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Casal Tupinambá com filho. 

TíTULO. 

CoNTEúoo 

1 .1 "TRABALHO'' 

1 . 1 . 1 

.. 

ETIMOLOGIA 

A palavra trahalho te1n origem controvertida. l)a sua e timología cui
dou , e m 1937, Freire, citando algumas opinioes: a de Fourgeaud -
seria o tenno derivado de tripallium, "certo instru1n ento d e tortura, 
deduzindo de tal que trabalhar significaría torturar, atormentar" (li
te ralmente, tripalis, le, derivado de tri e j>alus, significa sustentado 
por tres estacas, segundo Quicherat); a de Ferrari, derivado de tri,bulum, 
tribulare; a de Sylvius, d e transvigilia, alé m d a nlencionada po r Toubin, 
provindo d e trabs, abis, significando trave, viga. 1 

Moraes Filho, reconhecendo que o "lado etinlológico da palavra é 
assun to discutido e obscuro até hoj e", enfrenta-o corn sua peculiar 
erudi<;ao. 

Citando Tilcher, transmite "que os gregos conceberam o trabalho como 
um castigo, e como urna dor", bastando lembrar que o termo grego, 
significando trabalho, "ten1 a mesma raíz que a palavra latina poena". 

Registra a op in iao d e Lucie n Fc bvre - coincide n te con1 a de 
Fou rgeaud: "a palavra veio do sentido d e tortura - tripaliare, torturar 
com o tripalliitni, máquina de tres po ntas". 

Dá Moraes Filho "amostra da confusao que reina n estes d omínios", 
valendo-se de "urn a página d e Pedro Fe lipe ~1on la u , talvez o 
d icionarista que maior número de possibilidad es colecio nou .. . " 

Segundo o mes1no autor, a "quase to talidacle" das hipóteses citadas 
por Monlau está u ltrapassacla, menos a primeira delas: oriunda "do 
latim trab, trabis, viga, d e onde se originou em primciro lugar um 
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tipo trabare, que deu no castelhano trabar, etimologicamente obstruir 
o caminho por meio de urna viga (como embaraf:ar, de barra); e logo 
depois outro diminutivo, trabaculare, que produziu trabalhar".2 

~ .. 
Certo é termos, em portugues, trava, travdo, trave, travar etc., sendo 
que, em Portugal, muito é usado travar em vez de frear, e traviio no 
lugar de Jreio. 

E Litré - continuamos citando-o - "aponta trabs como a raiz originá
ria, lembrando igualmente que trabalharte,ve o sentido de viajar, sen
tido ao que se liga o de castigo, de fadiga. E desta acep<=ao que deriva 
o ingles to travef'. Parreiras e Bastos sao de igual opiniao.3 

O professor Moraes Filho considera "origem certa ... é das palavras 
tripalium e tripaliare", de acordo com Febvre e vários outros. Princi
palmente com "nosso insigne padre Magne, de quem transcreve lon
go trecho, concluindo com um desafio: "Os mais eruditos que o pro~ 
vem ao contrário, querendo".4 

A respeito, escrevemos: " ... ensina-nos o Padre A. Magne 'que tra
balhar é o latim tripaliare' (tripudiar terá conexao), preso ao neu
tro palum, fonte do portugues pau, por meio de um adjetivo, tripalis, 
de que se deduziu um neutro, tripalium, apenas atestado em vari
ante trepalium, 'ecúleo', 'cavalete de tres paus, usado para sujeitar 
os cavalos no ato de se lhes aplicar a ferradura'; desta concepao 
surgiu tripaliare, alterado por assimila<=ao em trapaliare, a dizer-se 
de toda e qualquer atividade, mesmo inte lectual. Trépano, instru
mento cirúrgico usado nas trepanafoes, parece ser vocábulo de iden
tica origem".5 

A constante histórica de associar-se o trabalho a valores negativos, 
exclusivamente, até há bem pouco tempo, manifestou-se agudamen
te em rela<=ao ao índio. 

E, de forma paradoxal, também muitos atribuíram ao índio o defei
to de nao ser trabalhador ... 

CONCEITO 

Do ponto de vista óntico, do trabalho considerado em si mesmo, 
apartado como genero, endógena e intrínsecamente nao é dificil 
conceituar o que seja trabalho. 

O trabalho tem por causa urna fonte energética, da qual é efeito 
imediato, produzido para ser alcan<=ada determinada finalidade. Seja 
qual for o sentido que se de ao trabalho, considerado como genero, 
ou espécíe, esse conceito é verídico e suficiente. Mesmo em rela<=ao 
a qualquer dos reinos da natureza, dando-se ao trabalho um sentido 
nao-humano (p. ex., o animal irracional trabalha). Suficiente e verídi
co, até em se tratando de causa mecanica (p. ex., a máquina trabalha). 
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Em sentido mais próprio e estrito, trabalho é efeito imediato de energía 
psicofísica para que seja alcan<:ada finalídade humana. Trabalhan
do, o ser humano - unidade psicofísica- produz ou transforma algo, 
com seus próprios membros, só e diretamente, ou também com au
xílio instrumental. 

Também se usa trabalho para designar o que por ele foi produzido 
ou transformado (p. ex., arco e flecha, trabalho de índío) , como 
também o grau de energía despendida (p. ex., grande trabalho tive 
para fazer esta obra). 

No sentido próprio e estrito, no humano, há que destacar "energía 
psicofisica", isto é, oriunda do ser humano, que constituí um todo 
duplo, psíquico e físico, pelo que nao há trabalho exclusivamente 
intelectual, nem físico ou manual, e, sim, preponderancia de um ou 
de outro fator (p. ex., ao escrever esta obra também estou realizando 
trabalho físico, como meio), ou, ainda, equivalencia entre os dois. 

Energia essa liberada, e nao em estado potencial, mas, embora raro, 
nem sempre causadora de at;ao ou movimento (p. ex., quando al
guém se esfor~a para manter-se imóvel, para livrar-se de perigo imi
nente ou para parecer estátua). A imobilidade, que favorece a medi
ta~ao e a contemplat;ao, também exige o dispendio de energia "para 
que seja alcant;ada finalidade humana". 

Em primeiro lugar, o trabalho humano é inseparável da sua fonte, e, urna 
vez prestado, a esta nao pode retornar nem ser reciclado. Resulta de 
ato que se faz fato. Trata-se de evidente e incontestável verdade, da 
qual se depreende o intrínseco humanismo do direito do e ao traba
lho6, como peculiares conseqüencias jurídicas. 7 

Do aspecto teleológico do trabalho humano resulta a complexidade 
do seu conhecimento. E, como se divide para mais e melhor conhe
cer, esse trabalho tem diversas subespécies - considerado o trabalho 
como genero, do qual o humano é espécie. Daí o trabalho ser maté
ria in terdisciplinar, tratado pela fisiología, psicología, sociología, eco
nomia, direito, política, teología, filosofia etc. 

-''TRABALHO INDIO.'' CONTEXTO 

Aqui, por ora, breves anota~oes sobre aspectos do contexto cultural em 
que o trabalho índio esteve inserido, considerando a inseparabilidade 
acima apontada. Estudo sobre o trabalho do índio implica o do meio 
social e fisico onde era realizado. O autor do trabalho fica revelado no 
seu resultado e vice-versa, seja a autoría individual ou coletiva.8 

Qualquer cultura (humana), abrangendo civilizat;ao, compoe-se de 
elementos materiais e ímateriais, indispensáveis a sua cria~ao e de
senvolvimento. Variável é este, a partir de um mínimo. Nesse sentido 
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operacional, havia urna cultura índia, primitiva embora, quando do 
Redcscobrimento. Em vez de se falar de acultura{:ao européia do 
índio - portuguesa, principalme nte , mais apropriado é dizer-se 
descul türac;ao indígena. (Sobre o assunto, Ribeiro, B. C. , na Parte II 
de O índío . . . , produziu trechos fu ndamentais) . 

Além da identificac;ao do índio con10 tipo humano, pela via con1unicante 
do trabalho, sua caracterizavao, coletivamente considerada, nao pres
cinde das ciencias sociais. Principalmente da Sociología, da Economía, 
do Direito, da Política e até da Re ligiao. O fator sociológico, inclusive o 
psico sociológico, é dos mais importantes.i1 

O grau de intera(:ao social entre os índios e a tribo era elevado, até 
comunitário. A tal ponto que se pode falar de comunidade tribal, algo 
parecida com o Ayllu (ver: H. Cunow·, El Sisterna de Parentesco y las 
Comunidades Gentilicias de los Incas, Paris, MCMXXIX; Hildebrando 
Castro Pozo, 1Vu estra Comunidad In dígena, Lima, 1924 e Del Ayllu al 
cooperativis1no socialista, idem, 1936; Bautista Saavedra, El Ayllu, Santi
ago, 1938; Andrés A. Arias Solis, Aylluis1no, tomo I, Lima, 1978. Sobre 
o problema da "conta corrente" entre o indivíduo e o grupo social: 
Evaristo de Moraes Filho, O Problema do Sindicato Único no Brasil - seus 
fun damentos sociológicos, 2a. ed ., Caps. 1 e II. De nossa autoria: O Tra
balho na América Latina, publicado em revista nacional, em estrangei-
ras e em livro). 

Prevalen temen te, o trabalho índio era comunitário, fanliliar ou tribal 
pleno. Fundamental, na constituivao, estratificavao e m obilizac;ao dos 
grupos indígenas. Todos com homogeneidade substancial, embora 
alguns com heterogeneidade recíproca. Em menos palavras, com 
características cornuns e algumas particularidades. 10 

A respeito dos elementos materiais da cultura índia: embora conhe
cessem o fogo, soubessem faze-lo e com ele convivessem; usassem 
produtos vegetais, inclusive madeira, e minerais, pedra polida e bar
ro, os índios desconheciam a roda e o ferro. 

A econonlia indígena era natural. Em nada semelhante a moderna, 
artificial. " Nao sabiam os índios o que fosse escrita 12

, nen1 algarismo 13
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Nao produziam bens e servic;os para o mercado, inexisten te. Nem, 
e1n bo ra artesaos, produziam por enco1nenda, que é o sistema histó
rico da produc;ao. Nao comerciavam, vendendo ou comprando. Mes
mo a troca entre si, de coisa por coisa, de índio por índio, era muito 
rara. A troca, ou escambo, muitas vezes dita resgate, entre índios e 
europeus, é que foi muito importante, desde os primórdios, inclusi
ve como forma de explorac;ao do trabalho índio. Desde o início da 
extrac;ao do pau-brasil, até antes de 1500. Importante, também, a 
doac;ao interesseira de utensílios de ferro e miudezas. 
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Trabalhavam para si próprios, sem re1nunerac;ao. Destarte, impossí
vel falar e m eronomia do trabalho. 

Política de traúalho também os índios n ao tinham. Tive ra1n-na os colo
n izadores, cruel e aniquilan te. 

Pode-se afirn1ar que a sociedade índia nao possuía Estado. Governo 
permanente, organizado, coativo, nem coercitivo. '" 

Vale recordar que so in e n te na segunda 1ne tade do século XVIII su r
giriam os fisiocratas, entao chamados economistas. Fisiocracia, de 
origem grega, significa domínio da natureza e designa id eologia com 
pre tensao a "universal", receita utópica. 

Os índios, vivendo das coisas e animais que exuberan te natureza lhes 
proporcionava, quase semprc, estavarn nela inseridos, ern alto grau 
de harmonía ecológica. 

Muito repe tido, principalmente por eclesiásticos, que os índios nao 
tinham F, L, R, ou sej a: Fé, Lei e Reí. Fé, significando religiao; Le i, 
em amplo sentido, equivalente a Direito, e Rei, no sentido de titular de 
poder soberano. Alguns cronistas seiscentistas chegaram a afirmar que 
a ausencia de F, L, R estaría comprovada por faltarem essas letras na 
"língua geral,,' ou da costa, a pesar de os índios nao terem alfabeto. 

Varnhagen, História ... , 31, disse que faltava a articulac;ao re. Para 
Sampaio, O tupi ... , 56, nao tinha "r forte , porquan to é esta letra 
sernpre branda ... " 

Sobre o R = rei, já tocamos, assumindo posic;ao, n o trecho antece
dente á longa nota 15. Agora, sustentamo-la. Tanto a negativa abso
luta da existen cia de "Re i ", como a de "Fé" e "Leí", peca pela base. 
Resulta de preconcepvao ou preconceito europeu, desconsiderando 
o fator tempo histórico. 

Quanto a pseud'lfalta de "Lei ". 16 

Nao tinham, nem~oderiam, leis formais ou escritas. Tinham, contu
do, n ormas con.suetudinárias de alta eficácia, no que foram - e residual
mente ainda o sao - muito superiores as escritas, d esde os primeiros 
tempos até hoje, comurnente descumpridas. 

Nao tinham "Rei ", no sentido europeu renascentista. Tinham, ne
cessariame nte, chefia tribal. 

Todo e qualquer grupo social pressupoe organizavao, ordem, e, esta, 
autoridade, exercida por um ou por vários dos seus integrantes, sem
pre muito menos numerosos. A tribo nao poderia ser exce{:ao, e, no 
particular, merece elogios por possuir autentica chefi a, pois funda
mentada na experiencia e no exemplo do seu titular. Também por
que escolhido por consenso coletivo, o que explica a nao necessida-
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de de coa.;ao, ou de coer.;ao, que exercia a autoridade conferida 
objetivamente, em beneficio de todos. 

A continµidade no cargo de chefia - seja qual for a designa{:ao que 
se lhe de - d epe ndia, como sua investidura, do consenso coletivo. Se 
o seu ocupante fracassava, naturalrnente perdia-o. Até pajé, elo en
tre o natural e o sobrenatural, mistura de profeta e curandeiro, era 
menosprezado se nao tivesse exito. 

Autoridade essa que aumentava antes e durante as guerras, e, como 
estas eram constantes, mais se impunha conclusao positiva. 

O problema de terem tido ou nao Governo, no sentido estatal, se
quer <leve ser colocado. Seria mero exercício, recuado ao século XVI. 
Exemplo do fenómeno chamado por Bergson de "movimento retró
grado do verdadeiro". 

Por outro lado, a questao de terem tido ou nao rei, resulta da falsa 
pressuposi{:aO de que os índios aqui encontrados estavam no mesmo 
tempo histórico e cultural. Pressuposi~a,0, por sua vez, causada por 
presun.;ao dos europeus; a de que, se nao eramos únicos civilizados 
e progressivos, eram os mais. Disso resultou, concausado por fatores 
religiosos, muitos juízos depreciativos sobre os índios e suas tribos. 
Considerados selvagens, máxime por causa da antropofagia, que nem 
todos praticavam. 

Quanto a falta de ''Fé" 17 

Parece ser correto ler-se: sem fé religiosa católica, a que dominava 
na Europa e, por isso mesmo, foi fator decisivo das redescobertas e 
das conquistas destas terras aos índios. Fator causador das Cruzadas 
e da Reconquista espanhola. 

Os índios nao eram religiosos no sentido católico, salpicado de 
dogmatismo. Nao professavam determinada religiao. Nao tinham 
culto nem liturgia. Nao adoravam imagens mas possuíam fé, cren<:a 
no poder sobrenatural de vários entes e na imortalidade (Cardim, 
87: " ... sabem que tem alma e que esta nao morree depois da morte 

, / vao a uns campos onde há muitas figueiras ... "). Acre-clitavam nos seus 
ll"l VtlA4~ mitos - "crer é criar" (Un~-um~). Conservavam lendas muito ricas, 

numerosas relativas ao princípio do mundo, a sua causa, no que, em 
última análise, resume-se a concep~ao racional de Deus. A outra via 
que leva a divindade é a da fé que a cría ou recria, que parte da 
própria natureza humana. Sem fé ern algo, a vida se torna insuportá
vel, e sem fé em alguém, difícil a convivencia. 

16 

Ainda a respeito da religiosidade, algumas outras anota{:oes ligadas 
ao trabalho indígena. Se da mesma fossem virgens, nao haveria por 
que, logicamente, falar em conversao, a nao ser de forma teológica e 
literária - como o fez o grande Nóbrega, no Diálogo sobre a conversdo 
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do gentio, MCMLIV, mas e m implanta~ao, n~ vazio, da religiao católi
ca, apostólica, romana, tendo sido isolada e de pouca importancia a 
reforrnista, calvinista, na Fran.;a Antártica. 

O fato dos índios nao terem sido fanáticos depóe em seu favor. Se 
tivessem sido, os missionários católicos dificilmente poderiam ter 
obtido algum exito. E os conquistadores mundanos, se nao vivessem 
se guerreando. 

Para o inesquecível Gonzaga Cabral, estas foram as credenciais do 
apostolado jesuítico: "Ir ( euntes), catequisar ( docete), cristianizar 
( baptizantes) ". E isso os jesuítas fizeram, desde 1549, com tenacidade 
incansável, e até com heroísmo. E, como bem afirmou Gonzaga Cabral, 
"A catequese oral pedia como condi<:ao primeira o conhecimento das 
línguas" (Jesuítas no Brasil (Século XVI) , 3o. volume, Inéditos e Disper
sos, pags. 72 e 86), no que admiravelmente Anchieta e Navarro tanto se 
destacaram, ao lado de irmaos e de "meninos-língua". Com a indispen
sável ajuda de intérprete, chamado de turgimao (do árabe tarjuman), 
por Monteiro Lobato (Introdu~ao e tradu~ao da obra de Léry). 

Se é certo ter o conhecimento da "língua geral" muito favorecido a 
catequese, nao é menos haver aberto urna larga porta ao processo de 
descaracteriza~ao cultural do índio, inclusive do seu trabalho. 18 

Se fosse possível, en1 poucas palavras, apontaríamos a causa princi
pal da trilogía famosa: a generaliza~ao do específico, do espa~o e do 
ten1po europeus, sem contrastá-la aos específicos indígenas, e extra
ir a conclusao negativa: sem "Fé" (nao parece coincidencia estar em 
primeiro lugar), "Lei" e "Rei ". 

Definitivamente, o jurídico.e o religioso sao manifesta.;óes da pessoa 
humana, estando presentes em qualquer grupo social, variando de 
intensidade, extensao, efetividade e versao. 

... 
''INDIO'' 

, DESIGNAtóES 

Impressionante o seu número, bem como as diferen{:as. Nada me
nos que 22, a seguir indicadas. Após o que apresentaremos as princi
pais razóes a de Índio. 

• Aborigine. Subst. e adj. Dois generos. Originário ou oriundo da terra 
onde vive. 

Inadequado e impróprio. Salvo a opiniao desacreditada de Ameghino 
sobre o Homopampeanus, duramente condenada por Costa (lndiologia, 
152 e 153: tendo dado "asas a fantasía, ideou a existencia de um tipo 
diferente de homem", que pertenceria a "urna ra~a nova"). É opiniao 
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comum ter a gente aqui encontrada emigrado 
de outro continente. Excepcional é a opiniao 
de Pinelo, registrada por Holanda. 18 

,.. 
~ 

• Amerindio. Indio da América. A composi~ao é 
corre ta e ampla, nao devendo ser esquecido ter 
o Brasil sido chainado de América, nomc, aJiás, 
algo injusto em rela~o a Colombo (houve quem 
sugerissc Colombia) .19 

• Autóctone. (Do grego autóchton; do latim 
autochtone) . Oriundo da terra onde está, scm Índio]urupixuna. 
ter ünigrado. Significa~ao igual a de aborigine. 

A rigor, certo seria o contrário: alóctone. 

• Bárbaro. (Do grego bárbas; do latim barbaru). Exprime estrangeiro, 
inculto, sem civiliza~ao, cruel, sanguinário, desumano. 

~ 

Amplo em demasía e preconceituoso. Muito utilizado pelos portu
gueses e franceses como forma de autovaloriza<:ao indire ta. O mes-
mo fizeram os romanos. 

Derivados de Brasil. 

• Brasileiro. Surpreendente1nente empregado por Pigafetta, talvez o 
primeiro (A Primeira Viagem ao Redor do Mundo - O Diário daExpedifao 
deFerniio de Magalhiies, set. 1519 a set. 1522, 1985, 57). 

• Brasiliano - Soa como sendo de Brasília. 

• Brasílico (Anchieta), igualmente. 

• Brasiliense. (Diálogos .. ., de Fernandes Brandao, segundo o notável 
Capistrano: " ... esta costa do brasiliense ... ", 99.) 

Valem as observa<:óes precedentes. 

• Brasilíndio, apropriada composi<;ao (Bernardino Gonzaga, 26). 

• Brasílio- Guarany (d'Orbigny, ra<:a). 

• Brazis (Nóbrega). Brasis (Anchieta e Navarro) . . 
Mais próprio para designar partes ou regióes do Brasil. P. ex., o Bra
sil nao é um só. Há vários brasis. - De qualquer sorte, geral e 
inespecífico. - Brazis, também no relatório Das Armadas . . ., 8 . 

.......... 

/ • Bugre. (Do frances bougre.) Usado como substantivo em ambos os 

1.R 

generos, e como adjetivo. Serviu para designar índios do Sul. Tam
bém para qualificar os bravíos em geral. Em sentido figurado, sig
nifica indivíduo desconfiado, arredio, rude, inculto, grosseiro. -
Capistrano, O Descobrimento ... : "Nos lugares onde ainda existem 
independentes e numerosos conhecem-nos por Bugres, como em 
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S. Paulo, e em geral no Sul", 241. - Afranio Peixoto, Bugrinha, 
romance. 

• Caníbal. Conf. "Aurélio": (Do esp. caribal, de caribe, con1 infl. de "can", 
em virtud e da antropofagia de tais selvagens, atr. do fr. cannibaC). S. 2 
g. 1 - Antropófago. 2. P. ext. Animal que come outros da inesma 
espécie. S. M. 3. Fig. H o mem cruel, bárbaro, feroz. Primciro, ne m 
toda a gente aquí encontrada e ra antropófaga. Segundo, u sada para 
destacar o defeito antropofágico e para ressaltar, por via indircta, a 
superioridade do europeu civilizado.2º 

• Gente da terra. Nao tem significado específico. Pode ser gente de qual
quer urna. Além disso, o da nao se justifica (ver Aborígine e Autócto
ne). 

• Gentío. (Do latim tardío gentile) - "Aurélio". É sinónimo de índio e de 
indígena, mas te1n outras significa\:Óes, con10 "aquele que professa o 
paganismo, idólatra". Por isso, presta-se a confusao. (Navarro: "O s 
Indios Gentíos'', Carta d e 28.3.1550, a primeira das Avulsas.) 

• Íncola. (Do latim incola) - "Aurélio". Significa apenas habitante, mo
rador. O que é pouco e nad a caracteriza. 

• Indígena. Igual a aborígine e autóctone. Considerado o dito quanto 
ao primeiro, mais apropriado seria alienígena, seu antónimo. 

• Nativo. Oriundo do latim, significa natural, congenito de determina
do lugar, logo, implicaria a mesma inverdade de aborígine, autócto
n e, indígena. 

Casal 
Botocudo 

nono 
]equitinhonha. 
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• Natural. Tem muitos significados, sendo um deles sinonímico do 
anterior. 

• Negro. tyegro gentio. Negro (índio). Encontrados em documentos 
jesuíticos. Exemplos: na Carta, datada de 17.3.1552, escrita por Ro
drigues, na Bahía de Todos os Santos; em carta de Nóbrega, cit. por 
Cardoso,jesuíta também, em O Ano de 1549 na História do Brasil e 
da Companhia dejesus, sep., p. 377; na carta de Nóbrega, elogiando 
Navarro: "Trabalhamos por saber a língua delles ("negros") e nisto o 
Pe. Navarro nos leva vantagem a todos.J á sabe a língua deles, que, ao 
que parece, muito se conforrna coma biscainha ... Tem especial gra
~a do Nosso Senhor nesta parte, porque andando pelas aldeias dos 
negros, em poµcos dias que aqui estamos, se entende com eles e 
prega na mesma língua ... " - Das Armadas .. . , 8: (" ... os negros (ín
dio escravo!) "; 12: "os negros Pitiguares"; 38: " ... d'onde os negros, e 
se def endem ... " 

É dificil explicar o porque d essa designa<=ao. Talvez como sinónimo 
de escravo, que todo negro era. 

• Selvagem. "(Do ant., e hoje popular, salvagem, com dissimula(ao). Adj. 
2 g. 1-Das selvas, ou próprio delas; selvático, silvático, silvestre" ("Aurélio "). 
Há vários outros significados, sempre em sentido contrário ao de 
civilizado. - Seu principal usuário: Couto de Magalhaes, O Selvagem, 
cujo texto~ o mesmo do Ensaio de Antropologia - Regiao e Ra~as Selva
gens, inserido ria Rev. do Inst. Geogr. e Etnogr. do Brasil, tomo XXXVI, 
Parte Segunda. 

• Selvícola. (De selva+ - i - +cola, ou alt. silvícola), segundo o "Aurélio", 
que cita Euclides da Cunha. 

De todos os termos acima, Amerindio parece-nos o melhor. Ocorre 
que Índio é designa{:ao generalizada e consagrada, científica e vul-
garmente, com implícita restri{:ao identificadora. É unívoco que Ín
dio designa quem habitava e ainda habita terras que receberiam o 
nome de América, quando foram redescobertas. Nao se usa o termo 
para designar habitante de qualquer outra parte do planeta. 

Embora do topónimo Índia, por razoes históricas, nao se usa Índio 
para designar habitante dela, e sim indiano (do latim indianu), índico, 
indu ( indiático, raríssimo) . 21 

, 

Indios, substantivo comum, que revela seres específicos de um continente. 

Por ser certo que o presente, gerado pelo passado, já tem algo do 
futuro, a origem do termo Índio remonta a ldade Média, que nao é 
mais tanto. 

As viagens dos Polo (1271a1295) e a procura do Prestesjoao 22 muito 
concorreram para a gesta{:ao da estupenda era da expansao maríti
ma e dos grandes "descobrimentos". 

lA~QYES 

.. 

Indio do 
Maranluio 
batizado com o 
nome de 
Jacques Patova 
pelos padres 
capuchinhos 
franceses 

Índio do 
Maranhdo 
batizad-0 pelos 
padres 
Capuchinhos 
franceses de 
Anthoene 
Mann 

t. TíruLo. CoNTEúoo 

Índio do 
Maranh<io 

batiz.ado com 
o nome de 
Fran{:OÍS 

Carypira pelos 
capuchinhos 

franceses 
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Vários docu1nen tos medievais designam a "Índia" como sendo o rei
no do Prestes j oao. Designa~ao esta que compreendia quase a n1eta
de do nosso plane ta, da África Meridion al ao Extrem o Oriente, en
guanto \?astidoes oceanicas perma neciam desconhecidas. 

H oje a sucessao de fatos em cadeia parece be1n nítida. E1n 1453, to
mada Constan tinopla pelos turcos, o comé rcio en tre a Europa e a 
Ásia ficou difícil. No ano d e 1487, D. J oao II enviou u1na fro ta, co
mandada por Bartolomeu Días, para as "Ínclias", além d e dois e1niss~ ..... 
r íos por ter ra, Pe ro de Covilha :l:i e o seu escudeiro, Afonso de Paiva, 
esperando con tar co1n os árabes; Bartolorneu Días acabo u chegando 
ao sul da África, explorando a sua costa ocidental, tendo, após, to-
1nado o ru mo do Sul, e, e m seguida, para Leste e para o Norte, 
aportou na costa oriental da África; depois retornou, passando pelo 
cabo que chamou das Torrne n tas. 

Assim foi d escoberto o tao almejado "caminho 1naríti mo para as 
~ 

Indias". 

O feito alvissare iro - tanto que D. Joao 11 mudou o nome daquele 
cabo para o da Boa Esperan~a - fez com que Portugal come~asse a 
p reparar outra expedi<=ao. 

Em 1494, foi assinado o Tratad o d e Tordesilhas com a Espanha, pou
co antes da morte de D. Joao II. Razao principal: em 1492, Cristóvao 
Colombo "descobrira" a América, quando buscava chegar as Índias 
por caminho oposto ao dos portugueses. D. Manuel I, sucessor de D. 
J oao II, apressa os preparativos daquele ou tra expedi<=ao, a qual, sob 
o comando d e Vasco da Gama, chega a Índia por vía m arítima. Foi o 
primeiro, e o fe íto é por Camócs louvado no épico .Os Lusíadas. (A 
viagen1 de Vasco da Gama teve come<=o em Lisboa, em 8. 7 .1497; abran
geu Mo~ambique, Melinde, te rminando a ida em Calicute, e m maio 
de 1498; a volta a Lisboa foi trágica, e quiseram os fados que Nicolau 
Coelho - que se insubordinara e abandonara a frota - chegasse días 
a n tes de Vasco d a Ga1na, no princípio d e setembro d e 1499.) 24 

A dita descobe rta do Brasil fo i o e lo seguinte dessa cade ia. 

Essas sao as razóes d as duas expressoes "Índias Orientais" e "Índias 
Ociclentais". Estas, con1preendendo a ''Terra de Santa Cruz'', tida como 
ilh a, a princípio, condizente com o paraíso terrestre. Interessante 
registr ar ter Navar ro, na sua carta, de 28.3.1550- a primeira das Avul
sas, falado "da Índia do Brasil', "Os Brasis" e d ' "Os Índios Gentios".25 

Mestre Capistran o, depois de dizer da diversidade das tribos que aquí 
h abitavam , "n o meio de dife renvas golpeantes apresentavam notá
veis pontos de p rofunda semelhan~a", chegou ao que ora interessa: 
"Nem urna designa~ao geral os compreendia: os estrangeiros chama
ra1n -lhes Negros, Brasis, Brasilienses, e por fim Índios, último resí
duo de urna ilusao milenar, reverdecida por Colombo".26 

Vasconcelos, que tan to escreveu sobre a origem do Ín~ io, cita a ver
sao de que o primeiro povoador destas teria sido Ofir Indico, perso
nageIP bíblico, "a quern coube para senho rear o último d a costa da 
Índia Oriental". Ofir teria, tambérn, passado a "senhorear a regiao 
da América, e ntrando pela parte do Peru, e México, e d ilatando por 
ali seu hn pério" (conforme o "P. J oao de Piúeda da Companhia de 
J esus De Rebus Salomonis, Liv. 4, c. 16, fol. 21 ~" ) . Logo em seguida: "E 
ve1n mu ito a propósito esta entrada de Ofi r Indico; porque <leste seu 
primeiro povoado, (se é que o foi) devian1 de toi_nar o non1e de íncli
os os moradores da América, e toda a regiao d a India Ocidental".27 

O mesmo Vasconcelos, depois d e mencionar tres dos nomes dados 
ao Brasil - Terra de San ta Cruz, América, Brasil -, diz: "No quarto 
lugar ch a1na-se Índia Ocidental; ou porque foi descoberta no mes
mo tempo que a Oriental, ou pela semelhan <=a que há entre os índios 
de urna e outra parte. Assim o cuidou o autor do livro 1neatrum Orbis, 
na descri~ao da américa". E, repetindo: "Ou também do nome de 
Ofi I d ,, 28 I r n o .. . 

Lér y assim noticia su a aproxima~ao d a Fran{:a An tártica: "Tive
mos depois favoráve l vento oeste, o qual permaneceu tao cons
tante que a 26 d e fevere iro d e 1557, as 8 horas da manha, avista
mos a India Ocidental, ou terrado Brasil , quarta parte do mundo 
conh ecido, também c h am ad a Améri ca do nome d e quem, em 
1441, primeiro a descobriu".29 

Duas Índias. Daí Leyes de Índias30 e Cartagena das Índias, fundada 
por Pedro de Heredia, após ter desembarcado n a embocadura do 
Madalen a, em 1533. 

Coisas que acontecem. A designa~ao Ín~ia Ociden tal desapareceu. 
Da Oriental somente restou a India, na Asia Meridional. Apesar dis
so, Índios fi rmou-se para d esignar o~ integrantes dos numerosíssimos 
grupos p rimitivos espalhados pelas tres Américas, rnais ou menos da 
rnesma etnia, inclusive o "gentio pré-cabrálio", no dizer de Capistrano. 
Igual a pré-cabraliano e a pré-cabralino. 

A característica de todos os índios (americanos) é seu primitivismo, 
d e grau variável. O estado evolutivo em que se encontravam quando 
passaram a ter contato com europeus, seus posteriores colonizado
res e destruidores. Sem falar em possível origem comum, responsá
vel por sua ho1nogen eidade substancial. 

Precisamente por isso é que, p. ex., os m a ias, as tecas, quechuas e 
incas n ao pod e m ser classificados com o índios. Nem ningué m as
sim os d e no min ou . Se os índios (ame ricanos) nao tivessem sido 
subjugados, "d esculturalizados" e perdido sua identidade, te riam 
ultrapassado seu primitivismo, é hipó tese impossível d e ser confir
m ad a ou desmentida.31 
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CoNCEITO 

Conceito, aqui, no s~ntido filosófico e lógico, e nao no de opiniao de 
alieníg6na sobre o Indio, nem no <leste acerca de si próprio, muito 
raro, em grande contraste com a dos cronistas e memorialistas, su
mamente variável, oscilante entre extremos. Do animalesco ao 
panegírico, por várias causas e preconceitos. 

Nao encontramos nos escritores coevos tentativa para conceituar o Ín
dio, nem para o definir. Deparamo-nos com vasto e intrincado amonto
ado de observac;oes, informac;óes, catilinárias e elogios, sobre o viver 
individual e coletivo do índio. Aliás, nao seria razoável esperar mais no 
século XVI, quando sequer foram imaginadas as ciencias sociais. Ne
nhuma. Todas, modernas. 

Considerando o objeto <leste ensaio- "O Trabalho de Índio", bem como o 
que acima ficou escrito, apoiar-nos-emos, principalmente, no admirável 
Darcy Ribeiro. 

~rendo ele como indispensável "A formulac;ao de um conceito operativo 
do índio", apresentou-a nestes termos: 

"Indígena é, no Brasil de hoje ( 1979), essencialmente, aquela parcela da popula
{iio que apresenta problemas de inadaptafiio a sociedade brasikira, em suas di
versas variantes, motivados pela conservafiio de costumes, hábitos ou meras feal
dades que a vinculam a uma tradifiio jJré-colombiana. Ou, ainda mais ampla
rnente: índio é todo indivíduo reconhecido como membro pür uma comunidade de 
origem pré-colombiana que se identifica como etnicamente diversa da nacional e é , 

Nanquim a pena ele 
Hércules Florence 

considerada indígena peúz popula{iio brasikira com 
que está em contato." 

Assim conceitua com o "propósito prático 
de distinguir os índios dos nao-índios do 
Brasil", reconhecendo poder ser acoima
do de imprecisao e su~jetividade.32 

Sendo outro o nosso propósito, restrito a 
determinado tempo e a alguns espac;os bra
sil e iros, permitimo-nos, adaptando o se
gundo conceito de Ribeiro, definir assün o 
índio, considerando genero: 

É quem integra comunidade aqui encontrada por 
europeus, com características próprias, indivi
duais e coletivas. 

Do ponto de vista lógico, resultado de umjuízo 
formulado com o menor número possível de 
palavras, cujo predicado, referente ao sujeito 
definido, pretende ser o mais completo.33 

1 .3.3 

t. TíTULO. CONTEÚDO 

Com Cardoso de Oliveira, no essencial: o "indígena brasileiro, tornado 
como urna entidade concreta, e genericamente denominada índio".31 

ÜRIGEM 

O passado remoto é bem rnais misterioso que o futuro próximo, com freqüen
cia. A passadologia é mais incerta que a futurologia. 

O ignoto é mais fascinante e atraen te que o duvidoso. 

O cronista setecentist~ Vasconcelos dedicou a matéria rnuitas pági
nas35, férteis e recriativas. 

t-- Segundo ele, os portugueses, em geral "( depois de adquiridas mais no
tícias das línguas) ", procuraram "tirar dos índios algumas respostas das 
dúvidas que tinham". Dentre as perguntas que lhes fizeram: 

' • " Em que tempo en traram a povoar aquelas suas terras os primeiros 
progenitores de sua gente?" (Em verdade, duas: quandoe quaisforam os 
prin:ieiros?) 

• "De que parte do mundo vieram?" 

• "De que nac;ao erarn?" 

/¡ Portanto, perguntas abarcando toda a questao: quando, quais, de 
1 onde e a que povo pertenciam os primeiros povoadores. 
1 

Em que tempo? E quais os progenitores? 

Segundo os índios, após um ''dilúvio universal em que morreram os 
homens todos, e que dos poucos que dele escaparam se tornara a povo
ar esta sua terra, e foram estes os primeiros seus progenitores ... " Logo, 
"esta sua terra" já havia sido povoada, antes do dilúvio; depois <leste, "os 
primeiros seus progenitores".36 

De que parte do mundo vieram? 

I-f.esposta dos índios. " ... da outra parte da terra, que eles nao sabiam", mas 
"Que era gente de cor branca37

: e que vieram em embarcac;oes pelo 1nar, 
e aportaram e1n u1na paragem, que eles por suas semelhanyas descrevi
am, e os portugueses entenderam que vinha a ser a do Cabo Frio". 

Adiante, Vasconcelos, depois de dizer, sabiamente, que o tempo é 
"pai de variedades", registra o que mais disseram no seu depoi
men to. Resurnimos. 

As primeiras famílias se dividiram. "Na causa variavam: mais diziam 
os mais, que fora diferenc;as que tiveram sobre um papagaio. "· Briga 
das mulheres, do irmao mais velho com a do mais moc;o, "que o en
sinara a falar, com tal propriedade, que parecía pessoa humana (bas
ta isso entre gente rude) ... " - Resultado: a família do mais velho 
ficou na terra, e a outra, do mais moc;o, "costeando a praia'', "foi dar 
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consigo e1n um grande rio, a que h~je chamamos de Prata", tendo 
sido "o primeiro habitador das terras", hoje chamadas "Buenos Aires, 
Chile, Quito, Peru, e as demais daquelas partes". 

" (Ver em seguida o m esrno registro de J aboatam.) 

O d epo irnento d e Vasconce los, quanto ao tempo, te r1nina com 
"cer tíssima resolu{:ao '', de acordo co1n a Sagrada Escritura: " ... de
pois dos anos de 1656 da cria{:ao do mundo, e dilúvio geral da terra", 
alguns dos descendentes das "oito almas da Arca de Noé '' come{:a
ram o povoamento da Arnérica, "como as mais partes do mundo". 

Quais teriam sido os primeiros povoadores? 

Registra Vasconcelos as seguintes hipóteses, na ordem. 

A ''Prin1eiro deles" foi Ofir Índico, filho de J ectan, neto de Heber, aquele 
de quem fala a Sagrada Escritura no Capítulo 10 do Genese; tendo 
senhoreado do "último da costa da Índia Oriental", veio a senhorear a 
regiao da América, entrando pela parte do Peru, e México, e dilatando 
por aí o seu Império"(apóia-se no "P.Joao de Pin.edada Cia. dejesus, De 
Re/Jus Salomonis, Liv. 4, c. 16, fol. 212) , onde refere por esta opiniao Arias 
Montano". "O princípio da povoac;ao desta terra, segundo esta opiniao, 
foi pelos anos da cria{:ao do mundo de 1700, depois do dilúvio, e antes 
da vinda de Cristo ao mundo 2088 anos." 

B Teriam sido frustrados da "torre chamada Babel', cuja história "passou 
aos 131 anos depois do dilúvio, na erá de 1788 da cria{:ao do mundo, 
2174 antes ,da vinda de Cristo a ele". 

C Teriarn sido "daquelas gentes dos He/Jreus, os quais o sábio Salomao cos
tu1na enviar em suas naus do mar Vermelho, a regiao de Ofir ... " Os que 
assim disseran1 "tem para si que esta regiao do Ofir é a da América> 
especialn1ente o Peru, México, e Brasil". Cita defensores dessa versao: o 
mesmo Piñeda, De Rebus Salonwnis Liv. 4, cap. 16, fol. 214, retratando o 
parecer contrário que tinha seguido em seus Co1nentários sobre Jó, e o 
P. Fr. Gregório García, dominicano, no Livro quarto, De Indorum 
Occidentalium Origi,ne, louvando-se em Vatablo - o 1 º defensor da versao, 
Postelbo, Goropio, Arias Montano e mais seis (considera Vasconcelos "a 
cousa muito verossímil".) Louvando-se, em palavras do próprio "grande 
sábio Salomao" (cap. 7 da Sabedoria), eis sua conclusao: "Se isto é ver
dade, os primeiros povoadores destas partes entraram nelas depois de 
2933 da criac;ao do mundo, que foi en1 que reinou o sábio Salo1nao, 
1028 antes do nascimento de Cristo (Monarch, tomo I, tít. 22) ". - O tao 
no~"Ível quao pouco lernbrado Eidorfe Moreira, Obras Reunidas, Vol. IV, 
Presen~a Hebraica no Pará, 27 / 8, considerou "hipotética presenya 
hebraica na regiao, qual seja a das supostas ligayóes pré-colombianas 
entre os antigos e a Amazonia". Depois de assinalar a base dessa suposi
\:ªº "em interpretac;óes bíblicas e filológicas", transcreveu passagem de 
Onffroyn de Thoron sobre a vincula{:ao entre Solimóes e_ Salomao, este 

l. l liTULO. LONTEÜDO 

no me viciado daquele, e , também, co1n So liman, nome de "urna grande 
tribo" e de um grande trecho do Amazonas. 

D "Outros disseram " terem sido os "Troianos, e companheiros de Enéias, 
depois da destrui{:ao d e Tróia; e dao a entender certos versos de 
Virgílio", que reproduz. l sso "pelos anos 2806 da cria{:ao do mundo; 
e antes da vida de Cristo a ele, 1156". 

E "Outros tiveram para si, que foram os Africanos'', após a destruic;ao 
de Cartago. Em abono da conjetura, m enciona Estrabao, Liv. 17. Teria 
sido urna emigra{:ao e~ massa, pois somente en1 Cartago estiveram 
cercadas 700 mil pessoas. Como sempre, indica data: 3833 da cria{:ao 
do mundo, e "segundo o computo da Monarquia Lusitana (Liv. 2, c. 
13. fls. 107) e antes da Reden{:ao dos homens, 149". 

F Teriam sido "antigosjudeus", das dez tribos, "no tempo do Profeta Oséias, 
segundo o tem a história de Esdras". Em 3226, da criac;ao do mundo "e 
antes da Reden{:ao dos homens 724". O autor considera "gn:mde prova" 
disso série de defeitos comuns daqueles judeus e dos índios: "medrosos, 
cobardes, supersticiosos, mentirosos", além de casarem comas cunha
das viúvas, "lavarem-se a cada passo nos rios e outros usos". 

G "Outros seguem a opiniao de Diodoro Século (Liv. 6, c. 7) que tem para 
si,. .. , foram "d~queles Fenícios Africanos", tangidos pelo "írnpeto dos ven
tos" da costad' Africa. Teria ocorrido "na 1nesma era, pouco mais, ou menos, 
em que a opiniao antecedente fez aport:'lf a e las (estas partes) os Cartagineses. 
Provas disso, "da antiguidade dos povoados da América nas partes da Nova 
Espanha", segundo "Pero Bercio na sua C'7l!ograjia, e Teodoro de Bry, das 
noticias de seus anti-quíssin1os Reis", de ruínas, "e de outras cousas memo
ráveis ... ' porque tais cousas, nao parece podiam fabricar-se senao em tempo 
itnemorial, (Ovalle na História de ChilE, Liv. 3, cap. 1, fls. 81) ". 

H Outros autores tiveram "muito diferente parecer. E é, que os povoado
res primeiros destas partes passaram a elas, ou por terra contínua, ou divi
dida com algum estreito breve, que facilmente pudesse ser vencido, assim de 
homens, como de animais". Dependendo de ser "aterra <leste Novo 
Mundo, ilha, ou terra firme". Dá razao ao "Autor do novo livro 
Theatrum Orbisna tábua da América",, "porque até nossos t~mpos nin
guém chegou a experimentar o sítio da terrada América, por aquela 
parte do Norte, que corre contra o Estreito que chamam Fretum 
Davis: como também nen1 por aquela parte além do Estreito de Ma
galhaes, que corre a parte do Oriente". 

Supondo a dúvida- "se aterra <leste Novo Mundo é continuada", ou 
"se é ilha com entreposiyao de algum breve estreito", a resoluc;ao da 
questao por Vasconcelos também é condicional. Mais que isso: "pode
rá seguir cada um o que melhor lhe parecer". 

Com evidente intuito de esgotar todos os aspectos do problema, Vas
concelos termina enfrentando a hipótese da Atlántida, referindo-se a 
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Platao e outros, sendo que transcreve trecho completo do primeiro. 

Admitida a existencia da Atlantida - "confesso que faz alguma forc;a 
a rr1eu e,rtendimento", as perguntas "quais os primeiros progenito
res dos índios da América" e "de que parte do mundo vieram", respon
deu o erudito jesuíta, na ordem: aquel es que haviam povoado "a ilha do 
Atlante; pois tudo era a mesma terra, mais ou menos distante das Colu
nas de Hércules"; vieram "assim da Atlantida, como da América, que 
eram a mesma cousa", fossem judeus, ou atenienses, ou africanos. 

(Além de Plata.o, cita outros, em abono da Atlintida: Marcílio Ficino, 
· Diodo ro Século, Abraáo Hortélio, Plutarco-seguidor de Platio; Aristóteles, 
Teofrasto ou outro, autor do livro do Mundo, e Plínio, aoque parece.) 

Entretanto, afinal, concluiu o erudito cronista: "Alguns contudo re
jeitam esta doutrina da ilha Atlantida como fabulosa: outros por in
certa, ou por impossível: e por isso propus em primeiro lugar as ou
tras opinióes acima: cada qual siga o que lhe parecer".:~s 

O autor dos "Diálogos ... " - talvez o primeiro que nos legou observac;óes 
e gráficos sobre caracteres rupestres ou litófilos39 

- tratou do enigma. 

Depois de ter os "moradores <leste Brasil" como "gentes adventícias", acres
centou: "das gentes desta costa do Brasil nao ternos notícia, de que se 
possa fazer caso do tempo que comec;aram a fazer sua povoac;ao". 

Sendo todos filhos de Adao, "e depois descendentes de Noé", "que 
sonco_rreram a habitar e a povoar as tres partes do mundo, a saber: 
Asia, Afric~, Europa, nao se sabe que caminho hajam trazido os pri
~eiros, que vieram povoar estas grandes incógnitas terras do Brasil e 
Indias ... porque nao ternos rasto nen hum pelas escrituras, pelo qual 
possamos inferir se vieram por mar, se por terra, nem ainda hoje em 
dia, como estar já tanto descoberto, se pode rastejar pela parte por 
onde podiam passar a estoutro novo mundo".40 

Assi1n falou Brandónio, e Alviano logo retrucou, dizendo alembrar
se "haver lido em Aristóteles no livro que escreveu das coisas ocul
tas ... , que os Fenicianos, ... aportaram a urna terra oculta, que sempre 
estava em contínuo movimento das águas do mar que a cobriam e des
~obriam ... e oeste mesmo livro ... que uns mercadores Cartaginenses da 
Ilha de Calles, termo e lirnite das colunas de Hércules, toparam con1 
algurnas ilhas ... Também tendo ouvido que um Velpocio Américo, na
tural de Cartago, ... veio a aportar a esta grande Costa do Brasil, que do 
seu nome se chamou América" (tudo indica ter ouvido muito mal. .. ). 

• Brandónio, prosseguindo o diálogo, expressou sua opiniao, a de que, 
"sem dúvida", aterra "que se cobria e descobria das águas" "devia ser 
alguma restinga de terra, que en tao continuava com urna ilhota situ
ada na costa do Algarve, a que chamamos de Pessegueiro ... (assim, 
os fenicianos teriam chegado a costa de Portugal ... ). 

1. TíTULO. CONTEÚDO 

• Alviano: " ... mas que me dizeis da outra dos Cartaginenses ... ?" Res
ponde Brandónio: chegaram eles as "ilhas Canárias, que estavam 
povoadas, antes de serem descobertas pelos Castelhanos, de gentes a 
que chamam Guanches, que deviam ser descendentes daqueles pri
meiros Cartaginenses, que as descobriram ... " 

• Alviano pediu explicac;ao sobre o Américo, e Brandónio confessou: 
"Nenhuma certeza há a que bajamos de dar crédito ... ", e aventa: 
"podia mui bem esse Américo aportar em qualquer parte da costa 
africana", de onde saíra; faz mais, aduzindo esta hipótese: "e como 
ignoraram isto os modernos, depois de descoberta a terra de Santa 
Cruz do Brasil ( é o único que assim a chamou) por Pedralvares Cabral 
(ídem) , quiseram cuidar que ela devia ser a que se dizia que o outro 
descobriu, e por isso lhe deram o tal no me ... " 

• Alviano apertou Brandónio: " ... vos pec;o que me digais a opiniao 
que tendes da povoac;ao <leste mundo". 

• Brandónio aceitou o desafio. ']á que me quereis tirar o terreiro so
bre esta matéria, que eu estimava nao me meter nela, há-me de ser 
f or~ado tomar o salto mais de trás, para melhor me declarar." 

Resumamos o declarado. 

"Querendo o santo profeta Rei David" agradecer a Deus as "muitas mer
ces e favores" recebidos, resolveu "edificar-lhe um célebre, suntuoso e 
grande templo ... " D Senhor, porém, interditou o projeto, por conside
rar David um sanguinário, bastando para assim ter tido pela "indina 
morte que fez dar a Urias, transportado no indino amor de Bersabe ... " 

David obedeceu, deixando a seu filho Salomao "o cuidado de lhe 
dar (ao templo) princípio e cabo ... " 

Salomao fez urna "liga de contacto com Hizam, rei de Tyro", com a 
finalidade de mandarem, anualmente, de Asiogaber, porto no mar 
Roxo, naus que, "desembocando o mesmo estreito, fossem buscar as 
cousas que pretendiam a regiao de Tharsis", o que aconteceu por 
"muito espa~o de tempo". Segundo a Escritura, as naus faziam a via
gem de ida e volta, de Asiogaber ao porto de Ofir, durando cada urna 
tres anos, <leste trazendo muito ouro, prata, ébano, marfim, e "al
guns papagaios e búzios''. 

Prosseguiu Brandónio: o porto de Ofir estava "na regiao de Tharsis", 
que "no frasis gregos significa África". Nao na Espanhola, ilha "da costa 
do Peru descoberta por Cristóvao Colombo", como Vatablo Parisiense 
disse, errando "sumamente" (pode ser entendido como urna mentira ... ). 

• "Este Ofir querem muitos que seja a regiao a que hoje chamamos 
Sofala, descoberta pelos nossos portugueses", segundo Brandónio, 
do que discordou Alviano.41 

")Q 
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• Brandón io insistiu e acrescentou: o porto de Ofir estava na costa "a 
que hoje os nossos chamam de Mina, aonde esLá situada a cidade de 
S. J orge". E.mbora tendo isso "por sem dúvida'', pergunla: "Pois, pas-

" sando islo assim, que1n duvida que algumas das naus da tal armada, 
que de forc;a a tornada, as águas e te mpos a deviam chegar ao Cabo 
a que chamamos d e Santo Agostinh o, desse a costa nesta terra do 
Brasil , e que da gente que dela se salvasse tivcssc orige m a povoac;ao 
de tao grande inundo?" 

• Alviano nao aceitou tal possibilidade, retrucando, peremptório: "An
tes tcnho para mim que esta povoac;ao teve princípio dos Chinas, que 
pelo mar da costa do Peru chamado do Sul vieram aportar a esta grande 
Lerra ... " (hipótese nao mencionada por Simao de Vasconcelos). 

• Brandónio concordou, quanto aos Chinas h avcrc1n sido "muito anti
gos no navegar, e que pode mui bem ser que deles tivesse princípio a 
costa do Peru". Entretanto, discordou que "este gentio do Brasil" 
fosse originário dos chineses. 

A conversa acaba sem concordancia, com esta frase de Brandónio: 
" ... te n do por sem dúvida descendere m es tes moradores natura is do 
Brasil daqueles israelitas que navegaram prime iro por os seus mares". 

De nossa parte, aceitamos a proposta de Alviano: "Nao disputamos 
mais sobre essa matéria, porque com ela nos have1nos desviado mui
to de nossa prática ... " 

In teressante é ter Gandavo 42 descrito: "Estes Índios sam de cór bac;a, e cabello 
corredio; tenÍ. o rosto amassado, e algumas feic;oes de lle a mane ira de Chins". 

Rocha Pitta mantém-se cauteloso e neutro: "85 - So!Jre a otigem que 
Livertio. - De ixo a controvérsia sobre a origem dos primeiros 
habitadores, que a esta Regiao passarao, e de onde vierao, se de Troya, 
d e Fanicia, de Carthago, dejudéa, dos fabricantes da Torre de Babel, 
ou se de Ofir Indo, porque sobre este ponto nao tem mais fon;as, 
que algumas de beis conjecturas, os argumentos dos Authores ... "41 

Presbítero Secular do Gran Priorado do Crato, logo no início da sua 
Corografia Brazilica 44

, manifestou sua preferencia pela existencia da 
Ilha Atlan~ida, conhecida pelos Antigos, e que seria a América: "Pa
rece nao dever-se duvidar da antiga existencia desta ilha do Mar Atlan
tico ao Ocidente, e defronte das Colunas de Hércules; e que, segun
do contam, desappareceu, ficando submergida ... " (em nota, trans
creve de Platao, "e 5. Brasil. Froben "). 

Coerentemente, quanto aos primeiros povoadores: " ... quanto ao 
tempo, ao modo, e por quem fóra povoada, nada se sabe, nem pela 
História, nem pela Tradic;ao; sendo preciso recorrer a conjeturas; e a 
mais óbvia, e exp~dita e que a América noutro tempo era unida com 
o continente da Azia". Logo, asiáticos os primeiros povoadores. 

1. T fTULO. CONTEÚDO 

Jaboatam, tratando do Gentio Ta1noyo'15, foi condicional: "Se é certa a 
tradic;ao comum, que cm toda essa gente há, de que os Primeiros 
Povoadores das CosLas do Brasil forain dous irmaos, com suas famílias, 
que de outra parte do mundo vierao dar a estas, e aportaram em Cabo, 
e dahi por certas contendas, sobre a posse de u1n papagayo bern fallante 
que houve entre as mulheres <lestes, do que resultou aportar-se hum 
delles com todos os seus ... , nao duvidaremos dizer seriao estes os 
Tobayrás, ou Tupyna01bás, de quem os Tamo 1os de Cabo Frio se jactam 

¿ de paren tes, e tádas estas Famílias, as prim""e1ras, e principais da Costa do 
Brasil" (ver acima o registro do caso do papagaio, por Vasconcelos) .-1° 

Thevet, segundo relato de selvagens, transmitiu que, depois das águas 
do Dilúvio terem baixado e se escoado, "apareceu u1n grande Caraíba, 
o maior que já esteve entre eles, trazendo consigo para aí, de terras muito 
longínquas, urn povo que vivía nu assim co1no eles presentemente. Este povo 
multiplicou-se até os dias de hqje, sendo deles que os selvagens presurnem 
descender". - Curiosa é a afirmativa de Thevet, de "ter havido outro dilúvio 
além daquele dos tempos de Noé". Contudo, reconhecendo nao haver "te~ 
temunho escrito deste futo", encerra "por ora este assunto".47 

Outra conjetura nos transmitiu Salvador. -18 

Diferente das citadas, em parte. 

Segundo D. Diogo de Avalos, na sua M iscellanes Austral, havia em 
Altamira49

, na Espanha, urna gen te bárbara, que comia carne huma
na, e vivia em guerra comos espanhóis. Estes 'juntaram suas for~as", 
e, na Andaluzia, "os desbarataram e mataram muitos". Os remanes
centes "se embarcaram para onde a fortuna os guiasse, e assi deram 
consigo nas ilhas Fortunadas ... (Canárias), tocaram as de Cabo Ver
de e aportaram ao Brasil. Sahiram dous irmaos por cabos desta gen
te, um chamado Tupi e outro Guaraní; este último, deixando o Tupi 
povoando o Brasil, passou a Paraguae com sua gente e povoou o 
Peru" (versao semelhante a ventilada por Vasconcelos e Jaboatam). 

Salvador nao aceita a opiniao de Avalos: " .. . nao é certa, e menos o 
sao outras que nao refiro, porque nao tem fundamento: o certo é que 
esta gente veio de outra parte (acrescentamos ser quase unanime), po
rém donde nao se sabe, porque nem entre elles ha escrituras, nem 
houve algum autor antigo que delles escrevesse".50 

Tudo isso colhemos nos livros mais antigos. Fontes bibliográficas, 
preponderantemente bíblicas, por sua vez hauridas em outras. Por-
tanto, literárias a maneira da época. . 

Vieira, D. injustamente pouco lembrado, manifestou opiniao ímpar.51 

Inicialmente, optou seremos indígenas do Brasil ''produto espontaneo 
do novo continente"- a segunda hipótese das tres que formulou. Diver
ge de Agassiz, "que d eu a nossa espécie nove troncos diferentes".:.2 
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Em absoluto contraste com este poligenismo, assinala o monogenismo 
de Quatrefages, "Rapport sur les progres del' an thropologie y l' espece 
humaine".53 

Vieira, D. admite "que o primeiro casal foi de cór preta, visto ser o 
preto o que melhor suporta o calor" &<•, baseado n~a geologia. Para 
e le , a origem do home1n foi "em algum ponto da Asia ou, segundo 
idéia mais moderna, na Lemúria ... " 

Quanto aos indígenas - em contradi<=ao com sua op~ao pela produ
~ao espontanea (autoctonia), admite estes fatos: 1 - "em épocas pré
históricas numerosos bandos de imigrantes, atravessando o mar, pas
saram d'Ásia para a América" (prova: monumentos no México e no 
Peru); 2 - "a marcha foi de norte para o sul"; 3 - "os homens arneri
canos mais atrasados povoaram a parte meridional do continente, 
onde os europeus os encontraram e1n estado selvagem, correspon
dente a época da pedra polida". 

Após percorrermos tantos labirintos, máxime bíblicos, no afa de sa
ber a origem do nosso fraterno índio, visando a melhor compreendé
lo como trabalhador, somente conseguimos reduzir a dúvida inicial 
provocativa. Se nao mais a atenuamos foi porque, como simples 
perquiridor e ensaísta, faltaram-me tempo, preparo e conhecimento 
para explorar ahoje vasta área da Antropologia - compreendendo a 
Etnografia e a Etnología, servida pela Arqueología, Paleontologia, 
Paleologia e Espeleologia. 

Ficamos na tentativa, após termos consultado L'Homme Americaine, 
d e d'Orbigny (a obra de Grotius, De Origi,ne Americanarum ou 
Dissertatium Gentium A mericanarum, nao conseguimos ver), bem 
como os trabalhos pioneiros de Ladislau Neto, Roquette Pinto, Basí
lio de Magalhaes, Angyone Costa - Archeologi.a Geral e lndiologi.a, 
Anibal Mattos - Das Origens da Arte Brasileira, Carlos Ott - Pré-His
tória da Bahía, dentre outros. 

A busca, embora bastante rasa, deu-nos a audácia de propor as se
guintes teses coligadas: 

1 ª - os índios (americanos) nao sao autóctones; 

2ª - seus an tepassados vieram da Ásia, pelo Norte, 

3ª - pertenciam a rafa mongol, mas seus descendentes, nos séculos 
XVI e XVII, já haviam se transformado em amerindios . 

• 
Teses nao inovadoras, mas ainda de dificil e cabal comprova<=ao. Pin
to, em livro de 1935 55

, depois de criticar a tese da "autoctonía do 
homem americano", e de enumerar opinioes divergentes sobre a 
origem do Índio, concluiu: "Nao nos iremos embrenhar nesse cipoal 
de controvérsias, muitas vezes estéreis: mas vem adquirindo foros de 
truísmo a procedencia mongólica de ameríndios".56 

Maloca dos índios Curutu. Alexandre Rodrigues .Ferreira, 
Viagem Filosófica pelas Capitanías do Oriio Pará, Rio Negro, Mq,to Grosso e Cuiabá, 

1783-1792. Ed. 1971 p. 126. A cervo Museu do Indio. 



, 
Indio.\ Apiakás dorio Arinos. DeslaquP para a jJi11tura corporal masculina, 

mai.\ elaborada que a apresenlada /;e/as 11111/hen1s. Aq11art'Ía de 
flhnt!l's Flort111re (5 1x40,8), 1828, em Expedi(rio de La11g.\rlo1[f ao Brasil, 

1821-1829, v. 3, p. 79, 1988. Acervo 1\/NBA. 

D11as 111u/111•rr\ \Or!uulo 111illw 110 piliio. 
Detallze da aquarpfa "Indios Apiakás do 1io 
Arinos" de I Ihntle\ Flort111rP, 1828. E.\pedi
rrio de /,a11g.\dorD"rw Bra.\il' 1821-1829, v. 

3, p. i9, 1988. Aarvo 1\11VBA. 



Um pa)•et, ou pakstra indígena. Aquarela de E. Gqodal, 
1842-1843 em Maria Manuela C. da Cunha, História do Indio no Brasil, 

1992, p. 494. Acervo Museu do Índio. 

GrujJo de indios Bororós atentos ao relato que faz um deles de uma carada de onra. 
Aquarela e lápis de Taunay (27,5x21,5 cm), 1827 em Expedircio de Langsdorff ao Brasil, 

1821-1829, v. 2, p. 99., 1988. AcervofvINBA. 

-



Ca.\a 1\lanni na mala, Cama5saru nas cerranias rfp Pirara: Aq1wr11la dr Edwarrl Goodal, 
18-12-1843 t'm ,\lmia 1\lanurla C. da Cunha, Hislória do ludio 110 lfrcHil, 1992, j>. 494. 

Srgundo a autora, Goorlalfoi rrftico sutil do militarümo da t'XjJNli(cio quP o naturalista 
R. 11. Sr!1omburgll n•a/i:ou />ara a demarrariio rlasfrontrirrH da Gufrnw lnglrsa como 

comi.\\ário oficial do Gorwrno Britlinico, da qualfoi intPgrantr, dr.wendando com _ollwr :,n1sívrl 
1u1w rra/idarlr f'lnográjica ausente dos relatos ojiriais. Acervo 1\fuM111 do Indio. 

Indios das Guia na~. AquarPla rlr autor a11011imo, 
Pm 1\Jaria 1\lanuela C. da Cunlw. llislória do Índio no Brasil, 

1992, p. 494. Acrrvo 1\luseu do Índio. 

"' 
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Danra do!) Trarairiu de molmariio para a guerra. Eckhoul, 1637--11. 
( 168Y29-I rm), em Clarival do Prado \'alladres, Albert Erkhout. pintor 

de i\lauririo de .Vassau, 1981, p. 5 7. Acervo AIXB, \. 

.. 



Indio Tup1. J.,ckhout, 1637-4-1, (269xl 70) Pm C/arival do Prado 
\ 'rrlladmP\, ; \ /lwrl Erldwul, pintor dt' J\Iazuirio d11 Sauau, 

19 1, p. 67. Acervo 1\ J,VBJ\. 

india Tu/Ji com riitu1(a; dita ovili:.ada /1or ioar langa 
e prestar ~Prviros rw\ colono\ fon1Pct'ndo rara, pesca, 
mandioca, Jumo f r1rtew11ato .\t>m, /Jorém, /Jrnnilir st>r 

escravizada. Ecklwut, 1637--1-4. (265xl 57), em Clmival 
do Prado l'rtlladre.\, t\lbt>rf Erlduml, pintor de ¡\fawicio 

de 1Va.\!>flll, 198 J, /J. 62. Ac11rvo Aí1VBA. 

" 



, 
India Trflrfliriu rom manlilll('nlm antropofágicos. 

Ecklzoul, lóJi-14, (26-/.\159), em Clflrival do Prado 'álladare.\, 
Albert t..cklwul, /Jintor de 1\lruuirio df' Nrnsau, 1981, p. 61. 

1\rervo AL\'B, \. 

a 
Índio Trarfliri.u. Ecklzoul, 1637-44., (266x159), 
em Clarival do Prado Valladares, Albert Ecklzoul, 

pintor de i\1au1irio de 1\Tassau, 1981, P 58. 
A rervo NINBA. 

1 



(;(luto 11otllr110 dos Índio.\ Bororós. Aquarela de T(lunay ( 28,5\.22,5 cm), 
1827 nn l~\pedi(rio de l.angsdorjf ao Br(lsil, 1821-1829, v. 2, p. 95, 1988. 

Acervo 1\L\'BA. 

/11/n10r <ir 1111w raba na dos índios Bororó.s. 1\qurnPÍ(l df1 

Tr11111r1)' (27,3.\20, 5 rm), 1827 em ExfJerf irrio dP Lrwg.\do1ff ao Brasil, 
1821-1829, r1. 2, p. 100, 1988. Acervo i\ li\ 'B1\. 

J Índio do Rio Bmnco com 
Íll\/ru menlos dr ra(a. A/11.\andn• 

Rodáglle.s Ferreira. \ 'iaKem 
Filosófica pela,\ Capitania.s de 
Grtio Pará, Rio 1\'egro. ,\Jato 

Gmsso P Cuiabá, 1783- 1792. 
1~·d. 1971 /J. 122. A CP/'VO ¡\ 11. 

Provavelmente Índia i\lir(ln/w. 
t\ le'<a ndre Rodrigues FPrrei m, 
\'iagem Filosófic(l jJela s Capila nia.s 
do Grelo Pará, Rio ,\ 'egro, ,\Jato 
Crosso e Cuiabá. 1783-1792. Ed. 
1971 jJ. 115. Acervo i\ I!. 



Che/e Manduruku em traje dP festa. Aquarela de 
li ércules Florence (25x36 cm), 1828 em, Expedirao de Langsdorff 

ao Brasil, 1821-1829, v. 3, p. 83, 1988. Acervo !v11 BA. 

( 

Tupinambás 
guerreando, 

ou. contalo 
comos 

brancos 

... 

A ldeia 
Tupinambá. 
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Como a primeira tese enunciada fica prejudicada com a aceita~ao 
das outras duas, come.;amos pela segunda, que encerra resposta a 
duas indaga~oes: de onde e por onde vieram. 

Em ap; io a origem asiática, além do já citado, sem ajuda da Paleologia, 
h l. 57 de pouca ou nen urna va 1a. 

; 

Vieira, D., obr. cit., 72, primeiro e segundo fatos:" ... p~sararn d'Asia;para a 
América ... "; "de norte para sul". - Saint H~aire e vános outros etnologos: 
" ... os progenitores dos aimorés vieram da Asia juntamen~e com_ os outros 
dois troncos aborigines: mundurucus, do Amazonas e Para e gu~c_urus, de 
Mato Grosso ... " (conforme Francisco Borges de Barros, Merruma sobre o 
Municipio de Ilhéus, 1981, 38). Pereira, Maron~ ~ U1}2Decameron Indígena, 
vol. 1, 2a. ed., 32: "Admitindo-se que popula{:oes 1nd!genas, acossadas por 
fenómenos sísmicos ou de outra natureza, vindas da Asia ... " etc. 

''Vieram da Ásia". Por onde? 

Respondida esta pergunta, também estará, relativamente, a terceira 
e última. 

Abonadores ou fiadores: Saint Hilaire: " ... sendo o Estreito de Behring 
0 seu caminho" ( conf. Borges de Barros, obr. e p. citadas). - Pereir~: 

" ... vindas da Ásia, através do Estreito de Behring, para ali se encam1-
nhassem ... " (obr. e p. citadas). - Barroso: "Assim, se os ju~:~s fora?1 
tao remotamente para os lados orientais do continente as1at1co, n_ao 
seria de admirar que tivessem atingido o Pacífico ou passando o ist
mo de Behring, o decantado Fu-sang dos velhos livros chineses,. que 
se julga sér aterra americana" ("aquém da Atlantida", 1 __ 18). - P1~to: 

E Trombetti, finalinente,já procurou demonstrar, atraves de estudos 
glotológicos3

, que os indígenas da América pertencem a urna "ra{:a 
única, ... cuja fon te teria sido o estreito de Behring ... '' 

"O caráter oriental e setentrional da civiliza{:ao túpica surge clara
mente ao exame das acultura{:oes dessa enorme família cisístmica" 
(Os Indígenas do Nordeste, 79 e 99). Varnhagen, 53/ 5_4: "Nad~ mai_s 
natural do que acreditar que, .. ., o chamado novo ~ontine.nt~ ~ao de1-
xou de ter tido comunica~ao como antigo;já depo1s de pnm1t1va~en

te povoado por gentes da mesma ra~a mongólica do Oriente da Asia, 
quer antes de se haverem separado ... pelo Estreito de Behring, ':J.uer 
passando ... este exíguo estreito no tem~o dos gelos, no que a1nda 
hoje nao encontram dificuldade".- Ulp1ano Bezer_ra_ de Mene_zes, 
História Geral da Arte no Brasil, coord. de Walter Zan1n1, 34, man1fes
tou a mesma opiniao. A primeira ocupa.;ao das Américas por grupos 
que, da Sibéria, chegaram ao Alasca e depois se dirigiram para o s~l, 
"ocorreu há 30 e 40 mil anos ... O fato é que a passagem a vau do estre1to 
se tornou possível em dois longos períodos,_como dec __ orrencia d_a reten
~ªº de água pelos glaciares, entre 50 e 40 mil anos atrase, a segu~r, entr~ 
28 e 10 mil". A chegada a América do Sul, antes estimada em ate 10 mil 
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anos, já é admitida "bem além de 15 mil anos'', e até o dobro. - Ver: 
Vasconcelos, I, 88, n. 95, e 89, n. 96; Diálogos . .. , 91. 

Atualmen te, está com provado: a) vieram da Ásia; b) pelo Norte, por onde 
passaria a existir o Estreito de Behring. 

Impressionantes sao as seguintes palavras de Cazal, dada a época em 
que foram escritas: 

"Querem alguns que o Novo Mundo devesse tomar de Colombo o nome 
Colombia, e nao o que se lhe derivou d 11 mérico: (g) quando muito clamam 
ser uma grande injustifa dar aquel/,e navegante a honra de descubridor deste 
Hemisfério." - E, a seguir: 

"O certo de que os Sbérios orientaes, chamados Choukchis, costumarn passar 
o Estreito de Behring para a América no verao desde tempos immemoráveis. 
........................................................................................... 
O mais curto intervallo d 11 merica para a Azia he de quinze leguas, que 
tantas ter de largura o estreito de Behring ao Nordeste d 11zia. "58 

Impressionante, mesmo! (Palavras da Corografia Brazilica, 1945, 6 e 7). 

Gra~as a arqueología subaquática, servida por avan.;ada tecnologia, 
a partir do escafandro autónomo (Scuba), inventado por Jacques
Yves Cousteau - um dos maiores homens da nossa era - e Emile 
Jagnan, está científicamente comprovado o que segue. 

"Os arqueólogos sabem hoje, após muitas dezenas de anos, que este 
rebaixamento (devido ao fato das camadas de gelo atingirem sua 
extensao máxima, o nível do mar baixou "em até 100 metros") du
rante os períodos glaciais (cerca de 100.000 anos cada um) permitía 
maior espa~o vital aos grupos humanos do paleolítico (há cerca de 
10.000 anos) e que a migra~áo entre as ilhas e os continentes foi 
facilitada pela existencia de "pontes terrestres" ou pequenos istmos. 
Os arqueólogos ... tem demonstrado, sem deixar margens para dúvi
das, a existencia de assentamentos humanos sobo atual nível do mar. 
O estudo das "pontes terrestres pode lan~ar novas luzes sobre um 
dos mais importantes processos (e, contudo, ainda mal conhecido) 
da história humana: a coloniza{:ao dos continentes pelos primeiros 
homens após sua apari~ao na África oriental há um milhao e meio 
de anos" (nota introdutória ao artigo "Beringia-Ponte terrestre entre 
a Ásia e a América", de Dikov, O Correio, da lffilESCO, jan/ 88, 32). 

Eis o que disse o cientista soviético, basicamente: 

'11o contrário da misteriosa Atlántida, Beríngi,a realmente existiu antes de ser 
pouco a pouco tragada pelo mar, há cerca de 10.000 anos ............ Depois, a 
América do Norte f oi separada da Ásia pelo E'streito de Behring, onde se misturam 
as águas do Pacífico e do Oceano Ártico. Deve-se ao geólogo norte-americano 
David M. H opkins a honra de ter confirmado nos anos 60 a existencia desta 
imensa extensdo de terra, hoje submersa, batizada, em 1925, com o nome de 
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'Beríngia ' pew pa!.eozoówgo soviético Pietr P. Sushkin . ...... ..... Urn fenómeno 
cu·rioso: Be·ringia emergiu várias vezes das águas durante a idade do 
gew . . ... ....... No início e no fim dos periodos glaci.ais, ....... ..... havia uma rela-
tiva1nenle larga ponle de terra. Nestes períodos, existia_ ta1nbé1n unia rota pela 
qual as pessoas e os animais podiam e·migrar da Asia para o interior da 
América, ..... ...... . O interesse fJrincipal despertado por 'Beríngi,a ' reside justa-
rnente na questdo da co/,onizafa '> da América a partir da Ásia ............ destes 
primeiros homeyis que, na Idade da Pedra (pergunta nossa: lascada ou polida ?) , 
passara·m da Asia a América . .......... . 

Arqueólogos soviéticos e norte-americanos conseguirarr1 distinguir, 
"com um grau de precisao variável, quatro Jases no processo de povoamento 
de Beringia" . .. 

A partir do terce iro período "já se pode garqntir, com abundancia de 
pravas, a existencia de con tatos culturais entre a Asia e a América através de 
'Beríngi,a : se se 1.evar em conta a evidente semelhanfa do corte bif acial das 
pontas de pedra para flechas dos Ushki corn aquelas descobertas em alguns 
sítios arqueológicos do estado de Washington, na zona nordeste dos EUA. 

Esse periodo f oi o último no qual os contatos culturais e, talvez, as migrafoes 
pofJulacionais puderam ser realizados por terra, já que Beríngia foi dividida 
por um estreito há cerca de 13. 000 anos .. . "59

• 

Verdade isso, está confirmada a terceira tese: aqueles que vieram da 
Ásia, pelo Norte, eram da rafa mongólica, depois convertidos em amerindios, 
em novo meio, muito diferente do outro de onde seus ancestrais 
haviam partido. 

Vespucius, em La Lettera, anotou, ao chegar a "terra firme, a qual 
dista das Ilhas Canárias mais ao ocidente a cerca de mil léguas fora 
do habitado d entro da tórrida zona": os índios costeiros que nela 
encontrou, "Nao sao de face muito belos, pois temo rosto largo, que 
querem parecer ao tártaro". 60 

Em Os indígenas do Nordeste, de Pinto, encontramos: "A análise do 
cranio de Pontimelo, ... , "se chegar (deve ser chega) a determinar a 
contemporaneidade do Homo americanuscom o pleistoceno, ... , con
firmando um fato biológico com os dados irrecusáveis do cranio de 
Nehring, do Diprothomo de Ameghino e da abóbada de Bleyer, isto é, 
definirá o ancestral mongólico completo de chamado aborígine ameri
cano".61 - "O continente sul-americano, enfim, o Brasil, foi primitiva
mente povoado por um tipo inferior, dolicocéfalo, prognata, de ros
to largo e baixa estatura; só mais tarde surgiriam os braquicéfalos 
alófitos, d e características mongolóides mais acentuadas.62 

" ••• mas vem 
adquirindo foros de truísmo a procedencia mongólica dos amerindios. "63 

Costa, na sua "indiologia", falando de Lund, "O Ermitao da Lagoa 
Santa", sábio por ele considerado "o pai da paleontología brasileira'', 
destaca: "Lund logo observou a semelhanc;a daqueles cranios com a 
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conformac;ao dos cranios mongóis, antecipando-se a verdadeira corrente 
do povoamento americano, aquela que filia os povos <leste continente as 
vel has rae; as asiáticas e ocean icas ". G4 

Outro sábio, Sampaio, deixou-nos, em obra póstumas:;, fragmentos elu
cidativos. Exs.: "Habitavam o território bahiano, no primeiro século da 
conquista, nac;óes gentias da rac;a vermelha a1nericana, diversas urnas 
das outras, mais pela língua que falavam do que propriamente pelos 
caracteres physion~~icos, tao i~pressionante era a grande analogia de 
trafos do typo mongoloide . .. , certo, a massa dos rnongoloides primeiros, que se 
sobrepoz a do typo negróide de dolycocephalos ... '*;¡¡ - "Nao obstante as 
differenc;as, que se notam entre as nac;óes tapuyas, quanto a costumes e 
Iinguagem, há ne11as, entretanto, um que de commum que é o terem 
conservado mais firme o cunho selvagem do typo mongol." 6¡ Ainda, dis
correndo sobre o Tupinambá: " ... olhos negros, pequen os e vivos, com a 
obliqüidade mongólica menos acentuada que nos Tapuyas".68 Por fim, ain
da quanto a segunda e a terceira tese, estas anotac;óes contidas em obra 
recente, de valor científico incontestável, explicativas de excelentes 
mapea1nentos: "Os antepassados dos índios americanos atravessaram 
a ponte de terra vindos da Ásia há pelo menos 15.000 anos". Repeti
do, com indicac;ao das "migrafoes mongólicas para o Novo Mundo (pro
vavelmente há mais de 15.000 anos) ".69 

Dessarte, o acerto das duas teses fica demonstrado, e mais, com a 
determinac;ao aproximada de quando ocorreu a passagem de mongóis 
por Beríngia, ou pelo Estreito de Behring.70 

Quais mongóis teriam sido? 

Tudo indica, do grupo "m9ngolóide clássico ", geograficamen te pró
ximo do "mongolóide do Artico", constatado no Alasca, do qual iria 
se destacar o "grupo ameríndio", e que viria a alcanc;ar "urna especi
alizac;ao completa, evoluindo em isolamento geográfico".71 

Esses i~migrantes da Sibéria, que atravessaram a "ponte terrestre en
tre a Asia e a América'', eram, tudo faz crer, "da primitiva cultura 
Ushki, cuja origem gira em torno de 13.000- 14.000 anos, ou é pos
sivelmente anterior se se recorrer ao cálculo paleomagnético".i2 

Somente um estudo diacrónico comparado poderá determinar as 
semelhanc;as e as diferenc;as entre os ameríndios e seus ascendentes 
remotos. 73 

Quanto ao trabalho coletor, no reino animal, principalmente o de 
cac;ar, bem como ao uso de pedras em instrumentos - p. ex., em 
machados, certas semelhanc;as podem ser afirmadas, com pouca 
marge1n de erro. ¡ 4 

Com o grande progresso da ciencia e da tecnología é possível que a 
Arqueología possa vira dar resposta a pergunta: em que se distanci-
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aram e se aproximaram os grupos mongolóide e ameríndio no que 
tange a cultura? 

A Etnia, a Etnografia e a Antropología, também. 

Fac;amos nossas estas palavras de Vasconcelos: "O tempo descobri
dor das cousas tem mostrado grande parte de todas estas: e os se
guin tes séculos que entrarer.1 virao a mostrar mais".;5 

Será possível descobrir-se no ameríndio, no seu comportamento, resí
duos atávicos. 

"EM YERRAS DA VERA ou SANTA CRUZ, E DO BRASIL." 
''E'm Terras", e nao nas terras, em todas. "Trabalho de Índio", e nao o de 

... 
todos. Nem do Indio, genérica e abstratamente concebido. Implíci-
to, tarnbém, o limite temporal da pesquisa e do resultado, abrangen
do, tao sornen te, o período de abril de 1500 até o início da descaracte
rizac;ao do trabalho-te1na, comec;ada no litoral e alastrada pelo inte
rior ou sertao comas entradas e "bandeiras". Compreendendo, prin
cipalmente, o período em que o colonizador portugues ficou a "ca
ranguejar, ao longo do litoral".76 

Se assim nao limitássemos, o trabalho teria de ser expandido até os 
días atuais, para o que nos minguam tempo e conhecimento.77 

Os PRIMEIROS EuROPEus oue N ELAS CHEGARAM 

Teriam sido os vikings, vários séculos antes do XV. É o que sustenta 
Mahieu , com impressionante documentac;ao, principalmente 
litóglifos e litogramas, ern caracteres runóides. 77

·ª 

Por outros europeus foram redescobertas, reencontradas ou reachadas. 
Por isso adequado o título da célebre obra de Montalboddo, Paesi 
nuovamente retrovati, Veneza, 1507, contendo a "Relac;ao do Piloto 
Anónimo", entao divulgada pela primeira vez.78 

Em igual sentido: Acuña, "Nuevo Descubrimiento del Gran Rio de las 
Amazonias, 1641. 79 

A rigor histórico, a América nao foi descoberta por Colombo. Fe-la en
trar na história do Ocidente, quando o Mediterraneo tornou-se peque
no demais, e diminuída sua importancia na civilizac;ao européia.80 

Com razao, Glissant, Redator-Chefe de O Correio, indagou: "Quando 
se fala em Descoberta, com D maiúsculo, entende-se, sobretudo nos 
países de língua espanhola, que se trata da descoberta da América, ... 
Mas será este o termo adequado? Para os europeus, certamente é. 
Mas será também para os povos autóctones, aqueles que preten
samente foram descobertos?"81 

1. TíruLo. CoNTEúoo 

Quais f oram os primeiros europeus? Qual o primeiro? 

Mestre Capistrano tratou de dar a devida resposta, de modo admirá
vel. Classificou a matéria por nacionalidade: pretensoes francesas 
espanholas e portuguesas. 82 

' 

Exarninou,_em primeiro lugai~ a autoría atribuída a Cousin- de Diepe, que 
teve Descaliers como mestre - por Gaffarel, de quem cita dois trabalhos. 

Para Desmarquets, o imediato de Cousin, teria sido Vicente Pinzon 
e nao Martín Alonso Pinzon, como supóe Gaffarel. O mesmo Pinzo~ 
a "quem Colombo confiou tres anos mais tarde o comando de um 
dos tres vasos da esquadrilha em que descobriu o Novo Mundo". 

Admitindo como mais provável a hipótese de que corrente marítima 
- seria o gulf-stream, segundo Gaffarel - "deu origem a tradic;ao da 
viagem de Jean Cousin"; após registrar a "grande semelhanc;a" entre 
a viagem do mesmo e a de Cabral, Capistrano concluiu, com sua 
habitual cautela: "Portanto, por ora, é impossível reconhecer que o 
descobritnento do Brasil é devido a Francezes".83 

Pinheiro admite conclusao contrária, afirmativa.84 

Teria Cousin partido de Diepe, em 1488, e, após ter chegado "a altura 
dos Ac;ores'', seu navio, arrastado por corrente marítima, "aportou a 
urna regiao desconhecida, na embocadura d 'um immenso rio". Dela 
tomou posse, mas, sem outros recursos, prosseguiu viagem, e "desco
briu o cabo hoje conhecido pelo das Agulhas, tendo regressado em 1489". 

Para Pinheiro, Gaffarel justificou "satisfatoriamente" o "calculado 
silencio" sobre a fac;anha de Cousin: os navegadores franceses da 
época prefe riam o segredo, contentando-se comos "prodigiosos lu
cros do tráfico co1n as regioes desconhecidas". 

Outros argu1nen tos de Pinheiro: o imediato de Cousin, Alonso 
Pinzon, seria o "mesmo que, voltando a pátria, fóra escolhido por 
Colombo para comandante de um dos navíos com que zarpou de 
Palos em Agosto de 1492"; " ... encontrar-se n 'um exemplar da 
Geographia de Ptolomeu, impresso em 1519 ... , a minuciosa 
descripc;ao da costa brasileira até a foz do Rio da Prata". 

Den tre os espanhóis, Capistrano examino u a possibilidade de terem ~ 
sido: Vicente Yanez Pinzon, Diego de Lepe, Vélez de Mendoza e Awnso H ojeda. 
Além de Arnericus Vespucius (ass.). 

Varnhagen, cit. por Capistrano, afirma ter primazia Awnso Hojeda, pois, 
"dez meses antes de Pinzon, em julho de 1499, navegando em compa
nhia de Juan de la Cosa e Amerigo Vespucci, aportou ao delta do Assu, 
no Rio Grande do Norte". - Varnhagen, 72, afirmou: "Sete meses de
pois de Hojeda, Vicente Yañez Pinzon, navegando com urna flotilha de 
quatro caravelas, aportou aterra mais a oeste, em 26 de Janeiro de 1500, 
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junto a um cabo que denominou de Santa Maria de l,a Consol,acion, ... " 
Ainda segundo Varnhagen, cerca de um mes depois de Pinzon, "aportou 
também, por essa banda, com duas caravelas, ... , o piloto Diego de Lepe'. 

" 
Vieira, D., limitou-se a mencionar Hojeda entre os "muitos navegantes" 
que, após descoberta a América, "emprehenderam viagem ao novo con
tinente":" ... acompanhado de Arr1erico Vespucio e dejoao de la Cosa, 
percorreu duzen tas léguas da costa do extremo norte da América do 
Sul, desde a base da península de Pária para sueste até quatro e meio 
graus de latitude norte, terra de Santo Ambrosio ou bahia Oyapoc".85 

Amaral: "Dez meses antes de Cabral, em fins de junho de 1499, Alonso 
de Ojeda, em companhia de Americo Vespucio e Juan de la Cosa, se 
encontrava em costa de terra de Vera Cruz, pouco mais ou menos a 5 
gráos, sul do Equador, isto é, segundo Varnhagen, na foz dorio Assu 
no Rio Grande do Norte".86 

Pinto registra ter a "história clássica" admitido "a possibilidade de ter 
sido o nordeste, anteriormente a Fernao de Loronha (1501-1502) e a 
Gon~alo Coelho (1503-1505), percorrido por Alonso de Hojeda, que se 
supoe ter aportado em 1499, nas proximidades do A~u ou do Apodí, ou 
ter sido essa regiao visitada por Vicente Pinzan ... ".87 

- Registra, simples
mente, pois, logo em seguida, apoiado no Prof. Duarte Leite, afirma 
nao ter Hojeda sequer atingido "a embocadura do Oiapoc".88 

Diego de Lepe, segundo d'Avezac, cit por Capistrano, teria chegado, após 
Pinzon, "ao cabo de S. Agostinho, que dobrou até certa distincia".89 

Quanto a Velez de Mendoza, sequer deve ser considerado como possí
vel antecessor de Cabral, porque, segundo Capistrano, teve "licen~a 
para descobrir terras", em 18.08.1500. Teria sido, apenas, compa
nheiro de Diego de Lepe, embora hajam alguns admitido ter efetiva
mente dobrado o cabo de S. Agostinho.90 

Vicente YánezPinzon foi, realmente, o primeiro europeu que por estas 
terras esteve. 

Capistrano é peremptório: "A viagem de Pinzan é de autenticidade 
inconcussa; em 1500,Juan de la Cosa e o governo espanhol; em 1501 
Pedro Martyr9

'; ero 1504 Angelo Trevizano, e desde entao muitos 
outros, todos os historiadores, tero dado testemunho della".92 

De acordo comas fon tes mais autorizadas, em destaque para a deixa
da por Pedro Martir e por Joaquim Caetano da Silva, o mencionado 
Pinzon partiu de Palos, a 18 de novembro de 1499, com 4 caravelas, e, 
em 26 de janeiro do ano seguinte, chegou ao cabo de S. Agostinho.93 

Hoehne, "Botanica ... ", 61/2, afirmou que o início da "história con
creta ou positiva" do futuro Brasil "data de um ou dois anos anterio
res a chegada aqui de ... Cabral". 

1 . TíTULO. CONTEÚDO 

Prosseguiu, com inteira razao: "Esta parte do mundo era, ... , conhe
cida pelo homem havia milhares de annos quando os europeus tive
ram conhecimento della e este conhecimento precedeu ... ao decan
tado descobrimento atribuído" a Cabral. 

Como prova disso, Hoehne citou a "Karte von Amerika aus domjahre 
1500, ent\vorfen Juan de la Costa, ... ", que já continha "notícias mais ou 
menos circunstanciadas do Brasil, antes deste ser visitado por Cabral". 
Documento esse descoberto por Alexandre von Humboldt, com "a seguin
te legenda no angulo que representa o Cabo do Sto. Agostinho: 'Este 
cabo se descobriu en el anno de mil IIIIXCIX por Castilla syendo 
descubridor Vicentians (Vicente Añes Pinzan). 'Traz elle ainda a decla
ra~ao: Juan de la Cosa la fizo en el puerto de Sa. ma. en el anno 1500". 

Madre de Deus, por dedu~ao, admite ter sido o famoso ]oao Rarnalho 
mais do que "descobridor" destas terras: da América! 

O célebre beneditino do século XVIII, doutor e Padre Mestre, lan\:OU 
sua versao ero um manuscrito oferecido ao Instituto Histórico Brasilei
ro por seu sócio correspondente Manueljoaquim do Amaral Gurgel.94 

Tendo "urna cópia do testamento original de Joao Ramalho '', lacra
do em 3 de maio de 1580, no qual "duas vezes repetiu que tinha 
alguns noventa anos de assistencia nesta terra", deduziu: "Se, pois, 
na era de 1580, contava Joao Ramalho alguns 90 de residencia no 
Brasil, segue-se que aqui entrou e1n 1490, pouco mais ou menos; e 
como a América pela parte do Norte foi descoberta em 1492, resulta 
que no Brasil assistiram portugueses 8 anos, pouco mais ou menos, 
antes de se saber na Europa que existía o mundo novo: ... " Entretan
to, o próprio autor do registro nao se mostrou decisivo, tanto que 
disse que sua versao "deve ser inculcada em urna disserta\:aO que 
persuada. Eu a faria, se houvera tempo para isso".9

'' 

Quem primeiro combateu a hipótese levantada pelo frade da Madre 
de Deus, "nobre paulista", foi Candido Mendes, cuja crítica mereceu 
rasgados elogios de Capistrano,96 que foi o segundo.97 Conclusoes de 
Capistrano: "Ou o testamento nao é autentico, e nao pode portanto 
servir de base a qualquer afirmavao; ou é autentico e estudado cons
cienciosamente nao contém implícita OU explícitamente a affirmayaO 
da chegada de Joao Ramalho ao Brasil, antes de Pinzon e Lepe, e 
muito menos antes de ter a América sido descoberta por Christovam 
Colombo". 

Embora algo haja de verossímil na dedu~ao de Madre de Deus, certo é 
o escrito por Anchieta: "Os primeiros Portugueses que vieram ao Brasil 
foram Pedro Alvares com alguma gente", mas nao "em urna nau".98 

o que acima ficou serve a opiniao de nao terem sido redescobertas, 
por acaso, as terras da Vera Cruz, e1n 1500, devido a fatores maríti-

41 



PRIMEIRA PARTE: INTRODU<;AO 

1.4.2 

1.4.2 . 1 

42 

mos e/ ou eólicos, nem por ter Cristo decidido aquinhoar os portugue
ses. 99 Estes, pelo contrário, consideraram terem sido injusti~ados por 
Deus, por nao terem aqui encontrado ouro, nem prata, o que con
correu ¡:fara a legenda de Robério Dias. 

As DESIGNA<;óEs auE LHES DERAM 

Primeiro, foram as terras com as quais foram confundidas. Depois, , , 

surgiram as genéricas, tais como: Indias Ocidentais, Indias America-
nas, América 100

, Novo Mundo. Em seguida, temposjá decorridos dos 
redescobrimen tos, nacionalistas e específicas: América Portuguesa, 
Nova Lusitania, Nova Franc;a, Franc;a Equinocial e Fran<;a Antártica, 
estas res tri tas a espa~o e a tempo. 1º1 

"DA VERA ou SANTA CRUZ" 

Da "Carta de Caminha"- ímpar documento histórico - 1º2 consta o 
batismo imediato por Cabral: 

"Neste mesmo dia (21 de abril de 1500, "terc;a-feira das Oitavas de 
Páscoa") , a hora de vésperas, houvemos vista de terral A saber, pri
meiramente de um grande monte, muito alto e redondo; e de outras 
serras baixas ao sul dele; e de terra cha, com grandes arvoredos; ao 
qual monte alto o capitao pos o nome de O Monte Pascoal e aterra 
A Terra de Vera Cruz! 

Assim termina a carta, no portugues da época: 
, 

"Deste Porto Seguro de nossa Ilha de Vera Cruz oje sesta feira pri
meiro dia de maio de 1500." 

Anchieta, que nao <leve ter conhecido "A Carta", deu un1 salto ao 
dizer: " ... e aporto u a Porto Seguro, ao qual pos este no me porque o 
porto que se diz Santa Cruz muito seguro e bom para as naus. E toda 
a provincia ao princípio se chamava Santa Cruz ... 103 

Salto identico foi dado por Vasconcelos: "Quanto ao nome: o p1imeiro que 
teve esta parte da América, de que escrevemos, foi Terra de Santa Cruz, assim 
lho impós Pedro Álvares Cabra1, a quem de uso, e como de direito das gen
tes esta iinposic;ao pertencia, como a primeiro descob1idor".104 

Igualmente, o autor dos "Diálogos". 

• Perguntou "Alviano": " ... mas dizei-me se Pedroalvares poz a esta 
provincia nome de terra da Santa Cruz, que razao ha pera nestes 
proximos tempos se chamar Brasil, estando tanto esquecido o nome 
que lhe foi posto?" 

• Resposta de "Brandonio", contendo designa<;ao composta: "Nao o está 
para com Sua Majestade e os senhores do conselho; pois, nas provisoes 
e cartas que passam quando tratam <leste Estado, lhe chamam a terra de 
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Santa Cruz do Brasi~ e este nome se lhe ajuntou por respeito de um páo 
chamado desse nome, que dá urna tinta vermelha .. . "105 

"Terra de Santa Cruz do Brasil' é designa~ao sincrética, oficial, crista e 
vulgar.106 

Camoes, em terceto oferecido a Dom Lionis Pereira, sobre o livro de 
Gandavo: "Depois que Magalhaes teve tecida/ A breve historia sua 
que illustrasse,/ A Terra Santa Cruz pouco sabida; .. . "1º' 
Scilicet- como di to amiúde pelos primeiros jesuítas, Joao de Barros, 
capitao-mor e historiador, ungido de fervor católico, verberou con
tra o desuso de Santa Cruz, tendo-o até como sacrílego: "Admoesto 
da parte da Cruz de Christo a todos que a este logar derem, que dem 
a esta terra o nome, que com tanta solemnidade lhe foi posto, SOB 
PENA DE A MESMA CRUZ QUE NOS HA DE SER MOSTRADA NO 
DIA FINAL, OS ACCUSAR DE MAIS DEVOTOS DO PÁO BRASIL 
QUE D'ELLA. E por honra de tao grande terra, chamemos-lhes 
provincia, e digamos Provincia de Santa Cruz, que sóa melhor entre 
prudentes que páo-Brasil, posto pelo vulto sem considerac;ao, e nao 
habilitado para dar nome ás propriedades da real Coróa". 108 

Decididamente, Joao de Barros nao acreditava ser "a voz do povo a 
de Deus". Se poderes tivesse teria excomungado gera~oes inteiras, 
embora também tenha incorrido em equívoco, nao dizendo Terra 
da Vera Cruz, o nome dado por Cabra!. Equívoco de somenos, nem 
pecado venial, pois Vera e Santa encerram sinonímia. 109 

Entretanto, Accioli - no mesmo local em que transcreveu o trecho 
de Barros - assinala: "Na provisao e instru~oes dadas por D. Joao III 
a Martim Affonso em 1530, para o exame da costa d'este paiz,já lhe 
chama terrado Brasif'. 110 

Verdade é que, em se tratando de toponímia, a voz do povo é 
invencível e definitiva. Prova-o, p. ex., a dos índios, o que pode ser 
constatado na obra clássica de Sampaio, O Tupi na Geografia Nacional, 
cuja influencia permanece. 

A respeito, omissas sao: a "Parte ou Rela~ao do 'Piloto Anónimo', a 
Carta do Bel. Mestre Joao Ernenelaus, e a de D. Manuel aos 'Reís 
Católicos' ". 111 

Varnhagen, 72, consignou que "o nome de Ilha da Cruz ( sem Vera)" 
logo figurou "no regimento dado ajoao da Nova", que fora "manda-, 

do a India". 

"Do BRASIL" 

O precioso Staden, que chamou Lisboa de Lissebona11
:l, afirmou que 

"a província do Rio dejaneiro" está "situada no país do Prasil". 11 :~ 
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Deve ter sido o único que assim grafou. Todos os outros escritores dos 
séculos XVI e XVII, Brasil ou Brazil. 111 

Verdades jncon troversas: a denomina~ao veio d e um pau ou madei
ra como mesmo nome, conhecido há séculos, em o u tras terras. No me 
que nao é tupi, nem pelos índios era aproveitado, ao que sabernos. 
Dessarte, a denomina~ao destas terras deveu-se, apenas, a quantida
de e a comercializa~ao do mesmo lenho, a partir do seiscentos. 115 Há, 
contudo, a hipótese inversa: a destas terras terem dado nome ao le
nho, mas envolta nas brumas da lenda. Barroso - quem melhor e 
mais cuidou do assunto - cita a opiniao de Cordier, um dos que "pen-

, .e • d ,, 116 sam ate que 101 a terra que eu nome ao pau . 

Que o nome é "mais velho do que o país" nao há dúvida. Disse-o e 
demonstrou Barroso a saciedade117

, a quem seguiremos. O pau-brasil 
foi aqui apenas redescoberto. 

"Tido pelos árabes como proveniente das ilhas Malaias, Kazwini declara
º procedente de Ceilao e Ibn-Batuta a ele abundantemente se refere. "118 

Marco Polo, no século XIII, que viajou pelas terras de Kubilai Kan, 
"fala constantemente do pau-brasil"1rn, especiaria muito requisitada. · 

Ainda Barroso: " ... , na Idade Média, quando se buscava no mistério 
dos mares tenebrosos as ilhas Afortunadas, a terrada Felicidade, o 
paiz Venturoso, a Bresail ou Brasail dos celtas ... "12º 

Mahieu é taxativo e específico: "A partir de 1250, os navios normandos 
iam, com regularidade e no maior sigilo, procurar toras de pau-brasil 
na Amazonia, como o provam as tarifas aduaneiras de Dieppe, Caen 
e Honfleur" .121 

Colombo, a respeito da terceira viagem (1498-1500), narrou aos Reis 
Católicos: " ... e várias qualidades de especiarias, que ficaria excessi
vamente longo enumerar, e lhes mencionei a vasta quantidade de 

b ·¡ .. 122 pau- ras1 ... 

Pigafetta, autor do diário da epopéia de Fernao de Magalhaes - das 
mais notáveis de todos os tempos-, registrou, relativamente a 20.9.1519: 
"Deixamos o cabo entre o sul e o sudeste e enfiamos a proa para a Terra 
do Verzino (o Brasil), nos 20º 30' de latitude meridional". 123 

- Amoretti, 
autorizadíssimo, anotou: "O verzino, ou pau-brasil, é o nome da ma,.. , ,. 
deira vermelha que se importava antes da Asia e da Africa, e que 
depois se trazia unicamente do reino ao qual deu seu nome, por 
causa da abundancia de suas árvores. Américo Vespúcio, que ali este
ve em 1502, disse que encontrou infinito verzino e molto buono. 
(BARTOLOZZI, "Richerche storiche sulle scoperte d 'Amerigo Vespucci".) 124 

Aliás, Vespucius, da sua quarta viagem (de Lisboa, redonda, 10.5.1503 
a 18.6.1504), narrou o seguinte: "Descobrimos um Porto, no qual 

' puse1nos nome Bahía de Todos os Santos: e quis Deus nos dar bom 
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tempo, que em 17 dias fomos ter aterra ... ; e navegamos mais adian
te 260 léguas, tanto que chegamos a um Porto; ... ; no qual porto 
estivemos bem 5 meses fazendo a fortaleza e carregando as nossas 
naves de pau-brasil; porque nao podíamos ir mais adiante, por causa 
de nao ten11os mais gentes, e me faltavam muito aparelhos ... "125 

Vasconcelos, referindo-se a costa, "Do Cabo de S. Agostinho até o 
formoso Rio S. Francisco" 126

, registra a abundancia de paus precio
sos, especialmente do que chamam Brasil: "veem-se matas inteiras 
desde este rio até o Rio Paraiba, e é o mais fino de todo o Estado".121 

Por morarmos na Cidade do Salvador, na Gra<=a, despertou-nos par
ticular interesse o episódio narrado por Vasconcelos, ao contar a his
tória de Diogo A' lvares, o Caramuru. 

"Assentou suas casas naquele raso, que hoje se ve em Vila Velha, além 
de Nossa Senhora da Vitória128

, cujas ruínas ainda agora dao sinais ... 
Nestes termos estava, quando chegou a esta baía urna nau francesa, 
determinou passar nela a Portugal por vía da Fran~a, e, carregando
a de pau-brasil , embarcou a mais querida de suas mulheres, dotada 
de formusura, e princesa daquela gente ... "129 

Logo adiante: "Depois de algum tempo voltou Diogo A'lvares ao Brasil, 
concertando-se em Fran~a com um mercador grosso, que carregando
lhe duas naus com quantidade de resgates, pólvora, muni~óes, e artelharia, 
e trazend0-0 a ele, e a sua mulher, em troca disto lhas carregaria de pau
brdSil. Chegou a salvamento, cumpriu a obriga~ao, carregando as naus ... " 

Espanhóis e franceses - talvez antes de 1500, e portugueses, depois, 
fizeram incursóes por estas costas, para extrair e carregar pau-brasil. 
Logo após 1500, surgira1n as primeiras feitorias portuguesas, com 
Gon~alo Coelho e Christovao Jacques'30

, e com elas o estanco real. 

A extra<:ao do pau-brasil, do Cabo Frío ao Maranhao, pelo menos, é 
fato duvidoso. 

Duarte Fernandes, no seu Roteiro, valioso documento, possivelmen
te o primeiro sobre trabalho marítimo e portuário na costa brasilei
ra 131

, lego u-nos detalhadas informa~óes sobre os "paos do dyto brasyll ", 
a "brasyll" e a "dyta terrado brasyll". 

Eis alguns exemplos do trabalho d e grumetes: "It. Fernando criado 
carega do Brazyll que a nao bertoa tomou em cabo fryo e foy a 
primeyra/ batellada a doze dyas do mes de junho era de 1511 anos/ 
aos xij dyas do mes de junho e1n quynta feyra tomou nao bertoa pao 
do brazyll iij-cxxbiij ... " 

Certíssimo que as extra~óes iniciais de pau-brasil constituíram marco rele
vante na história do trabalho do índio. Determinaram: a utiliza~ao de mao
de-obra indígena por expedicionários e feitores, depredadoras, até que 
a anilina apareceu; o incremento das trocas, co1n ·a introdu~ao de ins-
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trumentos de ferro; o início da adscric;ao do índio ao europeu, com a 
conseqüente descaracterizac;ao do seu trabalho típico; enfim, com as 
feitorias e estancos, o início do povoa1nento e da colonizac;ao litoranea. 

" Para Buarque de Holanda Ferre ira, brasil veio "do frances brésil, que 
é alterac;ao do italiano verzino". Significando: pau-brasil; sua cor, en
carnada, vermelha; tintura fabricada como mesmo "usada em tintu
raría e pintura, e também para o vermelho das miniaturas e iluminuras 
dos manuscritos". 

Realmente, está no Larousse: "Brési~ (zil.) n. m. Bois rouge de teinture. 
(On dit aussi Bois de Brésil) ". 

O pau-brasil (n. c.: Caesalpina echinata) era conhecido dos índios em 
matas densas. 132 

Prova isso os nomes que lhe deram. "Ihirapitanga, corr. ybyrá-pitanga, 
o pau vermelho que se chamou pau-brasil. Alt. lbirapiranga, lbirapitan, 
lbirapuitan, Jmirapita". 133 

Em síntese, pau cor de pitanga, de brasa (braza-Brasil). 

Conheciam os índios a árvore, mas nao a aproveitavam, mesmo de
pois de terem ajudado franceses e portugueses a satisfazerem sua 
cobic;a. Nao há registro de terem utilizado sua tinta, em tecido, nem 
em pintura corporal, e sim a do jenipapo e a do urucu. 

Nenhuma influencia etimológica teve, portan to, a designac;ao cientí
fica, nem a tupi, e a religiosa foi tragada por outra, alienígena e mer
cantil. Sint0mático, pois a terminología reflete algo de substancial. 
Estas extensas terras habitadas por índios, por elas disseminados, que 
quase nao conheciam a propriedade privada, foram e vem sendo 
ocupadas sob o princípio ut possidetis, mesmo pela forc;a. Perderam 
os índios sua posse, exceto sobre algumas áreas, por enquanto .. . 
Perderam-na, desobedecido que foi e está sendo o princípio corolário 
ita possideatis. 134 

Sintomático, também, nao haver vingado outro nome, de origem 
tupi: "Pindorama, c. pindó-rama, ou pindó-retama, a regiao ou o país 
das palmeiras". 135 

Couto de Magalhaes, que tanto enfatizou o valor económico do ín
dio, surpreendentemente considerou ser "Pindorama o nome america
no do Brasif'. Para ele, "a nac;ao tupi-guaraní, falando dous dialectos 
de urna só lingua, o tupi e o guaraní", que dominava, em 1553, "quasi 
toda a costa desde o Amazonas até ao Prata - até mais ou menos á 
bahía dos Patos", denominava toda essa extensa regiao Pindorama, 
"que quer dizer Regiao das Palmeiras .. . "136 

Orico - nao sabemos se em conto ou em lenda- também simpatizou 
com Pin-do-ra-ma, vocábulo onomatopéico, soltado ao espac;o por "um 
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garoto distraído". "Paiz das palme iras. Pindorama./ Eis como se 
baptisou pela primeira vez o Brasil. "137 

PANEGÍRICO DESTAS TERRAS 

Impressiona sobremodo a opiniao unánime dos escritores seiscentistas 
e setecentistas sobre as excelencias destas terras, águas e ares, de sua 
flora e fauna. Excelencias essas elevadas ao paradisíaco. Nenhuma 
referencia a defeitos e fatores contrários a vida humana nestes mei
os, excec;ao feita para certos bichos e para os índios, aos primeiros 
equiparados. Psicológica, cultural e historicamente compreensível, 
emborajulgamento irreal, ou, como se queira, manifestac;ao de rea
lismo mágico, ou de surrealismo. 

Panegírico que comportaría volumosa antología sobre o Paraíso ter
restre, utopía retroativamente imaginada, localizada, desejada e bus
cada. Um paraíso com numerosas serpentes e sem mac;as, que ne
nhuma falta fariam ... 138 

Antología que muita falta nao faz por contarmos coma "Visao do Paraí
so" de Buarque de Holanda, obra magistral, justamente homenageada 
pela L & PM Editores. - O Paraíso Destruído, do gigante de las Casas, a 
quem foi comparado Vieira139

, ambos da mesma "irmandade" de 
Montoya140

, Anchieta, Cabeza de Vaca1
"

1
, e outros, mas nao muitos. 

Tal a forc;a dessa arraigada concepc;ao bíblica que Malheiros Dias, 
em trecho memorável, cometeu este paradoxo: "o paraíso inóspito"142

, 

embora de conteúdo verdadeiro, relativamente. 

Em relac;ao a posterior América, Colombo já falara do Paraíso terres- . 
tre 143, e também quem lhe deu o nome de Novo Mundo: Américo 
Vespúcio. 144 

Quanto ao futuro Brasil, o primeiro panegirista foi Caminha, mas 
sem elevac;ao paradisíaca. 145 

Indubitável depender a compreensao do individual e coletivo do ín
dio, inclusive do seu trabalho, do habitat condicionante. Também 
que a crenc;a bíblica dos seus conquistadores no paraíso terrestre, 
com raízes anteriores a era crista, tem acentuada convergencia com 
a de índios na "Terra sem Mal", da promissao. 146 

PoPuLA~Ao ÍNDIA. Os ÍN01os CONTACTADOS PELOS 

PRIMEIROS PORTUGUESES. 

• Quanto a primeira, valemo-nos do inexcedível Rosenblat. 1
"

1 

Em 1492, ano em que se produziu "con tato entre o mundo americano e 
a civilizac;ao européia"148

, a populac;ao de toda a América teria sido de 
13.385.000 indivíduos, dos quais 1.000.000 na futura Terra de Vera Cruz. 149 
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Para 1570, as estimativas de Rosenblat sao estas, na mesma ordem: 
10.827.150 e 850.000, no Brasil. 150 

Para 16fj0, 10.035.000 e 950.000, respectiva1nente. 151 

Para 1825, 8.634.301 e 360.000. 152 

Para 1940, Rosenblat apresentou dois quadros - I e I bis, deles cons
tando os seguintes números: 14.946.822 e 200.000; 13.450.387 e 
200.000. 153 

"Na década de 60, o en tao Conselho Nacional de Prote<:ao aos Índios esti
mou em cerca de 250 mil os indígenas do Brasil. Como acon teceu em todos 
os países do continente e como continua acontecendo, a popula~o indíge
na do Brasil decresceu muito durante toda a coloniza~o do território e 
continua decrescendo. Para que se tenha urna idéia, em 1900 havia no país 
cerca de 230 tribos indígena~. Em 195 7 e las eram as atuais 143. Isto significa 
que, depois da independencia do Brasil e da proclama~o da República, em 
57 anos, desapareceram 87 grupos tribais. Desapareceram pessoas, tribos, 
aldeias, 1nodos de vida, línguas, dialetos e culturas. "1~1 

Ribeiro, D., avaliou a popula<:ao indígena brasileira-1957 - en1 68.100 
no mínimo e 99.700 no máximo. 1

'':; 

Números esses de almas, como se dizia, sob influencia religiosa, quer 
dizer, de indivíduos e nao de fogos, de unidades familiares, sob influ
encia indígena. 156 

I ndivíduos americanos, que, no início do século XVI, teriam sido 
muito mai:s se houvessem sido avaliados por Vespucius, um exagera
do a respeito da quantidade de índios.157 

• "Os índios vistos pelos primeiros portugueses"- por Cabral e seus capita
neados - foram admiravelmente retratados por Caminha, apesar dos 
efemeros contatos, sendo os respectivos episódios dos mais impor
tantes da Carta. 

Merece transcri<:ao parte do retrato, ótimo por inteiro. 

"A fei~ao deles é parda, algo avermelhada; de bons rostos e bons nari
zes. Em geral sao bem feítos. Andam nus, sem cobertura alguma. Nao 
fazem o menor caso de cobrir ou mostrar suas vergonhas, e nisso sao tao 
inocentes quando como mostram o rosto. Ambos os dois traziam o lábio 
de baixo furado e metido nele um osso branco e realmente osso, do compri
men to de urna mao travessa, e da grossura de um fuso de algodao, agudo na 
pon ta como um furador. Metem-nos pela parte de dentro do lábio, e a parte 
que fica entre o lábio e os dentes é feíta a roque-de-xadrez, ali encaixado de 
maneira a nao prejudicar o fa.lar, o comer e o beber. 

Os cabelos deles sao corredios. E andavam tosquiados, de tosquia 
alta, mais que verdadeiramente de leve, de boa grandeza e, todavía, 
raspado por cima das orelhas. E .um deles trazia por baixo da covi-
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nha, de fon te a fon te, na parte por detrás, urna espécie de cabeleira 
feita de penas de ave, amarela, do comprimento de um coto, muito 
basta e cerrada, que lhe cobria a nuca e as orelhas. E andava pegada 
aos cabelos, pena por pena, com urna confei<:ao branda como cera -
mas em verdade nao o era - de maneira que a cabeleira ficava mais 
redonda e muito basta, com um todo igual, e nao era necessário mais 
lavagem para a levantar da cabe<;a. " 

A opiniao esmagadora é tere1n sido tupiniquins, como, p. ex., a de 
Sampaio158

, embora houvesse quem os identificasse como tupinambás. 1 ~9 
~ 

E quanto basta, por ora. 

Se a Terra da Vera Cruz foi redescoberta por acaso ou nao; qual a 
popula<:ao indígena em 1500, e se eram tupiniquins os índios descri
tos por Caminha, sao problemas sem relevancia para a tarefa a que 
nos propusemos. Nao assim a rela<:ao de causalidade recíproca entre 
terra e índio, influente no trato da matéria principal. 

NOTAS 
l. Direito ao Descanso, 1937, 5. 

2. Introdu~ao ao Direito do Trabalho, l ºvol. , 1956, 59/ 60. 
3. Obr. cit., 61. 

4. Obr. cit., 62 e 64. -Sobre o conceito de trabalho no Direito Romano: Francesco 
M. de Robertis, 1 Rapporti de Lavoro nel Diritto Romano, 1946, ps. 9 e seguin
tes. - Sobre a evolu~ao histórica do Trabalho: Isidoro Modica, Il Contratto di 
Lavoro nella Scienza del Diritto e nella Legislazione, 1897, Cap. 1, obra tao rara 
quanto notável. 

5. Compendio de Direito do Trabalho, 1 º vol., 3". ed., 1982, 40. - Nao esquecer 
trepar, inclusive ern sentido chulo. 

6. Sobre isso, urna obra fundamental: Pedro Dalle Nogare, Humanismo e Anti
Humanismo, 9". ed.,1985. 

7. A respeito, de nossa autoría: La obligación de trabajar oriunda del contrato de 
trabajo, Derecho Laboral, rev., tomo XVIII, no. 97, enero-marzo 1975, 1 a 10; 
Enciclopédia Saraiva do Direito, vol. 19. 

8. O grau de revela~ao pessoal na obra dá a medida da criatividade singular. Há 
u1na escala descendente de valor, da obra-prima artística a produzida automati
camente, coisificada, sequer homenizada, ou "humanada" (Holanda, Visao, 227). 

9. Ver: A Sociologia do Brasil Indígena, de Roberto Cardoso de Oliveira, 1972; 
Lucien Levy-Bruhl, La Menta lité Primitive, 1947; Claude Lévi-Strauss, 
Anthropologie Structurale, 1969, e La Pensée Sauvage, 1969. 

10. Varnhagen, Hist., t. P', 49, apesar do to1n crítico, reconheceu: "Havia entre os 
da mesma tribo urna verdadeira fraternidade comunista". -A homogeneidade 
substancial e a heterogeneidade inferior constituem problema que enfrenta
mos. Problema agravado pela existencia de numerosas tribos, línguas e dialetos, 
dos quais nao se possui conhecimento global e preciso. - No sentido do texto: 
Gandavo, Hist. .. . , 123/ 4: "Os quaes ainda que esteja1n divisos, e haja entre elles 
diversos nomes de na~óes, todavía na semelhan~a, condi~ao, costumes e ritos 
gentílicos, todos sam huns; e se nalguma maneira differem nesta parte, he 
tampouco, que se nam pode fazer caso disso, nem particularizar cousas seme-
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Ihantes entre outras n1ais notaveis, que todas geralrnente seguem, como logo 
adiante direi"; ver o Trat. .. ., cap. 72 - Casal, 8: "Entre as innumeráveis Na<;oes, 
de que todo o Novo Mundo se achou povoado, apen~s se nota algu1na di.fferen<;a 
física ". - ,,Capistrano, O Descobrin1ento .. . , 240: "Nao eram ~Has (as tnbo~ que 
habi tavam "as ter ras descobertas") menos diversas entre s1 , mas no me10 de 
differen<;as aolpeantes apresentava1n notáveis pontos de profunda semelhan<;~" 
(241 e 243 s~bre "diveraencias de vocabulário" e identidade gramatical). - Den1s, 

' o d -
0 Brasil, I, 64, referindo-se aos Tupinambás: "Porém estas var ieda es ~ao co~~-
tituem urna diferen<;a assaz notável para induzir-nos a estabelecer aqu1 subdtvt
soes mais amplas ... As analogías co~ ef:ito eram tais, q1:1e antigo~ vi:~,antes n~o 
hesitam em usar da n1esma denomina<;ao falando de diversas tnbus . - Costa, 
Indiologia, de manei ra mais ampla, 21: "A maioria das observa<;óes feitas sobre 
a vida indígena brasileira assemelha-se as observa<;óes realizadas sobre outras 
tribus do continente, resultando, assirn, que Jndiologia nao for<;a a verdade quan
do a presenta, com caráter local, tra<;os culturais q~e sa<: comuns a vários grupos 
etnográfi~o;s ª?1ericanos" .<o n:esmo, co?,1 m~is razao, p~d_e-~e ~fi~mar da 
Ergonlogia India) . - Sampa10, H1st. .. ., 33: Hab1tav~m o terntono ba~1ano, º? 
prirneiro século d a conquista, na<;óes gentías da ra<;ao vermelha an~encana, di
versas urnas das outras mais pela língua que fallavam do que propnamente pe
los caracteres physionomicos, que a todos affectava, e ~ que apen_as urna .ºu 
outra insignificante modalidade distinguía", e, 36, a respeito das na~oes tapu1as: 
" ... quanto a costumes e lingu~gen1, ha nellas, entretanto, um ~ue de com!1m 
que é o terem conservado mais firme o cunho selvagem do tipo n:iongol . -
Parece nao haver dúvida ser a origem comum causa de homogcne1dade (ver 
1.4, seguinte), juntamente com a rac;a, meio natu:al e con?i<;óe~ de vida. - O 
problema é também metodológico, de comparac;ao e cl~ss1fica<;ao, a merec~r 
estudo específico. Cer to se nos parece que a ho1nogeneidade cresce na ~azao 
inversa da dimensao do espa<;o e do tempo, enquanto que a heterogeneidade 
na direta. - Recorde-se o lembrado por Salvador, 23, a respeito dos efeitos cli
n1áticos dos raios solares: uniformiter diformiter. U nidade com diversida<le, como 
na legislac;ao do trabalho, sempre considerado pela OIT, e na Améri~a .ibero
americana. -O uno pode conter multiplicidade interna, sem se mult1phcar. -
Métraux, La Civilisation ... , 238, registrou essa homogeneidade a respeito da 
ceramica, sem esquecer o fator migratório, por si. ~o bem c~idado: Migr~tions 
Historiques des Tupi-Guaraní. - Ver, de Lev Gum1hov, Etnogenese, a teona que 
explica a história, "Em Foco" n. 71, a. VI, nov. 1988. 

11. Capistrano, Ensaios .. ., 340, lembrou "a phas~ econ<:>mic~ charn,~da 'oikos' pe
los especialistas, em que productor e consumidor se idenuficam (p. ~x., lavou
ra para a própria subsistencia). - Oliveira, A Sociología ... , 136/7'.considera que 
os Postos Indígenas "estao organizados ou t~nd':_m a s~ or~aniz_ar e_m forma 
de empresa, acrescentando: "Numa tal organ1za<;ao, os indios n ao sao donos 
de sua produ<;ao, pois esta é comercializada pelo Posto Indígena ... " - Ribeir~, 
D., os Índios .. ., 337 e seguintes, aponta as "rela<;óes entre a estrutura económi
ca tribal e a nacional"; trata da "incorpora<;ao (do índio) na forc;a de trabalho 
nacional", 360 e seguintes; também, ao responder a pergunt~ fundamental ~Aco-
1noda<;ao ou assimila<;ao'', 420 e seguintes; ver suas conclusoes, 431 e segu1ntes. 
- Ninguém mais do que Couto d e Magalhaes, "O Selvagem", 1?4~, 2~ e s:~uin: 
tes, deu tanta importancia ao "selvagem como elemento econom1co (cntica a 
obra: Romero, Apontamentos .. ., IV - Ethnografia Brasileira, 1888). O texto do 
famoso "O Selvagem" é quase todo identico ao tr. pub!. na R-IHGE-Ba., XXXVI, 
2a., 1873. - D 'Evreux, 149, tratando "Da Economía dos Selvagens", Cap. XXVI, 
conside rou a eles "mais aplicáveis sentenc;as" de Pitacus e Cícero, e adotou o 
conceito de economía de S. Tomás: nao é "outra coisa mais do que urna boa 
ordem doméstica, ... " "A propria natureza, e nao qualquer sciencia adquiriga, 
ensina isto aos selvagens." - Sobre o problema da terra, Ribeiro, B. G., O In
dio .. ., 162 e seguintes. 
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12. Por is.so, a grande importancia da fala, da u-adi~o e das normas consuetudinárias; o 
empenho dos jesuítas em dominar o idioma tupi, e dar tanto valoraos "línguas". -Sobre 
possível escrita dos antepas.sados dos índios: Mahieu, Os Vikings no Brasil, 1936. -Sobre 
as inscri<;óes rupestres ou litófi tas, espeleológicas ou nao: Costa, Archeologia ... ; Pinto, 
Arte ... , Ott, Pré-História ... ; Herarwa - a expressao visual do brasileiro antes da influencia 
do europeu, de Valen<;a e Furre1: - Nos Diálogos .. ., 46 e seguintes, est:ao reproduzidos 
caracteres litófilos da serra de Copaoba, na Paraioa, terra dos petiguares- possivelmente 
a primeira noticia ilustrada da matéria. 

13. Staden, 257, fa lando dos Tupein Inda (Tupinambá), deixou testemunho: "Eles 
nao sabem contar senao atctciñco. Sequerem contar mais, mostramos dedos da 
mao e dopé. E1n querendo talar de um número grande, aponta1n quatro ou 
cinco pessoas, indicando quantos dedos da mao e dos pés tein". - Salvador, 60/ 
1: "Nem jamais usam de pesos e medidas, nem tem número por onde contem 
mais que cinco, e, si a conta houver de passar dahi , a fazem pelos dedos das 
maos e dos pés". - Gandavo, Tral., 50, nem isso: " ... e assi vivem bestialmente 
sem ter conta, nem peso, nem rnedida". - Anchieta foi mais pereinptório: "Nao 
tem escrita, nem caracteres, nem sabem contar . .. " (lnforma<;oes .. ., 433). - Di
vergente é Vasconcelos, Cr., 1943, 93: " ... nem sabem contar mais que até qua
tro, os de mais números contam pelos dedos das maos e pés ... " - Vieira, D., 12, 

77: "Contavam ordinariamente até 4. Só em casos especiais iam até 20". -
Vespucius (ass. Americus Vespucius; segundo Amaral, também foi chamado de 
Amerigo, Amerrigo, Merigo, Morigo, Almerico, Alberico, Alberigo; Vespucci; 
Vespucy, Vespuchy, Vespuche, Vesputio, Velsupusius, Espucchi, Despuchi !), 
Novo ... , 72: " ... e nao sabem contar nem os días nem o ano nem os meses, que 
contam o tempo por 1neses lunares, e quando que rem mostrar de alguma coisa 
os seus tempos nos mostram com pedras, pondo para cada lua urna pedra .. . " -
Montoya, Conquista ... , 1985, 53: "Seu contar (!) nao chega além de quatro, e 
dali em <liante, com alguma confusao, contam até dez". - Sampaio, O Tupi ... , 
72/3, também asseverou que "Os numeraes ou quantitativos raro excediam de 
quatro ou cinco entre os selvagens, mas como contacto como civilizador euro
peu, entre os catechumenos e christaos, a numera<;ao decimal se desenvolveu. 
Primitivamente só havia" 1, 2, 3, 4. "Mais tarde", foram acrescentados 5 a 10: 
"Dahi por <liante, formaram-se os vocábulos para designar os números segundo 
o processo decimal", de 11 até um milhao. O mesmo Sampaio deu urna longa 
lista dos numerais em tupi, simples e compostos. - Edelweiss, em nota, afirmou: 
"Em tupi há quatro numerais cardinais, mas citou Figueira, que admitiu cinco a 
vinte, contados pelos dedos da mao, pelos de duas maos, e pelos das maos e dos 
pés, igual a vinte (dedos). -Os anos de idade eram contados pelo caju: "o mes
mo é dizer tantos anos, que tantos cajus, ... "Vasconcelos, Noticias ... , 154. Em 
verdade, o famoso jesuíta expressou-se mal. A con tagem n ao era por cajus, mas 
por safra. Piso, 66, é claro a respeito. "Com e le (o acaju) contam a idade a seu 
modo, porque este famoso fruto é produzido só urna vez ao ano, nos meses de 
dezembro, janeiro e fevereiro, ... " Marcgrave, 95, disse: "Os indígenas conta1n 
os anos de idade pelas castanhas do caju, guardando u1na cada ano'', acrescen
tando que chamavam a castanha Acaguacaya, A cajuti e ltimaboera. No fundo, os 
dois holandeses mostraram-se de acordo. Sendo a safra anual, cada urna corres
pondía a um ano, e cada ano a urna castanha. Entretanto, Marcgrav também 
afirmou, cha1narem "seus anos de nascimento Helíaco" de Pleiades, que deno
~inam Ceixu, e "porisso chamam o ano pelo mesmo nome: ... " 

14. Nao o conheciam, nem lhe d avam valor, mesmo se em moeda de ouro, ou pra
ta. Dele "n ada sabem" (Staden) . - Léry, 33: "Nao usam moeda". "Nao tem di
nheiro" (Anchieta). - Fernandes, Cartas Avulsas (1550-1568), relata: nao dei
xam de sacrificar prisioneiro, "ainda que lhe dem urna casa cheia de resgate, 
búzios e contas, (241) que é dinheiro que corre nesta terra". - Montoya, 24, 
falando dos guaranís, no século XVII: "A principal moeda em curso, como pra
ta, é a erva . .. "- Thevet, 144: " ... pois desconhecem por completo o valor do 
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ouro ou do dinhei ro'', contando episódio. - D'Abbeville, 235/ 6: " ... sabiam que 
as pec;:as a1narelas eram ouro, isso a que chamavan1 itajupe, (1) e as brancas, 
prata, que denominavam itajeuic, (2) mas nao eram capazes de co1npreender 
por que ~s apreciávamos tanto. E mais se admiravam de que com elas se obtives
se pao, vinho e o mais necessário a alin1entac;:ao do homem, nao podendo sem 
elas possuir-se coisa alguma". Após narrar dois episódios significativos: "Nao 
sabem, pois, os índios o que seja comprar e vender no in tui to de j un tar dinhei
ro, ouro ou prata, cu jo valor desconhecem ". 

15. É assu nto a merece r estudo a parte , sobre o qual os testemunhos e crónicas 
d ivergem, em grau, e até radicalmen te, sendo lamentável nao haver depoimen
to índio. Pode-se agrupar os autores, quan to a existen cia ou nao de índio inves
tido de au toridade grupal, em n egadores, afirmativos, e mistos ou intermediári
os. - Seguem exemplos, preferencialmente da "Litera tura Testemunhal" (Cas
tro). - Camin ha mostrou-se cauteloso, como devia: " . .. para dar de presente ao 
chef e , se um chefe ali existisse ... nao porque o conhecessem por Senhor, pois 
me parece que de urna tal posic;:ao nao tenham entendimento, nem disso toma
vam conhecimen to . .. " - Staden: "O rei, que estava conligo na canoa (correi;;:ao 
de Sampaio: principal, morubichaba ou tucha1na) ... Conduziram-me até a ca
bana do rei, que se chamava Uratinge Wasu ... para um re i, de nome Konyam Bébe, 
principal rei de todos .. . (89, 101 , 112); ou tras referencias a Cunhambebe, che
fe dos tamoios: 152, 155, 162, 210; a outros reís: 128, 166, 170, 173, 177, 178 
(principais); Abbati Bossange, principal, a quem Staden tinha sido dado e de 
quem os franceses lhe compraram ( 178, 229). - Léry, 145: "Os tupinambás nao 
reconhecem re i nem principal, mas, conquanto iguaes entre si, todavía a natu
reza lhes ensinou o rnesmo que aos Lacedemonios, isto é, que os velhos aos 
quaes chama peorerupixé, em virtude da experiencia acumulada, devem ser res
peitados e obedecidos nas aldeias, quando se oferece ocasiao'', como nos prepa
rativos para guerra. - Sobre sucessao de principal entre os tupinambás: Soares 
de Sousa, 185. - Anchieta, em sentido negativo (41 , 77, 233): "a nenhuma au
toridade se submetem, nem ao império de ninguém obedecem ... gente isenta 
em nao reconhecer superior. .. que vive sem lei nem rei". Entretanto, referindo
se aos lbirajáras. "Obedecem todos eles a um único senhor .. . ( 48 e 74); a princi
pais: Martim Afonso - Araribóia, "Principal de Piratininga ", assim como 
Tamandiba ( 183, 449); " .. . um grande principal. .. , que chamavam Pindobuc;:u, 
que quer dizer "folha grande de palmeira"(204, 220, 221); refe rencias a 
Cunha1nbeba (213, 221, 224, 231) e a Cunhabeba, "que era o principal mais 
estimado dos Tamoios que havian1 na comarca de Iperuig ... " (449). Além de 
considerar os ''Tupinambás os mais políticos"( 433). Nas Cartas Avulsas, princi
pal aparece muitas vezes (98, 110, 117, 134, 135, 170, 173) ; também "grande 
Principal" (109) , "grande e mais grave Principal" (119), assim como "Grao" e 
"Grao Principal". - En tretanto, escrevendo de Porto Seguro, em 1555, o notável 
Navarro noticiou : "Achamos na te rra que andamos que comumente nao tem 
superior, o que é causa de todos os males ... "(?). Interessante e rara a observa
i;;:ao de Blasquez: "Ao tempo em que chegán1os estavam seis principaes com ou
tra muita gentilidade em conselho como n1atariam seus con trários .. . " (173). -
Entre os jesuítas, um dos mais negativistas é Vasconcelos. Na 97, das Notícias, 
está: " .. . vivem ao som da natureza, nem seguem fé, nem lei, nem Rei (fre io 
comu1n de todo homem racional). E em sinal desta singularidade lhes negou 
ta1nbém o Autor da natureza as letras F. L. R"., por vários repe tido. Mas menci
onou conselho de guerra de anciaos (100), e Principais (104), aventando: "de 
um principal chamado Potiguar tomaram o nome os Potiguares" (109). Refe
rindo-se ao Carmo, em Salvador, afirma terem ali existido "diversos principais, 
que as governavam (aldeias) a seu modo gentílico" (198). Menciona: "Tabira, 
capitao de valor, esfoq ;:o e arte" (228), "o grande Piragiba, que vale tanto como 
brac;:o de peixe" (229). E, no L. 2º da Crónica, outros principais, como "o gran
de Gato", principal das povoa~óes dos Temiminós (32 e 90); "u1n índio grande 
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principal", chamado Cururupebá, Sapo Bufador (25/ 6). Vasconcelos mencio
na, como "principal de todos, um, que depois de batismo teve por nome Martim 
Afonso " (49); na 75: " .. . o índio chamado em seu gentilismo Teberic;:á, e no 
batismo Martim Afonso, Principal de Piratin inga"(ver 77 e 78) ; na 146: "Era seu 
nome quando gentío Ararigbóia, depois de balizado foi Martim Afonso de Sou
za". Outros principais: "Caoquira, entre os Ta1noios" (85) , Aimbiré (96), amigo 
dos franceses e sogro de um deles, "o velho Pindoboc;:u , capitao da aldeia" (87, 
88, 97), Cunhambeba (98). - Modernas referencias jesuíticas: Cardoso, O Ano de 
1549 na História do Brasil e da Con1panhia dej esus, onde cita carta de Navarro: 
"Nao tem rei a quem obede<:arn .. . " - Gonzaga Cabral ,J esuítas no Brasil (SécuJo 
XVI), 3º vol. de Inéditos e Dispersos, 1925, 206, menciona Curumpeba, "Gran
de Principal", cit. Vasconcelos. - Celso Vieira, Anchie ta, 1929, cita Cunhambebe, 
Ai1nbiré , Tebiricá, "o principal baptisado com o nome de Martim Afonso, ver
dadeiro salvador de Piratininga" (101, 102, 123, 125, 137) , Pindobussú, Gran
Palma (115, 137, 138, 143, 147), e "~1artim Affonso de Sousa Arariboia, formi
dável guerreiro termiminó". - Biobliografi a indispensável: Geraldo Gustavo de 
Almeida, Heróis Indígenas do Brasil. - Sobre a expulsiio dos jesuítas: Sebastiao José 
de Cardoso e Melo (Marques d_e Pombal) República Jesuítica Ultrarnarina; 
Caeeiro, j esuítas do Brasil e da India na Persegui{:ao do Marques de Pombal 
(Século XVIII ) , 1936. - Diálogos ... : " ... este gentío nao tem reí a que obede{:a e 
son1ente elegem alguns principaes, aos quaes reconhecem alguma superiorida
de, principalmen te nas cousas da guerra, porque nas outras fazem o que lhes 
parece melhor" (264; obs. fidedigna; ver 272/ 3) - "E por isso se diz geralmente 
que este gentio do Brasil carece, na sua língua, de tres letras principaes, as quais 
sao F, L, R- em signal que nao tem fé, lei , nem rei .. . " (266) . - Carta de Garcia: 
" .. . todos estes Yndios des ta tierra no tiene rn ningun Señor salvo algunos Yndios 
que los tienen por sus capitanes por ser muy diestros e mañosos en la guerra" 
(17 /8); " ... caserías, las quales eran de um Indio principal que se decía Yaguaron 
Capitan .. . " (32). - Das Armadas que se fizeram e guerras que se deram etc. , 
referindo-se aos Braz.is: " ... e os principaes só n ' isto o mostram, em serem cabe
c;:as na guerra, que regularmente sao os mais valen tes" (8, 11 ); 1nenc;:ao as letras 
F, L, R ( 10); "Tejucupapo, o mór principal dos Pitiguares, por ser muito grande 
feiticeiro .. . " (61, obs. ímpar; ver 73 e seguin tes). - D'Avezac, na intr. a Relac;:ao 
de Gonneville, é dos mais afinnativos, a respeito dos Carijó: " .. . cet son des gens 
simples, d 'hurneur douce e t sociable, amis du repos et de la gaieté (2), soumis á 
un gouvernernen t respecté (3) ... " - Gonneville , igualmente, no tópico "18 -
Governement", que assim cornec;:a: "Item disent auoir remerché ledit pays estre 
diuisé par petits canto ns, dont chacun a son Roy ... Le <lit Roy estoit le cil en la 
te r re de qui demeura la nauire; e t auoit a nom Arosca (98; 1O1: " .. . audi seigneur 
Arosca ... "). - Sobre o assunto, na regiao da Fran{:a Antártica, valemo-nos da 
rica obra de Thevet: chegado a Cabo Frío, "um dos seus maiores, o morubixaba
ª fU (conf. o trad .), ou seja, seu rei, presen teou-nos com farinha de raízes e 
cauim ... " (89; 90: repete "rei"); refere-se a "um outro chef e indígena chamado 
Pindauc;:u" (121 ; non1e corrigido pelo trad.); a Conian1beque (outra corre~ao) , 
"o mais terr ível e te1n ido de todos os ch efes indígenas ... " (176) . - Quanto a 
tribos da Franc;:a Equinocial, duas fontes principais: História da Missao dos Pa
dres Capuchinhos na llha do Maranhao e terras circunvizinhas, 1975, de 
d 'Abbeville, que lá esteve apenas 4 meses, complementada pela de d 'Evreux, 
Viagem ao Norte do Brasil, 1929. - As observac;:óes de ambos fo ram dos 
"tupii1an1bas", isto é, tupinambás. Eis algumas, do primeiro, que os considerou 
"'maravilhosamente bem organizados"; dá-nos n oúcia de "urna reuniao na Casa 
Grande dos principais e andaos", convocada por des Vaux (51); de que na al
deia Touroup "reuniu-se o conselho, convocado pelo principal. .. e ao qual as
sistia1n todos os anciaos" (78) . Menciona Uirapive, que "passava por gozar de 
grande autoridade entre os seus" (22) , 7'ipitajJUf,'U, principal vindo de Pernam
buco (68) , Marcoiá Peró, da aldeia de Uatimbu (95), e muitos outros principais, 
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nos capítulos XXXII a XXXIV, de numerosas aldeias visitadas. Inegavelmente, 
sobre todos sobrelevava ']apia<=u (1), principal deJunipará e grande nlorubixaba 
da Ilha do Maranhao'', várias vezes mencionado (59, 80, 132/3, 141 , 234). Além 
da inforn;ia~ao sobre o colegiado de índios, a obra de d'Abbeville contém im
portante transcri<=ao do discurso feito por Japi-ac;u, de alta significac;ao para 
compreendermos as relac;oes dos índios com os maíres, franceses, unidos con
tra os peros ou perós, portugueses, principalmente na Fran<=a Antártica e cerca
nías. - D'Evreux também é dos mais afinnativos: ao falar da constru<=ao do For
te Sao Luiz, tece rasgados elogios ao trabalho dos índios, "sempre debaixo das 
ordens dos seos Principaes" (74); refere-se a Maioral (89), e cita 1nuitos, inclusi
ve Japya~u (178, 299); p. ex.: "lanuaravaété, que quer dizer cao grande ou ciio 
júrioso" (86, onde co1ne~a a contar interessantes episódios) , Thion, principal 
dos Miarinenses, 96; 218: principal dos Pedras-verdes, Tabajares; 299: "O grande 
Thion", Vsaap (124), Arraia Grande, dos Caietés, que esteve na Franc;a, Cao Gran
de, do Pará (252), '']eopary-uafu, isto é, Grande-diabo, príncipe e reí de urna gran
de nac;ao de Canibaes, ... , rnulato-francez . .. ", e "Caruatapyran, u1n dos Principaes 
de Coma" (179). -Sobre os primeiros franceses que aquí estiveram: Guenin, Les 
Frantais a·u Brésil et enFloride (1530-1568), 1910. -Outros: Gandavo, Trat. e Hist., 
49 e 125: da falta de F, L, R deduz nao terem fé, Iei nem reí, vivendo "semjusti~a 
e desordenadamente, sem teren1 além disto conta, nem peso, nem medida". -
Salvador, 54: relativamente, ratifica a tríplice negativa, afirmando: " ... nem tem 
rei que lhes de (leí) e a quem obedec;am, sinao é um capitao, mais pera a guerra 
que pera a paz, o qual é entre elles o mais valente e aparentado; e rnorto este, se 
tem filho, fica en1 seu logar, sinao algum parente mais chegado ou irmao". -
Jaboatam, I, falando do "Gentío Goaynás", 29/30, registra a morte de princi
pais, "ou Regulos ( denominac;ao também usada por Madre de Deus, 54, além 
de Cacique), que tinháo subditos, ou Vassalos", e de "Príncipe"; de 34, "Heróes 
de Fa1na", cit. "hum farnoso Tabyrá, ou Bra\'.O de Peixe", Itagibá, ou Bra~o de 
Ferro, "e de outros mais Tabayorás", além de Orirapive, principal e amigo dos 
franceses no Maranhao, 180; no 2º vol., 7 /8, sobre F, L, R, nao aceita a falta 
desta. - Caza!, I, 58: "Ainda nao se encontrou urn estado monárquico, nem re
publicano: cada tribu tem seu capitao eletivo, que só tem mando nas occazioes 
de dirigir os assaltos, ou emboscadas contra o inimigo". - No Diário de Pedro 
Lopes, 32, há ref. a "um grande rei, senhor de todos aqueles campos ... " - Pitta, 
na sua História da América Portugueza, afirma ter sido Catarina, "notável Matrona 
<leste Paiz", 52/53, que casou com Diogo A'alvares, "filha do principal da Provincia 
da babia", e que "davam moderada obediencia, que mais era respeito, que sujei
~ao", o que se nos parece apropriado. - Dénis, conceituado "brésilieniste", na sua 
obr. O Brasil 1, 41, cita Montaigne, e trata específicamente do Governo, afir
mando que, "Entre os Tupinambás, o chefe era ao mesmo tempo eletivo e here
ditário, isto é, elegía-se com preferencia o filho para suceder ao pai, sen1 que 
esta lei pare{:a haver sido in1utável; afirma aindaque, no 16º séc., "o chefe mais 
ternível da costa chamava-se Konian-Bebe, ou Konian-Beck", o qual "gostava de 
se comparar com o Jaguar (10), e jactava-se de haver comido a sua porvao de 
cinco mil prisioneiros" (trata-se de Cunhambebe, muito elogiado por Thevet). 
Outras referencias de Dénis, 11, 14, 159: a Ourapive, grande amigo dos france
ses, no Maranhao, 165 Qappy Uassu), e, 242, sobre os Guaicuru: "Coisa notável, 
e que raras vezes acontece nesta parte do Novo Mundo, cada horda conserva 
u1na hierarquía social mui distinta: tem chefes ou capitaes, simples guerreiros, 
e finalmente escravos". -Afirmativo também é o desventurado Knivet, ao falar 
dos Pories (Puris), 211: "Fui conduzido a urna casa grande, que suppuz ser do reí 
delles, a quem chamavam merovichava (morubixaba); e, na 268: "O reí d'esses 
cannibaes, chamado Pirajuwath (Pirajuva), palavra que significa barbatana de 
um peixe ... " - Vespucius, na sua Carta de 1502, ref. a 2a. viagem, revela-se 
negativista, 71 (ver 109 e 110, da Lettera): "nao tem lei, nem fé nenhuma, e 
vivem segundo a natureza ... nao tem limites de Reinos, e de Províncias; nao 
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tem Rei; nao obedecem a ninguém, cada é Senhor de si ... " -Chefia por 1'Uulher 
son1en~te do grupo tao fa1noso quanto misterioso das Amazonas. - Ribeiro, B. 
G., O Indio ... 1987, 171, considera que a "resposta ecológica (do índio) ... rnili
tou em favor da ausencia de chefias centralizadas, desnecessária ern sociedades 
de pequena envergadura". - Ver Melatti, Índios . .. , 71 , 74, 109; Capistrano, O 
Descobrimento, . .. , 253; Vieira, D., t. 1 º, 97. 

16. Exe1nplos, alé1n dosjá citados, compreendidos na tríplice nagativa, sem F, L, R. 
- Léry, 198, afirma que os tupina1nbás, nas brigas pessoaes, adotavam "Olho por 
olho e dente por dente, lei aliás que só de raro. em raro encontra aplica{:ao". -
Soares, XLVI, sobre os papanases: " ... se um índio <lestes mata outro da 1nes1na 
gera<=ao em alguma briga, ou por desastre , sao obrigados os parentes do mata
dor a entregá-lo aos parentes do morto (sobre o 'abandono noxa)', Henri de 
Page, L'obligation abstraite en droit interne et en droit comparé, 1957, 15 a 23, 
66 e seguintes), que logo o afogam e enterram, estando uns e outros presentes", 
todos fazendo "grande pranto, comendo e bebendo por muitos días, e assim 
ficam todos amigos ... " - Salvador, 54, adepto radical da sem F, L, R: " ... nem 
tuna lei guardam ou preceitos ... " - Igualmente Gandavo, 49, corn insustentável 
argumento: "A língua <leste gentio toda pela Costa he tuna (a 'língua geral'); 
carece ele tres letras - scilicet (a rnaneirajesuitica), nao se acha nella F, nem L, 
nem R, cousa digna de espanto, porque assi nao tem Fé, nem Lei, nem Rei; e 
desta rnaneira vivem semjusti~a e desordenadamente". - Thevet, 99: "Confor
me dissemos precedentemente, esta pobre gente vive realn1ente sen1 religiao e 
sem lei". D'Abbeville dedica o Cap. LIII as "Leis e policiarnentos entre os índios 
tupina1nbás'1, onde está que, "se1n fé nem sombra de religiao, jamais tiveram 
lei". nem policiamento fora da lei natural", considerando, depois de citar 
Justiniano, ser a da "pena de taliao" espécie da rnesma, aduzindo: "nao prati
ca1n ajusti~a com formalidade e autoridade pública, porérn tao sornen te de fato 
e na própria intirnidade". - Vespucius, 71: "Nao tem lei nem fé nenhurna, e 
vivem segundo a natureza". - Montaigne, Ensaios 1, 210, cuja lª. ed. é de 1580, 
manifestou a mesma opiniao de D' Abbeville: "As leis naturais dirigem sua exis
tencia nnlito pouco abastardadas pelas nossas, de tal sorte que, as vezes, lamen
to que nao tenham notícias de tais povos, os homens que haviam podido julgá
los melhor que nós". -Agora, algumas cita~óes de autores que trataram especi
fican1ente da matéria, come\'.ando por Rodrigo Otávio, quem melhor desfez a 
dúvida sobre se os índios tinham lei. No seu livro Os Selvagens Americanos Perante 
o Direito, 1946, adverte "Que os selvagens viveram sem fé, sem lei, sem rei, é urna 
afirma{:áo que nao se poderá aceitar sem reservas ... (26). Com elementos de 
informa~ao 1nais abundantes, é preciso reconhecer que, nas rela~óes entre as 
tribos ou entre indivíduos da mesma tribo, os índios, se nao obedeciam a prin
cípios rígidos e imperiosos de direito, subordinavarn-se, pelo rnenos a certos 
respeitos, a costumes inveterados de naturezajurídica" (27; na mesma, prolon· 
gando-se pela seguinte, cita vários juristas brasileiros, além de Ernesto Glazon -
Les Institutions Primitives du Brésil) ~ em seu apoio. Concluiu, 29: "Depois desse 
conjunto de tradi{:óes e costumes nao se poderá dizer que os selvagens nao 
possuissem, rnesmo em estado de esbo~o, um sisternajurídico; entretanto, como 
a existencia desses costumes, de caráter perfeita1nente jurídico, no ponto de 
vista da civiliza{:ao ocidental, assinalado pelo testernunho acorde de observado
res diferentes e autorizados, nao se pode afirm.ar, de urna maneira peremptória, 
que o seJvagem brasileiro, no seu estado primitivo, nao houvesse tido lei". -
Gonzaga, O Direito Penal Indígena a Época do Descobrimento do Brasil, embo
ra ad ira ao "sern F, L, e R '', 19 a 21, ad mi te afinal , 166, o con trário: "Deven1os 
sair-lhe ao encontro; e somente entao conseguiremos, qui{:á, desvendai:- o senti
do, a alma, as razóes de seu Direito, distanciado do nosso por muitos séculos de 
progresso ". - Tambérn sobre o tema: von Ma~tius, O Direito Entre os lndíg~nas ~o 
Brasil, trad. coord. lit. por Amara! Gurgel; O Indio Brasileiro em f ace ~a Legzslafao, 
de Rubem de Almeida, 1934; El Derecho Precolonial, de Lucio Mend1eta y Nunez, 

55 



t'RIMEIRA t'ARTE: INTRODlJCAO 

56 

1976. - É esmagadora a opiniao de que a antropofagia foi a característica prin- . 
cipal da selvageria dos nossos índios. Vale recordar este trecho de Oswald de 
Andrade, do Manifesto Antropofágico: "Perguntei a um homem o que era Direito. 
Ele me respondeu que era a garan tia do exercício da possibilidade. Esse ho
mem cha'inava-se Galli Mathias. Comi-o". 

17. Sendo quase nenhurna a influencia da fé no trabalho indígena, li1nitamo-nos a 
indicac;:ao de algumas das fon tes mais conhecidas: de Alfred Métraux, Religion y 
Magias Indígenas de Ameri.ca del Sur, Ag1 lilar, 1973, cttja ed., original e póstuma, a 
cargo de Siinonc Dreyfus, foi publ. em París pela Gallimard, em 1967, e A Reli
gido dos Tupinarnbás e suas Rela~oes com as das Demais Tribus Tupi-Guaranis, pref. e 
trad. de Estevao Pinto, Brasiliana, Séria 5a., vol. 267. - Do 1nesmo, também a 
clássica obra J\llígrations Historiques des Tupi-Guaraní, Librairie Orientale et 
Américaine, Maisonneuve Freres, Editeurs, París, 1927. - Ainda do fecundo 
Métraux: La Civilisation 1\1.atérielle des Tribus Tupi-Guarani, Librairie Orientaliste 
Paul Geuther, 1928, especialmente XXXIII, sobre objetos relacionados com a 
religiao. - Sobre o binomio religiao-migrac;:ao, o nutriente ensaio de Hélene 
Clastres, Terra Sem Mal - o profetismo tupi-guaraní, Brasiliense, 1978. - Le-se, 
co1n grande proveito, o Cap. LII da obra de d'Abbeville, e o que está no XIII. -
Ta1nbém, as conferencias que d 'Evreux manteve "com Pacamao, grande feiti
ceiro de Comma". (XVI) - Ver Varnhagen, 43, 44, 45, 52. 

18. Visao do Paraíso, XII, XXV, 135. - Trata-se de "um copiosíssimo trabalho", El 
Paraíso en el 1Vuevo Mundo, "escrito entre 1645 e 1650". Para Pinelo, "o sítio em 
que moraram nossos país antes da Queda ficava, fora de qualquer dúvida, bem 
no centro da América do Sul, que tem formato de corac;:ao .. ., o que nao é por 
acaso ... O homem nasceu na América do Sul. .. e aquí habitou até ao tempo do 
Dilúvio Universal", que teria comec;:ado "exatamente no día 28 de novembro do 
ano de 1656 da Cria<:ao do Mundo e que Noé desembarcou, finalrnente, a 27 de 
novernbro de 1657". A arca teria "saído dos Andes peruanos 9 dias depois de 
come<:adas as águas", rumando para aÁsia, "guiada pela n1ao de Deus, e, depois 
de propagar-se ali nova espécie humana, voltou ao Novo Mundo". - Ver n. 30. 

19. O que, certa,mente, nao admite Barreto, em O Portugues Cristoviio Colombo, agen
te secreto do rei Dom Joao 11. 

20. Denis, na n . 24 a obr. de d'Evreux, supóe que palavra empregue por este foi 
utilizada para "designar os povos mais selvagens ainda que os Tupinambás, ou 
que entao se entregavam mais especialmente a antropophagia". 

21. Denis, O Brasil, l, 70, chamou Catarina Paraguassu de Indiana. 

22. Sobre este intrigante personagem: Elaine Sanceau, Em Demanda do Preste jodo, 
1939. 

23. A propósito <leste extraordinário escudeiro fiel e viandante: Conde de Ficalho, 
Viagens de Pero de Covilha, ed. em fac-símile, Lisboa. 

24. D'Avezac, intr. a Rel. de Gonneville, 65
1 

menciona, de autoría de Vasco da Gama, 
as lnstrufóes náuticas para a viagem as Indias Orientais, redigidas em 1500. - Ou
tros fatos significativos narrados por D'Avezac: o Cap. Gonnevi lle e seus associ
ados contrataran1 dois portugueses que j á haviam feíto viagen1 semelhante, 58 
(do rol de equipage do l'Espoir: Bastiam Moura e Diegne Cohinto, embarcados 
em Lisboa, 60). Ainda de D'Avezac: a primeira aplica<:ao d as citadas Instru~oes 
conduziram Cabra! ao "reencontro inopinado do Brasil", 66 (ver 68 e 69). - Os 
dados do texto foram tirados do trabalho sobre o Mosteiro dos J erónilnos e a 
Torre de Belém, "Patrimonio do Mundo", 696. - Duas obras básicas sobre os 
fatores de tao memoráveis fac;:anhas portuguesas: a de Sousa Viterbo, Trabalhos 
Náu.ticos dos Portugueses, Séculos XVI e XVII, e o de Alfredo Pinheiro Marques, 
Origem e Desenvolvimento da Cartografia Portuguesa na Epoca dos Descobrimentos. -
Ver o n. 6, junho 1989, de O Correio, dedicado a Camóes e aos Descobrimentos 
Portugueses. 

1. TITULO. (ONTEúDO 

25. 55, n. 2, de 9arcia: "A suposi~ao de Colombo achando a América foi por ter 
aportado as Indias pelo Occidente. De onde as ' Indias Occidentaes' como fo
ram chamadas posteriormente estas partes. - O titulo posto a Carta do Padre 
Navarro é mesmo ' India d o Brasil '. - Os nomes passaram, com a corre~ao 
geográphica, mas ficou o de 'Indios' aos aborígines americanos". Cita, a seguir, 
carta do Pe. Inácio de Loiola, de 1553, ao Pe. Nóbrega, da qual constam "India 
do Brasil " e "India de Coa". 

26. O Descobrimento .. ., 240/ 41. 
27. Notícias ... , L. 12 , 84. 
28. 137. 
29. 30. 

30. Ver a monu1nental ed. da Ediciones Cultura Hispánica, 1973, em 4 tomos, fac
similar da Recopilación ... , publ. em 1681 por Iulian de Paredes. Além da Intr. 
de Menéndez y Pidal, contém um magistral estudo de Juan Manzano Manzano. 
- Antonio Leon Pinelo teve grande importancia na Recopilac;:ao. Ver n. 18. -
Certo é que tanto as Leyes de Indias como as portuguesas, no que tinham de 
favoráveis aos índios, muito ficaratn no papel. Ta1nbén1 inoperantes, com fre
qüencia, as ordens vindas de Espanha e Portugal. Por um conjunto de causas, 
algumas das quais, com o tempo, iriam produzir o semen da independencia. 

31. Denis, I, 12: "Resta-nos agora urna tarefa muito árdua: é fazer avaliar o que 
convém pensar destas ra<:as, de suas idéias religiosas, do seu desenvolvimento 
in telectual, e da sua civilizac;:ao come<;ada, e prestes a tomar por si mesma o 
caráter original, que deveria competir-lhe, se nao fosse tolhida ao nascer por 
um golpe violento". 

32 . Os Índios e a Civiliza<:ao, 254. 

33. Ver: Gafa a Definifao, do Pe. Francisco Pinheiro Lima Júnior, 1961. - Sobre o 
conceito de índio e os critérios para defini-lo, Melatti, 19 a 26, e quanto aoque 
o índio pensado civilizado, e vice-versa, 193 a ~05 - é indispensável. - A Consti
tuic;:ao vigente contém um cap. dedicado aos Indios, arts. 231 e 232, mas nao 
define o que sejam. Se for cumprida, os "grupos indígenas" estarao bem prote
gidos. Compete aos juízes federais "processar e julgar a disputa sobre direitos 
indígenas" (art. 109, XI). -A definic;:ao legal de índio ou silvícola: "todo indiví
duo de origem e ascendencia pré-colo1nbiana que se identifica e é identificado 
como pertencente a um grupo étnico cujas características culturais o distin
guem da sociedade nacional". (Estatuto, Lei 6.0001, art. 32). 

34 . Sociología .. ., 69. - Brandao, Índios, negros e brancos: a constru<:ao do Brasil, O 
Correio, fev. 1987: " ... nunca houve no Brasil urna categoría abstrata chamada 'o 
índio' nem u1na outra, igualmente abstrata, chamada 'o negro ', mas diferentes 
na<;óes, povos, grupos e categorías de su jeitos concreta1nente representantes do 
ser índio e do ser negro no Brasil", 22 (ver 45). 

35. Notícias ... , L. 1 º, 79 a 92. - Para que1n estive r apressado, e nao for curioso, 
bastará ler, da obr. de Melatti, tao cit., o cap. I, máxime 9 a 10, a a e. 

36. 80 a 81, sem aceitar. 

37. Sobre a cor da pele e suas causas, 92 a 94, ns. 103 a 109. 
38. 212, na n. 9, o Editor de 1864 citou tr. seu, e transcreveu trecho afirmando ~sua 

íntima convicc;:ao de que descendem as tribos americanas dos povos da Asi~, 
que em épocas ante-históricas emigraram para o novo continente, tanto na d1-
rec;:ao de este, como na de oeste; servindo-lhes de escalas as ilhas de coral esparsas 
pelo grande oceano; ou talvez quando ainda nao existisse a cisao a que denomi
namos estreito de Behring". - Possibilidade essa que viria a ser comprovada. 

39. 46 a 49, e 53 e 54. - Quanto ao sambaqui, pioneiro parece ter sido ~adre de 
Deus, Mernórias ... , 44 a 46, ns. 29 e 30. -A existencia abundante de manscos nas 
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terras firmes adjacentes as ilhas de S. Vicente e Santo Amaro, onde havia man
gue , quase causa guerra entre os índios 1na~·iscadQr~s e pescado.r~s .e ?s portu
guest!s de Martim Afonso de Sousa, a qual nao eclod1u gra~as a T1b1n~a e ao seu 
genro, Jo~o Ramalho (54 a 56, ns. 46 a 51). 

40. 91. Léry, 187 a 189, teve como certo "que descendem de um dos tres filhos de 
Noé, mas decidir de qual delles, já com base nas Escrituras, j á em doutores 
profanos, a~ho coisa diffi~il". Após. descartar a hipótese de descendere~. d?s 
filhos de jafe e de Sem, op1nou ter s1d0 de Cham, como os do Peru. <;:onf. idea 
que eu já professava dezesseis anos antes de ter lido" a História das Indias, "de 
varao de boa sciencia". - Nunes Pereira, Moronguetá, vol. 32: "Admitindo-se 
que popula~oes _ind ígenas, acossadas. por fenóm~nos sísrnic?s ou de º':1tra natu
reza, vindas da Asia, através do Estre1to de Behnng, para ali se enca1n1nhassem 
(refere-sc ao Território de Roraima) ... " 

41. A carta de D. Manuel, de 29.7.1501 - cuja autenticidade é posta en1 dúvida -, 
dirigida aos seus sogros, os Reís Católicos, menciona Zofala, "que es mina de 
oro que nuevamente se hallo", no "reino de Quiloa, que es de moros, deligio de 
cuya señorio está la dicha mina de Zofala". - Nos Diálogos, 96, está: "Este Ophir 
querem rnuitos que seja a regiao que hoje chama1nos Sofala, descoberta pelos 
nossos portugueses ... o reino de Sofala está tao vizinho do Mar Roxo e do seu 
Estreito que se pode fazer sua navega~ao de uma parte a outra ern menos de 
trinta dias ... " - O imaginoso David Hetcher Childress, Cidades Perdidas e Anti
gos Mistérios da América do Sul, depois de citar a Crónica de Akakor, pela qual 
Lhasa partira para visitar seu irmao Samon, "com seu disco voador ", no "impé
rio de leste", escreve que Lhasa "ordenou a constru~ao de uma grande cidade 
na foz do Amazonas, em 7425 ( ou 3056 a. C.), de nome Ofir" (273); 282: "A 
teoria sobre as minas de ouro de Ofir, ou Ophir, localizadas na entrada do Ama
zonas, é muito singular. .. Ofir foi a fon te principal das maiores riquezas extraí
das das minas pelo reí Salomao, em sociedade com o reí Hiram de Tiro, seu 
sogro fenício do Líbano ... " (para o autor, "O no me Samon, do irmao de Lhasa, 
na Crónica de Akakor, sem dúvida alguma faz lembrar Salomao".) - Sobre a "Es
finge do Ri~ '', 258 a 261, nesta, c~t. a obra ~e Alfred~ Brand~o, A Escri.ta Pré
histórica do Brasil, em 12 vol s., que nao conseguimos local izar - o hvro de Ch1ldress 
possui notável atra~ao: as histórias de Tatunca Nara ... 

42. Hist. ... , 124. 
43. Hist. ... , 49/50. 

44. 1 e 2. 

45. 1, Estancia IX, 27. 
46. l, Estancia XIII , 32 e 33, sobre o Gentio Tobayrá ("Toba-yará, porque na sua 

linguagem Yará quer dizer Senhor, Tobá significa rosto ou face; e vinha a dizer o 
no me Tobayrá, que elles eram os Senhores do rosto, ou face da terra"), volta a 
mencionar os dois irmaos que se separaram. 

47. 172. 
48. 52. 
49. Coincidencia ou nao, regiao de famosíssimas pinturas rupestres. 

50. 52, também. 
51. 69 a 72. 
52. 69: polinésio, australiano, malaio ou índio, hotentote, africano, europeu, 

mongólico ou asiático, americano, ártico. 
53. 70. - Consultamos, de A. Quatrefages, L'Espécie Humaine, dixieme ed. Paris, 1890, 

e La Descendance de L'Homme et La Sélection Sexuelle, éd. def., Paris, 1874; A Selefao 
Artijicia~ Lisboa, Viagem de um Naturalista ao Redor do Mundo, Río, 1937, de Charles 
Darwin, bem como Carlos Darwin e a sua Obra, de Augusto Weismann, Lisboa, 
MCMXXXIX; Ernest Haeckel, Origem do Homem, Porto, 1913; J. Lubbock, Las 
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Origines de la Civilización y la Condición Primitiva del Hombre, ed. arg., 1943; Thomas 
Hunt Margan, As Bases Científicas da Evolufiio, 1944; Comte de Gobineau, Essai 
sur L 'Inégalité des Races H umaines, 2 tomos, Paris, etc. - lndispensável a obra de 
Pierre Teilhard de Chardin, Editions du Seuil, um dos melhores pensadores da 
nossa era. 

54. 70. 
55. Os Indígenas do Nordeste. 

56. Mesma obra, 79 (ver 73). 

57. Capistra~o, O Descobri:mento .. ., 241 : "O estudo das linguas pouco resultado apu
ra. A ma1or parte perderam-se; de outras restam escassos glossários; textos nao 
possuimos de mais de duas ou tres (tupi, cariri, Kiriri, bacaeri) ". 

58. 7. Nao foi esta a primeira vez em que razao e lógica anteciparam-se a realidade 
ou a desvenda segi experin1enta~ao. Cazal afinnou ser de 15 léguas o rnais curto 
intervalo enu·e a Asia e a América, "que tantas ter de largura o Esu·eito de Behring 
ao Nordeste d 'Azia". 

59. O autor do art., 33, salienta: "A partir de tal período", houve a "dispersao para 
as partes ocidentais de Beríngia (Ka.inchatka) , da prünitiva cultura Ushki, cuja 
origem gira em torno de 13.000, 14.000 anos ... "; e mais, "a evidente sernelhan
~a do corte bifacial das pon tas de pedras para flechas dos Ushki com aquetas 
descobertas em alguns sítios arqueológicos do estado de Washington, na zona 
nordeste dos EUA". - Em set. 1989, devido a um acordo entre autoridades do 
AJasca e da regiao soviética de Magadan, os esquimós de ambos os países volta
ra1n a passar livremente de um país para o outro , como faziam em tempos remo
tos". Pelo "estreito de Behring a pé, durante os seis meses do ano em que fica 
congelado". (A Tarde, 7.9.89.) 

60. Novo Mundo. 
61. 10, 11. 
62. 73. 

63. 79. - O mesmo autor, que considera ges os chamados tapuias pelos "cronistas 
tradicionais", enumera entre suas tres principais u-ibus a dos camacas, ou mongóis, 
que deram nome a localidade babiana. 

64. 151. 

65. História daFunda?·do da Cidade do Salvador. 

66. 33. 
67. 36. 
68. 45. 

69. Grande Atlas i\1undial, Ed. Globo - Selefoes do R.eader's Digest, 12. 
70. Dikov, 34, baseado em achado arqueológico, afirma "movimentos populacionais 

diretos da Sibéria para o Alasca, ocorridos entre 12 e 10.000 anos atrás ... " -
Pinto, Os Indígenas ... , 80: "As migra~oes devem ser, com toda certeza, post
quaternárias, realizadas após o recesso dos glaciares hiperfólicos, as primeiras 
há cerca de dez mil anos, as últimas há uns cinco mil, quando, entao, adviriam 
alguns elementos culturais asiáticos". 

71. Grande Atlas, 125. 

72. ~ikov, 33/ 4. - A "cultura Ushki" <leve ser a dos Choukchis, referido por Cazal. 
(E comum a diversidad e de grafia de no mes indígenas). - "As datas hq_je aceitas 
para a primeira ocupa~ao das Américas por grupos que, da Sibéria, pelo estrei
to de Behring, chegara1n ao Alasca e depois se dirigiran1 para o sul or~am entre 
30 e 40 mil anos atrás, e1nbora cronologias muito mais recuadas também te
nham sido propostas. O fato é que a passagem a vau do estreito de Behring se 
tornou possível em dois longos períodos, como decorrencia da reten~ao de água 
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pe los glaciares: entre 50 e 40 mil anos atrás, e, a seguir, en tre 28 e 10 mil." 
Palavras de Ulpiano Bezerra de Menezes, na 34, da História Cera[ da Arte no Bra
sil, co'ord. de \i\Talte r Zanini . Vale a pena consultá-lo quanto a ocupai;ao posteri
or da Amé.rica do Sul , e a do Brasil em par ticular, das quais fez esplendida sínte
se cronológica. - Em 7.9.89, lemos em um diário noticia, oriunda de Moscou, 
de que os esquimós da URSS e dos EEUU poderao passar de um país a outro 
sem respeitar as fron tei ras, como faziam em ternpos remotos grat;as ao acordo 
"entre as autoridades do Alasca e os soviéticos da Regiao Magadan '', segundo a 
agencia Tass. A travessia habitual ficara proibida por causa da guerra fria, 1nas 
"alguns esqui1nós se arriscavam atravessando o Estreito de Behring a pé, duran
te os seis meses do ano em que ele fica congelado". Em setembro de 1988, "urna 
delegai;ao soviética com represen tan tes esquimós franqueou o estreito, pela pri
n1eira vez desde 1947, e foi recebida com entusiasmo em Anchorage". 

73. O cientista baiano, Pedrito Silva, renomado etnobotanico, em excelente estudo 
sobre o cultivo do feijao (A Tarde, 3. 10.87), bastante acrescen tou a opiniao do
rn inante, j á cien tíficamente co1nprovada, da origem mongólica dos nossos índi
os. "No contexto e tnológico propriamente <lito, a verdade ira desc~berta da 
América <leve-se aos pion eiros cat;adores do Paleolítico que, vindos da Asia, atra
vessara1n o congelado Estreito de Beh ring ... O etnólogo Paul S. Martín (The 
Discovery o/ Arnerica, 1973), em brilhan te exposii;ao, a pon ta que os primeiros 
americanos devem te r varrido o H emisfério Ocid ental e dizimado a sua 
megafauna no período de 1.000 anos, segundo vestígios concretos de sua che
gada ao noroeste do Can adá há 11.500 anos e a Patagónia, há 10.500 anos (Figs. 
1 e 2) ." - Estas, cópias adaptadas da obra de Borden, The Old Stone Age, 1968, 
ilustram os dois avant;os ocorridos, através da América do Norte e do Sul, assi
naladas as vanguardas, com 40 pessoas por 100 km2

, e as "linhas", com 4 por 
igual área. 

74. Todos concordam com Denis, O Brasil, 1, 21, ser "urna grande lei social, o povo 
agrícola ir suceder ao povo cai;ador ". 

75. Notícias .. . , L. 111, 79. - O pensamento de Vespucius, 73, é mais abrangente: "Os 
homens do País dizem sobre o ou ro e outros metais, ou drogarias muitos mila
gres, mas eu sou daqueles de Sao Tomás, que creem que lentamente o tempo 
dirá tudo". 

76. A expressao é de Salvador, e muito apropriada. Vários repe tiram-na, como por 
ex. Nunes Pereira, Moronguetá, 1, 201 , e de Holanda, Visao ... , 321. 

77. P. ex. , terían1os de estender a investigac;ao a vastas regióes nao-litoraneas, e até 
a regiao do Prata. Em 1873, Couto de Magalhaes, no Ensaio de Antropologi,a, publ. 
n a R-IHGE-Br., depois ed . com o título O Selvagern, escreveu que "A grande re
giao ocupada hoj e pelos selvagens é o plateau ou araxá central do Brasil, e espe
cialmente a parte compreendida entre as terras altas que dividem as bacias do 
Prata da do Amazonas ao sul, o Araguaya a leste, o Amazon as ao norte, e o 
Madeira ao poen te" (XXXVI, P. Seg., 359). 

77a. Os Vikings no Brasil, 1976. 
78. D 'Avezac, Intr. a Rel. de Gonneville, 665, após referir as Instrut;óes náuticas, 

redigidas por Vasco da Gama, em 1500, afi rma que forarr1 pela primeira vez 
aplicadas por Cabral e o levaram ao "reencontro inopinado do Brasil". - Castro, 
A Carta ... , 60 e 104, esclarece que , logo d epo is d a sua d ivulgac;ao por 
Yfontalboddo, fe-la Ramusio, Navigationi, em 1550. 

79. De Torquato Tasso, cit. por Holanda) A Visao .. . , 186/ 7, e 204: "Gótia, da Noru
ega, da Suécia e da Islandia, ou das Indias Orientais ou dos países novamente 
ach ados no vastíssimo oceano ... " O mesmo, através de Zavala, cita Vasco de 
Quiroga, ern tr. de 1535: "Porque, no en vano, sino con mucha causa y razón 
este de acá se llama el Nuevo Mundo, n o porque se hallo de nuevo, sino porque 
se en gen tes y cuasi todo como fué aquel de la edad primera y de oro ( .. .. ) ". 

1 . -, fTULO. CONTEÜDO 

"Nuevamente se hallo" está na célebre Carta de D. Manuel , a respeito da mina 
de Zofala. 

80. Pinto, Os Indígenas ... , 169, afirmou ter Vespucius, na Lettera, adotado Novo-Mun
do, "por sugestao de \i\'aldseemuller". - Em anomástica ou toponímia impera .a 
voz do povo, contra qu alquer designac;ao oficial. - No Brasil , só ficou Cabrália 
no sul da Bahía. ' 

81. N. de maio/ 1988, editorial. Com acerto, salvo quanto a "autóctones". - Ver, no 
1nesn10, o excelente artigo de Arturo Uslar Pietri , Um Novo Mundo ... e tuna nova 
era na história. 

82. ODescobrirnento ... , 11 a64. 

83. Em Caminhos ... , 11 a 12, Capistrano refuta a primazia de Cousin, defendida por 
Demarquets, apoiado em resu mo de um estudo: "Segundo o autor,J ean Cousin 
existia, fez viagens, mas em 1580. Demarquets nao foi, portanto, mentiroso: 
enganou-se apenas na antedata de um século ... " 

84. Os Predecessores de Colombo, Joao Cousin, R-IHGE-Br., XXXVII, P. Seg., 1874, 71 a 
77. 

85. Memórias .. . , 16. 

86. Memórias ... , de Accioli , 149, n. 33. Segundo o mesmo, ''Vicente Yanez Pinzon, 
em 26 de j aneiro de 1500, descobriu o cabo que denominou Santa Maria de la 
Consolación , provavelmente a pon ta de Mucuripe, e depois a de j e ricoacoara, 
chegando a bocea do Amazonas que denominou Mar Doce ... O pilo to espa
nhol Diego d e Lepe também d epois de Pinzon esteve no Cabo de Rostro 
Hermoso que é ponto discutido, entre San to Agostinho e a ponta Mucuripe". 

87. 167 e 168; 170, cit. "Pedro Mártir, o narrador da viagem do suposto descobridor 
do cabo agostiniano ... ", com transcrit;ao. 

88. Pinto, 169, registra ter Vespucius, na Lettera, narrado "os episódios do primeiro 
contacto entre os castelhanos da expedi~ao de Hojeda e os caraíbas ou nu
aruaques das costas extremo-setentrionais do continente ... "(a respe ito <lestes 
índios, 115 a 124, com detalhes). - Tais episódios sao os que estao no vol. Novo 
Mundo, 120 e 121. - Capistrano, Carninhos, ... , 160: "A capitania do Cabo Norte, 
<loada a Ben to Maciel Parente, era limitada a beira-mar pelo rio Vicente Pinzón, 
c~ja denominat;ao indígena é Oyapok". 

89. O Descobrimento .. . , 39, 46: "Quanto a Diego de Lepe, está provado que, sahindo 
de Palos ou Cadiz em Dezembro de 1499, foi ter á ilha do Fogo, no Cabo Ver
de"; daí chegou ao de S. Agostinho, o qual "dobrou e seguiu para o sul; tornou 
para o norte e seguiu o mesmo rumo de Pinzon e quasi na sua esteira". - Segun
do Varnhagen, Lepe, ·~encon trado anos depois, pelos cruzeiros portugueses, 
traficando na costa da Africa, veio a morrer enforcado (XI)". 

90. O Descobrimen to ... , 39 a 40. 

91. Idem, 30, De rebus oceanicis. 

92. Idem, 31. - Ver 42 e seguintes. - Ver do 1nesmo Capistrano, Caminhos .. . , 136, 
160, 285. - Amara), 149, n . 33, do livro de Accioli; Damasceno Vieira, 16, indica 
25.1.1500, e nao 26, como Amaral, como o dia em que Pinzon descobriu o cabo 
por si denominado "Santa Maria de la Consolación, hoje cabo de Santo Agosti
nho, ao sul do Recife". 

93. O Descobrimento ... , 45 e 46. 
94. Notícia dos anos em que se descobriu o Brasil e ... , 1784, cuja continuat;ao foi 

plagiada, segundo Affonso de E. Taunay: MemÓ1ias para a História da Capitanía de 
Sao Vicente, 20, X. 

95. Memórias ... , 232 a 233. 
96. Descobrimento .. . , 48 a 49: "Mutatis mutandis, o in tui to de frei Gaspar ... é identi

co ao de Desmarque ts. Ha apenas urna ligeira differen~a. Nao houve um 
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Estancelin ou um Gaffarel que elaborasse as affirmac;óes broncas do escriptor 
paulistano, e lhes désse assistencia e apparencia de forc;a. Pelo contrário, Candido 
Mendes dissecou-as, e de tal modo mostrou a nihilidade dellas, que nada mais 
deixou de fazer-se". 

" 97. O Descobrimento .. . , n. 49 a 51, n. 20. 

98. Inforniafao do Brasil ... , XXIX, 201. - Foram "doze navios possantes (afora um de 
mantimentos) ... '', Capistrano, O Descobrimento: "urna armada, a maior até en tao 
sahida de portos portugueses ... ", 140 ..:! 141. 

99. A grande n1aioria afinna ter sido por acaso. Entre a corrente 1ninoritária, que 
sustenta a intencionalidade, destacamos Sampaio, História da Fundafxio .. . , Seg. 
Liv., Cap . Quarto, 105 e 106. - Anchieta, Cartas, inforn1ac;óes ... , 409, afirma ter 
Cabral, ou de Gouvea, posto "um padrao por El-Rei de Portugal, a um porto 
que chamo u Porto Seguro ... " Desse padrao, além de revelar a preocupac;ao com 
o uti possidetis, parte um rico filao, que pode conduzir a resposta definitiva da 
questao. 

100. Ainaral, na nota 31 ao texto de Accioli , reproduz mapa atribuído a Leonardo 
da Vinci, o primeiro com o non1e de América, co1no ilha. - Ver, de _Alfredo 
Pinheiro Marques, Origem e Desenvolvimenlo da Cartografia Port'Uguesa na Epoca dos 
Descobrimentos, lmprensa Nacional - Casa da Moeda, Lisboa. - Indias Ocidentais 
foi muito usado. - Indias Americanas, por Thevet, embora do título de sua obr. 
conste Franc;a AI1tártica, e nas 94, 97, ~endo título do Cap. LX - "De Nossa 
Partida da Franc;a AI1tártica ou América"; Indias Americanas, 12, 18. - Varnhagen, 
64, após ter di to terem "europeus da Irlanda e da Islandia, desde obra de quatro 
séculos", visitado o contine1:te americano, opinou ter sido devido a Colombo 
que _se comec;ou "a chamar India a toda regiao ... da outra banda do Atlantico, 
e ... Indios aos seus habitaJ?-tes indígenas". Prosseguiu: após os portugueses, por 
1nais, tere1n "a verdadeira India"; reconhecido o engano de Colombo, "Ca~tela, 
para nao se dar por enganada, comec;ou a chamar as suas conquistas - Indias 
Ocidentais"'. 

l O 1. América Portuguesa é tit. da célebre obr. de Rocha Pitta. Nova Luzitania, na de 
Fr. da Madre de Deus, 29. - Nova Franc;a, em carta transcrita por d 'Abbeville, 
25, e no fim de sua obra:" ... porém um día bem sucedido numa e noutra Fran
c;a", 289. - Mahieu, escrevendo sobre a Heranc;a Normanda, 154, após reafir
mar que, "no século XVII a Franc;a ocupava militarmente a Grande Guiana, isto 
é, o imenso território que limita o Orenoco, o Amazonas e o mar", tem este 
trecho significativo: antes, Villegaignon, sobas ordens do Almirante de Coligny, 
já tentara lanc;ar em vao, no Rio de J aneiro, as bases de urna Franc;a Antártica 
destinada coma Franc;a Equinocial da Guiana a "fazer um sanduíche" do Brasil 
portugues. 

102. Pe ro Vaz de Caminha estava designado para "escrivao da feitoria de Calecute" 
(Holanda, 293) ; morreria um ano depois, mais ou menos. No final da célebre 
Carta, dirigiu a D. Manuel o primeiro "pistolao" do Brasil, em favor do seu gen
ro,Jorge de Osório. - Utilizaremos os seguintes textos da Carta: os da ed. com. 
do 4º Centenário da Descoberta do Brasil, do IGH-Ba.; os da obra de Leonardo 
Arroyo, e os da de Sílvio Castro, contendo extensa bibliografia. - Costa, Indiologia, 
33/ 4, atribuiu aos "espíritos maliciosos" ter Caminha iniciado, no Brasil, o regi-
1ne do afilhadismo nas posic;óes oficiais. Para o mesmo, a Carta "é a priineira 
tentativa de censo feíta no jovem Brasil". - Castro anotou, 73, n . 69; "O genro 
degredado em Sao Tomé foi perdoado pelo Rei e depois da rnorte de Caminha 
em Calicute, em 1501, nomeado seu substituto como escrivao oficial no Porto". 

103. Cartas ... , 301; 409: " ... a um porto que chamou Porto Seguro e com ele pós um 
padrao por El-Rei de Portugal, e chamou a esta terra província de Santa Cruz (547) ". 

104. 136. - Também Madre de Deus, 32: "A nova regiao, deu Cabra} o nome de 
Terra de Santa Cruz ... " - Este nome, em latim, apareceu, em 1508, na célebre 

1. T ITULO. CoNTEúoo 

carta geográfica de Ruysch - "Universalior cogniti Orbis Tabula ex recentibus confecta 
observatio nibus". A prirneira, segundo Hoechne, A Botánica ... , 62. 

105. 35. - Na anterior, por Brandonio: "Esta provincia do Brasil é conhecida no 
mundo com o nome de América, que com mais razao houvera de ser pela terra 
de Santa Cruz (5), por ser assim chamada primeiramente de Pedroalvares Cabral, 
que a descobriu em tal dia ... " 

l 06. Vieira, D., Memórias, ... 31, n. 3: "O no1ne Vl-,·a Cruz foi n1udado para Terra de 
Santa Cruz e depois para Brazil ... " 

107. Conf. Gandavo, 67. - Na 79, tambén1 saltou por cima de Vera Cruz: " ... dando 
(Pedralvares) á terra este nome de Santa Cruz: cuja festa celebrava naquelle 
mesmo dia a Santa Nladre Egreja, que era aos tres de maio". 

108. Década l ª ., L. 52 , Cap. 22 • 

109. Na n. 31 ao texto de Accioli, Ainaral fez inserir dois mapas, o de Ruysch , de 
1508, e o de parte do globo chamado de Lennox, de 1510, dos quais consta 
Santa Cruz em latim, acompanhado de Mundo Novo. 

110. 32, n. 16: "A denorninac;ao de Terra de Santa Cruzou Verv Cruzfoi substituida pela do 
Brasil ... " -No mes1no loe. transcrevet! versos do poema Nicteroy, dentre eles: "Salve 
as praias Cabra! a cruz e as quinas,/ A cruz que á plaga da virtude e nome ... " 

111. Textos transcritos por Amaral, ns. 28 e 29, 118 e 121 , da obr. de Accioli; idem, 
Castro, 100/ 104, e Denis, I, 5/ 6. 

112. 184. - D'Avezac, intr. Rel. .. de Gonneville, 87: Lislebonne, em nota ao texto onde 
esta Lissebonne. - Temo autor urna gravura do séc. XVIII, havida de seu pai, Alberto 
Moraes Martins Catharino, em que aparece Lissbona, talvez por lhe faltar peda{:o 
central. -A variedade da grafia de deno1nina~oes de tribos e lugares é vasta, dando 
margem a confusao. - Lisboa talvez haja resultado de lic;a boa. 

113. 194. 

114. García, Memoria ... , R-IHG-Br. , XV, 16, em 3.6.1526: "que desque vimos tierra, é 
vistas por los que sabiam reconocieron estar en la costa del Brazil. .. " - Salvador, 
15, explica, a seu modo, por que o nome de Santa Cruz, que perdurou por 
"muitos anos", foi substituído por Brasil: "Porém, como o demonio como signal 
da cruz perdeu todo o domínio que tinha sobre os homens, receando perder o 
muito que tinha em os desta terra, trabalhou que se esquecesse o primeiro nome 
e lhe ficasse o do Brasil, por causa de um páu assim charnado de cór abrasada e 
vermelha com que tingem pannos, que o daquelle divino páu, que deu tinta e 
virtude a todos os sacramentos da Igreja ... " - D' Avezac, Rel. ..... de Gonneville, 
38, afirma que em documento sobre a história da Franc;a "le Brésil est 
expressément designé sur la route des aventuriers normands de 1503 ... " - Mes
tre Capistrano, O Descobrimento .. . , 167 a 171 , foi quem melhor tratou do proble·· 
ma Brasil ou Brazil. Afirmou: "No séc. XVI, nao houve dúvidas"; tanto em Portu
gal como "nas outras línguas da Europa", impresso foi Brasil. A seguir, cáustico: 
"Em nosso século os amantes da cacographia tomaram um regabofe escrevendo 
Brazil". Refutou ter Brasil vindo de verzino, "nome italiano do pau-brasil, - o 
que é falso, porque verzino é que vem de brasile ou bracir ... " També m, ter deri
vado de braza que seria o correto. Ainda, "quem enxerte sua cacographia do 
grego brazein, ferver". Mais, refuta "a allegac;ao de urna ilha Brazil, figurada em 
mapas medievais", quando cita Konrad Kretschmer, que a encontrou com 17 
variantes, de 1351a1508. - Sobre a concepc;ao de urna "ilha Brasil. .. sob forma 
de mito geopolítico", por sugestao de Jaime Cortesao, Hollanda, Visao ... , 10. -
Sobre a insularidade do Paraíso Perdido, Cap. VII, especialmente 167. 

115. Amaral, 123, n. 30, a obr. de Accioli, afirma "que em 1509,já o brazil de Santa 
Cruz tinha cotac;ao na pra~a de Anvers onde era vendido a 28 soldos ... Em 
Portugal em 1531 vendía-se a 800 e 900 reis ... Pode-se, portan to, dizer sem re
ceio que o nome do nosso paiz é de origem commercial". 
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116. Aquérn da Atlantica, 158. 
117. Idern

1 
153 e seguinte, cap. Origens da palavra Brasil. 

118. Jdem, 155. 
119. Idem, 156/ 157. Nesta há transcripio de trecho de Cordier, contendo versos de 

Chaucer: "Him medeth not his collour for to dien v\Thit brazil, ne with grain of 
Portingale". 

120. 69. 
121. Os Vikings ... , 144, 150, 154. - Do título da obr. de Gonneville: Campagne du 

Navire l'Espoir de Hon.fieur, e da Jntr. de D'Avezac, 37: "Un témoignage précis, 
enregistré dans la précieuse collection de Ramusio, et reproduit par Estancelin 
(l) affirrnait un voyage du capitainejean-Denys de Honfleur, au Brésil en 1504 ... " 
- Do texto de Gonneville, 92: "Et ainsy s' en partirent du hable de Honnefleur ... , 
l'an de grace mil cinq cens trois". 

122. Diários da Descoberta .. . , 134. 
123. Primeira Viagern ... , 57. 

124. ldern, 75, n. 10. 

125. Novo Mundo, 132/3. 
126. Notícias ... , L. "1 2 , 69, n. 44. 
127. ldem, 70, n. 46. 
128. Sobre a "Igreja da Vitória", Sampaio, As Inscric;óes Lapidares da ... , R-IGHE-Ba., 

n. 63, 1937, 146 a 210. 

129. 193, n. 37. 
130. Registrou Amaral, nas 1\1emórias de Accioli, 124, n. 31, que tendo Vespúcio feito 

duas viagens a servic;o de Portugal, na pri1neira delas explorou nossas costas 
setentrionais, com Alonso qjeda e Juan de La Cosa; na outra, em 1500 ou 1501, 
descobriu a Bahia de Todos os Santos. - A respeito dos posteriores a Cabral, 
considera1nos valiosas as informac;óes de d'Avezac, 58, 60, 66, 68, 69: Gonneville 
contratou dois portugueses que haviam feito viagem se1nelhante (58, n. 1) como 
tripulantes de urna destas tres expedic;óes: a de Vasco da Gama, 8.7.1497 a 
29.8.1499; a de Cabral, 9.3.1500 a 1501; ou a de Joao da Nova, 5.3.1501 a 
11.9.1502. Segundo o rol daequipagem do L'Espoir, foram eles Bastiam Moura e 
Diegne Cohinto. -A propósito: Denis, 1, 66 a 70, para quen1, "segundo dizem", 
o primeiro passo para a coloniza{ao foi dado pelas tripulac;óes das quatro 
caravelas perdidas por Gonc;alo Coelho (cit. Damiao de Góes). Denis afirmou 
que ta1nbém Cristóvao Jacques penetrou na Bahia de Todos os Santos, e "seis 
anos depois do descobrimento, Tristao da Cunha costeia aterra de Pernambu
co". - Louvado em Damiao de Góes, afirmou Denis haver Gon{alo Coelho vol
tado para Portugal com "os dois navíos restantes carregados de pau do Brasil, 
de 1nacacos e papagaios", 68, 69, n. 18 (o que nao podemos aceitaré ter Gon~a
Jo Coelho introduzido o uso da "preciosa droga" na Europa). - Há algumas 
dúvidas sobre a crono logia das expedi~óes saídas de Lisboa após a Redescoberta. 
Entretanto, é certo nao terem razao alguns historiadores, como Accioli, quando 
afirn1am nao ter Portugal demonstrado interesse par_a com as terras da Vera ou 
Santa Cruz. Colonizar intensa e simultaneamente as Indias Orientais e estas era 
realmente impossível. A Coroa de Portugal investiu como e quanto podía, visan
do a retorno e lucro in1ediato. 

131. Trata-se do Roteiro da Náo Bretoa (bertoa, no original) até Cabo Frío, em 1511, 
divulgado pela primeira vez por Varnhagen, e por ele cedido para a R-IGHE-Br., 
XXIV, 12 trim., 1861, 96 a 111. ' 

132. Ver Capistrano, Capítulos ... (1500-1800), com descri{óes das matas brasileiras, 
8 a 10, e trechos antológicos, onde destacou as diferen{as entre as da "depres
sao amazónica" e as da costa atlantica, falando das excepcionais "plantas soci-
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ais" da Amazonia, e das "matas solteiras" da "regiao flagelada pela secca". - So
bre a crin1inosadevasta<=áo da 1nata atlantica, os versos de Carlos Drummond de 
Andrade: "Onde as madeiras de lei/ Se a lei deixou derrubá-las?" (Mata Atlánti
ca, co.m poesias suas, texto de Alceo Magnanini, e fotografias de Luiz Claudio 
Marigo, 1984). - "Cobrindo mais de 350.000 km2 continuamente, a floresta atlan
tica está pulverizada e a soma total das parcelas dispersas nao alcanc;a hoje n1ais 
de 10.000 km2 (ou seja, menos de 3% da área primitiva)." 

133. Sa1npaio, O Tupi ... , 216. - Anchieta, 301: " ... depois prevaleceu o nome de 
Brasil por causa do pau que nela ha que serve para tintas". Diálogos ... , 35: " ... e 
este nome Brasil se lhe ajuntou por respeito de um páo chamado desse nome, 
que dá urna tinta vermelha, estimado por toda a Europa, e que só desta provín
cia se leva para lá". - Gandavo, 79, depois de dizer ter Cabral batizado de Santa 
Cruz: "Por onde nem parece raza1n que lhe neguemos este nome, nem que nos 
esque{arnos delle tam indevidamente por outro que lhe deu o vulto mal consi
derado, depois que o pao da tinta come{ou de vira estes Reinos; ao qual chama
ram Brasil por ser vermelho, e ter semelhanc;a de brasa ... " - D 'Abbeville, 141, 
escreveu "Ouyrapouitan, c'est a dire le Bresil", n1as anotou Rodolfo García: 
lpirapitanga, leguminosa ("Caes alpina echinata, Lam. - De ibirá pau, árvore, pitanga 
vermelha; altera-se íbirapitan, ibirapuitan, imirapitan etc".) - Vieira, D., 31 , n. 3: 
"ibirapitanga (ibira, pau, madeira, árvore; e pitang, de carne rubra)". 

134. Luis Philippe Pereira Leite, Vilas ... , 41: "O Direito Ro1nano deu consagrac;ao 
ao Ut Possidetis incorporando ao Corpus juris Civilis, do reino, e logou aprova{ao 
no irnpério nascente: ut possidetis, ita possidestis- como possuís, assim continuareis 
possuindo". - Aceito pelas internacionalistas, o princípio foi determinante da 
vinda de Cabral. .. - Sobre a matéria, Hollanda, Visao ... 309 e seguinte, onde 
cita Fr. Francisco de Vitória e Hugo Grotius. 

135. Sampaio, O Tupi ... , 264. - A discordancia de Edelweiss é radical, na mesma 
obr., n. 152: "Em tupi tetarna (r. s.) é aterra onde se nasceu, a taha, e por exten
sao a pátria. - Kaáretarna e nhú-retama, lexiologicamente corretos, nao corres
pondem a índole tupi ... Pindorama pode ser mais agradável ao ouvido do que 
pindoretama; tupi é que nunca foi. - Na mesma obr., 94, para ilustrar regras gra
maticais, TS traduziu "Minha terra tem palmeiras - Che retama orecó pindoetá". 
Náo seria a priineira regiao a ter designa~ao derivada de palmeira. - P. ex., 
Thevet, 98, menciona Palmaria, "Costa do Suriname, a altura da atual 
Paramaribo", conf. n. do trad. - O ex. mais célebre é o de Pal mira, já descrita 
por Plínio, o Velho, ct~jo no1ne bíblico era Tadmor, Damar, para os árabes, e 
PaJmira, para os gregos e romanos, "cidade das Palmeiras". Palmira, de paJmei
ral. Tad1nor, do semita Tamr, tamara, entre outras versóes. - Raymundo Moraes 
deu ao cap. 11 da sua obra, Paiz das Pedras Verdes, o título O Pindorama. 

136. Edelweiss, obr. cit., ns. 152 e 173, manifestou contundente crítica a essa opiniao: "A 
forma rarna, e1n lugar do relativo retama, apregoada por Couto de Magalhaes, num 
momento de fraqueza, é inven{ao de algum matuto, a imitac;ao dos termos 
portugueses courama, dinheirama, burrama, etc ... Couto de Magalhaes talvez tenha 
ouvido algué1n dizer pindó-rama por país das pabneiras, mas esse alguém, com certe
za, nao foi índio, pois o relativo retama nunca se transforma e1n rama ... Devia ser 
algum gaiato inteligente e bom conhecedor do portugues ... Para esse, pindürama 
seria grande número de fJalrneiras, e nao país das fJalmeiras". 

137. Contos e Lendas do Brasil, 10. - Holanda, Visao ... 205 e 206, falando dos papagai
os: " ... é notório que seu no me definitivo (De certa regiao mais austral, situada 
na demarca~ao da coroa lusitana) , tomado a valiosa madeira tintorial que nela abun
dava, competiu durante algum te1npo com outro, que provavelmente o precedeu, 
originário dos vistosos psitacídeos, longos de bra~o e meio ... O agente da Seneríssima, 
que assistiu em Lisboa ao regresso da frota de Pedro Alvares Cabral, alude, já em 
1501, aqueta 'terra delli Papagá e do Crítico ou de alguma outra fonte passaria esse 
nome, devidamente latinizado, até as cartas geográficas. Só mais tarde come{aria a 
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prevalecer, generalizando-se, o de terrado Brasil". - Varnhagen, 71, fazendo confu
sao, dis.5e "nos constar que o aspecto e novidade das cores das f,11andes araras, enviadas ... 
por t abral, impressionaram ... a alguns de tal modo que chegaram a designar com o 
nome de ]'erra dos Papagaios o novo descobri1nento. E este no1ne, que se encontrc:t em 
alguns mapas antigos, era até empregado em sua correspondencia (VI) pelo entáo 
agente em Lisboa da senhoria de Veneza, Lorenzo Cretico". 

138. Ver a obra antológica de Sales, Memória de Ilhéus, 1981. - Nos Diálogos ... , 41, 
Alviano: "Se com tanta facilidade se fa:! a pescaria ... , abundantes deve1n estar 
seus moradores de pescado, e, se da mesma maneira pudessem haver as carnes 
poderiam dizer que estavam na idade dourada, da qual fabulavam os poetas que 
manavarn rios de mel e de manteiga". 

139. Por Rosenblat, La Población Indígena y el Mestizaje en América, l, 1954, 229 e 316. 

140. Autor insigne, que tanto pregou com a palavra quanto com a a~ao, e nos dei
xou preciosas obras sobre a Hngua guaraní, além da farnosa Conquista Espiritual, 
sobre as missóesjesuíticas "nas Províncias do Paraguai, Paraná, Uruguai e Tape". 

141. Um dos mais admiráveis exploradores de todos os tempos, que nos legou lVau
frágios e Comentários, com iluminada apresenta~ao de Henry Miller. 

142. Do trecho transcrito por Pinto, Os Indígenas ... , 169, n. 1, da Hist. da Col. Port. 
do Bras. 

143. Diários ... , 145. 

144. Novo Mundo, 53, 69, 95 etc. 

145. AJguns exs.: "De ponta a ponta é tudo praia redonda, muito cha e muito 
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PossE, PROPRIEDADE, 

TRABALHO 

CoMPREENSAO Do FUNDAMENTAL. 

Trabalho e seu resultado nao podem ser entendidos sem a compre
ensao de quem os produz. A criatura humana, criadora pelo traba
lho, neste imprime sua natureza e condi~ao, e é, por sua vez, condi
cionada pelo meio espacial e social onde es~á inserida, no tempo em 
que existe trabalhando, e na cultura da qual é agente. Trata-se de 
conjunto complexo de causas e efeitos recíprocos. Até os grandes 
artistas, criadores por excelencia, nao escapam de condicionamento 
exterior. 

No caso do índio e de seu trabalho, os fatores externos naturais tive
ram, e tem, capital influencia na sua maneira de viver, conviver e 
trabalhar. 

Posso ouvir este diálogo, tao imaginário quao verossímil, entre um 
grupo seiscentista e um índio típico, ainda puro: 

E - "Por que trabalha? 

1 - Trabalhamos para viver e morrer; para nos enfeitar, guerrear, 
tomar banho, moquear, cauinar; para nos divertir juntos, fazen
do música, cantando e dan~ando. 

E - Para qué2 

1 - Ora, já dissemos. 

E - Com qué2 

1 - Ora, ora, como que estiver na terra, na água e no ar. 

E - Como qué2 

1 - Com o que nós mesmos fazemos, com o que a natureza dá. 

~' 
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E - Como se sente, vivendo assim? 

I - •Ora, ora, ora, nós todos, bem, como os outros animais diferen-
tes qe nós, muitos muito admirados. Vivemos e sobrevivemos." 

(Todas as respostas esta.o na primeira pessoa do plural, pois os índios 
sao muito mais familiares e tribais, quase nada individualistas. Inverossímil 
seria na primeira do singular. Também se "dissesse1n" que a causa de 
trabalharem nao se confunde com a finalidade de viver ao seu modo.) 

Verídico "auto-retrato falado" de um grupo humano-social, esboc;,:a
do no seu habitat natural, onde todos os seres convivem em alto grau 
de equilíbrio ecológico, uns dependendo dos out.ros. Trabalhando a 
sua maneira e segundo suas necessidades, adaptando-se e adaptan
do. Pelo vasto e rico meio que os circundava e modelava, no seio da 
"mae natureza", primeira e única, como qualquer outra, protegido 
pela biosfera, cujos filhos, coisas e seres dela nao se desprendem. 
Dela nao se podem desligar, unidos por permanente cordao umbili
cal. A tal ponto que fica a dúvida sobre o que mais carateriza o traba
lho do índio. Se ele, isolado pela análise,_ ou se a natureza, embora 
seja verdadeiro um sincretismo mais ou menos perfeito, dependen
do das circunstancias. 
~ 

E esse ser índio, existindo e trabalhando co1no tal, quem inspirou a 
utopia retroativa de muitos pensadores europeus, consistente em lo
calizar no Novo Mundo o paraíso terrestre pretérito, que se achava 
perdido. Um éden evangélico e terreno reconquistado, como se pu
dessem, no presente, estar no passado, temporal e histórico. Essa 
utopía paradisíaca, voltada para o passado, contrasta flagrantemente 
com a de índios, projetada para longe e para o futuro, na visao de 
um éden sem males, onde pudessem viver sem trabalhar, tudo lhes 
vindo ao alcance. 160 

Co-povoadores disseminados, ilhas ou arquipélagos demográficos 
destas terras, muito mais virgens que defloradas, índios e seu traba
lho só podem ser menos incompreendidos se considerado o seu 
habitar. Se levada na devida con ta sua naturalidade animal e humana a 
ele condicionada, bem mais que condicionante. Em muitos aspetos, 
até fundidos, índios e meio natural. 

Nesta intervinculac;,:ao, profunda e contínua, intensa e extensa, até 
ao ponto de fusao, reside a causa principal da tipicidade cultural dos 
ameríndios. 

Da convivencia, até acomunhao e a confusao, comos outros viven tes 
em um mesmo meio físico. Desse pancoletivismo natural haveria de 
resultar a tribo - sociedade ou grupo típico, em que predominam o 
nós e o nosso, o coletivo intermediário ou familiar, e o global. Sobre o 
eu, essenciahnente individualista e egoísta, e sobre eles, os outros, os 
inimigos tribais. Para alguns, os "tapuias". 

¿. rv::.::.t:. rKVt'Kl t:Uf\Ut:. 1 Kf\~f\LHV 

Predominava a proximidade recomendada na obra-prima de empatia e 
humanismo que é o Sermao da A1.ontanha, produzindo acentuadíssima 
desindividualizac;,:ao no interior da tribo 161

• Fator decisivo da unidade 
compacta desta, imune a desintegrac;,:ao, e causa de tantas e continuas 
guerras intertribais, culminando com a antropofagia ou com a 
escravizac;,:ao dos inimigos, desconexados da tribo vencida162

• Guerras 
tan tas e tao cruentas que se pode falar em traballw guerreiro rotineiro. Quase 
sempre coletivo tribal, de ataque e defesa. 

A predominancia do trabalho coletivo tribal interno- o individual cons
ti tui excec;,:ao, é conseqüencia necessária, natural e social. O trinomio 
índio-trabalho-tribo - mais do que tres elementos interligados, sugere 
urna questao fundamental sobre a interligac;,:ao entre o ser e o existir 
em realidade social: se a complexidade desta, cada vez 1naior e 
intrincada, causou a do tecido cerebral, ou se é o contrário. '63 

Certo é haver um nexo de causalidade entre ambas as complexida
des. Por isso, a simplicidade do índio, do seu viver e conviver, - e nao 
simplismo, nem primarismo -, é recíprocamente correlata a do meio 
físico e social, que o envolve e involve. 

Fatores importantes dessa evidente correlac;,:ao, em func;,:ao do tr.aba
lho, sao, sem dúvida, a posse, ou a propriedade, dos meios de produc;,:ao, 
das coisas - mercadorias, nao - necessárias e úteis. Fatores esses, de 
todos os tempos e espac;,:os sociais, deles dependendo a real liberda
de de trabalho, bem como a sua realizac;,:ao individual ou coletiva. 

A posse- fato causado por ato - resulta de instinto comum a todos 
os seres, animais e vegetais, que nao podem viver fora do espac;,:o 
aquático, terrestre e aéreo, nem subsistir sem o que nele se en
contra (o desaparecimento dos dinossauros serve de exemplo). É 
apossando-se de espa~o, de entes e coisas que nele se acham, que 
as espécies se preservam e evoluem. 

Correlac;,:ao entre trabalho, posse, ou propriedade sempre houve, há, 
e, tudo indica, jamais deixará de haver. Ter posse, ou propriedade 
individual, de coisas materiais ou corpóreas, e, modernamente, tam
bém de incorpóreas ou imateriais, dos meios de produ\:aO, sempre 
foi fonte de poder e de desigualdade entre possuidor ou proprietá
rio e os que trabalham - os únicos e verdadeiros produtores, que 
nada possuem ou tem, nem, as vezes, de si próprios. 

Quem ocupa e trabalha terra alheia, produzindo para viver e sobrevi
ver, pelo menos em regime de autoconsumo, é menos livre, e até nao o é. A 
razao é simples e fundamental: o domínio pleno, ou apenas direto, sendo 
do trabalhador o útil, como na enfiteuse ou afonunento; ou a posse, com 
efeitos jurídicos semelhantes aos da propriedade, ambas dao ao dono 
ou ªº possuidor real supremacia, a custa da liberdade dos que traba
lham e produzem gra<=as a coisa possuída ou dominada por outrem. 
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O exercício do poder, derivado da propriedade, ou da posse, afeta, ne
ces~ariamente, a liberdade ou autonomia dos que tornam a coisa domi
nada ou possuída produtiva. (Nao resistimos a inclina<=ao de dizer que a 
transfr>I~marn em um bem, em sentido completo, individual e social.) 

Há inegável correla{:ao entre esse poder dominial e/ ou possessório 
e o trabalho. Quanto maior aquele, se de outrem, menos livre este. 
O mesrno poder atinge o 1náximo quando tem por objeto o trabalha
dor, tido como coisa ou animal semovente. A escraviza<=ao, ao máxi
mo de ter - que é poder - corresponde liberdade zero. A nenhuma, 
pela coisifica<=ao ou anirnaliza{:ao do ser humano. 

CoRRELA~Ao ENTRE TRABALHO E PossE, 

OU PROPRIEDADE, DE COISAS MATERIAIS: 

DE TERRITÓRIO E DE MóVEIS. 

Excepcional - se é que existe - terra sem dono, nem possuidor, pois 
ter ou possuir resulta da condit;ao vivente. Terra absolutamente de
serta, sem animais nem vegetais e, até, sem minerais, cuja orga
nicidade é muito relativa. Terra absolutamente nua, sem nada con
ter, nao se conheée. Alguém, ou alguns, ou algo, nela há. 

Os vi.ventes, animais e vegetais, precisamente porque o sao, necessitam 
de. espat;o. Os primeiros, de determinado território, onde elementos 
esta.o e podem lhe sustentar. Os segundos, de por<=Ües menores, inclusi
ve do subsolo, e do espat;o aéreo. Do ar e dos raios solares, para produ
zirem a fotossíntese depuradora. Uns e outros, vivendo em comum, 
entredevorando-se, principalmente os animais, sem exclusao dos vege
tais parasitários - o apuizeiro é excelente exemplo. Lutando pela vida, 
em completo equilíbrio ecológico, nao imune a eliminat;ao, que vem 
ocorrendo pela at;ao do ser humano, assustadoramente. 

Mesmo que se abstraía o atributo racional do vivente humano, ten
do-o como puramente animal, nem assim poder-se-ia desrelacioná
lo da posse ou propriedade de coisas materiais. 

Todos os animais exercem, individualmente ou nao, posse ou do
mínio sobre determinado território ou nichos onde se abaste
cem.164 Por isso, ainda que se tivesse índio como animal irracio
nal, haveria de ser reconhecido ser de presa, como todo e qual
quer humano, e, por conseqüencia, exercente de posse, ou domí
nio, sobre a terra e o que lhe oferece. Negá-lo importaría te-lo 
como verdadeira coisa, instrumento de trabalho. 

A correlat;ao foi afirmada por a termos como inegável, entre traba
lho de índio e coisas materiais, naturais ou nao. Afirmada, resta in
dagar sobre se é possessória ou proprietária, descartada a dicotomia 
eufiteutica e acerca de quemé possuidor ou proprietário, e de que. 

. . 2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

Desrelacionamento, impossível. 

Quanto a primeira questao, cabe urna advertencia. 

Admitida a posse, ou a propriedade, por índio ou por índios, as no
{:oes que delas tiveram - e ainda tem - nao eran1, nem sao, iguais as 
dos europeus que aqui aportaram, provindas de antigas fontes jurí
dicas, rornanas e nacionais, estas lusas e francesas, principalmente. 165 

Quanto a segunda questao, <leve ser acrescentado que, estando posse e 
propriedade vinculadas a exclusividade, oponíveis a quem quer que seja, 
há, também, natural inclinat;ao para sua titularidade individual. Há 
inata tendencia humana para apossar-se e apropriar-se de coisas e de 
outros como tais considerados. Desde quando nasce, até a marte, 
temo ser humano "caráterpossessivo", de grau variável. Compreende
se: apossar-se e apropriar-se sao modos de afinna<=ao do ego, de egoís
mo. De ser alguém. De firmar sua personalidade. De distinguir-se. De 
elevar-se. Por isso mesmo, nao nos parece extinguível a propriedade 
privada. Precisamente, o contrário: assegurá-la a todos, como meio 
indispensável para refort;ar liberdade e igualdade reais. 

Tal inata tendencia a individualizacao, particularizat;ao ou privatizat;ao 
das coisas possuídas, ou apropriadas, torna sumamente importante 
sua desindividualizacao, familiar e tribal, no grupo ameríndio. Ou seja, 
titularidade coletiva. Co-possessória, ou condómina indivisa, o que re
pele qualquer idéia de expropria<=ao. 

No particular, como veremos, há íntima correla(:iio entre individualizafao 
e autoria individual do trabalho, bem como entre desindividualizaciio e tra
balho coletivo. 

Para formar juízo e apresentar solut;ao as duas questoes, valer-nos
emos dos testemunhos presenciais, dos por terem ouvido dizer, e dos 
cronistas em geral. Principalmente dos primeiros. 

Nao tendo Caminha podido observar algo a respeito, transcreve
mos dois depoimentos por ciencia própria, próximos ao início de 
1500. 

O de Staden, bem ao seu feitio: "Niio há divisiio de bens entre eles. Nada 
sabem de dinheiro. Suas riquezas sao penas de pássaros; e quem tem 
muitas é rico. Quem traz pedras nos lábios, entre eles, é um dos mais 
ricos. Cada casal, homem e mulher, tem sua planta<=ªº de raízes, das 
quais se alimentam". 166 

De Léry: "Os selvagens nao se guerreiam para a conquista de terras, 
que tém mais do que precisam; ainda menos para se enriquecerem 
com os despojos ou resgate dos prisioneiros. Nada disso os move, 
senao o incentivo de vingar os paes e amigos mortos e devorados, como 
depois contarei".167 Adiante: "Possuem casas e excelentes terras em quan
tidade muito superior as suas necessidades de subsisténcia". 168 
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Do depoimento de Staden, deduz-se os bens eram indivisos, de pro
priedade comum, mas as penas de pássaros eram de propriedade 
indi~idual, bem como os adornos labiais; familiar, a das planta~óes. 

"' Do de Léry: da ausencia de guerra por terra, por terem-na tnais do 
que precisavam, concluí-se tinham sua, bastante a subsistencia dos 
membros de urna mes1na tribo; possuiam casas. 

Guerra sem visar conquista de terntório é opiniao dominante. 

Jaboatam, que nao é dos mais confiáveis, aponta como causas das 
"suas continuadas guerras": 1 - "o appetite desta gente para a comi
da de carne humana"; 2 - "A outra vinha a ser sobre quem havia 
occupar as margens e beiradas dos Rios mais férteis de peixes, e ca
vas, que estes erao todos os bens e haveres, a que aspiravao, e nisto 

G . p ,;169 era rnuy extremoso este ent10 otyguar. .. 

Carvajal, segundo Florestan Fernandes, foi o único a se referir a "guerra 
como disputa de território", quanto aos "aborígines que viviam no Ama
zonas". Assim mesrno, subordina este motivo ao canibalisrno real: "mas 
também lutam para as terras uns dos outros". - Pelo segundo, admitida 
"a conexao existente entre a disputa ou conserva<:ao de territórios e as 
atividades guerreiras dos Tupinambá".170 

Gandavo, que dedico u o Cap. XI da sua Hist6ria da .Província de Santa 
Cruz as guerras, registra corno causadas por ódio e vingan<:a, achan
do que somente "por meios da doctrina crista'', ministrada pelos je-

~ ~ . l " " . d d 171 su1tas, e poss1ve , pouco a pouco , ir sen o a1nansa os. 

Aliás, o mesmo está no seu Tratado da Terra do Brasil, em trecho con
firmando quanto as guerras intertribais facilitaram a conquista. 172 

Cazal (ass.) implícitamente admitiu a disputa de terras como causa 
das guerras.173 

Resulta certo nao ter sido causa única das guerras a defesa ou a tomada de 
algo alheio. Nem, absolutamente, caso de autogenia, de causa contendo em 
si efeito, como na combusta.o espontanea e no mot~perpétuo. 

Tratando-se de aspecto incidental do tema, basta remissao a n1onografia 
sociológica de Florestan Fernandes, A Funfao Social da Guerra na Socieda
de Tupinambá. Para o seu magistral autor, há as seguintes "teorías" elab~ 
radas pelos cronistas, sobre as causas da atividade bélica: "disputa de 
território; pilhagem; canibalismo real; forma de vingan<:a".174 

Algumas das observa~óes de Florestan Fernandes merecem transcri
<:ao: o "estado d e guerra crónico" era mais freqüente "nas zonas 
fronteiri<:as", onde inimigos partilhavam "territórios contíguos". "Os 
Tupinambás mantinham, em cada um dos nichos ocupad?s pelos com
ponentes de seus grupos locais, rela<:óes guerreiras comos inimigos 
situados em territórios circunjacentes." "Existe, de fato, um plano 
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animal na guerra ... ", mas "insuficiente para explicar por si mesmo e 
da maneira imediata as origens do fenómeno ... " As quatro causas 
acima apontadas ajunta: "rapto de mulhe res" e "valores mágicos e 
religiosos" (produtores de "movimentos messianicos"), tarr1bém re
ferindo-se aos cronistas da época. Mais a necessidade de restabelecer 
"o equilíbrio biótico ". Ainda, ao fator demográfico. 

A conclusao de Fernandes é a de "que o padrao de dominancia esta
belecido pelo Tupinambá nas suas rela~óes com os demais agrupa
mentos humanos, que competiam com eles", seria de origem cultu
ral.175 Pode, portan to, ser considerado adepto da poligenese da guerra, 
da qual se mostrou veemente defensor Hélio Galvao. 176 

Admitindo-se a disputa por espa<:o como urna das causas da guerra, 
embora nem sempre, parece-nos claro ser possessória, e nao 
proprietarista. Nao pela terra em si, nem pelo que podia propiciar: 
ca<:a, pesca, coleta e cultivo, devido a escassez de produtos naturais, 
ou do esgotamento do solo ocupado. Tanto que nao encontramos 
registro de incorpora~ao de território de inimigo. A incursao posses
sória era passageira, sem animo de permanencia, de ocupar, nem 
manter. A guerra era preparada na taba de onde saíam e para onde 
voltavam, em viagem redonda. 

Prossegui1nos, em relar;iio a terra em si, melhor, a territorio. Valioso é o depoi
men to conciso de Gandavo - se por ter ouvido dizer, nao sabemos: "Es
tes índios ndo possuem nenhuma fazenda, nem procurao adquirí-la como 
os outros homens, sornen te cubi~ao muito algumas que sao <leste Reino 
- scilicet, camisas, pelotes, ferramentas e outras cousas que elles tem em 
muita estima e desejao muito alcan<:ar dos portuguezes".177 

Anotamos: ''possuem" tanto pode significar ter posse como proprie
dade; ''outros homens", os que nao eram índios, principalmente os 
portugueses, aos quais o trecho faz referencia. 

Dos escritores menos antigos, vale citar Pinto: "O índio tinha o senti
mento da propriedade coletiva (da tribu) mas nao tinha da propriedade 
privada; o índio nao julgava fazer mal roubando ... " 178 

Dos que cuidaram de aspectos jurídicos da questao, von Martius dei
xou extenso texto 179

• Para o benemérito sábio, os "autochtones brasi
leiros" conheciam "a idéa da propriedade", tanto em rela<:ao á comuni
dade como ao indivíduo ... Esta idéa está clara e viva na alma do índio 
e elle compreende á propriedade commum como cousa inteiri<:a da 
qual por<:ao alguma pode pertencer a um indivíduo só". 

Adiante: "as incursóes nos territórios alheios sao u1na das mais fre
quentes causas de guerra". - Trecho significativo é este: " ... o selva
gem, de certo modo, considera como propriedade da tribu o terre
no que cultiva, mas, em sentido restricto torna-se, todavía, imóvel 
privado, tal como acontece coma cabana, sendo estes dois imóveis 
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considerados mais como propriedade de toda a família ou familiar 
que

4 
mora1n nelle, do que propriedade individual exclusiva". 

Quanto ~ ra<=as, cultivadas "pelas mullieres de urna ou mais farm1ias que 
habita.In jw1tas", Martius afirma que "por este cultivo continuado durante 
annos, o terreno e os seus productos tornam-se propriedade da familia". 

Portanto, afirmada a idéia de propriedade tribal e familiar de imóvel. 

Rodrigo Otávio, após assinalar que "o costume da casa comum era gene
ralizado", de acordo com "o princípio da comunhdo de bens", acrescenta: 
"Entre os índios tudo era havido em comum: aterra, a cultura, as colhei
tas, a cac;a, e até mesmo os carpos dos inimigos sacrificados". Entretan
to, desse "tudo" excluiu "a rede, os vasos, as armas de guerra ou ca~a, 
objetos que os índios, em geral, levavam consigo para o túmulo". 180 

Por conseguinte, o notáveljurista admite a propriedade comun1 ge
neralizada, mas, também, a individualíssima. 

É unanime a opiniao de que os índios nao sabiam o que fosse roubo, ou 
furto. 181 Ambos pressupondo a propriedade ou posse particular, como 
o desforc;o imediato, e as ac;óes possessórias. A negac;ao de furto e 
roubo implica a da propriedade individual. 

Sobre isso, as palavras mais importantes sao de Joao Bernardino Gonzaga, 
que dedicou um capítulo aos "Crimes contra o património".182 

Inicialmente, ele coloca a questao em termos: "Pode-se dizer que nao 
havia ensejo nem razóes, entre os índios, para a prática de crimes 
patrirnoniais - furto, roubo, apropriac;ao indébita, estelionato, etc". 

Baseando-se em várias fontes seiscentistas e setecentistas, da obra do 
mesmo extraímos estes trechos mais significativos, posteriores ao de von 
Martius: "necessitava o grupo de área extensa nao só por questao de 
seguranc;a, mas também devido a importancia económica da ca<=ª· Seus 
limites deviam ser respeitados, de modo que urna das freqüentes causas 
de guerras consistía justamente na invasao de terras alheias. 

Igualmente as lavouras pertenciam sempre a urna coletividade (a fa
mília, a aldeia) e seus produtos tinham também destinac;ao coletiva 
- de tal sorte que nao era preciso subtrair generas, já que todos os 
recebiam, na medida de suas necessidades. Outro tanto sucedía com 
a maloca, que era de todos os que nela moravam; e, para tornar-se 
"co-proprietário", bastaría ser alguém ali admitido e ali viver. 

Em suma, pouco havia e quase tudo o que havia ficava em comunhao.183 

Que exemplo a seguir! De causar inveja, e despertar convic~ao de 
inferioridade social. .. 

"Quase tudo", pois aberta excec;ao para "certos poucos objeitos de 
uso pessoal; alguns fabricados, outros conseguidos em andanc;as. 

. . 2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

Objetos, seja como for, que se podiam reputar valiosos, que haviam 
custado tempo e trabalho e que seriam qui<=á cobi<=ados. Particular 
relevo assumiam os ornatos de penas e as penas coloridas que os 
indígenas traziam engastadas no rosto ou nas orelhas". 184 

A locu~ao "que haviam custado tempo e trabalho" tem importante signi
ficado para a correspondencia entre a autoría singular de objeto e 
propriedade individual. 

"Idéia", "sentimento", instinto, sentido, intui~ao, prática - ou que 
outro nome seja dado - de posse ou de propriedade, índios nao ti
nham. Muito mais por serem também animais, como todos os seres 
humanos. Por isso, nao se conhece conceito racional, lógico e for
rnal índio desses institutos jurídicos, tantas vezes criados para favore
cer os mais fortes, dando-lhes ainda mais poder. 

De bens imateriais, n enhum. Nada, ainda, sobre direitos reais sobre 
coisa alheia. 

Lidos e examinados os autos bibliográficos sobre a questao, dos de
poimen tos e arrazoados neles encerrados pode-se minutar sentenc;a 
declaratória, com estreita possibilidade de erro. 

Assim pode ser resumida a correlafao entre trabalho (de índio), posse, ou 
propriedade, de terra ou móvel: 

a - se o bem material móvel resultara de produ~ao individual, ex
cepcional, privada ou particular sua posse ou propriedade; 

b - se o bem material, móvel, principalmente, resultara de trabalho 
fa1niliar, freqüente, posse ou propriedade, também familiar, co
letiva estrito senso; 

c - se de trabalho tribal, bem imóvel ou móvel - o comum e mais 
típico, posse ou propriedade coletiva lato senso, de todos. 

Em todos os casos, elogiável vinculac;ao entre autoría do trabalho extrativo 
e produtor e titularidade do direito sobre o coletado ou produzido. 

Alguns exs.: a ) instrumentos para fazer adornos, ou pequenos ob
jetos úteis, e armas; b) produtos de ro~a e seus derivados: alimen
tos e bebidas; c) os demais: território, inclusive água, vegetais, 
animais e uns poucos minerais; terreno onde se achava a aldeia, com 
tudo que nele estava. 

Salvo quanto a adornos e algumas armas, individualmente elabora
dos, todos os outros tinham destinafdo coletiva, ou podiam ser utiliza
dos por qualquer membro tribal, conforme as necessidades de cada 
um e as de todos. 

A respeito da destinafao coletiva do cac;ado ou pescado, Salvador, 55, 
deu-nos descri~ao precisa: "o principal da casa é o primeiro no copi-
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ar, ao qual convida primeiro qualquer dos outros quando vem de 
ca~ar ou de pescar, partindo com elle aquillo que traz, e logo vai 
também repartindo pelos mais, sem lhe ficar mais que quanto jan te 
ou ceie, por mais grande que fosse a cambada do pescado ou da 
cat;a". - Thevet, 106, foi além: "o primeiro que pegou alguma grande 
presa, seja terrestre ou aquática, distribuirá a mesma entre todos. Se 
houver cristaos, estes também er.trarao na partilha ... " 

Singular o que ocorria no processo antropofágico, fase derradeira 
do trabalho guerreiro, pois índio nao cat;ava índio. Nem bicho al
gum cat;a e mata outro se nao estiver com fome; machos em época 
de procria{:ao; femeas en1 defesa da prole; e machos, na do grupo 
que chefia. ( Quem cat;a e mata bicho sem necessidade nem utilida
de, por prazer, vaidade e orgulho, até femeas prenhes, em postura 
ou chocamento, seus filhotes - como isca para aproxima(ao, é o bi
cho hon1enizado, mas desumano, muito mais do que se admite. Com 
armas desiguais, cada vez mais sofisticadas, sem ou com pouco peri
go. Para obter troféus, falsos co1npensadores de sua inferioridade. 
Quem nao respeita o que é vivo, como está, nao merece respeito, 
mais ainda se achaque ca(ar é desporto!) 

A preparat;ao para a guerra come(ava com festim tribal, com "co
mes-e-bebes", ouvido o pajé. Portanto, com participat;ao coletiva, as
sim como durante a guerra. Capturado(s) inimigo(s), cada passava a 
pertencer a quem o aprisionara . . Ficava sendo seu escravo, servindo
lhe onde estivesse, se nao fosse destinado a morte, o que ocorria 
durante grande festa tribal. Morto o prisioneiro, que havia sido pro
priedade de que o aprisionara, seu corpo passava a propriedade de 
todos, e por todos comido. Como qualquer outro ex-semovente. 

Ainda quanto a coisas materiais, de índios puros ou incqnquistados, 
inimagináveis compra e venda e locat;ao. Entre índios, raras trocas e 
doat;óes, separadas, coligadas, ou doa(óes cruzadas - "dá cá, tome lá". 185 

A respeito da troca, deparamo-nos com esta observa(ao de Anchieta, 
intercalada: "Nao tem escrita, nem caracteres, nem sabem contar, 
nem tem dinheiro; commutationem rerum compra uns aos outros ... " 18

n 

Trocas, doa(óes, isoladas ou cruzadas, por interesse ou gosto mútuo, 
houve desde os primeiros tempos, entre índios e europeus. 187 Troca 
também chamada de escambo e resgate, que se tornaria costumeira, e 
fator importante da descaracterizat;ao do trabalho índio, come~ada in
tensamente coma extrat;ao e transporte do pau-brasil para embarque. 

Thevet narra um episódio do qual verifica-se compreensao muito relati
va de posse privada - de chapéu, arma, ou qualquer outro objeto de uso 
pessoal. Por ser divertido e pitoresco, reproduzimo-lo: 

"Quando alguém de nós visita algumas chofas ou cabanas, os moradores, 
após as saudafoes, aproximam-se do visitante com toda confianfa e f arnilia-

Maloca 
dos 

Apiakás 
no rio 

Jurena. 

2.3 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

ridade, apoderando-se imediatamente de seu chapéu, pondo-o na cabefa uns 
após os out ros, ao mesmo tempo em que apreciam o ef eito e f azem comentários 
relativos a beleza daquele adorno. Outros arrebatam a espada ou qualquer 
arma do hóspede, brandindo-a contra imagi,nários inimigos, aos quais amea
fam com gestos e palavras. Assim tudo o que ile traz será passado em revista, 
nao sendo prudente proibi-los de agi,r desse modo, pois tal atitude traria con
seqüéncia a perda das boas grafas, de favor e da arnizade da tribo. Além do 
mais, depois eles devolvem todos os pertences ao dono. "188 

Esses atos ingenuos dos brincalhóes revelam nenhuma intent;ao de 
roubar ou furtar, provada pelo uso rápido e devolu(ao. Com diverti
da ironia crítica. 

CoRRELA(:AO ENTRE TRABALHO E PossE, 

ou PROPRIEDADE, DE OCA E TABA. 

VER 9.1, TRABALHO DE CONSTRUIR. 

Oca 

Segundo Sampaio, "a casa, o coberto; o abrigo, refúgio, paradeiro. 
Alt. Og, Oka, &ca, Toca, segundo o thema. No tupi amazónico - Vea, 
Ruca". (O Tupi ... ) 

Maloca 

De acordo com o mesmo, "corr. mii~r-oca, a casa de guerra, a casa 
forte para a luta (mara)". 
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Taba 

ldem. "A aldeia, a povoac;ao, o arraial; no tupi-guarani, taba; no tupi 
amazónico, táua." 

" 
Constituída de ocas, malocas, mais ocara, retangular, e cua-i(:ara 
( cuic;ara); respectivamente, o terreiro ou largo e a estacada, ta pu
me, cercado, palissada, cai(:ara, ne1n sempre. (Houve, também, a 
ofensiva.) 

Para T. S., ocapeguara - oca-pe-guara significa o morador da mesma 
casa. Entretanto, Edelweiss ("O Tupi ... , 127, n. 194") opinou que o 
"tupi diria okependúara, ero vez de okepengúara, forma que se aproxi
maría· de opegúara usado ero guaraní". 

Nem todos os índios tinham vivenda, nem aldeia. Eram nómades. 
Outros, perambulantes ou deambulantes, faziam refúgios ou abri-

~ . 
gos precanos. 

Cardim citou os Curupehé entre os que nao tinham casa - "sao como 
ciganos"; os Obacoatiá:ra, das ilhas do Sao Francisco, vivendo em "casas 
como cafuas debaixo do chao", e os Guaranagua~u, ''em covas". 18

s.A 

Os que viviam em casas e aldeias erarn relativamente sedentários. Muda
vam-nas constantemente de lugar, por causa da deteriorac;ao, do decrés
cimo da fertilidade do solo e da escassez de cac;a e/ ou de pesca. 

Pode ser <lito: tinham residéncia, e nao domicílio. 

Segundo Varnhagen (História ... , 23 e 27), "Os lugares das aldeias aban
donadas se ficavam denominando taperas. de taba-oera, aldeia que foi, o 
que se aplica hojea um simples sítio ou roc;a que nao tem dono". 

Pouco diferente é a opiniao de Sampaio (O Tupi ... ): "Tapéra, corr. tabéra", 
como mesmo significado: "a aldeia extincta, a ruína, logar onde existiu urna 
povoac;ao". :--Também ele dicionarizou: "Tapertí, c. taper-á, tomado ou saído 
das ruínas. E o nome da andorinha (HirumúJ) '',e derivados, inclusive "Maty
taperé, corr. matié-taperé, o pequenino propenso as ruínas (tapera)". 

Atualmente, usa-se, no interior, tapera, para designar casebre aban
donado, em ruínas, ou apenas em estado precário. 

Devido aos deslocamentos descontínuos - sem falar nas migrac;oes 
em massa, em intervalos variáveis, e do material utilizado na constru
c;ao das ocas e tabas, nada poderia ter perdurado. 

A única fon te a que se pode recorreré a bibliográfica, com priorida
de para a testemunhal. Assim mesmo, com exito somente quanto a 
obra acabada. 

A Viagem ao Brasil, de Staden, é primordial. De valor inestimável. Por 
seu texto e pelas xilogravuras comprobatórias, feitas com técnica e 
estilo apropriados. Merecedoras de tantas reproduc;óes. 

1 l 
1 • 
1 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

O primefro depoimento é o de Caininha, embora por ter ouvido dizer. 

Seu primeiro trecho pertinente resultou do que lhe dissera o degre
dado Affonso Ribeiro ("na versao em itálico do portugues", na ed. 
com. do 4º Centenário do "Descobrimento", de Reis e Cia. para o 
IGH-Ba., está "degredade"): "Nao vira lá entre eles senao urnas 
choupaninhas, como as de Entre-Douro e Minho" (conf. Castro). 

E1n outro, narrou o que lhe disse o mesmo Affonso, mais dois degre
dados e Diogo Dias, "hornero gracioso e de prazer. Ledo". 

Disseram eles terem ido "a urna povoac;ao em que haveria nove ou 
dez casas, as quais diziam eram tao cumpridas, cada urna, como esta 
nau capitaina. E eram de madeira, e das ilhargas de tábuas, e cober
tas de palha, de razoável altura; e todas de um só espac;o, sem repar
tic;ao alguma, tinham de dentro muitos esteios; e de esteio a esteio 
urna rede atada com cabos em cada esteio, altas, em que dormiam. E de 
baixo, para se aquentarem, faziam seus fogos. E tinham cada casa duas 
portas pequenas, urna numa extremidade, a outra na oposta. E diziam 
que em cada urna se recolhiam trinta ou quarenta pessoas, e que assim 
os encontraram ... " (Arroyo; desigual a reproduc;ao de Castro.) 

Em trecho ficaram registrados aspectos principais comuns: número 
de casas, grandes, armadas com madeira e cobertas de palha, sem 
divisao alguma, com redes e fogos; apenas com duas abertura~ pe
quenas, e capazes de abrigar várias dezenas de índios. 
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Do depoimento de Caminha também consta como cortavam suas 
madeiras e paus 189

, com pedras 190
• 

Vespuci\ls (Carta de 1502) confirmou: "moram em comum em casas 
feítas a moda de Cabanas muito grandes", e "que nao tém ferro, nem 
outro metal qualquer". Considerou serem "casas maravilhosas, por
que eu vi casas que sao longas 220 passos, e largas 30, e habilmente 
fabricadas, e numa destas Casas e~;tavam 500 ou 600 Almas".191 

Mais confirma{:óes e repeti{:óes: "as suas habita{:Óes sao em comuni
dade .. ., e fabricadas com grandíssimas árvores, e cobertas de folha 
de palma, seguras das tempestades e dos ventos, e em alguns lugares 
de tanta largura e cumprimento, que numa só casa achamos que 
estavam seiscen tas almas; e povoa{:óes vimos só de treze casas, onde 
estavam quatro mil almas", acrescentando: "de oito em dez anos 

d - ,, 1!12 mu amas povoa{:oes ... 

Pigafetta, referindo-se aos brasileiros e as suas casas, depós: "Suas habi
ta{:oes consistem em espa{:osas cabanas, a que chamam boí, e dor
mem sobre malhas de fio de algodao chamadas hamacas, presas nos 
extremos a grossas vigas. Um <lestes bois pode abrigar algumas vezes 
até cem homens, com suas mulheres e filhos e, como conseqüénci~, 
há no seu interior sempre muito ruído".193 

O importante Staden, tanto pela palavra como pela imagem, dor1niu 
"numa rede, que na língua deles se chama lnni ... " 194 

Narra ele ter visto "urna aldeia com sete casas e se chamava 
Uwattibi"(nota de Sampaio: "ou melhor Ubatyba, de que por corrup
{:ao se fez Ubatuba") .rn5 Em seguida, foi levado "até a Ywara 59

, deante 
de suas casas, isto é, a sua fortifica{:ao, feíta de grossas e compridas 
achas de madeira, como urna cérea ao redor de um jardim. Isto serve 
contra os inimigos".196 

Também falou como "fazem fogo com dois páus, como os outros 
selvagens o fazem ". 19 7 

No Cap. IV, da 2ª P. - "Como os selvagens Tuppin lnba, dos quais fui 
prisioneiro, tém suas moradas", depois de observar gostarem "muito 
de colocar suas cabanas onde a água e a lenha nao fiquem longe", há 
este trecho, que sobremodo nos interessa, pois o que afirma refere
se a constru{:ao em mutirao: 

"Para construir as suas habitafoes, um dos che/es reúne para isso uns 40 
homens e mulheres, quantos pode encontrar, geralmente seus amigos epa
rentes. " 198 

A seguir, excelente descri{:ao de oca e taba - com a qual várias gravu
ras se harmonizam, que merece transcri{:ao integral, mesmo porque 
outras que foram feitas sao repetitivas. 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

"Levantaram éstes a cabana, que tem mais ou menos 14 pés de largura e 
uns 150 pés de comprimento, e, si forem muitos, duas bra{:as de altura; 
o této é redondo, como urna abóbada. Cobrem depois com urna grossa 
camada de ramas de palmeira, de modo a nao chover dentro. Ninguém 
tem quarto separado; cada casal de homem e mulher tem um espa{:o na 
cabana, de um. dos lados, de 12 pés; de outro lado, um outro casal, o 
mesmo espa~o. Assim se enchem as cabanas e cada casal tem o seu fogo. 
O chefe temo seu aposento no centro da cabana. Estas tém geralmente 
tres portinhas, urna em cada extremidade e outra no centro; sao baixas 
de modo a ser necessário a gente curvar-se para sair e entrar. Poucas de 
suas aldeias tém mais de sete cabanas. No meio, entre as cabanas, deixam 
um espa{:o, onde matamos prisioneiros. sao também inclinados a fazer 
fortifica{:oes ao redor das suas cabanas; e o fazem assim: erguem, ao redor 
das cabanas, urna cérea de troncos rachados de pal1neiras. A cérea costuma 
ter bra{:a e meia de altura, e fazem-na tao junta que nenhuma flecha possa 
atravessá-la. Deixam urnas aberturas pelas quais atiram. Ao redor da cérea 
fazem outra cérea de varas grossas e compridas, porém nao as colocam 
muito perto urna da outra, apenas tanto a nao deixar passar um ho
mem. Alguns deles tém o costume de espetar em postes, em frente a 
entrada das palho{:as, as cabe{:as dos que foram devorados." 199 

Depoimentos jesuíticos nao poderiam faltar, inclusive porque pres
tados desde 1549. 

Na 1 ªcarta, de 1554, de Piratininga, Anchieta - para quem, e outros 
padres, os índios edificaram urna casa - emitiu juízo, com o qual é 
impossível concordar. Partindo da suposi~ao de que os índios viviam 
"sem leis e governo", nao podendo, por isso, "conservar-se em paz e 
concórdia", considerou, como prova, "que cada aldeia contém so
mente seis ou sete casas, nas quais senao se interpusesse o parente~
co ou alian{:a, nao poderiam viver e uns e outros se devorariam ... " E 
evidente nao se tratar de juízo imparcial, de acordo com os fatos, e, 
de certo modo, con traditório. 200 

Aliás, em carta de 1560, de Sao Vicente, Anchieta, impregnado de 
fervor apostólico, confessou ser inten~ao dosjesuítas- o que os fatos 
confirmariam, em toda a América do Sul - acabar como aldeamento 
típico de índios, fator importante de sua descaracteriza~ao. 

O trecho é este, no essencial: "Véem também de outros lugares onde 
estao dispensados a ouvir Missóes e confessar-se, máxime quando 
querem ir a guerra ... Assim nao há dúvida, que se acharia muito fru
to neles se estivessem juntos, onde se pudesse doutrinar, de que se 
fez agora experiencia na Baía 170

, onde juntos, em urnas grandes al
deias por mandado do Governador, aprendem mui depressa a dou
trina e rudimentos da Fé, e dao muito fruto, que durará em quanto 
houver quem os traga a viver naquela sujei{:ao que temos".2º1 
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Honesta confissao. 

Juntar índios de distantes tabas e d e diversas tribos, vivendo nos seus 
territórios de sustenta~ao, para melhor e maior número doutrinar, com 
menor ésfor~o, foi decisivo para o surgimento de centros urbanos, que 
os índios nunca tiveram. ''Desabitá-los", riesabituá-los, desculturá-los, 
descaracterizá-los, faze-los dependentes do dinheiro, do comércio, de 
coisas desnecessárias, de roupas, bugigangas e bijuterias. Civilizá-los, pois, 
civilizaré, ein grande dose, complicar, amolecer pelo conforto, fazendo 
de coisas desnecessárias a viver, úteis, suntuárias e até "necessárias". 
Noutro passo, referindo-se a "todo este gentio desta costa, que se derra
ma mais de 200 léguas pelo sertao, e os rnesmos Carijós que pelo sertao 
chegaram até as serras do Peru", Anchieta considerou que terem "urna 
mesma língua" é "grandíssimo bem para a sua conversao". E, falando 
dos Tapuia, voltou a dar enfase a concentra~ao como fator de conver
sao: " ... posto que tero alguma maneira de aldeias e ro~arias de manti
mentos, é contudo muito menos que os índios e o principal de sua vida 
é manterem-se de ca{:a e por isso tem urna natureza tao inquieta que 
nunca podem estar muito tempo num lugar, que é o principal iinpedi
mento para sua conversao, porque alioquin é gente bem inclinada e 
muitas na{:Ües deles nao comem carne humana ... "2º2 

Na sua Infarmafii,o da Pravíncia do Brasi~ o próprio Anchieta reconheceu: 
''Vivero muitos juntos em urnas casas mui grandes de palma que cha
mam ócas e com tanta paz que poem espanto, e com terem as casas sem 
portas e suas cousas sem chave por nenhum modo furtam uns aos ou
tros".2º'\ -A inocorrencia de furto, como já dissemos, prova a compreen
sao de propriedade comum, que o faz incompreensível. 

Cardim, ao descrever "ocas ou cascas de madeira cobertas de folhas", 
disse terem algumas duzentos a trezentos palmos d e comprimento, 
"duas ou tres portas muito pequenas e baixas". Considerou valentía 
dos índios "buscarem madeira e esteios muito grossos e de dura", 
acrescentando: "ha casas que tem cincoenta, sessenta ou setenta 
lan<=os de 25 ou 30 palmos de comprido e outros tantos de largo". 
Ainda Cardim: nelas, "mora um principal, ou mais, a que todos obe
d ecem, ordinariamente paren tes". Em cada lan<=o "pousa" urna famí
lia, e, como nao há "repartimento", é como um "lavarinto", "e casa 
ha que tem duzentas e mais pessoas".20

3--" 

Léry, que permaneceu quase um ano entre os Tupinambá, por ele cha
mados "selvagens brasilienses da América", deixou informa<=Ües valiosas: 
''Possuem casas ... Em algumas aldeias moram r1b mesma casa, longas de se~ 
sen ta passos, de quinhentas a seiscentas pessoas, ás vezes mais, ocupando 
cada familia um lugar distincto, embora sem nenhuma separa\:ªº de pare
des". -Destacou o deslocamento, assim: " ... nao permanecem mais de seis 
meses no mesmo sítio. Mudam as aldeias sem lhes mudar o nome, para 
ponto diverso, transportando o madeiramento antigo. 
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Ás vezes ao voltarmos a urna aldeia visitada mezes antes a encontra
mos meia légua distante da situa<;:ao primitiva. 

Como seus tabernáculos sao fáce is d e carregar, acredi to que nao 
possuem palácios, como os índios do Peru; e também nenhum delles 
come<;:a ed ificio que nao possa acabar e refazer vinte vezes na vida".2º4 

Ainda quanto aos residentes na Fran{:a Antártica, há o testemunho do 
culto Thevet, recebido com seus companheiros "da maneira mais hos
pitaleira possível" pelos selvagens em terra marginal ao "rio chama
do de Can abara" ( Guanabara, Rio de J aneiro). "Advertidos da nossa 
chegada, arrumararn-nos um verdadeiro palácio a moda da terra, 
todo alcatifado ao derredor de be las folhas e ervas odoríferas ... "2º5 

Registrou ele a fortifica~ao de "aldeias com pessoal e armas".2º6 

Depois de observar a inexistencia de "cidad es ou fortalezas impor
tan tes", edificadas pelos "selvagens", dá notícia contraditória sobre o 
tamanho d as casas (possivelmente resultante de má trad., ou de erro 
gráfico, mais provável). 

Após dizer serem "pequenas cho~as, chamadas em sua língua mortu
gabas ( mortugabes, no original, conf. nota do trad. ), agrupadas em 
povoados ou aldeias, semelhantes a algumas das nossas aldeolas", 
Thevet as descreve. 

"As mortugabas medem 200 ou 300 passos de comprimen to por uns 
20 de largura, mais ou menos. Sao feítas d e madeira e cobertas de 
folhas de palmeira, tudo da maneira mais rústica que se possa imagi
nar. Cada urna apresenta um teto diferen te, todos muito bonitos, 
mas demasiadamente baixos, de modo que é preciso curvar-se para 
entrar nelas (en tao, baixas sao as entradas) , assim como quem passa 
por baixo de um balcao. Em cada um desses abrigos vivero diversas 
famílias. Cada urna dispóe para si de um espa<;:o de cerca de 3 bra\:OS 
de comprimen to" (afirma{:ao precisa, nova) .207 

Quanto aos residentes na Fran~a Equinocial, os dados sao em maior 
número e detalhados. Gra{:as ao capuchinho d 'Abbeville, cuja Histó
ria foi publ. em 1614, pe lo fato de só haver permanecido no Mara
nhao quatro meses, despertou-nos grande admira~ao, por sua rique
za e cautela quan to ao seu conteúdo testemunhal. 

A primeira coisa que nos chamou aten\:ªº foi a referencia a "Casa 
Grande dos principais e anciáos" - Carbet, termos a que Garcia dedi
cou extensa nota. 208 

Os Capítulos XXXII a XXXIV, da obra de d 'Abbeville, sao dedicados 
as aldeias da Ilha do Maranhao, Tapuitapera e Cumé. Sao valio
síssimos, por todos os títulos. Pormenores e denomina~oes, na lín
gua dos índios, é que nao faltam. Em trechos de leitura obrigatória, 
enriquecidos pelas notas de Garcia. Tantas e tantas que seria fastidi-
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osa até a transcric;ao de algumas das suas porc;óes; porém, algo deve 
ser recordado. 

Digam0s com ele: "Em primeiro lugar cabe observar que essas aldei
as (todas da Ilha do Maranhao) nao sao como as nossas, e menos 
ainda se parecem com cidades be1n edificadas .. . Suas aldeias, a que 
se chamam Oc (n.: "OC - la village - Oca, de og, cobrir, o que cobre, 
a casa") ou 1aba ( n.: "TAUE - de village. - Taba, d e tab aldeia, povo
ac;ao, o lugar onde pousam muitos"), nao passam de quatro cabanas 
feitas de paus grossos ou estacas e cobertas de cima a baixo com fo
lhas de palmeiras a que denominam Pindó 209

, encontrável em gran
de abundancia nas matas. Estas folhas, bem dispostas, resistem mara
vilhosamen te a chuva. 

As casas tém de vinte e seis a trinta (erro na revisao) pés de largura e de 
duzentos a quinhentos pés de comprimento, segundo o número de 
pessoas que nelas habitam. Sao construídas em forma de claustro, 
ou melhor, em quadrado como a Place Royale de Paris, de modo que 
há sempre entre elas urna prac;a grande e bonita. As quatro casas 
assim dispostas formam urna aldeia; entre as maiores existem vinte e 
sete em toda a Ilha do Maranhao".210 

O também capuchinho d'Evreux, confessadamente continuador da 
história do seu irmao de hábito, d'Abbeville, descrevendo expedic;ao 
que fizeram tupinambás e franceses - "exército, em número de 1200"
ao Amazonas, saindo do Pará, afirma terem chegado "ao lugar onde 
residiam os inimigos, o qual era nas luras,20 que sao casas feítas a 
imitac;ao da Ponte aux changes, de S. Miguel de París, collocadas no 

d ,. 1 d ' " 211 cume e grossas arvores p anta as n agoa . 

Em capítulo sobre a Economía dos Selvagens, d 'Evreux falo u de al
deia e habitac;ao, assim: "As aldeias sao divididas em quatro habita
c;oes, sob o governo de um Muruuischam, para o temporal, e um 
Pagyuafu" um feiticeiro para as moléstias e bruxarias.43 

Cada habitac;ao tem o seu Principal : estes quatro principais estao 
sobas ordens do Maioral da aldeia, o qual junctamente com ou
tros de várias aldeias obedecem ao Principal da província. Cada .. . 
(falta urna folha) ". 212 

Falando dos "Tremembés, inimigos dos Tupinambás, estes, com apoio 
dos franceses, conduzidos por ]afrY-afU, em percurso para punirem aque
les, con ta d'Evreux terem "mancebos Tupinambás" feito "Aiupuues ( chou
panas) tanto para os Principais como para os Francezes: na melhor 
aiupaue alojou-se o Coronel e os Capitaes armaram suas redes ao re
dor da do coronel, ceremonia que observam em todas as suas guer
ras, especialmente quando se acham perto do inimigo". 

Dos Tremembé e da sua vida, deu-nos estas informac;oes, ora pertinentes: 
" ... mais vagamundos do que estáveis em suas moradias; ... ;nao gostam 
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de fazer hortas e nem casas; moram debaixo das choupanas; preferem 
as planícies as florestas porque com um simples olhar descobrem tudo 
quanto está as suas vistas ... Dormem n 'areia ordinariamente".2 13 

Dos cronistas e historiadores, preferencialmente os seiscentistas, co
lhemos dados, alguns deles, talvez, ouvidos de testemunhas pre
senciais. Até in loco. 

Gandavo, portugués de Braga, que aqui esteve de 1558 a 1572, "ami
go de Camoes, que lhe reconheceu claro estylo, engenho curioso" 
(Afranio Peixoto) , escreveu o Tratado antes de História. O primeiro 
possivelmente redigido em 1570 ou antes (Garcia), me rece prefe
rencia, obviamente. - Do mesmo consta que os aimorés, na "Capita
nía dos Ilheos'', nao tinham "casas nem povoac;oes onde more1n, vi-

b . . " 214 vem entre os matos como rutos an1ma1s ... 

Discorrendo sobre as "Cousas que sao geraes por toda costa do Bra
sil"- tít. do Trat. Seg., noticia: ''Vivem todos em aldeas, póde haver 
em cada huma sete, oito casas, as quaes sao compridas fe ítas a manei
ra de cordoarias; e cada huma dellas está cheia de gente duma parte 
e outra, e cada hum por si tem sua estancia e sua rede armada em 
que dorme, e assi estao todos juntos huns dos outros por ordem, e 
pelo meio de casa fica um caminho aberto para se servirem".215 

Gandavo, na H istória, repete o antes escrito, com acréscimos, a res
peito do gentio, na Província de Santa Cruz. 

"As povoac;oes <lestes Índios sao aldeas: cada huma dellas tem sete, 
oito casas, as quaes sam mui compridas feítas á maneira de corduares 
ou tarracenas fabricadas somente de madeira e cobertas com palmas 
ou com outras hervas do mato semelhantes; estao todas cheias de gen
te, ... , e pelo meio da casa fica hum caminho aberto por onde todos se 
servem como dormitório, ou coxia de gale. Em cada casa destas vivem 
todos muito conformes, sem haver nunca entre elles nenhumas dife
ren{:as: antes sam tam amigos huns dos outros que o que he de um he 
de todos, e sempre de qualquer cousa que hum coma por pequena que 
seja, todos os circunstantes hao de participar della. "'216 

O justamente louvado Soares de Souza, além de citar os índios que 
nao tém casas, registrou: 

• Quanto ao "gentio tamoio": "As suas casas sao mais fortes que as dos 
tupinambás e do outro gentio, e tem suas aldeias mui fortificadas 
com grandes cercas de madeira".217 

• Quanto aos carijós, gentío "doméstico, pouco belicoso, de boa razáo ... 
Vivem estes índios en1 casas bem cobertas e tapadas com cascas de 
árvores, por amor do frío que há naquelas partes".218 

• Quanto aos tupinambás, "gentio da terrada Bahía"- "Cap. C~I. ~u~ tra
ta do sítio e arrumac;áo das aldeias e as quantidades das pnnc1pa1s de-

87 
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las'', o trecho é longo, fazendo presumir conhecimentos "ao vivo ", ou 
através de observadores diretos. Em resumo: o principal é quem esco
lhe o sítio para assen tamento da aldeia; faz "sua casa muito comprida, 
coberta" de palma, a que os índios chamam pindoba, e as outras casas da 
aldeia se fazem também muito compridas, e arrumadas de maneira que 
fica no meio um terreiro quadrado, onde fazem bailes e seus ajunta
mentos; ... ; e nao vivem mais nesta aldeia, que enguanto lhes nao apo
drece a palma das casas, que lhes dura tres, quatro anos. E como lhe 
chove muito nelas, passarn a aldeia para outra parte. E nestas casas nao 
há nenhuns repartimentos, mais que os tirantes; e entre um e outro é 
um rancho onde se agasalha cada parentela; .. . "219 Dos tupinaés, amO'ipiras 
e ubirajaras - "castas de gen ti o da Bahía que vive pela terra dentro do 
seu serta.o", Soares de Sousa é praticarnente omisso, acerca do tema; aliás 
ele mesmo confessou que deles iria dizer "o que pudemos alcanc;ar deles ... • f2'2() 

• Quanto a alguns dos tapuias, "primeiros possuidores desta província 
da Bahia: estes tapuias (outros) em suas aldeias em casas bem tapa
das pelas paredes, e armadas de pau e pique a seu modo, muito for
tes, por amor dos contrários os nao entrarem e to marem d e súbito, 
em os quais dormem em redes, como os tupinambás, com fogo a 
ilharga, como faz todo gentío desta comarca".221 

Brandao, o irnortal autor do Diálogos das Grandezas do Brasi~ em vári
as passagens tratou do assunto. 

A respeito d as gentes de "toda esta costa brasileira", se tinham ou 
nao moradia, Brandonio mostrou-se incoeren te, pelo menos. A certa 
altura afirma que os índios nao tinham "outra cousa por abrigo de dia 
nem de noite senao um pequeno fogo . .. " 222

; entretanto, em outra 223
, 

afinna fazerem "fogueira ao longo das redes, onde dormem, e como a 
casa é muito con1prida e toda aberta por dentro, e as redes muitas, que 
se por ella annam, vem por esta maneira a ter muitas fogueiras dentro 
de si, com as quaes se aquentam de sorte que nao padecem frío, posto 
que estejam despidos".221 

Defi nitiva é a opiniao de Brandao, também pela voz de Brandonio, a 
de que "Case todos se parecem na vivenda, exceptos os tapuias que 
se differen c;am grandemente nella, mas nao em barbaridade".225 

Há outras referencias seiscentistas de casas, ou pousos de índios. P. 
ex.: o de Ramirez 226 e o de Lopes de Sousa.22

; 

J á no século XVIII, em 1759, Caldas afirmou que "Estes bárbaros nao 
tem habitac;ao certa". 228 

Dois anos depois, imprimiu-se em Lisboa a obra de Jaboatam, com 
título alternativo. Contém informac;óes copiosas, quase todas de se
gunda mao, sobre onde e como moravam os gentíos do Brasil, de 
acordo com suas espécies. Várias - ao que tudo indica - colhidas de 
Soares. 

\ 
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• 1upinambá. "Usavao de casas, ou choupanas, com melhor forma que 
as outras nac;;:oens, com os mais costumes, e gentilidades communs a 
todas. "229 

• Aimoré. "Nao viviao estes selvagens em casas, nem houve nunca 
quem lhes visse por essas serras, e matos por onde habitavao; por
que andavao sempre d e huma para outra parte . Pe los campos e 
brenhas, a sua cama era o chao, lan c;;:ando primeiro algumas fo
lhas sobre elle; se lhas chovia, arrimavao-se a huma árvore, e ao 
pé do seu tronco engenhavao huma cobertura d e folhas, assenta
dos em cócoras, (como elles dizem) debaixo dellas, e para nao se 
lhes achou 1nais ou tro rastro de agasalho. " 230 

• Goitacá. "Dormiao ao chao sobre folhas, de que faziao cama." 231 

• Goianá. "Nao viviam em Aldeas, com casas arrumadas como os 
Tamoyos, seus vizinhos, mas em covas pelos campos debaixo da ter
ra, nas quaes tinhao fogo de dia, e de noite, e faziao as suas camas de 
pelles dos animaes, que matavam para comer." 232 

• Carijó. ''Vivía esta gen te em casas bem cobertas, e taipadas com cas
cas de árvores, pelo frio, que he grande por aquellas partes (desde o 
Rio Cananéa até o dos Patos, que está em 28 gráos, por quasi setenta 
legoas de Costa) ... " 233 

• Charrua. ( Ckarruá). Viviam "entre o Gentio Tapuya , ... que habita-
va desde o Río dos Patos a té o d a Prata, .. . , e vivem ... já mais che-
gados do <lito Río d a Prata . Sao tao bárbaros que nao tem mod o 
algu1n de Situac;;:ao, nem Aldea, nem usam de genero algum de 
lavouras, vivendo como animaes do campo".234 

No século XVII, Vasconcelos, "maís educador do que catequista" 
(Hildon Rocha), na sua principal obra - Cronica da Companhia de 
j esus, cobrindo "desde os comec;os até 1654" (Serafim Leite) , forne
ceu sua visao sobre esta matéria: "Os abrigos de uns sao pequenas 
choupanas, armadas a mao em quatro paus, cobertas de folha, ou 
palma, como aquelas que hoj e servem e amanha se queimam. Ou
tros que tem mais semelhan~a de comunidade humana formam ca
banas ou barracas compridas, desde o princípio até o cabo, sem 
repartimento algum: entremeio alojam dentro vinte e até trinta ca
sais: <lestes cada qual se arrancha de um esteio até outro com seu 
cao, e fogo, que sempre tem consigo; e aquí vivemjuntos como ceva
dos em chiqueiros, sem que a memória lhes venha pejar-se uns dos 
outros em ac;;:ao alguma natural".235 

Noutro trecho: "Sao inconstantes, e variáveis: o que hoje figuram 
por adquirir, ainda que com grande trabalho, e com suor d e muitos 
dias já amanha nao é de estima para eles. O lugar onde fixaram suas 
casas a poder de bra~o e suor daí a pouco já nao lhes serve, e o lar
garn, fazendo outras com novo suor, e trabalho". 236 
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Pe. Vasconcelos completa sua visao, geral e pessoal, ao falar da "gen
te dos Tapuias, a mais vagabunda entre todas: mudamos sítios quase 
todos os dias com estas cerimónias".237 

(' 

Também no século X\!11, o baiano Salvador concluiu sua História do 
Brasil- em 1627, segundo Capistrano de Abreu 238

• Nela, dedicou um 
capítulo inteiro as aldeias "do gentio do Brasil".239 Embora nao possa ser 
tido como autor-testemunha, mas tendo sido cuidadoso pesquisador, o 
que con ta pode ser considerado semiprova ou meia prova. Vale a pena, 
por isso, relembrar o que escreveu. 

Da "casta de gentíos tapuias chamados por particular nome aimorés'', 
transmite: " ... nao fazem casa onde moram, mas, onde quer que lhes 
anoitece, debaixo das árvores limpam um terreiro, no qual, esfre
gando urna canna ou frecha com outra, accendem Jume, e o cobrem 
com um couro de veado posto sobre quatro forquilhas, e allí se dei
tam todos a dormir com os pés para o fogo, dando-lhes pouco, como 
os tenham enxutos e quentes, que lhes chova em todo o corpo". 

" ... as mais castas de índios vivem em aldeias, que fazem cobertas de 
palma e de tal maneira arrumadas que lhes fique no meio um terrei
ro, onde fa~am seus bailes e festas e se ajuntem de noite a conselho. 
As casas sao tao compridas que morarn em cada urna setenta ou oi
tenta casaes, e nao ha nellas algum repartimento mais que os tiran
tes, e entre um e outro é um rancho, onde se agasalha um casal e sua 
família, e o do principal da casa é o primeiro no copiar, ao qual con
vida primeiro qualquer dos outros quando vem de ca~ar ou de pes
car, partindo com elle aquillo que traz, e logo vai também repartin
do pelos mais, sem lhe ficar mais que quanto en tao jante ou ceie, por 
mais grande que fosse a cambada do pescado ou da ca~a. Nao mo
ram mais em urna aldeia que em quanto lhes apodre~a a palma dos 
tectos das casas, que é espa~o de tres ou quatro annos, e entao o 
mudam para outra parte, escolhendo primeiro o principal, com pa
recer dos mais antigos, o sitio que seja alto, desabafado, com água 
perto e terra a preposito para suas ro~as e sementeiras, que elles 
dizem ser a que nao foi ainda cultivada, porque tem por menos tra
balho cortar árvores que mondar erva e, si estas aldeias ficam fron
teiras de seus contrários e tem guerras, as cercas de páu a pique mui 
forte, e ás vezes de duas ou tres cercas, todas com suas seteiras, e 
entre urna e outra cerca fazem fossos cobertos de erva, com muitos 
estrepes de baixo e outras armadilhas de vigas mui pesadas, que em 
lhes tocando caem e derribam a quantos acham." 

Outra importante observa~ao de Salvador refere-se a habita~ao dos 
pajés, servindo de prova da correla~ao entre privativo e trabalho indivi
dual. (Varnhagen denominou as casas dos pajés de tujuparas.) 

"Nao há entre este gentio médicos signalados sinao os seus feiticeiros, os 
quaes moram em casas apartadas um per si, e com a porta mui peque-
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na, pela qual nao ousa alguém entrar, nem tocar-lhe em alguma cousa 
sua, porque si algum lhas toma, ou nao lhes dá o que elles pedem, di
zem: vai, que has de morrer, a que chamam lan<=ar a morte. "2"º 

Em todos os tempos, em todos os grupos humanos e em todos os 
lugares, essa constancia temporal, espacial e social tem causa na 
natureza humana. A sacraliza<=ªº de certos indivíduos-sacerdotes, 
seu prestígio, está ligada ao seu isolamento, e até a clausura. Man
ter distancia dos outros provoca idealiza~ao - também de regióes 
terrestres. Evita desgaste da sacralidade pelo convívio e pelos acon
tecimen tos vulgares e cotidianos, burocráticos. Provoca mistério 
atrativo, íma. Robustece cren~a em poder contra o fatalismo, ou 
determinismo. Serve para criar auréolas resplandecentes. Alfim, 
concorre para que alguém seja tido como se divino fosse, ou, pelo 
menos, ponte que leva a qualquer deus; que se o tenha como ca
paz de dialogar com este, e dele obter merces ou messes. 

A monopoliza~ao do saber, também, pois razóes desconhecidas - a 
ignorancia de racional, favorece cren~a e dogma, produtos de fé. 

A atual situa~ao dos sacerdotes a paisana, os quais, convivendo com 
os mais pobres, misturando-se como povo, podem ganhar real e mais 
prestígio, agindo evangelicamente, mas nao o sagrado. 

Por outro lado, na sociedade moderna- a urbana principalmente, o 
isolamento elitista concorre para o desprestígio generalizado do sa
cerdote. 

A confissao-instituto biindividualista por excelencia, cuja maior for~a 
é o segredo - mais se está fazendo nos bares e nos divas. Pelos peca
dores, aos que trabalham nos prime iros, e aos psicanalistas ... Sem 
falar nas confissóes de "culpa política", inconvincentes, forma de 
catarse para salvar a vida, COIIlO as obtidas a fon;a durante atenebro
sa Inquisi~ao ... 

O trecho de Salvador sobre a moradia do pajé, de seu uso exclusivo, 
excepcional entre os índios, também sugere que se diga: a sua pro
priedade, intocável por qualquer outro - ter é poder, serve de refor
~o a cren~a geral de ser dotado de faculdades capazes de prever, 
explicar, criar, transformar e mudar o curso de acontecimentos, o 
que os demais nao conseguem. 

Na vida animal, movimento e parada se alternam. Dinamismo e 
estaticidade. A~ao e ina~ao. Tarabalho, descanso e repouso. Nao há 
moto ininterrupto na vida animal. Se houvesse, seria curto, desgas
tando-se rapidamente. Tanto a movimenta~ao como a estagna~ao lhe 
sao indispensáveis. N ecessárias a vida. 

Variáveis eram as condi~oes em que índios descansavam e repousa
vam. A variedade era muita. 
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Quanto ao lugar. no subsolo ou na superficie, simplesmente, nao sendo 
conhecida utilizat;;:ao de cavernas- no período histórico, ou de árvores, 
passando pelos abrigos precários e toscos, para pernoite, e indo até as 
admirávéis ocas e tabas, em chao seco ou submerso, raramente. 

A céu aberto, no chao, ou em redes, contavam alguns índios apenas 
com folhagem e fogo para se protegerem. Sempre dormindo deita
dos, a maioria desnuda, sem contar com defesas corporais naturais, 
como os pássaros e certos mamíferos. (O caso do morcego é singular: 
dorme de cabei;a para baixo, de dia, envolvido pelas próprias asas; di
zem que a preguii;a e certos macacos também podem dormir de cabei;a 
para baixo. Menos raros sao os que dormem, ou cochilam, "de pé".) 

Dormindo sem teto algum, ou sob rudimentar e facilmente removí
vel, apenas para dormir, determinados índios nao habitavam, o que 
só ocorria, e ocorre, com os construtores de vivendas. 

Do trabalho de construfdo (ver 10) pouco se conhece a técnica utiliza
da. Em flagrante contraste - como se viu nas páginas anteriores -
con1 o que se sabe, quanto: ao critério para escolha do local, ao pre
paro do solo, as dimensoes das ocas, ocaras e cai~aras, ao material 
empregado na sua construi;ao, as suas características, externas e in
ternas, inclusive as da cobertura das ocas, e até quanto a composi~ao 
das tabas. Mais, acerca das redes e fogos, indispensáveis. 

O repouso a céu aberto, no próprio chao, passando pelo abrigo pre
cário, naquele ou em rede, até nas inaravilhosas e funcionais malocas, 
atesta heterogeneidade rnuito acentuada. 

Essa variedade genérica de local, ambiente e modo de repousar trans
forma-se em elevada homogeneidade quanto a habitai;ao, vivenda, oca. 
Podendo até servir de marco para determina~ao de fase da evolu~ao 
cultural das tribos essa variedade genérica, que é extremada. Em 
contraste coma semelhani;a de instrumentos, utensílios e artefatos, 
e dos materiais empregados na feitura das ocas e malocas. 

Capistrano, em trecho imorredouro, deixou-nos urna descrii;áo 
utilíssima a compreensao do trabalho de construi;ao por índios. 

"Nada prendia ao solo: as casas eram de palmas ou ramos que havia em toda 
parte; as ro~as eram de plantas annuaes, cujo preparo niio demandava uten
sílios complicados; naquella sociedade elementar a somma era exactamente 
igual ás parcellas e niio maior, como entre povos cultos; por assim dizer domi
nava um estado gazoso em dilata~ao espontanea e permanente." 241 

~ 

E nesse "estado gazoso" que, en1 mutirao, os integrantes da tribo 
preparavarn o solo, coletavam inadeira e folhagem, armavam e reves
tiam as ocas. Trabalho coletivo lato senso, tribal, embora os componen
tes do grupo fossem familiarmente distribuídos entre as habita<:óes 
por todos levantadas. 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

A origem coletiva plena ficava impressa no fato de que todos entra
vam e saíam livremente, de cada oca, nela residentes ou nao. Por 
isso, en1 sentido relativo, as ocas eram tribais. Suas poucas aberturas, 
ao rés do chao, facilitavam o tránsito generalizado. Nao havia 
inviolabilidade, nem violabilidade de lar. Em mutirao tarnbém as 
desmontavam, e carregavam o material ainda aproveitável, para 
assentá-lo em outro local mais apropriado. 

Quanto ao trabalho de construfxio, considerado em si mesmo, 
quase nada encontramos. 

Em obra antiga, son1ente nos Diálogos, de forma atraente, mas in
completa, e "de segunda mao". 

Respondendo a Alviano, que dissera nao esperar "agora senao que 
me deis casa para morar", Brandonio perguntou: "E que será quan
do volas dér?" 

Alviano duvidou, dizendo: "Isso é impossível, se náo buscares Urganda 
para que vo-las fabrique por encantamento9

". 

Retrucou Brandonio: "Pois nao tenhaes por tal; porque, sem indús
tria de pedreiros, nem compassos de carpinteiros, nem ma~o de fer
reiros, nem adjutório de olheiros, se alevantarn neste Estado muito 
boas casas, de cousas que se colhem no campo". 

Alviano, curioso como sempre, insiste: "Pois dizei-me o modo, e nao 
me tenhaes mais suspenso". 

Brandonio, sem se fazer de rogado, eliminando a expectativa curio
sa do seu interlocutor, explicou: 'Já vos tenho <lito das muitas madei
ras que ha nesta terra. Estas se mandam cortar por escravos, com as 
quaes se alevantam casas de duas aguas e em lugar de pregos se ser
vem de dous modos de cordas com que se amarram e seguram as 
taes madeiras: a urna delas chamada sipó, e a outra timbó, que sao tao 
boas e tao fortes para o efeito, que se traz por comum adágio que se nao 
houvera sipó, nao se podera povoar o Brasil pelas diversas cousas de que 
se aproveitam delle. Esta casa armada por este modo fica também fácil a 
cobertura della; porque dos mesmos campos colhem urna herva a que 
chamam sape, que serve em lugar de telha, e tem de bondade ser mais 
quente que ella; e também de urna árvore como palma a que chamam 
pindova, se faz mui boa cobertura; e nestas casas alevantadas por este 
modo vivem muitos moradores <leste Estado ... "242 

A valia da descri.;ao, embora relativa, resulta do tempo em que foi 
feita. Embora nao seja de oca, é evidente a semelhan.;a. Nao há men
~ao a parede feita com sopapos de barro, nem ajanelas.243 

Com avidez e justificável esperan~a consultamos a clássica La 
Civilisation Materielle des Tribus Tupi-Guarani, 1928. 
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Métraux nao nos decepcionou, nem satisfez. 

O Cap. VI da sua monografia - urna das suas obras mais notáveis - é 
dedicado ~ Habitac;ao, de maneira ampla, e contém urna parte sobre 
Palic;adas. - O texto, ricamente fundamentado, é o melhor sobre o 
assun to. Ilustrado com urna das gravuras do livro de Staden, ne le 
estao inseridos dados preciosos sobre as dimensoes das malocas, sua 
forma, os materiais usados para ergue-la, o principal no seu interior 
- rede e fogo etc. - Destaque para a menc;ao a "huttes (pequenas 
cabanas) d 'écorce (casca, crosta, córtex de árvore) hermétiquement 
closes", bem como para a inexistencia, entre os Tupinambá, "de hutte 
speciale consacrée a célébration des fetes ou a la réception de hótes". 
Em seguida: "Les cérémonies religieuses de la communité se 
déroulaient dans l'importe quelle maloca dout on avait expulsé au 
préalable les femrnes et les enfants. Dos huttes ayant soit de caractere 
de maison da danse, soit celui de "club" ou les hommes se rassemblent 
et oú ils accueillent les étrangers ... "243 

Infelizmente, nada sobre a técnica na construc;ao de suas habitac;oes.244 

Prosseguindo nossa procura em trabalhos atuais, deparamo-nos com 
subsídios de Ribeiro, Berta G., na sua obra O Índio na Cultura Brasi/,eira. 

A conceituada autora, na Parte 11 da mesma, dedicada a "Cultura 
Indígena no Brasil Moderno", na sec;ao sobre o "equipamento de 
trabalho e conforto", comec;a dizendo, com propriedade, ter o 
rurícola herdado, em grande parte, a matéria-prima utilizada para a 
cobertura das casas, quando do início da colonizac;ao" - a "casa de 
sapé", erguida com sopapos de argila.245 

Outra observac;ao, a de que "Contrastando coma habitac;ao indíge
na, vivenda coletiva, ao mesmo tempo unidade doméstica e de traba
lho, onde a propriedade ficava ao alcance de todos e, a despeito dis
so, nao havia furtos, as primeiras constru<;oes portuguesas foram feí
tas a prova de roubo e, sobretudo, das flechas do gentio".246 

Co~ a leitura da cit. obr. de Berta G. Ribeiro e da de Darcy Ribeiro, 
Os Indios e a Civilizafiio, robusteceu-se-nos a convicc;ao de que quan
do duas culturas se encontram, nao importando quando, nem como, 
elas se interpenetram e se misturam. Variável apenas é o grau e ª· 
profundidade da penetrac;ao de urna na outra. Verdadeiros vasos 
comunicantes culturais, ou bolsoes. Irremediavelmente, na razao 
inversa do simples e ocasional contato. 

Essa penetrac;ao recíproca pode ser estéril - nao produzir outra cul
tura - mas também procriadora. Fenómeno que também ocorre com 
as cores. Da mistura de duas resulta urna outra. De outras, mera 
modifica<;ao de tonalidade. 

2.4 

2. Posse. PROPRIEDADE. T RABALHO 

CoRRELA~Ao ENTRE TRABALHO E PossE, 

OU PROPRIEDADE, DE 5EMOVENTES. 

Xerimbabos, "corr. che-remimbaba, a minha criac;ao, animal de minha 
estima. Alt. Xerimbabo" (Sampaio). "Cherim-babo" (Léry). "Mimbabas", 
da língua geral (Capistrano). "Bichos xerimbabos" (Ribeiro, Maíra, 
335). - Varnhagen, 36, baseado em Anchieta (Arte, cap. V.) , escreveu 
mimbaba, "aves e animais criados em casa para regalo, os quais nunca 
matavam para comer". - Singular a afirmativa de Valle (Cartas Avul
sas, 44) de que chamavam Quireimbabas "aos ditosos em captivar na 
guerra e que dao os ardis pera ella". 

Segundo o Direito Civil, os bens sao imóveis e móveis. Estes subdivi
didos em os que podem ser movidos "por forc;a alheia", e os "suscetí
veis de movimento próprio" - os semoventes.247 Estes do latim "que se 
afastam", semi-moventes, no tempo e no espac;o. 

Apesar de ser terminología pacífica, melhor seria, na mesma ordem: 
inamovíveis, movíveis e automovíveis. 

A automobilidade, característica dos semoventes, no mundo da 
natureza é considerada restrita aos animais, alimárias ou animárias. 
Nao compreende os vegetais, embora também eles se movam por 
si mesmos, para baixo e para cima, coordenadamente. 248 A dife
renc;a é que a grande maioria dos animais desloca-se muito mais 
rapidamente. 

Aqui interessa saber se os índios tinham posse, ou propriedade, 
de animais vivos, ainda semoventes, e do seu possível trabalho com 
eles. Nao dos ex-semoventes, cac;ados e pescados, no meio natu
ral, seguido do culinário, e sim dos semoventes deles conviventes, conti
nuamente ou nao. 

Todo animal doméstico está domesticado, mas nem todo domestica
do, manso e acostumado, é doméstico. Doméstico é o domesticado 
caseiro, que convive com moradores de habitac;ao e suas dependen
cias. Em igual sentido, empregado doméstico, criado, ou nao, por 
alguém a quem passou a servir, em determinado lar. 249 

O animal doméstico pode ser tal desde o nascimento, cria de mae 
doméstica, ou após ter nascido de mae silvestre, apanhado e cuida
do, ou seja, procriado, ou nao, em ambiente doméstico. 

Nao pode ser considerado doméstico o procriado com finalidade 
industrial e mercantil, ou apenas mercantil, como ocorre freqüente
mente com caes. 

Embora adotemos o conceito operativo de animal doméstico -
semovente convivendo com índios, há quem dele formulou conceito 
mais restrito. 
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Carneiro, p . ex., somente considera domésticos animais com "man
sidao hereditária, sociabilidade e fecundidade em cativeiro".250 

Seja como for, nao nos interessa animais importados, mas somente 
os nativos, amansados e acostumados. 

Ouc;amos primeiro os observadores diretos. 

Caminha - tal vez pela curta permanencia dos prime iros portugueses 
- negou existirem animais entre os índios entao contatados. "Nao há 
aqui boi, nem vaca, nem cabra, nem coelho, nem galinha, nem ne
nhuma outra alimária que costumada seja ao viver dos homens. " Ne
gativa absoluta, que viria a ser desmentida, como se verá.2

''
1 

J á Vespucius, em sua carta de 1502, relativa a sua 2ª viagem, registrou 
que caes os índios nao tinham, mas, na Lettera, em trecho relativo a 
sua 1 ª viagern, assegurou - com seu costumeiro exagero - ter visto 
muitos índios "carregados de coisas que nos tinham dado, que esta
vam nas suas redes de dormir e plumagens muito abundantes, mui
tos arcos e flechas, e infinitos papagaios de várias cores; e outros trazi
am com eles carregados dos seus man timen tos, e de animais ... " 252 

Adiante anotou: " ... nao tem cavalos, nem mulas, nem com reveren
cia (?) asnos, nem caes, nem sorte alguma de rebanho ovino, nem 
bovino; mas sao tantos os outros animais que tem, e todos sao selva
gens, e - de nenhum se servem para o seu servi(:o ... "253 Esta última obser
vac;ao, que de perto interessa, ninguém viria desmentir. Realmente, 
índios jamais tiveram "animais de trabalho", carregadores, ou de tra
c;ao. Ao contrário, tinham, maxime as mulheres, trabalho com seu 
xerimbabos. Também os Zapoteca, posteriores aos Olmeca, possuí
am animais de trabalho, e conheciam a roda. 

Léry é, dos antigos, um dos que mais se interessou pelo assunto. Vale 
relembrar alguns dos seus trechos. 

Galinhas comuns os índios criavam em grande quantidade, mas in
troduzidas pelos portugueses.254 

Sempre referindo-se aos Tupinambá, no Cap. XI, voltou a falar de ou
tras galinhas, que "possuem em abundancia, grandes, dictas da Índia, 
ou arinhan-assu na língua delles". Acrescentou: " ... quanto aos ovos, 
arinhan-ropia, tern-nos como venenosos, e muito se admiravam de nos 
ver come-los, dizendo que por falta de paciencia para chocá-los praticá
vamos a gulodice de comer toda urna galinha futura num ovo". 

"Elles nao dao importáncia ás suas galinhas nem ás aves silvestres e 
deixam-nas vagar por onde queiram; as aves chocam no matto e della 
surgem comos pintos, de sorte que as mulheres nao teem o trabalho 
de cria-las a gemma d' ovo, como entre nós". 

Realmente, desconhecia-se, entre índios, animais mantidos em cati
veiro, em gaiola, ou qualquer outro confinamento.255 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

Afirmou Léry que também criavam patos, a que chamam upec, mas 
nao os comiam pois acreditavam que se tornariam "lentos no cor
rer". Por isso, também nao comiam "qualquer animal de movimen
tos morosos e até peixes, como a arraia e outros".256 

Anotou que as araras, "embora nao sejam aves domésticas, se encon
tram mais usualmente nas grandes árvores esparsas pelas aldeias dos 
índios do que na matta ... "257 

Os tupinambás, como quase todos os índios da Costa, domesticavam 
papagaios, comos quais estes aprendiam a "falar como nenhum ou
tro" - os ajurus. 2511 

Quanto aos papagaios, nao se conhece terem sido comidos por índi
os nem que lhes tirassem penas para nao voarem. Nem de armadi
lhas para pegá-los. Os índios os apanhavam filhotes, vindo disso a 
mansidao, convívio e falac;ao. 259 

D'Abbeville limitou-se a afirmar haver "inúmeros pássaros bravíos, 
grandes e pequenos, muitos dos quais se domesticam facilmente 
quando apanhados", e "numerosas aves domésticas".260 

? 'Evreux, falando dos grous que parecem pardais (?), afirmou que 
os selvagens agarram-nos quando pequenos, e para isso procuram a 

ocasiao em que os paes vao ca~ar". E acrescenta: "Os Tupinambás, 
que criam estes pássaros, conhecem que a melhor carne, que se lhes 
dar, é a de macacos, e por isto vao ao matto ca~á-los e matá-los". 

~al~nd~ das "araras, os canindés", contou como eram pegadas pelos 
1nd1os, e com o correr do tempo de tal maneira se domesticam, que 
embora os soltem, nao deixam a casa do seo dono: introduzem-se 
pelos quartos (?), fazem grande matinada, com voz similhante a do 
corvo, aprendem a fallar com os papagaios, e dao suas pennas á seos 
hóspedes com ellas se adornarem e enfeitarem".261 

Dos escritores franceses, Thevet - anterior a ambos foi bem mais 
informante. 

Em capítulo dedicado a bananeira = pacoveira (pacova =banana), e a 
uariri, ambas muito apreciadas pelos selvagens, asseverou: "No mes
mo. l?cal onde cresce aquele fruto" ( dúvida nossa: pacova ou do 
uann?) encontra-se "também um pequeno animal chamado aguti 
(n. do tr.: agustin, no original; o mesmo que cu tia), que criam como 
animal de estima~ao, mas também apreciam-no "bastante por causa 
de sua carne, que é excelente".262 

Thevet confirmou, em parte, o depoimento de Léry, quanto a galinhas: 
"Em redor das casas, os selvagens nao costumam.criar animais domésti
cos, salvo algumas galinhas, e mesmo estas muito raramente", no que 
diverge de Léry. Depois de confirmar sua introdu~ao pelos portugue
ses, dá outra versao em relac;ao a causa dos índios nao comerem seus 

07 



PRIMEIRA PARTE: INTRODU(AO 

98 

ovos: "As mulheres nao os comem por nada <leste mundo, demonstran
do mesmo um profundo desagrado quando veem um crista.o comendo 
quatro ou cinco ovos de galinha (que chamam arinhana) numa única 
refeic;ao. É que elas acham que cada ovo equivale a urna galinha; por 
conseguinte, u1n só seria suficiente para alimentar duas pessoas! " 263 

A criac;ao (leia-se domesticac;ao) de papagaio é também atestada por 
Thevet, "trocando-os com os cristaos por algumas ferragens , pois 
desconhecem por completo o valor do ouro e do dinheiro". 

De particular interesse é o que Thevet narrou da preguic;a, que cha
mam os selvagens ai ou aiti (n. trad. : "No original, haü e haü thi, 
vindo, ainda, no título, haüt. Trata-se de preguic;a ou aí (Bradypas 
tridactylus"), cu jos hábitos descreveu. 

Informa ele que, "quando domesticado, cria grande afeic;ao por seu 
dono, em cujos ombros tenta trepar,já que é do seu natural apreciar 
os lugares altos. Mas como os selvagens só andam nus, acabam sain
do machucados devido as afiadas garras do bicho, mais compridas 
que as do leao ou de qualquer outra grande fera que eu conhec;o".264 

Spix e Von Martius ao visitarem a "choc;a do chefe" dos Corcados 
observaram "Muitos papagaios belíssimos e até agora desconheci
dos, algumas espécies de galinhas silvestres, sobretudo o lindo jacu 
(Penelope marail, leucoptera), jacarés e macacos, correndo a vontade por 
ali, pareciam da intimidarle da família". 265 

E adiante, consideraram os coroados nada observadores; dormem 
"também durante urna parte do día; fora da cac;ada gostam de brin
car com seus animais domésticos ... " 266 

Além dos animais já citados, acrescente-se: a) mamíferas: antas: toma
das "pequenas, criam-se em casa, onde se fazem muito do1nésticas e 
tao mansas que cornero as espinhas e os ossos com os cachorros e 
gatos de mistura; e brincam todos juntos". (Gabriel Soares, 132); 
"capiyúara ( capivara) , isto é, "que pastam ervas" ... domesticam-se e 
criam-se em casa como os caes: saem para pastar e voltam para casa 
por si mesmos" ... (Anchieta, carta, 112); quatis. " ... sao muitos traves
sos que nao ha viver com eles, e sao de estima por esta e outras habi
lidades que tem". (ldem, Inf., 432); maracajás: "Os que se tomam 
pequen os fazem-se em casa muito domésticos, ... " (Gabriel Soares, 
134/ 5); b) aves: utubu: "algumas ha mansas em poder dos índios que 
tomaram nos ninhos". (Idem, 126) ; uranhengatá: tomados "em no
vos'', criados em casa, "onde se fazem tao domésticos, que vao comer 
ao mato e tornam para casa". ( Idem, 127) . 

Citados por Cardim, 32 e 34, além do papagaio anapuru, que se criava 
em casa, e tirava filhos: tuin, "espécie de papagaio pequenos ... muito 
domésticos e tao mansinhos que andam correndo por toda urna pessoa, 
saltando-lhe ... , e com o bico lhe esgravatao os dentes, e esta.o tirando o 

) 

l 
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comer da bocea, a pessoa que os cria", etc.; macucaguá:. "Correm após qual
quer pessoa, as picadas, brincando como cachorrinho, ... "; mutó:. "E.sta 
gallinha he muito caseira, ... ; gurinhatá (Taenwpt,era nenguet,a, Lin.), maravi
lhoso passarinho, do qual Gabriel Soares, disse que, tomados "em novos " e 
criados em casa, "se fazem tao domésticos, que vao comer ao mato e tomam 
para casa". - Diáwgos .. ., 217; aguaham, mutús, jaburu, uruis, inhapupé, 
inhambuacu, nambús, etc. "Em todas estas aves agrestes se faz presa á 
custa de pouco; e assim ficam servindo, case como domésticas." 

Capistrano, discorrendo sobre os "antecedentes indígenas" dos ani
mais, teceu os seguintes e verazes comentários: "Entre estes animais 
nem um pareceu próprio ao indígena para collaborar na evoluc;ao 
social, dando leite, fornecendo vestimenta ou auxiliando o transpor
te: apenas domésticos um ou outro, os mimbabas da lingua geral, -
em maioria aves, principalmente papagaios, só para recreio".267 

Costa, na Indiologia, dedicou um capítulo inteiro aos animais do
mesticados pelo índio.268 

"Na América, poucos foram os animais encontrados em estado de 
domesticidade ... Na nossa América, tropical e subtropical, onde a 
fartura de água e calor, condicionaram urna intensa proliferac;ao das 
espécies, desenvolveu-se urna infinita variedade de animais, que o 
hornero nao chegou a domesticar ... Causa estranheza que a nossa 
terrada América, assim rica de espécies valiosas, possuísse tao pou
cas sob a subordinac;ao do homem. " 269 

Entre os que "foram domesticados em toda a América", o cao, o 
coelhinho da índia ou cobaia, o peru, o pato, o papagaio, vários 
galináceos. Quanto ao papagaio, "exercia seu absoluto domínio 
entre as tribos do Brasil. Era alimento, entre algumas, elemento 
de enfeite e garradice, para outros, ainda ave totémica entre tribus 
amazónicas". 

Interessante o que disse do avestruz: "nunca se deixou verdadeira
mente domesticar, era encurralado pelo calchaquí, pelas tribus do 
Chaco, pelo tupinambá e tupiniquins do Brasil, que utilizavam sua bela 
plumagem em certas cerimónias e dan~as religiosas, como vemos nos 
desenhos de Staden e no Album de Bry".270 

Ainda Costa, após citar longos trechos de Cardim, observou nao ter este 
escrito palavra alguma sobre domesticac;ao, mas aduziu: "Eram animais 
que o índio abatía e dos quais encontrou exemplares mansos, nos 
terreiros, seguramente recolhidos ten ros e trazidos para a maloca 
pelo cac;ador. 

Nao eram espécies domesticadas pelo índio''.21 1 

Entretanto, o mesmo, referindo-se a Amazonia, afianc;ou: "Na maloca 
ficavam domesticados os bichos de terreiro, as pequenas espécies de 
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macaco, as cotias, as vezes o caetitu, um ou outro pequeno jaguar, a 
raposa, ofidios, quelonios, aves dentre estas as lindas araras e papa
gaios cujas penas eram altamente apreciadas, o mutum e outras aves 
totemicaf'. E estas conclusoes: "Mas isto nao que r dizer domesticar 
espécies ou famílias de animais. Eram casos esporádicos, individuais, 
nao significava que os nossos índios houvessem submetido as espéci
es que conservavam como utilidade na oca. A domestica<=ao era do 
animal e nao da espécie. O mesmo seria possível dizer sobre os indí
genas que viviam no litoral quando os portugueses chegaram", isto 
é , os tupiniquim e os tupinainbá ... 272 

Edelweiss, referindo-se aos Carijó, disse que o seu "melhor título" 
estava "no desenvolvimento de sua agricultura, da sua cria<=ao do
méstica, posta no devido relevo por Schnide1 '19 e Cabeza de Vaca 50

, e 
na decorrente índole mais pacífica . .. " 27~ 

Dentre os autores recentes, Melatti observou que, "mesmo antes do 
con tato comos civilizados,já era comum entre os índios a cria<=ao de 
animais nas aldeias ainda novos e mantidos a guisa de bichos de esti
ma(ao . Em certas aldeias indígenas se podem ver araras, papagaios, 
matuns, que os índios tem junto de suas casas simplesmente pelo 
prazer de observá-los e alimentá-los".274 

Do número de O Correio- O homem e os animais -, excelente como 
quase todos, lemos isto, de Arika Friedmann, a calhar: "Os animais 
de estima(ao existem em praticamente todas as sociedades. O ho
mem tem animais há pelo menos mil anos, e antes disso capturava e 
domesticava animais selvagens que guardava como companheiros sem 
preocupar-se com sua reprodu(ao. Apesar de nao se saber com cer
teza qual foi a motiva<=ao inicial que levou o homem a domesticar os 
animais, parece que a cria<=ao, surgida no mesolítico, nasceu gra<=as 
as mudan(as favoráveis do meio que ocorreram em algumas regioes 
e levaram a um forte aumento dos recursos alimentares".275 

Por serem de estima<=ao, os animais domesticados pelos índios nao ser
viam a sua alimenta<=ao, e eram objeto de propriedade individual. Seus 
donos com e/,es tinham trabalho, e nao os tinham como meio útil para trabalhar. 

Quanto a aves, principalmente arara, papagaio e avestruz, suas plu
mas e penas eram matéria-prima utilizadíssima em trabalho adorna
tivo, ou trocadas por ferramentas, utensílios e ornatos. 

CORRELA~AO ENTRE TRABALHO E PROPRIEDADE - -DE INDIO POR INDIO. 

A admirável possibilidade do ser humano outro amar, sem interesse 
material, fator fundamental do humanismo, ainda está com pouca 
eficácia e estreito alcance. Com "pavio curto". Se muito, banha de 
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luz os que estao bem próximos, em verdadeira intimidade. Os que 
estao em média, longa e longínqua distancia continuam em comum 
obscuridade, atenuável por empatia, que possibilita alguém se sentir 
na situa<=ao existencial de outro. Mais difícil ainda a panempatia, 
apesar do estupendo progresso das vías de comunica.,;:ao. 

Decididamente, o humanismo ainda nao suplantou o anti-huma
nismo. Nao venceu a "guerra". Ganhou "batalhas", ao longo da his
tória humana, lentamente. 

A forma mais anti-humanista é a adscri<:ao da pessoa a outra, e a de 
grau máximo tem sede na escravidao, a qual se realiza entre um su
jeito, dono de outro, co.m.o se este fosse ani~al. irr_a~ional, ou até 
coisa, nada humano. Jund1camente, urna rela<=ao JUnd1ca real, entre 
um sujeito - o senhor e possuidor - e "semovente", alimária, ou bem. 
(Somos dos que admitem tratar-se de rela<=ao jurídica, a com um só 
sujeito, mas beneficiado pela chamada "obriga(ao universal negativa", 
de qualquer outro respeitar o que é do sujeito exclusivo. Também, há 
rela<:ao jurídica, intersubjetiva, oriunda de ato unilateral meramente 
receptivo - com sujeito passivo determinado, ou de promessa de recom
pensa, quando há direito a disposi.,;:ao de suj~itos indeter~inados, cor_rio, 
em sentido oposto, há a obriga(ao de respe1tar a propnedade alhe1a.) 

Nao nos interessa a escraviza<=ao de europeu por outro, como a que 
esteve submetido Knivet; nem a rara, de europeu por índio - o caso 
de Staden; nem a de índio por branco ou mestic;o, mulato ou 
mameluco, causando sua descaracterizac;ao, e do seu trabalho, em 
meio estranho - a mais propiciada pelos bandeirantes, preadores e 
comerciantes de índios 276

• Nem, ainda, o trabalho de índio converti
do em assalariado, peao de fazenda, ou vaqueiro.277 Destribalizado, 
desterrado, desculturalizado. 

Interessa, sim, o trabalho de índio escravo de outro. E, também, algumas 
outras situa<=Ües em que o índio escravizado foi, pelo seu senhor índio, 
doado, ou permutado278

, passando a trabalhar para o d~n~tá~i~, ou 
permutante. Em tais situa(oes, o nosso interesse fica restnto a h1potese 
de ato entre índios, continuando a "coisa", ou "semovente", ex-índio, 
trabalhando como se ainda fosse tal, mas integrado em outra tribo. 279 

Caminha contou que, depois de decidido enviar a Portugal o "navío 
de mantimentos, para a melhor mandar descobrir" - no qual deve 
ter ido sua Carta, foi rejeitada a idéia de "tomar aquí por forc;a u~ 
par" de índios para enviar a Sua Alteza, "e deixar aqui por elles do1s 
d ' d d d " 280 estes egre a os . 

O alvitre nao foi aceito, mas é a primeira e única notícia que se tem 
de idéia de troca de gente, de índio escravizado por portugueses, em 
quantidade igual. 

Adecisaofoi prudente, fazendo lembrar este trecho da carta do hacha-
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rel mestre Johannes E1nenelaus: " ... ayer casy entendimos per aseños 
que esta era ysla e que eram quatro e que de otra ysla vyenen aqui almadias 
a plear c9n conellos e los leua catiuos ... " Portan to, o primeiro registro 
que conseguimos descobrir de escravidao entre índios. 

Staden - cuja obra é preciosíssima, tanto pelo texto quanto pelas 
xilogravuras, muito reproduzidas - transmitiu o que "um chamado 
Johnn Senchez, Boschkeyer (Biscaio) ", lhe dissera, a mando de "Ca
pitao Brascupas (Braz Cubas) em Sanctus (Santos)": "que procurás-
semos ver se eles (os índios) vos queriam vender; sinao, que tentásse
mos capturar alguns para trocar por vós".281 

Outro episódio de doa~ao de portugues por franceses de Diepp: "a 
um principal dos selvagens, chamado Itawa, que o tinha devorado".282 

Léry contou o que mais nos interessa, muito revelador: "Días depois 
vieram vesitar-nos alguns tupinambás que tinham prisioneiros em 
casa, e só a muito custo e de má vontade accederam ás propostas 
dos trugimoes ("línguas" ou intérpretes), de nos venderem parte 
dos escravos. Eu por mim negociei por tres francos em mercado
rias urna mulher e seu filho de dois anos; concluso o negócio, disse
me o vendedor: 

Nao sei o que será d'ora em <liante!. .. Depois que Paicolá veio para a 
ilha, já nao comemos nem metade dos nossos prisioneiros!" 283 

Salvador dedicou um capítulo aos "que cativam na guerra", infor
mando que seus donos procuravam os brancos para venqer os cati
vos, e os brancos "lhe compram por um machado ou foice cada um". 
Se nao conseguem, "os primeiros senhores os tem em prisoes atados 
pelo pesco~o e pela cinta com cordas de algodao grossas e fortes, e 
dao a cada um por mulher a mais formosa mo~a que ha na casa, a 
qual tem o cuidado de o regalar e lhe dar de comer até que engorde 
e esteja para o poderem comer".284 

O mesmo autor transmitiu justificativa de índios que "come~aram a 
fazer das suas, mantendo e comendo a quantos brancos e negros 
seus escravos encontravam pelos caminhos ... ": somente isso faziam a 
"alguns velhacos, que haviam míster bem castigados".2s.:; 

O mesmo historiador, narrando os abusos praticados por portugue
ses e capitao mamaluco, munidos de licen~a: com engodo e "dádivas 
de roupas e ferramentas que davam aos principaes e resgates que lhe 
davam pelos que tinham presos em cordas para os comerem, abala
vam aldeias in te iras ... " 286 

Ainda o mesmo, além de registrar caso de escraviza~ao de portugues 
por índio, narra ocorrencia durante luta de portugueses contra índi
os e franceses: após ter sido preso o principal Ubaúna, muito estima
do pelos seus, aos embaixadores foram quinhoados com foices e 
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1nachados, "com que ao dia seguinte vieram muitos principaes já de 
paz e levaram o seu querido Ubaúna".287 

- Caso raro, de resgate gra
tuito, precedido de presentes do libertador. 

Gandavo, outro confiável, no seu Tratado, no tópico "DOS RES
CATES", depoe: o troco de "camisas, pellotas, ferramentas e outras 
cousas que elles tem em muito estima e desejao (cubi~ao) muito al-

d. - h " 988 can~ar dos portugueses, ... , se ven 1ao uns aos outros... -

O notável Soares, pródigo em elogios a estas terras e do que continham, 
assinalou várias ocorrencias de escraviza-;ao de índio por índio. 

• Quanto aos caeté : confinados "com os tapuias e tupinaés, pela parte 
do sertao, se faziam cruéis guerras, para cujas aldeias ordinariamen
te havia fronteiros, que as corriam e salteavam"; quando cativavam 
tapuias e tupinaés, "tinham-no por mor honra"; "Destes cativos iam 
comendo os vencedores quando queriam fazer suas festas e vende
rem delles aos moradores de Pernambuco e aos da Bahía infinidade 
de escravos a troco de qualquer coisa, ao que iam ordinariamente 
caraveloes de resgate ... "; "estes caetés", consumidos, inclusive por 
terem se misturado "com seus contrários sendo seus escravos ... '', "tam
bém sao mui cruéis uns para os outros para se venderem, o pai aos 
fi lh . - t " 289 1 os, os 1rmaos e paren tes uns aos ou ros .. . 

• Quanto aos tupinambá: dividiram-se "em bandos", assentando-se em 
"aldeias apartadas, com o que se inimizaram "; "faziam-se cada dia 
cruel guerra ... ; os que cativavam, e a que davam vida, ficavam escra
vos dos vencedores ... ; travavam "batalhas navais, em canoas, com as 
quais faziam ciladas uns aos outros ... ; e se comiam, e faziam escravos 
uns aos outros, no que continuaram até o tempo dos portugueses".2!)o 

• Qµanto aos tupinaé : sendo "mais amigos de comer carne humana, em 
tanto que se lhes nao acha nunca escravo dos contrários que cativam; 
porque todos matam e comem, sem perdoarem a ninguém ". Mais este fato 
inusitado e horroroso, que prova rela-;ao sexual entre contrário escravo e 
mulher tupinaé: "comem logo a crian~a, a quem também chamam 
cunhambira; e a mesma mae ajuda logo a comer o filho que pariu".

291 

• Os tapuia tinham comportamento muito diverso: nao matavam pre
sa de guerra, e nao comiam carne humana, nunca. Apenas, serviam
se dos contrários "como de seus escravos, e por tais os vendem ago
ra158¡ aos portugueses que com eles tratam e comunicam".292 

O jesuíta Blasquez narra como Navarro chegou a Porto Seguro, quando 
procurava-se convencer "estes Gentíos d'esta Bahía" a nao comerem 
carne humana. Mandado pelo Governador, "um grande lingua que se 
chama Espinhoso usou dos seguintes argumentos:' ... que nao matasse 
os contrários sinao quando fossem á guerra, como soem fazer todas as 
outras na~oes, e si por acaso os captivassem, ou que os vendessem, ou 
que se servissem delles como escravos"'.29

:
1 

103 



PRIMEIRA PARTE: INTRODU~AO 

Nos Diálogos, Brandonio afirmou: "os lavradores desta terra ... susten
tam-se de suas cria<;oes, tendo de ordinário um pescador, que lhes 
vai a pescar no mar alto e também aos rios, donde lhes traz pescado 
bastante para sua sustenta<;ao". E, respondendo a pergunta de 
Alviano, se "esse pescador é captivo ou forro", esclareceu: "Nao é 
sinao captivo do gentío da terra, ou de Guiné ... "291 

Mais interessante ainda sao estes trechos dos Diálogos: "Quando 
captivam algum dos inimigos o levam para suas aldeias, aonde o sol
tam das prisoes", mas nao fogem, pelas razoes explicadas por 
Brandonio. - Alviano, entao, perguntou: "E para que querem esses 
captivos, senao for para resgate?" - Resposta de Brandonio, que vale 
a pena transcrever: "Sabei quanto isso passa pelo contrário que po
derei affirmar, e nao o tenhaes por fábula, que se a estes índios lhe 
derem pelo resgate de um captivo <lestes, principalmente se for bran
co, outro tanto ouro quanto se affirma que tinha Creso, e juntamen
te todas as riquezas do mundo, o nao deram".295 

O exagero é evidente, ante o que muitos outros atestaram. Aliás, re
fletido na observa<;ao de Alviano: "Muito me dizeis". 

Vasconcelos talvez seja o. único a mencionar casos trágicos de mulhe
res escravizadas pelos Tamoio que se tornaram heroínas cristas. U ma, 
por nao querer ser "matéria de lascívia". A outra, "mesti<;a, casada, e 
dotada de formosura corporal, mas muito mais espiritual", dada pelo 
"senhor da presa a seu pai, como da melhor parte, para sua manceba", 
a ele nao se entregou; estando grávida, tendo o rejeitado esperado 
que parisse, "e a vista da mae matou, assou, e juntamente comeu o 
filho"; mesmo assim resistiu, e foi "despeda<;ada também, fazendo 
maté ria de sua gula a que nao o quisera ser de sua lascívia .. . "296 

D'Evreux (1613-1614) confirmou que os Tupinambá escravizam pre
sas de guerra.297 Nao apenas isto, dedicou parte de um capítulo da 
sua obra em descrever como os "selvagens do Mairy escravisam seos 
inimigos", confessando terem lhe dado "dois escravos para trabalha
rem a bem da minha subsistencia", dos quais "soube da maneira como 
faziam prisioneiros e escravos".298 

Mais ainda, nos capítulos XV e XVI discorreu acerca das "Leis do 
Captiveiro" e "Outras Leis para Escravos".299 

Trata-se, sem dúvida, da melhor fonte acerca de como os Tupinambá re
gulavam a conduta de seus escravos. Por isto, destacaremos alguns tre
chos sobre o rompartamento que deuiam f.eT; especialmente quanto ao trahalho. 

• A condi<;ao de escravo resultava do gesto do vencedor bater com a 
mao na espádua do prisioneiro, dizendo "fa<;o-te meu escravo", seja 
qual tenha sido sua posi<;ao na sua tribo. · 

• Praticado o gesto simbólico, o cativo passava a acompanhar e a servir 
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fielmente ao seu senhor, que nao o mantinha sob vigilancia, tendo liberdade 
para andar por onde quisesse, "só fazendo o que fosse de sua vontade". 

• Ordinariamente, o escravo casava-se "com a filha ou a irma do seu 
senhor, e assim vive ... " 

• Proibido aos escravos "tocar na mulher do seo senhor, sob pena 
de serem fllexados logo, e a mulher morta ou pelo menos bem 
a<;oitada, e entre a seos Paes, resultando-lhe muita vergonha de 
ser companheira de um dos seus servos". Se a mulher for solteira, 
nada impede tenha rela<;oes com quem desejar, "logo porém re
cebem um marido, si se entregam a outro, além da injúria de se
rem chamadas Patakeres, quer dizer, prostitutas, tem seos maridos, 
o poder de matal-as, a<;oital-as e repudial-as". 

• Nao podiam, escravas e escravos, casar.coro quem quisessem, "senao 
á vontade dos seos senhores, porque uns como outros moram juntos 
e seus descendentes pertencem ao mesmo domno". 

• "Os selvagens Tupinambás tomam ordinariamente para mulher as ra
parigas captivas, e dao suas próprias filhas ou mancebos escravos a 
fim de cuidarem no arranjo da casa e da cozinha."300 

• "Devem os escravos trazer fielmente o resultado da sua pescaria e 
ca<;ada, e <lepó-lo aos pés do seo senhor ou senhora, para elles esco
lherem e depois lhe darem o resto." 

• Só lhes é permitido "passar pela porta comum, ou atravez da parede 
de palmas" (das casas) . 

• Se um escravo foge , é agarrado e comido, caso em que passa a ser 
de todos. 

• "Gozam também de muitos privilégios, que os levam a residir volun
tariamente entre os Tupinambás, sem desejar fugir, considerando seos 
senhores e senhoras como paes e maes, pela docilidade com que os 
tratam cumprindo assim seo dever. .. "301 

• "Gozam ainda de muitos outros privilégios, porque lhes é permitido 
o namorar as raparigas livres, sem risco algum, olhar mesmo para as 
raparigas do seo senhor e senhora, si quizerem, e n'isto nao ha mui
ta recusa, contudo elas buscamos matos e em certas cabanazinhas os 
esperam em hora marcada, para evitar pequeno remoque que c9stu
mam a fazer das mo<;as de boa ra<;a, quando se entregam a escravos, 
o que serve antes de riso do que de deshonra." 

• ''Vao livremente aos Cauins, e dansas publicas, enfeitando de mil ma
neiras o seo corpo quer com pinturas, quer com pennas, quando 
podem, pois estas sao muito caras." 

• ''Vivem com os filhos dos seos senhores, como se fossem irmaos, e 
em breve tempo gozam muita liberdade no seu captiveiro." 

-·--------~------ . ft.c....--
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Também muito <levemos a D'Evreux por haver trac;ado o retrato de 
Pacamao, "principal e grande feiticeiro de Coma", com quem man
teve longas "conferencias".302 

('> 

D'Evreux teve convicc;ao da importancia das entrevistas e dos diálo-
gos com Pacamao. Trata-se de documento precioso, nao havendo 
que duvidar da sua declarada fidelidade, após dizer "como exigía a 
curiosidade d' este século": "Si eu nao descrever palavras por pala
vras essas conferenciais, ou si nao usar de muitas palavras, basta que 
nao ofenda em coisa alguma a substancia do facto, sendo esta 
abundancia de discurso necessaria e requerida para vos fazer enten
der bem claramente suas intenc;oes, e as nossas expressoes". 

Verdadeiro compromisso de bom jornalista. Cumprido, ficou-nos raro 
depoimento de índio - de pajé, talvez único, essencial a compreen
sao da religiosidade ameríndia. 

De estrangeiros, alguns depoimentos e referencias incidentais. 

Do desditoso Knivet, prova de troca entre índios: tendo ele se torna
do escravo de Martim de Sá, "um dos filhos do governador", a quem 
servia há dois anos, quando, por desavenc;a do seu amo com sua 
madrasta, o governador "mandou o filho" para um lugar chamado 
Wiannasses (terras dos Guayanazes, segundo nota do trad.,J. H. Duarte 
Pereira), "cu jos moradores tinham pazes com os portuguezes, e por 
facas e machados lhes vendiam mulheres e filhos". O que prova estes 
serem considerados escravos dos "vendedores". 

Tendo acompanhado seu senhor na viagem depois de chegados "a 
um lugar chamado Jawarapipo", foi-lhe ordenado, "com oito dos seus 
escravos, carregados de machados e facas, fosse buscar um outro ge
nero de selvagens chamados Pories (Punes), que haviam igualmente 
assentado pazes comos portuguezes ... " 

Recebido pelo nerovichava ( morubixaba), Knivet sentou em bonita 
rede, sendo cercado por "nao menos de vinte mulheres", carinho
sas e em algazarra, quando apareceu "um selvagem Waynembuth 
(Knivet escreve os nomes a inglesa), acompanhado de duas mu
lhe res. O intruso jurou matar Knivet, esboc;ando roubar seus ha
veres, pelo que o mal-aventurado ingles o repeliu com sua espa
da, tendo sido apoiado pelo velho morubixaba, que o abrac;ou vári
as vezes". "Á tarde'', Knivet deu-lhe todos seus haveres, pedindo
lhe , "em retribuic;ao", mandasse-o para "fora de suas terras". 

A seguir, o que ora interessa duplamente: o velho chefe deu-lhe es
colta de "setenta escravos e trezentos flecheiros ... , até á outra banda 
do Rio Parahyba", de onde voltou a escolta. 

Quando días depois chegou a ilha Grande, Martim de Sá prometeu 
lhe dar "um dos selvagens por escravo". Entretanto, passou-lhe calo-

t 
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te: "quando chegou ªº Rio de Janeiro, vendeu-os todos e nao me 
deu nenhum".303 

Ainda de Knivet: tendo Martim de Sá, seu senhor, ido a um lugar, 
perto da ilha de Sao Sebastiao, como cortesía e presentes obteve dos 
canibais a entrega de filhos e filhas para escravos.30

·' Devido a diferen
te causa, um velho caníbal, Carywasson, garantiu que em dais días 
chegariam a aldeia inimiga dos Tamoyo. Se tal nao ocorresse "quería 
perder a cabec;a, e nos daría por escravos os seus companheiros".30

" 

Vespucius narrou, em carta de 1502, ao falar dos "Animais racionais", 
que estes "despedac;am os inimigos e os comem, e os que aprisionam, 
tem-nos como escravos nas suas casas; e se sao remeas dormem com 
eles, e se é macho casam-no as suas filhas, e em certas épocas quando 
lhes vem urna fúria diabólica, convidamos paren tes, o povo, e os poem 
a frente, isto é, a mae com todos os filhos que dela tiveram, e com certas 
cerimónias, a flechadas os matam e comem, e isto do mesmo modo 
fazem aos citados escravos, e aos filhos que deles nascerem e isto é 
certo (mera suposic;ao), porque achamos nas suas casas carne huma
na, defumada e muita; e compramos deles 10 criaturas, assim ma
chos como femeas, que estavam adjudicados para o sacrificio, mas 
para melhor dizer para o malefício".306 

Das provas e semiprovas colhidas podem ser tiradas algumas conclu
soes e deduc;oes. 

Seja qual foro conceito de escravizac;ao307
, sua fon te, entre os ín

dios, era a guerra. Os inimigos aprisionados em excursao guerrei
ra eram sacrificados, ou eram mantidos escravizados, mas trata
dos de maneira peculiar. 

Matar e devorar inimigo cativo, nem seu trabalho, eram causas pre
dominan tes de guerra. A carencia de alimento e a de mao-de-obra 
nao eram determinantes da atividade guerreira. Prova disso é que 
índio nao cac;ava índio, como a outros animais. O cativeiro era im
posto somente a inimigo. 

Capistrano nao pode ser tido como quem haja afirmado cac;a de ín
dio, apesar da aparencia em contrário. Escreveu isto: " ... a guerra, 
porém, fazia-se como em cac;ada, sem plano, sem persistencia, con
forme os caprichos, para roubar mulheres urnas vezes, outras por 
motivos mais fúteis. E, urna vez comec;ada, tornava-se hereditária. 
Exactamente porque um indivíduo resumía a tribu, quemo offendia, 
offendia a colectividade".308 

"Como em cac;ada", apenas, quanto a preparac;ao e forma, mas nao 
para cac;ar semelhante. Além disso, a atividade guerreira era sempre 
tribal, coletiva, enguanto a cac;a era, muitas vezes, feíta individual
mente, ou por pequenos grupos. Sem falar na ritualidade guerreira, 
desde os preparativos até o sacrificio de cativo. 



PRIMEIRA PARTE: INTRODU<;AO 

10A 

O mais peculiar era - como já <lito incidentalmente - a integra~iio do 
cativo na sociedade tribal vencedora. 309 

Poupada sua vida, era ele incorporado ao grupo dos seus inimigos, e 
tratado como seu integrante. Trabalhando como qualquer deles, 
embora o produto do seu trabalho devesse entregar aquele que o 
cativara. Mesmo assim, a destina<;ao individual nao era exclusiva, 
mas familiar, ou geral, como nos demais casos de coleta, princi
palmente animal. 

Essa integra<;ao explica, e muito, o tratamento dado ao cativo, bem 
como o seu comportamento. 

lntegra<;ao profunda, pois as índias, presas de guerra, eram feítas 
esposas de índios vitoriosos, e aos índios eram oferecidas mulheres 
da tribo vencedora. Regalías semelhantes as propiciadas aos hóspe
des. Mesmo no caso de ser o inimigo destinado ao sacrificio, igual 
uniao ocorria, embora passageira. E, segundo alguns, a mulher que 
lhe fora dada cabía vigiá-lo, bem tratá-lo e engordá-lo ... 

Esse tratamento - que faz lembrar a possibilidade do condenado a 
morte ter último ~esejo satisfeito - excluía, de modo absoluto, quais
quer maus-tratos. E que o ódio e a vingan<;a, coletivos e atávicos, eram 
causa principal das guerras, mas nao eram individuais. Integrado e 
integrando-se na tribo vencedora, o vencido, em verdade, deixava de 
ser considerado inimigo. Sobre ele nao pairava ódio ou desejo de 
vingan<;a. Mais ainda: os cativados nao constituíam categoría, casta 
ou segmento da sociedade em que haviam sido inseridos. Por isso, 
nao se pode falar em escravidao entre índios, como sistema de ex
plora<;ao privada de foq;a-trabalho, do qual viriam a ser vítimas em 
massa os negros importados, mantidos segregados. 

Desfeito pela guerra um nó tribal, outro era feíto, porém sem seme
lhan<;a com o abandono noxal. 310 

Durante e ao cabo da investiga<;ao procedida um fato nos impressio
nou sobremodo: a auséncia de fuga, ainda que individual.31 1 

Por que? Parece-nos impossível tirar do fato conclusao extreme de dúvi
da. Possíveis, apenas, conjecturas, e a dedu<;ao de que existiram 
concausas, ou poligenese. 

Partindo-se do pressuposto de que seria fácil a fuga, até voltar a 
taba originária, em virtude do alto grau de liberdade concedida 
ao cativo, após estar na taba de destino, por que nao a perpetra
vam? Brandao, identificado por Capistrano, é um dos raros que 
tratou do assunto. 

Tendo Brandonio afirmado: "Quando cativos alguns dos inimigos o 
levam para suas aldeias, aonde os soltam de suas prisoes". Alviano 
perguntou: "E se os tem soltos como lhes nao fogem?" 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

Respondendo, Brandonio dá suas razóes, embora inconvincentes: "Nao 
fogem porque as aldeias estao distantes urnas das outras, e assim nao 
lhes é possível poderem fugir sem serem logo achados pelo rastro, por
que em o saberem fazer fazem vantagens aos caes de ca<;a: e além disso, 
atinam tanto que eu vi algumas vezes a certos índios, que pero haverem 
de atinar pera a parte por onde querem ir entre brenhas altas, que nao 
mostravam caminho, nao fazem mais que com urna frecha apontarem 
diretamente para o lugar com lhe ficar aquelle horizonte tanto na 
memoria que fizeram o seu caminho sem o errarem em cousa alguma: 
de mais que tambem sao os cativos bem guardados".312 

Sao inconvincentes tais razóes, pois, na hipótese, servem a conclusao 
contrária a tentativa de fuga e retorno. Obviamente, porquanto o 
fugitivo saberia melhor e mais rapidamente retornar (os índios sem
pre foram excelentes caminhantes e corredores, e, também, nada
dores); também, despistar. Ainda, "bem guardados", embora "saltos'', 
o que é contraditório. 

D'Evreux prestou valioso depoimento do que ouviu de um dos escra
vos "que lhe deram ... para trabalharem a bem da minha subsisten
cia". Tendo repreendido "a pregui<;a d'um delles, forte e valen te que 
me fora dado por um Tupinambá", dele ouviu: "na guerra nao me 
pozeste a mao sobre a espadua, como fez aquelle que me deu a ti 
para agora me reprehenderes". 

A seguir, narrou D'Evreux, gra<;as ao seu intérprete, que aquele gesto 
era de "urna cerimónia de guerra entre estas na<;oes, quando um é pri
sioneiro do outro bater-lhe este coma mao sobre a espadua e dizer-lhe 
- fa<;o-te meo escravo - e desde en tao este infeliz captivo, por maior que 
seja entre os seos, se reconhece escravo e vencido, acompanha o vence
dor, serve-o fielmente sem que seo senhor ande vigiando-o, tendo liber
dade para andar por onde quiser, só fazendo o que fór de sua vontade, 
e de ordinário casa-se com a filha ou a irma do seo senhor, e assim vive 
.até odia em que <leve ser morto e comido, o que nao se pratica mais em 
Maranhao, Tapuitapera e em Cumii, e só raras vezes em Caité ".313 

Esse depoimento, de inegável valia, pelo menos indiciária, permite 
algumas afirmativas. 

Primeira: como índio cativo gozava de grande liberdade - o máximo 
que se pode dizer é que era vigiado, nao tinha, logicamente, ímpeto 
ou ansia de libertar-se, de acordo com a lei de que a toda a<;ao cor
responde urna rea<;ao.3 14 A mesma que levava os escravos negros a 
fugirem, com muito mais dificuldades, e a "quilombarem-se". 

Segunda: a plena assun<;ao pelos aprisionados do seu estado de 
vencido na guerra, vinculada ao sentimento - ou que outro me
lhor nome tenha - de ser coletivamente desonroso e covarde fu
gir do cativeiro e do sacrificio. 
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Talvez, também, o fato da cativa, ou cativo, unir-se a componente da 
tribo vencedora, e, ainda, certo sentimento de gratidao por ter sido 
mantido com vida, e nao convertido em mantimento. 

(' 

Mais viável, ainda, que todas essas causas, com peso variável, hajam 
concorrido para o incomum comportamento no cativeiro. 315 

Outro fato negativo digno de ser considerado: o da tribo vencida, da 
qual integrante fora desconexado ou desintegrado, nao procurar 
resgatá-lo. Nao é conhecida guerra com essa finalidade, nem de re
fém, nem de troca de cativo por cativo. 

O costume atávico de guerrear, por ódio e vingan~a tradicionais, 
manifestado coletivamente, deixava de ter qualquer eficácia residu
al, interindividual e coletiva. 

Certo é que o aprisionamento de índio por índio, exclusivamente 
durante guerra, concorreu para sua escravidao, imposta por euro
peu, para a qual, também, muito contribuíram os bandeirantes, e a 
situa~ao en tao contemporanea do "mercado-de-mao-de-obra ". 

Finalmente, a inconteste integra~ao aludida reduzia a quase nada 
diferen~a entre o trabalho de índio de determinada tribo e o nela 
prestado pelo de outra, embora inimigas entre si. 

Essa inimizade apenas tribal, cujas causas, possivelmente, existiram 
em passado remoto, mantida durante muitas gera~oes, foi adquirin
do caráter mecanicista. As guerras sucediam-se sem outra causa, além 

' da pretérita, que foi desaparecendo. Com isso, as guerras, justificadas 
por si mesmas, com etiología própria e exclusiva. 

A fon;a ininterrupta da tradi~ao guerreira, durante milenios, acabou 
convertendo a guerra entre determinadas tribos em um ato coletivo 
mecanico, sem causa contemporanea. A par disso, nao guerrear passou 
a ser considerado desonroso. Importaría ruptura da tradi~ao tribal. 

Assim entendido, o comportamento dos vencedores e dos vencidos 
é mais compreensível, e, por conseqüencia, também a antropofagia 
e o relacionamento entre índios, senhores e escravos. Também, por
que o empenho dos jesuítas contra a antropofagia logrou tanto exito 
em tao pouco tempo. 

Pode-se ter como certo que muitos índios e índias, individualmente, 
nao mais desejavam fosse mantida a tradi~ao guerreira tribal. Nao 
teria sido a primeira vez, nema última, que a vontade de cada um 
conflita coma exterior coletiva, embora pare~am identicas, apenas 
formal e mecanicamente. 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

NOTAS 
160. Esta visao edenica causou várias e volumosas migrac;:óes, tema tratado incompa

ravelmente por Métraux, Migrations Historiq'!:les des Tupi-Guaraní, Librairie 
Orientale e Américaine, Maisonneuve Fréres, Editeurs, París; por Holanda, Vi
sao do Paraíso, e por Clastres, Terra Sem Mal - o profetismo tupi-guarani. O 
ponto Omegna, atingível pelo homem, flecha da evoluc;:ao, encerrando 1nensa
gem de esperanc;:a, é idéia que anima a vasta e profunda "obra sinfónica" de 
Teilhard de Chai:din, p. ex.: Le Phénomene Humain, Le Milieu Divin, L'Avenir 
de l'Homme, L'Energie Humaine etc. - A utopía, ligada a idéia de perfeic;:ao, 
nao pode ser erradicada do ser humano, sendo grandemente emulativa, as ve
zes confundida com o ideal (ver, de Moraes Filho, Utopía e Mudanc;:a Social, 
Introduc;:ao ao seu ensaio Medo a Utopía, dedicado a Tobías Barreto e Silva 
Ro1nero). - Como utopías - pon tes entre o passado e o futuro - lembre-se a da 
purificac;:ao evangélica do mundo moderno e a da restaurac;:ao dos princípios 
das primeiras Constituic;:óes democráticas, da Inglaterra, da Franc;:a e dos EUA. 
- Sem falar na utopía marxista de um socialismo materialista, ct~ja perfeic;:ao 
seria atingida como desaparecimento da luta de classes e do Estado, e coma 
implosao do capitalismo ... 

161. O caráter individualista do brasileiro, ou seu "insolidarismo'', sustentado por 
Oliveira Viana - no que muito se baseou para sua concepc;:ao de sindicalismo, 
por vários é negado, como, p. ex., por Ga!vao, no seu ensaio sobre o Mutirao do 
Nordeste. - O problema en cerra um filao que nos levaría longe demais. - Ape
nas urnas ligeiras observac;:óes. O solidarismo encontra na teoría da Gestalt, muito 
mais que no associacionismo psicológico e no estruturalismo psíquico, exce
lente aplicac;:ao da predominancia do grupo, considerado um todo, com seus 
componentes individuais subsumidos. Dessa teoria se serviu nosso notável Moraes 
Filho para defend~r, sociologicamente, o monismo ou unidade sindical (O Proble
ma do Sindicato Unico no Brasil, P ed., 1952, 2ª). - O acentuado e permanente 
esprit de corps dos índios é inegável, e responde pela predominancia do trabalho 
coletivo ou solidário, ao que voltaremos. Responde também pela compactac;:ao da 
tribo e pelas freqüentes guerras intertribais. - Varnhagen chegou a afirmar haver 
"entre os da mesma tribu urna verdadeira fraternidade comunista". -A solidarieda
de intensa e extensa geralmente no Brasil tem causa episódica e conteúdo emo
cional. Foi o que se observou em tempos recentes, durante as secas, inunda.;óes 
cala1nitosas, quando das "diretas já", e da doenc;:a e morte de Tancredo Neves, 
causando "mutiróes" psicossociais. Por isso mesmo, é temporária. 

162 . Com conseqüente integra.;ao na tribo vencedora, como veremos no final <leste 
Capítulo - Sobre isto: Fernandes, A Func;:ao Social da Guerra na Sociedade 
Tupinambá, 2i ed., 1970. - Desfaz-se urna vinculac;:ao nodal e outra é formada. 

163. Sobre isso, Koestler,Jano, 1977, síntese magnífica de um dos maiores pensado
res contemporaneos, que cometeu suicídio. A ele dedicamos profundíssima 
admira~ao, e a quem homenageamos como ensaio "A questao social" e open
samento de Artur Koestler, publ. na Revista LTr .. , set., 1983, 1.057 a 1.062. 

164. A respeito, Ribeiro, Berta G. O Índio ... , 162 e seguintes. A importancia da terra 
para índios nao resulta dela em si, mas do que ela lhe propicia, como "meio 
básico de produc;:ao". Dizer-se, p. ex., que suas "reservas" sao extensas demais 
resulta da ignorancia ou da ganancia capitalista, escudada esta na idéia de um 
progresso anti-humanista e sem freios. 

165. Pri nci palmen te a de propriedade, já que a de posse é fatual, poden do ser regida 
por normas consuetudinárias, enquanto a de propriedade é formal e solene. 

166. 2ª, XX, 231. 
167. 144. Navarro, Cartas Avulsas, 71: "Este mal de se comerem uns aos outros anda 

mui damnado entre elles e é tanto que passados fallaram a um ou dous que 

-~---------·----~----------------~-------~_] 1 
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tinham a engordar para isso si queria que o resgatasse1n. Elle respondeu que 
nao o vendessem porque cumpria a sua honra passar por tal morte como valen
te capitao. Elles nao se co1nem uns aos outros sinao por vinganc;a". 

168. 198. 
169. Vol. I, 14 (ver 31). 
170. Obr. cit., 48, a (ver 54, 61 e 62). 
171. 131. - Vasconcelos classificou os índios em mansos e bravos. Entre os primeiros 

incluiu, citando duas espécies: a principal, da costa brasileira, falando a língua 
comum da qual o Pe. Anchieta compós a Arte da Gramática da Língua mais 
usada na costa do Brasil, compreendendo 11 grupos, e a outra, compreenden
do os goíanás. Os outros seriam os da nac;ao Tapuia, compreendendo cerca de 
100 línguas diferentes- as "travadas", e outras tantas espécies, como os aimorés, 
potentus, goitacazes, guaramanés,jacaruc;us, amanipaquis e paieás. 

172. 48: " ... porque ninguem pode pelo sertao dentro caminhar seguro, nem passar 
por terra onde nao acha povoa{óes de índios armados contra todas as na{óes 
humanas, e assi como sao muitos permittiu Deos que fossem contrarios huns 
dos outros, e que houvesse entrelles grandes odios e discordias, porque se assi 
nao fosse os portuguezes nao poderiao viver na terra nem seria possivel con
quistar tamanho poder de gente". 

173. Nestes termos, referindo-se a Comarca da Bahia, 111 a 112: "Aos antigos 
Quinnimuras, primeiros povoadores memoraveis do contorno da enseada de 
Todos os Santos, succederam os Tuppuyaspouco depois expulsos pelos Tuppinás 
vindos do sertao, para onde se retiram os segundos, que jamais cessaram de 
inquietar seus vencedores. Os TuPfrYnambás, senhores d 'ambas as adjacencias 
do rio de S. Francisco, fazendo guerra aos TufrfrYnás convizinhos, os dispersa
ram e, marchando adiante, foram expulsar os conquistadores do Reconcavoobri
gando-os a procurar também o sertáo ... Eram os TuPfrYnambás os senhores do 
paii na entrada dos portuguezes". - Acrescenta Cazal que os últimos "Estavam 
divididos em varias hordes independentes, e inimigas declaradas cada vez que 
alguma recebia damno d 'outra". 

174. Obr. cit., 43 e seguintes. - Para Martius, O Direito Entre os Indígenas do Brasil, 
66, "As incursóes nos territórios alheios sao urna das mais freqüentes causas de 
guerra. Cessóes voluntárias sao feítas tacitamente, retirando-se urna tribo para 
deixar entrar outra" - afirma{ao nao feíta por qualquer outro. - Gonzaga, após 
citar Martius, repete-o: " ... urna das freqüentes causas de guerras consistiajusta-
1nente na invasao de terras alheias (o Direito Penal Indígena, 140). - Como ex. 
de disputa passageira - mais pelo que em território havia, há este trecho de 
Piso, 66: "As guerras freqüentemente suscitadas, como de costume, entre eles, 
o foram em parte por mor des ta fruta (o caju, da "Acayaiba "). Po is, os vencedo
res, armados seus acampamentos, permanecem por tanto tempo de posse do 
lugar expugnado, até terem comido todas as frutas das árvores". - Os maias 
também nao procuravam conquistar territórios, mas fazer cativos para sacrifi
cio ritual. 

175. Obr. cit., 65/66: "É possível, no entanto, que o fator principal fósse de ordem 
cultural. Duas fon tes fazem referencia ao motivo que presidia as grandes migra
t;óes dos Tupinambás, levando-os a abandonar um habitat em busca de outro. 
Era a crenc;a na existencia da terra sem males, ou do Paraíso Terrea[, como escrevia 
Heriar te 169

, e na possibilidade dela ser alcanc;ada pelos seres humanos. O reco
nhecimento das condic;óes insatisfatórias de via e a escolha da direc;ao do movi
mento migratório se processava, culturalmente, por meios religiosos ... de natu
reza religiosa e nao tecnológica". 

176. Cit. , 37: "Precisamos desabituar-nos do critério ~implista de dar aos costumes 
u1na só procedencia, como ao género humano. E a manía da monogenese, em 
matéria de etnografia, sociología ou folclore ... Nao se admite a pluralidade de 

•• t 
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origens. Ou a coexistencia de urna mesma prática em povos diversos. É pecado 
contr·a o Genese". 

177. Trat. ... , ?S. - Entre '_'~u.tra~ cousas", ? barre te vá rias vezes referido por Cami
nha. - Metraux, La C1v1 hsatron ... , dedica algumas ps. aos bonés de plumas com 
ilustrac;oes, 130 a 136. ' 

178. Os Indígenas ... , 178 (mera coincidencia). 
179. Obr. cit., Cap. V, 63 e seguintes. 

180. Os Selvagens Americanos Perante o Direito, 1946, 41 e 42. 

181. Caminha, narrou episódio semelhante ao transcrito, de Thevet: "Um deles viu 
u1nas con tas de rosário, brancas: mostrou que as quería, pegou-se, folgou muito 
com elas e colocou-as no pescoc;o. Depois tirou-as e com elas envolveu os brac;os 
e acenava p~ra aterra~ logo para as contase para o colar do Capitao, como 
querendo d1zer que. danam .ouro por aquilo. N~s a~sim o traduzíamos porque 
esse era o nosso ma1or deseJO ... Mas se ele quena d1zer que levaría as contase 
n1ais o colar, isso nós nao desejávamos compreender, porque tal coisa nao acei
taríamos fazer. Mas, logo depois e le devolveu as contas a quem lhe <lera". -
M~;tius, 69, admitiu ter raras vezes ouvido falar "do furto de produtos agríco
l~s"º ;º1:1º ?e roubo ~de. furt? em geral._ .. " - Rodrigo Otávio, 42, é peremptó
n?: _Nao llnham o~ 1nd1os a1nda a .noc;ao do furto". - Identica a opiniáo de 
Ribeiro, B. G., 113: ... onde a propnedade ficava ao alcance de todos e, a des
peito disso, nao havia furtos ... " Salvador, 57: " ... e, sem terem caixas nem fecha
d~ra, e os ranchos sem portas, todos abertos, sao táo fiéis uns aos outros que 
nao ha quem tome ou bula em cousa alguma sem licenc;a do seu dono". 

182. 139 a 145. 

183. 141. Baseado em Staden, Léry, Cardim, d 'Abbeville, Soares. 
184. 142. 

185. Thevet, 154, considerou as plumagens, "grancJ.emente apreciadas pelos selvagens", 
"um dos seus principais artigos de comércio. E sabido que~ antes do uso do dinhei
ro, todo comércio era realizado por meio da permuta de urna coisa por outra", mas 
refere-se ao "tráfico dos cristáos com os americanos ... " - Ribeiro, D. Os Índios ... , 
343, falando dos Urubu, observou muito bem o que chamamos doac;óes cruzadas: 
"Os objetos por eles fabricados sao muito disputados, mas passam de urna pessoa 
para outra como r~galos. Há, entretanto, a expectativa de que aquele que recebe 
um presente o retnbua de alguma forma no futuro, o que dá ao costume de presen
tear um caráter de troco com retribuic;ao retardada". 

186. Cartas ... , 433. 

187. Tanto i~so é ve~dade que o L'Espoir de Honfleur, segundo arrolamento de 
Gonnev1lle, dev1a ser carregado de numerosas mercadorias de troca, fazendo 
ele esta obser~ac;ao, 91: "Et le tout, ?e mesme qu 'ont acoustumé s'en charger 
les Portugallo1s, pour estre par dela e t sur la route ces choses de meilleure 
traficque ". 

188. 145. 

188-A. Do Princípio e Origem ... , 104. 

189. "lbirá, ~orr. Ybir~, o páu, a árvore, a madeira, o tronco, tóro, viga, vara", conf. 
Sa~~a10,_ O Tupi. .. , 1955, 215, de que cita várias alterac;óes e composic;óes, sen
do ibirapitanga urna delas. - Caminha também se referiu a feteiras, "lugar onde 
crescem os fetos, mas também, como seria no texto, conjunto de espécies várias 
de feto, como está no Glossário de Arroyo. - "De feteiras '', no trecho de Cami
n~a, o que nos leva a su por estarem no corpo da casa e nao no chao. - Feto está 
ca1ndo em desuso, substituído por samambaia, planta ornamental, que gosta 
de sombra, vicejando tanto no exterior como no interior de habitac;áo, com 
raízes, mas sem flores e sementes. Há numerosas espécies, como a macho, a 
real - também chamada "Florida", doce (polipódio, cujas folhas liberam espo-
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ras) etc. - Samambaia: Menezes, Flora da Bahia, Brasiliana, vol. 267, 173, e "FeLo 
arborescente" - Samambaia-a~u, 102. -Aral'tjo, A Medicina Popular, 2" ed., 119, 
índica folhas de samambaia para inflama~ao, preparadas como chá. - Mariante, 
Medicina Can1peira e Povoeira, 1984, 147: "Sarnarnbaia - Pteridiurn acquilinium. 
L. Anti reumatica. Empregada em forma de chá com infusao de suas folhas". 

190. "Jtá, c-y-tá, o que é duro, a pedra, o penedo, a rocha, o seixo, o metal em geral, 
o ferro, 107. Alt. Tá" (Sampaio, obr. cit. , 224; ita entrando em nu1nerosíssimos 
no mes geográficos). - Na mesma obra, preciosos esclarecimentos, Lais como: 
"No tupi representa-se pela palavra itá, pedra, todo e qualquer objeto ou metal 
apenas diferenciado ou qualificado pelo seu aspecto physico mais aparente - o 
da cór. Assim é que denorninam o ferro - itaúna, mineral ou pedra preta; a 
prata, itatinga, mineral branco; o cobre, itá- Yúbarana, mineral amarellado, ou 
ouro falso. Certo, taes denomina~óes nao traduzem conhecimento positivo dos 
rnetaes, antes, pelo contrário, confirmam o que sempre disseram os p1-imeiros 
exploradores do Novo Continente: que, nesta parte do Atlantico, os naturaes 
dellas ignoravarn o uso dos rnetaes e os desconheciarn". 

191. 71. 
192. 110/ 11. - Explica~ao de índios por que mudavam suas povoa(,;.óes: "por causa 

do solo que já das imundicies estava infecto e corrompido e que causava dores 
. nos corpos seus, que nos pareceu boa razao ... " - Na Lettera, 11 2/11 3, este inte

ressante registro: " ... onde encontramos urna povoa(,;.ao fundada sobre a água 
coino Veneza; e rarn ureas de quarenta e quatro casas grandes em forma de 
cabanas assentadas sobre paus grossíssimos, e tinham as suas portas, ou entra
das de casa em forma de pontes levadi~as; e de un1a casa se podía correr a 
todas, por causa das pon tes levadi~as que se estendiam de casa em casa ... " - Em 
contrário (La Lettera, Viagem Segunda, 123) : "Nao tinham povoados, nem de 
casas nern de cabanas, exceto que habitavam debaixo de caramanchóes, que 
defendiam-nos do Sol, e nao da água ... " 

193. 57 / 58. - Em Teotihuacán , no Vale do México, longe da Avenida dos Mor tos, 
em cada habita~ao viviam várias famílias, e pessoas de urna mesma profissao, 
onde tinham oficina. 

194. 205. - !ni tambén1 significa fio ou linha. 
195. Do mesmo, O Tupi ... , 296: "Ubatuba, corr. Ybá-tyba, o sítio das frutas, o frutal. 

Pode ser corrupc;ao de uyha-typa, o sítio das flexas, ou flexal , cannavial bravo; 
pode ainda proceder de ybá-tyba, significando o sítio das canoas ... V. Uba, Ubá". 

196. Palic;ada, cai~ara. 
197. 199. - Na 204, Cap. V, como fazen1 fogo, com ilustra~ao: esfregando dois peque

nos paus de \frakueiba (em nota, Sampaio: "rnui provavelmente do nipi - Bracuyba, 
ou melhor - Ubyra-acú-yba, que se traduz - "arvore de madeira quente'', isto é, 
que dá fogo"). 

198. 202. - Motirao ou potirum (Capistrano, O Descobrimento .. . , 251 e 253). 

199. 202/203. 

200. Cartas ... , 45 (ver n. 203) 
201. 150. - Concentrar, até várias aldeias de índios, para melhor e mais catequizar, e, por 

conseqüencia, descaracterizá-los, do Amazonas até o Rio Grande do Sul, Paraguai e 
Argentina, diretriz constante dos frades e padres, principalmente dosjesuítas. Pos
ta em prática, máxime no Maranhao, Bahía e no Sul, atingiu o apogeu neste, com 
os Guaraní, merecendo mais elogios do que críticas. - Da vasta bibliografia a respei- · 
to, destacamos: Montoya, Conquista Espiritual, l' ed. br., 1985; Saint-Hilaire, 1987; 
Lugon, A República Comunista Crista dos Guaranís (161~1768) , 1968; Flores, Co
lonialismo e MissóesJesuíticas, 1983; Simon, Os Sete Povos das Missóes -Trágica 
Experiencia, 2ª ed., 1987; Hansel, A Pérola das Redac;óes Jesuíticas, 4" ed., 1988; 
Mattos, Décima de Sepé Tiaraju, 1985; Nedel, Esta Terra Teve Dono, 1984. -

t 

1 

2. PossE. PROPRIEDADE. TRABALHO 

Capistrano, no ensaio sobre o Pe. Fernao Cardim, no vol. Ensaios e Estudos (Críti
c.a e História), 337 /8, escreveu: "Os jesuítas observadores, inteligentes e práticos 
unham concentrado seus esforc;os em fazer de várias tabas um só aldeia1nento 

' regido por urna espécie de rneirinho nomeado pelo governador, com a vara de 
officio, que os enfunava de vaidade, com meios de fazer obedecer, podendo pór 
gente no ~-onco ... "'.'-s.ocas'. com. a conf~.sao e mu~tiplicidade de casas conúguas ou 
antes conunuas, ex1suam a1nda intactas . -Tambem Capistrano, Capítulos ... (150~ 
1800), 192 a 195, com um 1napa de permeio, extraído da Recopilac;ao de noúcias 
soteropolitanas e brasileiras, de Luiz dos Santos Vilhena, as conhecidas "Cartas de 
Vilhena'', apresentou, "para prestar algum serví~o", urna longa lista "das aldeias 
existentes antes da revolu~ao pombalina". - Realmente, con10 afirma Capisu·ano, 
ernbora restrito a Bahía, o referido mapa é "precioso códice, pertencente outrora á 
biblioteca dos condes de Linhares ... " - Vilhena é, sem dúvída, banco de dados 
sobre a Bahia. Na Recopilac;ao .. ., "contidas em XX Cartas, divididas em trez tornos" 
- do ano de 1802 - consulta1nos a edi~ao baiana de 1921, nas 968 e seguintes, 24ª 
carta, Vilhena apresentou urna longa lista, com números, nomes, habita~óes, ecos
tumes "de algumas nac;oes de índios que me consta peHo ler haverem os portuguezes 
descuberto em diferentes paragens do Brasil , e de que a maior parte he extincta 
hoje, ou confundida, terrenos em que alguns habitavao para onde se transferirao" 
etc. -Ainda a respei to das reduc;óes- no me apropriadíssiino - e das m~ssóes jesuíticas, 
além da opulenta obra do P. Leite, Caeeiro,Jesuítas do Brasil e da India na perse
gui~ao do Marques de Pombal (Século XVIII) , 1936, em latim e em portugues, 
"primeira publica~ao do manuscrito inédito"; P. Gonzaga Cabral,Jesuítas no Brasil 
(Século XVI), 32 vol. dos Inéditos e Dispersos, 1925. O mesmo Cabral - para nós, 
inesquecível, a quem se <leve a divulgac;ao da obra de Caeeiro, para esta escreveu 
urna lntroduc;ao, em latim, dedicada a ABL, ."por mao do ilusu·e Dr. Afranio Peixo
to", nela tecendo grandes elogios aos aldeamentos promovidos pelosjesuítas. Ex., 
17: depois de talar da "destrui~io das redu~óes do Amazonas, conseqüencia funes
ta da expulsao dosJesuítas"; de lembrar "a feliz expressao de Eduardo Prado", que 
"chamou com propriedade a obra Pombalina do extermínio da Companhia, um 
novo Alcácer Kibir para o império colonial portugues"(cfr. Vilhena de Moraes), 
afirmou ele, com exagero, segundo nos parece, que "a obra dos aldeamentos Ama
zónicos, iniciada auspiciosissimamente pelos Missionários Jesuitas, herdeiros do zelo 
industrioso e das tradi~óes nobi1íssirnas do grande Antonio Vieira, atingira por 1754 
proporc;óes taes, que as Reduc;óes do Norte Brasileiro estavam, nao só hombreando, 
mas decididan1ente vencendo as gloriosas redu~óes do Paraguay". Apontou, em 
seguida, as causas justificadoras de tamanho panegírico (ver, na mesma Intr, n . 10, 
"algumas coisas" reveladoras do que "era entre os jesuitas a administra~ao das aldei
as no Brasil". - Do corpo da obra de Caeeiro: Cap. 13º, sobre "Resenha das aldeias 
(amazónicas) e dos trabalhos dos J esuitas nelles", encerrado com longa nota, 499, 
do trad., sobre "um confronto entre estas quasi desconhecidas rnissóes do Amazo
nas e as, em todo mundo celebres, existentes nas margens do Paraguay"(a nota é de 
Narciso Martins). - Outra fon te preciosa: Noticia Geral de Toda Esta Capitanía da 
Bahia Desde o Seu Descobrirnento Até o Presente Ano de 1759, por J osé Antonio 
Caldas, ed. fac-similar de 1951, contendo numerosas e detalhadas informac;óes so
bre "Aldeas mixtas - a maior parte delas", 49, 51 a 64 ( "Relasam de todas as Aldeias 
pertencentes a esta Capitanía da Bahía com distinsao das Comarcas ern que exis
teme debaixo de cuja administrasam estam "). Caldas incluiu na sua lista aldeias das 
Capitanías de Porto Seguro, Espírito Sto., Ilhéus; as "pertencentes a administrasam 
dos Religiosos Italianos Capuchinhos"; as a "dos Religiozos Antoninos do Convento 
de S. Franco (S. Francisco) desta Cidade"; as a dos Carmelitas, "Calsados" e 
"Descalsos" etc. - O número dos habitantes de cada aldeia é de "Cazaes", ou de 
"Al " mas ... 

202 . 302 
203. 434 (ver n. 200) -Navarro, e m Carta de 1551, da Bahía, Avulsas ... , 69, referiu-se 

"a urnas aldeias alongadas", e, na 70, a maneira bem j esuítica, considerou um 
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"Principal" e um "feiticeiro" "ministros" que o demonio "sóe usar, temendo ser 
d 'aqui desterrado, como creio que o vem advinhando". 

203 A. Do Princípio e Origem .. ., 90 
204. 198/ 9. - ~o Cap. XIV, dedicado a guerra dos brasileiros, por terra, ou por mar, 

anotou que "Estas surpresas sao tanto mais faceis quanto nao sao fechadas as 
aldeias, nem sequer as casas. Medem estas cern passos de cumprimento e possu
em aberturas em varios pontos, Lendo á guisa de portas algumas folhas de pal
meira pindá. Verdade é que nas aldeias fronteiras, e, pois, mais ameai;adas, usam 
fincar ao redor dellas troncos de palmeira a pique, de seis pés de alto; ou en tao, 
se ha entradas tortuosas, semeiam de agudos estrépes o solo". 

205. 93. 

206. 123. 
207. 143. - Na mesma, em seguida: "Nas aldeias dos selvagens, portanto, vivem diver

sas famílias sob um mesmo teto, possuindo cada um seu espa~o reservado. Den
tro ficam suas redes, suspensas a sólidos e resistentes pilares, alinhadas urna ao 
lado das outras ... Nessas redes, que nao sao mais grossas que os nossos lcni;óis, 
deitam-se eles inteiramente nus, do modo como habitualmente vivem. Cha
mam a rede de ini, e ao algodao de que ela é feíta, de manigó (n. do tr.: "No 
original iny e manigot). As mulheres mantem continuamente acesas pequenas 
fogueiras de ambos os lados da rede do chefe da família, pois as noites sao 
relativamente frias". - Na 148: correlai;ao relativa entre "certas oftalmias" e "ex
cessiva fumai;a", proveniente das fogueiras "em muitos pontos de suas chocas, 
que sao muito grandes; urna vez que abrigam grande número de moradores". 

208. 51. - Ver a nota de García. Realmente, Carbet significa, de acordo com Littré, 
por ele cit., grande casa antilhana onde vivem muitas famílias, construída de 
estacas e folhagens. 

209. 139. - É alterai;ao de pindoba, "a folha de palmeira; pind-oba, a folha de anzol, 
aquella cujo talo serve para vara de anzol" (Sampaio). Ver 1.4.2.2, e notas 135 a 
137. 

210. 139. - Cálculo de d 'Abbeville da popula~ao dos índios da Jlha do Maranhao, 
145: "dez a doze mil almas". Mais numerosa a das aldeias de Tapuitapera, 148. -
Ainda de d 'Abbeville, 222, descrii;ao sintética do lugar escolhido para constru
i;ao de taba; como preparam "urna grande pra~a quadrada", construindo, "bem 
no centro, quatro grandes habita~óes em forma de claustro"; "de madeira e 
recobertas de pindó, de alto a baixo, como foi <lito, e compridas e largas nas 
proporc;óes julgadas necessárias para abrigo de todo o povo da aldeia". 

211. Mais um que se referiu a palafitas, as dos índios Camarapin. Mais urna testemu
nha francesa que fez compara{ao parisiense ... - Ver na p. seguinte a descri~ao 
singular de estratagema desses índios, "pendurando os seos mortos no parapei
to de suas Juras, e por meio de urna corda de algodao amarrada aos pés faziam 
com que se mexessem ". 

212. 149/ 150. 

213. 178/180. 

214. 32. - Tra~a retrato deles, descrevendo-os como "tam altos e tam largos de corpo 
que quasi parecem gigantes; sao mui alvos, nao tem parecer dos outros índios 
da terra ... " - Soares, 30, também assinalou o nomadismo dos aimorés, bem 
corno o fato dos goitacazes e papaneses dormirem no chao sobre folhas, 41. -
Nómades também os guaicurus, segundo Cabeza de Vaca, 150. - Ver n. 225. 

215. 49. 

216. 126/ 7. 
217. 50. 
218. 56. 

2. Posse. PROPRIEDADE. TRABALHO 

219. 168. 
220. 187/ 190. 
221. 192. 
222. 99. 
223. 270/ 1. 
224. Na 271: perguntado por Alviano "E que movel é que usa esse gentio para seu 

servi~o?'', Brandonio respondeu: somente rede; cuia, "que é um meio caba~o", 
para buscar água; "tres ou quatro fornos de barro em que cozem a farinha, 
feítos ao modo de alguidares; e com isso somente se tem por mais ricos do que 
Creso com todo o seu ouro, vivendo tao contentes e livres de toda ambi~ao, 
como se fossem senhores do mundo". 

225. 288, com descri~ao "de que modo vivem esses tapuias", contendo: " ... vivem no 
sertao, e nao tem aldeias nem casas ordenadas para viverem nellas ... ; ... todos 
vivem pelos campos, e do mel que colhem das arvores e as abelhas lavram na 
terra, e assim da ca~a. que tomam em grande abundancia pela frecha, se sus
tentam, e para isto guardam esta ordem: vao todos juntamente em cabilda as
sentar seu rancho na parte que melhor lhes parece, alevantando para isso algu
mas choupanas de pouca importancia ... " 

226. Na carta "Do Rio da Prata, a 10 de Julho de 1528": "Esta isla (Santa Catalina?) 
era muy alta de arboleda, había en ella cinco ó seis casas de Yndios, y después 
que á ella llegamos hicieron muchas rnas,. .. ". R-IHG-Br., t. XV, 1852, 23. 

227. R-IHGE-Br., t. XXIV, 1 º trim., 1861, 57: " ... e que aquillo, que pareciam tendas 
que eram 4 esteiras, que faziam hila casa em quadra, e em riba eram descober-
tas: e fato lhe nam vira; senam reides da fei(ao das nossas ... "; 62: " ... todos 
andam cobertos com pelles: dormem no campo onde lhes anoitece: ... " 

228. 49, n. 78. 

229. 20. 
230. 23. - O assentar de cócoras tornou-se hábito entre os sertanejos. Pelo menos, 

no Recóncavo e no interior da Bahia. 

231. 25. 
232. 28. 
233. 30. 
234. 34. - No texto, sempre aó, em vez de ao. 
235. 97 / 8. - Nestas, como em outras muitas, Vasconcelos lan~a verdadeiro libelo 

contra os índios, como já o fizera Caldas. 
236. 103. - É evidente o maujuízo. 
237. 107. - Nesta o autor narra - somente ele - que se "o médico" desconfia que os 

remédios nao bastam, "convocan1 os parentes, e feito pranto sobre o enfermo, 
lhe dao com urna mai;a na cabe~a, e o acabam, e feito em pedai;os o fazem 
pasto de seus ven tres ... " - Em seguida ao trecho citado, no texto principal, o 
autor descreve cerimónias, que somente na sua obra constatamos. 

238. Antes, em 1618, Salvador concluíra a Chronica da Custodia do Brasil, segundo 
Capistrano, acrescentando: quando os Diálogos das grandezas do Brasil esta
vam sendo compostos, "Freí Vicente parece ter conhecido entao ou mais tarde 
o autor e pelo menos parte da obra: em alguns pontos, por exemplo as vanta
gens da rela(ao da Bahia, como que lhe corresponde". (Nota preliminar, XVIII)· 

239. Décimo terceiro. - Ver o cap. trigésimo quinto, 377 / 9, sobre os "gentíos aymorés, 
que sao uns tapuias selvagens, .. ., os quaes, como nao tenham casas nem logar certo 
onde os busquem ... " - Referencias e cercas - a cai(aras, durante um assalto: 389. 

240. 62. - Mais urna prova da excepcional casa privativa de pajé. 
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241. O Descobrimento ... , 253. 
242. 193/ 4. 
243. Outra boa descri<:ao é a de taba, por Vieira, D., Mernorias ... , T. Pr. , 96/7. 
244. Quanto ao trnbalho para fazer fogo, indispensável no interior da oca, Staden, 204, 

é preciso e precioso: "Te1n eles urna espécie de madeira, chamada Vrakueiba111 que 
secam e da qual cortam dois páusinhos de grossura de um dedo que esfregam um 
no outro. Com isto produz-se um pó, que o calor da fric<:áo acende, e assim fazem 
fogo, com mostra esta gravura". - Na nota de Sampaio: Vrakuei1>a, muí provavel
mente do tupi - Bracuyba, ou melhor - Y!lJrrrafÚ,-yba, que se traduz - "arvore de 
madeira quente", isto é, "que dá fogo". - Staden germaniza inúmeras palavras. P. 
ex.: Prannambucka, Tarnaraka, Buttugaris (Potiguares, ou Petiguares) , Brikinka 
(Bertioga). - Os franceses, mais ainda ... 

245. 111. 
246. 113. - No trecho transcrito, o raciocínio a respeito de furtos se nos parece de

feituoso. Porque "a propriedade ficava ao alcance de todos" é que nao havia 
furto, e nao "a despeito disso". - Recornendável, ainda mais, o que está nas 114 
e 115, sobre casa e aldeia indígena, seguidas de desenhos de casa do alto Xingu. 
- Ver, também, 168 a 171 / 2, sobre, respectivamente, a necessidade dos índios 
possuírem território extenso (115: "O apego do índio nao é propriamente a 
casa e sima todo o território tribal"), e os fatores "da ausencia de chefias cen
tralizadas'', bem como sobre a "imagem positiva e negativa do índio". - Ainda 
sobre as aldeias de índios, com ilustra<:óes: Melatti, 1987, 72 e seguintes. 

247. A canoa, tao utilizada por índios de certas tribos, p. ex., náo era semovente. 
Relembre-se que embarca~ao automovível é considerada, no nosso direito, bem 
imóvel, passível de hipoteca. 

248. Já que estamos tratando de índios, damos o exemplo da mandioca, coletada ou 
cultivada, de rápido crescimento, para cima e para baixo. Outro, mais eloqüen
te: o do célebre cajueiro de Pirangi, no RN, que se espalhou por un1a área de 
cerca de 2.000 m quadrados. 

249. Como veremos, o trabalho doméstico sempre foi, e ainda é, realizado por índias. 
250. A Antropofagia Entre os Indígenas do Brasil, 1946, 20, fim da nota 4. - Nesta, 17, 

cita Freyre, Casa-Grande & Senzala, o qual, falando da índia brasileira, afirmou ter 
nos dado "um grupo de animais domésticos amansados por suas maos". Do mesmo 
autor, contestador da antropofagia: "O índio brasileiro nao domesticou nenhum 
animal doméstico, exceto, talvez o pato", 19, mesma n. 4. - Carneiro, por adotar o 
conceito restrito de animal doméstico, nega terem sido tais macacos, araras, "papa
gaios e a mais bela ave do mundo, arajuba, que quer dizer arara de ouro ou arara 
amarela ... esses animais nao sao domesticáveis. Sao aprisionáveis e amansáveis ... " -
Somente Cardim indicou um papagaio - Anapuru, que além de falante tinha a 
vantagem "que he criar em casa, e tirar seus filhos ... " Do clima ... f, 32. 

251. Dos antigos, Cazal, 9, também negou a existencia de quadrúpedes "costumados 
ao viver dos homens": "Os boys, cavallos,jumentos, cabras, e ovelhas eram abso
lutamente desconhecidos neste Hemisfério, cujos povos nao tinham domesti
cado especie alguma dos quadrupedes indigenas para seu uzo e commodidade". 
- Entre os modernos, Pinto, tratando da "autoctonía do homem americano, e 
após referir-se a influencia do etnógrafo Ehrenreich em Carvalho, registrou a 
opiniao do primeiro: "o fato de os ameríndios desconhecerem o ferro e os ani
mais domésticos bastaría, tanto quanto a sua constitui<:ao física, para excluir a 
hipótese de quaisquer influencias exóticas". 

252. 115 
253. 116. 

254. 73: "Os índios depennam as brancas e reduzem o frouxel a picadinho; depois 
tingem esse cotao com tinta de pau-brasil e o grudam ao corpo por meio de 
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certas resinas; ficam assim vermelhos e emplumados como pombos recém-nas
cidos ". - No trecho observa<:áo ímpar sobre o uso da tinta de pau-brasil. 

255. Engaiolado, somente o gaviao real, por algumas tribus do Xingu. Conf. Melatti, 
Índios .. ., 54, 73, 75 (ilustrac;ao, vendo-se "a gaiola cónica do gaviao-real"). 

256. 109. - Cabeza de Vaca, 131, referindo-se "a tribo dos guaranís: sao lavradores 
que semeiam o milho e a mandioca (?) duas vezes por ano, crian1 galinhas e 
patos da mesma 1naneira que nós na Espanha, possuem muí tos papagaios ... " 

257. 111. 

258. Idem. Vale a pena ler os casos de papagaio por ele narrados. 
259. Encontramos so1nente referencias ao aproveitamento de papagaios como ali-

1nento. P. ex., Cardim, 32, disse que se comiam "e he boa carne ... " - Léry, 243/ 
4, confessou ter comido um, mas, embora faminto, disse que por receio de 
fosse furtado ... A captura de filhotes é voz unanin1e. - Ainda de Léry sao estas 
informac;óes: os tupinambás depenavam as araras "tres ou quatro vezes ao anno 
e fazem comas lindas pennas enfeites, braceletes, cocares, guarni<:óes de mac;a ", 
111; 113, falando do ninho de papagaios, afirma nao passar de "peta imaginada 
pelo autor" da Cos1nografia que o fazem pendurado "nas arvores para que as 
serpentes nao lhes comam os ovos", pois "o contrário disso ... fabricam os ni
nhos redondos e firmes no óco das arvores"; na mesma 113, refere-se a utilizac;ao 
"do lindo papo amarello" do tucano "para enfeite das faces e peito, sobretudo nas 
dan<:as, denominando-a tucano-boracá, o que quer dizer "penna de dan<:ar". - Do 
tucano, disse Soares, 123, que era1n to1nados "novos para se criarem em casa; ... " 
Cardim, 34: Tucana ... fazem-se domésticos, e criao-se em casa, sao bons para co
mer ... " -Nao para o primeiro: "cuja carneé dura e magra". -Na 111ena112, Léry 
escreveu sobre dois papag-aios notáveis: um que lhe fora dado por um 'Trucherment" 
(intérprete normando, em nota) , "que pronunciava tao perfeitamente palavras da 
língua da terra, e também francesas, que nao havia distinguir sua voz da do ho
rnero"; o outro, um ajuru, maravilhoso, de urna índia, que "obrava como se tivesse 
entendimento para distinguir o que sua dona falava"; obedecendo a ela, dan<:ava, 
falava, cantava, assobiava e arremedava os selvagens quando iam guerrear, e tam
bém quando ouvia augé, que significa pára, emudecia e ficava parado". 

260. 159. 
261. 229. - Cardim, 32, considerou araras papagaios, também chamados Macaos, 

concluindo: "he passaro bem estreado, faz-se muito domestico, e manso, e fallao 
muito bem, se os ensinao". - O mesmo d'Evreux, 197 /8, discorreu longa.mente 
sobre "urna espécie singular de aves aquáticas" - <leve ser guará (Eudocimus ruber). 
Dá testemunho pessoal: "observei nos que se criam em casa presos". - D'Evreux, 
com boa <lose de razao, atribuiu a variac;ao do seu colorido a alimenta<:ao. O 
que Marigo atestou: "é devido aos carangueijos, principal ítem da dieta do guará. 
Em cativeiro, com alimentac;ao diferente, fica desbotado, cor-de-rosa cla
ro"(Litoral e llhas Oceanicas, n. 17). -Semelhante ocorre com outros pássaros. 
P. ex., co1n o corrupiao, ou sofre; com o sangue-de-boi, sarico, guarinhatá, ou 
guarinhata etc. - O tu-ubu nasce branco ... 

262. 112. - A respeito das cotias, Soares, 137, disse que "se as tomam em pequenas, 
fazem-se tao domésticas como coelhos; ... " - Nos Diálogos .. ., 243; " ... que se faz 
doméstico, e anda pelas casas, ... " 

263. Anchieta, em carta, 119, deu o nome de aig a pregui<:a, dela dando precisa 
descri<:ao - Léry, 106, de ahi, também o descreveu, e disse Ique, embora feroz, 
"apanhado amansa facilmente". - Soares, 140, do aí, que também bem retra
tou, disse que os índios o apanhavam muitas vezes, mas como nao comiam, por 
piedade o soltavam. - Salvador, 43, disse que nem agrilhoada apressava-se. 

264. 169/70. 
265. Viagem ... , 339. - Léry, 105, falou do saguim "muito parecid~ com º,, lea_o ... o 

animalzinho mais lindo que lá vi". Lamentou ser "muito melindroso , nao su-

t 19 ---



r HIMttKA~r-AlUt":--rNTRODOl:,."AU 

20 

portando a "travessia do oceano". Do cahi disse que eram domesticados e trocados 
por mercadorias. - Soares dos saguis afirmou que eram criados em casa, se os to
mam novos, onde se fazem muito domésticos. - Léry, 100, asseverou que osjacarés 
"nao sao perigosos, pois vi muitas vezes os índios os apanharem vivos levando-os 
para suas cas~ onde as crian{:as lhes brincavam em redor sem mal algum". 

266. ldem, 348. 
267. Capítulos ... , 11. 

268. 51 a 63. 
269. 58, dando razóes. 
270. 59. - Navarro, 150, viu "em poder de Indios dois abestruzes". 

271. 61. 
272. 62. 
273. Tupis - Guaranís, 24 

274. Vieira C., Anchieta, 1929, 94, falando do seu biografado: "Elle observava meti
culosamente a vida e a forma de outros bichos: o jacaré, lagarto escamoso, vo
raz, desmedido, rebuscado pelos índios, que lhe estimavam a carne, o sabor e o 
cheiro dos tesúculos; a capivara domesticavel, pastando nas herva{:aes dos rios 
e dos lagos ... " 

275. Abril - 1988, 11. 

276. Se possível, resumiríamos a essencia do bandeirante em duas palavras: herói e 
viláo ... 

277. Sobre assalariado, palavras de Caldas, ao relacionar as "Aldeas que se achao admi
nistradas por Sacerdotes do Habito de S. Pedro na Comarca da Bahia: " ... porque 
servindose os viandantes dos Indios por estipendios, q lhes contribuiao para con
duzirem as boyadas de gado de hum e outro genero, foram ficando diminutas 
de tal sorte, que chegarao a dezertar Aldeas inteiras,,principalmente aquelas, 
que ficavao vizinhas as estradas ... " - Ribeiro, D., Os Indios ... , 89, falando dos 
Guarani, posteriores a destrui{:aO das Missóes, faz esta observa{:aO. "A maioria 
daquelas tribos entrara em colapso pela impossibilidade de conciliar as exigen
cias do trabalho assalariado individual com sua economia coletivista"; na 338: 
"O processo básico instituiu, portanto, urna violenta{:ao da economía tribal e 
resultou na sua subordina{:ao a urna economía mais ampla de caráter mercan
til. Desde que tem início esse transito da autarquía a dependencia, o destino 
das tribos passa a ser regido por urna vincula{:ao externa tendente a se consoli
dar cada vez mais opressiva. A isto é que chamamos engajamento compulsó-río para 
salientar seu caráter de domina{:ao e sua natureza coercitiva" (ver 53, 347, 352, 
353, sobre os Tembé, convertidos em remadores, trabalhando "dez e até qua
torze horas só interrompidas por breves paradas ... "). - Sobre peiio: de Ribeiro, 
D., obr. cit., 56 e 57, referindo-se as margens do Sao Francisco, assevera que os 
índios ali remanescentes, vivendo "seus últimos días" - os "nao litoraneos do 
Nordeste que alcan{:aram o século XX", trabalhavam como remeiros e como 
peóes das fazendas vizinhas. - Vieira, Anchieta, 122, con ta literariamente: "Com 
urna espada tao nua quanto os selvagens, a reluzir, passou entre elles o filho do 
Gran-Palma, truculento, jurando matar os Padres. Tremulos de susto, os dous 
subiram do bosque, retrilharam a escarpa, na mesma ascensao para o martyrio, 
~judado Nobrega por um índio vigoroso peao de montan ha, que a promessa de 
bóa paga reduzira". - Sobre vaqueiro: de um 1nodo geral, sobre a expansao do 
gado bovino: Capistrano, Capítulos, ... 139 e seguintes. - Narrou Knivet, 564 e 
565, ter tido con tato com índios, em "Cororeyspe (Cururipe) , isto é, río das riis ou 
sapos, que lhe disseram ser "escravos dos Portuguezes de Pernambuco, e havi
am levado gado a Bahia, d'onde voltaram para casa". -Nunes Pereira, 37, falan
do da "Situa{:ao atual dos Indígenas", no Município do Rio Branco, cita o Dr. 
Luciano Pereira, que lhe disse: "eram eximios vaqueiros", quando viviam entre 
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os civilizados e aproveitados "em t9dos os misteres". - Discorrendo sobre a "Cul
tura sertaneja'', Ribeiro, B.G. O Indio ... , 103, explicou: "A pobreza dos pastos 
naturais e a rarefa{:ao das aguadas fizeram com que os currais se dispersassem 
por enonnes extensoes concedidas em sesrnarias pela coroa portuguesa. O re
gime de trabalho nao se fundava na escravidao, mas no pagamento de generos 
alimenúcios, de sal e crias de rebanho. Este regime atraiu o mesti{:o livre, bran
co-indigena, ct~jo fenotipo está mascado no vaq'-!eiro nordestino ... " - Den is 
referiu-se a na{:ao poderosa dos "Guaicurus, ou Indios cavaleiros'', de Matto 
Grosso, 11 vol., 230, 240 e seguintes; na 241, refere-se aos Charrua; na 244, ci
tando Spix e Martius, e Debret, descreveu a tática de guerra dos Guaicuru: 
"ajuntar grande número de cavalos indómitos, que deitam para frente sem ca
valeiros, misturando-se com os últimos; porém para se esconderem ao ini1nigo 
tem imaginado um ardil, que dá idéia de sua destreza a cavalo. Tendo só o pé 
direito no estribo, o cavaleiro segura-se com a mao esquerda as dinas, vai <leste 
modo suspenso e deitado de ilharga ao longo do corpo do cavalo ... " (em nota: 
segundo "os viajantes alemas, os Guaicurus tambero em seus ataques se servem 
de manadas de bois"; em seguida, descreveu a dorna de cavalos dentr9 de água). 
- A quase inacreditável expansao da "Casa da Torre" de García d 'Avila e seus 
descendentes, seria inimaginável nao fossem os índios e mamelucos converti
dos em vaqueiros. - Calmon, História da Casa da Torre, 3º ed., falando do seu 
fundador, 24: "Nao o impediram de desenvolver o rebanho os índios em volta 
dos currais. Soube conviver com eles, tanto que ern 1553 tirou urna cabocla da 
cho~a paterna, deu-lhe, o nome crista.o de Francisca Rodrigues ... " (no testa
mento do 1 ºGarcía d ' Avila: Mecía Rodrigues). 

278. Descartada a hipótese de compra e venda, por óbvias razóes, a doa{:ao ou pre
sente de escravo, bem assim a permuta de escravos. Do ponto de vista sociológi
co, ou~amos Fernandes, A Fun{:ao Social da Guerra na Sociedade Tupinambá, 
269 a 271, em resumo: " ... a escravidao era um dos fulcros da integra~ao da 
estrutura social: através da circula~ao de vítimas ela impulsionava os mecanis
mos sociais que promoviam o ajustamento das parentelas e que mantinham o 
padrao correspondente de solidariedade social". Reuniu ele "as escassas infor
ma{:óes a respeito desse fenómeno", as fornecidas por Anchieta, Knivet, e, prin
cipalmente, por Staden. Dos primeiros, informa~óes sobre doa~o por índio a 
índio, ou presente. - As de Staden, autobiográficas, nao servem, ao nosso propósi
to, obviamente, pois várias vezes presenteado foi ele: europeu, escravo de ín
dio, dado a outro índio, fato incomum, raro até. - Quanto a troca ou permuta, 
Fernandes assim resume como se processava: "a) entre "irmaos presumivelmente, 
irmaos reais e classificatórios; b) entre pessoas ligadas urnas as outras como os 
filhos do irmao com seus país classificatórios; c) entre "amigos" (ou seja, entre 
pessoas pertencentes a parentelas solidárias e, provavelmente, ligadas por afini
dade). Além disso, o n1arido da irma se obrigava a presentear o irmao da mu
lher com seus prisioneiros de guerra ( cf. Trevet, Cosmographie, fol. 932); e o 
pai real podia presentear o filho com seus prisioneiros, visando a antecipar as 
cerimónias de sacrificio da primeira vítima (Soares, pág. 401) ". - Cardim, do 
Clima e ... , 33 e 34, registrou: troca de urna da ave Guigiajúba, "muito 
malenconizados, e tristes, mas muito estimados'', encontrados "em casas de gran
des principais'', por dois escravos; de urna pele de outra ave, Qµereiuá, por "duas 
ou tres pessoas"; de um buzio grande, Guatapiggoa~ú, por "huma pessoa das que 
tem cativas"; e, no Do Princípio e ... , 92, "de contas brancas que se fazem de buzios, 
de alguns ramaes", por "até mulheres, e este é o resgate ordinário de que usamos 
brancos para lhes compararemos escravos e escravos que tem para comer". 

279. Trata-se de complexo e intrincado fenómeno sociológico. Do transplante for
(,;ado do capturado em guerra dos seus contra grupos de outros, ao qual perten
cia seu captor. Da desvincula{:ao social abrupta e violenta seguida de nova 
vincula~ao. - Sobre esse fenómeno social, atraente sobre1nodo, mas que só nos 
interessa incidentalmente, Fernandes tem páginas memoráveis, na sua obr. já 
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cit., 248 a 273, principalmente: 248, 257 a 259, 261, 263, 271 a 273. Para nao 
sermos fastidiosos, limitamo-nos a transcri~ao destas palavras do seu Resumo: 
"Os escravos eram incorporados ao grupo doméstico dos senhores e, enquanto 
vivesse1n, gozava1n de tódas as prerrogativas e garantías concedidas aos mem
bros da tribo cm tennos dos critérios naturais de atribui~ao de status (sexo e 
idade) , com exce<;:ao daquelas que a condi<;:ao de vítima n ecessaria111ente 
derrogava ou alienava. Todavía, estas nao alcan5avam a um es~d~ de .degrada
<;:ao moral ou social. Ao contrário, estavarn cont1das dentro dos hm1tes 1mpostos 
pelo status dos escravos como seres humanos". - E1nbora fosse comum o cativa
do em guerra vir a ser sacrificado, há registro de exce~ao. Jaboatam, escreven
do sobre os Goyanás, 28, afirmou: " ... e fora de guerra nao matava este gentío a 
outro, mas dos ficavao prisioneiros, só serviam como escravos". - O fenómeno 
da integra<;:ao em tribo inimiga póe em dúvida a escravidao entre índios. Melatti, 
66, negou-a, baseada, principalmente, em tratar-se de economía de subsisten
cia. Teria havido "escravo nominal, mas nao do fato ... Geralmente essas tribos, 
quando fazem prisioneiros, sobretudo quando se trata de mulheres raptadas, 
integram-nos em sua sociedade comos mesmos direitos dos demais membros". 
Entretanto, o próprio Melatti reconheceu que entre os antigos Tupina1nbá o 
prisioneiro de guerra era propriedade daquele que o tinha capturado, poden
do "dá-lo de presente ... " 

280. Dos degredados, Caminha nomeou Affonso Ribeiro, criado de Domjoao Tedo, 
mandado "apreender os usos e costumes dos tupiniquins, para lá ficar". Foi 
mandado aterra duas vezes, mas os índios nao o quiseram entre eles. Foi manda
do mais urna vez, com outros dois degredados, para andarem e se misturarem com 
eles, durante urna noite. - Em vez da pretendida troca, segundo Caminha, "meJhor 
e muito melhor informa<;:ao de terra dariam dois homens dentre os degredados 
que aqui fossem deixados, do que eles dariam se os levassem, por ser gente que 
ninguém entende. E, portanto, se os degredados que aqui hao de ficar aprende
rem bem a sua fala e os entenderem, nao duvido que eles, segundo a santa tera~ao 
de Vossa Alteza, se fario cristaos ... porque certamente esta gente é boa e debela 
simplicidade". Além dos degredados, ficaram dois grumetes: "Creio, Senhor, que 
com estes dois degredados que aquí ficam, ficarao rnais dois grumetes que esta 
noite se saíram em terra, desta nau, no esquife, fugidos, os quais nao retornaram 
mais". - Castro - de quem sao os trechos transcritos, informa, 26, n . 11: "Os dois 
degredados deixados no Brasil retornaram a Portugal com as naves da expedi~ao 
exploradora de 1501 ". - Varnhagen, 71, n. 24, transcreveu este trecho de Barros, 
Décadas, I, liv., cap. II: " ... E como primicias desta esperan~a, d 'alguns degredados 
que hiam n 'Armada, deixou Pedralvares allí dois, hum dos quaes veio depois a este 
Reyno, e servia de lingua naquelas partes". Quanto aos grumetes, baseado em fon
te que cita, admite tenham "regressado antes da partida". 

281. 142. 
282. 175. - Na carta, de 1554, dedicada ao "Príncipe e Senhor Philipsen Landtgraf 

de Hessen" etc., Staden, que passou nove meses entre os "Tuppin Inba", na terra 
de "Prasilien'', contou que deles esteve prisioneiro durante todo o período, cor
rendo "muitos perigos". 

283. 154. 

284. 68. - Semelhante observa~ao fez Ramirez, 17: " ... é si cuando van á la guerra 
toman alguno de sus contrarios, traendo por esclavo y atando muy bien, y en
gordando y <lande una hUa suia para que se sirva y aproveche de lla y de questá 
mui gordo ése les antoja questá mui bueno para comer ... " - A ceva de cativo foi 
tema do excelente Como Era Costoso 1W.eu Francis. 

285. 116. 
286. 218. 
287. 390. 
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288. 55. - Na 51, narra: "Quando estes indios tomao alguns contrarios, se Iogo com 
aquelle impeto os nao matam, levao-nos vivos para suas aldeas (ou sej ao 
portuguezes ot~ quaesquer outros ~ndios seus ini1nigos), e tanto que chegam a 
suas casa~ lan~ao _huma corda mu1 grossa ao pesco~o do cativo para que nao 
po~sa fugir, e annao-lhe urna rede em que durma e dao-lhe huma india mo~a, a 
ma1s fermosa e honrada que ha na aldea, para que durma com ele, e também 
tenha cuid~do de o guardar, e nao vai para parte que nao no acompanhe". -
Notar o registro de um fato corrente: dar urna índia ao cativo. 

289. _19/20. - Con ta, como prova da crueldade dos caetés, o episódio da índia escra
va resgatada, a qual , "enfadada de lhe chorar sua filha a lan~ou no rio S. Fran
cisco". - O episódio é recontado por Jaboatam, 18/9, o qual, apesar de menci
onar aquele rio, disse que a filha foi lan~ada "ao 1nar". 

290. 167. 
291. 187. 

292. 191. -O significado da palavra Tapuia é controvertido. ParaAnchieta, Cartas ... , 
XXIX, 302, si~nificava escravo, para "todo? gentío da costa", inclusive os Carijós 
que pelo sertao chegam as serras do Peru, todos com "a mesma lingua que é 
grandíssimo bem para sua conversao". - Sampaio, O Tupi ... , 285, assim deu o 
significado: "ant. tapyia, s.c. ta-epy-ia que H. Stradelli identifica com taua-epy-ía, 
traduzindo - fruto origem das tabas ou aldeias, isto. é, originário das aldeias e 
nao inimigo ... " O mesmo, História ... , 33 e seguintes, teceu comentários e ex
plica~óes imperdíveis sobre os Tapuya, em geral. - Amaral, Accioli, 167, n. 
4, afirmou terem sido os Tapuya "Os primeiros povoadores das terras da 
Bahía até onde chegavam as tradi.;óes dos aborígines'', e que a palavra "quer 
dizer, inimigos, contrarios, dada como synonimo do odio e despreso a elles 
notado pelos que os havian1 vencido e expulso da vizinhan~a do mar, vence
dores que foram os Tupis". - Edelweiss anotou: "Tupuia vem de tapuyia, que 
quer dizer escravo em tupi , segundo o Vocabulário da Língua Brasílica". -
Anchieta, - Cartas ... , nas 48 e 302 afirmara este significado. "Assim eram 
chamados os indígenas de todas as famílias linguisticas que nao faziam par
te d a tupi-guaraní". Na 145, ratificara: tapuyia, em tupi; tapyyí, em guaraní; 
escravo, em portugues. 

293. Cartas Avulsas, 171. Entre um mal, um dos dois menores, utilitár ios, sendo que 
padres e freís houve que tive ram índios escravos, servi~ais e fornecedores de 
generos alimentícios. Esse "Espinhoso" bem que merecía ser biografado. "Espi
nhoso" é nome aportuguesado do sobrenome Espiñosa, ou Spinoza, Francisco 
Bruza, ou Bruzo, a que se referiu Anchieta e Blasquez. "Maravilhoso língua ", 
como o Correa, "senhor da fala", converso e morto a flechadas. - Entre as fa~a
nhas do "Espinhoso" está a de ter sido chefe, em 1553, da "entrada" ordenada 
por Tomé de Souza, que "partiujustamente das terras do Sul da Bahia no rumo 
dos sertóes de Minas", a busca de ouro e pedras preciosas (Fernando Sales, 
Memória de Ilhéus, 1981, XIII). 

294. 263. 
295. 278/9. 

296. L. 22 , 66/ 7. 
297. 78. 

298. 99. - Nesta e nas seguintes, registro das informa~óes que lhe deu um de seus 
escravos a que repreendera a pregui<;:a, e de observa<;:óes eruditas sobre as ceri
mónias próprias do cativeiro do prisioneiro, "nos livros sagrados e na historia 
dos Romanos". 

299. 102 a 109. - Trata-se de importante subsídio ao direito dos índios, inclusive sobre 
adultério e sua penaliza~ao. Conta o caso entre "um escravo, bonito rapaz", e "a 
mulher do principal Uyrafrxran, Tabajara", com desfecho surpreendente. 
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300. 105. 
301. 107. - Nesta e seguintes, confissoes pungentes e significativas de u1n escravo do 

autor. 
302. 329 e seguintes. 
303. Rev. cit., 211a214. -Nas 218 e 219, Knivet narra co1no viu "um dos escravos de 

meu amo, o qual havia 1norto a um dos companheiros, pelo que nao ousava 
tornar á casa ... Este selvagen1 era em sua terra um personagern. Chamava-se 
Quarasipsiuca (Coaracyjuba), o que quer dizer sol amarello. Nunca hornero 
algum votou-me a1nizade 111ais sincera do que elle". 

304. 221. 
305. 232. 
306. A seguir, Vespucius confessou-se maravilhado por nao ter podido saber por que 

fazem "guerras, e crueldades", pois "nao tem bens próprios, nem Senhorio de Im
périos, ou Reinos, e nao sabem que coisa seja cobi{:a, isto é propriedades, ou avidez 
de reinar ... " Tendo perguntado qual a causa das guerras, "nao sabem dar outra 
razao, exceto que dizem que antes come{:OU entre eles esta n1aldi{:ao e querem 
vingar a morte dos seus Pais antepassados". Na 82: " ... compramos escravos deles ... " 

307. Sobre o conceito de escravidao, Fernandes, obr. cit., 249 a 252, e 264 e seguin
tes; resumo, 272 a 273. - O renomado sociólogo afirmou que "Os Tupinambá 
conheceram e praticaram urna das modalidades culturais da escravidao". Faz 
um elenco dos "caracteres básicos da mesma, dentre eles: " ... b) a apropriat;ao 
se processava por meio da guerra; ... d) os escravos eram adotados socialmente 
e incorporados as parentelas dos senhores; e) eram senhores tanto os captores 
reais como os vicários e ambos retinham direitos sóbre as pessoas dos escravos: 
mas estes viviam sob controle grupal e representavam urna posse virtual da co
letividade; ... h) a escravidao (e aconseqüente utiliza{:áo da pessoa dos escravos 
nos rituais de sacrificio e da antropofagia) nao acarretava nenhuma degrada
<=ªº própriamente dita, embora ela redundasse em perda de prestígio por causa 
do significado mágico-religioso da derrota ... " 

308. O Descobrimento ... , 353/4. A finalidade de "roubar mulheres u1nas vezes" é 
pouco mencioanda, mas viável. Faz lembrar o rapto das sabinas ... 

309. A integra{:ao nao era absoluta, pois os escravos que compunham a expedi{:ao 
bélic~ nao haviam sido da tribo a ser atacada. - Afirmou Varnhagen, História ... , 
36: "A guerra levavam os escravos, que nunca podiam pertencer a na{:ao que 
ia111 guerrear; pois em tal caso por eles houvera come{:ado a vingan{:a". 

31 O. No direito romano, o abandono noxal servia para evitar vingan{:a sangren ta. O 
filho do criminoso era entregue ao ofendido, como intuito de nao haver repara{:ao 
do dano. Também no direito romano, o instituto, com a mesma finalidade de nao 
indenizar, compreendia entregar o semovente causador do dano ao lesado. - Ver 
De Page, L'obligation abstraite en droit interne et en droit comparé, Bruxelas, 
1957, especialmente, 15 a 19, 21a23, e 63. -A ocorrencia noxal substitutiva teve 
mais extensao e intensidade em se tratando de mulheres escravizadas. A respeito, 
algu1nas considera{:oes de Varnhagen, História ... , 41 e 48: as "aprisionadas ficavam 
escravas, e se houve algun1a excep{:ao seria quando se provasse que elas tinham 
combatido", caso em que, pela regra geral, deviam morrer ... as escravas que os 
Tupis tomavam por mulheres nao eram somenos das demais, e aos delas só passava 
a condic;:ao do pai. - Filho de escravo ficaria escravo: e se o pai havia sido inimigo, 
ainda que a mae fosse filha de um principal, havia de ser sacrificado ... " 

311. Em flagrante contraste co1n as fugas freqüentes de escravos negros. Tantas que 
fizeram surgir a figura do "capitao de mato'', sem falar nas rígidas e violentas 
1nedidas punitivas. - Um dos personagens dejules Verne, da sua obra Lajanga
da, huit cents lieus sur l'Amazone, é "capitao de mato" - "capit.aine des bois", 
denon1inado Torres. Para Verne, o "capitao de mato" data de 1722. 
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312. 278. 
313. 99/ 100. 
314. A propósito, de nossa autoría: At;<io e Reac;:ao na Constituinte, conf. comemora

tiva dos 40 anos do PSB. 
315. Fernandes, obr. cit., 252, entre os "caracteres básicos" da "instituic;:ao social" da 

escravidao entre os Tupinambá, enumerou esta: " ... ; g) nao havia nenhuma 
transac;:ao, expressa ou simbólica, entre os captores e os calivos, que envolvesse 
a 'vida' dos segundos, como por exemplo a perda da liberdade em troca da 
servidao: as expectativas ligadas ao sacrificio penetravam da mesma maneira 
tanto o código de honra dos senhores quanto o dos escravos (pelo menos no 
que concerne as tribos do grupo tupi) ". 





As mulheres caúia 
a ornamenta{:iio do 
prisioneiro antes do 

sacrificio 

CENERALIDADE 

"Esta Segunda parte é denominada "ÍNDIO-TRABALHO" porque, 
como já di to ( 1.1. l e 1.1.2), o primeiro gera o segundo, pessoalmen
te, do que resulta a inseparabilidade entre ambos e o autor do traba
lho, ou autores·, imprimir-se no seu resultado. Segundo determina
do contexto, que procuramos sintetizar no item 1.2. 

Agora procuraremos transmitir algo de comum acerca do trabalho de 
índio típico, trabalhador como tal, antes da descaracteriza(:ao 
concomitante. 

Também acerca dessa matéria tivemos de enfrentar a questao da 
homogeneidade e da heterogeneidade, que é fundamental e se apresenta 
em tudo que se refere a índios. 

Pode-se falar em trabalho de índio, ou trabalhos de índios? 

Medindo e pesando os prós e contras, consideramos possível, quan
to ao trabalho, concluir pela predominancia do homogéneo sobre o hetero
géneo, afirmando urna homogeneidade substancial, embora diver
sificada. 316 Descabida seria a mesma conclusao quanto as línguas e 
dialetos, e as numerosíssimas tribos, ou grupos, espalhadas nestas 
vastíssimas terras, salvo em pequenas partes litoraneas, como, p. ex., 
da Bahía. Tanta e talé a diversidade lingüística e tribal que bom seria 
processar a quantidade de dados disponíveis, para alimentar compu
tador, até indigestao ... 

Se nao tivéssemos chegado a conclusao de ter sido predominante a 
homogeneidade do trabalho de índio, este trecho do estudo seria 
despropositado. 

Sem falar na homogeneidade e na diversidade da humanidade - ora 
se diz genero humano, ora espécie humana, certo é que a primeira 
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3. 1 

cresce na razao direta da menor quantidade de tempo e espa~o, e, 
por conseqüencia, a segunda, na da ~aior quantidade e,spacial e tei:i
poral. Assim, sendo este estudo, restr1to no tei:npo - ate qu~n?o nao 
iniciada a élescaracteriza<;ao de índios, e, por isso mesmo, hm1tado a 
determinado espa<;o brasileiro, consideramos a homogeneidade bá
sica, incrementada pela limita<;ao do seu objeto. 

Sem falar no problema relacionado com_ a origem do.s amerí~?ios, 
se urna ou várias, lembramos as observa<;oes de Melatt1, sobre areas 

319 • culturais" 317
, a agricultura3 18

, o processo de fazer canoa e o me10 
geográfico320, preponderanteme~te ,h~mo~en~.~s .. Mas, também, 
heterogeneidade: "diversi?ade b!~lo~1ca, hngu1st1c.:1, e. d~ ~?stu
mes"321, e quanto a ca<;a e a pesca· -. A1nda, de referenc.1a as rela-
<;oes que urna pessoa mantém c_om cada u,~_dos_ dema1s morado
res de sua casa'', com a conclusao de que nao sao as mesmas em 
todas as tribos indígenas" 323

• 

Afinal, muitas vezes, nao é fácil precisar o ponto em que urna unida
de diversificada e rica decompoe-se formando outra(s). Quando o 
uno, duplo ou múltiplo, transforma-se em dois ou mais. 

OuALIDADES E DEFEITOS. 

LIBERDADE DE TRABALHO. 

Impressionante o contraste entre os depoimentos e juízos sobre es
tas terras, águas e ares, e os acerca de índios e seu trabalho. 

Para o meio natural e seus componentes somente elogios, desde Cami
nha, culminando com _sua visao paradisíaca.324 Quanto a índios e seu 
trabalho, os depoimentos ejuízos sao notavelmente distintos, salvo qua~
to ao seu físico. Geralmente extremados, da nega<;ao absoluta de quah
dade a exalta<;ao desmedida,325 do abaixo de zero a alta idealiza<;ao ro
mantica, bíblica e retroativa. Para o que muito concorreram o desco
nhecimento, a mera repeti<;ao, os preconceitos europeus, inclusive o de 
superioridade, de natureza vária, a imagina<;ao nostálgica etc. 

Aos exemplos, com prioridade para os depoimentos testemunhais, 
de acordo com o critério adotado. 

O de Caminha, considerados os contatos superficiais, efemeros - os 
primeiros, segundo o texto de Castro. 

Obedientes, o que lhes viria a ser nefasto: "Nicolau Coelho lhes fez 
sinal que pousassem os arcos. E eles assim fizeram".:~2(j Pacíficos, man
sos, confiados:" .. . e na praia andavam muitos com seus arcos e flechas, 
porém deles nao fizeram uso em nenhum momento". - Estando na 
nau do Capitao, "deitaram-se na alcatifa ... Cobriram-nos com um man
to e eles a isso consentiram. Quedaram-se e adormeceram ... E estavam 
já mais mansos e seguros entre nós do que nós estávamos entre eles". 
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Prestativos: "Nisto saiu o degredado com um homem que logo a des
cida da barca o agasalhou, levando-o até o grupo". 

Alegres: "E depois de acabada a missa, . .. , muitos deles se levantaram 
e come<;aram a tocar corno ou buzina, saltando e dan<;ando por um 
bom tempo ... E do outro lado dorio andavam muitos deles dan<;an
do e folgando, uns <liante dos outros, sem se tomarem pelas maos. E 
faziam-no bem ... Diogo Días, ... , o qual é homem gracioso e de pra
zer, tendo levado "consigo um gaiteiro nosso com sua gaita ... meteu
se com eles a dan<;ar, tomando-os pelas maos; e eles folgavam e riam, 
e o acompanhavam muito bem ao som da gaita". 

Das observa<;oes de Caminha, urna há de grande importancia ao tema: 
"Ninguém nao lhe deve falar de rijo, porque en tao logo se esquivam; 
para bem os amansar é preciso que tudo se passe como eles que
rem ". - Portanto, elogio ao senso de liberdade, inclusive a de trabalho. 

A observa<;ao acrescentamos urna nosssa: quem der ordem gritando 
a baiano, este pode nao se opor, mas pode esperar sentado, até que 
venha a ser cumprida, se o for ... 

A Carta do pernóstico ':Johannes artium et medicine bachalarius" 
nada contém sobre o que ora nos interessa, embora tenha a primeira 
referencia a peleja entre índios. Contém, sim, a Carta, de 29.7.1501, 
atribuída a D. Manuel, em trecho com erro, embora, tudo indica, 
baseada na de Caminha: " ... llego á una tierra que nuevamente 
descobrió, a la qual puso nombre de Santa Cruz, en la qual halló las 
gentes desnudas como en la primera inocencia, mansas e pacíficas ... " 

De Vespucius (ass.), na Carta de 1502 (2ª viagem; capitao Alonso de 
Hojeda), tendo comido e dormido 27 días "entre eles", após osco
muns elogios a terra e seus produtos, e ao corpo dos índios, "de cor 
branca" 327, fez afirma<;oes que contribuem para entender-se os índi
os como trabalhadores. P. ex.: " ... nao obedecem a ninguém, cada 
um é Senhor de si; nem favor, nem gra<;a a qual nao lhes é necessá
ria, porque nao reina entre eles a cobi<;a . .. 328 

De Vespucius, relativo a 4ª viagem (1503-1504): "Naqueles países tal 
multidao de gente encontramos que ninguém enumerar poderia, 
como se le no Apocalipse; gente, digo, mansa e pacífica". 329 

Na Lettera (4.9.1504), exemplo de prestatividade: " ... e se algum dos 
nossos se cansava do caminho, nos levavam nas suas redes muito des
cansadamente". 330 

O autorizado Staden narrou vários episódios que provam a creduli
dade dos Tuppin Inba, inimigos dos Tuppin Ikins, a qual concorreu 
para sua milagrosa salva<;ao. Pelo que contou, como acreditava. Dele 
é o juízo: "É povo bem parecido, muito ladino no praticar o mal e 
propenso a perseguir e a devorar os seus inimigos".331 

•"7• --
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Thevet teceu elogios a hospitalidade e a generosidade, mas admitiu 
que "As mo~as adulam o visitante ainda mais que os homens, e sem
pre como objetivo de ganharem algum presente". 332 

(' 

D 'Abbeville considerou-os trabalhadores prestativos°'33
• J apia~u declaro u-se 

obediente aos franceses.334 Muito elogiou sua hospitalidade.335 Os meni
nos suportaram dor fisica. 336 D'Evreux nao poupou elogios a "hospitali
dade ou compadresco", pois '\Tao ca~ar e pescar para elles (seos hospe
des) e conforme seo costume entregam-lhes as filhas ... "337 Elogiou-lhes, 
também, a curiosidade, inteligencia e boa memória.338 -Em contraparti
da, quanto ao trabalho, com incompreensao européia, afirmou serem 
"extre·mamente preguirosos a ponto de nao quererem trahalhar, embora vivam 
na miséria, antes do que na opuléncia por meio do trabalho". 339 

Porém, logo a seguir, reconheceu que "Apesar de suas perversas in
clina~óes, elles tem outras muita boas, louváveis e virtuosas". 340 

Cabeza de Vaca (fim de 1540, ou come~o de 41) , a respeito de gua
ranís, entre os quais esteve durante cerca de seis meses, disse serem 
"gente muito amiga, mas também muito guerreira e muito vingati
va".341 Aliás, características comuns a todos os ameríndios, que podem 
ser resumidas em urna frase: para os amigos, tudo; para os inimigos, tudo que 
lhes for contrário. - Narrou ele dois episódios significativos. Como tinham 
muito medo dos cavalos, procuravam entregar aos crista.os produtos de 
seu trabalho, satisfazer sua curiosidade. Doutra feita, um senhor princi
pal, chamado Pupebaje, foi receber os espanhóis, "muito alegre e tra
zendo mel, patos, galinhas, milho, farinha e outras coisas".342 

Anchieta, na Informarao . .. , ao falar "Dos Costumes dos Brasis", nada 
informou que nos pudesse interessar especialmente. 

Léry, que avistou o Brasil em 26.2.1557, deixou relato de um aconte
cimento invulgar, quando viu selvagens pela primeira vez. 

Apesar dos Maracajá serem amigos dos peros, e, por conseqüencia, 
inimigos dos mairs 343

, mantiveram contato com estes. O mestre, autor 
da fa~.anha, com a devida cautela, nao apenas conseguiu trocar "buziarias" 
por víveres - farinha, "carne de javardo, fructas e mais coisas", como 
obteve a confian~ de "seis índios e urna mulher". Estes embarcaram 
"no escaler para virem ver o navío e dar-nos as boas-vinda~". Os víveres 
foram pagos "coro camisas, facas, anzoes, espelhos e outras veniagas .. . " 

Mais ainda, os Maracajá afirmaram, "sobretudo dois velhos que pare
ciam notaveis de freguezia (como dizemos cá), que em suas terras 
havia o melhor pau-brasil da América, e prometeram ajudar-nos a 
cortá-lo e carregá-lo".344 

Falando outra vez do pau-brasil, que os selvagens chamavam de 
arabutan, Léry destacou: " ... se os extrangeiros náo fossem ajudados 
pelos índios nao poderiam em um anno carregar um navío medio".345 
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lnteressante sobremodo é o diálogo que um velho tupinambá man
teve com Léry (<leve ter sido gra<=as a trujimao normando): 

" Que significa isto de virdes vós outros, peros e mairs, buscar tao longe 
lenha para vos aquecer? Nao a tendes por lá em vossa terra? 

Respondí que tínhamos lenha e muita, mas nao daquelle pau, e 
que nao o queimávamos, como elle suppunha, mas delle 
extrahiamos tinta para tingir. 

Retrucou o velho: 

E por ventura precisaes de tanto pau-brasiP. 

Sim - respondí - pois em nosso paiz existem comerciantes que 
teem mais pannos, facas, tesouras, espelhos e mais coisas do que 
vós aquí podeis suppor, e um só delles compra todo o pau-brasil 
com que muitos navíos voltam carregados. 

- Ah! tu me cantas maravilhas! - disse o velho; e acrescentou, 
depois de bem alcan~ar o que eu dissera: - Mas esse homem tao 
rico nao morre? 

- Sim, morre como os outros. 

E quando marre para quem fica o que é delle? 

Para seus filhos, se os tem, e na falta, para os irmaos ou parentes 
próximos. 

- Na verdade, - continuou o velho, que era nada tolo, - agara vejo 
que vós, mairs, sois uns grandes loucos, pois que atravessa,es o mar com 
grandes incommodos, como dizeis, e trabalhaes tanto afim de amontoardes 
riquezas para os filhos ou parentes! A terra que vos alimentou nao é sufficient,e 
para alimenta-ws a eUes? Nós aqui tambem temos filhos, a quem amamos, 
mas como estamos certos de que após nossa mort,e a terra que nos nutriu os 
nutrirá também, cá descansamos sem o mínimo cuidado." 346 

Nao ternos dúvida alguma de que este invulgar depoimento de índio 
vale mais do que o conteúdo de muitas páginas. 

Sao de Léry também estas palavras axiomáticas: "A seguran~a dos 
hóspedes é entre elles absoluta, pois tanto odeiam aos inimigos 
quanto querem aos amigos e confederados, em defesa dos quaes 
morreriam mil mortes". 347 

Exageros como esse levaram Carneiro, autor de tese contrária a exis
tencia de antropofagia, a negar valor as afirma~óes de Léry. Vale a 
pena transcrever como o fez . 

"Essejean de Léry, nosso amigo, da nossa gente e da nossa terra, tao 
amigo que contribuiu como ninguém para a impudente apología do 
'bom selvagem', da qual Rousseau veio a tirar partido que se sabe -
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como ficou tao admiravelmente demonstrado no excelente ensaio 
de Affonso Arinos de Mello Franco "O Índio Brasileiro e a Revolu
vªº Francesa" - acreditava também em coisas do arco-da-velha." 348 

"' 
Outros houve que, comparando índios e portugueses, chegaram a 
conclusoes semelhantes as de Léry. 

Capistrano de Abreu, falando de Joao Ant. Andreoni L. (luquense) -
André Joao Antonil, anagrama, afirmou ter sua excepcional obra -
Cultura e opulencia do Brasil por suas drogas e minas ( 1711) - in
fluenciado a aparivao de obras nobiliárquicas. 

Como, para nós, sempre é prazer ter livao do misantropo mestre, 
repetimo-la. 

Referindo-se ao notável jesuíta Andreoni, Capistrano escreveu com 
seu estilo inconfundível: 

"Sob a architectonia severa dos algarismos colhidos pew benemérito jesuita conser
vou-se inviolado o segredo do Brasil aos brasilei,ros; transpirou, porém, sob outras 
formas, em adumbrafOes significativas. 

Surdiu em dythirambos exaltando a riqueza sem par do paiz. Appareceu em 
vastas compilafoes á nobiliarchia . .. " e citou como exemplos as "de Borges da 
Fonseca para Pernambuco, a de Jaboatao para a Bahía, e sobretudo a de 
Pedro Taques para Sao Paulo ... " 3'N 

Em seguida, mencionou Loreto Couto, que "apanhou centenas de 
nomes para mostrar Pernambuco illustrado com virtudes, com as 
letras, pelas armas, pelo sexo fe1ninirio". 

Logo depois, o que ora pertine: "No mesmo Loreto Couto, bene
dictino pernambucano que escrevia por 1757, encontramos mani
festavao ainda mais característica: o exalvamento, a glorificavao do 
indígena, em confronto coma antiga gente de Portugal e até com 
povos mais adiantados do velho mundo". 

Marval trata dessa comparavao, citando Almeida Prado, quem teria 
ayentado a idéia do "índio corrompido pelo colono", pois. "Lembrou 
que o silvícola de Gabriel Soares de Sousa era pervertido por cin
qüenta anos de vizinhanva com os europeus. Estes seriam, vía de re
gra, do estofo dos que Melo da Camara retrataria incisivo: comiam 
frutos da terra e se 'contentavam em ter quatro índias como 
mancebas"'. 350 

Mar~al fez observac;oes que de perto interessam, porque ligadas ao 
trabalho. 

"O costume de poder possuir um hornero várias servivais, mulheres para 
busca de subsistencia do hornero foi utilizado para a prática da poliga
mia." A conclusao: ''Releva consignar neste termo que o procedimento 
do aborígine em relac;ao a mulher, pode-se ver isso cotejando autores de 
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várias épocas, vai se tornando menos respeitoso, mais relaxado, tanto 
maior o tempo de convivencia dos povoadores brancos". 351 

A repercussao do conhecimento de índios, onde e como viviam, atingiu 
a literatura francesa. Montaigne, no Cap. XXX do vol. I dos Ensaios, 
teceu comentários comparativos sobre índios e europeus, chegando a 
conclusoes favoráveis aos primeiros, e a sua maneira de viver. 

Comevou dizendo nao ser bom abravar opinioes comuns, mas 'jul
gar pelo caminho da razao e nao pela voz geral''. 

Montaigne deu a entender terem seus comentários origem nas ob
serva~oes de um homem com quem conversara, o qual "havia vivido 
dez ou doze anos nesse mundo descoberto no nosso século, no lugar 
que Villegaignon aportou, a que denominou Franfa Antártica". 

Aquele homem - possivelmente um tupinambá, "simples e rude", 
Montaigne considerou ter "condi~ao muito adequada para dar verí
dico testemunho".352 

Antecipadamente, Montaigne concluiu: "Creio nada haver de bárba
ro nem de selvagem nessas navoes segundo o que me foi referido; o 
que ocorre é que cada qual chama barbárie o que é alheio a seus 
costumes".353 Mas, ressalvou, na página seguinte: "Essas na~óes me 
parecem, pois so'mente bárbaras, no sentido de que nelas há domi
nado escassamente o resto do espírito humano". 

Depois de dizer que as guerras entre índios "sao completamente 
nobres e generosas", acrescentou serem "tao excusáveis e abun
dantes em a~oes tao belas como esta enfermid(;lde humana pode 
comportar". 

A seguir, o que relativamente interessa: "Nao lutam pela conquista de 
no vos territórios, pois gozam da f ertilidade natural que lhes propicia 
sem trabalho nem fadigas quanto lhes é preciso, e tao abundantemente 
que lhes seria inútil alargar seus limites. Encontram-se na situa~ao dito
sa de nao cobivar senao aquilo que suas naturais necessidades lhes orde
nam; tudo que a estas ultrapassa é supérfluo para eles". 354 

Dénis, na Introdu~ao a ·conhecida obra de d'Evreux, anotou nao se 
dever "esquecer de todo a excita~ao puramente literária que se ex
perimen tou em Franva logo depois da chegada dos selvagens brasi
l e iros, que desembarcaram sessenta anos antes em Ruao ou em Pariz. 
Estes aparecimentos successivos d'indios, seguidos sempre de narra
~oes mais ou menos notáveis, levao evidentemente o espírito a pen
sar nas bellezas primitivas da natureza, o que produz encantos e 
amplidao de ideias".355 

Dénis, no mesmo local, afirmou que "Os dois maiores poetas 
d'aqueles tempos, ... ,se abalaram a ponto de dedicarem particular 
attenc;ao a esses habitantes das grandes florestas, por acaso mistura-
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dos com os cortezoes de Fran~a. que invejavam seos gosos pacíficos, 
e a tranquillidade de suas existencias". 356 

O nosso Pinto, que dedicou várias páginas a "conduta do colono 
em face do índio" 357

, considerou que "Um dos fundamentos do mer
cado escravista apoiava-se, de certo modo, do conceito em que, nos 
come<=os do século XVI, era tido o indígena. Estávamos ainda longe 
do bon sauvage de Marmontel. O silvícola afigurava-se, muitas vezes, 
ao homem quinhentista urna espécie de "aberra~ao da natureza".358 

Gandavo, que dedicou longos trechos aos "índios da terra" e ao "gen
tío que ha nesta Provincia", "sua condi~ao e costumes ", nao mostrou 
simpatía, nem correta compreensao.359 Eis um ex.: "Estes índios vivem 
mui descan<;ados, nao tém cuidado de cousa alguma se nao de comer e 
beber e rnatar gente; e por isso sao mui gordos em estremo ( l): e assi 
tambem com qualquer desgosto emagrecem muito, e como se agastao 
de qualquer cousa comem terra e desta maneira morrem muitos 
delles bestialmente". i\60 

Na História ... , critica encerrando elogio, como a de vários outros: 
"Mas a vida que buscam e grangearia de que todos vivem, he á custa 
de pouco trabalho, e muito mais descan{::ada que a nossa: porque 
nam possuem nenhuma fazenda, nem procuram adquiri-la como os 
outros homens, e assi vivem livres de toda a cobi<=a e desejo 
desordenado de riquezas, de que as outras na<=Ües nam carecem; e 
tanto que ouro nem prata nem pedras preciosas tém entre elles ne
nhuma valia, nem para seu uso tem necessidade de nenhuma cousa 
destas, nem doutras semeihantes". 361 

Salvador deixou esta informa~ao: os aimorés vao as suas ro{::aS "todos 
os dias depois de almo<;arem, e nao cornero enquanto andam no tra
balho, senao é vespora, depois que voltam para casa".362 

Vasconcelos é dos que mais elogiaram a terra e mais detrataram os 
índios. Quem duvidar leía o que se segue. 

"Todos estas na<=Ües de gentes, ... , sao feras, selvagens, montanhe
sas (?), e desumanas: vivem ao som da natureza, nem seguem fé, 
nem lei, nem Rei (freio comum de todo homem racional) .363 

"Nos mais costumes sao como feras, sem política, sem prudéncia, 
sem quase rastro de humanidade, pregui<=osos, mentirosos, comiloes, 
dados a vinho; e só nesta parte esmerados, porque os fazem de castas 
inumeráveis ... " 364 

"Sao por extremo vingativos com crueldade desumana, nao se es
quecem jamais dos agravos, até tomar vingan<=a deles, ainda que se 
seja estando espirando." 365 

" ... e seguem sua gentilidade. E é bem que conhe<;am eles, e o mun
do as monstruosidades de sua natureza ... nao nascem os costumes 
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avessos desta gente do clima da terra, mas somente da corrup~ao da 
natureza ... " 366 

Dúvida desfeita ... 

Cazal tratou dos índios em trecho dedicado a Zoología, sem malícia, 
e geralmen te por ouvir dizer. 367 

Garcia elogiou os índios encontrados perto dorio dos Patos ... "una 
buena generacion que hacen mui buena obra á los cristianos, e 
llamanse los carrious que alli nos dieron muchas vituallas que se llama 
millo é harina de mandioca, e muchas calavazas, e muchos patos e 
otros muchos bastimentos porque eram buenos Yndios ... " 368 

Ramirez, referindo-se a Paranabuco, terra onde o "Rey de Portugal 
teria allí urna fatoria para el trato del Brazil. .. ", comungou com Diego 
García: "La gente de esta tierra es muy buena é de mui buenos gestos 
ansi los hombres como las mugeres son todos de mediana estatura, 
mui bien proporcionalos ... '' 369 

Prova de que índio, quando amigo, era amigo de verdade deu-nos 
Knivet, ao dizer que o selvagem Quarasipsiuca (Coaracr.juba?), que 
"era em sua terra um personagem ", foi o homem que lhe votou a 
"amizade mais sincera".370 

No "Sumário das Armadas que se fizeram e guerras" ... encontramos 
muitas informa<=Ües sobre os Pitiguares, dentre elas esta: "É gente 
que, sempre que tem vagar, come, como brutos, e n'isso e em suas 
sujidades ou deshonestidades entendem sómente, como nao andam 
em guerras, se dao pouco ao trabalho e naturalmente sao folgazoes, 
como o sao todas as na<=Ües fóra da Europa. Ajuda muito a isso a 
fertilidade da terra em produzir este mantimento que chamam man
dioca, que é o pao, de todo o Brasil e Perú (?) ... " 371 

Em seguida, mais urna confirma<;ao quanto a amizade: "Sao mui 
affei~oados e naturalmente amigos de quemo é seu ... " 372 

Spix e Martius deixaram um retrato de "um bando de Purís", que 
apareceu em Guidoval, onde estavam "os Coroados, já desde muito 
sujeitos aos portugueses". 

Ei-lo: ']á antes haviam despertado em nós a mais indizível compai
xao o enfezamento físico desta por~ao de humanidade, o porte 
aca~apado, o pardo-avermelhado da cor, o negro de carvao do cabe
lo solto desgrenhado, o feio formato da cara larga, angulosa, e os 
olhos pequenos, oblíquos, inquietos, finalmente o andar de passos 
curtos, esquivos, désses homens da selva". 373 

Foi a única descri~ao que encontramos sobre o "enfezamento" ou 
feitura de índio. Mas, como a beleza está em todo lugar, e entre tudo 
e todos, eis palavras cantadas pelos horrendos Puris enquanto dan-
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~avam: "É a queixa de uma flor, que se queria colher da árvore, mas que 
havia caído em terra ". Lembra a camélia, da ]ardineira ... 

Spix e Martius, quanto aos caracteres psíquicos, nao tra~aram retra
to mais favorável. Dentre as pinceladas, estas: "Frio e indolente, mes
mo nas rela~óes familiares, ele mais se deixa levar pelos instintos 
animais do que pela ternura de inclina~óes ... " 374 

Na mesma página, afirma~óes duvidosas: "Sossegado, dócil no servi
~o dos brancos, tenazmente perseverante no trabalho obrigatório, 
nao se encolarizando com o medo por que o tratam, porém suscetí
vel de rancor concentrado, o índio como costumam dizer os colo
nos, parece ter nascido para ser mandado". 

Pelo di to, um dócil animal doméstico ... 

Apesar do tempo transcorrido e das diferenc;as entre as tribos exter
minadas, ou reduzidas, e entre as que ainda subsistem, mais ou me
nos íntegras; das qualidades e defeitos de índios que sofreram os 
primeiros impactos descaracterizantes, apesar de tudo isso, o Dr. 
Richard Evans Schultes, botanico da Universidade de Harvard, ex
pressou esta verdade: O "homem civilizado, em alguns aspectos, é 
muitíssimo inferior ao Índio em seu meio nativo". 375 

Nunes Pereira, na mesma pág. cit., na última nota, resumiu muito 
bem o fruto de sua experiencia pessoal "nas brenhas amazónicas". 

O Índio é "um colaboracionista, acima e abaixo dos conceitos líricos 
de Ronsard, das exalta~óes filosóficas de Montaigne, das conclusóes 
sociológicas de Rousseau". 

Constituindo genero, com várias espécies, os índios que os primeiros 
europeus encontraram nestas terras somente podem ser compreendi
dos - completamente impossível - se considerados em si mesmos, como 
realmente foram, com suas qualidades e defeitos peculiares. Bem com
preendidos por inteiro, impossível, porque também o é recriar sua iden
tidade psicofisica, e o meio a que estiveram visceralmente vinculados. 
Mais do que dificil refazer existencia é recompor seres, individual e co
letivamen te considerados. Nao há biografias nem autobiografias com
pletas. E de índios nao ternos confissóes, nem notícias de primeira mao, 
transmitidas pelos degredados aquí deixados por Cabral. 

Apesar de tamanha carencia - o que conseguimos pin~ar, ali e acolá, é 
fragmentário e contraditório -, algo pode ser dito, embora com mar
gem de erro. Do caráter do índio-pessoa - muito mais ser tribal do 
que individual - podem ser deduzidas características principais do 
índio-trabalhador. 

Em primeiro lugar, alguns dos vilipendios lanc;ados contra eles, basea
dos em preconceitos europeus, religiosos ou nao, sao apenas apa
rentes. Mais que isso, verdadeiros elogios. 

3. GENERALIDADE 

Teriam sido preguif,Osos, sem arnhi,(:do, nem mbi(,a. Os exemplos disso poderiam 
ser dados a mancheias. Marcgrav foi um dos que expressou tal opiniao, 269: 
'Também sao muito sujeitos a pregui~a e fugitivos dos trabalhos: principal
mente os de Tapuja que muito certamente nao toleramos trabalhos; .. .. " 

Pregui~osos, porque somente trabalhavam para viver e sobreviver. 

Por necessidade, para satisfaze-la, dia-a-dia. Obtido o necessário, e 
até mais, repousavam, e descansavam, divertindo-se, fazendo festas 
regadas a cauim. Dosada e suficientemente. Tanto que de epidemia 
de fome pouca noticia há. Nem de alcoolismo. 

Sem falar no que faziam, depois de alimentarem-se; armas, instru
mentos de trabalho em geral, inclusive utensílios domésticos. 

Por que e para que mais trabalharem, se a natureza nao lhes era ma
drasta, nem esgotável? Se a posse, ou propriedade, como já visto, era 
essencialmente coletiva; se nao conheciam o dinheiro; nao comer
ciavam; se os menos distantes eram inimigos atávicos; no regime em 
que viveram, ambi~ao e cobic;a, para acumular produto do trabalho, 
sequer teriam sentido. 

Somente europeus, segundo sua ótica, poderiam falar em preguic;a, 
apesar de terem reconhecido, a unanimidade - salvo aos Puris, se
gundo Spix e von Martius, gozarem de robustez e saúde invejáveis, 
inclusive por seus hábitos higienicos e atléticos, estes, no trabalho e 
no divertimento. Menos incorretos teriam sido se houvessem conce
dido presunc;ao con trária, ou o "beneficio da dúvida ... " 

Enfim, índio nao poderia ser tido como paradigma de trabalha
dor, na sociedade européia de en tao, o que, em derradeira análi
se, foi-lhe elogioso. 

No meio de tantas opinióes e juízos divaricados, há urna questao 
controvertida: a da obediencia, ou desobediencia, relacionada coma 
da prestatividade, ou nao. 

A carreta colocac;ao desse problema pressupóe um outro, fundamental: 
o da liberdade de trabalho. 

Como acima dito, a liberdade de trabalho de índio somente so
fria um condicionamento imperativo: o da necessidade de viver e 
sobreviver. De cada um, da família, "elementar" e "extensa" 3

;
6

, e de 
todos da tribo. 

O apontado defeito da desobediencia entranha o de cerceamento 
da liberdade de trabalho, onde, quando e para quem trabalhar. Quan
do alguns afirmaram haver índios "obedientes, mansos e pacíficos", 
estavam se referindo aqueles já descaracterizados, destribalizados, 
"desabitatizados", dóceis as ordens de colonizador. Com certo exa· 
gero, a ex-índios, aos que haviam sido índios. 
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Aos "prestativos", isto é, aos prontos a prestar servit;os determinados 
pelos colonizadores, a estes necessários ou úteis. Sim, porque, além 
da prestatividade por obediencia a ordens, houve a espontanea, in
teiramente '\roluntária, por amizade, por admira<:ao e por motivos 
religiosos - a desinteressada, mais ou menos. 

Da segunda, conhecem-se muitos exemplos. Índios ajudaram, com 
disposi<:ao muito elogiada, os franceses a levantarem constru<:oes ci
vis e militares, na Fran{:a Equinocial, do que deixaram testemunho 
d ' Abbeville e d'Evreux. Igualmente, templos e casas para esses 
capuchinhos. Muito mais por receio reverencial do que por fé crista. 

No Brasil d e Portugal também houve numerosos índios "colabo
racionistas". Apenas um exemplo, nas palavras d e Nóbrega e de 
Cardoso. 

Chegando Tomé de Sousa a vila ou antiga povoat;ao "do Pereira", assim 
chamada do donatário Francisco Pereira Coutinho1177

, ordenou urna 
entrada grandiosa e solene. "Os índios que tinham estado em guerra, 
temerosos perante tanta ostentat;ao de fór{:a e ordem, os acolheram 
com sinais de paz: 'esta.o espantados', diz Nóbrega, 'de ver a majestade 
com que entramos e estamos; e temem-nos muito, o que ajuda'." 

Come{:adas as obras da Cidade do Salvador, "A azáfama foi grande: 
próprio governador <lava exemplo ( obs. nossa: a única fon te de legí
tima autoridade) carregando a seus ombros material para constru
{:ao. Os índios contagiados ofereceram-se ao trabalho e ajudaram 
grandemente". 378 

Prestatividade desinteressada nao pode ser considerada a de índio em 
troca de machados e anzóis de ferro, instrumentos que revoluciona
riam sua técnica de trabalho, tornando este menos penoso, mais rápi
do e eficaz, tal como salientado por Cardim. Troca, iniciada desde os 
primórdios, com a derrubada, secionamento, transporte e embarque 
do pau-brasil - a grande porta que se abriu a colonizat;ao, comet;ada 
com as feitorias, significativa designa{:ao, e a incorporat;ao desca
racterizante do amerindio, dos seus costumes, da sua cultura. Do ser 
índio e de sua existencia como tal. 

Essa troca bilateralmente vantajosa de objetos por trabalho faz-nos 
meditar. Sobre como e quanto é difícil, se nao impossível, preservar 
determinado estágio cultural quando elementos em outro nele abrem 
urna brecha, permitida ou nao, por onde penetram mais e mais. As 
vezes como ímpeto e a for<:a das águas que romperam urna barra
gem, esvaziando o reservatório a montante. 

A liberdade de trabalho índia, manifesta{:ao da genérica, nao se con
fundía com licenciosidade anárquica, que determinaria a implosao 
da tribo. Havia urna organiza{:ao consensual de liberdades individuais, 
inclusive a de trabalho. 

3. GENERALIDADE 

Também nao havia, em sentido absoluto, falta de autoridade, neces
sária a coesao da tribo, mas, também ela, consentida na prática. Nao 
havia, sim, em sentido oposto, autoritarismo, outro fator de implosao 
grupal, de sua desorganiza{:ao. Os principais - usando a designat;ao 
tao agosto dosjesuítas- exerciam autoridade que todos os integran
tes da tribo voluntariamente lhes reconheciam. Inclusive a dos pajés. 
Exerciam-na para o bem de todos, grat;as aos poderes que lhe foram 
tacitamente outorgados, os quais muitas vezes, sem exclusao dos pa
jés, foram cassados. Em linguagem jurídica moderna, mediante 
impeachment, mas nunca por golpe revolucionário. 

Que exemplos nos foram legados por índios, e que até hoje nao fo
ram seguidos! 

Nenhum principal, em sendo tal, arrogava-se ter direitos que os de
mais nao tinham, iguais aos seus, todos integrantes da tribo. Que 
diferen{:a do que ocorre na dita sociedade nacional brasileira! Nes
ta, quase todos investidos de autoridade acham ter "direitos autoritá
rios" - e niio apenas poderes, superiores aos dos cidadaos. Como se 
fossem duas pessoas, ou com dupla personalidade, anómala. Que se 
consideram coma faculdade legítima de nao darem exemplo. De 
fazerem diversamente do que pregam, querendo que os demais fa
{:am o que nao fazem . Que fa<:am o que dizem <leva ser feíto, somen
te. A frase interrogativa ''Voce sabe com quem está falando? " é signi
ficativa dessa falta de autoridade legítima. De sua ~ubversao e 
descaracteriza{:ao. 

Em suma, em termos correntes, a liberdade de trabalho índia rejletia-se 
na autonomía do que todos faziam. Por isso, quando o trabalho de índio 
tornou-se dependen te ou subordinado, seu autor foi descaracterizado, 
e as tribos remanescentes também. 

Estas palavras memoráveis d e Orlando Villas-Boas descrevem radical 
contraste: 

"O índio em sua tribo tem um lugar estável e tranqüilo. É totalmente livre, 
sem precisar dar satisfafiio de seus atos a quem querque seja. Toda a estabilida
de tribal, toda a coesiio está assentada num mundo mítiro. Qµe dif erenfa enurme 
entre as duas humanidades: uma, tranqüila, onde o homem é dono de todos os 
seus atos; outra, uma sociedade em expwsiio, onde é preciso um aparato, um 
sistema repressivo para poder manter a ordem e a paz dentro da sociedade." 379 

Atualmente, dessa admirável liberdade de trabalho (ver 3.2, seguinte) 
cada vez menos índios desfrutam. Mesmo os que a tém "protegida". 

Fazemos nossas estas palavras do empático sociólogo Cardoso de 
Olive ira: 

"Mas o que nos leva a perpkxidade é a no~iio de trabalho que os responsáveis pela 
política indigenista possuem. Trabalho para éks - ao que tudo indica - é ativida-
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de regular na produ(:do de bens passíveis de interesse comercial na sociedade bra
sil.ei,ra. Désse modo, as unidades de base do SPI, i. é., os Pos tos Indígenas, passa
riam a se transformar em empresas, voltadas ao lucro financeiro, na cren(:a 
de que com este suas pojmlafoes vi·riam a alcan(:ar o bem-estar social." 380 

ARTESANATO 

Justificamos sumariamente o título e sua colocayao, sempre restritos 
ao tempo e ao espa~o abrangidos pela investiga~ao, embora muito 
do que diremos seja atual. 

Nao pretendemos tratar de beleza, de estética, no que tem de planetá
ria e particular, como a pessoa humana. Interessa-nos, apenas, o trabalho 
artístico de índios, aquí residentes nos primórdios da Redescoberta. 

Ribeiro, B.G., preferiu o termo Arte Indígena, justificando-o assim: 
"Entretanto, como nem todas as manifesta~óes estéticas de grupos 
étnicos - a pintura corporal, por exemplo, no caso do índio brasilei
ro - podem ser englobadas no campo semantico do que se chama 
artesanato ou folclore, o título me parece válido neste contexto".381 

Artesanato é arte, feita por artesao. Se arte "menor" ou "maior", pouco im
porta. Artesanato é artístico. Houve e há artesaos melhores artistas do 
que muitos, sendo exemplo dos mais célebres Celini. Nao há arte maior 
e arte menor. Há melhor ou pior, na medida em que a beleza é transmi
tida, sejam quais forem o material, os meios e a técnica utilizada. Ou a 
forma pela qual se apresen ta: objetiva, abstrata, ou mista. 

Gosto e beleza pressupóem concordancia entre criador e aprecia
dor, e "gosto nao se discute". Envolve, quase sempre, urna sintonía 
intersubjetiva. 

A pintura corporal, aludida por Ribeiro, B.G., é artesanal, sem dei
xar de ser artística. 

Ribeiro, D., denominou um dos seus excelentes trabalhos de Arte índia, 
para designar "certas cria~óes conformadas pelos índios de acordo com 
padróes prescritos, geralmente para servir a usos práticos, mas buscan
do alcan~ar a perfei~ao. Nao todas elas, naturalmente, mas aquelas en
tre todas que alcan~am tao alto grau de rigor formal e de beleza que se 
destacam das demais como objetos de valor estético".382 

, 

Indios artífices ou artesaos houve e ainda há. Criadores de artefatos -
arte Jacta, feito com arte. De produtos manufaturados, feítos por 
manufatores. De manufatora - manu + factum, feito a mao, diretamen
te ou com instrumentos de matéria primeiríssima, natural e verda
deira, sem especifica~ao. 383 

Artífices ou artesaos muito competentes. Desde a escolha e coleta de 
matéria-prima, in natura, até o acabamento embelezador das pe~as. 

3. GENERALIDADE 

Artesanato e manufatura em sentido etimológico, e nao no de "perí
odos históricos de produ~ao económica".38~ 

Apresen tado o significado adotado para artesanato, forma de arte 
índia, resta dizer por que o incluímos nestas Generalidades. Por 
esta razao fundamental: o artesanato dominou soberano nos grupos de 
índios encontrados pelos primeiros europeus. Variável, embora, em quali
dade e quantidade. 

Deles nao se conhece é produ~ao de "arte pela arte". De obras que 
tivessem na própria beleza sua única causa e finalidade. Arte pura, 
encerrada em si mesma, cujo resultado fosse independente de qual
quer outra finalidade. 

Quanto ao artesanato índio, a primeira característica a ser destacada 
é a do estilo tribal, de fundas raízes. A tal ponto que sob esse critério 
pode-se distinguir e classificar numerosas tribos. Pelo artesanato tra
dicional, típico de cada urna. 

Nao se conhece caso de índio famoso por seu trabalho artesanal. Por 
obras suas inconfundíveis com outras de outros, da mesma tribo. 

Essa ausencia de criatividade e fama individuais já é atualmente bas
tante relativa. Como na arte popular - o caso de Vitalino, que fez 
escola, é o mais conhecido e badalado. 

A respeito dos xinguanos, Galvao e Simóes constataram a individua
lizafdo artesanal. Notaram "um enfraquecimento no artesanato indí
gena no que se refere a pe~as de adorno ... , que antes constituíam 
importantes elementos no comércio intertribal, hoje deixaram de 
ser especialidade de alguns grupos tribais, para passar a ser artesana
to individual de determinados representantes dessas tribos".385 

Quanto a variabilidade qualitativa e quantitativa, valemo-nos de feli
zes e acertadas afirma~óes de Melatti, relativas a distin~ao entre as
_pecto técnico e artístico da obra artesanal. Eis o exemplo que deu, 
de grande valor elucidativo e didático. Se urna mulher estiver "con
feccionando um pote para guardar água"; se esta mulher leva em 
conta simplesmente ... estar confeccionando "um recipiente para 
conter água", sua a~ao é somente de caráter técnico. Mas, se além 
deste tratar "de fazer o pote bem redondo, bem polido", e pintá-lo, 
em nada melhora a eficiencia do mesmo, mas, embelezando-o, tor
na-o mais agradável e elogiável. Artístico, bem mais.386 

Continuamos aproveitando o pote do exemplo. 

Essa índia é urna artesa. De sua autoría, provavelmente, todo o pro
cesso de fazer o objeto de uso caseiro ( quase escrevemos oqueiro). 
Coletou o barro escolhido, com sua experiencia. Com as suas maos, 
apenas, ou com instrumentos, também de matéria-prima natural, deu
lhe a forma de pote (poderia ter sido de gamela), objeto útil, até 
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necessário. Até aí artesanato do mais simples, mas já com algo de 
artístico (para usar expressao moderna, segundo design imaginado). 
Ao aperfei(:oar sua redondice, poli-lo e pintá-lo, enfeitando-o, tor
nou-o mais artístico, dando-lhe formato mais perfeito, e colorido. 

O exemplo serve de ilustra(:ao para um tipo muito comum entre 
índios: o de embelezamento de objetos, ne/,es unindo o útil, ou necessá
rio, ao agradável. Assim também, comos de matéria vegetal - como os 
cestos admiravelmente tranc;ados; d e matéria mineral - como os ma
chados, cunhas, líticos etc. Principalmente, o conjunto polivalente 
de arco e flecha, e a rede, também feitos com instrumentos artesanais. 

Até a ca{:a e a pesca eram artesanais, como ainda ocorre em grande 
parte do Brasil. Assirn também, mais as canoas, e ainda, as ocas e cai{:aras. 

O conteúdo artístico do artesanato índio assume elevada significac;ao 
quanto as obras desnecessárias e inúteis, do ponto-de-vista prático ou 
material. As elaboradas, também com instrumentos rudimentares, para 
exclusivo deleite, com ou sem significado ou simbolismo ritual. 

Com apurado senso de beleza, para satisfazer vaidade e orgulho, fe
minino ou masculino, tribal também, e de cunho festivo trad icional. 

Finalidades estas comumente interligadas. 

Dessa categoria, ou "campo de atividade" (Ribeiro, D.), sao as artes 
relacionadas com o corpo, as "artes do corpo"387 Ver 14.1. 

Artes que poderemos chamar adornativas corporais, compreendendo: 
as corporais estrito senso e as corporais lato senso. 

Entre as primeiras, a pintura epidérmica - a mais importante, por 
acréscimo; as por supressao, tais como a depila{:ao, o corte de cabe
lo, a escarificac;ao, e, ainda, a deforma{:ao corporal - a que Ribeiro, 
D., denominou "conforma{:ao". 

Entre as duas espécies, pode-se colocar a arte de introduzir em parte 
do corpo - a este incorporar objetos estranhos, o que poe em cho
que os conceitos europeu e índio de beleza. - O que Gabriel Soares 
chamou de bizarros. 

Corporais lato senso sao os numerosíssimos objetos presos ao corpo, 
notadamente os plumários, de rara beleza, e os "arranjos de decoro".388 

Produzidos artesanalmente também os instrumentos musicais.389 

Todo esse riquíssimo artesanato realizado livremente, onde escolhessem, 
porém amiúde na oca, ou junto dela- trabalho a residencia. Dentro da 
aldeia, ou fora dela, em qualquer lugar. Em muitas ocasioes, prece
dendo festas, como agradável e deleitoso divertimento. 

Essas manifestac;oes artesanais daqueles índios, no segundo tempo 
histórico destas terras, comunais, puras e genuínas - culturalmente 

3. GENERALIDADE 

identificadoras de "índios específicos" 390, foram afetadas e desvirtuadas 
, . 

por vanas causas. 

Primeiro, pela introdu(:ao européia e uso de instrumental de fer
ro - facas, machados e anzóis, principalmente, bem como pela de 
bugigangas alienígenas padronizadas. 

Segundo, ainda mais, pela introdu(:ao de meios mecanicos, re
cente1nente.391 

Aferramenta e a máquina, inegavelmente, causaram redu{:ao de tem
po de trabalho e rapidez da produ{:ao artesanal. Da penosidade des
ta nao dizemos, porquanto o produto artístico era elaborado com 
prazer e deleite, para satisfa{:ao íntima e tribal, e, também, pela ne
cessidade de sobreviver. Entretanto, a rapidez e, conseqüentemente, o 
encurtamento do período de elabora{:ao das pec;as artesanais reduzi
ram o seu valor artístico peculiar, pois "a pressa é inimiga da perfeü;ao". 

Terceiro, afetou e desvirtuou o artesanato índio, em escala crescen
te, a comercializa{:ao; a mesma que teve como efeito a individualiza{:ao 
artesanal. Tudo indica que esse processo, que é de descultura{:ao, 
cada vez mais se acelerará e acentuará. 

No modo e propon;;:ao que o número de tribos e de índios diminui, 
cresce a raridade das pe{:as artesanais genuínas, autenticas, puras. E, 
com ela, a demanda e o pre{:o. 

Prova isso o que vem ocorrendo com a maravilhosa ceramica Karajá, 
o que afirrnamos por observa{:ao pessoal. 392 

Todo esse processo de descaracterizac;ao é marcado pela perda de 
importancia do trabalho com as maos, já chamado de mímico. 393 O 
que causa, cada vez mais, o valor monetário corrente dos objetos 
hand made, por sua excepcionalidade. Crescente, na razao direta do 
aumento de produ{:ao automatizada. 

Ainda a respeito da técnica artesanal, é preciso nao confundir a uni
formidade decorrente da tradi{:ao tribal, verificada na forma e deco
ra{:ao de objetos, bem como na pintura epidérmica, coma identida
de resultante do emprego de padroes xilogravados. Estes, menciona
dos, com cautela, por Costella, em excelente artigo - "No Brasil, a 
história da xilogravura talvez devesse ser contada a partir dos índios. 
Algumas tribos, como a dos Kadiweu, dos Apinajé, dos Xavante, en
talhavam carimbos de madeira que, convenienten1ente entintados, 
eram usados para pintar o corpo humano".394 

Tal técnica reprográfica tem vantagens e desvantagens. Se contribui 
para a inalterabilidade da pintura tribal tradicional, afastando qual
quer altera{:ao, por outro lado, a reprodu{:ao automática, muito re
duzindo a importancia das maos, torna o artefato perfeitamente 
repetitivo, menos raro e menos valioso. 
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dedicada as espécies do trabalho de índio, com matérias-primas, ins
trumentos e produtos de cada urna. 

3.3 DIVISAO DO TRABALHO ADULTOS, POR SEXO. 
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Pelos fatos e razóes constantes de 2.5 nao se justifica divisao d e traba
lho a base <leste ser de índio livre ou escravo. Tampouco, por profis
sao, oficio ou mister, inexistentes na sociedade tribal, como bem fun
damentado por Melatti. 

"Dado o limitado avan<;o tecnológico dos índios do Brasil, nao existe 
em suas sociedades especializa<;ao profissional. Cada hornero sabe 
fazer tudo o que os demais homens fazem, assim con10 cada mulher 
sabe fazer tudo o que as demais fazem." 395 o que nao implica afirmar 
que os trabalhos de índios fossem iguais entre si. Nem o de índias. 
Natural que houvesse diferen<;as qualitativas e quantitativas. 

Certo é que todos trabalhavam. Uns mais, outros menos. Entre estes os 
meninos e os velhos, geralmente ajudando os fisicamente mais capazes, 
que nao prescindiam da experiencia acumulada dos anciaos, nem do 
trabalho e aprendizagem dos meninos e meninas. 

Também na área do trabalho, nao havia hierarquía estrutural ( 1.2, e 2), 
porque havia liberdade e autonomía em trabalhar ( 3.1). Ninguén1 <lava 
ordem para que outro trabalhasse, nem dirigia nem fiscalizava o que 
estava sendo feíto. Por conseqüencia, nao há por que falar em disciplina 
de trabalho, nem em san<;ao. O que nao significava desorganiza<;ao; o 
que é admirável, e somente possível em sociedade comunitária, como a 
tribal. Em que, em comunhao, era cada um por si e todos por todos. 

Pode-se, portan to, dizer somente ter havido uma forma ou critério de 
divisao de trabalho de adulto: por sexo. 396 Mais importante ainda porque, 
ao que sabemos, continua existindo nas atuais tribos, o que nos exi
miria do uso do verbo no tempo passado. 

Antes de irmos as melhores provas, registramos um trecho de Cardim, 
solitário " ... nao madrugao muito, agazalhao-se com cedo e pela ma
drugada ha um principal em suas ocas que deitado na rede por espa
<;o de meia hora lhes prega, e admoesta que vao trabalhar como 
fizerao seus antepassados, e distribue-lhes o tempo, dizendo-lhes as 
cousas que hao de fazer, e depois de alevantar-se continua a prega
<;ao, correndo a povoa<;ao toda". 

Prestado o depoimento, Cardim acrescentou-lhe este trecho literá
rio saboroso: "Tomárao este modo de um passaro que se parece com 
os falcóes o qual canta de madrugada e lhe chamam rei, senhor dos 
outros passaros, e dizem elles que assim como aquelle passaro canta 

Divisdo de 
tarefas por 
sexo: 
enquanto 
os homens 
combatem, 
as mulheres 
carregam 
as redes e 
cuidam da 
alimenta
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de madrugada para ser ouvido dos outros, assim convem que os 
principaes fa<;ao aquellas falas é préga<;oes de madrugada para se
rem ouvidos dos seus". 397 

Ainda que muito esvaziado o brocardo "testemunho único, testemu
nho nenhum", o do notável jesuíta - tudo indica, por ter ouvido -
deve ser examinado como um todo, desprezando-se sua literalidade. 

Embora <lito que "um principal" distribuía-lhes tempo e dizia-lhes 
"as cousas que hao de fazer", tratava-se de exorta<;ao para trabalha
res. De "prega<;ao", mas nao de ordem a ser cumprida. De apelo para 
que todos trabalhassem, "como fizerao seus antepassados". 

Tampouco o "principal" dizia que iria fiscalizar o trabalho, nem que . . - . pun1na quem nao segu1sse o que pregava. 

A chave para a interpreta<;ao correta do texto deu-nos Staden: "Pres
tam obediencia também aos chefes de cabanas (nossos: ao de cada 
família), e o que estes mandarem fazer, executam sem constrangi
mento nem medo, e somente por boa vontade".398 

O sublinhamento vale como comentário. Trabalhavam porque que
riam, sem receio de puni<;ao; naturalmente, "por boa vontade", 
sem se sentirem com obriga<=ao de faze-lo. O máximo que se pode 
dizer é que trabalhavam por obriga<=ao natural - importantíssi
ma na ordem jurídica índia. 
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A linha divisória entre trabalho de índio e de índia, nítida em geral, 
nao era rígida, em zonas fronteiri~as. Houve casos de trabalho exe
cutado por homens e por mulheres, e, também, destas trabalhando 
como hQmens. Estes, trabalhando como aquelas, nao. 

Trabalho exclusivo de mulher. 

• Potes e vasilhas de barro. - Ver 9 e 11. 

"As mulheres é que fazem as vasilhas de que precisam. Tiram o barro 
e o amassam; dele fazem todas as vasilhas que querem; deixam-nas 
secar por algum tempo, e sabem pintá-las bem. Quando querem 
queimá-las, emborcam-nas sobre pedras e amontoam ªºredor gran
de por<=ao de cascas de árvores, que acendem, e, com isto, ficam quei
madas, pois que se tornam em brasas, como ferro quente."399 

"Ás mulheres dos nossos americanos também incumbem os mais 
encargos domésticos, como o fabrico de potes para o cauim, e vasi
lhas, panelas redondas e ovaes, frigideiras e pratos, os quaes sao tao 
bem vidrados por dentro, por meio de certo licor branca, que os nao 
fazem melhor nossos oleiros. Usam ainda desenhar nos vasos, com 
certa tinta parda, pequenos ornatos de ramagens, lavores eróticos e 
outras galantarias, sobretudo nos destinados a guardar farinha e ou
tros mantimentos, e direi que usam nisso maior aceio que a gente de 
cá, amiga das vasilhas de madeira. Nessas pinturas seguem a improvi
sa<=ªº da phantasia; se lhes pedir que repitam o desenho já feito, nao 
o fazem, tanto lhes vagueia livre a mao." <IOO 

• Outras vasilhas. 

"Ha ainda, em matéria de trastes, as cuias feítas de caba<=as, que sao 
suas ta<=as de beber; e ainda cestas grandes e pequenas, chamadas 
panacuns e muito bem tecidas de juncos e outras plantas flexiveis." 401 

Pigafetta testemunhou estarem as mulheres "encarregadas dos tra
balhos mais penosos e as vimos freqüentemente descer as monta
nhas com cestos cheios de carga sobre a cabe<=a". Aduziu que "nao 
andam sós. Sao acompanhadas por seus zelosos maridos, armados 
como arco em urna mao e flecha na outra".402 

Os Tapuia Maracá "nao trabalham nas ro<=as, como os tupinambás, 
nem plantam mandioca, nem cornero senao legumes, que lhes as 
mulheres plantam, e granjeiam em terras sem mato grande, a quem 
póem fogo para fazerem suas sementeiras; os homens ocupam-se em 
ca<=ar, a que sao muito afei<=oados". -•0

3 

"Todo o processo de plantío, colheita e preparo das raizes é deixado as 
mulheres, pois os homens consideram tal ocupa<=ao indigna deles." 404 

Antes do plantío, "Os maridos na ro{:a derrubam o matto, queimam
o e dao aterra limpa ás mulheres, e elas plantam, mondam a erva, 
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colhem o fruto e o carregam e levam para casa em uns cofos mui 
grandes feitos de palma, lan<=ados sobre as costas, que pode ser sufi
ciente carga de urna azémula". 405 

• Culinário. - Ver 8. 

Abbati Bossange - a quem pertenceu Staden - "tinha muitas mulhe
res, e a que fora a primeira era a superiora delas ( obs.: "antigüidade é 
posto"). Cada urna tinha o seu aposento (?) na cabana, seu próprio fogo 
(!) e sua própria planta<=ªº de raízes; e aqueta com quem ele vivia, em 
em cujo aposento (?) ficava, é que lhe servia o comer; e assim passava de 
urna para outra".406 

- Preparar e dar de comer a prisioneiro destinado 
ao sacrificio é voz corren te, como já registramos (2.5). 

Sobre o trabalho culinário as informa<=óes de Thevet sao preciosas. 407 

Mais ainda as de Léry, referindo-se a mandioca - sempre ela - e ao 
aipim, com raízes "grossas como a coxa de homem, e longas de pé e 
meio, mais ou menos", esse frances, panegirista dos índios, acrescen
tou: "Depois de arrancadas, as mulheres (só ellas se ocupam disso) 
assam-nas ao fogo, ou no moquem ... " - Seguiu descrevendo o traba
lho correspondente, do que nos valeremos (ver a Terceira Parte, 
Terceira Su bse{:ao) . 408 

•Preparo de bebida. - Ver 13 e 15. 

"As mulheres é que fazem também as bebidas" - afirmativa de Staden, 
seguida de detalhes do trabalho de prepará-las e de como e quanto be
bem."09 Semelhante o registro de Léry, mais incisivo: "Falarei agora das 
bebidas e come<=arei dizendo que se os homens nao se envolvem de 
maneira nenhuma no fabrico da farinha, o mesmo se dá com o de bebi
das, que também incumbe exclusivamente as mulheres". "1º 
Também Léry, mais que Staden, demorou-se explicando a maneira 
de ser preparada a "bebida usual" e o avati. 

• Textil. - Ver 11 e 12. 

"As índias fiam-no muito bem para o preparo das suas redes", utili
zando-se dos capulhos do arbusto do algodao existente "em abun
dancia no Brasil''. 411 

• Domestica(:iio de animais. - Ver 2.4. 

Trabalho também exclusivo de índia, pois nao encontramos qualquer 
referencia a trabalho de índio para amansar e domesticar animal.

41 2 

• Trabalho durante guerra. 

É unanimemente afirmado que as mulheres acompanhavam os ho
mens, como pessoal de apoio, mas sem pelejar. 

"Quando vao a guerra, levam com eles as mulheres suas, nao porque 
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guerreiem, mas porque levam atrás deles o mantimento; que leva 
urna mulher as costas urna carga, que nao levá-la-á um homem, trin
ta, ou quarenta léguas, que muitas vezes o vimos." 413 

f' 

"Mal se aproximam dos contrários, comet;;:am as astúcias de guerra. 
Os mais hábeis, deixando o grosso das fort;;:as e as n1ulheres duas 
jornadas atrás ... " 414 

"As mulheres seguem com seus maridos para a guerra. Nao tomam 
parte nos combates, como as amazonas. Sua incumbencia é a de car
regar armas e víveres, preparar os alimentos, etc. Eventualmente sao 
abrigadas a ficar fora de casa, nestas andan<;as, pelo espa<;o de cinco 
a seis meses! ... Pelo número de mulheres a servit;;:o de cada homem, 
pode-se avaliar o grau de considera<;ao que ele desfruta ... As mulhe
res ainda carregam as redes de algodao. Os homens nao trazem nas 
maos sena.o seus arcos e flechas." 415 

Nao desafinou Salvador, ao descrever, desde os preparativos, o "modo 
de guerrear do gentío do Brasil" - Decidido fazer guerra, por pro
posta do "maioral", aceita pelos "mais antigos cada um de per si ... , 
mandam logo que se fa<;a farinha de guerra ... Os principaes levam 
consigo suas mulheres, que lhes levam a farinha e as redes, e elles 
nao levam mais que as armas ... '' 416 

No caso de guerra com "máquina de canoas", Vasconcelos contou 
um episódio de guerra, durante o qual "levantou um grande alarido 
a mulher do Principal da canoa contrária, que seguia os nossos (e 
estes costumam embarcar consigo em semelhantes atos) dizendo a 
vozes, que havia um incendio mortal, que havia de consumir aos seus, 
que fugissem, fugissem a pressa". 

• Trabalho guerreiro e ca~ador. - Ver 6.1. 

Excepcional e muito interessante é o narrado por Correa, em carta de 
1551, de S. Vicente para "os irmaos que estavam na África":" ... me pare
ce que estes Gentíos em algumas cousas se parecem com Mouros assi 
em ter muitas mulheres4

; e pregar pelas manhas de madrugada; e o 
pecado contra natureza48

, que dizem ser lá mui commum, o mesmo é 
nesta terra418

, de maneira que ha cá muitas mulheres que assim nas ar
mas como em todas as cousas seguem officio de homens49 e tem outras 
mulheres com quem sao casados. A maior injúria que lhes podem fazer 
é chamá-las mulheres. Em tal parte lh 'o poderá dizer alguma pessoa 
que correrá risco de lhe tirarem as frechadas". 419 

Gandavo, no Tratado, confirmou, nestes termos: "Algumas índias se achao 
nestas partes que jurao e prometem castidade, e assi nao casao nem 
conhecem homem algum de nenhuma qualidade, nem no consentirao 
ainda que por isso as matem. Estas deixao todo o exercicio de mulheres 
e imita.o os homens e seguem seus officios como se nao fossem mulhe
res, e corta.o seus cabelos da mesma maneira que os machos trazem, e 
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vio a guerra com seus arcos e frechas e á cat;;:a: enfim andao sempre na 
companhia dos homens, e cada huma tem mulher que a serve e que 
lhe faz de comer como se fossem casados".120 

Nao difere de todo o que está nos Diálogos: "Brandonio: Pois também 
vos posso affirmar que, com ser este gentio assás lascivo por nature
za, ha muitas donzellas entre elles, que amam summamente a casti
dade, como sao urnas que totalmente fogem de ter ajuntamento vi
ril, pretendendo de se conservarem virgens, e para que o possam 
melhor fazer, se exercitam no arco e na frecha, com andarem de 
ordinario pelos campos e bosques, á cat;;:a de brutas feras, nas quaes 
fazetn grandes presas, recreando-se neste exercício, pela qual 
despresam todo outro". - Alviano, a seguir, lembrou: "Essas taes de
viam de ouvir contar de Diana e suas nimphas, e pela imitar tomam a 
ca<;a por exercício; e com tudo nao pensando a crer dellas que ha
jam de ser continentes, por ser dom da alma, que o nao estima senao 
quem conhece o seu pret;;:o, e como a essas falta o tal conhecimento 
nao vejo cousa por que haja de cuidar que possam guardar essa con
tinencia". -Aoque Brandonio, muito mais realista, retrucou em tom 
picaresco: "Cuidae vós o que quiserdes, que eu nao vo-lo posso to
lher, nem louvar as taes, por se saberem desviar do fogo na parte 

d 11 . d " 421 aon e e e ma1s ar e ... 

Lesbianismo a parte, relembre-se o estratagema de "D. Ignez de Sou
za, mulher de Salvador Correia de Sá", em "guerra do sertao". Orga
nizou urna companhia "de mulheres com seus chapéus nas cabe<;as, 
arcos e frechas nas maos, como que e com o mandaram tocar muitas 
caixas e fazer muitos fogos de noite pela praia, fizeram imaginar os 
francezes que era gente para defender a cidade e assim a cabo de dez 

d d . 1 " L' " ·122 ou oze ias evantaram as ancoras e se ioram . 

Como afirmamos anteriormente, a linha divisória entre trabalho de 
índia e de índio algumas vezes era quebrada. Verossímil eventuais 
adjutórios recíprocos, como em ocasiao descrita por d'Evreux.423 

Mais que isso, Melatti cita casos de "duas partes de um mesmo obje
to ... confeccionadas por pessoas do sexo oposto", como ocorre en
tre os índios Krahó e Teneteháre. Também, em produto artístico: 
"entre os Kadiwéu, por exemplo, os desenhos geométricos das pintu
ras de rosto sao tra<;ados pelas mulheres, enquanto a arte figurativa, 
constituída de pequenas estatuetas de cera, barro cozido ou corti<;a, 
é trabalho tanto de homens como de mulheres".424 

O exame dessas práticas laborais e de numerosas outras, provindas 
no antanho, remoto e remotíssimo, demonstra persistencia e uni
formidade evidentes. 

Mais que isso, sua dissemina<;ao, imutada ou alterada, entre a popu
la<;ao nao-índia, em muitas regióes do Brasil. 

151 
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Confundem-se passado e presente, como mais urna prova de sua 
inseparabilidade real. 

Tao arraigadas sao essas práticas, ou costumes, que se interiorizam em 
índios com Úil intensidade, a ponto de persistirem independentemente 
de suas causas históricas. O que pode ter acontecido com guerras. 

Ribeiro, D. , com sua habitual perspicácia, dá-nos exemplo desse 
fenómeno. 

"Nas aldeias Kadiwéu mais de meio século depois do término do es
tado de guerra, ainda encontramos comportamentos e frustrac;óes 
que só podem ser explicados pela pacificac;ao compulsória. Comec;a
mos por observar que as mulheres e os velhos sao os que mais traba
lham; depois vimos que todos acham natural que os jovens e homens 
maduros, mesn10 depois de casados e pais de filhos, só se ocupem 
em cac;adas meio aventureiras ou andanc;as pelas fazendas vizinhas 
onde só trabalham o suficiente para comprar panos vistosos, dedi
cando-se principalmente a danc;as, cantos e festas. Eles se compor
tam hoje, obedecendo a expectativa secular do seu povo para a gen
te da mesma idade: estao de prontidao e toda a sociedade trabalha 
para mante-los assim, como se esperassem ser convocados a qual
quer momento para urna surtida guerreira já planejada. Sua atribui
c;ao verdadeira é, ainda hoje, a guerra e o saque. Embora jamais o 
exerc;am, nao conseguiram abdicar dela nem desenvolver novos in
teresses que mobilizassem sua energía de homens vigorosos." 425 

Dessarte, causas reais de natureza social transformam-se em psicoló
gicas, determinantes dos mesmos efeitos. 

Essa divisao de trabalho está inserida em contexto muito mais am-
.,.,.. plo, de costumes discriminatórios. P. ex., segundo o depoimento de 

Léry, homens e raparigas nao danc;avam juntos, e se estas quisessem 
danc;ar faziam-no "á parte, em grupo separado".426 As mulheres nao 
usavam do petum. 427 

- Ver 16. 

Adjutórios também prestavam meninos e meninas aparentes adul
tos, principalmente estas as maes. 

No caso de mutirao, a divisao de trabalho por sexo e por idade torna
va-se ainda mais relativa. 

Do exame que fizemos nas obras dos autores menos antigos encon
tramos na de Dénis, O Brasil, tres novas sobre a 1natéria. 

Além dos trabalhos típicos de mulheres, por quase todos referidos, 
cita ele o de cuidar "do adorno do guerreiro, no que empregava nao 
poucas horas".428 

Aliás, a respeito de adornos, ornatos e pinturas corporais, é bem pro
vável que os primeiros eram feítos tanto por índio como por índia, 

l 
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conforme quem os fosse usar, mais por maos femininas. Quanto a 
pintura corporal nada conseguimos apurar, mas, logicamente, sen
da na parte posterior do corpo, outra, ou outro, cabía realizá-la. 

A outra novidade registrada por Dénis é ímpar. Consignou que, en
tre os Guaicuru, homens e mulheres falavam idiomas diferentes, o 
que é surpreendente, como ele próprio reconhece. 

"Urna circunstancia singular, mais de urna vez renovada na história 
das línguas americanas, torna a aparecer entre este pov..o. o idioma 
dos homens difere notavelmente do das mulheres. O silvo produzido 
pela contrac;ao dos lábios recebeu além disto entre eles certas modifica
c;óes, que dele fazem de algum modo um idioma distinto." '129 

Terceira, a de que, entre os Tupinambás, algumas mulheres "partici
pavam do sacerdócio e recebiam o dom de profecía do Caraíba, e 
en tao, necessariamente, gozavam de certa influencia ... " 430 

Falando dos Cahypó, Couto de Magalhaes afirma: "Desde que a mulher 
comec;a a trabalhar é livre de conceber do mesmo homem, ou póde 
procurar outro passando para este a sustentac;ao da prole anterior". 431 

Vieira, D. destacou que as índias trabalhavam até o parto, e logo apó~ 
este. Praticamente nao interrompiam seus afazeres caseiros.432 

- E 
; 

univoco. 

Os Tarbaco, ou Yurbaco, em 1553, perambulavam nas terras da em
bocadura do rio Madalena, onde Heredia fundaría Cartagena de 
Índias; entre esses índios, provavelmente descendentes dos caribes, 
os quais, na época de Colombo, "habitavam da Flórida até o norte do 
Brasil", "sao os homens que realizam a maior parte dos trabalhos, 
cabendo as mulheres apenas o encargo de cozinhar e de ocupar-se 
dos filhos, ao contrário do que acontece na imensa maioria dos po
vos de origem e cultura similares, onde as mulheres fazem tudo, 
exceto cac;ar".433 

Capistrano, sempre bem-informado, ratificou o haurido nas primei
ras fontes. 

"A procura do conducto vegetal cabía á mulher; o homem encarre
gava-se do conducto animal." 434 

"A planta~ao e colheita, a cozinha, a louc;a, as bebidas fermentadas 
competiam ás mulheres; encarregavam-se os homens das derruba
das, das pescarías, das cat;adas e da guerra." 435 

Grosso modo, resumo perfeito. 

Entre os autores modernos, Mar~al tem primazia, apesar <leste equí
voco inicialmente cometido: "Dentro do processo económico do 
aborígine a mulher representava o elemento necessário para a busca 
da subsistencia do homem".436 No mais, preciso. 
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"Competia as mulheres, segundo acordam os melhores autores'" o 
a1nanho da terra, o granjeio das lavouras de manuten<;ao. Aliás essa 
peculiaridade possui raízes no passado, pois como identificou 
DOSOCH16 a agricultura foi inven<;ao feminina ... E, quando das guer
ras, era míster lograr a subsistencia de forma mais suave, com o simples 
trabalho feminino, e só a faina agrícola possibilita essa busca de subsis
tencia. Mulheres para a ro<;a, para o fabrico de vinho, o tecido da rede, 
a confec<;ao dos utensílios de ceramica para o uso doméstico." 437 

Outra observa<;ao de Mar<;al é sobre a rela<;ao entre a poligamia e o 
trabalho de "várias servi<;ais, mulheres para a busca de subsistencia 
do hornero foi utilizada pelos povoadores iniciais ... " 438 

Entretanto, necessário salientar que as mulheres nao cabía, com exclusivida
de, buscar a sobrevivencia do hornero. A este também competia assegurar a 
das mulheres e da familia, principalmente pescando e ca<;ando. 

Quanto a índias "de vida fácil" - termo muito impróprio, há poucas 
men<;oes a prostitui<;ao, embora considerada geralmente urna das 
mais antigas profissoes. 

D'Evreux noticiou que a designa<;ao "Pataquere, meretriz", era injú
ria grave. " ... nem mesmo as públicas consentia 'que assim se as cha
me"'. Urna índia escrava, mae de um filho de pai frances, ao ser cha
mada de Pataquere, reagiu surpreendentemente: se a continuasse a 
chamá-la dessa maneira malaria "seo filho ou o enterraría vivo" - o 
que d á no mesmo.439 

Mar<;al, que citou o episódio narrado por d'Evreux, valeu-se de An
chieta para prestar as informa<;oes que se seguem. 

Agoafa - "hornero comum a hornero e mulher, significa barrega ou 
manceba comum a qualquer homem ou mulher, ainda que nao ti
vesse com ele ou ela mais que um só congresso; e com as tais andam 
as escondidas (como se faz em todo o mundo) e por isso ao tal ato 
chamam também mandaró se. furtum; e se algum filho hao dessa ma
neira, chamam-lhe filho do meu barregao ou manceba, ou mandaró 
a guera se. furtum meum". 

García observou que a grafia certa seria agoafá significando "o 
amásio, e amásia". 440 

Durante seu ata em obter provas de terem sido os Viking os antepas
sados dos ameríndios, Mahieu mencionou os índios Mariquitare. 
Admite ele que os espanhóis poderiam te-los assim chamado "devido 
a urna certa aparencia afeminada por causa da delicadeza de seus 
tra<;os e de sua complei<;ao. Pois na língua de Castela marica significa 
invertido e mariquita é seu diminutivo".44 1 

Caso único de hermafrodita é citado por d 'Evreux: "no exterior mais 
hornero do que mulher, porque tem face e voz de mulher, cabelos 

3.4 

3. GENERAUDADE 

finos, flexiveis, e compridos e comtudo casou-se e teve filhos, mas 
tem um genio tao fórte que vive porque receiam os selvagens da al
deia trocar palavras com elle".442 

Hermafrodita, transexual ou bissexual, nao tendo o celébre capuchinho 
<lito se o tal fazia trabalho de hornero e de mulher, indiferentemente. 

TRABALHO INFANTO-JUVENIL. 

Verificamos que todos os adultos trabalhavam. Todos para cada um, um 
para todos. Os válidos, naturalmente, sendo raríssimos os inválidos 

' por deficiencia psicofísica, ou doen<;a. 

Entretanto, nao era todo e qualquer infantil, nem velho, que traba
lhava. Nao o faziam os de tenra idade, nem os senis e decrépitos. 
Incapazes para qualquer trabalho. 

Preferimos a expressao infanto-juvenil. Crian<;a e menino seriam im
precisos. Aliás, sao variáveis as palavras tupis para designá-los. 

"Cunumis (XVI) s.c. meninos" (Cardim, Narrativa ... , 145). Curumimiri 
(Léry, 80). Cowmins (Amara!, em nota a obr. de Accioli). - Diversificada 
a terminologia de d'Evreux: Peitam, recém-nascido (a); Kunumy-miry, 
"rapasinlw ",de 7 a 8, e de 8 a 15 anos, corresponden te a infancia; Kunumy
uaf'll,, a adolescencia, de 15 a 25 anos. Do sexo feminino: até 7 anos -
Kugnan-tin-myri, "rapariguinha"; de 7 até 15 anos - Kugnantin, "rapari
ga"; de 15 a 25 anos- Kugnammup¡,. 

Preferimos nao estabelecer faixas etárias. Além do biotipo ser bem 
mais decisivo que a idade, nao obtivemos dados suficientes. 

Mesmo em se tratando de trabalho infantojuvenil, e de velhos(as), o 
elemento sexo influenciava. Infantes e jovens trabalhavam ajudan
do, mais ou menos, adultos. Se do sexo feminino, a índias. Ajudan
do, respectivamente, país e maes, ou parentes do mesmo sexo. Óti
mo sistema de aprendizado, mesmo que somente vendo adultos tra
balhar, como iniciante aprendiz de cabeleireiro. 

Melatti afirmou com precisao: "Além da divisao de trabalho por sexo, 
existe também urna distribui~ao de tarefas por idade. Meninos e 
meninas costumam imitar os adultos de seu sexo, nos brinquedos, pre
parando-se, assim, para o futuro. As meninas brincam com bonecas, os 
meninos flecham calangos e passarinhos, com ajuda de pequenos ar
cos."143 Mas nem tudo o que as crian<;as fazem é brinquedo; as meninas 
ajudam a tomar con ta dos irmaos menores, por exemplo. Há, pois, tare
fas que sao atribuídas a pessoas de determinadas idades". 4

4<1 

Trabalho in/ anto-juvenil masculino. 

Sobre esse assunto, d'Evreux é insuperável, tendo ficado dois anos 
entre índios do Maranhao. 
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No Cap. XXI, da sua obra, classificou-os por graus de idade. Segun
do eles próprios - é o que afirma. 

Do 1º grau e,ram as criant;as do sexo masculino e legítimos - "Pei,tan, 
isto é, "menino sahido do ventre de sua mae".44

'' 

"Comet;a a segunda idade ( ou grau), quando o menino anima-se a 
andar sosinho .. . Observei differen~a na maneira de criar os meni
nos, que nao sabem andar, e os que se esfor~am para o fazer, o que 
nos leva a formar outra classe, e dar-lhe o nome próprio: chama-se 
Kunumy-rniry, 'rapasinho ' 38 e abrange até 7 a 8 anos." 446 

"Acha-se a terceira classeentre estas duas primeiras- infancia e puericia, 
e as da adolescencia e virilidade, entre os 8 a 15 anos, a que chama
mos mocidade: ... Kunumy sendo a infancia chamada Kunumy-miry, e 
a adolescéncia Kunumy-uafu." 

Sao estes que "nao ficam mais em casa e nem ao redor da sua mae, e 
sim acompanham seos paes, tomam parte no trabalho delles imitando o 
que vem fazer ... "J á buscam alimento para a família, cat;ando aves e 
pescando no mar, o que fazem com destreza; flechando até trés pei
xes juntos, e "em linha feita do tucu ou em pussars, espécie de rede 
de pescar", apanham muitas ostras e marisco. 

Logo adiante, estas observa~óes importantes: "Nao se lhes manda 
fazer isto, porem elles o fazem por instincto proprio, como dever de 
sua idade, e já feíto por seus antepassados. Este trabalho e exercício 
mais agradavel do que penoso, e proporcional á sua idade, os isenta 
de muitos vícios, aos quaes a natureza corrompida costuma a prestar 
atten~ao, e a ter predile~ao por elles". Hi 

"A quarta dasse é para que os selvagens chamam Kunumy-uafU, "rnance
bos": abrange a idade de 15 a 25 annos, por nós chamada' adolescéncia "'. 

Estes "entregam-se com todo o esfor~o ao trabalho". Acostumando
se a remar, "sao escolhidos para tripularem as canoas quando vao á 
guerra". 

"Applicam-se especialmente a fazer flexas para a guerra, a ca~arem 
com caes (introduzidos por europeus - grande ajuda), a flexar e ar
poar peixes grandes ... " 

Dividem "o qu~ possuem com os mais velhos, reunidos na Casa-gran
de, onde conversam, e servem também os mais velhos", aprendendo 
com eles e respeitando-os. 

É quando esta.o nesta "quarta classe" que "mais ajudam a seos paes e 
miies, trabalhando pescando e ca~ando, antes de se casarem .. . " 

A "quinta classe abrange os de 25 a 40 anos, e se chama Aua o indiví
duo nella comprehendido, vocábulo aplicado a todas as idades, as
sim como usamos co1n o no me homem". 

3. GENERALIDADE 

En tao, "sao bons para combater, nunca porem para commandar: ... """8 

O mesmo d'Evreux viu "muitos meninos, apenas com dous ou tres 
annos d'idade, fazer a carga com suas maosinhas e nao ter for{:a para 
conduzi-la". Em "pequenos cestos para carregar terra conforme suas 
for~as". Entregues pelos homens as mulheres e seus filhinhos. 

D'Evreux indagou "a alguns velhos porque consentiam que traba
lhassem os meninos", se distraía "os que os vigiavam, especialmente 
seus paes ... achando-se elles sempre em perigo, ou por estarem nús ... , 
ou por poderem ser feridos pelo desabamento de algum pedat;o de 
terra, ou por alguma pedra ... " 

A resposta veio por intérprete: ''Ternos muito prazervendo nossos filhos 
comnosco trabalhando n 'este Forte, para que um dia digam a seos filhos 
e este a seos descendentes' eis a Fortaleza, que nós e nossos paes fizemos 
para os Francezes, que trouxeram Padres, que levantaram casas a Deos, 
e que vieram defender-nos dos nossos inimigos'". 

Léry, que esteve no Brasil antes de d'Evreux, na Fran~a Antártica, 
reproduziu conselhos de um tupinambá. 

- "Nao tratamos mal os que nos trazem coisas. 

- Nao sejaes máos, meus filhos. 

- Afim de que recebaes presentes. 

- E que vossos filhos os ganhem. 

.................................... .................................. ... 

Nao nos faz maltratar as nossas creancinhas, quando as tosamos. 
(En ten de-se este diminutivo como filhos dos nossos filhos.) 449 

As criant;as "gostam muito de pescar com anzol'', e mais ainda se de 
ferro. Pudera! Thevet contou que um bando delas seguiu um visitan
te, "gritando em uníssono amaba pindá ("dá-nos anzóis! ").Se sao aten
didos, sabem agradecer educadamente, dizendo: Agaturii ("como és 
bondoso!"). Caso contrário, fecham a cara e exclamam: Ipoxi ("tu 
nao vales nada!"), dangaijá ajugá ("mereces que te matem ! "). Gri
tam-lhe ainda outras amea~as e ofensas do mesmo jaez". "'5º 
Eram educados "para cac;a; e o que os meninos trazem, cada qual dá 
a sua mae. Elas en tao cozinham e partilham comos outros .. . " "'51 

Voz isolada a de Cardim quanto ao tratamento que lhes davam os 
pais. Falando dos espadartes, que "tem urna tromba como espada", 
disse que os índios a usam, "quando sao pequenas para a~outarem os 
filhos, e lhes meterem medo quando lhes sao desobedientes".452 

Contudo, em outro trecho, Do Principio e Origem .. ., reconheceu: 
"amao os filhos extraordinariamente, e trazem-nos metidos nuns 
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peda~os de redes que chamao typoya 15 e os levao as ro.;:as e a todo gene
ro de servi.;:o, as costas, por frios e calmas, e trazem-nos corno ciganas 
escanchados no quadril, e nao lhes dio nenhum genero de castigo".453 

" 
Os elogios as crian.;as sao generalizados, mesmo de antipáticos dos 
índios. P. ex., Vasconcelos: "Quando n1eninos sao dóceis, engenhosos, 
espertos, e bem afei.;oados; mas em chegando a ser maiores, todas aquelas 
partes vao perdendo, como se nao foram eles os mesmos". 454 

Couto de Magalhaes disse que "o menino come.;a a cuidar da pró
pria subsistencia desde os dez anos, sendo, contudo, auxiliado pelos 
parentes até que baste a si mesmo".455 

Trabalho inf anto-juvenil feminino. 

Voltamos a nos valer de d'Evreux. 

Para ele havia "A mesma ordem de classes de idade ... entre as rapa
rigas e as mulheres ... A primeira classeé comum a ambos os sexos ... A 
segunda .. . estabelece distin~ao de idade, de sexo e de dever: d'idade 
de mo.;a para mo.;a, de sexo de mo~a para rapaz, e de dever da mais 
mo.;a para mais velha. 

Compreende esta classe os sete primeiros annos, e a rapariga d' esse 
tempo se chamam Kugnantin-myri, quer dizer rapariguinha ". 

Ajudam "suas maes, fiando algoddo como podem, e fazendo uma espécie 
de redesinha como costumam por brinquedo, e amassando o barro com que 
imitam as mais ha beis no fabrico de potes e gamellas ". 456 A terceira, de 
7 a 15 anos, compreende a kugnantin, "rapariga". As que a ela 
pertencem, nas palavras do notável frade, "ordinariamente per
dem, por suas loucas phantasias) o que este sexo tem de mais charo, 
e sem o que nao podem ser estimado nem diante de Deos, nem 
dos homens ... " 

É nessa faixa de idade que "aprendem todos os deveres de urna mu
lher: .fiam algoddo, tecem redes, trabalham em embiras, semedo e plantdo nas 
rofas, f aúricam f arinha, f azem vinhos, preparam a comida ... " 

Á ~arta classe- a última ora interessando, em parte - pertencem as que 
tem entre 15 e 25 anos. Quem nela está era chamada "Kugnammucu", 
"mo.;a ou mulher completa", o que nós dizemos por "mo~a boa para 
casar ... Sao e las que cuidam da casa alliviando suas miles, tratando das coi
sas necessárias á vida da fa mili a ... " 457 

Salvador, além de falar que "As maes ensinam as filhas a fiar algodao 
e fazer redes de fio", acrescenta: "e nastros pera os cabelos, dos quaes 
se presam muito, e os penteiam e untam de azeite de coco bravo, 
para que se fa.;am compridos, grossos e negros".458 

Com justificada curiosidade procuramos informa«;oes sobre o trata
mento dado aos infantojuvenis cativados, quanto ao trabalho. 

3. GENERALIDADE 

Nenhuma descobrimos, mas Salvador, generalizando mas excep
cionando, narrou esta selvageria: "E é tao cruel este gentio (da Babia) 
com seus cativos que nao só os matam a elles, mas, si acontece a 
alguem haver filho de mo.;a que lhe deram por mulher, a obrigam que 
o entregue a u1n parente mais chegado, para que o mate quasi com as 
mesmas cerimonias, e a mai é a primeira que lhe come a carne; posto 
que algumas, pelo amor que lhe tem, os esconde1n, e ás vezes soltam 
tambem os presos e se vao com elles para suas terras ou para outras". 4:w 

A natureza, causa e finalidade da educa.;ao e da instru.;ao na socie
dade tribal, e o que veio a ocorrer pela coloniza.;ao, sugerem algu
mas observa.;oes objetivas. 

Como nao havia escrita, de modo absoluto, a transmissao de conhe
cimentos era verbal, porém mais - como diría Ruy Barbosa - pelo 
exemplo, fonte natural do respeito a autoridade, maneira prática, a 
todo instante. Em convívio, desde a mais tenra infancia.4ºº 
Os infantojuvenis de cada tribo aprendiam trabalhando, trabalha
vam aprendendo. Em qualquer lugar e momento. Eram aprendizes 
em tempo integral. 

Aprendiam livremente. Sem repressao, coa.;ao, nem coer.;ao. 
Aprendiam a continuar livres, em grupo social de estrutura igua
litária e fechada. Eram educados e instruídos para sobreviver, se
gundo as tradi.;oes tribais. 

Essa finalidade preservativa e mantenedora da educa~ao é da sua 
essencia. Visa a preservar e manter determinado status quo social, 
seja qual for. 

Por isso, em sociedades desigualitárias, onde campeiam e domiriam 
- se tanto - liberdades apenas formais, a educa.;ao é predominante
mente repressiva. Destinada a concorrer para a: conserva.;ao de de
terminados tipos de autoritarismo, em urna estrutura social hierar
·quizada. 461 C.onstituída em fun.;ao da propriedade privada de poucos 
- ter é poder, e quem mais tem mais pode. Aliás, é da essencia do seu 
Poder, do seu exercício, ser centrípeto, aglutinador, conservador, con
centrado em poucos - até em único. 

Do ponto de vista teleológico, impacto, conflito e ruptura foram inevitá
veis. Entre duas culturas, em estágios muito díspares, nascidos em meios 
muito diferentes: a que aquí se gerara, e a européia, principalmente a 
ibérica. 462 Eram duas sociedades fundamentalmente diferentes: a ín
dia, que nao conhecia autoritarismo, hierarquía rígida, igualdades 
artificiais, nem a propriedade privada como fator diferencial entre 
seus integrantes, e a européia, renascentista, absolutista, dividida em 
classes estanques, em que o Poder tinha por fundamento a riqueza 
individual e o poderío das armas, e estava envolto em auréola de 
admira.;ao e respeito, que separa.;ao e distancia favorecem. 

159 
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Naquele momento histórico, o conflito educacional teria que inte
grar o cultural, mais amplo e profundo. Entre finalidades e métodos 
educativos e instrutivos visceralmente distintos. Do qual os religiosos 
católicos "63 foram os principais protagonistas. Principalmente os do 
exército da Companhia de Jesus, idealizado e posto em a{:ao por 
Inácio de Loyola. Dentre eles, homens extraordinários, admiráveis 
em todos os sentidos, soldados de fé católica. Incansáveis, capazes, 
resolutos e destemidos, mesmo porque consideravam a morte sem
pre bemvinda, máxime se semelhante a que deram ajesus. 

Foram esses jesuítas, ocidentais e católicos, propensos ao martírio, 
alguns com dons de santidade, que iriam promover urna revolufiio 
educacional nas popula~óes ameríndias. Sua prega{:ao e sua a~ao fo
ram, ao mesmo tempo, evangélicas, isto é, humanitárias e dogmáticas, 
indiretamente colonizadoras. De origem externa, e que, contra a inten
{:ao e propósito de muitos deles, iriam fomentar o colonialismo in
terno, anti-humanitário, contra o qual vários lutaram com denodo.464 

Perspicazes, comos olhos dirigidos para o futuro, osjesuítas cedo desco
briram o autentico "mapa da mina". Ajazida a ser lavrada era constituí
da do elemento infanto-juvenil das tribos que aquí encontraram. 

Puseram mentes e maos a obra catequética e desvirtuadora. Educan
do, ou reeducando, meninos índios, fazendo-os catecúmenos, 
europeizando-os, mas, também, desenvolvendo notável trabalho huma
nitário contra a antropofagia e os excessos de seus compatriotas. 

Como a educa~ao exige comunica~ao, deram a devida importancia 
aos intérpretes em geral, inclusive fazendo-se tais, no que cedo pon
tificou Navarro, e, depois, o grande Anchieta, sistematizando a "lín
gua geral", que procuravam uniformizar e mais generalizar. 

Nessa intermedia{:ao lingüística, os "meninos-língua" e certos Irmaos 
conversos tiveram papel preponderante. Surgiram, entao, os primei
ros bilíngües."65 

Dessarte, a educa~ao dos infanto-juvenis batizados também serviu 
par.a a propaga~ao dos dogmas de fé católica. 

O processo de europeiza~ao tornou-se mais fácil e rápido com a pro
videncia de aglutinar popula~ao de tabas dispersas, distante urna das 
outras, em aldeias a maneira européia - o núcleo de futuras vilas e cida
des brasileiras, como o foi o castelo feudal no medievo ocidental. 

Essa providencia, que importou retirar índios do seu habitat natural, 
muito concorreu para sua desculturaliza~ao. Sendo, em si mesma, 
fator suave de "coloniza~ao espiritual", serviu também para incre
mentar o colonialismo interno, de natureza temporal ou laica. Con
tra o qual jesuítas e capuchinhos tiveram de lutar, contra seu rico
chete ou efeito bumerangue. 

3.5 

3. GENERALIDADE 

Em suma, sendo a educafao essencialmente mantenedora da estrutura soci
al em que se desenvolve, a servifo de determinada cultura, a transfusiio -
que é o tipo mais simples de transplante - da educafiio européia e cató
lica no organismo tribal concorreu para a descaracterizafao deste. 

Esse transplante, com um mínimo de rejeic;ao e um máximo de sua
vidade, foi possível, naturalmente, através de componentes tribais 
infan to-juvenis. 466 

VELHICE, CoMPORTAMENTO, TRABALHO. 

Nao pode ser precisado o conceito de velho, de ambos os sexos. 
Quando come{:ava a velhice? 

D'Evreux colocou velhos e velhas na 6ª e derradeira classe. Na faixa 
etária de 40 anos até a morte. Os primeiros por si chamados de 
1'huyuar; as segundas, Uainuy. 4

c>
7 

Seriam velhos prematuros, principalmente se considerarmos os nu
merosos casos de extensa longevidade, anotados por muitos. Se os 
levarmos em conta, nao eram velhos os que completavam 40, 50, 60 
anos, ou mais, mas maduros. 

Outro fator de imprecisao, de falta de confiabilidade: a maneira por 
que a idade era calculada. 

De qualquer modo, como demonstrou Holanda, a afirma~ao de ex
traordinária longevidade está vinculada a visao paradisíaca. ''Voltan
do a Matusalém" é o título do cap. IX da sua conhecida obra.468 

Parece certo caber a Vespucius (ass.) a primazia de ter registrado a 
longevidade, na Carta provavelmente de 1502, da qual nao se conhe
ce o original. Descoberta e divulgada por Bartolozzi. Nestes dois tre
chos: "Sao gente que vive muitos anos, porque segundo as suas des
cendencias muitos homens lá conhecemos, que tem até quatro graus 
de descendentes, e nao sabem contar os días nem o ano nem meses, 
que contam o tempo por meses lunares, e quando querem mostrar 
de alguma coisa os seus tempos nos mostram com pedras, pondo 
para cada lua urna pedra, e encontrei um homem dos mais velhos, 
que me fez sinal com pedras de ter vivido 1700 lunados, que me pa
recem sejam 132 anos, contando 13 lunados por ano". 469 

Afirma{:ao similar contém o documento Mundus Novus, provavelmen
te de 1503, atribuído ao mesmo, mas apócrifo, para vários. Nele está: 
''Vivem anos CL e raras vezes se adoentam, e se em qualquer adversa 
doen~a incorrem, a si mesmos com certas raízes de ervas se curam".4

;o 

No mesmo diapasao, Pigafetta, também florentino: "Os velhos che
gam ordinariamente até os cento e vinte e cinco anos e algumas ve
zes até os cento e quarenta". 47 1 

Lf\1, __ _ 
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Mais credibilidade deve ser conferida aqueles que por mais tempo 
aqui estiveram, principalmente os que conviveram com índios. 

Léry afirmou que os tupinambás chegavam "com freqüencia até a 
idade de cento e vinte annos ( ... )",e que a pesar disso "poucos sao os 
que na velhice apresentam cabellos grisalhos".172 

Anchieta afirmo u ter conhecido um manipulo "de mais de 100 anos, 
que se recolheu no granel celestial; ... " - "Entre estes Índios, de que 
falo , está um1m, que creio passa de cento e trinta anos". 473 

Sao várias as referencias de d 'Abbeville. 

"O principal do lugar chama-se Maracoiá Peró e é un1 homem alto e 
forte, admiravelmente valente e contando cerca de 100 anos de idade." 

"Logo ao chegarmos a aldeia de Coieup, visitando o sr. de Rasilly as 
choupanas foi ter a casa de um velho chamado Su-assuac 1, dos prin
cipais e mais antigos aí, pai da mulher de Japi-a<;u, de quem já falei 
como sendo o maior morubixaba do Maranhao. 

Esse índio tinha cento e sessenta e tantos anos e já pouco enxergava 
por causa da velhice. De aspecto venerável, grave, sereno, amável, 
ainda se mostrava firme no andar." 474 

"Depois de erguida a cruz, houve nova reuniao na Casa Grande, onde 
o dito velho, de mais de 180 anos e que tinha o nome de Mombo-ré
uafu1, usando da palavra ... " 475 

"Recordam-se os velhos de fatos passados acento e vinte, cento e 
quarenta e cento e sessenta anos, e as vezes mais ... " 476 

De Knivet: "O chefe da aldea contava, segundo os índios nos deram 
a entender por signaes, cento e vinte anos, e, apezar de tao avan<;ada 
idade, era um velho vigoroso e galhardo". 477 

Alviano disse ter visto "alguns homens que no seu aspecto me pare
cem de muito cumprida idade". Brandonio acrescentou: "Acham .. se 
muitos índios por toda a costa do Brasil, que tem de idade, mais de 
cem anos, e eu conhe<;o alguns <lestes, aos quaes nao falta den te na 
boca, e gozam ainda de suas perfeitas for<;as, como terem tres ou 
quatro mulheres, as quaes conhecem carnalmente, e me affirmárao 
nao haverem sido em todo o decurso de sua vida doentes; e assim 
geralmente todo este gentío é muito bem disposto, do que tudo é 
causa os bons céos e bom temperamento de terra2

". 
478 

Vasconcelos: "Sao vividouros, e passam muito de cem anos, e cento e 
vinte; nem entram em cas, senao depois de decrépita idade". 479 

"Os velhos, diz Gon<;alves Días, ignoram os males da decrepitude; 
possuem o goso dos sentidos como na mocidade; conservam os den
tes intactos e os cabellos, que nao caem nem alvejam nunca.Tema 
vista, o ouvido e o olfacto finissimos; os movimentos desembara<;a-

3. GENERALIDADE 

dos, e o rosto pouco enrugado. Quanto á longevidade, d'Orbigny, 
conhecendo a dificuldade de a determinar, dá-lhe o maxin10 de 100 
annos. Dizem Léry e outros que chegavam aos 120 e mais annos." 480 

Spix e Martius, escrevendo sobre os Coroado, disseram que pouco 
adoeciam "e, em geral, chegam a idade avan~ada, a qual raras vezes é 
indicada pelos cabelos brancos".481 

Sobre índias macróbias. 

Sao raríssimos os informes, bem mais comedidos. Por ex., Rodrigues 
limitou-se a noticiar ter "batisado urna velha de cem annos 168 e outra 
da mesma idade foi sua madrinha".482 Fato invulgar. 

Alguns outros sao indiretos de longevidade, pois relativos a vitalidade. 

Como se estivesse falando com mímica exagerada de italiano, 
Vespucius, ou o autor de Mundus Novus, conta o que lhe pareceu 
milagroso. Nao viu nenhuma com "as mamas caídas; e aquelas que 
tinham marido pela forma do ventre e na estreiteza em nada se dife
renciavam das virgens, e nas outras partes do corpo semelhante pa
reciam, as quais por honestidade omito".483 Exagero tocando as raías 
do inverossímil. - Outra notícia dificil de acreditar, de d'Abbeville, a 
de "mulheres de oitenta a cem anos darem de mamar a crian{:as, o 
que demonstra serem capazes de conceber e ter filhos nesta idade".484 

Considerando-se que o leite humano era o único que servia de ali
mento, e que o período de amamenta<;ao era longo - houve quem 
afirmasse até a crian<;a atingir oito anos -, a informa{:ao sobre as 
mamas erectas ainda é mais inacreditável. 

Sobre o comportamento das velhas, as notícias sao diferentes. 

Voz unanime é terem sido sanguinárias, ávidas e gulosas por carne 
humana. 

Segundo Anchieta, algumas aconselharam fosse sacrificado "um meni
no inocente até tres anos, mui elegante e formoso, que ... batizamos ... "485 

Sacrificado um prisioneiro, "logo as velhas o despeda{:am e lhe tiram 
as tripas e for<;ura, que mal lavadas cozem para comer . .. " 486 

Ainda mais horripilante é o narrado por Vasconcelos. Tiradas as en
tranhas de um defunto, "certas velhas torram-nas no fogo: torradas 
ellas, cada um come aquela que lhe coube com grande sentimento". 

"Chegadas a velhice, as mulheres tupinambás exerciam terríveis fun
~óes nas cerimónias de matan<;a, e sao representadas como espécies 
de harpías horrendas, cuja ferocidade nada igualava." 487 

A velhice fazia-as mais respeitadas e acatadas. P. ex., todos os guaranis 
praticavam a poligamia, "tomando urna segunda mulher quando a pri
meira é velha, mas conservam esta como a mais digna de respeito".488 
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Gandavo generalizou essa considerac;ao e respeito, citando fato inu
sitado. "Todos seguem muito" o seu conselho, "tudo o que ellas lhes 
dizem fazem e tem-no por muito certo; daqui vem a muitos nlorado
res nao comprarem nenhuma por lhes fugir seus escravos". 489 Obvia
mente, as razoes preponderantes eram outras. 

Amaral lhes atribuiu ensinar aos rapazes a prática de atos sexuais, como 
os país aos filhos quando percebiam haver chegado a puberdade.490 

D'Evreux confessou-se impressionado e admirado como tratamento 
dado aos velhos em geral. Com "a ordem e respeito observados 
inviolavelmente pelos mo~os para comos seos paren tes mais velhos, 
ou entre elles, fazendo cada um o que permite a sua idade sem cui-
d d h . 1 " 4'11 ar o que se ac a, no ma1s a to ou no menor grau . · 

Realmente - o que é admirável, velhos e velhas trabalhavam, exer
cendo tarefas próprias do seu sexo, embora com menor intensidade. 

Admirável, também, essa praxe natural igualitária. Trabalho em grau 
desigual na medida em que a idade desigualava os membros da tribo. 

As velhas nao ficavam ociosas. 'jamais desistem de trabalhar naquilo 
a que estao habituadas. E o mesmo ocorre com os homens que com 
a mesma coragem, ou mais se possível, se entregam as tarefas mais 
penosas e dificeis como se continuassem na flor dos anos, o que muito 
contribui para a sua saúde ... " 492 

Complementa~ao d e d 'Evreux: "O anciao ou velho nao pode, como 
os outros, ser assíduo ao trabalho: trabalha quando que r, e bem á sua 
vontade, mais para exemplo da mocidade, respeitando as tradic~oes 
d e sua Na~ao, do que por necessidade ... " 493 

Sempre de acordo com a divisao de trabalho por sexo, eram as ve
lhas maes de família que "presidiam ao fabrico dos cauins, e de todas 
as outras bebidas fermentadas ... e quando ainda se achava em pleno 
vigor o poder de comeremos escravos, eram ellas as incumbidas de 
assar bem o corpo d'elles ... Ensinam ás mo~as o que aprenderam".494 

Spix e Martius viram urna velhota dos Coroado voltar ao seu traba
lho, de "socar milho diligentemente no pilao feito de um tronco ca
vado; outra tecida de urna rede, meio por acabar, trabalhando com 
um pausinho ... " 495 

NOTAS 
316. Gandavo, História ... , 123/ 4, falando do gentío da Província Sancta Cruz: "Os 

quaes (os naturaes della) ainda que estejam divisos, e haja entre elles diversos 
nomes de nat,;oes, todavia na semelhan,,;a, condi~oes, costumes, e ritos gentilicos, 
todos sam huns; e se nalguma maneira differem nesta parte, he tam pouco, que 
nam se pode fazer caso disso, nem particularizar cousas se1nelhantes entre cousas 
n1ais notáveis, que todos geralmente seguem, como logo adiante direi. " 
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317. obr. cit., 43. 
318. 53. - "Embora as técnicas agrícolas sejam mais ou menos as mesmas entre os 

vários grupos tribais brasileiros, nem assim as sociedades indígenas diferem no 
que toca a agricultura." E cita diferent,;as: "ro,,;as razoavelmente grandes ... plan
ta,,;óes bem pequenas"; quanto a "enfase que dao a certas espécies cultivadas". 
Por conseguinte , diferen,,;as nao-substanciais. 

319. 55/ 6. - No particular, iinpressionante uniformidade, que persiste. Melatti deu
nos detalhes do "u·abalho bastante penoso" para faze-las, da carga que supor
tam, da sua dura,,;ao útil, e noúcia das maiores feitas pelos Tupinambá, "nas 
quais cabiam trin ta pessoas, quando iam a guerra", chegando "a avan,,;ar com 
elas duas milhas mar a dentro", conf. Staden. 

320. 60/ 62. - Partindo da premissa de que "O meio nao determina os costumes de 
urna sociedade, mas lhe impoe certas limitat,;óes", examina e critica a classifica
,,;ao dos meios geográficos, da arqueóloga Betty Meggers, "em quatro tipos, usan
do como critério a capacidade para a sua produt,;ao agrícola". A conclusao de 
Melatti: "em determinado momento o desenvolvimento tecnológico chega a tal 
ponto que desafia e ultrapassa as limi tat,;óes do n1eio geográfico". 

321. 31 a 44. - Entre estas ps., excelentes gráficos e n1apas sobre a diversidade lin-
güística. 

322. 47 a 51. 

323. 99 e seguintes. 
324. Como a visao edenica estava ligada a ilha, como demonstrado por Holanda, 

deve ter influenciado Caminha, que nao poupou elogios a "Ilha de Vera Cruz". 
Além do afamado trecho "Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aprovei
tar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem!", Caminha cantou o arvore
do - "tanto e tamanho e tao basto e de tanta qualidade de folhagem que nao se 
pode calcular"; (As) "águas sao muitas; infinitas ... e a terra de cima tóda cha e 
muito cheia de grandes arvoredos ... a estender olhos, nao podiamos ver senao 
terra e arvoredos- terra que nos parecía muito extensa ... Contudo a terra e1n si 
é de muito bons frescos e temperados como os de Entre-Douro e Minho ... " (do 
texto de Arroyo) 

325. Quanto a ode a beleza de índias, Ca1ninha nao foi superado. Cantou-a delicio
samente neste trecho: "E urna daquelas mot,;as ... era tao bem feita e tao redon
da, e sua vergonha (que e la nao tinha!) tao graciosa que muitas mulheres de 
nossa terra, vendo-lhe tais fei<:óes envergonhara nao terem as suas como ela" 
(Arroyo). Em trecho anterior: "Ali andavam entre eles tres ou quatro mot,;as, 
muito novas e muito gentis, com cabelos muito pretos e compridos, caídos pelas 
espáduas, e suas vergonhas tao altas e tao cerradinhas e tao limpas das cabelei
ras que, de as muito bem olharmos, nao tínhamos nenhuma vergonha." (Cas
tro). - Ali e en tao nasceu a idéia do "proj eto mameluco" ... 

326. A cena repetiu-se por mais duas vezes. A última assim narrada por Caminha: 
" ... e antes que ali chegássemos, pelo ensino que dantes tinham, puseram todos 
os arcos por terra e acenavam que saíssemos" (do batel, com gente armada e 
bandeira). 

327. Esta afirma,,;ao, de certo modo surpreendente, está na Carta de 1502, 71, e foi 
repetida em texto fragmentário, referente a 3¡ viagem, com curiosa argumentat,;ao, 
81, inclusive sobre as causas porque quando "um branco (usa) com urna negra a 
criatura será bege, isto é, menos negra que a mae e menos branca que o pai ... " 

328. 71. 

329. 93. 
330. 115. 
331. 197. 

·----------------------- 165, __ _ 



SECUNDA PARTE: TRABALHO 

332. As Singularidades ... , 145. Ver, 93, 106, 144. 
333. 56 a 58. 
334. 60. 
335. 78 a 80. 
336. 214. - Cap. XXVII, 222 a 226, com outros elogios. 

337. 73. Ver 153, 241 e seguintes. 
338. 120, 121 , 123. 
339. 124. -Quanto a pregui~a. Anchieta chegou a dizer que nao saíam da rede para 

unnar. . . 
340. 125, na qua] aponta algumas: "Vivem pacificamente com os outros, dividem 

co1n eles o resultado de sua pescaría, ca~ada e lavoura, e nao comem as escondi
das." Doze ou treze esfaim ados assaram e dividiram um caranguejo. - Ver capí
tulos XXV e XXVIII. 

341. 131. 
342. 133. - O governador agiu de modo incomum e cativante; nao apenas agrade

ceu a acolhida, pagou e ainda lhe deu "muitos presentes, entre eles tesouras e 
facas". Todos ficaram "tao alegres e contentes que pulavam, dan(avam e canta
vam de prazer". - Nao e ra para menos. 

343. Pero, ou peró, tem origem duvidosa, havendo possibilidade de ser derivada de 
Pedro, Pero (para Garrincha todo seu marcador erajoao). Entretanto, Dénis, 
O Brasil, I, 77, disse perro ter sido designa~ao injuriosa dada pelos Tupinambá 
aos portugueses. 
Na mesma obra, II, 157 a 159, falando da reparti~ao da costa em capitanías, por 
D. Joao III, e que "ao famigerado historiador Joao de Barros" coube a do Mara
nhao, relembrou o naufrágio sofrido, em 1530, pelos aventureiros - 800 a 900-
que levavam consigo "os filhos do grande Barros", Dénis narrou ter um dos 
náufragos, "chamado Pedro, e por abrevia~ao Pero'', ficado por lá para tentar a 
sorte. "Esposou a filha de um cacique, corno refere Aires de Casal, a semelhan(a 
do Caramuru. Aos seus dois filhos deu o no1ne de Peros ... esta foi , segundo 
alguns historiadores, a origem da denomina(ao geral aplicada aos portugueses 
pela maior parte das tribos selvagens." - Staden, 86, escreveu perot, ao que 
Sampaio anotou: "Perot, ou antes Peró, é como o gentio chamava ao portugues ... 
Pe ró querern alguns que seja urna corrup(ao do nome Pedro; querem outros, 
porém, que seja o mesmo vocábulo tupi- piro-que vale dizer- roupa de couro, 
porque os portugueses se encouravam para as suas )utas no sertáo." -D'Abbeville, 
60, escreveu "Pero - c'est a dire Portugais - Peró ." Em nota, García assegurou 
que o vocábulo nao pertence ao tupi . Reconheceu haver "larga discussao quan
to a sua origem ", terminando por remeter qualquer interessado a um "magistrar 
artigo de Candido Mendes de Almeida", publ. na Rev. do IHGBr., tomo XLI, 
parte 2ª, 7 a 141. - Mair(s) , segundo Sampaio, O Tupi ... , 242, era apelido dado 
aos franceses pelos Tupi do Brasil, enquanto "os guaranis do Paraguai chama
vam" os espanhóis mbai. "Os dous vocábulos Maíre Mbaí sao formas contractas 
de mbae-ira, que exprime o apartado, o solitario, o que vive distante. De mbae-ira 
procedem: mbaíra, maíra, mair, mbaí." Acrescentou o extraordinário baiano: "Este 
appelido davam os índios aos franceses e espanhóes, nao só por virem de longe, 
como porque os equiparan1, pela sua superioridade, aos seus feiticeiros, chama
dos pajés ou carahybas, os quaes levavam vida solitária no recesso das mattas, nas 
cavernas das montanhas distantes. O pajéera, portan to, um solitário ( maír, mbaz). 
Segundo o mesmo, Mairy foi "nome dado pelos Tupis ás cidades e povoac;óes 
dos franceses (Maír) ... A cidade de O linda era, antigamente, Mairy, nome este 
que é a forma contracta de maír-reya e significa reuniifo de maír, ajuntamento de 
europeus, franceses principalmente". - Pinto, 172/3, considerou, no mesmo 
sentido, maíres significar, "na língua dos indígenas, os que moram em longinquas 
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paragens, como os pajés ou caraíbas", transcrevendo, em seguida, trecho de 
Sampaio, entre aspas, mas se1n nomeá-lo. Thevet, 100, entretanto, dá outra ver
sao. Teriam os índios deixado de chamar "o branco de caraíba, que significa 
'profeta' ou 'semideus', preferindo cha1nar-nos, desd enhosa e infarnantemente, 
de mair, nome de um dos seus antigos profetas que eles detestam e trata1n com 
desprezo". -Ainda Thevet, 121, contou ter sido interrogado pelo "chefe indíge
na chamado Pindauc;u" para saber o que "sucederia as almas dos maíres (nome 
pelo qual nos cha1nam) após a morte". - Holanda, Visáo ... , 128, a respeito de 
Olinda, 1\tfarirn, registou que "deveria corresponder a Mayr-y, equivalente, ... , a 
água ou rio dos franceses", segundo a etimologia lembrada por Varnhagen, ou, 
no entender de Teodoro Sampaio, a "cidade, ou povoac;áo tal como a construíamos 
franceses". - Holanda, contudo, enveredando por outras pistas, examinou a possi
bilidade de a palavra marim haver resultado do fato de ter existido "o castelo ou 
povoado" com o no me de Chatea u Marirn ( em mapa de 15 78), ou "Chatea.u Marim 
e também Cast,el Mari.n," e Castelmarim, como aparece na obra de Thevet. 

"Um antigo 'Castelo do Mar'~ emparelhado com o da terra, ou de Sáo j orge" 
(con f. Gaspar Barléu, cit.). "Esse no me de Castel o do Mar pode proceder de 
urna confusao fácil entre a designac;ao originária d o lugar, J\1a·rim, e a palavra 
francesa marin, confusao essa, aliás, que já se tinha no texto de Thevet." - A 
outra pista aberta por Holanda parte do fato de que "Chasteau Marim traduz 
exatamente o topónimo Castro Marim", como era chamada "a vila e fortaleza 
do Algarve que foi cabe~a dos freires de Cristo, antes de mudar-se para To
mar ... " -Anchieta cometeu evidente engano sobre a significac;ao de mair (ver a 
nota 455, no vol. Cartas, lnforma~óes ... ) . - Outra pista parte de Staden, 221 / 2, 
quando descreveu a maneira pela qual os homens raspavam "urp.a parte da ca
be~a", deixando "ao redor urna coróa de cabelos, con10 os frades". Indios lhe disse
ram haver isso aprendido dos seus antepassados que "tinham visto num homem 
que se chamava Mefre Humane ... " Sampaio anotou: " ... muí provavelmente J\lfair 
Zumane ... ", que seria o legendário Tomé. -A propósito: Hoehne, 83/ 4. 

344. 31 a 33. 
345. 129. - Há gravura no livro de Staden da opera~ao . 

346. 130/ 131. - A seguir, co1no fez várias vezes, Léry, comparando índios com cris
taos, vergastou estes, "rapinantes, que abundam na Europa tanto quanto escas
seiam na America", Léry, inegavelmente, é defensor em demasía dos índios. P. 
ex.: achou descenderem de Cham, filho de Noé, e nao de Sem, pois nao "existe 
povo igual, com menos avidez pelos bens mundanos e mais isento de cuidados" 
(187 / 8); comparando-os comos cristaos, considerou-os melhores que estes, com 
palavras candentes, mesmo em rela~ao a antropofagia (166/ 8); ver 241 e se
guintes. 

347. 211. - No trecho seguinte, afinnou sentir-se "1nais a seguro do que em vários 
lugares de Fran~a por onde andei, cercado de franceses desleaes e degenera
dos". 

348. A Antropofagia .. ., 17. 
349. Capítulos ... , 183/4. -Trata-se de Paes Leme, História da Capitanía de S. Vicente, 

biografado por Taunay, cuj a obra concorreu para o conceito de "paulista 
quatrocentao". -Aos mencionados por Capistrano, ajunte-se Augusto Victorino 
Alves Sacramento Blake, Diccionario Bibliographico Brazileiro, 1883 - 1902, 
dedicado a Dom Pedro II. - Do genero moderno "Who is who". 

350. Moral. .. , 29. Em seguida: "O colonizador se repelía violentamente os mores 
indígenas deixava-se infiltrar docemente pelos folkways da ra~a primitiva. ln
gressando na prática dos costumes indígenas em imediato exorbitava as praxes 
e normas comuns." 

351. 31. - Trata-se de assunto irradiante, inserido nas relac;oes entre donas-de-casa, 
inclusive de casa-grande, de engenho ou de fazenda de café, e de seus filhos, e 
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as servi~ais domésticas. Para as quais concorreu a praxe de f ndios darem mulheres 
a seus hóspedes, e até a seus escravos, para os servirem, doméstica e sexualmente. 
Do que resultaram un~óes ocasionais e mancebias. Casamentos, poucos, como 
do primeir9 Garcia d'Avila (ver Pedro Calmon, História da Casa da Torre, 24, 
na qual, citando o padre Manuel da Nóbrega: "Nesta terra há um grande peca
do, que é terem os homens quase duas negras por mancebas, e outras livres, que 
pede1n aos negros por mulheres, segundo o costume da terra. ") 

352. 208, explicou e justificou. 

353. 209. 
354. 215. 
355. 38. - Dénis merece todo crédito. Escreveu com "conhecimento de causa'', pois 

dele é o estudo Une fete Brésilienne célébrée a Rouen suivie d'un fragment du 
XVI me. siecle roulant sur la Théogonie des anciens peuples du Brésil, Paris, 
Techener, 1850. - Ver d'Abbeville, cap. LVII, sobre a morte em Fran\'.a de tres 
índios tupinambás, e o seguinte, acerca de outros tres "que ainda vivem". 

356. Os dois poetas citados sao: Ronsard - de quem transcreve poema dirigido ao 
"Douto Villegaignon '', instando "com os visitantes para que nao troquem a sua 
ignorancia pelos cuidados da civiliza\'.ao"; o outro, Bartas, o qual, em poema 
impresso em 1610, provou ser "n'esta fon te vital, que pode restaurar-se por no
vas compara~óes um estro quasi a exaurir-se". - Dénis também citou Montaigne 
e Malherbe. 

357. 178 a 184; 191a 210. - "As rela\'.Óes entre o indígena e o colono"; 233 e seguin
tes, sobre a influencia indígena "na forma\:ªº dos nossos tipos étnicos". 

358. 175, seguindo-se exemplos teratológicos. 
359. Conferir: Tratado ... , 48 a 55; História ... , 123 a 130. - Marcgrav, L. VII, Cap. V, 

deu-nos dados objetivos sobre os "brasile iros", sua "estatura, hábito do corpo, 
idade e costumes". 

360. Tratado ... , 54. 

361. 129. 
362. 59. 
363. 97. 

364. 98. 
365. 99. 

366. 113 e 114. 
367. 57 a 59. 
368. 1 o. 
369. 17. - Entretanto, outros sao traidores, 27. 

370. 219. - Na 222, declarou, estando em perigo de vida ter ido "a terra d 'esses 
anthropophagos, onde nunca fóra, . . ., fiar-me mais urna vez da misericordia dos 
gentios a sujeitar-me á sanguinaria crueldade d 'aquelles chriscaos portuguezes". 

371. 9. - O relato foi escri to e feíto por mandado do Pe. Christovao de Gouvea, 
"visitador da Companhia dejesus de toda a provincia do Brasil". - Varnhagen e 
Capistrano afirmam ser Jerónimo Machado o seu autor ( conf. História Geral. . ., 
48, n. 11 ). 

372. 10, "mas mui varios e mudaveis em extremo, e por pouca cousa ardem e per
dem tudo, e se levantam, e assim em nada tem constancia, nem firmeza: sao 
muito falsos, inclinados a enganos e aleives ... " 

373. Viagem .. ., 1, 344. - De outros puris, os autores viram pouca diferen{a física, 
345. 

374. 347. 

1 

l 
1 
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375. Cit. por Nunes Perei1-a, Moronguetá ... , 4. 
376. ~lelatti, 76 a 78. 

Para o autor "farnília extensa" é a "constituída de várias fa111ílias", ou seja, grupo 
familiar. Esses conceitos - de "família elementar', "formada por um homern, urna 
mulher e seus filhos", e "família extensa'', nao nos parecem válidos para os índios do 
período e regióes abrangidos por este estudo. Tampouco, o de "grupo doméstico", 
compreendendo a "família elementar" e "um ou mais agregados", o que o próprio 
Melatti, em termos de presente, reconhece nao parecer freqüente entre "os indíge
nas do Brasil". - Da considerável massa de testemunhos e informa~óes que averi
guamos; dos elementos enconuo.dos incidentalmente durante nosso trabalho ins
trutivo ficou-nos a convic\'.aO de que a família de índios, inicialmente contactados 
por europeus, co111plexa e extensa, com diversifica\'.Óes de pouca monta, nao tem 
similar. Por isso, toda esquematiza~ao já procedida sobre a família é-lhe in1própria. 
Damos apenas duas das características abonadoras da assertiva: urna, geral; outra, 
particular: 1 ª - cada família estava integrada na sociedade tribal, composta de todas, 
e estas, por conseqüencia, vinculadas entre si; 2ª - os hóspedes e amigos, quinhoados 
com índia de determinada família, bem como os escravos, aqueles e estes passavam 
a lhe pertencer, e, por consangüinidade - o elo mais forte, os filhos nascidos dessas 
unióes, e assim sucessivamente. -Só haveria urna maneira de saber quantas famílias 
urna oca, ou maloca, abrigava: contar os fogos, e calcular quantos ficava1n perto 
de cada um, com o que se ficaria conhecendo a composi\'.aO da unidade famili
ar. - O critério de estimar popula~ao por fogos perduraría durante muito tem
po. Ver, p. ex., Dez Freguesias da Cidade do Salvador (Séc. XIX), de Anna Amélia 
Vieira Nascimento. 

377. Os melhores elementos sobre o território da povoa\'.ao e do donatário, referi
dos no texto, esta.o no Livro Velho do Tombo do Mosteiro de Sao Bento da 
Cidade do Salvador, do qual foi publicado, em 1944, um volume compreenden
do o período de 1536 a 1723. Inclusive o d9cumento pelo qual, em 1536, Perei
ra Coutinho concedeu sesmaria a Diogo Alvares (76 a 80). - Ao escrever esta 
nota ternos sob os olhos cópia de urna planta, do mesmo Mosteiro, onde está 
delimitada a Povoa\'.aO do Pereira, localizados o Porto da Vila Velha e sua Forta
leza. Também, a Fon te e a Casa fortificada de Diogo Álvares, o Caramuru. 

378. O ano de 1549 na História do Brasil e da Companhia de Jesus, sep., 372 e 373. 
379. Trecho de abertura da obra Xingu - Os Índios, seus Mitos, escrita com Claudio 

Villas-Boas. 
380. A Sociología .. ., 63. 
381. 151, onde examinou também a arte popular. - Melatti, obr. cit., cap. XIII, in

cluiu a pintura corporal. 
382. lncluído na História Geral da Arte no Brasil, coordenada e dirigida por Walter 

Zanini, 1, 49. Em continua~ao: "Neste caso, a expressao estética indica certo 
grau de satisfa{ao dessa indefinível vontade de beleza que comove e alenta aos 
homens como urna necessidade e um gozo profundamente arraizados." 

383. No sentido advindo do direito romano, de "transforma\'.ªº da matéria prima 
em urna cousa com 'essencia própria e distinta'," do que nos servimos para 
distinguir o trabalho industrial do rural. Rela~ao de Emprego Rural (Caracteri
za{ao Teórica e Prática) . 

384. No segundo, Evaristo de Moraes Filho, Trabalho a Domicílio, cap. l. 
385. Cits. por Ribeiro D., Os Índios ... , 323. Ainda sobre a individualiza\'.ªº• 336, 343, 

420. - Embora possa parecer contraditório, o valor artesanal índio repousa tam
bém na desigualdade muito relativa das pe{as. 

386. 161/162. - Artesanar também e ra usar a substancia vegetal chamada por caulin, 
38, de "Igtaigcigca, se., alrnecega dura como pedra, assi mais parece anime do 
que almecega, e he tao dura". 
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387. Arte Índia, História ... , 67 ... 
388. ldem, 75. Entre eles os sobre a genitália masculina e feminina, alguns "mais 

vestimentas que adorno". 
389. Ver Melatti, il 75. - Ver 15.3 
390. Segundo Ribeiro D., Arte Índia ... , 85, contrapostos aos "genéricos". Em trecho 

merecedor de transcri(ao. "Postos em contacto pacífico com frentes da socieda
de nacional, os índios come(am a percorrer o doloroso transe que 1nedeia en
tre sua condi(áo original de gente autónoma, com seu modo de vida peculiar e 
a sua própria visao de mundo, e a condic;;:áo posterior de marginais da civiliza
c;;:ao. Neste transito deixa1n de ser índios específicos- revestidos dos atributos de 
sua cultura - , para se reduzirem a índios genéricos - ... " 

391. Salvador, 60, usou 1necanica com sentido ultrapassado. Assim: "Tarnbém os en
sinam (a n1eninos) a fazer balaios e outras cousas mecanicas, para as quais tem 
grande habilidade, se elles a querem aprender." Como mesmo significado, Vas
concelos. - Nao deixa de ser insólito ver índios em bicicleta, e índias trabalhan
do com máquina de costura ... 

392. O antropomorfismo estilizado da sua ceramica é ad1nirável, como admiráveis 
os brinquedos que fazem para os filhos. - Na nossa opiniáo, a arte Karajá influ
enciou o grande desenhista Carybé; p. ex. no tratal}lento esteatopígico das ne
gras e mulatas. - Sobre os Ka.rajá: Ribeiro D., O Indio ... , 74, 147, 285, 360; 
Orlando e Cláudio Villas-Boas, obr. cit., 28, 29, 31. Os Carajá, segundo Pinto, 
obr. cit., 144, constituem urn dos principais grupos dos "Línguas isoladas". 
"Excelsos no feíto das armas, utensílios domésticos e ornatos. Nao usam rede· 

' 
dormem, de preferencia, embrulhados em cobertores. Canoeiros. Adiantada 
agricultura." "Parece que as primeiras notícias a respeito desses índios datam 
do séc. XVII, por ocasiáo das bandeiras de Amador Bueno." Citou ele vários 
trabalhos acerca dos Karajá, e Ehrenzeich, para quem, "sob o ponto de vista 
moral, estao acirna dos demais indígenas sul-americanos". - Merece1n, reahnen
te, a considerável bibliografia que já lhe foi dedicada. 

393. "Os artistas das máos, mímicos do barro e do tear, co1no já forarn chamados" -
os artesaos do vale do Jequitinhonha, onde "floresce urna das mais importantes 
e bel as manifesta(Óes artísticas do Estado" d,e Minas Gerais. Conf. Braga, Artesa
na to: a melhor colheita do Jequitinhonha, Icaro, rev., n. 42, 52. - Sobre o povo 
que ali habita: Carlos Figueiredo, Me Ajude a Levantar, Depoimento de Maria 
Lira, urna mulher do Jequitinhonha. 

394. "T'caro", n. cit., 30, Xilogravura. 

395. 62. 

396. Melatti, 62 e 63: "Entao pode-se dizer que existe entre os índios urna divisáo de 
trabalho por sexo." Mais incisivo: "Existe urna divisao do trabalho entre homem 
e Il).Ulher." - Dénis, U, 245 a 246, referindo-se aos Guaicuru, indicou as "ocupa
c;;:óes das mulheres". A principal: "preparar a farinha de 1nandioca ... além disto 
tecer, com habilidade, panos de algodao, fabricar louya e grande número de 
utensílios; os a(afates, que da folha de certas palmeiras fazem, sao havidos com 
os rnais bonitos que todos os que as outras índias fabricam". - A respeito da 
divisáo de trabalho por sexo, ver a lenda Jurupari, o Enviado do Sol, segundo 
Orico, Contos e Lendas do Brasil, 21 a 24. 

397. Do Princípio e Origem ... , 89. 
398. 216. 
399. Staden, 217. 
400. Léry, 201. 

401. Idern, 201/2. -Sobre a(afates e panacus (cestos), ver o belíssimo volume Tran
yado Brasileiro, com texto de Jacob Klintowitz e maravilhosas fotografias de 
Lew Perreta, Mario Cravo Neto e Rón1ulo Fialdini. 

3. GENERALIDADE 

402. 59. - Índios brasileiros tanto transportavam carga na cabe(a como nas costas; 
nestas, as índias carregava1n os filhos. Os incas, que contavam com lhamas em 
abundancia, nao transportavam coisa sobre a cabec;;:a. Sempre nas costas, 
encurvados. Talvez por causa dos caminhos íngremes. - Os negros, quase sem
pre na cabec;;:a, individual ou em tunna, como os carregadores de piano, que 
conheci, oferecendo um belo espetáculo de for~a e harrnonia. 

403. Soares de Sousa. 191. 

404. Thevet, 193. - Essa concep(ao viril de indignidade nunca houve no meio rural. 
Entretanto, ela é exaltada quanto ao trabalho doméstico, tanto para homens 
como para mulheres. 
A idéia de que o trabalho doméstico é causa de desvalorizai;ao social tem pro
fundas raízes históricas, relativas ao racismo e a escravatura. O trabalho prepon
deran temen te físico e n1anual continua sendo considerado depreciativo pelos 
brasileiros em geral, notadamente nos centros urbanos. - Certo é que, em regi
me de infla~ao, o empregado doméstico, que "te1n casa, come, dorn1e e tem 
roupa lavada", e 1nuito menos usa transporte, nao sofre tanto seus efeitos. Ape
sar disto, muitíssimos preferern, 1nesmo vivendo pior, ser cornerciários - en1pre
gados em loja e escritório. M.ais ainda funcionários públicos e bancários. Mais, 
muitas vezes, pelo status profissional do que pela retribui(áo. 

405. Do Salvador, 59. - É azernola, do árabe, significando "besta de carga, que forma 
récua eom outras" (Aurélio). No mesmo sentido figurado, pode-se dizer que a 
mulher mais importante de índio, máxime se de principal, era "n1adrinha de 
tropa". - A "kugnammucupoare, "mulher casada, ou no vigor da idade ... , acom
panha seo marido carregando na cabe~a e ás costas todos os utencilios necessá
rios ao preparo da comida, as vezes a propria comida, ou os víveres necessarios 
á jornada, como fazem os burros de carga com a bagagem e alimen ta(ao dos 
seos senhores''. Conf. d'Evreux, 136. - Coma matalotagem, como já ouvimos, 
de tropa de condutores de gado. 

406. 229. -Que a primeira, mais velha, tinha ascendencia sobre as outras é voz una
nime. P. ex., Soares, 169. 

407. 193. - Ver 8. 
408. 83. - Tudo sobre a mandioca, em Mandioca- pao do Brasil, erudita monografia 

do admirável baiano Pinto de Aguiar. 

409. 218. 

410. 88/89. 
411. Léry, 137. Nas 199/200, descric;;:ao do processo de fabrica~áo de rede, com deta

lhes, que sao raros. "Golhidos os capuchos de algodáo, as 1nulheres amontoam 
a fibra deante de si, no solo ou sobre qualquer objeto, e ligamos fios a u1n pau 
redondo, de um dedo de grossura por um pé de comprimen to, cruzado de urna 
manivela; depois rodam esse pau sobre as coxas e torcem assim, nao só fios 
grossos para as redes, co1no outros finissimos. Deles trouxe eu para a Fran(a 
urna por(ao e com elles fiz um gibao que a todos parecía de seda." - O movi
mento rotativo "sobre as coxas" lembra o das enroladeiras de charuto. 

412. Léry, 111/112, além de mencionar papagaio que teve, presente de um trugimáo, 
que pronunciava perfeitamente "palavras da lingua da terra, e ta1nbérn france
sas'', conta que "Maior maravilha me foi um papagaio desta espécie que certa 
índia possuia na sua aldeia, pois obrava como se tivera entendimento para dis
tinguir o que sua dona falava." Se a esta lhe presenteavam "um pente ou espelh~", 
ela fazia seu papagaio saltar, fa)ar, "assobiar e arremedar os selvagens quando vao 
para a guerra, de um modo que parecía incrível". A cantar e a dan(ar, até que ela 
dissesse "augé, ÍStO é, para!", nao havendo instiga(áO que O tirasse da 1nudez e da 
imobilizac;;:ao. "A índia o chamava xerim-babo, isto é, coisa muito querida, e gostava 
tanto delle que se lhe pediarnos o prec;;:o, respondía: - Macaussu, o que vale dizer: 
urna artilharia, de modo que nunca o pudernos obter." 

171 
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413. Vespucius, 109. 
414. Lé ry, 150 
415. Thevet, 124. Na 128, mencionou a presen~a de mulheres nas "suas flotilhas de 

guerra ... corrwosta de cem ou cento e vinte canoas, mais ou me nos", cabendo 
as mulheres "a tarefa de tirarem fora a água que entra pelas frestas da canoa. 
Fazem-no co1n o auxílio de urna pequena vasilha feita do casco de certo fruto 
do qual exu·aem a polpa". Referencia a tupinambás, e a vasilha devia te r sido 
cuia de caba~a cortada, até hoje usada no inte rior. - O prestígio por ter várias 
mulheres persiste. Poderíamos dar numerosíssimos exemplos de "matriz" e de 
"filial", ou "filiais", onde moram concubinas teúdas e manteúdas. 

416. 65/ 66. - Oénis, 1, 43: "Em tempo de guerra acompanhavam seus maridos carre
gados de urna por~ao de bagagem, e algumas vezes acontecía virem também as 
maos. " 

417. Crónica ... , 128. "E foi bastante o espanto desta só índia para meter tal terror 
em toda a chusma, que nao só aquetas, mas todas as outras canoas fizeram a 
volta, e se puseram em fugida desordenada, quais se viera sobre eles o fogo de 
um monte Etna." 

418. Os holandeses espalhariam que depois da linha do equador nao havia peca
do ... O assunto "dá pano para mangas", dentro da história da Inquisi~ao no 
Brasil, da qual nem o Pe. Antonio Vieira escapou (ver sua Defesa ... , 2 tomos). -
Apesar disso, Amaral, Accioli, 169, exagerou quando disse ser "freqüente a 
sodomía entre elles". 

419. Cartas Avulsas, 97. 

420. 54. - A presen~a de "sapatóes" e do "pecado contra a natureza" - a sodomía, 
principalmente, está no aguardo de um estudo de sexología índia. 

421 . 284. 

422. Salvador, 268. 

423. 75. 

424. 62/63. 

425. Os Índios ... , 267. 

426. 93. - Ver 15.5. 

427. 140. - Léry colocou o petum entre as "plantas officinais" - Trata-se de tabaco, ou 
fumo. Conf. Sampaio: "Petume, corr. petym, o fumo ou tabaco, a erva santa do 
gentío (Nicotiana T. - Petym s., fumo, ou tabaco). (Nicotiana). Alt. Petim, Petun, 
Betun, Pitim." (O Tupi ... , 263). -Para Léry, "Hoje cá na Europa chamam petum 
á nicotiana, ou herva da rainha, apesar de serem coisas diversas, nada tendo em 
commum na forma, nem na essencia." Dele também haver o autor da Maison 
Rustique afirmado que o nome nicotina veio "dum senhor chamado Nicot, que 
primeiro a introduziu na Fran~a'', procedente da Flórida. - Léry, na seguinte, 
refere-se a Cosmographia, de Thevet, criticando-o. Angoumoise foi impingido 
"como o verdadeiro petum" ... e nego que elle (aquelle que nos presenteou com 
o seu angoumoise) ten ha sido o primeiro portador da semente de petum em Fran
~a, onde aliás nao pode medrar por causa do frío". - A separa~ao entre homens 
e mulheres, em reunióes sociais, ainda existe, embora nao mais tao generaliza
da. - Quanto ao petun, Léry afirmou que as mulheres dele nao usavam, nao 
sabendo por que, mas atestou que "sacia e mitiga a fome ". - Mulheres fumarem 
cachimbo era, e ainda é, comum em várias partes do Brasil; principalmente as 
mais idosas, descendentes de índios e escravos negros. Até mastigar tabaco. -
Ver 14.2 

428. 1, 45. 

429. 11 , 249/250. 
430. 1, 43. 

431. O Selvagem, 148. 
432. 1, 99. 
433. Patrimonio do Mundo, 593/594. 
434. O Descobrimento .. ., 250. 

435. Capítulos ... , 11. 

436. A Moral. . ., 10. 

437. ldem, 19/ 20. 

3. GENERALIDADE 

438. ldem, 31. - Complernentat,;:ao, 55: " ... releva salientar, que as várias mulheres 
encontradas comos principais, como já se acentuou, eram via de regra escravas 
ou servi~ais sen1 nenhuma rela~ao que obrigue a incluí-las na categoria de espo
sa". 

439. 148. -Magalhaes, 117 / 118, salientou nao haversemelhan(aentre o 'communismo 
dos Cahyapós e a prostitui(ao, tida "em grande despreso ... O communismo de 
mulhe res entre elles consiste no seguinte: a mulhe r, desde que atinge á ida
de em que lhe é permitido entrar em rela(ao com o hornero, concebe de 
quem lhe apraz". 

440. 38. 
441. Os Vikings ... , 70. -E1n portugues maricajá foi muito usado no mesmo sentido, 

também significando medroso, covarde. Ainda como apelido de Maria - Marica, 
Mariquinha. - Mairaquiquig em tupi significa naufrágio dos franceses; depois, 
por corrup~ao, Mariquita. Este o nome do local, na Cidade do Salvador, onde 
Caramuru teria naufragado, no Río Vermelho. 

442. 146. 
443. Há numerosas cita(óes de brinquedos instrutivos, instrumentos de aprendiza

do do futuro adulto. D'Evreux, 129: "Dao-lhes pequenos arcos e flexas 
proporcionaes ás suas fort;as, reunindo-se uns aos outros plantam e juntam al
gumas cabe~as, nas quaes fazem alvo para o tiro de suas flexas adextrando assim 
bem cedo seus bra(os." 135: durante os primeiros 7 anos, "as raparigas" fazem 
"redesinha por brinquedo .. . " - Métraux, La Civilisation .. ., dedicou um cap. a 
Jogos e Brinquedos, o XXVI, no qual cita d 'Evreux.' e afi~ma que o "!o?tba~l 
constituait aussi la principale récréation des Guran1 réun1s dans le m1ss1ons . 
(Ver 16.2). - Inusitado, sem indica~ao de fon te, é o que escreveu Vieira, D., t. 12

, 

118: após executar o prisioneiro, o sacrificador "deitava-se em urna r~de; os 
selvagens davam-lhe um arco e flechas pequenas, afim de que se entre_uv~sse e 
cobrasse fort,;:as, para que a violencia da pancada nao lhe tornasse a mao 1ncer
ta ". - Cabeza de Vaca, 146/148, narrou o seguinte dos Guaraní: durante as fes
tividades de sacrificio de inimigo, "adere~am tres meninos de seis ou sete anos 
de idade e colocam-lhes nas mios urnas machadinhas de cobre". Enfim, derru
bado o prisioneiro e inimigo, "chegam os meninos com as machadinha~ e o 
maior deles, ou filho do principal, é o primeiro a golpeá-Jo com a machad1nha 
na cabe~a até fazer cor rer sangue. Em seguida, os outros també~ come.~am a 
golpear e , enquanto estao batendo, os índios que ;s~o em vol ta gntam e 1ncen
tivam para que sejam valentes, para que tenham animo J?ara ~nfren~r as ~ue~
ras e matar seus inimigos .. . " - Observa(óes de Costa, Ind1olog1a, 17: . As p~opn
as crian~as, na réplica brasileira, tiveram quase sempre a mesma d1stra~a? do 
indiosinho, o tósco bon eco de barro, que deu curso as suas primeiras rea~oes." 

444. 63/64. - Citou que, entre os Krahó, "cabe aos meninos e aos velhos ca~regar as 
armas e a carne para a aldeia ... e espantar os pássaros das ro~as no penodo que 
precede a colheita ". 

445. 128/129. 

446. 129/ 130, e 135/136. 
447. 130. - Em seguida, d 'Evreux, com toda razao, destacou a importancia de exer-
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cícios "liberaes e mecánicos, para distrahi-la (a mocidade) e desvia-la da má 
inclinat,;ao de cada un1, refor<,;:ada pelo ocio mormente n'aquella idade". 

448. 131. -A 6ª classe co1npreendendo o período de 40 anos até a rnorte. 
449. 265/266. -S9bre a parentela, 279. - Sao fragmentos do Colóquio, ao qual Mon

teiro Lobato, 252, n., atribuiu "algum valor documentativo, algum apenas, pois 
nao foi annotado com o rigor des~jável e ven1 sendo deturpado nas sucessivas 
edi<,;:óes desta obra ... " 

450. 145. 
451. Staden, 229. - Diálogos, 268/269, pela boca de Brandonio: "Aos filhos ensinam 

de pequenos a que sejam guerreiros e inclinados a guerras, e para effeito os 
adestran no arco e frecha, de modo que, com terem pequeno corpo, sao gran
des frecheiros, para que os exercitam na ca<,;:a ... " - Salvador, 59/60: " ... de que 
sao grandes a tiradores ( com arco e frechas), porque logo ensinam aos filhos de 
pequenos a atirar ao alvo, e poucas vezes atiram um passarinho que nao o acer
tem, por pequeno que seja". - Cardim, Narrativa ... , 153/154: "Todos trazem 
seus arcos e f rechas, e nao lhes escapa passarinho, nem peixe n 'água, ... , pes
cam bem a linhas, e sao pacientissimos em esperar ... " - O costume infantil per
durou, mas com o uso do badogue, bodoque, atiradeira ... 

452. 47. - É voz isolada e contraditória. Em sentido absolutamente oposto, Salvador, 
60: " ... si nao querem (aprender), nao os constrangem, nem os castigam por 
erros e crimes que commetem, por mais inonnes que sejam ". - Amaral; n. 4, 
suprindo omissáo cometida por Accioli, que nada dedicou aos índios, na 169, 
anotou: "Os filhos pequenos ou colomins creavam-se sem corre<,;:ao dos paes, 
que muito mostravam ama-los." - Educa<,;:áo e instru<,;:ao sem repressao, para 
serem livres. Que exemplo! 

453. 91. - Narrativa .. ., 153/154, repetiu com varia<,;:áo e enfase, neste trecho: "Os país 
nao tém coísa que mais amem, que os filhos, e quem a seus filhos faz algum bem 
tem dos pais quanto quer. As máes os trazem em uns peda<,;:os de redes, a que cha
mam typoia (XL VIII). De ordinário os trazem ás costas ou na ilharga escanchados, e 
com elles andam por onde quer que vao, com elles ás costas trabalham, por calmas, 
chuvas e frío. Nenhum genero de castigo tém para os filhos; nem ha pai nem mae 
que em toda a vida castigue nem toque em filho, tanto o trazem nos olhos." E 
prosseguiu elogiando os filhos, de tal modo que vale a pena reproduzir. "Em peque
n o sáo obedientíssimos a seus pais e mais, e todos muito amaveis e aprazíveis; tém 
muitos jogos a seu modo, que fazem com muita festa e alegria que os meninos 
portuguezes ... arremedam varios passaros, cobras, e outros animais, etc .... , nem ha 
entre elles desaven<,;:a nem queixumes, pelejas, nem se ouvem falar pulhas, ou no
mes ruins, e deshonestos." - De Métraux, La Civilisation ... , 204: "Les meres 
tupinamba porteien t leurs enfants dans une écharpe passée en san to ir sur l' épaule ". 
(Cit. Staden de cuja obra reproduz gravura, Thevet, Cardim e Nieuhofs). 

454. 105. - Para Vasconcelos, "Tratam uns aos outros com mansidáo, quando estao 
. h ,, sem v1n o ... 

455. 148. 

456. 135. 
457. Até a 136. 
458. 60. 

459. 70. - Vieira C., Anchieta, 52/53, citou um caso de sacrificio de "urna formosa 
crean<,;:a de tres anos", batizada, apesar dos rogos, admoesta<,;:áo e amea<,;:a de 
castigo divino por Anchieta, mas que nao foi decorada, o que "era já urna ale
gria para os catechistas". E de outro, "de um adolescente de quinze anos, truci
dado pouco depois do batismo - figura catholica de martyr ... " - Transcreveu a 
narrativa de Anchieta da ocorréncia, em sua carta de 1.6.1560. - Sem indica<,;:ao 
de ter sido capturado em guerra, ou o primeiro filho de índio escravo. 

3. GENERALIDADE 

460. No sentido absoluto da expressao. Desde o parto natural, de cócoras. Os pri
meiros cuidados da mae com o recém-nascido, inclusive o prin1eiro banho. 
A1namentai,;:ao durante anos. Cardim, 91: ordinarian1ente, durante ano e meio; 
d'Evreux, 135: se menina, "ma1nam mais um anno do que os rapazes, e as meni
nas co1n seis annos d 'idade ainda mamando ... "; Salvador, 59: "As mais dao de 
mamar aos filhos sete ou oito annos, si tanto est;io sem tornar a parir, e todo 
este tempo os trazem ao collo ora ellas, ora os maridos, principalmente quando 
vao ás suas ro<,;:as ... "; Amaral, Accioli, 169, na extensa nota 4, iniciada com o 
registro da omissao de Accioli de nao ter dedicado "um capitulo aos indígenas 
da Babia", nao diverge: "Muitas vezes mamavam até oito anos, ordinariamente até 
que a mae concebía de novo" (a fon te deve ter sido a Historia ... , de Fr. Vicente); -
Varnhagen, 50, até 6 a 8 anos; Soares, 171 , " ... e uns e outros mamam na mae até 
que torna a parir outra vez; pelo que mamam muitas vezes seis e sete anos". A esse 
intenso e longo convívio somava-se outro, coma natureza, grande mestra. 

461. Em outras partes da América, dela foram exemplo: a maia, a asteca e a quéchua-. . . 
incaica. 

462. Apesar da mesma disparidade, o impacto da francesa com a índia, de curta 
dura<,;:ao, foi muito menor, a ponto de se poder falar de contato. 

463. Os protestantes calvinistas, na Fran<,;:a Antártica, foram simples "extras". 

464. Nao apenas os jesuítas, mas também os capuchinhos bretoes, com destaque 
para Martin!10 de Nantes, que em várias ocasioes enfrentou o poderoso Francis
co Dias de Avila, senhor da Casa da Torre, defendendo os índios cariris na re
giao do Sao Francisco (ver~ de Regni, Os Capuchinhos na Bahía, e Freí Martinho 
de Nantes, Apóstolo dos Indios Cariris e Fundador do Convento da Piedade, 
1683-1983; de Frederico G. Edelweiss, Freí Martinho de Nantes, Capuchinho 
Bretao, Missionário e Cronista em Terras Baianas). - Em outras terras, duas 
figuras exponenciais: Fr. Bartolomé de las Casas e Pe. Antonio Ruiz de Montoya. 

465. Magalhaes, O Selvagem ... , 132, afirmou que "si nao é possível fazer os brasilei
ros estudarem as linguas selvagens, é possível, é fácil educar meninos selvagens 
que, continuando com o conhecimento da lingua materna, sejam nossos intér-
pretes ... " . 

466. Apesar dos efeitos culturais extintivos e substitutivos dessa opera<,;:ao católica 
docente, nunca será demais elogiá-la quando comparada com a at;ao fanática 
aniquiladora dos conquistadores espanhóis e da grande maioria dos coloniza
dores ibéricos, os quais, infelizmente, ainda tém seguidores brasileiros, máxime 
por questoes de terra, cujas fileiras foram engrossadas por grandes empresas. -
Muito significativo é este trecho do documento do "Primeiro concílio provinci
al de Lima, celebrado em setembro de 1653", cap. 37, sec<,;:ao 3~, segundo a 
tradu<,;:áo de Magalhaes: "Posto que sejam permittidos, pela elegancia e pureza 
de dic<,;:ao, os livros que nos foram legados pelos gentíos, comtudo se nao con
sentirá lidos pelos meninos. E porquanto entre os índios que ignoraram as nos
sas letras os livros sejam substituídos por signaes a que os mesmos denominam 
QUIPOS, dos quaes resaltamos monumentos de supersti{:ao antiga nos em que está con
servada a memoria de seus ritos, cerimoniais e l,eis iniguas. POR ISSO OS BISPOS 
DEVEM CUIDAR DE QUE TODOS ESSES INSTRUMENTOS SEJAM EXTER
MINADOS." (O Selvagem, p. 54, n.4.) 

467. 132/133, 138. 

468. 239/249. - Na 293, registrou: "Désses motivos clássicos e mais ou menos 
convencionalizados,já se viu como o da longevidade dos naturais e o da salubri
dade da terra puderam impressionar vivamente a muitos portugueses, aqueles, 
inclusive, que urna longa residencia nestas partes permitisse retificar opinióes 
tao lisonjeiras." 

469. 72. -O outro trecho, na seguinte, é este: "Quanto a disposi<,;:áo da terra, digo que é 
terra muito amena e temperada e sa porque nenhum de nós morreu, mas poucos 
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se adoentaram; como disse eles vivem muito tempo e náo senten1 enfermidade, ou pes
tilencia, e de corru~áo do ar, senao de morte natw-al., ou causada por suas maos, ou 
culpa, e em conclusao, os médicos teriam urna má estadia (leia-se estada) em tal lugar." -
Léry, 69, tatnbém faz referencia a unidade lunar. Entre os guaranis, segundo Montoya, 
53, a cont.agem dos anos era "pelos invernos, que chamam de 'Toy"'. 

470. 75. 
471. 57. - Na 75, n . 14, o abalisado Amoretti observou ter Vespucius contado o mes

mo, tendo d i to "como por meio de pedras lhe calcularam sua idade, e como lhe 
provaratn sua longevidade apresentando-lhe o filho, o pai, o avo, o tataravó, 
todos vivos. (Le ttres d 'Alneric Vespuce, em Bartolozzi, loe. cit.) ". 

472. 69, onde, após dizer ter residido entre os Tupinarnbá quase por um ano, retra
ta-os: "sao de estatura equivalente á dos europeus, porém mais fortes, mais bem 
fornidos, mais bem dispostos e menos sujeitos a molestias. Quase nao se veem 
entre elles aleijados ou doentes". 

Nas seguintes, assinala que "os velhos (nem todos, como nenhu1n mancebo ou 
me nino) usam envolver o penis entre duas folhas de urna planta ... " E arriscou a 
suposi~ao de que "nao procediam assim porvergonha, se nao, ... , para occultar 
alguma enfermidade que na velhice lhes ataca tais órgaos". 

473. 167 e 189. - Esta, a nota 217: "Chamado Piririgoá O/Jyg, segundo Vasconcelos ( ó. 
c., l. 2, n. 141) , "todo e nrugado, só coma pela sobre os ossos, com mostra que 
fóra antigamente pintada, e galan teada, indicios de índio principal ". 

474. 109. 

475. 115. 

476. 250. 

477. 249. 

478. 100. - Está faltando um estudo de especialista sobre a influencia da alimenta
~ªº na longevidade deles. - Atualmente, há várias doen~as que podem ser clas
sificadas como urbanas, variando sua incidencia em fun~ao de como vivem os 
habitantes das grandes cidades. A ruptura do sistema ecológico é urna de suas 
causas, assim como o sedentarismo e o conforto, fazendo com que o organismo 
fique mais vulnerável. 

479. 12 , 105. - 22 , 29, citou o caso portentoso de um velho indiano de Bengala que 
chegou aos 335 anos! 

480. O trecho é de Vieira D., I, 100. - Outro que assinalou a longevidade: Marcgrav, 
269. 

481. Viagem ... , 1, 351. 

482. Cartas Avulsas, 296. 

483. 95. 

484. 212. 

485. 153. 

486. Salvador, 69. -Gabriel Soares, 184: "Acabado de morrer este preso, o espeda<;am 
logo as velhas da aldeia, e tirando-lhe as tripas e fressura (principais órgaos 
in ternos: fígado, cora{:ao, pulmóes), que, mal lavadas, cozem e assam para co
mer ... " 

487. Dénis, 1, 43. 

488. D'Orbigny, El Hombre ... 389. - Para este sábio, a ra~a Brasílio-Guarani é a 3ª 
das ainericanas do sul, sendo as outras duas a Alldo-Peruana e a Pampeana. 

489. 54. 

490. Nota 4, 169, na obra de Accioli, iniciada coma observa~ao de nao ter este dedi
cado "um capítulo aos indígenas da Babia, falta que eu nao sei como a commeteu 
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escriptor tao consciencioso". - Evidente ter Amara] suprido a falta, pois a sua 
nota se estende da 167 a 177. 

491. 127. - Na 133: o "anciao ou velho é ouvido com todo o silencio na casa grande, 
que bem explicam o que elle quer dizer e o senti1nento com que falla." E na 
139: as velhas "Nao guard am asseio algum quando attingem a idade da 
decrepitude, e e nu·e velhos e velhas nota-se a diferen~a de serem os velhos 
veneraveis e apresentarem gravidade e autoridade, e as velhas encolhidas e 
enrugadas como pergaminho exposto ao fogo: com tudo isto sao respeitadas 
por seos maridos e filhos, especialmente pelas mo~as e meninas." 

492. O' Abbeville, 212. - Pode-se alinhar o trabalho con10 urna das causas de 
longevidade. A falta de sedentarismo também. 

493. 133. 
494. 138. - Em seguida: "Usam de más palavras, e sao mais descaradas que as rapari

gas e as movas, e nen1 me atrevo a dizer o que ellas sao, o que vi e observei, 
sendo também verdade que vi e conheci muitas boas, honestas e caridosas/ 
Existiam no Forte de Sao Luiz duas boas mulheres Tabajares, que nao se cansavam 
de trazer-rne presentesinhos, e quando me os offerecian1, sempre choravam e 
desculpavam-se de nao pode rem dar melhores. / Nao espero muito d 'estas ve
lhas: o superior nada ten1 a fazer se nao esperar que a morte o livre d ' ellas: quan
do morrem nao sao muito choradas e nem lamentadas, porque os selvagens 
gostam 1nuito de ter mulheres mo~as." 

495. 1, 389. 
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PARTICULARIDADES. 

Preferimos a singularidades, embora admitindo que alguns 
estas tiveram, e ainda as tem . 

.. 
4.1 TRABALHO DE INDIO CASADOIRO. 

Prime ira ref eréncia, a de Anchieta. 

Ao tratar "Dos Costumes dos Brasís", na Informa~ao, o admirável 
padre discorreu sobre casamentos. Após afirmar que "de ordinário 
nao celebram entre si e assim um tem tres e quatro mulheres", em
bora muitos tivessem urna só, mas, se fosse "grande principal e valen
te", chegava a ter vinte. Depois de ter <lito que havia, "em muitos 
verdadeiros matrimonios in lege natura", Anchieta afirmo u: "e assim 
muitos mancebos até que casem, por ordem e conceito de seus pais 
servem ao sogro ou sogra que ha de ser, antes que lhe dém a filha, e 
assim que tem mais filhas é mais honrado pelos genros que com elas 
adquirem, que sao sempre muito sujeitos a seus sogros e cunhados, 
os quais depois dos país tém grandissimo poder sobre as irmas e muito 
particular amor, como elas também toda a sujei~ao e amor aos ir
maos com toda honestidade".496 

Em outro passo, ratificou: " ... casam sem dote e ás vezes servem aos 
pais por casar com as filhas, como fez J acob a Labao637 

••• " 
497 

Nao deixamos escapar a deixa propiciada a Camóes. 

"Sete annos de pastor jacob servia 
Labao, pae de Raquel, serrana bella; 
Mas nao servia ao pae, servia a ella, 
Que a ella só premio pretendia. 
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Os dias na esperanfa de hum só dia 
Passava, contentando-se com vella: 
Porém o pae, usarJ¡do de cautella, 
E t'h lugar de Raquel lhe deo a Lia. 

Vendo o triste Pastor que com enganos 
Assi lhe era negada a sua Pastora, 
Como se a niio tivera merecida. 
Come(:OU a servir outros sete annos, 
Dizendo: J\1ais servira, seniio Jóra 
Para tiio longo a1nor tiio curta a vida." 498 

"E quando o principal nao é o maior da aldeia dos índios de outras 
casas, o que tem mais filhas é mais rico e mais estimado, e mais hon
rado de todos, porque sao as filhas mui requestadas dos mancebos 
que as namoram; aos quais servemos pais das damas dois ou trés anos 
primeiro que lhas déem por mulheres; e nao as dao senao aos que melhor 
os servem, a quem os namorados fazem a ro~a, e vao pescar e ca{:ar 
para os sogros, e lhe trazem lenha do mato ... " 499 

Fernando Brandao, na planície prosaica muito abaixo do Olimpo 
poético onde Camóes permanece, ele, o autor dos Diálogos das Gran
dezas do Brasil, também lembrou-se do episódio bíblico. 

Nao nos furtamos a transcrever parte do diálogo pertinente. 

• "Brandonío - ... E tambem casa o pai a filha com quem lhe parece 
bem; posto que pera ísso se usa um modo assás galante, o qual é o 
mancebo que se namora de qualquer donzella, o remedio mais certo 
de alcan<:ar-la é ir-se ao matto com um machado e fazer lenha, sem o 
fazer a saber a ninguém; a qual, depois de feíta, acarretam ás costas 
em feixes e a vai lan{:ar ao rancho onde habitam o pai e a mai de sua 
afei~oada: e em semelhante exercício continúa por espa{:o de alguns 
dias, como qual dao a entender sua ten~ao, e nunca por esta via se 
lhe nega a esposa. 

• Alviano - Devem de ter logo estes noticia do modo com que Jacob 
ganhou sua amada Raquel, e parece que neste uso o querem imitar. 
E é de saber se tomam mais de u1na mulher." 500 

• Varnhagen , a quem muito <leve a historiografia brasileira, idiossin
crático aos índíos em geral, escreveu que os pretendentes as índias 
púberes, "quando nao as tomavam por armas, como as vezes tinham 
por rnais fácil, submetiam-se a dependencia do pai, que se aproveita
va de circunstancia para os fazer trabalhar por anos antes de lhas 
concederem, e para sujeitá-los a sua influencia contendo-os na sua 
tribo. Assím o noivo passava a pertencer a família do sogro, a quem 
até devia acompanhar a guerra." SO i 

Amaral, na anota<:ao n. 4 a obra de Accioli, confirmou o costume. 

l 
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"Os casamentos erao muito simples e consistiam na entrega da mu
lher aoque a desejava. Muitas vezes o pretendente carecía trabalhar 
muito tempo para o sógro, trazendo-lhe lenha, ca~ando e pescando 
para elle, etc." 502 

Mar~al repete o fato: "Em alguns autores recolhe-se a existencia de 
urna espécie de noviciado para se tornarem filhos: nesse período o 
pretenden te prestava trabalho e obediencia ao sogro." 503 

- Entre os 
autores cita o padre Nóbrega, o qual, em carta, transmitiu: "as suas 
filhas nenhuma coisa dao em casamento; antes os genros fica1n obri
gados a servir aos seus sogros ". 

Durante as pesquisas empreendidas incursionamos na riquíssi1na seara 
das len das, quando lemos a da Visita ao Céu, recolhida por Baldus (Len
das dos Índios do Brasil) entre os Vapidiana do Rio Branco, a qual deno
ta ser muito antigo o costume de índio trabalhar para futuro sogro. 

U m cavador que queria apanhar o urubu-rei acabo u apanhando e 
levando consigo a filha <leste. Tendo sua mae desejado ve-la, levou-a 
com ele, completamente depenada e sem asas. 

Depois, na casa da mae do ca<:ador fez travessuras, inclusive voltando 
a ser urubu-rei e virando gente. 

Saíram os dois, o filho e a filha do urubu-rei, esta carregando aquele 
em vóo, para o lugar dela (no céu). 

Lá chegando, disse-lhe seu pai: "Agora tira o meu bicho-do-pé." 

Após ter furado o bicho-do-pé, o uru bu-reí tirou-lhe os olhos. 

Após tres noites, o rato; após chamá-lo de neto, coloco u os olhos no 
lugar, e ele voltou a enxe rgar. 

Sabendo que nao havia morrido, o sogro disse a filha que o mandas
se "trepar no miriti para tirar frutos". O que ele fez. Entao, por or
dem dela, o miriti engrossou, e ele dele despencou. 

Tendo sua filha avisado que ele havía morrido, disse-lhe seu pai: 

''Deixe-o apodrecer; vamos esperar trés dias." 

O ca{:ador ficara vivo, e tinha ido para casa. Entao, outra vez, seu pai 
ordenou: 

"Quera en tao que lle J afa um banco com a minha cabe(:a. " 

Ele conseguiu, gra~as ao pinicapau, que também chamara de neto, 
ajudado pelo atiquiri, que cagou na cabeva do urubu-rei, envolta em 
um pano. 

Com isso, o cágado descobriu a cabeva, o que permitiu ao atiquiri 
informasse ao pinicapau que "A cabeva dele sao duas cabe~as". 

Assim o pinicapau fez o banco. 

~--------------~- 1a1 
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Ainda insatisfeito, embora admirado, o urubu-rei disse a sua filha 
que o mandasse construir sua casa sobre a pedra. 

Depois dele derrubar toda a madeira necessária, tentou cavar a pe
dra com "ferro-de-cova, mas este quebrou". 

Entao apareceu um quarto bicho - o mussum, que também o tratou 
como neto. 

Marcado o lugar da casa com o mussum. Depois deste sair, comec;ou 
a construir a casa, e como a filha dissera a ele que o pai quería a casa 
pronta depressa, retrucou: "amanha ou depois de amanha vou ter
minar a casa", mas sem saber como. 

En tao chegou o japim, que também o chamou de neto, e disse-lhe: 
"Acabamo-la depois de amanha". 

Assim foi, grac;as aos japins, e ao anu, que fez com que a filha do 
urubu-rei cresse ter o cac;ador feíto a casa sozinho. 

Apesar de tudo, o sogro da sua eleita exigiu mais: que fizesse urna 
roc;a grande. 

Mais urna vez, bichos o ajudaram. Dessa feíta as saúnas. 

Pronta a roc;a, passados dez días, o urubu-rei mandou outro recado. 

"Agora, ... quero queimar a minha rofa. Manda-o entrar na rofa. Agora, 
minha .filha, quero que os urubus e os caracarás cerquem o homem com fogo. " 

E eles assim fizeram. 

Ele para se salvar trepou em urna árvore, descendo depois. Foi aí 
que a aranha-preta lhe disse: 

"- Meu neto, entra aqui, para nao morrer. " 

Entrou em urna casa, e o fogo passou por cima. 

A aranha lhe avisou: "Esse urubu-rei te quer matar para comer-te. 
Agora, se quiseres ir para casa, eu te ajudo a descer". 

Fizeram um balaio grande, no qual ele entrou. Depois, a aranha fi
cou um fio e o fez descer dentro do balaio, e "a aranha-preta puxou 
o balaio". 

Já no chao, "reconheceu seu lugar de cac;a", e foi para casa de sua 
mae, que lhe perguntou de onde tinha vindo. Ele disse ter vindo da 
casa do seu sogro. 

"Ele contou o que se passara lá no mundo e no céu", durante dois 
anos. 

Ficou novamente morando coma mae. Esta lenda, com característi
cas semelhantes a muitíssimas outras, tem como ponto alto a solida-

4.2 
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riedade entre bichos e índio desventurado, bem como sua odisséia 
de Hércules prosaico em um céu infernal. .. 

D'Evreux - aoque sabemos - foi o único a afirmar o contrário. "Os 
paes dao por dote aos maridos de suas filhas 30 ou 40 toros de pau de 
tamanho proprio a poderem ser levados á casa do noivo, os quaes 
servem para com elle se accender o fogo das bodas: o individuo casado 
de novo nao se chama A ua, e sim Mendar-amo . " 504 

Tratava-se de trabalho de casadoiro membro da tribo, que escolhia a 
futura companheira. Em verdade, trabalhava para a família da eleita, 
da qual seu pai era chefe. Nao se tratava de trabalho individual, de 
servo a senhor. O resultado do trabalho do noivo, em última análise, 
subsumía-se no familiar e no tribal. 

A 1naior dose de particularismo residía no fato de se tratar de dote-traba
lho do casadoiro, completamente diferente do dote em madeira do pai 
da noiva, narrado por d'Evreux, com finalidade comemorativa. 

Em qualquer caso, escolhida "Raquel" pelo índio, seu pai nao lhe 
dava em casamento "Lia". Nem para isso precisava trabalhar tanto 
tempo para o pai "Labao". 

Essa situac;ao do ':Jacob" índio, para obter a sua amada, livremente 
escolhida, contrastava coma do índio escravo, a quem davam mu
lher sem que lhe fosse possível escolha. Nao trabalhava para te-la, 
mas para mante-la. E mulher, como já vimos, para dele cuidar, vigiá
lo, e até engordá-lo para vir a ser devorado. 

Entretanto, como também já registramos, realizada a uniao in lege 
natura, como ·disse elegantemente Anchieta, tanto o marido livre 
como o escravo tinham a mesma posic;ao familiar e tribal. Com urna 
grande diferenc;a: o segundo ficava coma cabec;a sob "espada de pau", 
tacape ou borduna ... 

DESCANSO E REPOUSO DE PAi RECENTE. 

Essa situac;ao merece inclusao entre as particularidades, inclusive 
porque, como conseguimos apurar, nao era, como a anterior, comum 
a todas as tribos, embora fosse a maioria. 

As referencia sao numerosas. 

Comec;amos coma contida no Sumario das Armadas ... , de Jerónimo 
Machado, após considerá-la "cousa maravilhosa". "Como elles todos sao 
muito ciosos sao tambem muito amigos das mulheres e mui brandos 
para ellas, e gente que por seus respeitos obedecem aos sogros como a 
país, mas quando ellas parem os maridos se fingem doentes e se deitam 
de mimosos nas rédes, e alli sao n 'ellas servidos do is ou tres di as e visita
dos, e ellas em parindo se vao lavar com as crianc;as a fon te." 505 
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Soares: as índias "nao buscam parteira, nem se guardam do ar, nem 
fazern outras cerimónias, parem pelos campos e em qualquer outra par
te como urna alimária; e em acabando de parir, se vao ao rio ou fonte, 
onde se Ia\ram, e as crian vas que pariram; e veem para casa, onde o marido 
se deita l.ogo na rede, onde está muito coberto, até que seque o umbigo da 
crianva; em o qual lugar o visitam seus parentes e amigos, e lhe trazem 
presente de comer e beber, e a mulher lhe faz muitos mimos, enquanto o 
marido está assim parido, o qual está muito empanado para que nao lhe 
dé o ar; e dizem que se lhe der o ar que fará muito nojo a crianva, e que 
se erguerem e forem ao trabalho, que lhe morrerao os filhos, e eles que 
serao doentes da barriga; e nao há quem lhes tire da cabe~a que da 
parte da mae nao há perigo, senao da sua; porque o filho lhe saiu dos 
lombos, e que elas nao póem da sua parte mais que terem guardada a 
semente no ventre onde se cria a crian~a". ;,()(; 

É o que ta1nbém está na História ... , de Salvador, com outros por
menores. 

"A mulher, em acabando de parir, se vai lavar no rio, e o marido se deita em 
a rede, mui coberto, que nao de o vento, onde está em dieta até que se 
seque o embigo ao filho, e alli o vem os amigos a visitar como a doente. 
Nem ha poder lhes tirar esta supersti~ao, porque dizem que com isto, se 
preservam de muitas enfermidades a si e á crianva, a qual também dei
tam em outra rede com seu fogo debaiso, quer seja inverno, quer seja 
verao e, si é macho, logo lhe póem na azelha da rede um arquinho coro 
suas frechas, e, se femea, urna roca com algodao." 507 

Também nos Diálogos:" ... quando a este gentio lhe parem as mulhe
res, a primeira causa que ellas fazem no instante que acabam de pa
rir, e póde ser que ainda sem terem bem livrados é ir-se metter no 
mais vizinho rio ou alagóa de agua fria, que acham, na qual se lavam 
muitas vezes, e, despois de bem lavadas se recolhem para casa, aonde 
já acham o marido /,anfado sobre a rede em que costumem dormir, como se 
fara eUe o que parira, e alli o regalam, e é visitado dos paren tes e amigos, e 
a parida se exercita nos officios manuaes da casa, fazendo o comer, e 
indo buscar agua no rio, e lenha no matto, como se nunca parira." 508 

Alviano chamou a aten{:aO de Brandonio, por nao ter dito o tempo em 
que "esses Indios que se fazem paridos" ficavam "lan~ados na rede". 

Brandonio satisfez-lhe a curiosidade, afirmando nao serem muitos 
os dias, "senao aquelles que bastem pera (obr.: a palavra mais repeti
da nos Diálogos) serem visitados dos amigos e parentes".509 

Vasconcelos, no mesmo sentido, com pitadas de erudit;ao, depois de 
dizer que as índias nao "se matam muito" quando abandonadas, obser
vou: "A~ fecundas acabam de parir, e como se nao o fi.zessem, continu
am em seu mesmo servi~o, e ocupa~ao como dantes. Porém os maridos 
( cousa ridícu/,a) em seu lugar, /,anfam-se na rede, e sao visitados dos amigos, 
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como o houvera de ser a mulher: a eles curam, dao os potagens, e 
comidas sadias; e tem certo tempo de recolhimento, no qual nao 
convem sair fora, nem trabalhar, por nao empecer a crian~a". 

O toque erudito está na men~ao de que "em Espanha, Corcega, e 
outras partes de na~óes mais políticas, diz o Padre Fr.Joao de Pineda, 
que em tempos antigos se usava o mesmo por autoridade de Estrabao, 
Joao Boemo, e outros, que cita na sua Monarchia Ecclesiastica"."1º 
D'Evreux deixou detalhes de antes e depois do parto. 

A mulher sen ta-se e convida as vizinhas para assisti-la, "por meio d ' estas 
palavras chemenbuirarekuritin "eu vou parir, ou estou quase a parir". A 
notícia corria "de casa em casa", anunciando-se "o nome próprio da 
parturiente", seguido de ymen-buirare, que significa "tal mulher pario, 
ou está para parir". 

Fato que só d'Evreux mencionou: " ... si há demora no parto, o marido 
apertava o ventre da mulher 'para fazer sair o menino, o que aconteci
do"', deitava-se ''para observar o resguardo em lugar da mulher40 

·: a qual conti
nuava "a fazer o servivo de costume, e ent.ao é visitado em sua cama por 
todas as mulheres da aldeia, que lhe dirigem palavras cheias de consolavao 
pelo trabalho e dór, que teve de fazer o menino, sendo tratado como 
gravemente doente e muito canvado, a maneira do que se pratica em 
identicas circunstancias comas mulheres de paizes civilizados".511 

Excepcional é o que se passava entre os Chiriguano, segundo 
d'Orbigny. O pai é quem cuidava do recém-nascido, e a parturiente 
nao suspendía suas tarefas um instante sequer.512 

Interessante o escrito por Varnhagen: "A mulher quando paria, ia 
lavar-se ao rio com o filho, e o marido deitado na rede por alguns 
dias sucessivos, sem comer, talvez para que nao o perturbasse o senti
mento inato da paternidade. 13 

".
513 

O descanso e o repouso de índio, pai recente, observado na maioria 
das tribos litoraneas e das dos Guaraní do interior - as primeiras 
contactadas por europeus, mais do que resultantes de prática mais 
ou menos generalizada, integram o conteúdo do instituto jurídico 
conhecido por couvade. 

Nao se trata de instituto exclusivo de tribos existentes nestas terras, mas 
verificado, também, em várias partes da América, como observado por 
Kunique, cit. por Rodrigo Otávio, a quem passaremos a seguir. 

514 

Para o famoso jurista, trata-se de prática curiosa, pela qual "a ingenuida
de désses usos primitivos atinge o mais alto grau de singularidade". 

515 

Couvade, forma francesa, corresponde a choco. Neste sentido foi usa
da por Varnhagen, ao dizer ter sido estudado cuidadosamente por 
Carlos von den Steinen. 51

" 
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Tratando-se desse instituto jurídico consuetudinário, Rodrigo Otá
vio descreve suas principais características. · 

"Após o paito, o marido se fazia tratar como se o acontecimento se 
tivesse passado com ele. Devia ficar estendido durante vários días, 
em sua rede. Era sujeito de umjejum rigoroso, faziam-lhes sangrías e 
flagelac;:oes, tudo no interesse do filho! Durante esse período, elimi
navam-se da alimentac;:ao do marido certas espécies de cac;:a que se 
consideravam maléficas ( tabu), a fim de impedir a transmissao ao 
recém-nascido dos atributos funestos <lestes animais." 5 17 

Ainda de Rodrigo Otávio, segundo Kunique, a afirmativa de que "Esse 
curioso hábito provinha, ... , do desejo, muito natural, aliás de reter 
o marido na habitac;:a,_o da família da mulher durante o período 
subsequente ao parto. Esse regime está ligado as idéias totemicas, muito 
espalhadas entre esses povos ... Daí decorre o preconceito que consiste 
em dar preferencia a certos animais para a alimentac;:ao dos homens em 
couvade. Outros aspectos do tratamento prendem-se a crenc;:a de que o 
recém-nascido, que é tido como um desdobramento do pai, ganhe em 
forc;:as o que este perde pelo jejum e sangrías. ( 30-C)." 

Ninguém poderia ter imaginado que descanso e repouso de índio, 
pai recente, viessem repercutir - por coincidencia, parece - em tex
to legal. Menos ainda em constitucional. 

A constituinte de 1988, entre os "direitos e garantías fudamentais", in
cluiu o sócio-trabalhista a "licen(XL-pat,ernidade, nos termos fixados em leí" 
( art. 5º, XIX). O que ainda nao o foi, mas até que seja, a licenc;:a é de 5 
dias, art. 10, § 1 º, do ADCT. Sem remunerac;:ao, logo, direito do traba
lhador - pai nao comparecer ao servic;:o, sem sofrer punic;:ao por falta ao 
trabalho, seja ele urbano, rural ou doméstico, empregado ou avulso. 

Na realidade, essa esquisitice constitucional nao atingirá, quase sem
pre, a finalidade que a teria inspirado. 

o pai beneficiário nao irá, por certo, guardar cama, permanecendo 
junto da sua companheira todo o tempo, assistindo-a, ou nao. Na 
grande maioria dos casos, aproveitará o tempo disponível com ou
tras finalidades, comemorativas ou nao da sua paternidade ... 

Oc1os1DADE PERMANENTE DE 

ADULTOS MASCULINOS CAPAZES DE 

TRABALHAR. - VISAO UTÓPICA. 

Mais do que simples particularidade, trata-se de excepcional singula
ridade, constatada por Magalhaes. 

Entre os Chambioá, na hacia do Amazona, os quais constituíam "urna 
grande nac;:ao, comos Carajás, Carajahys e Javaés", havia "dois factos 
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nimiamente curiosos nas instituic;:óes que regulam as relac;:óes do 
ho1nem coma mulher". 

O primeiro "é de haver nas aldeias homens destinados a ser viris 
viduarum. Esses individuos nao tem outro míster; sao sustentados pela 
tribu e nao se entregam, como os outros, aos exercicios das longas 
viagens e peregrinac;:oes ... " 

Após ter Magalhaes "notado o facto em urna aldeia", procurou saber do 
seu "capitao", Coinamá, "homem muito inteligente", quais as razoes. 

Disse-lhe que "nao parecía justo que a aldeia carregasse com o sus
tento desses homens". Aoque Coinamá retorquiu: "que a paz de que 
gozavam as familias, e de que nao gozariam a nao ser aquelles 
individuos ou antes essa instituic;:ao, compensava de muito o traba
lho que pesava sobre os outros de sustenta-los". 518 

Reunidas a expressao latina usada e a justificativa do principal, pode
se afirmar eram esses varoes servidores tribais postos a disposi~ao das 
viúvas, ou "assistentes sociais" indicados para serví-las. Para o bem 
delas próprias, das famílias e da tribo inteira. 

Engenhosa e inusitada prática e eficiente soluc;:ao, de custo diluído, 
para o problema da existencia perturbadora das viúvas. 

Viúva é mulher disponível, e, se ainda vic;:osa e desfrutável, um perigo 
natural para relac;:oes sociais e familiares. Se sinceramente pranteia o 
defunto, geralmente anseia por consolo viril. Se nao, se o matrimonio 
desfeito lhe deixou decepc;:ao, é natural procurar exito que nao tivera. 

No caso dessas viúvas índias <leve ser descartada a possibilidade de 
serem "exploradas" por índios novos, sofrendo "golpe do baú". Isso 
porque, como já vimos, as viúvas eram meeiras de nada. Índio algum 
iría conquistá-las por seus haveres, e, por isso, a fórmula adotada 
apenas evitava ficassem solitárias, ou procurassem pór fim as suas 
carencias atraindo índios comprometidos. 

O que o abalizado e fidedigno general nao informou é se cada viúva 
escolhia o varao, ou se este, a viúva. Se nao havia escolha individual, 
e a tarefa dos viri vinduarum era desempenhada indiscriminadamente 
- por qualquer deles em beneficio de qualquer viúva, com implícito 
consenso, seria o caso de pensar-se em prostituic;:ao masculina e fe
minina, sem concurso de dinheiro. Sui generis. 

O incomparável Raymundo Moraes, no Paiz das Pedras Verdes, 293 e 
seguintes, após rasgados elogios a Couto de Magalhaes, teceu comen
tários sobre o "marükJ das viuvas" e o que dissera o tucháua. E mais, exaltou o 
costume como tribalmente acertado, vendo-o "com urna certa philosophia 
de quem sabe que a moralidade, como a moda, como o gosto, como a 
belleza, é relativa ... - a institui<=io surge de tal fórma benemerante e lumi
nosa, sarjada de original sabedoria, que parece de Salomao". 
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Para ser "marido das viuvas", o escolhido, "antes de mais nada1 tem 
que serjovem, forte e formoso", além de "brando de genio, corajoso, 
firme". Sem esses dotes, "apollineos e psychicos", nenhum índio era 
"acclamado para o melindroso cargo de enxugar a lagrima e apagar 
a saudade daquellas tristes criaturas". 

Em compensa{:ao - continuou Raymundo Moraes - "nenhum homem 
na terra gosará de maior ventura que o marido das viuvas". 

Gozava de muitos privilegios, embora "vivendo á parte da malóca, 
num tosco harem de palha, aquelle protegido de Rudá (deusa do 
amor) consome a vida sem atribula{:ao maior que o desempenho 
fastidioso e monótono de seu leve officio ". 

Com argumento da excelencia desse oficio, o benemérito escritor 
a1nazónico afirmou que, nas na{:oes em que nao há "marido das 
viuvas", "para manterem a moralidade, e pois a ordem e a disciplina, 
sao obrigadas a queimar as adúlteras". -Argumento esse nada con
vincente, pois viúva nao comete adultério. Possível o de seus maridos . ; 
com v1uvas ... 

Essa ociosidade, absoluta do ponto de vista produtivo, de natureza 
sociológica, fez-nos lembrar a utopía da terra onde o trabalho seria des
necessário, para viver e sobreviver. Visao índia de um paraíso terres
tre, que provocou grandes e numerosas migra{:óes, impulsionadas 
por causas míticas e proféticas, principalmente. 519 

O admirável Navarro, em carta de 1955, narra o que viu numa aldeia 
durante a realiza{:ao de "festas de feiticeiros". - " ... cada índio trazia na mao 
urna cabe{:a pintada91

, dizendo que aquelles eram os seus santos, os quaes 
rnandavam aos Indios que nao trabalhassem porque os mantimentos 
nasceriam por si, e que as frechas iriam ao campo matar a ca{:a ... " 520 

Igualmente, Anchieta, na Informafao .. ., ao falar dos pajés ou feiticei
ros ("na que tambem chamam santidades"), inventando "que o 
mantimento ha de crescer por si, sem fazerem plantados, e junta
mente comas ca{:as do mato se lhes hao de vira meter em casa". 521 

Tambén1 Nóbrega, falando como os pajés operavam comos maracás 
na escuridao da sua casa. O pajé mudava "a sua própria voz em a de 
menino junto da caba~a, prometendo aos Índios todas as facilidades 
nas suas coisas; o comer Ihes virá a casa, porque as enxadas por si 
irao cavar, e as frechas a ca~a, etc." 522 

Cardim, igualmente: " ... algumas vezes alguns feiticeiros, a que cha
mam de Caraíba, Santo ou Santidade, ... traz após si todo o sertao 
enganando-os (aos índios) dizendo-lhes que nao rocem, nem plan
tem seus legumes, nem cavem, nem trabalhem, etc., porque com sua 
vinda é chegado o tempo em que as enxadas por si hao de cavar, e os 
panicus irás ro{:as e trazer os mantimentos, ... " 523 
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Clastres, na sua obra Terra sem Mal - o profetismo tupi-guarani dá-nos um 
panoran1a conceitual de como este seria, complexo, extenso e pro
fundo. Interessa-nos agora este trecho da sua descri<=ao inicial: " ... um 
lugar de abundáncia: o milho cresce sozinho, as flechas alcan{:am 
espontaneamente a ca{:a ... Opulencia e lazeres infinitos. Mais ne
nhum trabalho, portanto: dan{:as e bebedeiras podem ser as ocupa
{:Óes exclusivas". 524 

Dessa concep{:ao utópica pode ser deduzido que os índios considera
vam a necessidade de trabalhar como fa1tor negativo de felicidade. Nao 
ter de trabalhar, de felicidade plena. Portan to, convic{:ao que tinham de 
ter de trabalhar para viver, no mundo real, o que era verdadeiro, e nao 
.. . , . 
1mag1nano. 

NOTAS 
496. 329. 

497. 427. - Salvador, 58, confirmou: " ... mas conjectura-se que é aquella de que pri
meiro se namoram e por cujo amor servirarn aos sogros, pescando-lhes, ca~an
do, ro~ando o matto pera a sementeira e trazendo-lhe a lenha pera o fogo". 

498. Obras, .. ., pelo Visconde de Jeromenha, II, Lisboa, Imprensa Nacional, 1861, 
Rimas - Sonetos, XXIX, 15. 

499. Gabriel Soares, 169. 
500. Qual a fonte de tal notícia? De rnissionários que vieran1 com os portugueses, 

provavalmente, ou - quem sabe? - Sao Tomé, ou Tomás, Tzomé, Zomé, Zumé, 
Sumé, Cumé, Cumé, Somrnay, Pay Zomé, Pay Tomé ou Turne, Meire Humane, 
Mair Zu1nane. -As referencias a esse personagern misterioso, mítico, legendário, 
real ou híbrido sao numerosas, do qual muito falaram Anchieta, Nóbrega, Vas
concelos, Mon toya, Barroso, Mahieu. Também ti do corno Sao Mateus, Sao 
Bartolomeu, Pe. Gnupa. Ao certo talvez ninguém saberá, ficando insatisfeito o 
desejo do grande Montoya 101, "de que alguém (um dia) tome esse rascunho, 
para tratar desta história com (mais) fundarnento". - Tenha existido ou nao, a 
ele foram atribuídas muitas fac;:anhas, tais como: o uso e o cultivo da mandioca, 
que ensinou aos índios, e da erva-mate ( ilex paraguaensis); o Peabiru, trilha, de 
Cananéia, com mais de 200 léguas, com 8 palmos de larga, até o Peru, com 
detenninada erva em ambas as margens (Bueno), parcialmente percorrida por 
Cabeza de Vaca; a de ter feíto urna grande cruz de jacarandá, ou palosanto, no 
Brasil, e que foi parar e1n Carabuco, no Peru (Montoya). Teria sido legislador e 
pregador do amor. Do qual há muitas notícias, e teria deixado sinais em pedras, 
pegadas e riscos. As fac;:anhas atribuídas a tal legendário personagem fazem 
lembrar o "salto qualitativo" na evoluc;:ao de alguns povos, do qual tanto se apro
veitou Daniken, atribuindo-o a seres extraterrestres. 

501. 49. - No trecho i1nediatamente anterior, e em outros, usou cabilda, o que nao 
deixa de ser depreciativo. "As n1o~as, ao entrarem na puberdade, eram, entre 
algumas cabildas, suspendidas na cun1eeira da casa em um cesto e aí as manti
nha1n a dieta de mingau por días; e depois as sangravam como un1a sarjadura de 
alto abaixo." Nao encontramos outra fonte de tal notícia. 

502. 168. - Sen1 citar forne, o que penosamente sempre procuramos evitar, nao só 
por honestidade como por gratidao e para homenagear. 

503. 54. 

504. 132. 
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505. 9. - Sem risco de cesariana, ou de infec~ao hospitalar ... 
506. 170. - É a mais completa notícia. 
507. 59. - Rodrigo Otávio, 41 , n. 30-C: "Entre os parecis observou Roquete Pinto 

(Rondón ia, 2'ª ed., p. 146) que, por ocasiáo do nascimento de urna crian<=a, 
an1bos os progen itoresjejuam até a queda do cordao unbilical. " 

508. 267. - A eguir, a pergunta de Alvian o "E como é possível que a agua nao fa<=a 
dam no a essas paridas, fazendo-o ás nossas qualquer pequeno ar em Portugal?", 
respondeu Brandonio: "An tes !hes serve esta n1edicina e preservativo pera elas 
nao fazem o pano damno, pelo costume que tem de se lavarem sempre aos ríos, 
e pescaren1 ne lle ... " - Esse contacto desde o na cimento com a água, de onde 
viemos, e tá a merecer es tu do aprof undado. 

509. Os con tituinces de 88 o fixaram provisoria1nente em 5 días ... 

510. 103, das Notícias ... , L.1 º. 
511. 137. 

512. 310. 
513. 50. 

514. 40/ 41. 
515. 39. - Na mesma está: segundo "registram os cronistas'', a prática curiosa do 

marido "passar quatro primeiras noites sem tocar na mulher"; o que conside
rou "manifesta superioridade de sentirnentos". 

516. 50. n.1 3 - Ver, tarnbém, a obr. de Rodrigo Otávio, 40, ns., com cita<=ao de Casa
Grande & Scnzala. - O "choco do marido ( couvade, costume caraíba) foi posto 
junto com "a tatuagem, o muiraquita - o aterro artificial, destinado ao cemité
rio", por Raimundo Moraes (o Homem do Pacoval, 17), co1no "conhecido em 
vários lugares fora da Amazonia". 

517. Entre eles, o da len tidao. - Montoya, 53: "O homem, dando a luz qualquer urna 
das suas mulheres, jejuava com grande rigor por quinze dias. Fazia-o sem co
mer carne, e, ainda que a cac;:a aparecesse a sua frente, nao a matava. Guardava 
durante todo esse tempo um recolhimento e urna clausura 1nuito grandes, por
que disso dependiarn a saúde e a cria<;:ao do bebe." 

518. 151/ 152. 
519. A propósito, a insuperável obra de Métraux, Migrations Historiques des Tupis

Guarani, 1927, com esta 5ª conclusao: essas migra~óes foram causadas, urnas 
pe lo desejo de escapar a servi dao que os portugueses procuravam impor, ou
tras pela cren~a obstinada dos Tupis-Guarani na existencia de um Paraíso ter
restre situado seja além do mar, a este, seja no interior, a oeste. - A monografia 
de Clastres, Terra Sem Mal, complementa a de Métraux, abordando a causa 
profética das migra<=óes. 

520. Cartas Avulsas, 147. 
521. 331. 

522. Na História ... , de Leite, II , 20. 
523. Do Princípio ... , 87 / 88. Disse Cardim que ficavam "tao embebidos e encan ta-

dos, dcixando de olhar para sua vida, e graajear os mantimentos que, morren
do de pura fome, se vao estes ajuntamentos se desfazendo pouco a pouco, até 
que a Santidade fica só, ou a matao". 

524. 67. - Conclusao sobre o profetismo: 113/ 114. 



Índios 
Tupinambás 
com 
instrumentos 
de ca{;a 

EsPÉCIE DE TRABALHo. 

SISTEMATIZA(:AO. 

s. 1 0BSERVA~OES PRELIMINARES. 

Definir e classificar sao opera(óes mentais dificeis e perigosas, mas 
necessárias, para que melhor e mais se apreenda e transmita. 

Ambas sao sintéticas, mas devem ser precedidas de análise, cujo re
sultado nelas se imprime, servindo para justificá-las. 

Como se trata de estudo monográfico, consideraremos o trabalho 
de índio como genero, compreendendo várias espécies, agrupáveis 
em categorías ou classes, com subespécies. 

E.m princípio, qualquer classifica<;ao pode ser feita segundo diferen
tes critérios, em fun<;ao de determinados elementos. 

No caso de trabalho índio, como quase todos trabalhavam (ver 
4.3) uns mais outros menos, quase sempre coletivamente, sem que 
houvesse quase nenhuma especializa<;ao; como todo trabalho era 
artesanal (3.2), urna classifica(ao, segundo a autoría, em trabalho 
coletivo e individual, nao teria consistencia. Menos ainda porque, 
mesmo quando individual, o produto tinha destina<;ao coletiva. 
Até o trabalho do pajé, sem finalidade material preponderante. 

Também nao teria consistencia classifica<;ao por idade, em traba
lho infantojuvenil, de adulto e de velhos. Pelas mesmas razóes 
gerais acima (3.4 e 3.5). 

Quanto a urna possível classifica<;ao por sexo, em trabalho femini
no e masculino, seria incompleta, e, ademais, havia trabalhos pres
tados por mulheres normalmente masculinos. Por isso, conside
ramos o sexo fator de divisdo de trabalho. De distribui<;ao de tarefas 
mais ou menos definidas. 
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FASES. CLASSIFICA<:AO DAS ESPÉCIES. 

O trabalho índio, no tempo, isto é, o seu processo, compreendia 4 
fases. r• 

Na primeira, havia a procura e obten(:ao de matéria, por coleta e ex
trafiio, em estado silvestre, o que podemos chamar "de primeira mao"; 
ou por colheita- a cultivada, prima, mas "de segunda mao". 

Na segunda, em geral e logicamente, a matéria coletada, extraída ou 
colhida, viria a ser manufaturada, artesanalmente, e transformada 
em instrumento de trabalho, ou utensílio, em produto-meio, necessário a 
obten(:ao do produto final. 

Na terceira, desenvolvia-se a elabora(:ao de produto final, e, na quar
ta, dava-se-lhe o destino para o qual fora feito. 

Em algumas tribos, as vezes nao havia a segunda fase, por causa da 
troca intertribal. 

A derradeira terminava com o aproveitamento do produto acabado. 

Para subsistencia, utilidade, ou deleite. 

O produto-meio era um objeto, instrumento - ferramenta, a rigor, 
nao, ou utensílio. Mesmo que para obten<;ao de um resultado 
imaterial, como p. ex., som musical. 

Por se tratar de processo de trabalho, durante seu curso havia dis
pendio de energía psicofísica, bastante por si mesma: caminhar, cor
rer, trepar, carregar, nadar, mergulhar. Trabalho autolocomotor. De 
transportar-se. De "semover-se". - Ver a Quarta Parte, 17. 

~sse trabalho-meio, sobre a terra, era único, pois veículo algum exis
t1a, nem semovente de carga (ver 2.4). Sobre a água nao era exclusi
vo já que a maioria das tribos, no período investigado, fabricava ca
noa, movida a remo. Ver 17.4.1. 

Esse trabalho de locomover-se, sem outro meio que nao o dos pró
pri?s membros, inferiores e superiores, era essencial durante a pri
me1ra fase. Na segunda e na terceira, essencial era o trabalho mímico. 
Na quarta, também, tratando-se de produto de consumo alimentar, 
pois os índios nao conheciam talheres. A comida era apanhada com 
a mao e atirada na boca; farinha, depois de amassada, principalmen
te afeita com mandioca. Era o ~omer "de sopapo", que vários regis
traram. Por sucessivos gestos, que até hoje perduram em muitas po
pula(:óes nordestinas mais pobres. 

Classifica(:ao pela natureza do trabalho nao teria sentido, pois todo tra
balho índio era artesanal (3.2). 

Por exclusao, considerado o processo de trabalho, acima resumido, 

5. ESPECIES DE TRABALHO. SISTEMATIZAtAO 

o critério mais apropriado é o baseado na destinafiio do produto final. 
Na chamada, por alguns, "causa-fim". 

Segundo esse critério, duas classifica(:óes seriam as melhores: 

1 ª - a semelhan~a da jurídica de benfeitorias, em tres categorías: a 
do trabalho necessário, a do útil, e a do voluptuário; 

2ª - em duas categorías, naturalmente mais amplas, máxime a se
gunda: a dos trabalhos para subsistencia, e a compreendendo todos 
os outros. 

Nas duas, as primeiras categorías nao diferem. Trabalho necessário é 
o imprescindível a subsistencia. 

A última categoría, da segunda classifica~ao, abrange os trabalhos 
enquadrados na segunda e na terceira categoría da primeira. 

Preferimos a primeira classifica<;ao, mais precisa. 

Á categoría abrangendo todos os trabalhos, que nao os para subsisten
cia, mais do que imprecisa, por ser vaga, nao se poderia atribuir boa 
qualidade classificatória. A ela pertenceriam espécies de trabalho dife
rentes, relativas a produtos finais com destina<;oes inconfundíveis entre 
si. Importarla incluir em urna só categoria espécies visceralmente distin
tas. Generaliza<;ao do específico, tao perniciosa como a excessiva especi
fica<;ao do genérico, assim como tratar de um todo como se fosse parte, 
e desta como se fosse aquele. O que procuramos evitar desde o início 
(ver 1.1, 1.2, 3.4), e no que estamos a persistir. 

Justifica-se plenamente a ordem em que foram colocadas as tres ca
tegorías da 1 ª classifica<;ao. 

Primeiro, trabalhar para viver, depois trabalhar sem ser para comer. 
"Quem nao trabalha nao come",já foi preceito constitucional soviético. 
A versao atual seria: quem nao trabalha nem trabalhou nao tem direito 
de comer, mas, por caridade, ou por assistencia social, merece viver. 

Além dessa razao axiomática e categórica, há outra sócio-histórica. 

Dénis referiu-se a "urna grande lei social: o povo agrícola ir ceder ao 
povo ca(:ador".525 Primeiro, o sustento, come(:ando pelo trabalho 
extrativo, inclusive o de pescar. Depois, com o cultivo de vegetais. No 
caso, principalmente da mandioca, também extraída. 

Após a prática agrícola, subsistiu a coleta. A importanci~ daquela fez 
decrescer a ca<;a e a pesca, mas nao causou seu desaparecimento. 
Além da atividade agrícola, concorreu para esse decréscimo a escas
sez de animais selvagens, vivendo em grandes espa(:OS, fugidios e es
pertos. Compensada, em parte, com os periódicos deslocamentos 
das tribos e tabas - urna das suas causas, juntamente com a procura 
de melhores terras para cultivo. 

1 ª" 
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O que a agricultura nao afetou, ou quase nada, foi a coleta de produ
tos vegetais com finalidades curativa e adornativa. 

Por essa rµao histórica e económica, cuidaremos do trabalho coletor 
em primeiro lugar. A circunstancia de o trabalho útil ficar em segun
do lugar, e o voluptuário por último, nao significa que só o primeiro 
era importante. Todos o foram, bem como qualquer outro. 

O trabalho integra a cultura, seja qual for. Até o ócio e o lazer. 

Em relac;ao ao extrativismo, da comparac;ao entre o que os índios 
praticavam e o que os brasileiros modernos, ditos civilizados, efetu
am, resulta considerável superioridade dos primeiros. Son1ente há 
pouco tempo, grac;as aos esforc;os de abnegados ecologistas, dirigi
dos contra gananciosos egoístas, vem se formando a consciencia do 
gravíssimo problema para a humanidade da destruic;ao simultanea, 
em grande escala, da flora e fauna naturais. 

Richard Fitter, recentemente, lanc;ou este veemente alerta: "A exis
tencia dos animais e das plantas é um assunto de vida e morte no 
verdadeiro sentido da expressao. Na vida cotidiana, o bem-estar de 
todos os homens, mulheres e crianc;as do mundo depende natural
mente deles".526 

Existe urna profunda interdependencia, necessária a vida, entre os 
animais, entre eles e os vegetais, e entre este s. 

Porque nao "criavam animais", a interdependencia entre o índio -
também animal como qualquer outro ser humano - e os outros ani
mais teria sido mais dramática ainda se o seu comportamento ecoló
gico fosse agressivo. 

Comportamento esse dependente de habitat extenso e em condi
c;oes de permitir e assegurar a preservac;áo das espécies animais e 
vegetais. 

Por isso, com vista para o que vem sendo destruído no Brasil, em 
grande e crescente proporc;ao, devolvemos a palavra a Richard Fitter: 
"A destruic;ao generalizada do habitat hoje é a ameac;a mais grave, 
sem dúvida, sobretudo nas grandes florestas do mundo em desenvol
vimen to. "527 

Os que nao sao índios estáo praticando suicídio coletivo, e arrastan
do a destruic;ao inexorável a cultura índia.528 Coma invasao e ocupa
c;ao de suas terras, com conseqüente aniquilamento do seu habitat, 
ou pelo menos, da quebra do equilíbrio ecológico que nele existía, 
dependente da preservac;áo dos nichos. 

Nao seria justificável introduzir na classificac;áo urna quarta catego
ría ou classe, compreendendo os produtos-meio, instrumentos de 
trabalho e utensílios. Dada sua finalidade intermediária, seráo men-

5.3 

5.3.1 

5. ESPÉCIES DE TRABALHO. SISTEMATIZA<;AO 

cionados durante o trato de cada espécie de trabalho. Igualmente, 
onde couber, a forc;a-trabalho bastante por si mesma, auto locomotora 
e mímica. Existencial, fator de higidez, da imunidade dos índios a 
certas doenc;as, por vacinac;ao natural, cujas causas principais sao o 
sedentarismo e a vida no meio poluído das grandes cidades. 

Seja qual for a classificac;ao sempre haverá dúvidas de taxinomia, 
quanto a algumas espécies. Onde colocá-las, e se pertencem a mais 
de urna categoría ou classe. 

ENUMERA(:AO DAS ESPÉCIES. 

TRABALHO NECESSÁRIO. 

Espécies imprescindíveis a vida dos índios em geral, compreenden
do o trabalho extrativo, o coktor, o agrícola e o culinário. 

O primeiro para obter matéria animal e vegetal silvestre, tendo, res
pectivamente, nomes específicos: o de cafare o de pescar. 

Tanto a matéria animal como a vegetal, compreendendo animal e 
vegetal consideradas em si mesmas, bem como seus subprodutos. 
Leite, nunca. Nem ovos, quase nunca. 

Dúvida pode ser posta se era extrativo animal o trabalho guerreiro 
do qual resultavam o cativeiro de inimigo e o consumo de sua carne. 
Em síntese, se a antropofagia foi atividade necessária ao sustento. 
P~rece-nos que nao mesmo quando praticada a larga. 

Índio nao cac;ava índio para obter alimento. Carne de inimigo nao 
era "genero de primeira necessidade ", melhor, espécie de primeira 
necessidade. Embora as guerras entre tribos tenham sido muito fre
qüentes, nao eram necessárias e cotidianas. Tinham causa comple
xa, ou concausas, de natureza imaterial, e finalidade diversa da de 
obter vívere. 

Durante a realizac;ao do trabalho extrativo, agrícola e alimentar, prin
cipalmente na execuc;ao dos dois primeiros, os índios faziam traba
lho-meio. Somente trabalho, autolocomotor e mímico, inclusive para 
confeccionar instrumentos e utensílios, além do fogo. 

Entre os instrumentos do trabalho extrativo predominavam o arco e a 
flecha - as vezes, sornen te esta era usada, também para a guerra. 

Formavam um conjunto polivalente, necessário a cac;a e a pesca, além 
de pec;a simbólica, colocadajunto a menino recém-nascido, a servir 
para aprendizagem - brinquedo instrutivo. (Ver 3.4.) 

O fogo também era polivalente. Era meio para a realizac;ao do traba
lho agrícola, como veremos com detalhes, no preparo do terreno 
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para rot;a; para a derrubada de árvores para construir oca, e, dentro 
desta; e, ainda, meio necessário ao preparo de comida e de bebida, 
porque, aoque sabemos, índio nao comía alimento cru, nem ingeria 
bebida qué nao fosse fermentada, embora nao fervessem água. 

Outro instrumento polivalente era a rede. Servia de bert;o, cama e até 
para transportar defunto. Do comet;o até o fim da vida, inclusive 
para descanso de pai recente. (Ver 4.2.) Todavía, o trabalho de tecer 
rede nao era generalizado, nem sempre necessário, bem assim o de 
construir vivenda ou moradia. 

Índios nómades e perambulantes havia que nem sequer construiam tos
cos abrigos. Descansavam e dormiam no chao, mas com fogo perto. 

.-

T RABALHO UTIL. 

Tres sao as principais espécies: o trabalho de construfao, pelas razóes já 
expostas; o curativo, e, em parte, o de cobrir o corpo. 

O terceiro, com tintura e variadíssimas pet;as adornativas, desmente 
a opiniao generalizada de nudez completa, explícita. 

Ribeiro, D., referindo-se aos "arranjos de decoro", afirmou, com ra
zao, que alguns deles sao "mais vestimentas que adornos".529 Para 
cobrir a genitália, masculina e feminina, cabet;a, rosto, pescot;o, tron
co e membros, superiores e inferiores. 

Nao cabe aqui examinar a causa desses adornos e "arranjos" cor
porais, nem sua finalidade, sendo certo, contudo, que, com mui
tos deles, a nudez ficava parcial. Exemplo frisante disso é a tanga, 
precursora do biquíni e do "fio-dental", confeccionada com maté
ria vegetal, ou barro - como a famosa marajoara, do Pacoval. De 
fato, de cobertura corporal, embora sua finalidade seja contro
vertida. 

Até a pintura do corpo delével era, muitas vezes, tao profusa e colori
da que "vestía" índias e índios. Também, a profusao concentrada de 
pet;as adornativas. 530 

, 

U til ainda o trabalho de confeccionar vasilhas, de matéria vegetal e 
barro, trant;adas e ceramicas.531 Algumas úteis, outras necessárias, com 
ou sem decorat;ao voluptuária, por mero deleite. Ver 3.2. 

A colocat;ao do trabalho curativo entre os úteis encerra dúvidas. Me
lhor seria considerá-lo necessário? 

Destacadas as práticas higienicas - principalmente a de locomover
se e a de banhar-se com freqüencia, com bom resultado profilático o 
trabalho terapeutico, com ingredientes materiais, ou imateriais, es
tes usados pelos pajés, nao pode ser tido, de maneira absoluta, como 
necessário ao sustento. Mas, como possível fator de sobrevivencia mais 

5.3.3 

5. t:.SPECIES DE 1 RABALHO. :>ISTEMATIZAc;AO 

longa. Está em zona fronteiri~a, ambígua, dual ou dupla. 

Em situat;óes que tais, a solut;ao taxionómica é pelo critério da pre
ponderancia. Por isso, o trabalho curativo fica como espécie útil. Nao 
era absolutamente necessário. Ademais, sendo seu resultado aleató
rio, freqüentemente era até inútil. 

TRABALHO VOLUPTUÁRIO. 

Como tais podem ser consideradas, por exclusao, as espécies que 
nao eram necessárias, nem úteis. 

Suas espécies principais: corporal, meramente adornativo; decorativo, em 
objetos úteis, ou em moradia; o musical em geral; o coreográfico; o 
atlético e desportivo. Ver 12.1, 15 e 16 . 

O trabalho de preparar bebida (ver 13) e o de ingerí-la pode ser 
considerado voluptuário, causa de voluptuosidade. Apesar disso, tra
balho importantíssimo, e, fato digno de nota, nao há notícia de ín
dio que vivesse embriagado, viciado. Bebiam muito cauim com fre
qüencia, mas nao continuamente. A bebida era essencial as festas 
rituais, anteriores e posteriores as sortidas para guerra, ou durante 
outras tradicionais. Nessas ocasióes, sim, embriagavam-se coletivamen
te, quando segundo testemunhos e registros, nao comiam, o que devia 

b . h . d 532 concorrer para a em r1aguez c egar ma1s ce o. 

Salvo o trabalho de cantar, os outros dependiam do de confeccionar 
instrumentos e utensílios, mais com matéria vegetal. O coreográfico 
e o desportivo, com fundo musical, vozes em coro, e/ ou produzido 
por instrumentos. 

O coreográfico e o desportivo também podem ser considerados em 
situat;ao fronteirit;a. Entre utilidade e deleite. Atléticos, também con
corriam para a saúde. 

NOTAS 
525. O Brasil, 1, 21. Esta lei pode ser mais bem formulada: "o povo extrativista e 

coletor antecede ao agrícola, ou pastoril". Acrescida desta variante: "o povo 
extrativista e coletor também passa a ser agrícola e/ ou pastoril". 

526. O Correio da Unesco, abril, 1988, 18. 

527. Idem, 19. 
528. No come{:o, quanto a língua, a situa{:ao foi inversa, da qual extensos vestígios 

ficaran1. 
Mestre Sampaio, na lntrodu{:ao a sua obra, O Tupi .. ., Capítulo 1, 48 e~ seguin
tes, registrou essa situa{:áo: "Até o come{:o do século XVIII, a propor{:ao entr~ 
as duas linguas faladas na colonia era mais ou menos de tres para um, do ll:_1Pl 
para o portugues ... naquelles tempos, quando o desbravamento dos ~erto:s 
apenas come{:ava e as expedi{:óes para o interior se sucediam~ coma o~suna{:aO 
das cousas fataes e irresistíveis, o tupi era deveras lingua dominante, a hngua da 
colonia. Todos a falavam e a comprehendiam. Parecía mesmo haver certa pre-
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dilecáo por ella." (Cita o Vieira, Obras Varias, 1, 249.) - Vilhena, na 24ª carta, 
no título "Cathalogo de algumas nacóes de índios que me consta pelo ter have
rem os portugueses descoberto ... " incluiu a locucao e de que a maior parte he 
extinta hoje, ou confundida .... ", 968. Amaral, 983, anotou: "Na epocha em que 
Vilhena e5creveu estavam vencidos e quasi aniquilados. - Os que restavam, ou 
j á se achavam acantonados pelos mattos, como animaes perseguidos, ou vegeta
vam em missóes, transformados em aldeias, algumas das quaes sao hoje villas 
ou cidades." -A propósito, estas palavras do "cacique Miguel Artiguyae'', dirigidas 
a padres: ''.Já náo se pode aguentar a liberdade dos que, em nossas próprias 
terras, querem levar-nos a viver segundo sua ruim maneira de vida" (Montoya, 
58; ver 60, 61 e 197). - Quanto ao probkma da inadapta{:iio de índios trabalharem 
para os colonizadores, ou{a-se d 'Abbeville: ''.Jamais desistem de trabalhar na
quilo a que está.o habituados ... ", 212. "Na realidade é esse um povo que nao 
quer ser guiado pela for~a, mas sim pela do~ura e pela razao (palavras que 
poderiam ser de Cabeza de Vaca). Sáo muito engenhosos e ativos na fabrica{ao 
de tudo o que precisam para a ca~a. a pesca ou a guerra, 246. - Um dos autores, 
sem empalia, que menos se apercebeu do problema foi Maximiliano. Príncipe 
de Wied-Neuwied sem surpresa alguma. Falando de Oliven~a, Ilhéus, dos índi
os que ali encontrou, escreveu: " ... sáo pobres, mas em compensa<=áo tem pou
cas necessidades; como em todo o Brasil, a indolencia é o tra~o distintivo do 
seu caráter. Cultivam as plantas necessárias ao seu sustento; tecem eles mesmo 
os panos leves de algodáo de que fazem as suas vestimentas" (e mais "rosários" 
e "escudos coma carapa~a da tartaruga ~areta .(tartaruga de pente) ''. "Indolen
tes", porque "Nao se ocupam absolutamente coma ca{a, que em outros lugares 
é um dos principais passatempos dos índios, pois nao tem pólvora, nem chum
bo, coisa que raramente se podem comprar na vida de Ilhéus, e que, por conse
guinte, se tero que comprar por alto pre~o". Adiante, falando dos habitantes 
próximos ao rio Taípe: "A sua indolencia vai ao ponto de lhes ser indiferente 
ganhar dinheiro." (Isso, depois de ter escrito que cultjvam mandioca, arroz, 
cana-de-a~úcar etc.); de contentarem-se "ter um pouco de farinha, peixe e car
ne-seca, e, as vezes caranguejos que obtem nos mangues em redor". - Trechos 
colhidos da antologia de Sales, Memória de Ilhéus, 74 e 80. -Com razáo, Mar~al 
verberou: "E nao foi só a face moral deturpada. Sob todos os aspectos desceu-se 
ao mais ínfimo nível da craveira para aferir a valia do autóctone." (A Moral. .. , 
52; nesta e na seguinte, judiciosos reparos e observa<:óes sobre os efeitos 
deturpadores da adapta~ao for<:ada e descaracterizante.) - Estando esta nota 
passando da medida, fechamo-la coro perguntas: se os conquistadores fossem 
os conquistados, como e quanto se transfigurariam? Se europeus tivessem de 
viver no meio onde os índios viviam, como viveriam e se comportariam? - Re
metemos o leitor ao n.3, do texto. 

529. Arte Índia, História Geral da Arte no Brasil, Coord. Walter Zanini, 1, 75. 

530. Para tudo isso, razóes climáticas. Tanto que tribos do sul do Brasil confecciona
vam e vestiam pe~as de couro. Dentro de casa, nunca faltaram o fogo e a rede 
de algodáo, servindo até de colcha ... Ver 10, do texto. 

531. Sobre ceramica os livros sao muitos. Excelentes alguns, como as ilustra{óes. 
Acerca do tran<:ado, também, sobressaindo-se a obra Tran{:ado do Brasil, em que 
as fotografias suplant.am o texto. 

532. A cauinagem ajudava a disposi{áo para a guerra, e, na paz, fomentava efeitos 
libidinosos. Nenhuma novidade, desde tempos imemoriais até hoje, sem sinal 
de mudan{a ... 

6.1 

SE(:AO 1 

Do TRABALHO NECESSÁRIO 

PRIMEIRA SUBSE~AO 

TRABALHO ExTRATOR E CoLETOR 
NO REINO ANIMAL 

Ca{:ar, em amplo sentido, compreendendo animais terrestres, anfibios 
e aves, mas, apenas, para sustento - o que os índios somente faziam, 
sendo, no particular, superiores aos civilizados ... 533 Ca{:ar, abrangendo 
procura, captura, sacrificio de animal selvagem a ca{:a estrito senso. 

A diferen{:a adotada entre ca{:ar e pescar, ca{:ado e pescado, ca-;ada e 
pescaria é baseada no meio onde a presa vive, embora esteja sendo 
usado "ca{:a submarina". Nunca, todavia, pesca de animal terrestre, 
anfibio, ou ave. 

Terrestres, os que vivem sobre ou sob o solo. Anfibios, os que também 
vivem na água, como certas aves, e há aves que nem voam, como, p. ex., 
o avestruz, exclusivamente terrestre. Animais terrestres e anfibios havia 
em profusao e variedade - muito mais que atualmente, mas nem todos 
eram ca{:ados, para sustento. Muitos eram apanhados ainda filhotes, 
amansados para deleite. Trabalho es.se voluptuário, pois índios nunca 
tiveram "animais de trabalho", o que os sobrecarregava. Ver 2.4. 

É possível que os antepassados remotos dos índios tivessem vivido 
somente de ca{:a. Contudo - pelo menos desde o século XVI -, a es
magadora maioria das tribos aqui encontrada por europeus, na ida
de da pedra polida, já praticava a agricultura. 

Variável, e muito, era quanto as duas atividades- a extrativa e agríco
la - concorriam para sua alimenta{:ao, em que propor{:ao. Nutri{:ao 
composta de carne animal e de vegetais - estes, coletados cultivados. 

Dos animais, em geral, que por estas terras viviam, a primazia coube 
ao papagaio. Por tudo, tendo sido o primeiro visto por Caminha. 
Nove ou dez. 
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Além disso, o primacial missivista deduziu com acerto e admira{:ao "al
guns disseram que viram pombas rolas, eu nao ~ vi. ~lbdavi~, ~orno _?S 
arvoredos sao muito numerosos e grandes - e de 1nfin1tas especies - nao 
duvido deque por esse serta.o haja muitas aves!" (Conf. Castro.) 

O Piloto Antonio nao deduziu, afirmou: " ... tem muitas aves de diversas 
castas, especialmente papagaios de muitas cores". (Conf. Amaral.) 

As primeiras referéncias a animais silvestres, q~e nao aves, ~evem~se 
a Vespucius, a serem consideradas com a dev1da reserva, 1nclus1ve 
porque oriundas da sua rápida passagem por aquí, na Bahía de To
dos os Santos, em 1503 ou 1504. 

O texto Mundo Novo - a seguir transcrito - é típico de Vespucius. 
Contém exageros, inverdades e dedu~ao fantasiosa. 

"Nao sao ca~adores, penso, porque havendo ali muitas espécies de 
animais silvestres, e principalmente de leóes e ursos e de inumerá
veis serpentes e aquelas horríveis feras, e também porque existem lá 
selvas grandíssimas e de imensa altura árvores, nao tem ardor nus e 

• • " 534 sem garanua alguma e armas exporem-se a tantos per1gos. 

Verdade é que os índios eram ca~adores. 

Em 1526, após deixar S. Vicente, rumo ao sul, adiante do cabo de Santa 
Maria e das ilhas "de los Pargos" e "de las Palmas", Garcia teve contato 
comos "Charrucies", que se mantinham exclusivamente de pescado 
e ca~a. Igualmente, os "Charruases", na entrada do Rio Paraguai. 

Dos "Guaraníes", no mesmo local, 

iJll~ ·m· .. ~~m " ; ·' ~~- .~i(~ · t¿: - ~~~ disse Ga~~ia que, comiam carne hu-
-; fr:::: " .-' ·· : .J ._ .11 ·~ -_._. .. · '. ~:· ... : . -. .. 'l ' . mana, e uenen e matan mucho pes-
~~~ ' ~ .. ·~;~~l, · · <~~:i ;i ~ ··· "(i;:· cado e abaties, é siembra é cogen 
· ' '" '" · "!~'. ~ .• ·.· . ~'~ "'~"'· abatiré calavazas". - Rio acima, en-

. . 
. ··.;: .. ..... 

Peixe e Ca{:a, presentes na alimenta{:ii.o dos 
TujJinambás. 
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controu os 'Janaes ate bures'', dos 
quais disse "comerem abitir é carne 
é pescado: .. . " 5 Ramirez, na carta de 
1528, do Rio da Prata, em ilha fluvi
al encontrou índios que trouxeram 
"enfinito bastimiento asi de faizanes, 
de gallinas, babas, patos, perdizes, 
venados, dans ... (trecho borrado) que 
de esto todo y de otras munchas 
maneras de caza habia e abundancia 
e mucha miel. .. " 536 

O mesmo Ramirez transmitiu que 
os "Querandis" mantinham-se de 
ca<;a, acrescentando urna informa
~ªº sem similar: bebiam-lhe o san
gue, fosse qual fosse , "porque su 
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principal mantenimiento es á causa de ser la terra mui falta de agua".537 

Na vastíssima regiao, próxima ao litoral, de S. Vicente para o norte a 
situa~ao nao era diferente. Havia ca~a submarina e os índios dela se 
valiam. 

A respeito da proporcionalidade entre alimento animal e vegetal, 
encontramos em carta de Anchieta, de 1554, preciosa opiniao. De
pois de ter dito ser "a farinha de pau o principal alimento", afirmou 
constituírem "as carnes selváticas a outra parte da alimenta~ao". Em 
seguida, em aparente contradi~ao, disse que "A parte mais importante, 
porém, do sustento consiste em legumes e favas, abóboras e outras que 
aterra produz, em folhas de mostarda e outras ervas cozidas ... " 5311 

No mesmo sentido, Gandavo: "Huma das causas que sustenta e abasta 
muito os moradores desta terra do Brasil, he muita ca~a que ha nes
tes matos de muitos generas e de diversas maneiras, a qual os mes
mos índios matao ... " 539 

Fora a opiniao de Vespucius, todos os demais depoimentos e regis
tros permitem afirmar que, no século XVI, a ca~a era generalizada, e 
continuaria a ser, constituindo-se urna das principais fon tes de sustento. 
A procura, captura e abate de animais eram resultado de trabalho ne
cessário, embora nao mais fosse único, nem, as vezes, o principal. 

PRESAS TERRESTRES E ANFíBIAS. SuePRODUTOS. 

Para a elabora<;ao do sumário zoológico que se segue servimo-nos de 
obras seiscentistas; da Carta de Caminha a Narra<;ao do desventura
do Knivet, esta compreendendo o período de 1591 e o início do sé
culo XVII. 

Piso e Marcgrav trataram muito mais, respectivamente, de medicina e 
de botanica. Ao primeiro muito interessaram animais venenosos, e o 
segundo deu a zoología importancia muitíssimo menor que a botinica. 

A de Staden, restrita a poucas espécies, como a de Gandavo. Em com
pensa~ao, noticiosas as de Salvador, Cardim, os Diálogos, a de Léry 
mais ainda, a carta de S. Vicente 1560, de Anchieta, e a Notícia do 
Brasil, de Soares. Estas duas, essenciais, máxime a última, ainda mais 
porque enriquecida pelas notas de Pirajá da Silva. 

Segue-se lista, incompleta embora. 

• Anta. Tapir. Tapiierete (Marcgrav) . Tapirussu (Léry). 

A primeira referencia fe-la Pigafetta, estando na "Terrado Verzino". 
Sua carne "parecía coma de vaca", o que vários repetiriarn.540 

A anta é um animal incomparável. Anchieta, que o chamou tapiíra e 
tapiiara, "próprio para se comer", disse que os espanhóis o chama
vam "anta", e julgou ser "o que em latim se chama 'alce' " 5

'
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Navarro considerou a anta parecida coma mula, porém menor, com 
"os pés como de boi ... " 542

• No que foi secundado por Salvador" ... que 
sao de fei<;ao de mulas, mas nao tao grande, e tem o focinho mais de 
gado e o b~i<;o superior comprido á maneira de tromba .. . " 543 

Léry considero u o tapirussu do "taman~o quase igual as vaccas,... e 
pés de casco inteiri<;o como o do asno. E caso de dizer-se que partici
pa de ambas as alimarias e é semi-vaca e semi-asno".544 

Do couro de anta os índios faziam broquéis ou escudo "completamente 
impenetraveis ás flechas". Depois de "endurecido apenas pelo sol".545 

Lembremos esta observa<;ao de Léry: a de "que nao existe nas terras do 
Brasil um só animal em tudo e por tudo semelhante aos nossos ... " Toda
via, muitos outros manifestaram-se em sentido oposto, ao identificarem 
animais daqui com alienígenas. P. ex., com tigre, leao, lobo, ovelha etc. 
- Até com pardal! 546 

• Veado. 

Ca<;a encontrada em quase todas as regióes. De várias espécies, como 
o suaru (Soares), ou suassu, sornen te menor que o "asno-vaca" (Léry). 
Do qual o primeiro disse ter "carne sobre dura mas saborosa", parin
do "as femeas urna só crian<;a, as quais os índios chamam suarupara".541 

• Lobos. - Ver Jaguacacaca. 

Referencia possivelmente errónea de Ramirez. Talvez, confusao com 
"cachorro-do-mato". Tai-ibi, segundo Marcgrav. 

• Raposa (raposo - Ramirez) . 

Men<;ao como ca<;a, por Navarro.518 

• On(:a. 

Confundida por alguns 
com tigre ( Soares, An
chieta; Barleus, "tigres ter
ríveis "; "tigris", Ramirez), 
ou nao (tigre e on<;a, 
Navarro). Também consi
derada pantera, "em tudo 
semelhante aos gatos e 
bóas para se comerem, o 
que experimentamos al
gumas vezes ... " 549 

Também tida como "urna 
espécie de leao, a que cha
ma Leoparda, is to é, Leao 
Pardo ... " 550 On(:a. 

Possivelmente, também,jaguara, de que falou Léry, dizendo ter "per
nas tao altas e tao veloz na carreira como o galgo; mas como tem os 
pellos do mento compridos e a linda pelle mosqueada como a da 
on<;a, muito parece".551 Talvez, jaguareté, que, para os portugueses, é 
on<;a; para outros, tigre. Ca<;ada pelos índios, que "comem-lhe a car
ne, que é muito dura, e nao tem nenhum sebo".5

=>
2 

Soares, tratando de outra casta "de tigres e alimárias daninhas" (XCVI), 
citou jaguaru~, anfibio, criados no Rio Sao Francisco, do porte de Pol
dro, ca<;adoras de anta. ]aguaracanguru, da "casta de tigre ou on<;a", ... 
mais "condi<;óes dos tigres" do que o jaguaru<;u Supiarana, "do tama
nho de um rafeiro", ca<;ada pelos índios "que lhe comem a carne .. . " 553 

A on<;a confirma o <litado "um diada ca<;a, outro do ca<;ador". 

• Parcos. 

Montezes ou monteses (Anchieta, Salvador). Montanheses (Cabeza 
de Vaca). Do mato, " ... de duas qualidades. Urna espécie é como a 
daqui ( deve ter pensado em javali; e nós em caititu). As outras sao 
pequenas, como porcos novos, e se chamam Taygasu, Datu ... ".''54 

Para Léry, taiassu é o 'javali da América". Pelo tamanho, colocando
º em terceiro, depois da anta (tapirussu) e do veado suassu.555 Ao 
que sabemos, foi Anchieta o primeiro a achar terem os "porcos 
monteses umbigo nas costas".556 

Léry nao chegou a afirmar tal, mas ter o taiassu "nas costas defor
midade notavel: urna abertura, como a tem o golfinho na cabe<;a, 
por onde o javardo sopra e respira quando quer".557 

Dos "porcos do mato que há na Bahia", distinguiu Soares as seguin
tes castas: tajafU, "cuja carne é toda magra, mas saborosa, e carrega
da para quem nao tem boa disposi<;ao". Tajafutirica, que "nao tem 
banha, nem toucinho, mas a carne mais gostosa que os outros ... 

• Tajacueté .. . 

"A estes porcos cheira o umbigo muito mal; e se quando os matam 
lhe nao cortam logo, cheira-lhe a carne muito ao mato; e se lho cor
tam é muito saborosa." 558 

- Todos tres teriam umbigo nas costas, até 
para Piso, 11. Também nas costas teriam a casta dos tearu e a dos 
tahiteté, "porque parece que assim os quiz a natureza".559 

Umbigo nas costas, esclareceu Pirajá da Silva, nada mais é que "as glan
dulas situadas no dorso dos porcos do mato. Esses animais, valen tes e de 
cauda muito curta, sao incluídos no genero Dicoti"les; vivem em varas de 
10 a 100 indivíduos e fazem viagens de 20 a 60 léguas":"60 

• Macacos. 

Numerosíssimos, vivendo em bandos, nas árvores. 

205 



206 

Os Tupinambá andavam na mata, "de cabe(:a erguida", examinando 
as árvores, sempre prontos a descobri-los para flechá-los. 5

"
1 

"Infinita multidao ... , dos quais se contam quatro variedades!21 todas 
elas mui p"roprias para se comer, o que muitas vezes provámos é co
mida mui saudável para doentes." 562 As informa<:óes de Anchieta sobre 
carne de várias ca<:as merecem todo crédito, pois foi grande provador. 

Uns eram "pardos com barba de homem". 563 

Bugios - como os denominou Soares, dos quais os guaribas "sao gran
des e mui entendidos; estes tem barbas como um hornero ... " ™ 

Dos guigós contou fatos curiosos: avisam-se de perigo mediante asso
bios, "em espa<:o de urna légua;... E se atiram alguma flechada a 
algum, e o nao acertam, matam-se todos de riso ... " 

Possível razao dos índios comerem muita carne de macaco era sua 
agilidade e a maior possibilidade de ca{:á-los. 

• Ratos e assemelhados 

Como quase sempre, as melhores informa<:óes sao as de Soares. Piso, 
46, apenas mencionou que consideravam "guloseima" a carne de al
gumas "arganazes silvestres". 

• Saviá, existente no serta.o, "cuja carneé muito estimada de toda pes
soa, por ser muito saborosa, e parece-se coma dos coelhos". 

"Aperias (preás, Falcao) sao outros bichos tamanhos como láparos, 
cuja carneé muito boa, sadia e saborosa." 

Também no serta.o, "da fei{:ao de ratos, tamanhos como coelhos, o 
saviá-coca .. . ; cuja carneé como a dos coelhos". 

Também, "Em algumas partes dos matos da Bahía se criam uns bi
chos sobre o grande, como todas as fei{:óes e parecer de ratos, a que 
os gen ti os chamam jupati (qui fa ou chichica - marsupial adaptado a 
ºd fibº " f tad E C F) sM v1 a an 1 1a... , con . ano o por . . . . · 

Alguns "do tamanho e pello do esquilo, cuja carne é tao delicada 
como a do coelho".566 

· 

• "Coelho". "Le/Jre". 

Nao havia. Apenas outros bichos, com algumas das suas características. 

"Ha também coelhos, mas tem as orelhas doutra maneira mais pe
quenas e redondas." 567 

• Tapotim - "coelhos como os de Espanha, mas nao sao tamanhos .. . 
todas as fei{:óes tem de coelhos, senao o rabo, porque nao o tem ... ; 
cuja carneé como a dos coelhos, e muito saborosa".568 

Nao se tratava de coelho, tanto que Pirajá da Silva anotou (n. 395) 

6. TRABALHO ExTRATOR E CoLETOR NO REINO ANIMAL 

"Tapotim- Tapeti. (Marcgrav, 223). Tepeti (Piso, 11, 102). Tipiti-Coelho 
brasileiro. Sylvilagres brasiliensis (L., 1766) - impropriamente chamado 
coelho ou lebre". 

Sao os tapitis, de que falou Léry; "de pello avermelhado, muito seme
lhantes até no sabor da carne as nossas lebres ... " 569 

• Sarigüe. Sariguélia. Gambá. - "Sarué, corr. fOÓ-r-ighe, o animal de saco ... 
Sarigue, Sarigueya, Sorigue" (Sampaio). - Sariguésou corig6es (Barleus). 
"Carigueya. Iupatima, segundo alguns, Petiguaribus Taibi (Sarigay, segun
do outros ... ) ", de acordo com Marcgrav. 

É o Serwoy, na grafia de Staden, com gravura. Conf. nota de Theodoro 
Sampaio: "do tupi Seringue, ou coó-r-iguá, que quer dizer - animal de 
saco, ou dotado de bolsa. Em outros lugares sarue, serue ".570 

Anchieta considerou-a "semelhante a urna raposa 125
, que exala 

muito mau cheiro ... " E a confissao de malvadeza: "Já matamos 
muitas e entre elas urna com sete filhos encerrados na menciona
da bolsa". 571 

Descri{:ao de Léry: " ... pardocento, ao feitio da doninha, o qual 
fede tanto que os selvagens nao o comem de boa vontade; é o 
sarigu. Todavía nós outros esfolamos alguns, verificando estar na 
gordura dos rins o mau cheiro; isento d'esta víscera, é de carne 
tenra e boa".572 

Soares incluiu em capítulos diferentes jaguarecaca e jupati; este no 
dedicado a coelhos e ratos, e aquele, em específico. 

Quanto ao primeiro, Falcao acrescentou Gambá, e ao segundo, quica 
ou chichica. 

Da descrit;ao do jaguaremca, e da anota<:ao sobre o jupati,, concluí-se serem 
marsupiais. Exclusivamente terrestre e anfibio, respectivamente.573 

Verdade é que gambá - do tupi ga' bá, "seio oco", é "Designa{:ao co
mum aos mamíferos marsupiais" (conf. o "Aurélio", ver as notas 37 e 
396, de Pirajá da Silva). 

Logo após o sarigue, Marcgrav colocou o tai-ibi, cachorro-do-mato. Dele, 
disse que "dificilmente" engorda, mas sua carne "é comida por eles". 

A seguir os tres da brincadeira verbal "paca, tatu, cutia nao". 

•Paca 

Nome dado pelos índios. 

Maiores que lebres, no dizer de Gandavo, e no do autor dos Diálogos; 
" ... do tamanho de leitao de seis meses" (Soares). 

Todos louvaram sua carne: " ... tem a banha como porco; cuja carne é 
muito sadia e gostosa ... " 574 Também tem carne muito saborosa 575 

" ••• cuja 
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carne, por gorda, é semelhante da de porco, mais gostosa para se haver 
de comer".''"' Com toda razao. 

• Tatu. Arma,dillo, para os espanhóis (Marcgrav, Salvador). 

Descrito por Staden, ilustrado sofrivelmente, ao qual chamou Datta, 
" ... tem carne gorda, que muitas vezes comi ". 577 

Cac;a "muito estimada", tendo Gandavo achado ter sua carne "osa
bor quasi como de galinha".578 

" ... é de delicioso sabor". Disse-o Anchieta. 579 Seguem suas espécies, 
segundo Soares. 

"Tatuaru é um animal estranho, cujo corpo é como um bácoro, ... cuja 
carne é muito gorda e saborosa, assim assada como cozida." 

Tatu-bola- o da canc;ao de Caymrni, " ... cuja carneé muito boa" (de 
tatu-mirim). 

Tatus meaos, " ... cujo corpo nao é maior que de leitao .. ., cuja carne 
quando esta.o gordos é boa, mas cheira ao mato ... " 

"Tatu-peba é outra casta de tatus maiores que os comuns ... , cuja 
carne é muito boa." 

Todos comas "mesmas manhas e condic;óes".580 

'Tatu é um bicho que se ve pintado nos mappas por sua estranheza e 
feic;ao, ... E <lestes taes se acham muitos, que se estimam pera a mesa." 581 

• Cutia. 

É o aguti (do tupi), descrito por Léry: " ... do tamanho de um leitao 
de mez, de casco fendido, cauda muito curta, focinho e orelhas quasi 
como os das lebres. Sua carne é saborosissima".582 

Soares colocou as "cotias"junto das pacas, e assim comec;ou a descreve
las: "sao uns bichos tamanhos como coelhos ... ; tem o cabe lo como 
lebres, ... ; pés e maos como coelhos, as unhas como cao, ... cuja car
ne se nao esfola ... "583 

Em igual sentido, Salvador: " ... cutias e pacas, que sao como lebres, 
mas mais gordas e saborosas, e nao se esfolam para se comer porque 
tem couros como de leitao".584 

• Qy,ati. Coatás (Barleus) . Coatí (Marcgrav) . 

"Do tupi akwa' ti, nariz pontudo, com sete subespécies distribuídas 
por todo o Brasil." (Conf. o "Aurélio"). Entre elas, a do coatimondi 
(Marcgrav, 228). 

A ele Léry dedicou longo trecho.585 

Referido por Anchieta, com palavras apropriadas: " .. . parecem-se 
como raposas, mas fazem tanta festa e brincam como uns gatinhos 

ou cachorrinhos e tudo revolvem e furtam quanto acham e sao mui
to travessos que nao ha viver com eles, e sao de estima por estas e 
o u tras habilidades que tem ". 586 

· 

De pleno acordo. Ainda atualmente pode ser visto em feiras, ensina
dos, exibindo-se para sustento do seu dono. Sao inteligentes, esper
tos, graciosos e brincalhóes. 

Nos Diálogos está ser bom para comer, como a paca e a cutia. 

• Tamanduá. 

Nao concordamos, em parte, com Anchieta, que disse ser "de feio as-
pecto"; e "saborissimo: <lirias que é carne de vaca, sendo todavía mais 
mole e macia".587 

Dele boa descric;ao fez Soares, dizendo ser "animal do tamanho de 
urna raposa, que tem o rosto como furao ... " - Terminou com esta 
curiosa informac;ao: " ... cuja carne comem os índios velhos, que os 
mancebos tem nojo dela".588 

No particular, como em muitos outros assuntos, o texto da História do 
Brasil, de Salvador, é muito semelhante ao de outros. P. ex., "A carne 
<leste animal ( tamandoru) comem os indios velhos, e nao os mancebos, 
por suas superstic;óes e agouros".589 Nao parece ser coincidencia ... 

Certo é ser o tamanduá-bandefra um animal majestoso e belo, cujas ar
mas sao as garras, com língua muito comprida e rápida, própria para 
apanhar formigas, seu alimento preferido. Por ter garras afiadas, abra
c;a-se ao inimigo, golpeando-o nas costas. Daí a expressao popular "abra
c;o de tamanduá", como o do "amigo urso" e o da onc;a. Isto, popular 
corrente e anedótico, imortalizado pelo trac;o de Péricles, com a ines
quecível figura do "amigo-da-onc;a" ... 

• Pregui~a. Barleus, 234, foi o único a escrever unau, e quem disse te
rem sido os espanhóis que lhe deram o nome. 

Designac;ao a justa, pois sornen te se movimenta "em camara lenta", 
nao se apressando mesmo se perseguida e fustigada.590 

Exclusivamente arborícola e herbívora, é o aigde que falou Anchieta. 
Preguic;a para os portugueses, "por causa de sua excessiva lentidao . .. ; 
com tanta tenacidade se agarra no meio das arvores, comas unhas, que 
nao se pode arranca-lo dali, senao cortando-lhe os brac;os".591 

Léry grafou ahi, considerando-o, como o "coati", "de forma extraordi
nária e mui singular".592 Entretanto, nao há dúvida ser extraordinário, 
considerado em si mesmo. Soares, que o denominou ai, afirmou que os 
índios o apanhavam "muitas vezes", e o levavam para casa, onde ficavam 
quinze a vinte dias "sem comer coisa alguma até que de piedade o tor
nam a largar; cuja carne nao comem por ter nojo dela".593 

Mais provável que a causa principal de os índios nao o comerem era 
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o tabu de nao se alimentarem de carne de animal lento, com receio 
de também assim ficarem. 

Por isso nao comiam arraia (raia), nem pato, "a que chamam upec", 
segundo Tuéry, que acrescentou: "Teem, entretanto, a cren{:a que se 
comessem este animal de passo vagaroso isso os tornaria lentos no 
correr. Por igual motivo se absteem de comer qualquer animal de 
movimentos morosos e até peixes lentos, como a arraia e outros".594 

• Cágado. 

Falando "dos cágados da Bahía", Soares citou tres espécies. Jabuti, 
"cuja carneé muito gorda e sadia para doente". jabuti-peba, com "pou
ca carne e mui saborosa", que também nao vai a água. Jabuti-mirim, 
aquático, "também mui saborosos e medicinais ... " 595 

Assinale-se nao ter sido afirmado que índios de antanho comiam sua 
carne. Nem há notícia que os tivessem em casa. Tudo indica que isso 
nao faziam por causa de sua proverbial lentidao. 

• Teiú. Teiuguafu e Temepara (Marcgrav). 

Do tupi te'yu, "comida de gentalha", segundo o "Aurélio". 

É espécie de lagarto, genero muito amplo, de acordo comos escrito
res seiscentistas. 

Teyús, segundo Léry, que muito elogiou sua carne. "Esfolados e cosidos 
apresentam carne tao branca, delicada, tenra e saborosa como o peito 
do capao, constituindo urna das boas viandas que comi na América. A 
princípio me repugnava esse manjar; mas depois que a provei nao cessei 
de pedir lagarto." 596 Marcgrav, 237, apenas disse que "sua carne serve para 
comer". Piso, 12, afirmou serem "os esplendidos lagartos chamados Unuana 
e Teju, gratíssimos ao paladar" e se serve "como mui delicadas iguarias". 
Provavelmente, também índios dele se alimentavam. Deste bicho que 
lembra iguana, miniatura de dragao ou de animal pré-histórico. 

• Camaleiio. 

Réptil, para o qual vale a observa{:ao acima. Até com mais proprie
dade. - Marcgrav, 236/7, chamou senembi, termo índio. Descreveu-o 
detalhadamente. Matou um, em 28.5.1640, e deixou observa{:oes 
sobre seus órgaos. 

Anijuacangas, de Soares, para quem "estao sempre virados com o ros
to para o vento, de que se mantem ... " 597 

Segundo Marcgrav, 237, os índios o pegavam, com la{:o de corda, 
adaptado em vara comprida. 

•]acaré. 

Outro réptil, sáurio, lagarto lato senso. Deste, Marcgrav, 238, ci
tou as seguintes espécies: taraquira, americima, carapopeba, ameiva, 

XTRATOR E COLETOR NO REINO ANIMAL 

taraquico, aycuraba e teiunhama. 

Anfibio, já notado por Anchie ta. "As suas carnes, que sao boas de 
comer-se, cheiram a almiscan, maxime nos testículos, que é onde 
está a maior for{:a do cheiro." ''98 Parecida a opiniao de Soares, ao 
dizer que seus "testículos cheiram como os dos gatos de algália, e as 
femeas cheira-lhes a carne de junto do vaso (órgao genital) muito 
bem". A "carne é algum tanto adocicada, e tao gorda que tem na 
barriga banha como porco, a qual é alva como saborosa".599 

Staden já falara de "grandes lagartos na água 1
"
2 e em terra; es tes sao 

bons para se comer".600 

• Capivara (o maior roedor conhecido, sempre em manada). 

Caziuare (Staden). Capiyuára (Anchieta). Capyguaras (Salvador). 

A "carne temo gosto da de porco".601 Por isso, também foi chamada 
de "porco-d'água". 

" ... animais do genero anfibio, chamados capiyára, isto é, 'que pas
tam ervas', pouco diferentes dos porcos, de cor um tanto ruiva, com 
dentes como os de lebre, exceto os molares, dos quais alguns estao 
fixos nas mandíbulas e outros no meio do céu da boca; . .. sao própri-

" 602 os para comer ... 

Sao porcos que se criam "Nos rios de água doce e nas lagoas". A 
"carne é mole, e o toucinho pegajoso; mas salpresa é boa de toda a 
maneira, mas carregada para quem nao tem saúde".603 

"Também se criam, pelas alagoas e rios, um animal a que chamam 
capyvára, os quais vivem nas aguas e pastam sobre aterra, semelhante 
á Ion tra na natureza, mas nao nas fei<;óes, o qual é bom para se co
mer." 

Pergunta de Alviano: "E esse animal é reputado por peixe ou por 
carne?" 

Curiosa a resposta, e a explica{:ao de Brandonio: "Por carne se repu
ta, porque a tem elle muito boa e gostosa; além de que, conforme 
rezam, era bem que fosse tido por carne, por pastar na terra, que é 
aoque se <leve de ter respeito para semelhantes dúvidas".604 

Mais urna vez, semelhan{:a com o dito por Salvador, para quem 
capyguaras - como para Anchieta - significa "comedores de erva". 
" ... andam sempre na agua, tirado quando saem a passear pelos valles 
e margens dos rios, e alguns tomam e criam em casa fóra da agua, 
pelo que se julgam por carne e nao por pescado".605 

• Lontra. "Ibiya, também chamada carigueibeiu" (Marcgrav). 
606 Jaguarapeba, para Soares, que a achou semelhante as de Portugal. 

Jag;uacacaca, significando cachorro-d' água. 
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Nao encontramos notícia de ter sido ca<;ado para sustento. 

• Ariranha. 

Devora peixes, em terra. Por sua voracidade, também chamada on<;a 
d 'água. -A que conviveu coma equipe de Cousteau ficou famosa. 

Arera, segundo Soares, " ... com fei<;ao de cao, e ladram como cao, e 
remetem a gente com muita braveza .. . , cuja carne comemos índios".607 

• Sapos e ras. 

O que se segue é baseado no inexcedível Soares. 

O cururu comiam, como 
as ras, mas tirando-lhe as 
tripas e for{:ura (vísceras, 
E.C.F.) sem que liberasse 
o fel. Se nao, quem o co-- . messe nao escapana. 

Piso, 53, colocou "Entre 
os venenos dotados de 
máxima virtude deletéria 
o sapo cururu". 

Ras, quase todas comes
tíveis: as juiponga, "mui- Rii. 
to alvas e gastosas". 

Juins, gerinos, apanhados em quantidade; tirando-se-lhes as tripas 
apertando-os entre os dedos, e embrulhando-os em folhas, " ... o qual 
manjar gabam muito os linguas que tratam comos gentíos, e os mes
ti{:os". - Juijiá - comidas esfoladas, como as demais, sendo "muito 
alvas e gostosas". - fui - "depois de esfoladas, tem tomando carpo 
como com honesto coelho". - Jui-perereca, "que saltam muito tam
bém comidas após esfoladas. - Juiguarai-garaí, pequenas, verdes como 
a perereca, "muito boas".608 

Piso, 53, limitou-se a dizer haver "várias ras, terrestres e palustres, 
parte comestíveis, parte, como na Europa, nao-comestíveis". 

Léry afirmou que os Tupinambá comiam certos sapos grandes, "mo
queados como couro e as tripas", diversamente do dita por Soares.609 

• Cobras e semelhantes. 

" ... quasi todos os Indios torram ao fogo e comem, dessas cobras 
(jararacas e boicininga, que é a cascavel) e outras, depois de lhes tirar 
a cabe{:a ... " 6 10 

Soares delas tratou, em cinco capítulos (CIX a CXIII). 

Entre as numerosas espécies por ele citadas, eram comidas: jibóia, 
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sucuriú (sucuri, conf. E.C.F.), arabóia, taraibóia- exclusivamente fluvial, 
jararaca, tiopurana e boiubu. 

Mais discorreu acerca da gi,bóia (CIX), descrevendo como matam sua 
presa, e seus hábitos. Todavia, o episódio por ele narrado, ocorrido , 
'junto do curral de García d 'Avila, na Bahía", mais parece ter sido 
provocado por sucuri, a que denominou sucuriú. Seja qual tenha sido, 
afirmou: "cuja carne os índios tem em muita estima, e os mamelucos, 
pela acharem muito saborosa". 

Igualmente, a tiopurana. 

As taraibóia, que "se man tem de peixe que tomam nos ríos, e sao 
. d b ,, 611 mu1to gor as e oas para comer . 

• Sapo. 

Anchieta, no loe. indicado na nota 610, afirmou que "quasi todos os 
Índios" nao poupavam "aos sapos, lagartos, ratos e outros animais 
desse genero". (106-A) 

Para que o elenco das presas terrestres fique menos incompleto, mais 
algumas. 

• Gusano. Teredo. 

Primeira men<;ao é devida ao admirável Cabeza de Vaca, que dele se 
valeu na memorável marcha de Santa Catarina para o Paraguai, da 
qual participaram índios Guaraní, também conhecidos por Carijó. 

Famintos, apanharam "gusanos brancas e grandes, da grossura de 
um dedo", tirados "do meio das canas". Fritados, consideraram "aquilo 
urna comida muito boa".612 

Gusano é o rahú, descrito por Anchieta, que nascia entre as taquaras. -
"Bichos roli{:os e compridos, todos brancas, da grossura de um dedo, 
aos quais os Indios chamam rahu34

, e costumam comer ~dos e torrados. 
Ha-os e1n tao grande por{:ao, indistintamente amontoados, que fazem com 
eles um guizado que em nada difere da carne de porco estufada ... " 613 

Anchieta, que, como os demais jesuítas, era fraco em ciencias natu
rais - em contraste com os capuchinhos Thevet, d 'Abbeville e 
d 'Evreux, mais ainda com Marcgrav e Piso, complementados por 
Lichtenstein . Estudo crítico dos trabalhos de Marcgrav e Piso sobre a 
História Natural do Brasil a luz dos desenhos originais. Brasiliensis 
Documenta, vol. II, biobibliografia. 

Anchieta considerou o rahú in seto. - Em verdade, trata-se do molusco 
teredo, também chamado busano, turu e ubirafoca (conf. o "Aurélio".) 

Descobrimos na obra de Piso, 46, um trecho secundário, mas imperdível. 

Depois de ter mencionado alguns vermes tidos como guloseimas pelos 
"primitivos habitantes", isto: "Mais que todos, sao apreciados no Bra-

?1~.--
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sil os centípedes Carasitu e Caramoritu verdes e negros, desentranha
dos e assados; depois, sobretudo os vermes /arumai e Caramateri, gor
dos e esbranqui<:ados, que vivem nos troncos medulosos das palmei
ras silv€stres". 

Manipuera, das ervas langaraca e juquery, dos frutos Ahovay e 
Mucuna ... " Os primeiros, cha1nado Tapuru. (Conf. Piso, 52 e 55, quem 
informou o uso de tais venenos pelos "feiticeiros índios".) 

• Lama. Llama. 

Chamados "ovejas selvages" por Ramirez, que as encontrou, cerca de 
1526, no sul, em terras habitadas por "Guaranis" e "Chandis" ... "de 
grandor de urna muleta de um año, y llevaran de peso dos quintales; 
tienen dos pequezos mui largos a manera de camellos, son estraña 
cosa de ver".614 

Anchieta confirmaría. 

"Longe daqui (de S. Vicente) no interior da terra, para os lados do 
Pe·rú, a que chamam Nova Espanha, ha urnas ovelhas selvagens133

, 

iguais ás vacas no tamanho, cobertas de urna la branca e linda, das 
quais se servem os Índios para levar e trazer cargas, como jumen tos." 
Acrescentando o testemunho de "Um dos nossos Irmaos ... que, nao 
só vira comer mas tambero cornera da carne delas".6 15 

AVES 

• Avestruz. Ema. 

A avestruzes quem primeiro se referiu foi Ramirez. Navarro viu "dois 
abestruzes" em poder dos índios. 616 

"Na terrada Bahia de Todos os Santos" criavam-se "emas muito gran
des, a que o gentio chama nhandu ... vi um quarto de urna depenada 
tamanho de um carneiro grande". Palavras de Soares, de quem é 
também a afirma~ao de terem "carne dura, mas muito gostosa".617 

A nhandu <leve ser a nhandugoafú, a que se referiu Cardim, consi
derando-a ema, numerosas, "mas que nao andao senao pelo sertao 
a dentro". 618 

• Galináceos. 

Sob denomina~óes genéricas, tais como "galinhas de mato" ( Gandavo 
e Soares), "galinhas silvestres" (Anchieta), "galinhas bravas" (Salva
dor) etc., os autores se referiram a várias aves galiformes inexistentes 
em Portugal e Fran~a. 

Certo é que os índios sequer conheciam "as galinhas comuns, pe
quenas, introduzidas pelos portugueses, que passaram a chamar 
arinhan-mirim ". Conheciam e ca<:avam outros galináceos, silvestres. 
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As que Léry disse ser "grandes, ditas da 
Índia - arinhan-assú".6 19 

Anchieta citou "tres espécies" de "gali
nhas silvestres: perdizes; faisóes; e ou
tras ... , vistosas na sua multiplica varie
dade de cores,, . 620 

Verdadeiros faisóes, nao havia, tendo 
Anchieta incorrido no erro muito co
mum de identificar animal autóctone 
com outro conhecido.621 No mesmo erro 
nao incorreu Navarro, ao dizer que ha
via "unas aves que sáo como perdizes; 
outras como faisóes, como outras muitas 
diversidades: ... "6

2'
1 Quais seriam es.sas aves 

chamadas "galinhas", com elas identifi
cadas, ou assemelhadas? 

Teieiu ou 
tejeju. Pássaro 
cujos filhotes 
eram utilizados 
na culinária. 

Cardim enumerou: macucaguá, "maior que nenhuma galinha de Por
tugal; parece-se com faijao, e assi lhe chamamos portugueses ... Mutú, 
galinha muito caseira ... " - Além da uní, muito parecida com perdiz 
"na cór, e no gosto, e na abundancia".623 

• Macucaguá. Possivelmente, macucu, nome genérico dado as aves 
tinamiformes; "Macuco, corr. macucu, c. rrurcú-cú, a cousa de muito co
mer, ou muito bom de comer; ... ( Trachypelmus brasilimsis) ", conf. Sampaio. 

Assim descrita por Soares: "é urna ave grande de cor cinzenta, do 
tamanho de um grande pato, mas tem no peito mais titelas que dois 
galipavos, as quais sáo tenras como de perdiz, e da mesma cor; e mais 
carneé sobre dura, sendo assada, mas cozida é muito boa ... "624 

• Mutu (Cardim, e nos Diálogos). Mutum. 

Segundo Soares, "sao urnas aves pretas nas costas, asas e barriga bran
cas; sao do tamanho de galipavos, ... ; a carne destas aves é muito 
boa, pontualmente como a de galipavos, e tem no peito muito mais 
titelas".625 

Nos Diálogos: " ... do tamanho de um grande gallipabo, nao menos 
prezados que elles .. . " 626 

Para Léry, mutum é "grande como o paváo, mas de plumagem igual á 
do jacú. É ave rara". 627 

• Urú. 

Para Sampaio, "é nome commum das gallinaceas no tupi".628 

Nos Diálogos está urués, "outra ave ... , que nao desmerece o nome 
de boa .. . " 629 
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"Urus sao urnas aves tamanhas como papagaios, de cor preta e o bico 
revolto; ... estas aves tem grande peito cheio de titelas, as quais e a 
carne sao muito ten ras e saborosas como galinha." 630 

• Jacu. ''jacit, corr. yacú, adj., esperto, cuidadoso, desconfiado, cautelo
so. É o nome da ave Penelüpe. Batista Caetano decompoe o vocábulo 
em y-a-cú e o traduz - o que come graos", conf. Sampaio. 

'']acus sao urnas aves a que os portugueses chamam galinhas do mato 
e sao do tamanho de galinhas e pretas; ... cuja carne é muito boa, e 
temo peito cheio de titelas como perdiz da mesma cor, e muito ten
ras; a mais carne é dura para assada, e cozida á muito boa." 631 

Jacutinga, jacapema e jacuassu sao variedades de jacu. Citou-as Léry, 
dizendo serem "do tamanho de capoes,. .. , todas de plumagem escu
ra ou negra; parecem-se especies de faisoes e nao supponho que haja 
melhor vianda".632 

• Outras. 

Aguaham, jaburú (jabitu, jabiru guacu, Marcgrav, 200/1), inhampupé, 
inhambuaf'U, nambús (Diálogos, 217). 

Saracura (Soares, 128, que grafou nhapupe}. 

• Psitacídeos. Psitaciformes. 

Muito mais importante pela plumagem do que pela carne. Cac;á
los, devido a finalidade principal, mais trabalho-meio voluptuário 
do que necessário. 

• Papagaiose araras, principalmente. Nesta ordem.Jandaias, também.633 

Em linguagem corrente e ordem decrescente do tamanho arara, papa
gaio, jandaia, periquito e cuiúba. 

Todo e qualquer papagaio, bom para se comer, embora "alguns de
les produzem prisao de ventre ... " 634 

Tiemirim, 
pássaro do 
mato. 

Muitas as espécies de papagaio. Tao numerosos eram 
que Barleus, 72, disse escurecerem "o dia como nu
vem negra". 

Soares admitiu apenas duas espécies que serviam 
de alimento: "ageruete ... , cuja carne se come ... " 
Curicas .. . , "cuja carne comem os que andam pelo 
mato, masé dura".6s5 

Nos Diálogos esta.o citadas várias castas, todos "bom 
para se comerem: papagaios reais, coriguas (<leve 

• • " A ser o mesmo que cunea,... cyza, que se tem por 
estrangeiros" .636 

" ... comem-se e he boa carne", disse-o Cardim, ci
tando os seguintes: anapuru, ajurucuráo, tuin. 637 
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Tres ou quatro sao as espécies, segundo Léry, sendo os "ajarús os 
maiores e mais belos" ... 6~ 

Eram cac;ados e comidos, mas nao como alimento principal. Os sil
vestres. Mansos e de estimac;ao - xerinbabo, nunca. 639 

Araras també_m havia em abundancia, cujas penas eram - e ainda sao - apre
ciadíssimas. E o caso de dizer-5e: mais o subproduto do que o produto. 

Barleus, 139, cometeu erro absurdo dizendo que chamavam a arara 
"corvo do Brasil". 

Alguns distinguiram a arara do canindé. De carne igual," .. . dura, mas 
aproveitam-se della os que andam pelo mato ... " 640 

Para Léry, tanto a arara como a canindé sao "impróprias para a ali
mentac;ao ... " 641 

Já Cardim considerou arara papagaio, "que por outro nome se chamao 
Macaos", de que seria especie e araruna.642 

Para o autor dos Diálogos, além das araras, "grandes e fermosas ... ", 
havia "outra espécie, case da mesma calidade, a que dao o nome de 
toins ... ; e des tes taes os mais estimados sao os que se chamam quai
quaiais, de pennas pardas, pretas e verdes".643 

• Colombif ormes. Pombas em geral. 

Rolas e pombas "de muitas castas", sendo que seus numerosíssimos 
ovos serviam "de mantimento aos Indios". Disse-o Cardim, de quem 
é este trecho memorável: " ... sao em tanto multidao que em certos cam
pos muito dentro do serta.o sao tantas que quando se levan tao empedem 
a claridade do sol, e fazem estrondo, como de hum trovao ... " 644 

" ... rolas sem conta assás gordas, que a pouco trabalham se tomam; 
da mesma maneira codornizes e pombas torcazes." 645 

Rolas e assemelhadas. Picaf'U, com "o jeito e carne mui saborosa". -
Pairari, com "tamanho, cor e feic;ao das rolas,. .. , as quais tem o tama
nho,. .. ; cuja carne é muito tenra e boa''. - Piquepebas, "que sao da 
feic;ao das rolas, e da mesma cor, mas sao mais pequenas . .. " 646 

• Tucano. 

" ... os bravos" eram mortos pelos índios, "para lhe esfolarem o peito, 
cuja carne é muito dura e magra".li47 

Sem bico nem penas, fica do tamanho de passarinho, o mesmo acon
tecendo como anum, pássaro de vóo rasteiro até hoje espalhado por 
estes brasís. Como o bem-te-vi, o qual, como as rolinhas marrom
avermelhadas e acinzentadas, adaptou-se ao meio urbano. 

Registre-se ter Soares se mostrado convencido de haver exaurido o 
elenco das aves que viu ou teve notícia. 
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"Como foi for~ado dizer-se de todas as aves como fica <lito, convém 
que junto delas se diga de outros bichos que tem asas e mais aparen
cia de aves que de alimárias, ainda que sejam imundícias e pouco 
proveitq.sas ao servit;o dos homens." 618 

INSETOS. MEL. 

Se fosse verdadeiro o afirmado por Anchieta de urna espécie de bei
ja-flor, de ser proveniente de borboleta, essa maravilha da natureza 
seria um elo entre inseto e ave ... 

Das numerosas espécies de formiga, "dignas de considerat;ao sao ... 
as chamadas ifá 135

,. •• ", que os índios apanham aos montoes para 
come-las; "assam-se em vasilhas de barro e cornero-as; assim torradas, 
conservam-se por muitos dias, sem se corromperem". Por isso, apro
priadas para sustento com "farinha de guerra". 

Anchieta - de quem sao essas informa~oes, mais urna vez mostrou 
ter sido experimentador. "Quao deleitavel é esta comida e como é 
saudavel, sabemo-lo nós, que a provámos".649 

Também ele, na Informa~ao, antecipou-se a Saint-Hilaire. "As formi
gas que tem esta terra nao se pode dizer, sao inumeraveis e inumeras 
castas e suas espécies: sao destrui~ao desta terra, porque nao ha viver 
com e las." 650 

Outra que os índios comiam era a guibaquibura; "torradas sobre o 
fogo e fazem-lhe muita festa ... " 651 

Outros insetos que serviam de alimento eramos filhos das abelhas 
capuru~u e tapiúja, crestando suas colméias.652 

• Mel de abelha 

Alimento corriqueiro e generalizado, segundo voz geral. 

Staden deixou testemunho valioso: " ... muitas vezes tirei mel com os 
selvagens de todas as tres espécies ... Vi muitas vezes, ao tirarem mel os 
selvagens, que ficavam cheios de abelhas e que a custo as tiravam a mao 
do corpo nú. Eu mesmo tirei mel, nú; mas da primeira vez fui coagido 
pelador a meter-me na água e tirá-las ali para me livrar delas".653 

"Encontram-se quasi vinte espécies de abelhas139
, das quais urnas fa

bricam o mel nos troncos das árvores, outras em cortit;os construi
dos entre os ramos, outras debaixo da terra ... Usamos do mel para 
curar as feridas, que saram facilmente com a protet;ao divina." 

Entretanto, o próprio Anchieta fez ressalva quanto ao mel da eiraar 
quayetá, que quer dizer "mel de muitos huracos". Bebido, "toma to
das as juntas do corpo, contrai os nervos, produz dór e tremór, e 
provoca vomitos e destempero no ventre".654 

6.1.4 
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As informa~oes do imortal jesuíta foram completadas por Soares, 
longamente, citando numerosas castas. 

Quanto ao mel, em resumo: da heru: "criam mel muito bom e alvo, 
que lhe os índios tiram com fogo ... " - Tatuarama, "mel ba~o". - Cabeci, 
" ... criam mel muito alvo e bom ... " - Caapoa, "mel branco e bom". -
Saracoma, "muito bom e alvo". - Cabaojuba, "mel muito bom".655 

A colméia era, em tupi, "irarietic; ira, cera, ietic é mel, productos de 
que se utilizam. Cornero o mel, como nós, e reunem a cera, em rolos 
negros e grossos como o brat;o".6

'>6 

No caso, a importancia do mel superava muitíssimo a da abelha. O 
que é raro, quanto a subprodutos da fauna silvestre. Em rela~ao a 
índios única. 

Contam-se pelos dedos de urna mao os casos de alimentat;ao com 
subproduto animal. Ao que sabemos somente com ovos de rola 
(Cardim), ovas de peixe e ovos dejacaré (Piso, 50). 

r.. ~ 

TRABALHÓ PARA E DE CA~AR. MEIOS. 

Grosso modo, o trabalho cinegético com
preendia tres fases: preparatória, interme
diária e a final, do alcance a morte da 
presa. Nem sempre, contudo, ·havia as 
tres fases, como se verá. 

Na jase preparatória ou preliminar, havia o 
trabalho de procura e coleta de matéria 
primeiríssima, para manufaturar imple
mento, ou seja, pe-trecho ou arma para 
ca~ar. 657 

A matéria natural era vegetal, quase sem
pre. Madeira, fibra, cipó, taquara, curare. Índio]urupixuna com 
Mas, também, matéria animal, como, p. zarabatana. 
ex., osso e esporao de arraia, colocada em 
ponteira de flecha, sendo que a envenenada era chamada curam. 658 

Pedra servia para fazer machado, destinado a extra~ao de madeira. 
Entretanto, pedra também servia, excepcionalmente, para compor 
artefato para ca~ar. Por tribos do sul. 

Os "Querandis", muito ligeiros, "pelean con arcos y flechas, y com 
pelotas de piedra redondas como una pelota, y tan grandes como el 
puño, con una cuerda tada que la guia las quales tiran tan certero 
que no hierran á cosa que tiran ... " 659 

"A gente desta terra sam homes mui nervudos e grandes;... nao 
trazem outra cousa consigo senam pelle e reides para ca~ar: trazem 
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por arma hum pilouro de pedra do tan1anho d'hum falcáo, e delle 
sae hum cordel de húa bra~a e mea de comprido, e no cabo húa 
borla de penas d 'ema grande; e tiram com elle como com funda: e 
trazem hilas azagaias feitas de páo, e húas porras de páo do tamanho 
de hum covado. " 660 

Trata-se da bo/,eadei,ra, cuja defini~ao, de Chiara, Ribeiro, B. G. trans
creveu , classificando-a como arma de arremesso simples, da qual nao 
en con trou paradigma. 661 

" .. . apezar de grandes chuveiros e nuvens de flechas e pelouros, que 
do inimigo nunca cessavam ... derribaram de duas ruins flechadas a 
Manoel da Costa, que cahiu cuidando serem palouros ... " 1;62 

Outra arma menos incomum era a sarabatana, de arremesso, por so
pro de setas envenenadas com curare. Utilizada para ca~ar peque
n os animais arborícolas, principalmente aves e macacos. 

Para os Tapuia, segundo Ambrósio Fernandes Brandao -, o Brandonio 
dos Diálogos, "a sua flecha é o seu arado e enxada", e a arremessa
vam mui habilmente com zarabatana. 

Diferentemente do "demais gentío" arremessam flecha sem auxílio 
do arco. Encaixavam-na "em uns canudos, que no dedo trazem, fa
zendo tiros tao certeiros e com tanta fon;a que causa espanto, de 
modo que case nunca se lhe vai a ca~a, a que lan<:am a flecha por esta 

via17
". Em seguida, este depoimento: 

"Eu vi os días passados a um <lestes fa
zer um tiro sem arco, que, alero de dar 
no alvo a que atirara, passou urna gros
sa porta de parte a parte".663 

Para Dénis, a "zarabatana nao era usa
da pelas na.;oes brasileiras da ra<:a dos 
Tupis. este povo belicoso parece haver 
desprezado semelhante arma, mesmo 
para apanhar animais ... " ri64 

Dénis considerou a zarabatana "arma cer
ta e formidável", anexada ao arco e as fle
chas por "pequenas hordas independen
tes, errando continuamente entre o Rio 
Negro e o Solimües, e sustentando-se do 
produto de sua ca<:a". 665 

Índio Bororó com armas, adorno de cabefa 
Jeito de garras e colar com pingente de assobio. 

Indubitavelmente, a principal arma 
cinegética era a composta de arco e fle
cha, polivalente e poliforme. Usada para 
ca<:ar, pescar e guerrear. Tendo o arco 
como propulsor, e a flecha, projétil. 
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Zarabatana, 
pakta e arco 
comflechas 
curarizadas. 
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... ,_ 

í:;t" 

Pontas 
de 
flechas. 
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Os índios sempre a portavam, o que lhes possibilitava, eventualmen
te, ca{:ar sem busca.666 

Outro petrecho incon1um para ca{:ar era a rede- comum para pescar. 
" A ela se referiu Lopes de Souza e Soares, também de Sousa. 667 

O primeiro, assiin: "A gente desta ten-a sam homes mui nervudos e gran
des; ... : nao trazem outra cousa consigo senam pelles e reides para ca<=ar ... " 

O segundo, no cap. LXXXII, da sua Noticia do Brasil, falando da juriti, <lis.se 
que "se c1ia1n no chao, onde poe dois ovos, e tomarh-nas em redes ... " 668 

Petrechos para ca<=ar também eram as armadilhas em geral, sendo suas 
espécies: o mundéu, o Jojo, a arapuca e o Za fo. 

Da casta Waygana ( Guayna, conf. Sampaio, que cita Anchieta) eram 
"peritos no atirar com o arco e hábeis em outras coisas, como em 
fazer lafos e armadilhas com que apanham a ca{:a".669 

O {OfO era feito de matéria vegetal, com nó desatável, com duas ou mais 
extremidades. 'Ju(Xina, s., o la{:o para colher as aves. 116

" (Sampaio, O Tupi ... ) 

Os Tupinambá, segundo Léry, ca{:avam o tapirussu a flecha e o apa
nhavam "em armadilhas feítas com muita indústria".670 Nao parece 
inteiramente correta a informa{:ao de que anta era ca{:ada a flecha, 
pois o seu couro era transformado em escudo ou broquel protetor 
contra flechadas, mas é admissível que o fosse, desde que atingida 
em certas partes do corpo. 

" ... os indios de terra mata.o assi com flechas como por industria de 
seus la{:os e fojos, onde costumam tomar a maior parte della. "671 

•....---u· ' 

Bordunas de 
índios da 

Amazünia. 

Fojo, buraco cavado fundo , com abertura escondida com ramos de 
árvore ou arbusto, para que o animal nao o veja ou pressinta. 

Matavam a anta ou tapirussu apanhando-o "em /ojos, em que caem, 
as ílechadas".(\72 

Também apanhavam porco-do-mato "po r armadilhas e Jojos".613 

O felino jaguarete era apanhado em 1nundéu, "que é urna tapagem 
de pau-a-pique, muito alta e forte, com u1na só porta; onde lhe ar
mam com urna árvore alta e grande levantada no do chao, onde lhe 
poem um cachorro ou outra alimária presa; e indo para a tomar cai 
esta árvore que está deitada sobre esta alimária, onde dá grandes 
bramidos ao que os índios acodem e a matam a flechad as ... " 674 

Mundéu, do tupi mu' ndé, significa al<=apao, segundo o "Aurélio".675 

Arapuca, de ara-puca, "altera<:ao de guirá-puca, o al{:apao; armadilha 
d e passaro", e "urupuca, c. urú-puca, o cesto que desaba, armadilha 
para passaros. Alt. Arapuca" ( Sampaio). - É urna arma<:ao de peque
n os paus, progressivamente mais curtos no sentido ascendente, 
e1n forma piramidal. Somente para apanhar pequenos pássaros 
que freqüentam o chao. Com isca, que lhe fica no inte rior. Colo
cada no solo, parcialmente suspensa, e armada como alc;;:apao. 
Tocando o pássaro no "gatilho" ao comer a isca, o mesmo dispara, 
caindo-lhe por cima a arapuca, com o que fica aprisionado vivo. 

Nao possui diferenc;;:a de monta com o al{:apao, semelhante a gaiola pe
quena, preso em árvore, arbusto, ou estaca, ou em gaiola, com a "cha
ma". Também pode fazer parte da própria gaiola, lateralmente, sendo 
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chamado de "esbarro ". Neste caso, nem isca é necessária. O pássaro que 
nele cai é atraído pelo cativo, com quem, as vezes, procura brigar. 

Estrepes os índios nao usavam no fundo de fojo ou de mundéu. Como 
bem esclar~ce Ribeiro, B.C., os estrepes constituem "urna armadilha 
defensiva destinada a dificultar o acesso as aldeias".676 

Portanto, com a mesma finalidade de cai~ara ou palissada. 

Visco. 
Substancia natural, comumente chamada visgo, da qual se serviam 
para pegar pássaros, o que ocorre ainda hoje. 

Dirigidas a Alviano, estas palavras de Brandonio ("Diálogos ... ", 19) 
"se quizerdes armar aos passaros, vos darei para isso excellente visco, 
que produz urna arvore chamada visgueiro". 

Trata-se de "árvore altíssima, que estende seus ramos amplamente" -
Visgueiro, para Marcgrav, 116, a qual "fornece abundante resina mole, 
viscosa inodora, da cór do pixe; dela fazem uso para apanhar pássaro 
impregnando com ela urna vara ... " 

Para Piso, 116, "Visqueira e Erva d'amor, quási como quem dissesse 
filantropos, pois pela sua viscosidade gruda na mao e na roupa". 

Da Curupicaigba "se lhe picao a casca deita grande quantidade de 
visco com que se tomao os passarinhos". 

Cardim, 38. 

Visgueira é chamada armadilha feíta com haste de madeira com visgo 
e engodo, que é colocada onde pássaros costumam pousar. 

O visco, ou visgo, da jaqueira também é usado com exito. 

Serve para pegar passarinho cantador, a ser mantido engaiolado, ou 
para ser comido, ficando-se na espreita, pronto a apanhá-lo logo. Se 
nao, sofre grande dano, podendo até debater-se até morrer. 

Nao obtivemos noticia de armadilha mortífera. A presa era apanhada, e 
morta depois. Também nenhuma de que fosse dada morte a presa por 
arma contundente, borduna, clava ou ma~a, mas é provável, tanto que 
Ribeiro, Berta G., indica serem tais armas utilizadas em "atividade de 
subsistencia". Na guerra~ e para sacrificar prisioneiro, sim. Sem dúvida. 

Nem sempre, contudo, arma e armadilha eram usadas, do quedare
mos exemplos. 

Havia, e há, no processo de ca~ar, necessidade de deslocamento a pé, e, 
eventualmente, a nado, ou em canoa, para atravessar curso d'água. Des
de a procura de matéria para fabricar "implemento" - como significa
do que lhe deu Ribeiro, Berta G., - até a condu~ao da presa morta para 
a taba. Exce~ao do trabalho manufatureiro de petrecho cinegético. 

6. TRAB.!.LHO EXTRATOR E CoLETOR No REINO ANIMAL 

Na fase intermediária, procuravam a ca(a em liberdade, ou apuravam 
se já havia caído em annadilha. 

Segundo a voz de Brandonio, tinham "de costume, quando querem ir ás 
suas ca~as e pescarías, para as quaes se ajuntam muitos, o primeiro, que se 
alevanta antes de amanhecer, anda pelo terreiro, e, a grandes bra
dos, prega aos demais que se alevantem e botem a pregui~a de parte 
saindo dos ranchos, por ser já tempo de se pórem a caminho, e com 
esta prega~ao vai continuando por algum espat;o, até que todos to
mam suas armas, cornos quaes se póem a caminho". Por isso, Alviano 
observou: "Serve-lhe logo o indio de espertador", ten.do o assentimen
to de Brandonio.6n 

Mesmo que o despertador e a saída fossem coletivos, de todos os 
homens válidos da tribo, a busca de presa também era individual, ou 
em grupos, constituídos por in tegr~ntes de urna mesma família 678

• 

A busca e a ca-;a coletiva dependiam de alguns fatores, principal
mente da espécie do animal.67~) 

Na destreza e eficácia dos índios na procura e no encontro, o primei
ro a regis~rar foi Staden. - "Por onde andam, quer na mata quer na 
água, levam sempre consigo o seu arco e as suas flechas. Andando na 
mata, caminham de cabe~a erguida, a examinarem as árvores para des
cobrirem algum pássaro grande, macaco ou outro animal, que vive so
bre as árvores, para o matar, e o perseguem até que o matam. Raras 
vezes acontece ir alguém a ca-;a e voltar sem trazer coisa alguma.680 

Habilidade e eficiencia devida aos profundos e extensos conhecimen
tos do meio em sua totalidade, dos nichos, dos hábitos de cada espécie 
da fauna, a intui~ao, a experiencia acumulada, a aprendizagem desde a 
infancia, e ao notável agu~amento dos sentidos. Sem isso, sem o auxílio 
de caes, seria incompreensível o exito que os índios obtinham. 

Sempre atentos a tudo, em estado de prontidao permanente, aler
tas, eram altamente dotados para descobrir a present;a da ca~a, com 
sua visao aguda e agu~ada, com sua audi-;ao excepcional, e com seu 
olfato apurado. E mais: identificá-la sem erro. Seguir-lhe o rastro quase 
invisível. Deixado por pegadas quase imperceptíveis, e pelos sinais 
no mato por onde passara. 

Descoberta a ca~a, come~a a fase final, ao ser alcan~ada, ou retirada 
de armadilha. A estratégia para que seja atingida - a ainda em liber
dade, era, e é, variável. Geralmente, como emprego de arma, máxi
me com o do arco e flecha, mas, também, pegada com as maos. 

"Estos Querandis son tan ligeros que alcanzan por pies .. . " 681 

" ... emas muito grandes, a que o gentío chama nhandu", eram por 
ele tomadas "a cosso; e tanto as seguem; até que as cansam, e de 
cansadas as tomam".6811 
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Os Goitacaz, "Quando apertados e perseguidos pelos inimigos que 
ainda nao puderam vencer, correm ... tao rápidos a pé, que, nao só 
escapam da morte, como ainda apanham na carreira veados e cor~as 
que vao topando pelo caminho".683 

Tatus também eram apanhados comas maos. Anchieta deixou regis
trado de que maneira. " ... furam tanto pela terra que muitos homens 
a cavar nao os podem tomar e se lhes deitam agua na cova, logo e os 
tomam e nao podem mais cavar".68

-1 

Talvez, por ficarem meio afogados. So1nente por isso, pois é voz do 
povo ser dificílimo, até impossível, "pegar tatu pelo rabo".685 

Outro meio usado era o de trepar em árvore, ficando a espreita, 
de tocaia. 

"Para os índios mataren1" suc;uaranas "esperam-nas em cima das ár
vores, donde as flecham" ... ()86 

Embora os "porcos do mato" fossem comumente mortos "á espingar
da e frecha, e por armadilhas e fo jos, ... , ha urna casta delles, que se 
cac;a por um modo estranho . .. " 

Vale a pena resumir texto de Fernandes Brandao. 

la o ca~dor onde tinha certeza encontrar vara deles. Sem se mostrar, esccr 
lhia urna árvore e nela subía, ficando a salvo. Entao, mostrava-se aos 
porcos (possivelmente, caititus), dando "alguns brados". Com isso, os 
porcos arremetiam contra ele, "como leoes, para o despedac;arem". 

O cac;ador, vendo-os "envoltos naquela braveza", roendo o tronco e 
as raízes da árvore, picava um deles "com agudo dardo'', tirando-lhe 
sangue. Correndo o ferido, os outros passavam a morder-lhe, e ele 
aos seus perseguidores. 

A luta generalizava-se. Cruel a tal ponto que todos se iam 
"espedac;ando com os dentes até cairem mortos'', sob as vistas do 
"cac;ador segurissimo", o qual, en tao, descia da benfazeja árvore, para 
recolher muitos porcos mortos. 

Sem dúvida, inusitada maneira de cac;ar. Urna autocac;a. Dia de "ca
c;ador'', inteiramente, e sem trabalho ... 687 

Comas maos, os índios também apanhavam filhos das formigas ifá,. Aprcr 
ximavam-se "das entradas dos formigueiros" e punham água nos seus 
huracos, onde, defendendcrse "da raiva dos país", apanhavam os filhos saí
dos das covas, enchendo "os seus vasos, isto é, certas caba~ grandes ... "688 

Ainda com as maos, apanhavam filhos das abelhas grandes da casta 
capuerupi, utilizando-se do fogo, crestando-lhes os "ninhos, que fa
zem no mais alto das árvores, do tamanho de urna panela, os quais 
sao de barro ... " 6il

9 

6.2 

6. TRABALHO EXTRATOR E COLETOR NO l<EINO ANIMAL 

Singulares sao observac;oes de Nóbrega ao dizer que os "negros" se guer
reavam ''sómente por ódio e vinganc;a'', e nao "por avareza, porque nao 
possuem de seu mais do que lhes dao a pesca, a ca<;a e o fructo que a 
terra dá a todos .. ., sendo tao sujeitos a ira que, si acaso se encontram 
em o caminho, logo vao ªº pau, á pedra ou á dentada ... " 

Por isso, afirmou Nóbrega, "comem diversos animaes, como pulgas e 
outros como este, tudo para vingarem-se do mal que lhes causam, o 
que bem deixa a ver que nao tomaram ainda aquele conselho 
evangelico de pagar o malcomo bem".690 

PESCA 

Voz unanime: eram exímios pescadores (Barleus, 23, "dextros"). 

A pesca, como a cac;a, era atividade extrativa no reino animal, destinada 
a subsistencia. A maior ou menor importáncia de urna das duas variava 
segundo a regiao onde os índios assentavam suas tabas. Regra era cac;a
rem e pescarem, residissemjunto ao mar, ou nao, porque, quando lon
ge da costa, nao lhes faltava água doce piscosa. Ainda que residissem 
longe do Atlan tico, várias tribos do interior se deslocavam até a costa a 
busca de espécies marinhas, do que os sambaquis sao testemunho. 

Mesmo na Amazonia nao era o único mantimento animal, e sim o 
preponderante. Palavras de José Veríssimo: " ... o indígena da 
Amazonia é principalmente ichthyophago e, conseguintemente, pesca-
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dor ... Este meio aquatico fez delles comedores de peixe e pescado
res". (A Pesca ... , 9 e 10) 

O que nao havia era "pesca" de espécies criadas em cativeiro, ne1n 
"' "ca.;a", como já registrado. 

Pesca, aqui considerada e'm amplo sentido. Extra<;:ao de anin1al aquático, 
ou também tal. De que espécie fosse. Peixe , mamífero, crustáceo , 
molusco etc. De água doce ou salgada, misturada, ou encontrado 
tanto numa como noutra. 

A primeira referencia a pesca encontramos na Parte ou Relatório do 
Piloto da Armada de Cabral: " ... vimos daquelles mesmos homens 
que andavam pescando nas suas barcas'' - as jangadas descritas por 
Caminha, ou canoas, chamadas de "paus" por Nóbrega. 691 

Da sua quarta viagem (1503-1504), quando esteve na Bahia de Todos 
os Santos, Vespucius deixou as seguintes observa<;:oes: "Deleitam-se 
em pescar; e aquele mar é muito próprio para pescar, porque de 
todo peixe é copioso".692 

Que abundava peixe na ''Terrado Verzino" atestou Pigafetta. Troca
vam "por um espelho ou urna tesoura, o pescado suficiente para co
rnerern dez pessoas ... "693 

Os "Chacerrucies" rnantinham-se de pescado e ca<;:a, outra coisa nao 
comiam. Tambérn os "Charruases".694 

Os Guaraní, que viviam nas imedia<:óes do Río Igua<;:u, eram "óti
mos pescadores". 69!J 

Da parada do Santo Espírito até a de Santana, havia gera<;óes de "Ma
coretaes, Carnaraus, Mepeus, y entrando la dicha voca de Paraguay 
hasta do que por ella andubimos, Ingatus Beyos, Canarneguaes, Beres, 
Tendeas, Nogaes", cujo inantimento era carne e pescado, "y lo mas 
natural es pescado, porque ay tanto en el rio, y pescar do qués una 

h d " 696 cosa no ere a ora ... 

Anchieta, escrevendo de Piratininga (1554), disse que "O principal 
alimento nesta terra é a farinha d e pau", de mandioca plantada 
" ... a outra parte da alimenta<;:ao as carnes selváticas". Raramente 
peixe dos rios. Entretanto, Anchieta, como inferimos, referiu-se a 
alirnenta<;áo dos portugueses, pois, se nao, teria caído em contra
di<;:ao, ao escrever que "A parte mais importante, porém, do sus
tento consiste ern legumes e favas, e m abobaras e outras que a 
terra produz, em folhas de mostarda e o u tras hervas cozidas ... "697 

"l-Ie tam grande a copia de sabroso e sadio pescado que se mata, assi 
no mar alto, corno nos ríos e bahías desta Provincia ... , que esta sua 
fertilidade bastara a sustenta-la abundantissimamente, ainda que nao 
h d ,, ~ ouvesse carnes nem outro genero e ca<;a na terra ... 

6.2. 1 

6. TRABALHO EXTRATOR E (OLETOR NO REINO ANIMAL 

Soares citou várias tribos de pescadores. Alguns exs.: "gentio potiguar, 
grandes pescadores de línha, assim no mar corno nos ríos de agua doce".699 

- "Papanases" -mantinharn-se " ... de ca\:a e peixe do río, que matarn".700 

- "Gentío tamoio", também "grandes pescadores de linha ... " 701 
-

"Tupínaés", do serta.o, sornente pescavarn "nos ríos d'água doce".702 

Parece-nos o suficiente, a título de ilustra<;:ao. 

PRESAS MARINHAS, fLUVIAIS E LACUSTRES. 

SuBPRoouTos. 

Tivéssemos por finalidade assunto zoológico, teríamos de classificá
las em generos e espécies, e segundo o habitat vital. Nao sendo essa 
m eta, e sim o trabalho para e de pescar, nao classificaremos as presas, 
nem as colocaremos segundo o meio aquático.70

:
1 

Também sobre pesca, a fonte mais rica é a obra de Soares704
• A de 

Marcgrav também é valiosa. 

Índio nao pescava baleia, antes da chegada dos europeus, mas a conhe
ciam por pirapua (Soares), alteravao de "Pirapoam, c. pirá-po-a ou pirá
mbo-a, o peixe que se empina ... " "Pirapoan-repoti, o excremento daba
leia. É como os índios chamavam o arnbar, encontrado na praia." 
(Sampaio). 

Sobre isso, o breve estudo de Edelweiss, iniciado corn sobreaviso ao 
"pesquisador das etimologías tupis, para nao confundir pira-pelee pirá-

.peixe". ("Livóes de Etimología Tupi", 1986.) 

• .Peixe-boi. Iguaracaguá (Anchieta e Soares). Goaragoá ou guaraguá, igual a 
guaraguara (Pirajá da Silva). Manatim (García). Uarauá (D'Abbeville) .10

" 

Por seu tamanho, faz lembrar a anta, guardadas as características de 
cada um. Tem - quase escrevemos tinharn - em comum serem ani
mais quase indefesos. 

O peixe-boi, mamífero herbívoro, vivía na água, em bandos, pastando 
nas ribeiras, "como em viveiro", onde eram mortos "ás farpoadas fa
cilrnente; porque se deixam achar sem serem buscados, por anda
rem sobre a agua".'06 

Escritores seiscentistas descreveram esse inconfundível e pacífico 
animal, detalhadamente. Alguns, o macho; outros, a femea. Corn fi
delidade, tanto que várias descri<;:oes sao sernelhantes, substancial
mente identicas. 

Anchieta, que o chamou "boí marinho", descreveu-o na célebre Carta 
de Sao Vicente (1560), e na Informavao. 

Após ter <lito ser "frequente na Capitanía do Espírito Santo e em ou-=
tras localidades para o Norte, onde o frio ou nao é tao rigoroso ou e 
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algum tanto e menos que entre nós", considerou-o "peixe de um tama
nho imenso; aliinenta-se de ervas corno o indicam as gramas mastigadas 
presas nas rochas banhadas por mangues. Excede ao boi na corpulencia; é 
coberto efe urna péle dura, assemelhandcrse na cor á do elefante ... " 

A seguir, falando da fémea: "temjunto aos peitos uns como dois bra
c;os, co1n que nada, e embaixo deles tetas com que aleita os próprios 
filhos; tema boca inteiramente semelhante a do boi".707 

Ainda segundo Anchieta: "excelente para comer-se nao saberias po
rém discernir se deve ser considerado como carne ou antes como 
peixe'', o que poderia ter causado dúvida quanto ajejum católico ... 
Entretanto, ainda de referencia ao sabor, Anchieta escreveu, na Infor
mac;ao ... , ser "a carne de prec;o, cozinha-se com couve e sabe á carne de 
vaca; se com especiaria, sabe a carneiro e tambem a pórco ... " 

Em lagoa muito piscosa, na Capitania dos Ilheos, Gandavo afirmou a 
presenc;a de peixes-bois. Com "o focinho como o de boi e dous cotos 
come que nadao á maneira de brac;os ... He hum peixe muito sabroso 
e totalmente parece carne e assi tem o gosto della; assado parece 
lombo de porco ou de veado, coze-se coro couve, e guiza-se como 
carne, nem pessoa alguma o corne que o tenha pdr peixe, salvo se o 
conhece primeiro ". 

Atestou Gandavo que as "femeas tém duas mamas, pelas quaes rnamao 
os filhos, e criao-se com leite ( cousa que se nao acha noutro peixe al
gum) ... " -Acrescentou que havia "em algumas babias e ríos desta Costa 
e posto que se criem no mar costumao beber agos doce ... "708 

Nao ficou nisso Gandavo. 

Na Historia ... , além de repetir o que já escrevera no Tratado ... , vali
oso Gandavo aduziu outras características, tais corno: "O rabo he lar
go, rombo, e nam muito comprido: nao tém feic;ao alguma de ne
nhum peixe, so1nente na pelle quer se parecer com toninha .. , botan1 
focinho fora (d'agua, salgada, doce, ou misturada) e pascem as hervas 
que se criam em semelhantes partes, é tambem comem as folhas de 
humas arvores a que chamam Mangues ... Este peixe é muito gastoso e 
grande maneira, e totalmente parece carne, assi na semelhanc;a, como 
no sabor, e assado nam tem nenhuma differenc;a de lombo de porco".709 

A descric;ao feíta por Soares é de peixe-boi macho. 

A erva por ele ingerida é "miúda como milha". Equiparou-o a "um 
novilho de dois anos", com "duas goelas, e urna só gripa; ... os figados 
e bofes e a mais forc;ura ... , testículos e vergalho como boi ... Carne, e 
tudo o mais, "muito bom". Cozida "em fresco com couves sabe a car
ne de vaca, e salpresa melhor, e adubada parece e tem o sabor de 
porco ... " - Igualmente, "as maos cozidas ... , mas tem mais o que co-

d b . " mer; ... tem os entes como 01, ... 

b. 1 RABALHO CXTRATOR t \...ULtlOR NO ~tlNO f'\NIMAL 

Quanto as femeas, afirmou só parirem "urna só crianc;a" - expressao 
habitual do autor; com "o seu sexo como outra alimária". 

. 710 Acerca da pele acrescentou nao ter cabelo. 

Em trecho transcrito por Leite (loe. cit.), Cardim afirmou mais pare
cer "carne de vaca que de peixe", mas ''.Já houve alguns escrúpulos 
de se comer em día de peixe; ... a carneé toda de febras como a da 
vaca, ... , e cura-se no fumeiro com porco ou vaca ... " - Repetindo: "e 
no gosto, se se cose com couves ou outras ervas, sabe a vaca, e con
certada com adubos~sabe a carneiro, e assada parece, no cheiro, gas
to e gordura, porco; também tem toucinho". 

Brandonio, após ter di to que a carne "nen huma diferenc;a" faz da de 
vaca, sugeriu pudesse "servir aos moradores do Maranhao".711 

Nao tendo Marcgrav, nem Barleus, feíto referencia ao peixe-boi, quase 
certo nao existisse na regiao sobo domínio dos holandeses. 

Entretanto Piso, 13, mencionou vacas-marinhas, "e outros prodigio
sos gados de Neptuno, ... " 

Pelo visto, apesar de aspectos de boi, a carne desse infeliz mamífero 
teria sabores diversos, para todos os gostos e paladares ... 

Supprodutos. 
) 

SeÍn afirmar aproveitamento por índios, Anchieta citou "sua gordu
ra que está inerente á pela e mórmente em torno da cauda, lavada ao 
fogo faz-se um molho, que bem pode comparar-se á manteiga, e nao a 
excederá; o seu oleo serve para temperar todas as comidas ... " 712 

Anchieta considerou ser o corpo "cheio de ossos sólidos e durissimos, 
tais que podem fazer as vezes de marfim." 

Comparac;ao identica está na Notícia do Brasil, mas de "urna pedra 
tamanha como um ovo de pata, entre os miolos, feíta em tres pec;as, 

1 ,, . 1 d fi " 713 a qua . e mu1t<? a va e ura como mar nn ... 

Osso, ou nao, por mais que pesquisássemos nao encontramos refe
rencia a sua utilizac;ao. 

• Tamuatá, tambuatá. Tamoatá ( Gandavo e Soares). Tamoaté (Brandao). 
Tamoata (Marcgrav, 151, Soldido pelos portugueses). - Tamatas ou 
encourafados (Piso, 12). "Corr. tambu-atá, caminha ou anda de tropel, 
faz rumor no andar. É o peixe d'agua doce que anda no matto aos 
estremec;oes com ruido. ( Cataphractus Callicythys). Alt. Tamata, 
Camboatá" (Sampaio). - Ver Piso, 151, em igual sentido. 

Lembra o peixe-boi, pelo exotismo. 

" ... sam pouco mais do tamanho de sardinhas ... Sam todos cobertos 
de humas conchas distinctas naturalmente como laminas, com as 
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quaes andam armados da maneira dos Tatús, ... , e sam muito sabrosos, 
e os moradores da terra os tem em muita estima".1 1 ~ 

Soares nao lhe deu destaque, limitando-se a dizer "que se nao esca
mam, por rterem a casca mui grossa e dura, e que se lhes tira fora 
inteira depois de assados ou cozidos ... "715 

Igualmente, n·os Dialogos. "Tamoatés sao outros que se armam, e de
pois que o estiio, as suas escamas parecem laminas ... " 716 

Impressionados com ele, e muito, se mostraram os franceses Thevet 
e Léry. 

" ... verdadeiramente monstruoso, considerando que se trata de um 
peixe de água doce ... Seu comprimento e volume sao pouco meno
res que os do nosso arenque. E revestido de placas, desde a cabe<;a 
até a cauda, assim corno um pequeno animal terrestre que os selva
gens chamam de tatu. Tem a cabe~a mais volumosa que o corpo e 
possui tres ossos na espinha. Parece tratar-se de um peixe bom de 
comer, ou pelo menos é isto o que pensam os selvagens, que o cha
mam na sua língua de tamuatá." 717 

Espécie disforme de peixe mediano e pequeno, "dictos pelos indios 
pirá-mirim", colocada por Léry ao lado do panrFpana. 

Assim o descreveu: " ... mede meio pé de longo e possue cabe~a mons
truosa em rela<;ao ao corpo, duas barbas sobas guelras, dentes mais 
agudos que os do lucio, espinhas penetrantes e corpo armado de tao 
rijas escamas que nao creio lhes fa<;a mossa urna cutilada, como suce
de ao tatú". 718 

A investigar se descendente do Crossopterygi,i, peixe dotado de barba
tanas musculares que permitiam o rnovimento em terra, e com pul
móes capazes de absorver o ar, ou do gyropty chiu, que, há cerca de 
380 milhóes a.C., de 30 cm, evoluiu para a vida anfibia, pois suas 
barbatanas arredondadas foram se transformando em membros. 

Nao descobrimos noticia de utiliza~ao de subproduto. 

"Pana-pana" (Léry) 

De "tamanho medio e forma, cauda e pelle semelhante ao preceden
te, e esta aspera como a do tubarao; a cabe<:a é chata, sarapintada, e 
tao mal conformada que fóra d'agua se divide em duas, como se fos
se de proposito partida, o que offerece um aspecto horrendo".719 

É o panapaná, a que se referiram Soares e Thevet. 

Para o primeiro, "é urna casta de ca<:óes, que em tudo o parecem, se 
nao quanto tem na ponta do focinho urna roda de meio compasso, 
de palmo e meio e de dois palmos, o qual peixe tem grande figado 
como tubaróes; ... cornero-se os grandes secos em tassalhos, e os pe-

6. TRABALHO EXTRATOR E (OLETOR NO REINO ANIMAL 

quenos frescos; e sao muito gostosos e leves, frescos e secos".720 

O segundo, tratando "Dos Peixes do Rio Guanabara", considerou-0 um 
dos "monstruosos peixes" ali encontrados, "cuja pele semelhante a do 
ca<;ao, grosseira e áspera como urna lixa. Este peixe possui seis fendas 
estreitas de cada lado da goela, dispostas do mesmo como as da 
lampreia ... Os olhos ficam quase nas extremidades da cabe~a, a um pé 
e meio de distancia um do outro. Trata-se de um peixe raro, e sua carne 
nao é lá das melhores, tendo um gosto que lembra a da carne do ca~ao ". 721 

. 
Considerando-se essas descri<:óes, parece tratar-se do cafao-marte-
lo, horrendo, do que damos testemunho, pois nunca podemos es
quecer de um pegado perto do Chega-Nego, no litoral norte da 
Cidade do Salvador, quando procurava abocanhar peixes na rede 
que estava sendo puxada para a praia. Os pescadores o mataram a 
cacetadas. 

Semelhante, mas menor, com cabe<;a triangular, o tubarao, ilustrado 
na obra de Marcgrav, 181, co1n carne "melhor do que a do maior". O 
mesmo autor descreveu outro tubarao, o iperu, de carne "alvíssima, 
mas muito seca ... os mais novos, tem bom sabor". -A ele Lae·t acres
centou o "Vrumamaru, Lixa ( em portugues) ". - Piso, 13, citou "os 
Lámias, chamados pelos brasis Cacaon .. . , de formidável dentu<;a ... " 

Nao há dúvida, o ca~ao, também descrito por Marcgrav, 164, que lhe 
deu o nome de cucuri. ·-Ver a nota 718. 

• Beijupirá. "Bei,ju-pirá, corr. pi-yu-pirá, o peixe de pelle amarella. Pode ser 
também - mbeiju-pirá, o peixe de bolo". (Sampaio). Bejupirá (Barleus, 
139- "semelhante ao esturjao de Portugal"). Bey-upira (Piso, 12). 

Inegavelmente, um dos de melhor sabor encontrados na costa atlanti
ca, onde peixes se alimentam na sua plataforma. Sem dúvida, o que 
o animal ingere concorre para o sabor de sua carne. A de frango 
produzido a granel, comparada com a de "galinha caipira", criada 
solta ciscando, é esbranqui~ada e insossa. 

Já no século XVI, Soares afirmou ser o "beijupirá o mais estimado 
peixe do Brasil". 

Parecido coro o solho, no tamanho e fei<;ao, coro "a cabe<;a grande e 
gorda como toucinho, cujas escamas sao grandes; quando este 
peixe é grande, é-o muito, e tem saborissimo sabor; a sua cabe~a é 
quase maci<;a, cujos ossos sao muito tenros; e desfazem-se na boca 
como manteiga todos ... " 

Do excepcional autor da Notícia também sao estas informa<:óes: "por
que há poucos índios que os saibam tomar morrem poucos"; "as fe
meas tern os ovos amarelos, e cada urna enche um prato grande, os 
quais sao muito saborosos ... " 722 
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• Carapitanga. Vermelho. Pitangaé adj ., significando "vermelho, corado; 
fino, delicado, macio . .. " (Sampaio). 

"Pudiano vermelho , como se diz, ou an tes bodiano , A ipimixira e 
tetimixira", cit. e il. , Marcgrav, 145/ 6, considerou tan to poder ser o 
.mesmo, como o bud iao ... Piso, 12, considerou o Carapitanga, ao lado 
do Beyupira, o Guarapucu cavalo e o Iaravalo, como "incontestavel
men te os melhores peixes do mar". 

É outro dos melhores por aqui encon trados, principalmente o ver
melho de fundo. Ainda pescado artesanalmente , "a linha" ou com 
munzuá com isca de abóbora, e até de caco de telha ... 

A ele referiu-se elogiosamente Soares, dizendo que "morrem a linha 
em honesto fundo, e ordinariamente em todo o ano .. . " 723 

• Mero. Cunapu. "Cunapú,s.c. cU-apú, linguaruidosa~'. (Sampaio). Cugupu-Guacu. 
j aaJb Evertsen, em flamengo (Marcgrav, 169) . Cunapu-J\1.ero, em port j aaJb 
Evertz (Piso, 12). 

Primeira referencia , a 
d e Anchieta: "sao tao 
grandes que alguns tem 
sete quintais de peso".724 

" ... sao mui grandes, e 
muitos morrem tama
nhos que lhe caberia na 
boca um grande leicio 
d . ,,796 e seis meses... - Ougupu-guacu, peixe comestível. 

Vive em rochas, no fundo, e em embarca\'.Óes naufragadas. Sao longevos. 
Apesar de pesarem até quase 500 quilos, nao tem mais de 3m de com
primento. Alimen tam-se de outros peixes, ficando imóveis, de bocarra 
aberta. Sao presa fácil de "ca\'.adores submarinos", que os arpoam. 

Dificil é traze-los a tona. Sao capazes de engolir grandes anzóis e 
sobreviverem. Sao lentos, mas difíceis d e serem tirados das concavi
dades onde se refugiam . 

Carne, boa para ó tima. 

• Carnurupi (Soares) . Camboropins (Gandavo). Camurupin-uassú (Léry) . 

Barleus, 139: "de ó timo sabor, eri\'.ado de espinhas, urna das quais 
traz levantada no d orso". 

" ... sam quasi tamanhos como atu ns. Estes tem escamas mui duras e 
maiores que os outros peixes .. . Este he hum dos melho res peixes 
que ha nestas partes, porque alem de ser muito gostoso , he tambem 
muito sadio, e mais enxuto de sua propriedade que outro algum que 
na terra se coma." 726 

6. TRABALHO ExTRATOR E CoLETOR No R EINO ANIMAL 

" ... é um peixe muito grande, ao qua] nas dan~as cantadas os índios 
fazem men~áo , repetindo muitas vezes: Piráruassú a ueh; camupirim 
uassú a ueh, etc., o que significa que tal peixe é bom d e comer." 727 

Soares disse ser "muito prezado e saboroso, tamanho como urna pes
cada muito grande e da mesma fe i~ao, mas cheio d e escamas grossas 
do tamanho da palma da mao e outras mais pequenas; e cortado em 
postas, está arrumado um eito de espinhas grandes, e ou tras de car
ne, e no cabo tem muitas juntas como o savel; ... ; e sao muito deles 
tamanhos que dois índios nao podem com um nas costas atado em 
um pau ". Também do noticioso Soares informa~ao identica a feíta 
quanto ao beijupirá: "as femeas tem ovas tamanhos que enchem um 
grande prato cada urna delas ... " 728 

Entre grandes presas ou médias, podem ser citadas outras referidas 
por Lér y. 729 

• Uára, do "mesmo porte" do cumurupi?n-uassú, que "vale a nossa truta". 

• A cará: acará-uassú; acará-óuten, menor e desagradável ao paladar, acará
peb, "chato, e cosido dá urna gordura amarella que lhe serve d e mo
lho ", o que nos faz lembrar o <litado "frigir o porco com a própria 
banha". - O acará-uassú parece ser o acará-bandeira. Acara-pucu, "que 
sabe ao mugem europeu ". (Piso, 12). 

\ 

Panapaná, 
peixe de 
grandes 

proporyoes, 
utilizado na 
alimentayéio 

indígena. 

Acará, peixe utilizado na alirnentayéio 
pelos índios. 
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Acara, descr. e il., Marcgrav, 168/9. 

Vive em água doce, principalmente em po~os ou remansos fluviais. 
Carne razoável. 

" 
•Acara pinima (ídem, 152) 

Ainda de peixes grandes ou médios, encontrados no "mar da Bahía e 
rios dela", a rela~ao de Soares é muito extensa, mas nem todas as 
espécies eram pescadas por índios - pelo menos ele nao afirmou que 
fossem. Entretanto, todos a que deram nome eram suas conhecidas, 
no mínimo. Seguem-se alguns outros exemplos. 

• Outros marinhos, de variado tamanho. 

Tapirsirá = olho-de-boi. - Piraquiroá, "como os corcovados de Portugal". 
- Cupás, "uns peixes a que os portugueses chamam pescadas bicudas". -
Guarapicu, "a que os portugueses chamam cavalas". (Piso, 12: Guarapucu 
cavalo; Marcgrav, 178, ídem, Cavala.) 

Guairá, aoque os 1nes1nos chamam xaréu. - Tucupapirema, "que arreme
da as corvinas da Espanha". - Caraotá, albacora. - Piracuca, garoupa. -
Camuris, parecidos "com os robalos de Portugal". - Goiaivicoara, 

d 130 M " ronca ores. - aracuguara, a que os portugueses chamam porco, por-
que roncam no mar ... " 

Dos que sao "tomados em redes": tareí,ra, enxada, "o qual também nada 
de peralto". - Corimiis, "da fei~ao das tainhas, "mas 1nuito maiores ... " 731 

- Arabori, "da fei~ao das savelhas de Lisboa ... " - Carapebas, "baixos e 
largos, do tamanho de sarguetes ... " 732 Ainda Soares citou entre os "pei
xes de couro": socori- ca~óes em geral. - Guris, chamados bagres pelos 
portugueses; se amarelos, urutus. - Moreias caramuru, "muí grandes e 
pintadas como as de Espanha ... " 733 

A esses, acrescente-se: curumatii, "reputado por savel de Portugal, 
porque sao da própria fei~ao, e tem tanta espinha como elle". -
Curimata, em tudo semelhante a carpa, segundo Marcgrav, 156. 
Peixegallo; salé, "soaru, é peixe de grandes olhos gostosissimos de 
comer; saúna que é a modo de mugéns; mandeu, da fei~ao de solho 
baiacús, cuja propriedade extranha em ser pe~onhento causa es
panto". 734 

Entre os "peixes que se criam na lama e andam no fundo", Soares colo
cou: "Arama(d, "da fei~ao de linguado de Portugal. .. " "Aramaca. Lingoada 
e vulgarmente Cul»icunha ... Vive nas mas areias do mar, serve para se 
comer, sendo bom o seu sabor" (Marcgrav, 18) Aimoré, " ... da fei~ao e 
cor dos enxarrocos ... " - Aimoré-ofUS. - Piraquiroá, " ... da fei~ao de um 
ouri~o-cacheiro ... "(o cuandu, de Marcgrav, 233). - Bacupuá".735 

Arraias (Piso). Raias (Thevet, Marcgrav, Barleus). 

Há divergencia quanto ao seu aproveitamento alimentar por índios. 

6. TRABALHO ExrRATOR E CoLETOR NO REINO ANIMAL 

Soares, após dizer que havia muitas na Bahía, charr1adas pelos índios 
jabubirá, "de muitas castas como as de Lisboa; . .. ; urnas muito gran
des e outras pequenas", afirmou serem muito saborosas e sadias.736 

Lé ry, por sua vez, atestou que os índios as pescavam "no Rio de Janei
ro e mares vizinhos", sendo "maiores que as da Normandia, Bre tanha 
e outros sitios da Europa ... "737 

Falando dos peixes do rnesmo "rio", Thevet, além dizer que os "indí
genas" as d enominavam inevoneá, afirmou que eles "por nada come
riam estes animais, pela mesma razao por que nao comem a carne 
das tartarugas: como este peixe caminha mui vagarosamente sobas 
águas, tornar-se-iam lentos como ele aqueles que o comessem, trans
formando-se em presa fácil do inimigo, impedidos que ficariam de 
correr com ligeireza".738 

Ainda marinhos, pequenos. 

• O mais importante de todos era a tainha, que só vive em cardume. 
Causava até guerras. 

"Também em agosto devíamos esperá-los (os inimigos), porque neste 
tempo vao a ca~a de urna espécie de peixe, que entao saem do mar 
para água doce, onde desovam. Estes peixes charnam eles em sua 
língua Brati 43 (paratí) e os espanhóis lhes dao o no me de Lysses. "739 

Staden os observou "cerca de agosto de 1554 ... , chamado em portu
gues doynges". Sua saída "do mar para as águas doces, a desovar'', os 
selvagens chamam ... Zeitpirakaen. 85

" 
740 

Soares confirmou serem as tainhas o "principal" dos que se "tomam 
em redes ... a que os índios chamavam paratís, do que há infinidade 
delas na Bahía ... " 741 

1 

" ... curiman e parati ... perfeitos sargos que, assados ou cosidos, sao 
optimas (sobretudo os segundos). Andam estes peixes em cardume, 
como tambem acontece cá na Europa, onde os vi subirem do mar ao 
Loire e outros rios".742 

• Ubarana, parecidos com tainha. - Sororocas, " ... da fei~ao de chi
charros ... " - Timu(:u, peixe-agulha, servindo os pequen os de "isca 
para as cavalas". - Mirocaia, " ... da fei~ao de choupinhas, ... ; em cu
jas bocas se criam no inverno, com as cheias, uns bichos como mi
nhocas, que lhes morrem no verao". - "Piraquiras sao uns peixinhos 
como os peixes-reis de Portugal, e como as ruivacas de água doce ... " 
"Pititingas sao uns peixinhos muito pequen in os, ... , e sao tamaninos 
que os índios assam mil juntos, embrulhados em urnas folhas debai-
xo do borralho ... " 713 

-

• Dentre os pequenos de água doce : "eirós (peixe semelhante a enguia, 
E. C.F.), ... , a que os índios chamam mocim, os quais sao de fei~a.o e sabor 

') 7'.7 
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das de Portugal''. - "Tartdras ( Traíras, E.C.F.) sao peixes tamanhos como 
mugéns, e maiores; mas sao pretos, da cor dos enxarrocos ... " - Juquiás, 
" ... da fei~ao das savelhas ... " - Oaguari, " ... fei~ao das choupas de Portu
gal ... " - Pie1,bas, ". . . da fei~ao dos pachóes dos rios de Lisboa ... " -
Maturagué, " ... que sao pequenos, largos e muito saborosos". - Guarara, 
" - . " A , " h b " 744 que sao rtuvacas ... - caras, ... taman os como esugos ... 

Thevet disse que, na regiao do Cabo Frio, em "um rio de águas salga
das que passa entre duas montanhas muito próximas entre si (a ape
nas urna pedrada de distancia) e penetra pelo interior por cerca de 36 
léguas", havia "diversas espécies de peixes de boa qualidade, destacan
do-se entre elas as 'mulatas'' que sao tantas que de certa feita vimos um 
selvagem pegar mais de mil <lestes peixes com um só lan~o de rede".745 

• Destaque para a famosa piranha.74
c; Piraya. (Marcgrav, 164) 

Para Soares piranha "quer dizer tesoura. É peixe de ríos grandes, e onde 
o há, é muito; e é da fei~ao dos sargos; ... ; mas tem tais dentes que corta o 
anzol cerce; pelo que os índios nao se atrevem a meter n'água ... ; porque 
remete a eles muito e morde-os cruelmente; se lhes alcan~am os genitais, 
levam-lhos cerce, e o mesmo fazem a ca~a que atravessa os ríos .. . "747 

" ... é pescado pouco maior de palmo, mas de tao grande animo que 
excedem os tubaróes, ... , que devem ter urna inclina~ao leonina, e 
nao se acham senao em ríos de agua doce ... " 

Depois de descreve-lo, e como atacam, Brandonio acrescentou: " ... 
por onde mais frequentam a aferrar é pelos testículos, que logo os 
cortam, e levamjuntamente coma natura, e muitos indios se acham 
por este respeito faltos de semelhantes membros". 

Alviano, apavorado, jurou: 

"Do u-nos minha palavra que nao haverá já causa na vida que me fa~a 
metter nos rios desta terra; porque ainda que nao tenha mais de um 
palmo dagua imaginarei que sao essas piranhas comigo, e que me 
desarmam da cousa que mais estimo." 

Brandonio pós "panos quentes" no temor de Alviano, dizendo-lhe: 
"Bem podeis entrar por todos os rios sem receio, que nem em todos 
se acharo estas piranhas, antes somente ouvi dizer que as havia nos 
rio de Sao Francisco, e no Una e outros semelhantes, que sao bem 
conhecidos, e se sabe criarem-se nelles piranhas, as quaes sao boas de 
comer, e se pescam ao anzol, posto que primeiro se perdem muito 
porque os cortam comos dentes". 748 

Piso, 51, grande especialista setecentista em venenos e antídotos, 
destacou o Narimari, que se nutrem de outros peixes "que atacam as 
caladas, afincando-lhes os ferróes, privados dos quais sao comestí
veis, como se dá com quasi todos os animais terrestres e marinhos, 
que instilam o veneno só picando ou mordendo". 

6. TRABALHO ExrRATOR E CoLETOR NO REINO ANIMAL 

• Mariscos. 

Aqui, no sentido amplo, designando todo invertebrado aquático que 
serve de alimento a espécie humana. No sentido restrito, seriam so
mente os moluscos e crustáceos, tais como lagosta, lagostim, pitu, 
c.aranguejo, mexilhao, ameijoa, ostra (bivalve) etc. 

Hoje em día, usa-se, em sentido amplo, "frutos do mar". 

Os moluscos, com simetría bilateral; com vísceras e concha, esta as 
vezes espiralada; algumas, verdadeiras maravilhas da natureza. 

De todos, os mais importan tes para os índios foram os caranguejos e 
as ostras. 

• Caranguejos. Siris. 

A primeira referencia encontrada foi feita, em passando, por Vespucius. 
Oriunda de testemunho, durante sua 2ª viagem, de 1499 a 1500, quando 
por 27 días comeu e dormiu entre os índios, como ele próprio afirmou.749 

"Seria fastidioso referir os generos de caranguejos, e suas variedades e 
diversas formas". Disse-o Anchieta. - Varnhagen, 23, falou em "ines
gotáveis minas de caranguejos". 

"Alguns dos aquaticos esta.o sempre debaixo dagua: a natureza deu-lhes 
os últimos bra~os planos proprios para nadar; os mais cavam cavernas 
para si nos bra~os de mar (Mangues) ; ... , outros tem duas cabe~as, urna 
quasi do tamanho do corpo todo e outra proporcional a este. "750 

"O marisco mais proveitoso a gente da Bahía sao uns caranguejos a que 
os índios chamam u~ás, os quais sao grandes e tem muito de comer ... "751 

"Acham-se tambem na terra diferentes castas de cangrejos, que sao 
verdadeiro sustento dos pobres que vivem nella e dos índios ... " -
Fernando Brandao enumerou as seguintes castas: ufá, siri, goajá, 
guoazaranha, aratú, garaufá e guanhamus. 752 

O siri é diferente do caranguejo propriamente <lito por nao ter unhas 
afiladas. As extremidades das suas pernas terminam em nadadeiras, prin
cipalmente as do "mole". Marcgrav nao distinguiu. Considerou, 183, o 
ciri apoa, caranguejo marinho, apesar da ilustra~ao demonstrar ser siri. 

• Ostras. 

Vivem em colonias, e a elas também se referiu Vespucius. 

As conhecidas, apanhadas e comidas por índios eram de duas cate
gorías: as de alto-mar e as de mangue. 

Na Guanabara, coma subida da maré, a água cobria "urnas árvores e 
uns arbustos" de mangue, que ficavam carregados de ostras, "de alto 
a baixo ... em quantidades incríveis". Índios cortavam os ramos chei
os e os levavam para come-las, preferindo "estas ostras de mangue as 
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grandes de alto mar, alegando que as miúdas sao mais saborosas e 
sadias, ao passo que as outras geralmente produzem febre".753 

Existiam em" "grande multidao. Dao-se pelos rios salgados, nas mar
gens dos mesmos rios, e pelos pés, ramos e troncos de urna arvore a 

,, 7"4 que chamam mangue... :i 

Tambérn sobre ostras pon tificou Soares, das mesmas falando con1 ufa
nismo exagerado, ao dizer serem "As mais formosas que se viram .. . " 

Os índios as denominavam leriufU. - "Nos mangues se criam outras 
ostras pequenas, a que os índios chamam leri-mirim, e criam-se nas 
raizes e ramos deles até onde lhes chega amaré de preamar; as quais 
raizes e ramos estáo tao cobertos ... , que se nao enxerga o pau ... pe
quenas mais muito gostosas ... muito boas e muito leves". 

Outras eram as "leri-pebas, que se criam em baixios de areia de pouca 
água, ... e criam-se logo serras (elevac;oes) destas leri-pebas urnas so
bre as outras, muito grandes; e já aconteceu descer com amaré serra 
delas até defronte da cidade (Salvador) com que a gente dela e do 
seu limite teve que comer mais de dois anos".755 

Subprodutos. 

" .. . sao em tanta quantidade que se acham ilhas cheias das cascas618 e 
faz cal para os edificios. "756 

Quanto a péro/,as, eram raras e nao tao preciosas quanto as orientais.757 

• Camaroes. Pitu. 

Dos primeiros também de Vespucius o primeiro registro. 

"Potipernas chamam os índios aos camaroes, que sao como os de vila 
Franc;a ... " 758 

De água doce, deixou Soares "o que foi possível chegar a nossa 
notícia ... " 

Poti (possivelmente pitu), "que sao muitos, do tamanho dos grandes 
de Lisboa, mas sao mais grossos e tero as barbas curtas ... " - Aratu 
iguais, "mas mais pretos na cor, e tema casca mais dura ... " -Arature, 
com "pequeno corpo e duas bocas como lacrau e a cabec;a de cada 
urna é tamanha como corpo ... " 

Potiuaru (pitu grande) , de "tamanho corpo como os lagostins, e o pes
coc;o da mesma maneira; tem a casca média e as pernas curtas, os 
quais criam corais em certo tempo, e em outro tem o casco gordo 
como lagostas . .. " 759 

• L agostas. Lagostins. 

Também de Vespucius a primeira menc;ao a lagosta, e, pelo que apu
ramos, a lagostins, por Anchieta. 760 
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"Aos lagostins chama o gentío potiquequiá; os quais sao da maneira das 
lagostas, mas mais pequenos alguma coisa, e em tudo o mais tem a 
mesma feic;ao e feitio; e criam-se nas concavidades dos arrecifes onde 
se tomam. em conjunc;ao das águas vivas muitos; ... "761 

Outros. 

• Améi,joas. 

"No fundo das lagoas, na lama delas, se criam ... redondas que tem 
grande miolo, a que os'índios chamam como as do mar, as quais sao, 
pelo lugar onde nascem, muito insossas." 762 

• Breguigoes (Anchieta). Berbigoes (Soares) - Chamados pelos índios 
"sarnambitinga, que sao da mesma feic;áo dos de Lisboa, mas tema 
casca mais grossa, e sao mais pequenos; ... " - Na Bahía havia "grande 
multidáo, nas praias da areia ... " 763 

• Burgaus, pequenos moluscos cuja casca é do tamanho de urna ervi
lha. Serviam para adorno e os índios os tinham como medicinais. 761 

• Búzios. - Assim sao chamados moluscos gastrópodes, por causa da 
concha que os envolve e protege, e que os livra de problema de casa 

/ . 
propria ... 

O inexcedível Soares citou vários. Comestíveis: oatapu, "que sao tama
nhos como urna grande cidra; ... ; estes tem grande miolo bom para 
co1ner. .. " - Oapuaru, "que sao tamanhos como urna pinha maiores, ... 
cujo miolo é grande e saboroso ... " - Perigoás, "que se criam na areia, 
tamanhos como nozes e maiores; sao brancos, cheios de bichos muito 
afeic;oados ... Este marisco é de muito gosto e leve de que há muita soma, 
e com tormenta lanc;a-os o mar fora nas enseadas''. - Ticoarapuii, "tama
nhos como um ovo, ... tem miolo grande como tripa como est'outros, 
que se lhes tira, o qual é muito saboroso; ... " !_ "Ticoeraúnasao uns búzios 
pequenos da feic;áo de caramujos, pintados por fora, ... , que servem de 
ten tos, os quais se criam nas folhas dos mangues como caracóis; e tiram-

lfi . - . b bo ,,755 se com a inetes como caramujos, e sao multo ons e sa rosos . 

Mantendo fidelidade a origem etimológica- do latim bucina-, quase 
todos eram utilizados pelos índios como buzina ou trompeta. ~- ex. 
do catapu Soares disse: "A estes búzios furam os índios pelo pé por 
tangerem com eles, e nao há barco que nao tenha um, nem casa de 
índio onde nao haja tres e quatro, com que tangem, os quais soam 
muito mais que as buzinas ... " 766 

• Caramujos. - Criam-se nas pedras de rios; "maiores que os do mar e 
compridos, a que os índios chamam sapicaretá".767 

• Guaripuapém. Criam-se "Nas enseadas da Babia, na vasa delas, ... , que 
os portugueses dizem lingueiroes, os quaes sao tao compridos como 
um dedo e mais, e da mesma grossura, e tem um miolo grande e 
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muito gostoso, que se come aberto no fogo; e a casca se abre co1no a 
das ameijoas".768 

• Mexilhoes. ~ ... se criam nas pedras des tes rios e no fundo das lagoas 
que sao da fei{:ao e tamanho dos do mar, os quais nao sao tao gosto
sos por serem doces. 

Mais pelo sertao se criam, nos ríos grandes, uns mexilhoes de palmo 
de comprido e quatro dedos de largo, que sao pela banda de dentro 
da cor e lustro da madre-pérola, que servem de colhe res aos índios 
( obs. nossa: única referencia ao uso de talher, por influencia euro
péia), os quais tem grandes miolos, que por serem de água doce nao 
sao muito gostosos como os do mar." 769 

Gabriel Soares também falou da "infinidade de mexilhoes", que se cri
am "na vasa da Bahía, a que os índios chamam sururus, que sao da 
mesma fei~ao e tamanho e sabor dos mexilhoes de Lisboa, os quais 
tem caranguejinhos dentro, e o mais que tem os de Lisboa; e coma 
minguante da lua estao muito cheiros".770 

• Perseves. Mencionados nos Diálogos,juntamente com lapas, caramujos 
e ostras. 77 1 

Nao conseguimos visualizar, nem identificar. 

• Polvo. 

"Nos arrecifes se tomam muitos polvos, e sao como os de Espanha 
sem nenhuma diferen{:a, a que os índios chamam caiacanga, os quais 
nao andam nunca em cima d'água; e tomam-se na baixa mar de maré 
de águas vivas, nas concavidades que tem os arrecifes, onde ficam 
com pouca água, .. " 772 

• Sapimiaga. Simples men{:ao nos Diálogos.773 Também sequer alcan{:a
mos visualizar. 

Sernambi. - " ... marisco miúdo", criado "debaixo da areia ... na vasa, 
que sao como as ameijoas grandes de Lisboa; mas tema casca muito 
redonda e grossa, e tem dentro grande miolo de cor parda{:a, ... ; e 
de toda a maneira este marisco é muito prezado ".774 

Dele, Fernandes Brandao, pela voz de Brandonio, respondendo a 
Alviano, disse coisas inusitadas, das quais Alviano duvidou. 

"Diferente da (qualidade) que tem todos os mais, porque se acha 
nelle sangue, na forma que o tem os pescados, sem embargo de estar 
encerrado em sua concha, cousa de que todo outro semelhante ma
risco carece, e sobretudo o que mais espanta é que, nas conjunc{:óes 
das luas, lhe acode o menstro, como costuma a vir as mulheres. "775 

• Tarrobas ( t.arioba, E.C.F.). -Cría-se "Em uns baixios de areia que tem a Bahía, ... , 
que sao da fei{:aO e tamanho das ameijoas de Lisboa, e tem o mesmo 

6.2 .2 
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gasto e sabor, assim cruas como abertas ao fogo as quais se tiram de 
debaixo da areia, e tem-se em casa na água salgada vivas, quinze e vinte 
dias, as quais, além de serem maravilhosas no sabor, sao muito leves".776 

• Quelonio. 

Tartarugas. - Chamadas 
'' . . , . Jtrucoa; e tomam-se mu1-
tas na costa brava tama
nhas que as suas cascas 
sao do tamanho de adar-

. -gas, as qua1s poem na 
areia infinidade de ovos, 
dos quais se comem so
mente as gemas, porque 
as claras, ainda que este- jaboti. 
jam no fago oito dias a 
cozer ou assar, nao se hao de coalhar nunca; e sempre estao como as 
dos ovos crus de galinhas".777 

, 

Indios nao pescavam baleia, mas, possível, aproveitavam-se das enca-
lhadas e martas em praia. 

De tartaruga também nao se tem notícia que lhes servisse de alimen
to, por causa da sua lentidao, assim como o pato, o cágado e a pre
gui{:a, como já registramos. 778 

Nao matavam toninhas, que chamavam pojugi, "em nenhu.m tem
po".779 Nem os gusanos, que denominavam ubirafoca, e perfuravam 
"a madeira dos navíos", dos quais Soares apontou urna particularidade: 
" ... permitiu a natureza que o que se cria na água salgada morra en
trando na água doce", e vice-versa.780 

' Tuda indica, também, nao se alimentavam do piraripoxi.781 

Em contrapartida, afirmou com aparente convic{:ao Soares, "índios pes
cadores e mariscadores" foram apanhados por homens marinhos e que 
chamavam ipupiara, em "rio d 'água doce pelo tempo do verao ... "'82 

TRABALHO PARA E DE PESCAR. MEIOS. 

Tuda que ficou di to das qualidades dos índios para ca{:ar poderia ser 
repetido aquí, acrescendo-se as de nadar, mergulhar e remar. 

O aprendizado comefava desde a infancia. Assim como os meninos se 
iniciavam ca{:ando passarinho, come{:avam pegando peixe miúdo com 
anzol. 

Segundo o testemunho de Léry, os curumimiri, de mais de tres ou 
quatro anos, "Vinham em grupos dan~ar deante de nós quando nos 
viam entrar em suas aldeias, rodeando-nos de perta e pedinchando 
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na sua acanhada lingua: Catuassú amabépindá, isto é, 'amigo e aliado, 
dá-me anzoes de pescar'." ;s3 

"E se ao satisfazer-lhes o pedido enterravamos na areia um punhado 
de anzoes~ era um divertimento assistir ao espectaculo da turba de 
fedelhos nús que se lan{:avam ao solo e esgaratavam como laparos de 
coelhe ira." 784 

Original "galinha gorda", ou apanha-apanha de quebra-pote. 

De Léry também o registro da introdu<:ao do anzol de ferro na pesca 
índia, de grande iinportancia no período inicial dos contatos com 
europeus, caracterizado por trocas e presentes. 

"Depois que os franceses come{:aram a traficar com o Brasil, os índi
os passaram a colher vantagens das mercadorias que recebem; antes 
tinham de pescar com espinhas (obs.: e com espinhos) na ponta da 
linha, mas agora se gosam de todas as vantagens dessa bella inven<:ao 
que é o anzol de ferro. 

Por isso, os meninos da terra aprenderam a dizer aos adventicios que 
encontravam: - De agatarem arnabe pindá; isto é, tu és bom, dá-me anzoes. 

Se nao é attendida, a crian<:alha volta o rosto e repete com insistencia: 

• De engaipa ajuca; isto é, tu nao prestas, <levemos matar-te. " ;s5 

Semelhante, quase identico, o depoimento de Thevet. 

"Também um bando de crian~as segue o visitante, gritando em unís
sono amaba pindá ('dá-nos anzóis' ), pois gostam muito de pescar com 
anzol. Se sao atendidas, sabem agradecer educadamente, dizendo: 
Agatura ('como és bondoso'). Caso contrário, fecham a cara e excla
ma1n: lpo ('tu nao vales nada! '), dangaiapá ajugá 46 ('mereces que te 
matem! '). Gritam-lhe ainda diversas outras amea~as e ofensas do 
mesmo jaez." 786 

O trabalho de pescar era realizado por índio, com eventual ajuda 
índia. Individual ou coktivamente, dependendo das circunstancias da 
espécie e da quantidade das presas. Mediante técnica rudimentar 
mas eficiente, e, como salientado por várias, a destina~ao do pescado 
era sempre coletiva. 

Geralmente, a pescaria coletiva era feita havendo cardume, máxime 
durante a piracema (pirá-acema), admirável espetáculo. 

Trata-se de ocorrencia providencial, da qual ninguém melhor tratou 
do que Anchieta, entre os seiscentistas. Üu<=amo-lo. 

No estio, come<=ado em dezembro, chuvas abundantes enchem os 
rios, que inundam os campos. Entao, "urna imensa multidao de peixes, 
que saem da agua para por ovos, deixam-se apanhar sem muito traba
lho entre as ervas, e compensam por algum tempo o dano causado 
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pela fome que trouxera a subversao dos ríos. Assim, este tempo é 
esperad~ com avidez, como adivio de passada carestía: a isto cha
mamos Indios pirácema, isto é, 'a saída dos peixes' ; porquanto, duas 
vezes cada ano, quasi sempre em Setembro e Dezembro, e algumas 
vezes, mais frequentemente, deixam os rios e se metem pelas ervas em 
pouca água para desovar; mas no estio, como é maior a inunda<:ao dos 
campos, saem em mais consideraveis cardumes e sao apanhados em 
pequenas redes e até mesmo com as maos, sem apresto algum91

".
787 

Complementando, ainda de Anchieta: "Em certa qua~dra do ano apa
nha-se urna infinita quantidade de peixes: a isso os Indios chamam 
pirá-iq, isto é, 'entrada dos peixes'; porquanto vem inumeros deles 
de diversas partes do mar, entrampara os lugares estreitos e de pou
co fundo mar, afim de pórem os ovos 95

" .
788 

Esse duplo fenómeno causa o trabalho coletivo fácil de pescar com 
abundancia, e sem petrecho algum. O trabalho se reduz a deslocamen
to para onde ele ocorre, sendo ocasional e periódico. Prova de que 
índios eram bons pescadores foi o fato de muitos deles, escravizados, 
pescarem para sus ten to dos seus senhores, até para padres e frades. 789 

A importancia do trabalho de pescar, comparada com a de ca<=ar, 
coletar vegetais e cultivá-los, variava. C~rto porém que, para a quase 
totalidade das tribos primeiramente contatadas, o pescado era 
mantimento habitual de peso. Para tanto concorriam nao só a 
piscosidade da água, salgada, doce e misturada, como a perícia ín
dia, e, ainda o fato das tabas ficarem próximas a meio aquático. É até 
de supor-se que a mudan<:a periódica delas, de um local para outro, 
devido a queda de produtividade do solo, também tivesse por 
concausa a escassez de peixe de água doce. 790 

De qualquer maneira, o trabalho de pescar variava muito de grau: 
fácil, quase sem esfon;o, até o difícil, penoso, sem exito garantido. 

Outro exemplo de trabalho fácil , além do realizado durante a deso
va, que causava a entrada e saída de peixes, é o que está nos Diálo
gos, na fala de Brandonio. 

A pergunta de Alviano: "E que mantimentos usao os moradores que 
assistem nessa nova conquista para sua sustenta<=ao", respondeu seu 
interlocutor: "Dos mesmos de que se servemos demais moradores ... 
porque se produzem allí em grande cópia: e sobretudo abundam de 
muitos e bons pescados, que se tomam com muito pouco trabalho". 

Alviano - "E que modo se toma esse pescado, que dizeis nao custar 
trabalho o haver-se pescar?" 

!mediatamente, sem se fazer de rogado, Brandonio explicou como -
o que é incomum, pois quase nada achamos sobre a técnica de pescar, 
em obras seiscentistas. 
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"Mandam duas ou tres canoas, ou as que querem, de noite, que se ve 
atravessar no largo dorio, em certo tempo do anno, se póem inclina
das com a borda pendente contra aquella parte da maré donde a 
maré vem enchendo, e basta para o fazerem assentarem-se os indios ... , 
no bordo que pretendem se incline; e, em outros tempos a arrumam 
contra a vasante da mesma maneira; e estando assim inclinadas por 
espa<;o de duas horas, sem mais outro beneficio, se enchem de peixe 

11 . . . 1 11 ,,79 1 exce enuss1mo, que por s1 sa ta ne as ... 

Surpreendente no texto é a falta de men<;ao a facho, embora a pes
caría fosse noturna. 

Excepcional o fato da canoa servindo de armadilha, de receptáculo 
de peixes "suicidas". Verdadeira e eficaz autopesca, que lembra a 
autoca<;a de caititus. 

-Á semelhan<;a da ca<;a, a pesca, integral e temporalmente conside
rada como processo de trabalho, tem pré-história e história. A primeira 
compreendendo o que tinha de ser feito para que a pesca fosse possí
vel. A segunda, precedida de proto-história, ou fase intermediária, 
abrangendo o trabalho de pesca- a pesca propriamente dita. 

Antes de tudo, havia necessidade da procura e extra<;ao e coleta de 
matéria vegetal, no estado em que se encontrava na natureza. Excep
cionalmente, também de matéria animal, inclusive de peixe, para 
fazer petrecho ou arma mais eficaz. 

Procura e extra<;ao de mineral inexistiam, nessa fase pré-histórica. 
Todavía, excepcionalmente, no início do período histórico, a pedra 
foi utilizada na constru<;ao de armadilha, no local da pescaría. 

Disse-o Soares, a respeito de pescaría de meros. " ... se tomam em urnas 
tapagens de pedras e de paus a que os índios chamam camboas ... " 792 

A matéria coletada servia na elabora<;ao artesanal de instrumentos 
para pescar. Artefeitos esses, come<;ava a pescaria, quando os pescado
res se deslocavam a pé, em embarca<;ao, ou a nado, para o local con
siderado piscoso, portando armas ou certas armadilhas. 

Está nos Diálogos que, também para pesca, havia índio servindo de 
"espertador", o qual alevantava-se ao amanhecer, e andando pelo 
terreiro da taba, conclamava, "a grandes brados'', os demais a se 
alevantarem e "se pórem a caminho" para a pescaría. 793 

Os meios. 

Ver 17.4.1, Quarta Parte. 

Entendemos como tais tuda de que os índios da época se valiam 
para apanhar e matar animal aquático. De água salgada, do.ce ou 
misturada, com reflexo no sabor do pescado, podendo os me1os se
rem comuns ou nao, em qualquer delas. 

6. TRABALHO EXTRATOR E (OLETOR NO REINO ANIMAL 

• Canoa. jangada. 

Caminha foi o primeiro a registrar, ao narrar ter ido "Afonso Lopes 
nosso piloto", em um "esquife", "a sondar o porto ... ; e tomou, entre 
dais daqueles homens da terra, ... , que estavam numa jangada". - Repe
tí u a noticia, ao tratar da missa celebrada no "domingo de Páscoa, pela 
man ha ... " - Terminada a missa, "muitos deles se levantaram e come<;a
ram a tocar corno ou buzina, ... E alguns deles se metiam em jangadas
duas ou tres que lá tinham - as quais sao feítas como as que eu já vi: sao 

A d .,, 71)4 somente tres traves, ata as entre s1 . · 

Justificam-se plenamente as várias men<;oes feitas por Anchieta a canoas, 
também chamando-as "armadilhas", ªºreferir-se as andan<;as de sacer
dotes e de "Irmao interprete", acompanhados de "índios batizados". 
(Cartas, 156, 205, 206, 219, 232; nesta, " ... feitade urna corti<;ade pau ... ".) 

" ... vao primeiro por um rio algumas jornadas com armadilhas, as 
quais nao sao mais cada urna que o amago de urna árvore, mas tao 
grandes que numa cabem vinte e cinco pessoas com seus manti
mentos e armas. Chegados ao ponto do primeiro rio ... , saem fóra 
delas e as levam ás costas por quatro ou cinco leguas dos bosques de 
muito naus, e que aí descarregados vao seguindo a jornada a entrar 

• ,, 795 em outro no ... 

Referencia também fez outro notável jesuíta, Nunes, que as definiu 
. d b ,, 796 como "certa mane1ra e arcos em que se navega ... 

Bem mais interessantes sao trechos de carta do imorredour? Cor
reia, grande intérprete, "morto dos brasis a oito de junho de 1554 ". 

" ... chegaram uns Índios, que vinham pelo rio acima, com urna casca 
a qual, por ser pequena, nao podia com mais que com o fato e sete 
pessoas ... " Isso ocorreu depois de "oito oJ nove dias por um rio abai
xo, em cascas de pau, e primeiro que tirassemos as cascas que haviamos 
de embarcar, se nos gastou o mantimento, porque nos puzemos a 
fazer almadias de um pau molle, e quebraram-se depois de feítas ... "797 

Preciosíssimo é o "Cap. XXIV - Como navegam nas águas", da obra 
de Staden. 

Come<;ou dizendo a espécie de árvore para fazer canoa, e como: " ... 
yga Ywera1 28

, cuja casca os selvagens destacam de cima a baixo faz~n
do urna arma<;ao especial ao redor da árvore para tirá-la inteira". '98 

Transportavam essa casca até o mar. Aqueciam-na ao fogo. Dobra
vam-na "por <liante e por detrás" e lhe amarravam "dais paus atraves
sados no centro" para que nao se achatas~e. 

Assim faziam urna canoa, na qual cabiam 30 pessoas, "para irem a 
guerra". A casca tinha "a grossura de um dedo polegar, .mais ou .me
nos 4 pés de largura e 40 de comprimento; algumas ma1s compndas 
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e outras mais curtas. Nelas remavam apressados e navegavam longe 
quanto queriam. Quando o mar estava bravo, puxavam as canoas 
para terra" . .. 

Concluiu Staden com este trecho um tanto contraditório e confuso: 

"Nao vao mais de duas milhas mar a fóra; mas, ao longo da terra, 
. 1 " 799 navegam mu1to onge . · 

Léry falo u em canoa, "canoas de casca de páo'', e em igaras. 800 

É o que se depreende do trecho abaixo. 

"Se vao por agua, beiram sempre a costa nas suas igaras, canoa feíta 
de urna só casca d 'arvore, tirada do tronco d 'alto a baixo (outra confir
ma~ao do que disse Staden) , e tao amplas que comportam cada urna 
de quarenta a cincoenta guerreiros (Staden, 30). Vogam em pé, com 
um remo de pas duplas, ao qual seguram pelo meio." 801 

É evidente que tanto Staden como Léry falaram de canoa de guerra; 
fora o tamanho, a usada para pescar nao era muito diferente. 

De canoas também ficaram os testemunhos pessoais de Vespucius, 
Pigafetta e Cabeza de Vaca. 

"Canoas, que sao a maneira dos seus navíos, fabricadas de urna só árvo
re." 802 

- "Seus barcos. Os chamam canoas e sao feítos de tronco de árvore, 
que é tornado oco por meio de urna pedra cortante . .. Sao tao grandes 
estas árvores que numa só canoa cabe de trinta a quarenta homens, que 
a movimentam com remos semelhantes as pás de nossos padeiros." 803 

(Obs.: capacidade muito semelhante as asseveradas por Staden e Léry.) 
- "Em seguida, o governador mandou que juntassem as canoas duas a 
duas transformando-as embalsas ... " 804 

Ressalte-se nao terem Vespucius e Pigafetta <lito que eram feítas de 
casca de árvore, e sim do tronco, sendo que o segundo transmitiu 
como faziam canoa: tornando o tronco oco, e - o que é mais destacável 
- com utiliza~ao de "pedra cortante". 

De tudo isso, pode-se extrair algumas conclusoes, positivas e negativas. 

Desconhecendo a for~a eólica, índios nao utilizavam vela em suas 
canoas, moviam-nas a remo, sem leme propriamente dito.805 

Somente utilizavam no seu fabrico matéria vegetal. 

Considerando-se o trabalho de pescar, na sua integralidade tempo
ral, a canoa tinha múltiplo uso: para ir a pesca, e para dela retornar; 
durante pescaría, e , até, como armadilha. 

Sornado isso a que também servia para viagens, para a ca~a, e na 
guerra, tem-se nítida idéia de sua importancia. Da sua polivaléncia, 
mas, também, da uniformidade de sua constru~ao artesanal. 

1 
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Meios de pescar. 

Segundo alguns critérios, podem ser classificados. 

O trabalho de pescar era feito sem ou com instrumento manufaturado. 
Com as próprias maos, nadando e mergulhando; com "art,efato etnográfi
co" (Ribeiro, B. G.), ou, ainda, mediante erva entorpecent,e. Grosso modo, 
esses instrumentos podem ser classificados em espe<ificos e inespedficos. 

Os primeiros, somente manejados durante a pesca, tais como: o an
zol arpiio ( arpéu, farpiia), e certas armadilhas. Entre eles, por extensao, 
podem ser postas certas ervas, principalmente tingui e timbó. 

Inespecificos eram a rede e o arco e flecha, além de outras armas usadas 
para matar presa grande, já capturada ou atingida.806 

Escassas as informa~oes sobre a técnica para pescar, em contraste com as 
acerca dos instrumentos. Nenhuma, p. ex., sobre tipo e coloca~ao da isca. 

Entretanto, há informa~oes sobre meios auxiliares, para atrair ou aglo
merar peixes. Tais eram: som extraído de búzio; batidas barulhentas 
na água, para tanger o peixe para local propício; luz de facho. 

O facho, em pescaría noturna, feíto de matéria vegetal, pode ser con
siderado meio auxiliar. O fogo era imprescindível ao conforto do
méstico e ao trabalho culinário. Este, 

1 

classificável como necessário, 
dando-se realce para o fato dos índios nao comerem carne crua ani
mal, nem vegetais, exceto frutas. 

Em se tratando de verdadeiros meios, a sua utiliza~ao dependía da 
sua finalidade. Variava d e acordo com as circunstancias; com ·o cli
ma, o estado da água, as espécies da presa, bem assim com a sua 
quantidade, maior ou menor, dispersa ou concentrada. 

• Com anzol. "Pindá. Alt. Piná. Pindaré, o que é proprio do anzol. .. 
(Sampaio) 

Pigafetta, 57, estando na Terrado Versino, narrou terem trocado um 
anzol ou urna faca por "cinco ou seis galinhas; .. . " 

Sem dúvida, o petrecho mais importante, embora nao posto por Ri
beiro, B. G. no seu valiosíssimo Dicionário. Talvez porque o típico 
consistía em espinho ou espinha, em estado natural. Entretanto, o 
anzol nunca foi nem é utilizado isoladamente. Seria até impossível e 
incompreensível seu uso sem alguma espécie de fio , natural ou ma
nufaturado. A pesca com anzol era feita - e ainda o é - apenas "com 
linha", ou com esta presa a vara ou cani~o flexível, em estado natural 
ou preparado de modo rústico. 

Por isso, como pesca com anzol <leve ser entendida a feíta "com linha" 
solta, ou presa a haste fina, de fibra, cipó ou algodao. P. ex., de pindoba 
(Sampaio, "O Tupi. .. ": "Pindoba, corr. s., a folha de madeira; c. pind-oba, 
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a folha de anzol, aquella cujo talo serve para vara de anzol (Atta/,ea 
comprada, Mart.). Alt. Pindo Pindova". - Léry, 125: "Além da pesar a 
flechavos ... fazem anzoes de espinha de peixe, e com linhas de tucum, .. . , 
pescam nas ribanceiras". 

Das "folhas de urna árvore, a que se dá o nome de tucum da qual se 
tira o fiado assas fino e rijo, e por extremo bom .... " Está nos "Diálo
gos ... ", 191. - Soares, 121, foi explícito: da erva tucum, os índios "fa
zem linhas de pescar torcidas a mao, e sao tao rijas que nao quebram 
com peixe nenhum ". 

Pode-se até dizer que o anzol faz parte de um conjunto, composto de duas 
ou tres peyas. Um instrumento complexo, como o arco e flecha e a zara.batana, 
guardadas as devidas proporvóes e diferen~as. Sern falar na isca, necessária. 
(O anzol é arremessado, algo possibilitando seu retorno.) 

Com anzol geralmente eram fisgados peixes pequenos- máxime pelas 
crian~as - e medianos. Excepcionalmente, alguns grandes. 

Afian~ados por Soares, seguem-se exemplos de peixes pegados 
com anzol.807 

"Prezaáos e grandes": beijupirá (" ... também morrem a linha . . . " Conheci
dos como ca~ao de escama). - ]apirsi~á, ou olho-de-boi ("morrea linha"). 
- Camurupi (ídem, "no verao "). - Pi,raquiroá ( " ... se tomam a linha ... "). -
Carapitanga, vermelho (" ... morrem em todo ano ... , a linha em hones
to fundo ... ") -Barleus, 139, sobre o olho-de-boi asseverou trecho come
~ando pelo óbvio: "tem este nome por ter os olhos semelhantes aos do 
boi. Com tal palavra costuma Homero designar Juno 1

;
5
". 

Outros, grandes e médios. cunapu ou mero ( " ... se toma com qualquer anzol 
e linha, sem trabalharem por se soltar dele ... "). - Cujás, ou pescadas 
bicudas. - Guarapicu, ou cava/as. - Guiará, ou xaréu (" ... morrea linha ... 
em todo o ano ... "). 

Dos acima citados, o canapu também era apanhado em camboas 
(gamboas). 

O guiará, também em rede, provavelmente o meio mais comum, as
sim como a guaricema, com que se assemelha. O beijupirá, também 
com arpao. Ainda do precioso Soares, alguns dados raros sobre a 
técnica de pescar determinadas espécies. 

Para fisgar o beijupirá com anzol, "que andam pelos baixos ao longo 
da areia ... ", era preciso "ir andando com a linha para comerem a 
isca, e assim, a vao seguindo até que caem no anzol, onde nao bolem 
consigo" (semelhan~a com o canapu). Por isso, poucos índios sabi
am pegá-los. 

Para fisgar o guarapicu, a linha com o anzol também nao devia ficar 
parada, mas arrastada pelo pescador em jangada. Só assim acudiam 
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a isca, e pegavam do anzol, que era grande, "por trabalhar muito 
" como se sente preso . 

"Carapicu, corr. acará-pucú, o acará comprido, esguio", segundo 
Sampaio. (Foi apelido de famoso zagueiro de futebol na Bahia, 
"Carapicu".) É peixe que vive em água salgada, e é mais conhecido 
como cavala. Havia muitas. Come~avam "a entrar na Bahía no verao 
comos nordestes ... Sao estes peixes maiores que grandes pescadas, 
mas de fei~ao e cor dos sáveis ... " 

Até hoje "nao comem a isca estando queda". De manha cedo, estan
do fria a água perto da superficie, saem saveiros ou barcos a motor 
arrastando linhas nas suas esteiras. Sendo muito vorazes, praticamente 
aferroam-se ao anzol, tendo até como isca objeto prateado e brilhan
te, como urna colher, a que abocanham com incrível rapidez, na ilu
sao de ser peixe miúdo, como tainha e chicharro. 

Sua carne é cozida e comida em postas, sendo escura em algumas 
partes, e clara em outras. 

• Dentre os "peixes de cauro", pescava-se urutus, "em todo ano a linha ". 
Moreias caramuru, "a linha e em redes". 

Outros médios, e alguns pequenos. , 

Tacupapirema, "que arremeda as corvinas ... " - Bonitos e dourados, no 
verao, "na Bahia". - Curoatá, albacora. - Camuris, "que se parecem 
com os robalos ... " - Ubaranas, "que se parecem com tainhas, os quais 
morrem todo ano ... " - Goaivicoaras, "que os portugueses chamam 
roncadores, porque roncam em baixo d'água ... ", ídem. - Também, o 
maracuguara, "a que os portugueses chamam parco ... " 808 

• Miúdo, sornen te o mirocaia, "que se tomam t cana nos rios do salgado ... " 

• Dos peixes de água doce fisgados com anzol, Soares citou: tamoatá, pira
nha, oaquari- "o qual se toma a cana"; acará, querico e guara tomados 
a linha. 

Ainda Soares referiu-se a "anzóis de cadeia com arpoeiras compridas, que 
lhe largam para quebrar a fúria e se vasar do sangue". Assim se pesca
va: araguaguai, "que os portugueses chamam peixe-serra ... " 809

, iperu, 
chamado pelos mesmos de tubardo ( " ... com anzóis de cadeia, com 
grandes arpoeiras ... ") .810 E mais o panapaná, "casta de ca~oes, ... ; e 
os grandes tomam-se com anzóis de cadeia, os pequenos a linha e 

d d . . " 8 11 em re es e mistura como outro pe1xe; ... 

• Com arpdo, arpéu, f arpdo. 

Sornen te peixes grandes, e o "boi ", mamifero. 

O peixe-boi era morto "com arpoes muito grandes, atados a grandes 
arpoeiras mui fortes, e no cabo delas atado um barril, ou outra boia. · ·" 
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A técnica utilizada era esta: largavam "com o arpao a arpoeira'', e 
o arpoador ia "em urna jangada seguindo o ras to do barril ou bóia'', 
que o peixe levava "atrás de si com muita fúria", até se esvair do 
sangue, e vi1iha a superficie já morto.812 

Segundo Gandavo, também alguns eram mortos "em pesqueiras ... 
porque vem a enchente da maré aos taes logares, e coma vazante se 
tornam a ir para o mar donde vieram".8 13 

Para o autor dos Diálogos, eram mortos a farpoadas, quando 'juntos 
como em viveiro". Com facilidade. 8 14 

Com arpao também era fisgado o beijupirá.815 

Com arpéu, as lixas, "o que esperam bem".816 

Outro peixe morto com arpiio era o camuripim (Sampaio, "s., o peixe 
conhecido. Alt. Camporopé"), de duras escamas, grandes e peque
n as, cobrindo quase todo o seu corpo, o que explica a técnica utiliza
da para pescá-los. 

Quem quisesse faze-lo punha-se "em alguma ponta ou pedra ou em 
outro qualquer posto accomodado ... o que he bom pescador, pera 
que nam fa{:a tiro em vao, quando os veem vir deixa-os primeiro pas
sar e espera até que fica a geito que possa arpam entre no peixe sem 
as escamas o impedirem, por-
que sam, como digo, tam du
ras a dar nelas de maravilha 
as pode penetrar".81

¡ 

Para Soares, rnorria "a linha 
no verao ... " 818 

• Com arco e flecha. 

Classificado por Ribeiro, B. G., 
como "arma de arremesso com
plexa", melhor, composta de 
"arco ou propulsor, combinada 
com um projétil, a flecha ... " 
era, sem dúvida alguma, instru
mento duplo polivalente. Arma 
de guerra, de ca~ e de pesca, 
cujos componentes variavam 
1nuito de estrutura e formato. 
Até brinquedo. 

Pode-se dizer que os índios a 
Linham junto a si desde re
cém-nascidos, pois miniatura 
dela era pendurada junto a Flechas dos Bororós. 
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rede-ber{:o, logo que a mae trazia-o para dentro da oca. Durante a 
infancia servia de brinquedo, e para flechar passarinho, o que muito 
concorria para a extraordinária habilidade para manejá-la quando 
jovens e adultos. 8 19 

Dela, os adultos, nas suas andan{:as, jamais se separavam. Certificou-o 
Caminha, dando fé, pela primeira vez, seguido de jesuítas. Tao exímios 
eram em manejá-la e acioná-la que atiravam flechas, em seqüencia, com 
notável pontaria " ... quer nadando no mar, quer em terra correndo".820 

Embora abundantes as referencias a essa arma índia típica, e dama
téria vegetal de que era feita etc. , pouco se sabe sobre a técnica de 
acioná-la; a flexibilidade do arco e sua resistencia; o alcance da fle
cha; o modo de fazer pontaria etc. 

Algumas afirmativas podem ser feítas: lª - o arco e flecha era mais 
usado na guerra e na ca{:a do que na pesca; 2ª - para atingir peixe, 

· 'OU para matá-lo, quando já presa; 3ll - quando havia água clara, tran
qüila e pouco profunda, para flechar pe{:as esparsas, ou, quando em 
cardume, quase a esmo, alcan{:ando várias; 4 ll - para ferir peixe nao 
muito avantajado, ainda solto, e menores, para feri-lo~ e matá-los. 

Do uso de flecha envenenada para pescar nao encontramos registro. 
Nem se propulsionada por zarabatana.821 

Excepcionais sao duas passagens de Staden (Capítulo XIV, da J ll Par
te, e VII, da 2ll). 

Na primeira, descrevendo a vincula{:ao entre guerra e pescaría de 
tainha na época da desova: "Neste te1npo costumam sair para o com
bate, com o fim de ter mais abundancia de comida. Os tais peixes, 
eles apanham com pequenas redes ou matam-nos com flechas ... " 822 

Pescaria intercorrente. 

Na outra - seguida de excelente ilustra{:ao, mostrando pescaria, ao 
que parece em bra{:o de águas misturadas, com mangue na margem, 
depois de dizer que "levam sem pre consigo o seu arco e as suas fle
chas", sempre prestes a ca{:ar, Staden acrescentou: "Do mesmo modo 
perseguem os peixes a beiramar e tem urna vista muito penetrante. 
Mal aparece um peixe atiram e poucos tiros erram. Se acaso ferem 
algum atiram-se na água e nadam atrás dele. Certos peixes grandes, 
quando feridos vao para o fundo, mas eles seguem atrás, mergulham 
até seis bra{:as, e os colhem".823 

Valioso também o deixado por Léry, embora específico da pesca de 
"cu riman e parati". 

) 

"Andam estes peixes em cardumes, como também acontece cá na Euro-
pa onde os vi subirem do mar ao Loire e outros rios." Logo em seguida 
a técnica utilizada pelos "selvagens: approximam-se dos cardun1es com-
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pactos e de repente lhes lant;am longas flechas certeiras que .fisgam a 
muitos e os impedem assim feridos de irem ao fundo. Depo1s os apa
nham a nado." 82

'
1 

"Quanto ªºmodo de pescar, os selvagens usam a flecha,.co~o já disse, 
para as especies visiveis dentro d'agua, e como todos os indios, mulhe
res e creant;as sabem nadar (estas mergulham nos rios como patinhos) , 
é-lhes fácil lanvarem-se nagua como caes em pega de cava." 825 

• Com armadilha e ·meios auxiliares. 

Armadilhaaqui entendida em sentido amplo, compreendendo as por
táteis e as fixas. Estas, construí das no local de pescaría. Aquel as, abran
gendo rede em geral, sejam quais forem seu~ tamanho e fo~~ato. ~m 
tupi nao havia nome genérico para armad1lha, embora pira serv1sse 
para designar peixe. Todavía, havia específicos numerosos. Exem
plos, transmitidos por Sampaio, das portáteis. a rede __ - frYfá, alt. pu<:á. 
''jiquí, corr. ~iké-i, aquele em que se entra (Bat. C.). E o covo ou nassa 
para apanhar peixe. No norte do Brasil- juki. Alt.Jequí,Juquí." Ururu 
etc.826 

- Ainda portáteis, enumeradas por Cascudo: "redes pequeni
nas, pufá, jereré, mangote (diminutivo de trasmalho), que é rede para 
camaroes, manejada por dois homens andando dentro d'água ... 
Tarrafa, rede individual, para río, lagoa ... Landuá, para pescaría em 
pot;o, retangulo de malha com dois paus laterais. Fecham-na como 
quem dobra urna folha. Jererá de mangue, hemiesferoidal, de junco, e 
. ,. d d ( ) . d l " 827 ; erere- e-voa or . . . raque te tnan u ar . 

A munzuá nao encontramos referencia. Possivelmente por ser nome 
de origem africana, mas igual ao parí, exceto no formato. __ Até boje 
muito usado na Babia de Todos os Santos, no Recóncavo. E espécie 
de "covo feito de fasquias de taquara ou de bambu". (Aurélio). For
mato e tamanho variáveis, sempre com urna a~ertura afunilada, mai
or para o exterior, por onde entra o peixe. E colocada n 'água nao 
muito profunda, por meio de urna corda, até o fundo. A parte supe
rior é móvel para o pescado ser recolhido. O local onde fica é assina
lado por bóia. Dentro, fica a isca, geralmente de abóbora, até peda-

lh . . lh 828 {:O de te a, que mu1to atra1 o verme o. 

Durante a pesquisa procedida, a ment;ao mais antiga de rede de pesca 
encontramos feita por Ramirez, em 10.7.1528. Falando de diver
sas tribos do sul, disse: "su mantenimento es carne y pescado, y lo 
mas natural es pescado, porque ay tauto en el rio (Paraguay) , y 
pescar lo qués una cosa no crehedera: su arte de pescar es quando el rio 
esta bajo con red, mas quando esta crecido que á causa de se meter 
yerbazales no se pueden aprovechar de la red matando á la frecha, ... " 829 

A segunda, de 1557, ano da 1 ª ed. da Viagem . .. , foi a de Staden, a 
referir-se as "pequenas redes" com que os selvagens apanhavam 
tainha, ou parati. 830 
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A "pesca" de mais informa~oes, deparamo-nos com um "cardume" 
delas que nos forneceu Soares, incomparável a respeito da fauna 
existente no seiscentos, nas águas da Bahia. 

Segue elenco de algumas espécies de peixe apanhados apenas com rede. 

Arabori, "peixe de arriba~ao, da fei~ao das savelhas de Lisboa ... " 
Piraquiroá, "peixe da fei<;ao de um ouri<;o-cacheiro;... os quais an
dam sempre ao longo da areia no fundo, a quem os índios esfolam e 
comem-lhe a carne". - Zabucai, chamado pelos portugueses galo. 
Tareira, que "quer dizer enxada .. . , que é quase quadrado, ... , o qual 
também nada de peralto ... " - Corimds, como os índios chamam "a 
outros peixes da feic;ao das tainhas ... " - Carapebas "sao uns peixes, 
que morrem nas redes em todo o ano ... " etc. -Também, "e redinhas 
de mao, e nas redes grandes de pescar vem de mistura com o outro 
peixe: potipemas, que sao camaroes "como os de vila Fran<:a ... " 

Também com rede e por outro meio. 

Guiará, chamado xaréu pelos portugueses: "a linha e em rede". -
Arraia: igualmente. - Paratis, ou tainhas: " ... de noite, com águas vi
vas, as tomam os índios como urnas redinhas de mao, que chama 
pucque vao atadas em urna vara arcada; e ajuntam-se muitos índios, 
e taparo a boca de um esteiro com varas e ramas, e como a maré está 
cheia tapam-lhe a porta; e poem-lhe as redinhas ao longo da tapagem, 
quando a maré vaza, e outros batem na água no cabo do esteiro para 
que se venham todos abaixo a meter nas redes ... " (Trata-se de infor
mavao preciosa sobre a técnica de pescar, com rede e com meio au
xiliar, tangendo peixe, combatidas na água, encaminhando-os para 
armadilha móvel). - Moreias caramuru: "a linha e em redes ... " -
Panapanás pequenos: - " ... a linha e em redes de mistura como outro 
peixe; ... Aramafa: "o qual se toma debaixp da vasa ou com redes ... " 

• Com covo e nassa. jiqui. 

Classificados por Ribeiro, B. G., no seu moderno Dicionário, como 'Tran
t;ados para a cat;a e a pesca", englobando "os cestos-armadilhas ... , bem 
como urna esteira- barragem para atrapar o peixe ... Uso: implementos 
especializados para a cava e a pesca". 831 Brandao mencionou "cóvos" duas 
vezes. Ao tratar da pesca, "pelo serta.o", "nos campos por onde nunca os 
houve, quando pelo inverno se formam nelles alagóas", referiu-se a mu(:US, 
semelhantes a enguias, e cantidade grande de camaroes; de modo que 
todas as pessoas que vivero pelo serta.o se sustentam delles, com manda
rem metter de noite uns cóvos, com algum cevo dentro, pelas taes par
tes, e de madrugada os mandam tirar cheios de semelhantes pescados. 

• Alviano - Se com tanta facilidade se tomam, nao devem de padecer 
os moradores desta terra falta delle. 

• Brandonio - Dos semelhantes que se tornam em cóvos ha muita cópia832 

')§§, __ ~ 
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Com armadilhas _fixas. 

Constatamos men~ao a cerrado, curra~ viveiro, tapagem, ga'mboa e tresmalho. 

Cerrado é patavra de muitos significados. - Curral é cercado, lugar onde 
se recolhe e junta animais: gado ou peixe. Se para confinar este, geral
mente a beira-mar, compoe-se de tres partes: a espi,a ou entrada, a sala 
o-eralmentc elíptica e maior, e o chiqueiro - o de maior tamanho, onde 
flca 0 peixe ( conf. o "Aurélio") .833 

- Viveiro: lugar onde sao confinados 
animais; usa-se, quase sempre, em rela\:ªº a peixes, até para que procri
em . - Tapageni ou tapume designa cercado feito de varas, em água doce, 
para que se possa pegar peixe. - Tresmalho: tanto significa rede de pesca 
com tres partes, sendo a central mais larga e miúda, como derivado de 
tresmalhar, instrumento para desviar peixe, de modo a ser aprisionado. 
- Garnboa ou ca,mboa tem por finalidade imediata con ter água de río, 
faze ndo-a calma ou remansosa, com finalidade de pegar peixe. 

Segunda li\:ao de Sampaio: "Gambóa, corr. caá-mbá, o fecho ou cinto 
de ramagens. Antigamente cambóa (de cambó) que é como os índios 
chamavam o cercado, feíto de galhos e ramagens, á e ntrada dos 
esteiros para apanhar peixe. Babia. No guaraní - caabó".8

:
14 

Depois de Brandonio ter se referido aos "semelhantes que se toma~ 
em cóvos"; tendo Alviano indagado "de que modo se pesca o dema1s 
peixe nesta terra", Brandonio satisfez-lhe a curiosidade. 

"Com redes e tresmalhos, e em certas tapagens, que se fazem por al
guns esteiros, aonde coma crescente da maré entra muito peixe, e, 
despois de estar dentro, lhe tapam a porta, e, como as aguas falecem, 

b lh " l:l35 ficam case em secco, e os tomam sem tra a o; .. . 

Falando do cunapu, "o qual se toma com qualquer anzol ", Soares 
acrescentou que , "no tempo das águas vivas se tomam em urnas 
tapagen s d e pedras e de paus, a que os índios ch amam camboas, onde 

. " 8% morrem mu1tos . .. 

Também os peque nos piraquiras eram tomad os "n a água salgada 
em camboas, que sao urnas cercas de pedra ensossa (feitas sem ar
gam assa, R.C.F. ) onde se estes peixinhos vem se recolher fugindo 
d . d " 837 o p e1xe gran e, ... 

Permita-se-nos pequena digressao. 

O mero, curto e grosso, com cabe\:orra e bocarra, pode atingir tama
nho d escomunal, bem serve para ilustrar o ditado "as aparencias 
en ganam ". Peixe que vive em meio-fundo, em lugares rochosos e 
entre coisas naufragadas, de nado lento, dá muito mais trabalho para 
ser al~ado do que para ser fisgado ou atingido. 

h " d Causa espanto por seu aspecto e taman o, e nunca ataca o ca\:a or 
submarino'', muitas vezes aparelhado co1n arma sofisticada. Arpoá-
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lo nao é honroso nem glorioso. Até sua resistencia, depois de atingi
do, é pacífica, embora possa ser forte e persistente. 

Lo ngevo, o mérito de que m os arpoa é medido pelo tamanho a que 
chega. Por nada mais. 

Outros meios. 

Eram dois, na ordem de sua importancia: ervas entorpecentes e/ ou mor
tais e fa cho. 

Logo após referir-se ao pirá-iqué, a "entrada dos peixes'', Anchie ta 
contou o que se passava, "admiravel, mas unanimante comprovado e 
verificado por notó ria experiencia: dez ou doze dos maiores sobem á 
tona dagua como exploradores, e olhando e examinando o logar 
todo se porventura lhe fazem alguma ofensa, como que presentindo 
a trai<:ao para conduzir a outra parte o seu rebanho. Se porém (o 
que já foi acautelado, para que nen hum mal fa<:am aos que tem de en
trar) tudo lhes parece estar em seguran\:a evem que o lugar é apropria
do introduzem, voltando, urna inumera multidao de peixes por estrei
tas entradas (pois já todo o sítio está cercado, deixando apenas urna 
pequena abertura, a qual se pode com facilidade fazer, por causa da 
pouca pon;ao de agua); encurralados aí, e embriagados como sumo de um 
certo úmho que os índios chamam timbó 96

, sao apanhados sem o mínimo 
trabalho muitas vezes mais d e doze mil peixes grandes".838 

É como se praticava no Rio Magé, Baía da Guanabara, segundo Mon
teiro: "No mes de Junho vem a desovar a este rio infinitos cardumes 
de tainhas e corimás. Nas águas vivas de lua nova tapam a boca <leste 
rio com varas e esteiras; d epois pisam grande de timbó, que em Portu
gal responde ao barbasco; na vazante da mare enchem o rio de sumo 
<leste paus com o qual se e1nbebeda o peiyce, de sorte que nenhum 
escapa, e toma-se tanto que com passarem as embarca\:Ües que dele 
enchem, de 120, 140, ficam serras de peixe sem se aproveitar. Este 
piraiqué se chama real, porque se nao pode dar sem ordem da Cama
ra para o qual se bota pregao 15, 20 dias antes. Disseram-me que se 
ajuntava nele perto de duas mil almas".839 

Além do timbó (Paulinia pinnata, Lineu), era usado o tinguí "cor. ty
gui ou tyghi, o liquido que vem , o sumo, a espuma; o enjóo, o enfado. 
O sumo extraído de cipós partidos para matar o peixe nos rios e 
lagóas (Jacquinia tingui) ", conf. Sampaio. 

Explicou Ribeiro, B.G. : "Os índios utilizam as raízes tóxicas do 
barbasco, conhecido como timbó sacaca ( Tephrosia taxicaria), para 
envenenar os peixes por sufoca<:ao, que assim vem a tona e sao facil
men te capturados através da flecha ou mesmo coma mao. Os cabo
clos do Norte do Brasil ( obs.: na Bahia, também) também costumam 
tinguUar peixes por este processo. Do timbó, extrai-se a rotenona, uti-

·1.s ,,_ __ 
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fizada corno inseticida na medicina sanitária e na agricultura".iNo 

"É muito comum entre os índios do Brasil o uso de vegetais que tem 
a propried~de de matar ou atordoar os peixes: o tigui e o tirnbó. A 
pessoa com tais elementos tem de ser de caráter coletivo, visto o traba
lho para efetuá-la: os cipós de timbó sao cortados e amarrados em fei
xes; csses feixes sao surrados com cacetes e mergulhados continuamen
te na água para que esta fique impregnada pelo suco do vegetal." 841 

Trata-se de meio conjugado a armadilha. Vegetal, biodegradável, so
mente utilizado no trabalho de pesca.8

'
12 

Além de batidas n 'água, para encaminhar o peixe para lugar propício, 
meio auxiliar e conjugado também pode ser tido o de fachear, em 
pescaría noturna. Nao para tanger, rnas jJara atrair. · 

Essa técnica era, e ainda é, utilizada para fisgar polvo, chamado caiacanga, 
que, de noite, "se tomam melhor com fachos de fogo". Também, lagos
tins. para se os tomar "bem ... há de ser de noite com fachos de fogo".843 

" ... pelos arrecifes nas conjuncc;oes das aguas vivas, quanto a maré 
está j á descoberta de todo, cantidade grande de polvos lagostins e 
lagartos (?)" era tomado "de noite com Jachos accesos, donde o tal 
marisco espantado da luz delles, se deixar tomar sem fugir." 844 

A pesca com erva venenosa, na época da desova, era predatória. Em 
contrapartida, encontramos registro de índios liberarem femeas e 
filhotes, após apanhá-los. 

Fato que nao deixa de ser paradoxal foi o de, salvo raríssimas exce
c;oes, índio nao se servir de ovo como fonte de proteína (ver 6.1.2 -
Aves. Colombiformes em geral), mas comiam ova. 

Atualmente, depredatória é a pesca com auxílio de bomba. Proibi
da, mas nem por isso pouco freqüente, principalmente no mar. 

Ternos vivo na memória um episódio a que assistimos na infancia, e 
de nunca conseguimos exilar, nem esmaecer. 

Estávamos a bordo da lancha Cajahyba,845 a qual deslizava lentamente 
sobre água rasa, em esteiro, cercado de mangue, quando ouvimos um 
estrondo surdo provocado por bomba. Á nossa frente vimos subir um 
jorro como se de prata liquefeita. De numerosíssimas tainhas cintilan tes 
a luz do sol. Próximos, estavam duas canoas monóxilas. !mediatamente 
após, quase todos que nelas estavam lanc;aram-se na água para a farta 
coleta. Entao, apanharam-nas aos montoes, em concorrencia pacífica 
com dois cac;oes ... 

Comas maos. 
~ 

Indios também pescavam diretamente, sendo exímios nadadores e 
mergulhadores. 
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Com as maos pegavam até certas espécies ainda em liberdade, sem 
estarem feridas, apanhadas em armadilha, nem entorpecidas. Entre
tanto, o trabalho puramente manual geralmente era na fase final da 
pescaria, para matar a presa, colocando-a a seco. No chao ou em re
cipiente tranc;ado. 

Alguns exemplos de pesca exclusivamente com as maos, devidos a 
quantidade ou nao de presas. 

Durante a "pirácema"; "no estio, como é maior a inundac;ao dos cam
pos saem (os peixes) em mais consideráveis cardumes e sao apanhados 
em pequenas redes e até mesmo comas miios, sem aprésto algum 9 ' ".

846 

Damos testemunho. 

Há muitos anos, no Recóncavo da Bahia, em urna quarta-feira de 
Semana Santos, muitos pegaram milhares de guaricemas a mao, que 
vieram para águas rasas na embocadura de muitos rios. Muita gente 
considerou fenómeno milagroso, para facilitar o jejum.847 

Comas maos, exclusivamente, eram apanhados: piraquiras, " ... com 
amaré vazia dentro nas po~as, onde se enchem balaios deles; e em 
certo tempo trazem os índios <lestes lugares sacos cheios <lestes 
peixinhos". - Petitingas (Marcgrav, 159, piquitinga), igualmente. 
Moreias caramuru, " .. . as quais mordem muito ... " - Aimoré, "na vasa 
dos ríos de águas salgadas, onde se tomam nas covas da vasa ... " -
Caranguejo~ufás " ... infinitos, e faz espanto a quem atenta por isso, é 
nao haver quem visse nunca caranguejos desta casta quando sao pe
quenos, que todos aparecem e saem das covas da lama, onde fazem 
sua morada, do tamanho que hao de ser; das quais covas os tiramos 
índios mariscadores como bra~o nu, e como tiram as femeas fora as 
tornam logo a largar para que nao acabem, e ficam criac;ao". (Admi
rável exemplo!) - juquiás, " ... os quais se tomam as maos, entre as 
pedras ... " - Poti, " ... os quais se criam entre as pedras da ribeira e 
entre as raizes das árvores, que vizinham com água, em quaisquer 
ervas que se criam na água; de que os índios se aproveitam tomando
os as maos ... " - Aratuém, "outra casta de camaroes", igualmente.848 

NOTAS 

533. Staden, 82, empregou "ca<=a de urna espécie de peixe" ( tainha ou parati), e 
Veríssimo, 43, ca<:ar pirarucu. 

534. 95. - Mas afirmou: "Deleitam-se em pescar; e aquele mar é muito proprio para 
pescar, porque de toda espécie de peixe é copioso. " 

535. 11 e 13. 
536. 23. 

537. 26. - 27, depois de citar outras na<=óes - Carearais e Chanaes, e Reguas e Cha
rnares Timbus, e Timbus, com linguagens diferentes, disse que os Carearais e 
Tirnbus "siernbran abatí y calabazas y habas; y todas las otras naciones no 
siembran, y su mantenimiento es carne y pescado". 
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538. 43 a 45. - Anchieta empregou "usa1nos", isto é, os portugueses em geral. 
539. 44 a 45. 
540. 57. - Cabeza de Vaca, 138, citou a anta entre as ca<:as dos índios povoa<lores da 

ribeira do ri0 Igua<:u. - Soares, 132, deixou-nos excelente descri<:ao, do seu 
modo de viver e procriar, como era n1orta, da sua carne, e con10 ficavan1 domés
ticas. - Gandavo, 45: "Ha muitas antas que quasi sao tamanhas corno vacas e 
pascem hervas con10 ouu·o gado qualquer; sua carne temo sabor con10 da vaca: 
a pelle deste animal he muito grossa e rija ." - De Salvador, 40 a 41 , esta informa
¡;:ao: " ... algumas tem em o bucho u1nas pedras que na virtude sao como as de 
bazar, mas mais lisas e massi¡;:as". - De Léry várias sao as referencias, 96, 97, 98 
("asno-vaca"), 147 (uso do couro). - Marcgrav, 229, nao fez qualquer compara
i;ao, e achou sua carne "1nuito desagradável". 

541. 118. - l nforma<;:ao ... , 428: "antes que sao co1no vacas bravas ... Montoya, 27: "A 
carneé muito boa e se parece coma da vaca." 

542. 150. 

543. 41 a 42. - Tambérn Barleus, 137 /8: "lcmbram n1ulas, mas teen1 porte menor. A 
bóca é mais estreita, o beii;o interior oblongo a semelhani;a de tuba ... " 

544. 96. - Montoya, 27, avaliou "do tamanho de burricos", descrevendo-o muito bem. 

545. Anchieta, 119. -Salvador, 41: " ... do couro curtido se fazem muito boas couras 
para vestir e defender de settas e estocadas ... " - Quetn mais se referiu a couro 
de anta foi Léry. "Com effeito, esse couro depois de secco fica tao duro que nao 
creio h~ja flecha, por mais violentamente arremessada, que consiga vara-lo." No 
seu regresso a Fran¡;:a levou "dois desses broqueis", mas, ele e seu companheiro, 
premidos pela fome , assaram e comeram "escudos de couro de tapirussú", 96 a 
97, 147 a 148, e 238. - Montoya, 27, asseverou: do couro os soldados faziam 
morrióes (antigos capacetes), " ... contra as setas e as vezes contra bala<;:os''. 

546. Anchieta, 43. 

547. 134: " ... as peles sao muito boas para botas, as quais se curtem com casca de 
mangues; ... " - Outras referencias: Ramírez, 27 / 28. - Staden, 258. - Anchieta, 
121 (cori;a). - Gandavo, 45. - Navarro, 150. - Salvador, 41. - Cabeza de Vaca, 
138. - Léry, 98. - Thevet, 162. - Capistrano, Caminhos ... , 279. 

548. 150. 

549. Anchieta, 116. Informa<;:óes ... , 431: " ... ha muitas on¡;:as de grande ferocidade ... " 

550. Staden, 262. 

551. 104. 

552. Soares, 133. - Barleus, 138, disse que "Os jag;uaretes m, oni;a em portugues, sao 
tigres negros." - Idem, Marcgrav, 235, grafando jaguarete e onca (o autor nao 
acentuou termos indígenas, nem usou cedilha). 

553. Idem, ibidem. Marcgrav, 235/6, citou: "]aguara (termo indígena). Tigre (em nos
sa língua). Onfa (em portugues)", com descri<;:ao detalhada, como quase sem
pre. - ]aguarete, já mencionado na n . 552. "Cugacurana ... Tigre (em portugues). 
Outra espécie de tigre da figura do jaguara si1nplesmente di to ... " - Deve ser 
su<;:uarana, da qual disse ter "carne como das preceden tes, serve para se comer 
e eu a julgo melhor". 

554. Staden, 258. Nota de Sampaio: "Taygasu, Datu, do tupi - Taytitú, Tatú, que hoje 
se chama vulgarmente - Caitetú e Tatú". - Para Barleus, 138, "porcos selvagens, 
anfibios de carne saborosa e saudável". Marcgrav, 229, registrou o "Tacaju Caaigoura 
( ... ) . Porco silvestre ten do um botao no dorso ... sua carneé boa e semelhante a dos 
nossos porcos domésticos, mas nao tem toucinho tao espesso". 

555. 98 e 99. 

556. Informa{:ao ... , 428. - Gandavo, 45: " ... muita somma de porcos montezes de 
muitas castas". 
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557. 98 a 99. 
558. 135 a 136. 
559. Diálogo, 242. - Para Marcgrav, 229, "tacaju caaigoara. Porco silvestre, tendo un1 

botao nas costas". - Curioso é te r <lit.o ser a capirava "porco fluvial , semelhante 
na fi gura ao doméstico ... " 

560. Idem, 390, n. 375. 

561. Staden, 206. 

562. Anchieta, 120. 

563. Navarro, 150. -Léry, 105: "Ouu·a espécie que existe é o sagitim, igual no tan1anho e 
no pello ao esquilo, e no aspecto do focinho, pescoi;o, cara e o n1ais muito parecido 
como leao. Apesar de bravío foi o animalzinho mais lindo que lá vi". -Sem dúvida, 
o mico-leao amea<;:ado de extin{:ao. - Marcgrav, 226/ 8, dos nativos citou e descre
veu: o guariba, o caqui, chamado no Congo de pongí, e "caqui pequeno. Tenro e 
peque no animal com a face leonina ... " Sem dúvida o 1nico-leao. 

564. 138. - '']upará ( macaco de meia-noite) que quer dizer noite, que é do ~amanho 
de um bugio ... tema boca para dentro até as goelas, e língua tao negra que faz 
espanto, pelo que lhe chama1n noite, cttja carne os índios nao comem por te
rem nojo dela". 140. - Guariba, descrito por Marcgrav, 229, " ... de rabo compri
do, do tamanho de nossa raposa ... " Numerosos. Interessantíssimo, e, .Pºr ser 
resultado de observa~oes pessoais, vale a pena transcrever este relato: "As vezes 
um só grito e outros, em grande número, formam urna roda, como se ouvissem 
urna alocui;ao ... Todos os días, antes e depois do meio-dia, reunem-se urna ou outra 
vez; um deles se assenta, num lugar mais elevado, no meio; os ouu·os... ao redor, 
num plano inferior; aquele canta, em voz alta, e dando o sinal, os outros cantam 
prosseguindo a can<:ao até que seja novamente dado um sinal, todos en tao calam-se 
num instante e o presidente termina a carn;ao com ele da voz". 

565. 138 a 139. 

566. Léry, 99. - Marcgrav, 224, ao falar da cavia cobaya, concluiu dizendo que "Cavia 
dos indígenas aplica-se a todos os ratos silvestres. Ratos do mato, como dizem os 
portugueses". Nao nos parece cavia ser palavra tupi. 

567. Gandavo, 45. - Marcgrav, 223/4, considerou "espécies de coelhos indígenas: Aperea .. . 
Nao tem cauda, a cabei;a é um pouco mais aguda que a da lebre; a carneé semelhante .. . 
Vive do mesmo modo que ela e temo mesmo domicílio ". (Deve ser pt'M.) Tapete, também 
parecido co~ a lebre. " ... a carne serve para comer". úivia Cobaya. Alienígena. Coelhi
nho índico. E o "porquinho<la-índia", mártir de experiencias cienúficas. "Servir de co
baia" passou a ser expressao generalizada. - Ver a n. 569. 

568. Soares, 139. 

569. 99. - "A jJag ou pague (nao pudemos bem distinguir a pronúncia) é outro do 
tamanho do cao perdigueiro; tem a cabe<;:a felpuda e mal feíta, carne do sabor 
da de vitelle e pelle muito bonita, manchada de branco, preta e pardo - e se o 
tivéssemos em Fran~a seria muito apreciada na mesa". - Nao conseguimos 
identificá-lo. - Marcgrav, 2335, além do tapeti, alinhou aperea- é a preá ou "apereá, 
apé-reá, mora no caminho, o que de continuo se encontra no caminho" 
(Sa1npaio), "com carne semelhante a da lebre", e cavia cobaya, comestível tam
bém. - A preá, que inuito prolifera, ainda existe e m profusao, na Bahía , sendo 
grande devastadora de pastagens, principalmente do capim-angolinha, e1n bai
xadas muito úmidas. - Ver a n. 567. 

570. 260. - Na seguinte: " ... tem urna fenda no ventre de perto de palmo e meio de 
comprido. Por dentro da fenda, há mais urna pele, pois o ventre nao lhe é aber
to e por dentro est.ao as tetas ... " 

571. 119 a 120. 

572. 99 a 100. - Marcgrav, 222/3, disse que a bolsa era chamada de Tambejo pelos 
índios, e ter conservado um em cative iro. 

'lGJ 
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573. 135 e 139. - Salvador, 42 a 43, mencionou ''jarutacaca, que tem as maos e pés 
como buzio, o qual é malhado de várias cores e deleitável á vista n1ais que ao 
olfato, ... , porque só co111 urna ventosidade que larga é tanLo o fedor que lhe 
foge o cat;adqr, e do cai;ador, e do cat;ador fogem os visinhos muitos dias, ... Há 
ouu·o a que chamam taibú, que depois que pare os fi lhos os recolhe todos em 
um bolso que tem no peito, onde os traz até os acabar de criar". 

574. Soares, 137. 

575. Gandavo, 45. 

576. Diálogos ... , 243. - Barle us, 138, considerou pacas como cotias maiores, "e pou-
co diferen1 dos gatos ... Sao ti das como 1nanjares delicados ... " - Para Marcgrav, 
224, "Espécie de coelho, do tamanho de urr1 porquinho ... Possue carne exce-
lente e pingue de sorte que, quando assado, dispensa toucinho; porisso, os por
tugueses,. .. ; como Gafa reat'. - Piso, 11 , colocou-o entre as "cabras-monteses"! 

577. 259. 

578. 45. -Salvador, 41: " ... sua carne assada é como de gallinha". 

579. 121. 

580. 136 a 137. -Marcgrav, 231 / 2, citou: tatue tatu-peba, tatu,..etee tatu apara. O l º 
seria o encubierto, e o 22 , o verdadeiro, em portugues. O 32 , sem dúvida, é o 
tat1Jrbola. - Barlcus, 138: " ... deixa sair a cabe<;a como tartarugas. A carne, grata ao 
paladar, reserva-se para os banquetes requintados". - "Encourat;ados", Piso, 12. 

581. Diálogos .. ., 243. 

582. 99. - ~1arcgrav, 222, aguti ou acuti. Para ele, "outra espécie de coelho'', com boa 
descrit;ao e dos seus hábitos. - Para Barleus, 138, "do tamanho de coelhos ou meno
res ... " - Piso, 11, disse que as "cabras-monteses" eran1 chamadas "Pacas e Cotias"l 

583. 137 a 138. - Diálogos .. ., 243. 
584. 41. 

585. 106 a 107. - Após ter dado descrit;ao nao-lisonjeira do coat~ dele disse: "Quando 
apanhado, conserva os quatro pésjunt.os, e <leste modo cáe de um e de outro lado, 
ou se esparrama no chao de sorte que ninguem pode man te-lo de pé ... " 

586. lnformat;ao ... , 432. - Marcgrav, 228, disse ser "urna raposa". - Laet registro u ter 
possuído um,. .. , muito domesticado e amigo, tomando-lhe comida da sua boca. 
"Co1ne~ou,. .. , a roer a própria cauda, de sorte que nao poude mais abster-se 
dela ... " Ten do a consumido toda disso morreu. "Este vício é observado ta1nbém 
nos macacos". - Conseqüencia de confinamento ... 

587. 11 8. -A minuciosa descri~ao dele feita por Anchieta desmente seu "feio aspec
to". - Barleus, 138, considerou-o parecido com carneiro. Marcgrav, 224/5, dis
tinguiu e descreveu duas espécies: tamandua guacu (pela il. , o bandeira) e 
tamandua-i, cuj a "carne cheira como a da raposa e nao serve para comer; ... " 

588. 134. 

589. 42. - Desde a anterior, excelente retrato. -Marcgrav, 221/2, citou o Ta:mandua Ouacue o 
Tamandua.J, cuja "carne cheira como a da raposa e nao serve para comer". 

590. Salvador, 43. 

591. 119. 

592. 106. 

593. 140. -Marcgrav, 221/ 2, também grafou ai. Com extre1na malvadeza cortou "un1a 
femea viva", com "um feto inteiramente perfeito", para observa~ao anatómica. 

594. 109. - Carne de veado nao comiam por ser de anin1al medroso, segundo 
Capistrano de Abreu. 

595. 1.39. - Marcgrav, 241/2, sobo nome da Tartaruga, englobou: "jaboti ( ... ). Espé
c1e de tartaruga terrestre. - Cagado da terra ( ... ) ten do considerado seu figado 

mais saboroso que o de "todos os ouLros animais". - j urucua ( ... ). Tartaruga 
(em portugues). Tartaruga marítima, que tem u111as espécies de asas ... -Jurura 
( ... ). Cagado d'agoa ( ... )". Elogiou seus ovos, "quando fritos", por si co111idos 
"algumas vezes". 

596. 101. - Marcgrav, 237 / 8, listou teiuguacuc tema/Jara (designa~ao dos Tupina1nbá), 
muito to lerante a inédia. Manteve um preso, que re novou parte da cauda. Nlor
reu após ficar sete meses sem co1ner. 

597. 144. 

598. 11 2 e 114. - Marcgrav, 242, considerou sua carne "scmelhante a do peixe". Co
mida pelos negros. Con1íveis ta mbém os ovos. 

599. 144. -Citou outros "lagartos": sinimbus, tejuat;u,jacaré-pinima, anijuacangas ... 
"que nao tem nen huma diferent;a dos camaleóes ... " Marcgrav, 242, achou a carne 
do jacaré "semelhante a do peixe (é voz geral) ' nem tern mais sangue do que eles, 
em pequena quantidade". Mas, para ele, somente os negros comiam-na. 

600. 262, nota de T.S.: "O autor aqui quer se referir aos sáurios brasileiros; ao lagarto 
d 'água chamava o gentio -yacaré e ao de terra - teyúassu". - Diálogos, 231: " ... se 
acharo tambem pelos mesmos rios e alagóas uns lagartos grandissimos, a que os 
naturaes da terra chamam jacaré ... " - Quanto as espécies de lagarta, ver Gabriel, 
146. Entre elas, a socaúna cujo pelo era usado pelos índios para fazer "crescer a 
natura (penis) ... " Vários se referiram a essa prática libidinosa. P. ex., Anchieta, 116. 
- Piso, 46, admitiu fosse a carne de alguns lagartos guloscimo para os índios. 

601. Staden , 262. 

602. Anchieta, 112. - No mesmo sentido, Nlarcgrav, 230: "Porco fluvial , semelhan
te... ao porco don1éstico,... Sua carne serve para comer, 1nas nao é saborosa; 
assada é urn pouco melhor, principalmente a cabeva. " 

603. Soares, 136. - Marcgrav, 230, disse ser a capivara "porco fluvial , cuja carne serve 
para se comer, mas nao é saborosa; assada é um pouco melhor, principalmente 
a cabe~a ". - Para Piso, 11, "cap-ivaras porcos anfibios." Discordando do seu com
patriota e companheiro, Piso opinou serem "nao 1nuito inferiores em qualida
de aos outros, sao alimento a multidoes inteiras de soldados e de bárbaros". 

604. Diálogos ... 231. 

605. 40. 

606. 136. -Anchieta atestou que com seu couro faziam-se cintos. 

607. Na mes1na p., Soares citou vivia, que nao conseguimos identificar. 

608. 145. - Piso, 53: urnas se comem, outras, nao. 

609. 101. - Dedu~ao de Léry: " ... talvez por causa do clima, ou do que seja, os sapos 
do Brasil nao sao venenosos co1no os nossos". - Soares, 145, afirmou que os 
sapos cururus sao inofensivos enquanto vivos, mas, mo rt.os, "o seu fel é pe~onha 
mui cruel, e os figados e a pele da qual o gentio usa quando quer matar al
guém ". - Piso, 46, colocou sapos entre os animais cuja carne era tida "na con ta 
de guloseima" pelos "primitivos habitantes". Nao o cururu , 53, pei;onhento, 
por sua urina e saliva, "e o que é muito pior", por ingestao do seu sangue " e 
sobremodo o fel ". 

610. Anchieta, 113 e 114. -Azpilcueta, 150: " ... e muitas cobras, entre as quaes ha 
urnas que tem no rabo urna cousa á maneira de cascavel, e também sóa, e quan
do topa1n algurna pessoa bole1n e fazem soido com e lle, e si acerta de se nao 
apartar, mordem-na e poucos escapam dos mordidos que nao morriam". -
~arcgrav e Piso nao admitira1n carne da boicininga ou boicinininga servindo 
de alimento. 

611. 142. - Contou Soares que os índios afugentavam cobra i1nitando a acau, 126. 
Das muitas enumeradas por Marcgrav, 239/41, so1nente a "Boi Gt.1,ftcu. Cobra de 
veado ( ... )" disse servir para comer. - Barleus, 138, grafo u boiguafU. E a "Boiguacu 
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ou Iiboya, chamada Cobre (sic) de Veado", segundo Piso, 48, a qual nao tem "Lan
to veneno como muitas outras'', de cuja carne "se nutrem nao só os indígenas e 
os negros mas também os nossos". - Barleus, 138, afirmou ser "n1ttito grande e 
versicolor". - Digno de nota, Piso, 4 7, da Guritcucu (<leve ser surucucu), asseve
rou ser "Mui ussimo venenosa e grandemen te temível embora os bárbaros lhe 
comam a carne preparada". 

612. 136. 
613. 21. - Disse que servia "para a1nolecer o couro". - Sem dúvida, o "Tanqua/JOrú, 

corr. taquá-poní, o bicho da taquara, vern1e de que o gentio fazia pasto". Conf. 
Sarnpaio. 

614. 28. 

615. 121. - Ver Marcgrav, 244/ 5. 

616. 150. Anchieta, l 24, também escreveu abestruzes. 

617. 122. 

618. 35. - Marcgrav, 190: nhanduguacu; ema, em portugues. " ... sua carneé boa para se 
con1er". - Para Barleus, 139, "avestruz16

; americano, menor do que o africano". 

619. 108. Urá: ave em geral. Arinhan - ropia, ovo. 

620. 125. 

621. Leao, tigre, leopardo. 

622. 150. 

623. 34. - Salvador, 45: " ... as perdizes tem alguma diferen~a das de Portugal". 

624. 122. - Macuco," ... do vulto do pato e sabor igual " ao dajacutinga,jacupema, 
j acuassú e do mutum. - Marcgrav, 213: "Mucucagua (termo indígena). Espécie 
de galinha silvestre, do tarnanho da nossa galinha, ou um pouco maior. .. é 
carnosa e tem tanta carne que quasi excede a duas galinhas domésticas e é de 
bom sabor; ... " 

625. 122. - Cardim, 34: "Mutú - Esta gallinha he rnuito caseira, tem huma crista de 
gallo espargida de branco e preto, os ovos sao grandes, como de pata, muito 
alvos, tao rijos que batendo hum no outro, tine como ferro, e deles fazem os 
seus maracás, se., cascaveis; todo cao que lhe come os ossos, e aos homens, nao 
faz mal nenhum". - Para Marcgrav, 194/5, "mitu ou mutu ... assim chamada 
pelos brasílicos pertence ao genero Faisaes e sao um pouco 1naior do que o 
galo ... Sua carneé muito boa". 

626. 217. 

627. 109. - Só ele disse que era raro. 

628. O Tupi ... , 299. 

629. 217. 

630. Soares, 128 a 129. 

631. Soares, 122. - Diálogos, 216 a 217: " ... se acham pelos bosques e campos grande 
muJtidao de jacús, que sao como gallinhas silvestres de tanta estima, que lhes 
nao fazem ventagem as mesm_!ls gallinhas, posto que sejam muito gordas; .. . " -
"Iacupema (termo indígena). E urna espécie de faisao; um pouco maior do que 
nossa galinha doméstica ... pode ser domesticada e sua carneé boa. Recebeu o 
no me do seu grito,. .. : iacu, iacu, iacu". (Marcgrav, 198) 

632. 109. 

633. Nos Diálogos, 217, está Hyendayas. - Jandaia é o nome corrente no Recóncavo 
baiano. Na regiao do S. Francisco, tem o papo amarelo, e chamadas ararinhas. 

634. Anchieta, 123. - Cardim, 32: " ... comern-se e he boa carne ... " 

635. 124 a 125. - "Maracanii é um pássaro verde todo, como papagaio, ... Cuja carne 
é dura, mas come-a quem nao tem outra coisa melhor". 

6. T RABALHO EXTRATOR E (OLETOR NO REINO ANIMAL 

636. 221. 

637. 32. - Marcgrav, 209- "Tuim vulgarmente Perroquet'', alinhou sete espécies, clen
tre elas a iendaya. E ajandaia, n1uito maior que a cuiuba, ainda numerosas no 
Recóncavo baiano. Na zona do Sao Francisco, a primc ira é mais conhecida por 
ararinha. Esta.o sempre ern grupo, e sao estridentes. Cuiuba só é yista en1 casal, 
do mesmo tamanho, mas co1n diversa colorac;:ao, verde-azulada. E um mimo. 

638. 111. - Marcgrav, 205, cito u tres espécics de papagaios, "cha1nado airu, na Jí n
gua dos indígenas": aiurucurau; sem nomc, semelhante airucuruca. Disse que, "a 
exccc;:ao dos Curicas'', nao deixa1n "que toque ... comas maos". - Mais, na 207. 

639. Léry, 242 a 243, narrou porque corneu o que levava "de presente ao senhor almi-
rante". Do que senliu "com pezar irnenso avistando terra cinco días depois ... " 

640. Soares, 123. 

641. 110. 

642. 32. - Para Marcgrav, 206/ 7, araracanga seria o "papagaio ~áximo". Parecido 
com ele, a ararauna. J\1aracana, "espécie de arara peque na". E a maracanii. 

643. 221. - Tuin. (Cardim) 

644. 35. -Afirmar que índio comia ovo é excec;:ao (ver Léry, 108). 

645. Diálogos, 217. 

646. Soares, 124. - Sem referencia a rola fogo-apagou, ou fogo-pagou, corren te, por 
alguns chamada cascavel. 

647. Soares, 123. - Lé ry, 113, considerou o tucano urna "das bellas aves do paiz'', 
como "bico dos bicos, por ser o mais singular e monstruoso que existe no mun
do das aves". - Marcgrav, 217, escreveu Tucana ou Toucan. - Certo é ser o corpo 
dessa ave incomparável de belíssima plumagem, com bico desproporciona!, mas 
leve - muito pequeno. Mais cac;:ada por causa das suas penas. 

648. 129. 

649. 122. - Piso, 46, disse que algumas formigas eram consideradas "guloseima". 

650. 432. 

651. Soares, 148 a 149. 

652. Idem, 130. 

653. Cap. XXXIV. 

654. 123. - Ferroada de marimbondo tapa-gocla, como da de mangue, causa sério 
dano. Do primeiro, provoca grande mal-estar e sufoco. 

655. 130. - As principais espécies de abelhas silvestres ainda existentes: Scutellari.s -
uru~ú, do litoral baiano e nordestino, e cultivada e1n Pernambuco. Compressipes 
- jandaíra pre ta da Amazonia. - Subnitida - jandaira, encontrada no Ceará e no 
Rio Grande do Norte. Seminigra, no Amazonas. - Rufiventris - tu juba, no Mara
nhao, Mato Grosso e Rondónia. - Todas, espécies de Melipona, genero da famí
lia lvfeliponini. - Na obra de Marcgrav, 259, Laet noticiou que Jacob Rabbi, "que 
muitos anos viveu com os 'Tapuyas', na sua rela~ao a Nassau", mencionou as 
seguintes espécies de abelha e mel: Kitshaara, Kitshagk, Heubig, Atshog, Ehenhne 
e Bena tsky. Nomes que nao sao dos Bárbaros" ... 

656. Léry, 117. -Acrescento: "Nao a empregarn, porém, para archotes e velas; para 
isso usan1 certas madeiras que dao luz clarissima. A cera lhe serve para betumar 
os grossos canudos de taquara em que guardam plumas afim de preserva-las da 
tra~a de certas borboletas". -Talvez, também em canoa. 

657. Ribeiro, B.G., Dicionário do Artesanato Indígena, 15, utilizou "impkmento para 
significar ferramenta. Ou sej a, o petrecho empregado na produc;:ao de outros, 
tendo em vista o exercicio de atividades económicas ou artesanais". 

658. Ver Ribeiro, B.G., obr. cit. , 225: "F/,echa-curabi. Def. Espécie de flecha com pon
ta-curabi, termo em língua geral (Ker = pon ta; oby = aguc;:ada) destacável. .. " A 
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zarabatana é "propulsor de pequenas setas envenenadas com curare", idern, 236. 
- Menezes, Flóra ... , 82 e 89: "Conabi, Conambi- Phyllanthus aturninatus VahL ou 
P. &rasiliensis M. Arg .. .. dos inais acreditados .Tinguis, _cl~ntro da Bahia". - ~1ed~
cinal. - Cunabi, Cunambi - l chthyolhere conabt JVI.... toxica, para pequen os an1-
1nais .. . Tem igtial no me o Conambi". - Ver n. 840. 

659. Rarnirez, 27. 
660. Lopes de Sousa, 62. 

661. Obr. ci t. , 218. 

662. Das Armadas .. ., 76 a 77. 
663. 289. -As flechas atiradas com zarabatana eram condicionadas e m carcás. -Conf. 

Rjbeiro, B. G., obr., cit. , 242. - Dénis, o Brasi l, II , 223, registrou aljava. 

664. Dé nis, obr. cit. , 1, 29 a 30. - Vale a pena co1npletar o trecho, dispensando co-
1ne ntário: " .. . e só na ca<;:a usava das flechas farpadas; é urna conven<;:ao tácita, 
en1 vigor entre os povos vagabundos, exc~uir durante o combate es.t~ terrível 
arma. Servem das fl echas afiadas ct~ja fenda se pode curar com fac1lidade. O 
dire ito das gentes tem leis in1udáveis, que mesmo no in terior dos bosques se 
conhece". 

665. Obr. cit., II, 221 e seguintes. Considerou-a "urna das coisas mais raras da Guiana 
e do Brasil ", dela fazendo descri<;:ao pormenorizada. Segundo ele, apoiado em 
Watterton os í ndios rnacushis extraiam éste ven eno (o curare) "de urna videira, ' ,,. . . 
ou 1nais depressa de urna espécie de cipó que nasce no deserto e que e o pnnc1-
pal ingrediente do preparo" do que cha1navam Wourali. 

666. Staden , 206, deixou testemunho disso. - A corda ou cordao era de fibra , sobre 
o que nao conseguimos obter detalhes; apenas referencia a algodao. 

667. 62 e 124, respectivamente. 

668. No Sudoeste baiano pega~se passarinhos de tarrafa, quando dormindo em ar
busto na beira do rio. Vi. 

669. Staden, 198 a 199. Dele, também: "os porcos do mato'', pequenos "como porcos 
novos", Taygasu, Data136 "sao dificeis de cair nas armadilhas com os quais os sel-

h 
,, 

vagens costumam apan ar ca<;:a . 

670. 96. 

671. Gandavo, Tratado, 45. 

672. Soares, 132. - Fqjo, igual a fosso. 

673. Diálogos, 242. 

674. Soares, 133. 

675. Sampaio, O Tupi ... , 250: "Mondéo, corr. rnf>.ndé, fazer s~brepor, ou cobrir; o que 
se al~a, o alcapao, 116. Alt. J\1undé". - Ribeiro, B.G. O Indio ... , 123, baseando
se e1n Amadeu Amaral, disse ser mundéu, "armadilha para ca~a a quadrúpedes", 
sendo-lhes sinónimos fojo, precipício: "constru~ao que amea~a cair". Apoian
do-se em Sampaio, principalmente, deu indica~óes etimológicas de arapuca, 
ara taca e juc;ana. - Usa-se mundéu significando vasta extensao de te rra. 

676. Dicionário, 224. 

677. Diálogos, 272. 
678. Melatti, 47: "Em todas as sociedades indígenas, a ca<;:a é urna atividade masculi

na. Pode ser realizada individual ou coletiva1nente". Entre os Timbira, "as ca<;:a
das coletivas sao frequentes, fazendo-se também ca<;:adas individuais. Para os 
índios Mawé, entretanto, a ca<;:a é sempre urna atividade individual "'". 

679. A cac;ada cole tiva. - Galvao, o Mutirao do Nordeste, 55 a 56, incluiu a cac;a 
como forma de "coopera<;:ao do tipo nao contratual ", servindo-se do exe1nplo 
da cac;a de tatu. - Capistrano de Abreu, O Descobrimento ... , 250, depois de afir
n1ar que o pcixe "predominava na alimentac;ao", em relac;ao a cac;a, escreveu: 

6. T RABALHO EXTRATOR E (OLETOR NO REINO ANIMAL 

"O abastecime nto, obtido só por esfor~os individuaes, e ra o mais irregular 
possivel, um oscilar continuo entre o desperdicio e a inanic;ao. Certo come~o 
de trabalho collectivo ternporário revela-se no j1otirurn ou motiráo, ainda hoje 
praticado no interior, - batalhao na Bahia, j un ta ou adjunto no Ceará". - No 
Dicionário do Folclore Brasileiro, Cascudo está: "J\lf uliráo. No me genérico por que é 
conhecido o trabalho cooperativo entre as populac;óes rurais. Há outras deno
minac;óes regionais, mas ten de a generalizar-se a de mutiriio, de origem tupi". 

680. 206. 

681. Ramirez, 27. 
682. Soares, 122. 

683. Léry, 35. - 37: " ... cenos inoradores da Flórida, perto dorio das Palmas, bem 
como os gigantes dorio da Prata, gente tao agil na carreira que corre todo u1n 
dia sem canc;ar e a pan ha cabr itos e veados de passagem ". Chamou-os "galgos 
bipedes". 

684. Anchieta, lnforma<;:ao, 431 a 432. - Outro modo: introduzindo algo no anus, 
segundo um ca<;:ador me informou. 

685. Tatus eram apanhados em armadilhas. Conf. Soares, 137. 

686. ldem, 133. 

687. Diálogos, 242. - Soares, 135, falando do Tajacutirica, "outra casta de porcos 
monteses maiores que o taja~u " (caititu), disse que "os índios que os fl echam, 
hao de ter prestes aonde se acolham, porque se nao se poem em salvo com 
muita prestesa, nao lhe escapam; ... " 

688. Anchieta, 122. 

689. Soares, 122. -Até hoj e usa-se fogo para colher mel silvestre. 

690. Cartas, 1, 90 a 91. - Nóbrega demonstrou pouco interesse pela natureza, sua fauna 
e flo ra. Nem pelos índios, salvo como catecúmenos, os quais nao lhe eram simpáti
cos. O trecho demonstra isso, de que é cxemplo mareante o Diálogo sobre a Con
versao do Gentio. - Se verdadeiro fosse o que nele está, seria incompreensível que 
índios nao matassem e comessem bicho-de-pé e nhitinga. - O primeiro era praga, 
como se pode verificar na obra de Staden (Cap. XXXII), que o chamo u Attum- "do 
tupi - tum ou tung, ... , que tarnbém se d iz tumbyra", conf. Sampaio, em nota. Na de 
Léry, 117 a 119, tu, na de Soares, 150 a 151, tungas. - Hoehne, 128/ 9, comentou 
trecho de Thevet- que grafou Torn, quern indicou como remédio contra os males 
causados pelo bicho-do-pé o óleo do fru to hiboucouhu, guardado em pequenos va
sos, chamados caramemo. No parecer de Hoehne, óleo do "Boúcoúba", que é n1ais 
commu1nente conhecido hoje pelo nome de "Uucuúba .. . Hoehne identificou o 
sebo <leste obtido ao que Léry charnou "Couroc". JVhitinga era o inseto que perse
guía índias sujas de sangue de menstrua~ao ( catun1énio) . - Por ceno foi notado 
termo mais utilizado fontes testemunhais e documentais sobre ca<;:a, en1bora haja 
outras, algu1nas muito va liosas, destacando-se dentre elas a do reno mado 
"bresilieniste" Métraux. La Civilization Matérielle des Tribus Tupi-Guaraní, Paris, 
1928, com capítulos dedicados aos instrumentos (outils), ao fogo (em ca~adas cole
tivas era empregue) e aos utensílios para "a prepara~ao e a consuma~áo de alin1en
tos". - Na obra de d 'Abbeville, naturalista, há detalhadas noticias sobre pássaros 
encontrados na Ilha do Maranhao (Cap. XXXI) e animais terrestres (Cap. XLI), e 
acerca dos "animais imperfeiLos" (Cap. XLII), entre os quais colocou a "iatingue, 
espécie de mósca maior do que a marigüi", chamada nhitinga por Soares e ietinga 
por Marcgrav (talvez a varejeira) . -A obra de d 'Evreux - de certo modo comple
mentar a de d 'Abbeville -também contém informes sobre "peixes, passaros e lagar
tos" (Cap. XL) , a ca~a de jacaré (201 a 203) , a pesca de tartaruga(203) , que conside
rou réptil, a ca<;:a de ratos, formigas e lagartixas (204 a 210), a de pássaros grandes 
(228 a 230). - Etc. 

691. Cartas, 82. 
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692. 95. 
693. 57. 
694. Garcia, 11 e 13. 

695. Cabeza d e Vaca~ 138. 
696. Ra1n ircz, 33 a 34. 

697. Cartas, 43 a 44. 

698. Gandavo, l listória, 115. 

699. 15. 

700. 41. 

701. 50. 

702. 187. 
703. Soares, 151 e seguintes, arrumou os peixes "que se cria1n no mar da Babia e nos 

ríos dela". Comq ;ou pelo espadarte, "no tempo das bale ias"; por grande peixe 
desconhecido que deu na praia de Itapua, no verao de 1584, e pelos "homens 
rnarinhos". 

704. 151 a 165. - Nesta tratou dos "caranguejos do mato, ... por nao ficaren1 scm gasalhado 
nesta lembran<:a, os aposentei na vizinhan<=a do 111arisco da terra, ainda que se nao 
criarn n 'água ... , 1nas em lugares húmidos por todas as ribeiras". 

705. "Guaraguá, cor r. guara - guara, o comilhao, o que muito pasta" (Segundo 
d ' Abbeville, 192, alime ntava-se "de ervas e de folhas de apparituariere". De acor
do corn Pirajá da Silva (n. 467, a obra de Soares) apreciava "a Lacis fucoides M. 
Nov. Gen. T. 11". - Garcia (nota a obra de D'Abbeville, 192) registrou: "Do 
freque ntativo guar- guarcome-come, comilao; ou também, por coincidir como 
hábito ... , de ygua - riguá morador em enseada". - Interessante a respeito de 
manatim, que Garcia referiu-se a dois nomes científicos: Manatus inunguis, 
Natterer, e M. australis, Tilesius, "o que viví no Espírito Santo"(n . aos Tratados 
de Cardim; con f. Leite, no Diálogo .. ., de Nóbrega, 89). E Pi rajá da Silva a 
Trichechuns manatus (n .cit.) 

706. Diálogos, 41. - Anchieta, 110, registrou que, depois de tere m saído da cidade 
do Salvador (que também é chamada Baía de Todos os Santos de pois de faze
rem 240 mil has ... , sofreratn tremenda tempestade e naufrágio. No dia seguin
te, após tcrem batizado urna crian(:a n1oribunda - "Feliz naufrágio que conse
guiu ta l resultado! " - "lan(:aram os marinheiros a rede ao mar, e colheram de 
um só la(:o dois dos tais bois marinhos, os quais, apesar de serem tao grandes nao 
romperam a rede, quando um só deles era suficiente para rasgar e despeda<=ar 
muitas redes; ... " - Na Informa(:ao, 429, voltou a falar de peixes-bois, encontra
dos "Nos rios caudais que entram no 1nar. .. que tem de peso 20 a 30 arrobas". 

707. 107. - Gandavo, Tratado, 31, calculou o peso em "trinta, quare nta arrobas", 
mas, na História, 116, admitiu "que os maiores pesam quare n ta, cincoenta 
arrobas". 

708. Tratado, 31 a 32. 

709. 106. - A lagoa a que se referiu Gandavo, a sete léguas da povoa{:ao dos Ilhéus 
"pela terra dentro ... de agoa doce que tem tres legoas de comprido e tres de largo 
e tem dez, quinze bra{:as de fundo e dahi para cima", <leve ser a mesma menciona
da por Salvador, 101 , junto ao engenho de Bartholorneu Luiz de Espinha, "de 
agua doce, onde ha muito e bom peixe do mar e peixes bois ... " - Essa lagoa é 
em Itaípe, chamada Encantada, que recebe água do Ribei rao das Caldeiras, e 
do Río Almada, pelo Canal Furado, havendo sobre ela muitas lendas e suposi
(:Óes. Para seu encantamento concorreram os água-pé ou baronezas, sobre os 
quais cresce de nsa vegeta~ao, forrnando blocos que se rnovin1entam, unindo-se 
e se parando-se, conforme os ven tos e corren tes. Nela viveram numerosos peixes
bois, hoj e extintos devido a pesca predatória e pelo desaparecimento da canarana, 
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tan1bé1n conhecida como capim do Amazonas, seu alimento principal. - Tocla
via ainda é muito pescosa. Nela se pegam crunitrupis, também chamados camarapis 
(aos de mais de cem qu ilos, os norte-ame ricanos denomina1n biu tarpon) .. b , 

rarapebas, robalos etc. - Tilapias onívoras, tambérn , ali chegadas. - E o que nos 
informou Antonio Olímpio Rhem da Silva, exín1io pescador. 

710. 153 a 154. 
7 1 l . Diálogos, 41. 

712. l 07 a 108. 

713. 154. 

714. Gandavo, História, 117. 

715. 164. 

716. 229. 

717. 91. 

718. 122 a 123. - Estranhos e exóticos, ainda, o peixe-morcego e o voador aos quais 
se referiram Barleus, 140, e Marcgrav, 143. - Guacucuia e 162 - miivipira ou 
pirabebe, descritos e cuidadosa1ne nte ilustrados. Este, de "carne cozida de bo1n 
sabor". Outro, ímpar, co1npanheiro inseparável do tubarao: o romeiro (Barleus, 
140), remara (seg. Laet), iperuquira e piraquiba (Marcgrav, 180) 

719. 123. 

720. 155. 

721. 95. - Nota do trad.: ''Trata-se do ca(:ao - pana (Sphyrna tiburo) ". Ca<:ao e tuba
rao sao vulgarmente confundidos. 

722. 155. 

723. 154. - Nao afirmou que índios os pescavam, mas presumível que sim devido ao 
nome tupi. 

724. Informa(:ao, 420. 

725. Soares, 154 a 155, " .. . e por fa(:anha se meteu já um negrinho de tres anos na 
boca de um des~es peixes ... " 

726. Gandavo, 116 a 117. 

727. Léry, 121 a 122. 

728. 155. 

729. 122. 

730. Diálogos, 229: " ... roncadores, corcovados e baiacús ... " 

731. Diálogos, 228: "Corima é pescado de fei~ao de tainhas, n1as maiores e mais gor-
d 

,, 
as; ... 

732. Diálogos, idem: " ... carapeva é peixe estimado por gordo, o qual acha no mar e 
também nos ríos dagua doce; ... " 

733. 155. 

734. Sobre o baiacu: Gandavo, História, 117. - Soares, 158. - Diálogos 228 a 229. -
\.farcgrav, 158/ 9 e 168, descreveu e fez ilustrar o gumajacu guara e o guamaiacu 
atinga, que, se nao sao baiacu, a este se assemelham. 

735. 158. - O último é estranhíssimo; inclusive, "nao nada, mas anda sem pre pela 
areia sobre as maos, onde há pouca água; ao qual os índios comem esfolado, 
quando nao tem outra coisa". - Tirnu¡;u, peixe-agulha, 156: " ... morrem a linha 
no verao; e há alguns de cinco, seis palmos de compridd; ... ; e há desta casta 
n1uitos peixes pequenos, de que fazem isca para as cavalas". Esta, talvez, a única 
referencia a isca em fonte exarninada. Realme nte , muito variável de tamanho, 
daí agulhinha, agulha e agulhao. - Barleus, 140, apenas mencionou agulhas. 
Marcgrav, 168, deu-lhe o nome de timucu, sem escamas nen1 espinha. 
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736. 156. 
737. 122. 

738. 95. - Marcgrav, 175/ 6, ciL e il. 3 espécies de raia: aireba, jabebirete, marinari - a 
fJinima. "Uga mffrinho". Da primeira, "A carne nao é estimada co1no alimento", 
mas a da 1e rceira "é de bom sabor e basta un1 para saturar quarenta h omens". -
Espetáculo inesqueCÍ\'e l quando saltam e se de ixam cair ruidosamen te, 
espadanando água. 

739. Staden , 82 a 83. 

740. ldem, 153. Nesta está bratti. De qualquer forma, ex. de alemaniza~ao de vocábu
lo, como l eitfJiraken. Deste, Sampaio, e1n anota~ao, considerou "Difícil... res
taurar agrafi a ... Admitindo-se que seja urna altera~ao de coopiracaen, o sentido 
do vocábulo seria: - peixe seco de sustento ou de mantimento". Discordamos. 
No trecho de Staden está "sái do mar para as águas doces, a desovar," ou seja, en
trando nestas. Portan to, "Piraique, pir&iki, o peixe entra ... ", conf. o próprio Sampaio. 
-Anchieta, l 06 e 110, chamou pir&iqué a "entrada dos peixes", e pirácema a "saída 
dos peixes''. - 'Zeit significa tempo, esta~ao, quadra, sazao, e jJirá, ern tupi, peixe. 
Pira<icaba, do tupi pirá- cycaba, significa colheita de peixe, gra~as a queda-d'água. 

741. 157. - Provável pensasse no Porto dos Tainheiros, em Itapagipe, na Cidade do 
Salvador, onde existem as palafitas dos Alagados. "Paraty, s.c. fJará-ty, a jazida do 
mar; o lagamar, o golpho. Confunde-se freqüen temente com o piratí (pirá-ti), o 
peixe branco, a tainha (Mugil liza, Cuv.). Rio de Janeiro, conf. Sampaio. - Sobre 
a pesca de tainhas, Veríssimo, 96 e seguintes. 

742. Léry, 121. 

743. 156 a 159. - Piquitinga, Marcgrav, 159. Outro pequeno: araberi, a sardinha, idern, 
178. 

744. 163 a 164. - Das piabas disse Marcgrav ser peixinho pescado "em todas as águas 
doces, corren tes" ... e sempre luta contra a corren te, o que é verdade. -A traíra, 
~oraz e espinhenta, que gosta de águas paradas e de lama, ten1 resistencia 
1ncomum. 

745. 90. - Nota do trad.: "Trata-se do canal que liga a Lagoa de Araruama ao mar". 

746. De "pir-ai, o que corta a pelle; nome de um peixe voraz (Pygocentrus) da fauna 
fluvial do Brasil; a tesoura, a tenaz. Bahía, Alagóas, Minas Gerais". (Sampaio) 

747. 164. - "Boi-de-piranha". O que é en1purrado para a água, de modo a permitir 
que os outros atravessem o rio a salvo. A expressáo vulgarizou-se, adquirindo 
alargamento semantico e foro de metáfora. 

748. 228. - Claro que o <lito por Brandonio, com evidente contradi~ao, n ao encora
jou Alviano a entrar em rio algum. O "seguro morreu de velho". - Marcgrav, 
164/5, atestou: " ... tem carne alvíssima, um tan to seca e de bom sabor; 1nuitas 
vezes eu o comí". 

749. 71. 

750. 113. - As referencias de Anchieta sao genéricas, aos terrestres e aos aquáticos. 

751. Soares, 159. - Quanto aos "do mato", terrestres, Cap. CXLVl , 165. 

752. ~35. - M~ngue e caranguejo estáo associados em um ecossistema complexo, 
neo e delicado. Por ex. , o caranguejo alimenta-se co1n o fruto da guafJereiba, 
"1nangue verdadeiro '', de "numerosíssimas raízes". Informa~ao de Marcgrav, 118. 
- No ~ordeste numerosos e extensos n1anguezais vem sendo destruídos, em 
q_uanu?ad.e alarmante, com total desaparecime nto da fauna e da flora que !hes 
sao _Prof?r~ as. - Do mesmo cap. XIX, longa rela~ao de crustáceos, incluindo: 
gua;a (vanos), aratu jJeba e, no cap. seg., uca, una e guacu; aratu e aratu pinima 
etc. 

753. Thevet, 96. - Na Fran~a, diz-se que ostras só sao próprias para comer se apanha
das nos meses sem r. 
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754. J?iálogos, 234. "E des tas ostras vi j á algumas tan1anhas, e nao o digo por encarc
c11n e nto, que era necessario ser partido seu miolho as tal hadas com faca ... " 

755. 160. - As •:nais chcias eran1 d~a.':nadas leriur,u. - Reri, Ma1·cgrav, 188, co1npreen
dcndo: renete, de mangue, renp11a, de pedra ou de fundo e reri apiya. 

756. Informa~ao, 429. - Soares, 161 , citou "outros mariscos", sernambis, sururus 
guaripuapém, todos aproveitados por índios. - De les fazia-se 1nuita e boa cal'. 
Ai~1~a alcan~a~~s, n~ costa de M~r Grande'. na Ilha de ltaparica, dezenas de 
ca1eiras. A maten a-pnma era colh1da na pra1a, quando baixa a maré, e levada 
emjumento~ p~ra o forno. Co1n. n1aré alta, barcos eram carregados e transpor
tada a cal, pnnc1palmen te para Salvador. Durante muitos anos toi a mais utiliza
da em constru~ao . 

757. Léry, 66: "Os selvagcns 1nergulham e trazem enormes pedras corn infinidade 
de ostras das que chamam leripés (reripijas, Marcgrav) ;. .. e ao abri l-os (estes 
1noluscos) nao raro achavam?s pequenas perolas". - "Nao creio que sejam estas 
ostras, de que tra~o, dessa cahdade ( o,s q~1e te1n "perolas e aljofares"); porque as 
ostras, de que se llram as perolas nas Indias, se pescarn no rnar alto , e as de cá se 
to1na1n pelos rios ... " Apesar disso, Brandonio disse serern encontradas pérolas 
"raramente'', e prometeu oferecer urna a Alviano.2~1 1 

- Entre os moluscos, Thevet 
95, destacou "as ostras, de casca reluzente co1no pérolas finas, muito usada~ 
co~? alimento _retos selvagens que geralmente as comem jun tas com uns 
pe1x1,nhos, que sao apanhados pelas crian~as. Estas ostras sao da espécie que 
contem ~erol~s, e _estas p.odem realmente ser encontradas em algumas, con
quanto nao seJam tao preciosas quanto as de Calicuta ou de outros pontos do Le
vante". - Duas coisas certas: índios nao usavam pérola como adorno, mas comiam 
ostras a farta, até os do sertao, em certas épocas. Os sambaquis provam-no. 

758. Soares, 159. - Anchieta, Inforn1a~ao, 492, afirmou haver, na costa da Bahia, 
~lguns camaróes,,''d: u.m palmo". Na mesma duas curi?si~ades: urna tartaruga 
que 20 homens nao puderam volver, e un1 lago, a tres leguas da Bahia com 

"caes marinhos". ' 

759. 1_64 a 165. - Marcgrav, 187 / 8, usou "guaricuru. Gammarus, vulgarmente Cama
rao, ,?esc~ev~ndo o p~ranacare, "que vive numa concha e nao serve para se co
mer ; potz atznga e f!º!zguacu, s~m~lh~n.~es. - O desenho divulgado por Marcgrav, 
bem co~o a descn~ao, do potzquzquzy Gafanhoto marítimo", é da lagosta. - Ver 
a n. segu1nte. 

760. lnforma~ao, 429. 

761. S~are~, 159. - Diálogos,. 233: " ... fa~o volta a tratar dos mariscos, dos quaes os 
pnmeJros quero que SeJam cantidade grande de polvos, lagostins e !agostos, 
que se tomam pelos arrecifes nas conjun~óes das aguas vivas, quando amaré lá 
está descoberta de todo". Ver a n. anterior. 

762. Soares, 164 .. - .Diálogos, 234: " ... ha muitas ainejoas, e outros mariscos a que 
chamam sapzmiaga, e sobre todo um de calidade extranha, a que dao o nome de 
sernam&im". Ver n. 774. 

763. Soares, 161. 

764. Thevet, 90. 

765. 162. 

766. Do clAássico O Tupi na Geogr_aphia Nacional constam: "O atapú, corr. y-ata-pú, o 
que soa alto, o alt1somante. E um búzio de grande boca de que os ind ios faziam 
buzina. O atapucú, corr. yatapú-afÚ, o buzio grande. - Periguary, corr. peri-guary, 
o encascado, retorcido. E o nome de um buzio praieiro de 5 a 6 centímetros de 
comprimento, de forma tronconica, com protuberancias na extremidade mais 
gr~ssa de c_ór amarello-avermelhada. Alt. Perguary,, Bahia, - Periguá, corr. jJeri
gua, o que e encascado, o que tem casco ou estojo. E um buzio que vive na praia 
e tem urna tripa cheia de areia; marisco de bo1n gosto e leve. Rot. Br. Bahia. -
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Tiruemuna, s., buzio pequcno, manchado por ({)ra, usado para lentos". - Ver, de 
Edelwciss, Os nomes das buzinas Tupis de Gon~alvcs Oias comparados coin os referirlos 
por outros autores, Cultura, re\·., ano l , n. 1, 27 e seguintcs. -Ver 15.3, do texto. 

767. Soarcs. 164. - p os Diálogos, 234, consta sajJimiaga. 

768. Soarcs, 161 a 162. 

769. ldrm, 164. 

770. 161. 
771. 233 a 234. 

772. Soares, 158. 

773. 234. 
774. Soares, 161. - Ver n. 762. 

775. 234 a 235. 

776. Soarcs, 161. 
777. Ide1n, 156. - Nos Diálogos, 228, é considerada "peixe maritimo". - Marcgrav, 

241/ 2, relacionou e descreveu - bem, como sempre - jururuca ... "Tartaruga 
marítima, que tem urna espécie de asas, e m vez de pés; .. . ", e jurura, cágado 
d 'água. Jaboti, considero u tartaruga terrestre, cágado da terra. 

778. Também, "ccrta qualidade de veados para nao ficar medrosos". Conf. Capistrano 
de Abreu, Carninhos Antigos ... , 279. 

779. Soares, 153. 

780. 163. 
781. Lé r y, 122: "terno comprimento da enguia, mas nao é bom, e isto es indicado na 

palavra ipoxi". 
782. "Ipupiara, c;orr. ypú-piara, o que reside ou jaz na fon te; o que habita no fundo 

das aguas. E o genio das fontes, animal mysterioso que os índios davam como o 
hon1em marinho, inimigo dos pescadores, mariscadores e lavadei ras. " Con f. 
Sampaio, O Tupi ... , 222. - Piso, 12/3, escreveu "Tupipiapre, uns como tritóes, 
chamados pelos portugueses Peixe A1ulhier", gado de Netuno ... - Soares, 152, 
registrara ipupiara, "homens marinhos", em cap. (CXXVll) específico, após cuja 
leitura fica-se na dúvida se acreditava ou nao existissem. - Narra<:ao por Léry, feita 
por pescador, 125: urn grande peixe segurou sua canoa con1 as garras ... "O índio, 
en tao,. .. decepou a 1nao do peixe, a qual. .. tinha cinco dedos como a do homem. 
O monstro, excitado pelador, desferiu um gemido e ergueu fóra d'agua urna cabe
<;a de forma humana. " - Vale a pena completar a notícia sobre tal ente, ou duende, 
com o que dele disse Barleus, 140, em parte igual ao escrito por Piso. Esse historia
dor louvaminheiro, depois de citar os peixes-voadores e o puraque, <lito torpedo: 
" ... 1naravilham mais os Tritóes,. .. ipupiaras 187

, visto corno lernbram em alguma 
cousa o semblante humano, mostrando as femeas urna cabeleira comprida e um 
aspecto mais gracioso. Veem-se a sete ou oito léguas da Bahía de Todos os Santos, 
bem como nas proximidades de Pórto Seguro". E a parte mais curiosa: "Cre-se que 
matam os homens, apenando-os como seu abra<;o, nao de propósito, mas por 
afe to". Barleus concluiu, considerando o estado dos "cadáveres lani;ados a cos
ta", tornar-se "verossírnil que fiquem assim coro a suc<;:ao e mordedura desses 
monstros". - Como se bastasse a dúvida da sua existencia, há a relativa ao sexo ... 

783. Pindá também designa gancho, fisga. "Alt. piná. - Pinauna, corr. pindá - una, o 
anzol negro; o ouri<:o do mar; a fisga. 116. Alt. Piná" ( Sam paio). - Para Edelweiss, 
pindá é anzol. Yba - haste, caule, vara, ou seja canii;o, vara de pescar. - E1n pe
dras nas praias da Cidade do Salvador, como na do Farol, havia muitas pinaúnas 
dizimadas, principalmente para isca. 

784. 81. - Apesar disso, só encontramos registro de coloca<;ao de arco e flecha junto 
a rccé m-nascido. -Thevet, 95: eram as crian<;as que pescavam "uns peixinhos'', 
co1nidos com ostras. 
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785. 126. 

786. 145. 
787. 106 a 107. 
788. 11 O. - "Piracicaba, corr. jJirá-0·caba, a colheita ou to1nada do peixe. 21. Designa lu

gar, que, por accidente natural do leito dorio, nao deixe o peixe passar e favorecer 
a pesca. U1n salto ou queda d 'agua é um /Jirá-0•caba. S. Paulo". (T.S. ). - Em quarta
fe ira de Semana Santa, no Recóncavo da Bahia, apareceram milhares de guaricemas 
nas praias, principalmente nas embocaduras dos rios. Muita gente delas se fartou, 
pegando-as corn as maos. Para muitos, um milagre, garantindo o jejum. 

789. Diálogos, 263, a respeito dos fazendeiros, "com a sua boiada e escravos de Guiné 
e da terra, que para effeito tem deputados ... : tendo de ordin~rio u1n pesca
dor. .. escravo captivo de gentio da terra ou de Guiné, e tambern dos forros, que 
pera effeito assoldadam a troco de pequeno premio; ... " 

790. Há registro de liberapio de filhotes de peixe, como meio de preserva<;:ao. 

791. 40 a 41. -A seguir está <lito que o pescado era repartido "entre todos", e o co1nen
tário de Alviano: " ... poderia1n dizer que estavam na idade dourada, da qual 
fabulavam os poetas que manavam rios de mel e de manteiga". O paraíso terrestre. 

792. 155. 

793. 272. - Búzio era soprado para atrair peixe. 

794. Textos de Castro, 78 e 83. - Daí Nóbrega, Cartas, 82, ter escrito: " ... os outros 
que ficaram em terra vieram em pausa bordo do navio ... " - Referencia a cano
as fizeram Garcia, 11 , e Ramirez, 19. 

795. 172. - No "Aurélio" está ser almadia "embarca<;:ao africana e asiática, muito com
prida e estreita, feíta, por via de regra, de um só pau escavado ... " Portan to, 
monóxila. -Armadilha, talvez por também servir para apanhar peixe. 

796. 59. 

797. 91. - Soares, 188, afirmou que os amoipiras usavam "almadias (pirgas), que 
fazem de casca de árvores grandes, cujo feitio fica atras declarado". 

798. 239. - Em nota, Sampaio explicou que Yga Ywera é "do tupi - Ygá- Yl:ryrá, que 
quer dizer - páu ou madeira de canoa". - Igara significa canoa esguia, feita de 
casca de árvore. Marcgrav, 106, afirmo u que faziam jangadas da madeira verde 
da aninga iba, "isto é, barcas para a travessia dos ríos". 

799. Também na 239. Possivelmente, ao longo da costa. 

800. Narrou episódios envolvendo canoas, 123 a 125. 

801. 150. -Trecho seguinte: "Taes igaras, chatas que sao, calam pouca agua e porisso se 
dirigem facilmente, mas nao suportam mar alto, nem tormenta. Em mar alto vo
gam lindamente, e é de ver-se o espetáculo de sessenta ou mais canoas juntas, a 
deslizarem tao velozes que em poucos momentos as perdemos de vista". - Thevet, 
128, em longo trecho, deixou preciosas informai;óes sobre pequenas e grandes 
canoas. As primeiras, feítas de "casca de cenas árvores, sem pregos ne m cavi
lhas, de 5 ou 6 bra<;:as de cornprimento e 3 pés de largura". As grandes forma
vam "flotilhas de guerra, compostas de cem ou cento e vinte, mais ou menos, 
levando, cada urna, de quarenta a cinquenta pessoas, entre homens e mulheres. 
Cabe a estas a tarefa de tirarem fora a água que entra pelas frestas da canoa ... " 
- També m de Thevet o registro de tabu, a que chamou "tolo preceito". No dia 
em que "vao despojar as árvores d e suas cascas - o que fazem, aliás, tirando a 
casca desde a raíz até a copa... nada be,bem nen1 comem ... " - Sobre a igara, 
Ribeiro, Berta G.: Dicionário ... , 264; O Indio ... , 124. Nesta, menciona igarité 
(de yg - yara = domina ou flutua na água, e ité = grande, a montaría, a ubá 
macleira, pau). 

802. 113. - Nas 120 a 121, narra con10 fora1n "ter a um belíssimo Porto; o qual era 
causado de un1a grande Ilha, que estava na entrada, e dentro se fazia urna 

.......... __ _ 
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grandíssin1a enseada ... " (eleve ser, na orden1 , o ele Salvador, a de ltaparica e a 
Bahía de Todos os Santos). Ali viram "urna Canoa, que vinha de alto mar. .. " 
com "muita gente '·. Feita a pcrseguic,:ao. "todos se atiraram no mar, que podiam 
ser 70 homens; e distavam da terra cerca de duas léguas ... " Depois de um dia de 
perseguic,:ao, '¡:legaran1 somente dois, e, na canoa, quatro rapazes, prisioneiros 
de guerra. Inusi tado: todos castrados, para sc1·em comidos. Fato singular. 

803. 58. 
804. 140. 

805. Segundo Ribeiro, B.G., Dicionário ... , 264; igara é "En1barcac,:ao escavada em 
um único tr~nco (1n onóxila), de forma elíptica, rasa, fundo chato e soerguida 
na popa ... " E provida ou nao de jacuma: "lcn1e, ou remo largo manobrado a 
maneira de leme" (G. Cruls, 1945, 256). - Ubá, 276: "Embarcac,:ao talhada em 
casca de árvore, rasa, fundo chato e pequeno soerguimento da bordadura, proa 
e popa". - Renw!)-. idem, 274 a 275. - Nao encontramos menc,:ao a varapau, longo 
e fino, para empurrar canoa em lugares de água rasa. 

806. "De arremesso simples", salvo a bolea<leira, e "contundentes". De acordo corr1 a 
classificac,:ao de Ribeiro Berta G., Dicionário ... , 21 

807. Pcixes de água salgada, 153 a 159; de água doce, 163 a 164. 

808. Há várias referencias a peixes roncadores. - P. ex.: "pirambá ronca a maneira de 
que1n ressona ... " (Barleus, 139). 

809. 153. - ~a anterior: "Entram na Bahia, no tempo das baleias, outros peixes mui
to grandes, a que os índios chamam pirapicu, e os portugueses esjJadartes, os 
quais tem grandes brigas com as baleias, ... " - Marcgrav, 159/60: "Araguaga 
( ... ). Espada de Scaligero, Xiphias ( em grego) ... - Com descric,:ao pormenori
zada, co1no sempc. 

810. 153. - " ... estes cornero gente, se lhe chegam ao lan~o, e andam sempre a ca~a 
de peixe miúdo; aos quais matam com anzóis de cadeia com grandes arpoeiras, 
como o peixe-serra, em os quais acham pegados os peixes romeiros, ... " 

811. 155. - "Anzóis de cadeia" constituem a groseira, contendo até mais de 100 de
les. 

812. Soares, 153. - "Mata.o-nos com arpóes ... ": Candavo, Tratado ... , 31; História .. ., 
116, idem. 

813. 1-listória ... , 116. 
814. 41. 

815. Soares, 154. 
816. ldem, 153. 

817. Gandavo, História ... , 11 6 a 117. 
818. 154. 

819. " ... e, si é macho, logo lhe póem na azelha da rede um arquinho com suas frechas 
e, si fe1nea, urna roca com algodao ... E os maridos levam um lenho aos hombros, e 
na mao seu arco e frechas, que fazem comas pontas de dentes de tubarao, ou de 
urnas canas agudas a que chamam taquaras, de que sao grandes atiradores, porque 
logo ensinam os filhos de pequenos a atirar ao alvo, e poucas vezes atiram um passa
rin hoque nao o acertam por pequeno que s~ja. " - Salvador, 59 a 60. 

820. " .. . sao grandes pescadores e como peixes no mar e vao ao fundo e esta.o lá de 
espai;o até trazerem o que buscam ... grandes frecheiros ... e a frechadas matam 
o peixe na agua; .... " Anchieta, 433 a 434. 

821. A zarabatana é classificada por Ribeiro, B.G. como "arma de sopro com setas ervadas, 
envenenadas com curare ... , condicionadas em carcás'', ou aljavas. Dicionário ... , 
215, 236, 242. - Dénis, I, 221 a 225, discorreu longamente sobre a "zarabatana", 
considerando-a "urna das coisas mais raras da Cuiana e do Brasil. .. " - Certo é que 

6. TRABALHO EXTRATOR E (OLETOR NO REINO ANIMAL 

essa arma nao era para pescar, tanto que Ribeiro Berta, G. inforn1ou ser usada se
mente em "atividadcs de cai;a a pássaros e pequenos animais arborícolas". - Por 
ccrto, dada sua característica de arma de sopro própria para projetar pequenas 
flechas para cima. 

822. 83. 

823. 206. 
824. 12.l. 

825. 123. - Soares, 50, falando dos Ta1noio, disse serem "grandes pescadores de li
nha, ... , e a flecha matam também muito peixe". 

826. Também, de Sampaio, O Tupi ... , 260: "Paripe, c. pali-pe, no curral de peixe, na 
canic,:ada. Alt. Parime. Bahia, 75, 116". 

827. Cit. por Ribeiro, B.G., O Índio ... , 123. - O u tras, segundo Melatti, 50: pari, 
mororó, cacuri, cajá. 

828. No Recóncavo baiano pega-se camarao colocando pedac,:os de bambu dentro 
d'água doce. 

829. 34. 

830. 83. - "As 1nulatas sao tantas que de certa feíta vi1nos um selvagem pegar mais de 
mi l <lestes peixes com um só lan~o de rede!" Conf. Thevet, 90. 

831. Dicionário ... , 41. Defini<:óes: de covo ou matajJÍ, 51, e de nassa, 53. - Sampaio, O 
Tupi ... , 247: "Matapy, corr. mawpí, o cóvo conico de pescar. Barb. Rodrigues". -
Melatti, 50, mencionou o pari "cesto cilindrico"; o mororó, "tambem um cesto cilín
drico"; outra, tambern chamada pari- "esteira de talos"; ca<=uri - "cercada de vatas", 
e o jirau, chamado cajá, "const.ruídojunto as pequenas quedas de água, de tal modo 
que apare os peixes que tentam galgar a cachoeira ou segure os que sao trazidos por 
ela". Mais ou menos, a armadilha usada por índios na América. 

832. 230. 

833. Em 1542, Orellana informava ter encontrado "pelo menos mil tartarugas em 
currais a beira-rio nas aldeias por onde passou. Essa informa<=ªº foi corrobora
da cem anos mais tarde, em 1641, por d 'Acuña (conf. Ribeiro, Berta C., O In
dio ... , 70). 

834. O Tupi .. ., 204. - Segundo o "Aurélio '', esteiro, ou estero, derivado do latim, é 
"Parte estreita de rio ou de mar, que penetra terra adentro; bra<=o, estuário". 

835. Diálogos ... 231. 

836. 155. 

837. 159. 

838. 111. 

839. Cit. por Leite, 75 a 76, n. 7 ao Diálogo ... , de Nóbrega, reproduzindo texto seu, 
da História, VIII, 399. 

840. O Índio ... , 57. - Para Menezes, Flóra ... , barbasco é "Barbasso, Verbasco do Bra
sil e os Tinguis, estes com diferentes espécies e apelidos: Anil bravo, Cipó cururu, 
C. d 'agua (S. caracasana) , C. de macaco, C. timbó e o Conambi, dos mais efici
entes e encontrado na Bahía". - Ver nota 658. 

841. Melatti, 49. - Ver Métraux, La Civilisation ... , X, especialmente Táboa 2, 92. 

842. Nao era usado o curare, para pescar. 

843. Soares, 158 a 159. - Na 116: da ibiriba, "árvore mea, ... , muito boa defender,. .. 
os índios fazem em fios para fachos corn que vao mariscar, e para andarem de 
noite". 

844. Diálogos ... , 233. 
845. Nome de ilha na Babia de Todos os Santos, significando, em tupi, cajazeira. -

Cajarana, a árvore com a mesma parecida. 

............ _______ _ 
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846. Anchieta, 106 a 107. 
847. No Brasil , durante a Semana Santa, a preocupa<:ao com comida é mui maior e 

generalizada ... 
848. Soares, 159, ~55, 158, 159, 160, 163, 164, 165, na ordem. Também cita potiuatu, 

"uns camaróes que se criam nas cavidades das ribeiras, e tem tamanho corpo 
como os lagostins ... " Embora nao ten ha afirmado, podiarn ser apanhados a mao, 
como os poti. - Fazendo remissao a nota 690 - a última ao texto sobre ca~a, as 
obras al i citadas também sao úteis acerca da pesca: d 'Abbeville, 192a198, con
tendo elenco numeroso de espécies aquáticas, enriquecido com igual número 
de anota~óes. - D'Evreux, Cap. XL. - Métraux. X. - Duas obras sobre a pesca:. 
prüneira, a monografia de José Veríssimo, A Pesca na Amazonia, 1895, de valor 
excepcional, para quem, 144, "as artes indígenas da pesca" sofreram influencia 
mínima "da civilizavao pelo conquislador ... e quasi se resume na transforma~ao 
das pon tas ou bicos de suas armas de pesca, pr imitivamente de osso, de dentes 
de arirae , de taquaruasú, agu~ados, em pontas de ferro ... " (Citando Alex. Ro
drigues Fe rreira, Memória sobre o Pe ixe-boi, 1796, afirma que "A rede de arras
tao e a tarrafa, ... , indubitavelmente vieram com o conquistador"). Há trechos 
de Verísssimo que merecem ser relembrados. Dentre eles, estes, de grande va
lor, 168 e 169: "Perante o progresso incessante do socialismo, ruirao todos os 
p roteccionismo e todas as muralhas da China que o nativismo, o particularismo, 
o exclusivismo nacional ou simplesmente político pretender levan tar a invasao 
dos que pedem terra e pao para viver. O Mundo pertencerá ao Homem. O pro
blema económico, que a moral nos obriga a resolver bem, e aproveitar em favor 
do home1n de hoje e do homern de amanha as riquezas naturaes da Terra, usu
fruindo-se, largamente mesmo, sem estancá-las. Este problem a reclama justa
mente na Amazonia e atten~ao dos seus estadistas - que n 'um sentido sao todos 
os cidadaos." - A outra obra é a do Contra - Almirante Antonio Alves Camara, 
Pescas e Peixes da Babia, 181 1. Contém preciosas informa~óes sobre o trabalho 
í ndio de pescar. 14: "Os indígenas, pri1neiros senhores e habitantes das pittorescas 
margens desta formosa bahia (de Todos os Santos), empregavam com admirá
vel destreza o arco e a flecha para apanharem os peixes, que vinham a tona 
d'água, ou pescavarn em j angadas com anzóis feítos de espinha de peixe, ou 
ainda applicavam o summo de hervas, fructas, ou cascas com que os tenteavam, 
como e ram as folhas japica)', com o timbó putyava, tinguy ou tuniviry, cururuapé, 
ra íz de mangue, e canos do andá." - Entre as armadilhas portáteis citou "Os 
musuás, ou uruguy boandipiá, como (os índios) chamavam, foram usados, segun
do rezam as chronicas d 'aquella época, depois da convivencia com os 
Portuguezes." (14). Nas 15 a 32, estao descritas várias espécies de rede, come
~ando pela de tresmalho, seguindo-se a calao, de arrasto, cassueira, cassueirinha 
de cam arao, tarrafa. Ta1nbém, grezeira, rupiche l, ( também é chamado 
cu rrupichou, servindo para colher fruto ), j e reré , guahyazama, varapáu, 
pindapoia. Ainda, pesca de tartaruga, e arn1adilhas fixas: gamboa, pesqueiro, 
ramo, tapagem (com sumo de tingui). Nas 30 e 31, descreveu com detalhes os 
vá rios tipos de munzuá, e de jequi ou jundiá. - Quanto a terminología tupi e 
científica das presas, ver, principaln1ente, as notas de García ao Cap. XL da obra 
de d 'Abbeville, as de Pirajá da Silva a de Soares, as de Sampaio a de Staden. -
Aü1da, no mesmo García, Glossario das palavras e phrases da lingua tupi conti
das na Histoire de la plasien des péres capucine ... do Padre Claude d 'Abbeville, 
Imprensa Nacion al, 1926. Gaffarel , Paul, J ean de Léry, la tangue tupi , 
Maisonneuve, París, 1877, e tc. 

SEGUNDA SUBSE~AO 

TRABALHO NO 

REINO VECETAL 

Esta Subse<;ao está subdividida porque, no reino vegetal, os índios 
nao só extraíam e coletavam produtos naturais para seu sustento como 
praticavam a agricultura coma mesma finalidade. Nao foi sem razao 
que Hoehne denominou urna de suas obras, da qual muito nos servi
mos - Botánica e Agricultura no Brasil e no Século XVI, considerada in
dispensável pela mestra Berta Ribeiro. 

O que nao faria sentido seria dividir a subse{:ao anterior. ~o mundo 
animal, o trabalho índio era apenas extrativo e coletor. Indio nao 
apascentava animais. Nao era pastor. Nao trabalhava para conseguir 
que procriassem em cativeiro, como fonte de alimenta{:ao. 

Tinham seus xerimbabos sornen te para deleite e distra<;ao, e jamais 
sacrificavam algum, embora a nenhum conside rassem sagrado. - Ver 
2.4. Semoventes. 

Outra razao para a divisao adotada tem caráter histórico. A extra<;ao 
e a coleta antecederam a agricultura, tendo esta significado avan<;o 
da cultura material. 

O mundo vegetal nestas terras, um mundo em outro. Um "univer
so", d esigna<;ao hoje muito usada até para unidades muito menores. 

Preferido e seguido o método teleológico, nossa incursao no mundo 
vegetal nao terminará aqui, nesta Subse<;ao. Prosseguirá, em seguida 
naturalmente, na seguinte, dedicada ao trabalho culinário, que se 
esgota com o consumo de alimento, vegetal e animal. 

Nao ficaremos adstritos ao trabalho necessário com matéria-prima 
vegetal. Prosseguiremos incursionando, quando tratarmos do traba
lho curativo ou medicinal, classificado como útil, e , ainda, continua
remos até o trabalho voluptuário. 

.2.17 
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Contudo, sempre estaremos nos limites que nos impusemos, revela
dos no tema-título. 

As indica{:~es etimológicas e científicas sao raras, secundárias e 
incidentais. Nao haveria razao para procedermos de outro modo, 
ainda mais sem competencia. 

Por isso, valemo-nos de urnas poucas obras, amiúde citadas, embora 
muitas outras tenhamos examinado, como as de Humboldt~ Spix e von 
Martius, Barbosa Rodrigues, Bates, Caminhoá, Saint-Hilaire, Agass etc. 

Quanto a etimología tupi, contamos com a estupenda Biblioteca 
Edelweiss, talvez a melhor de todas, hoje pertencente a Universidade 
Federal da Bahía. 

Consultamos a pioneira obra de Anchieta, A Arte de Grammatica da 
Lingoa mais usada na costa do Brasil; o Dicionário da Lingua Tupy, cha
mada Lingua Geral dos Indigenas, de Gon<;alves Dias, editada em Lípsia, 
em 1858, do qual possuímos um exemplar; mas, principalmente, do 
Tupi na Geographia Nacional, de Theodoro Sampaio (TS), que fize
mos de "cabeceira", ainda mais porque enriquecida com Introdu{:ao 
e Notas de Frederio G. Edelweiss, autor de Tupis e Guaranis- Estudos 
de Etnonímia e Lingüística, etc. etc. 

Entre as que mais nos foram proveitosas as de Staden (HS), Anchieta 
(JA), Soares (GSS), Cardim (FC), Thevet (AT), d'Abbeville (CA), 
d'Evreux (YE), Piso (WP), Marcgrav (CM) etc. 

Duas obras fundamentais a quem desejar se aprofundar sobre ama
téria de von Martius, Nonina Plantarum in Lingua Tupi, 1858, e a de 
Schmiedel, com extenso título, de 1534bis1554, citadas, elogiadas e 
utilizadas por Hoehne. 

Nao conseguimos sequer ver foi a monografia de Piso, De Radice 
Mandica, citada por Pinto de Aguiar, e referida pelo próprio autor, 
na Historia Naturalis Brasiliae. 

Muito aproveitamos, também, as anota<;óes de TS a obra de Staden; as 
magistrais de Rodolfo Garcia (RG) ade d'Abbeville; as notas e comentá
rios de Varnhagen, Pirajá da Silva - um sábio, e de Edelweiss a extraordi
nária obra de GSS, e os acréscimos de Laet a obra de Marcgrav. 

De inestimável valia, ainda, a obra já citada de Hoehne (FCH), a de 
Menezes (AIM), Flóra da Bahia, e o lnventário das Plantas Medicinais 
do Estado da Bahía (IPM-EB), edi<;ao oficial. 

Como a seguir será constatado, nao cometemos a leviandade de tentar 
classifica<;ao científica, mas, tao-somente, de agrupar espécies e varieda
des da maneira empírica, que nos pareceu mais funcional e adequada, 
em glossários separados, por ordem alfabética. Algumas, também úteis 
e/ ou voluptuárias. Outras, extraídas, coletadas e cultivadas. 

7 . 1 

Bisel de osso 
com dente de 
paca e 
machados 
semilunares. 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

Raros os vegetais sem nome tupi. O fato é indicativo do vasto conhe
cimento índio, mas disso nao se pode extrair dedu<=ªº invariável de 
sua utiliza<=ªº pelos descendentes dos Tupi, nem que todas as espéci
es e variedades por eles designadas eram autóctones. 

Em suma, a terminologia tupi, em geral, muitas vezes reveladora das 
propriedades de determinados vegetais, <leve ser considerada como 
forte presun<;ao do seu uso, específico ou nao. 

COLETOR E EXTRATIVO. 

A exuberancia botanica da terra muitíssimo louvada, come<;ando por 
Caminha, com águas ubérrimas, muito concorreu para sua concep
{:ao paradisíaca. 

Gandavo, no início do Capítulo V, da História ... , foi um dos mais 
derramados louvaminheiros da riqueza vegetal aquí encontrada. 

"Sao tantas e tam diversas as plantas, fruitas, e hervas que ha nesta 
Provincia, de que se podiam notar muitas particularidades, que seria 
cousa infinita escreve-las aqui todas, e dar noticia dos effeitos de cada 
huma meudamente." 849 

Após falar do caju, disse que "Outras fruitas ha nesta Provincia de 
diversas qualidades comuas a todos, e sao tantas que já se acharao 
pela terra dentro algumas pessoas as quaes se sustentavao com ellas 
muitos días sem outro mantimento algum". 850 

Está implícito que tal somente ocorria em época de apertura. Até de 
fome. Índios exclusivamente vegetarianos nao se conhece. 

279 
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Machado de pedra e 
visezs. 

conhecimento próprio, o admirável Soares disse "que acontece mui
tas vezes valer mais a novidade de urna fazenda que a propriedade; 
pelo que os homens se mantero honradamente com pouco cabedal, 
se se querem acomodar coma terra e remediar comos mantimentos 
dela, do que é muito abastada e provida". 851 

O erudito Vasconcelos - muito inclinado a crenc;a de "que nesta par
te debaixo da linha Equinocial criara Deus o Paraíso terrestre" - dis
correu longamente, como de seu feitio, sobre as "quatro proprieda
des necessárias'' para que "tenha o nome de boa". 852 

Dentre elas, estas duas: "Que se vista de verde; a saber, de erva, pas
tos, e arvoredos de vários generos. A segunda: Que goze de bom 
clima, de boas influencias do Céu, do sol, lua, e estrelas". 

Afirmou e foi mostrando "todas estas quatro propriedades por exce
lencia na terra do Brasil ... " 

Sua "primeira resoluc;ao: É a terra do Brasil por excelencia sempre 
verde, cheia de ervas, e arvoredos, de vários generos, entre todas as 
mais terras do mundo". 

Verdura de "dois generos, os que requer o Divino Texto; a saber, de 
ervas verdes, e verdes arvoredos . . . " Em qualquer estac;ao. O desejo 
poético de Garcia Lorca convertido em realidad e plena ... 

Outro que louvou tanto verdejante continuamente renovado foi d'Evreux 
para quem, ''vivendo o calor e a humidade em boa e perpetua compa
nhia novas folhas nascem ao mesmo tempo que as velhas cahem ... " 8....,

3 
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7. TRABALHO NO R EINO VEGETAL 

Em reino vegetal tao vasto quao rico nao haveria de faltar espécies e 
variedades comestíveis, servindo de mantimento aos índios- as que por ora 
interessam. Comiam-nas cruas ou cozidas. Caule, folhas, favas, graos, 
raízes, frutos. Por eles extraídas e colhidas, nativas e silvestres. De algu
mas também aproveitavam seus subprodutos, como óleo ou azeite. 

Os índios nao agiam como portugueses e franceses, no comec;o do 
segundo tempo, nestas terras, os quais, desembarcando em pontos 
da costa, somente buscavam pau-brasil. Tanto que Mateus Nogueira, 
um dos interlocutores criados por Nóbrega, usou a expressao "anda 
fazendo brasil". 854 

Contudo, duas questoes ficarao sempre sem soluc;ao precisa: 1 ª - qual 
o peso na alimentac;ao índia dos vegetais nativos; 2ª - como trabalha
vam, e de que instrumentos se valiam. 

Da primeira pode-se dizer que essa contribuic;ao era inferior a da 
carne lato senso. Também que a finalidade alimentar era variável, 
em relac;ao coma utilitária e a voluptuária, geralmente de maior peso. 

Essa variac;ao também existía entre cac;a, pesca e agricultura. 

Toda essas inconstantes eram causadas por urna série de fatores, por 
sua vez também variáveis no tempo e no espac;o. 

Quanto a segunda questao, do nosso esforc;o pouco resultou. Quase 
nao encontramos sobre a técnica utilizada no trabalho extrativo e 
coletor. 

Tampouco acerca dos instrumentos utilizados para realizá-lo, com 
~ . -un1ca excec;ao. 

Falando da "árvore dos umbus'', Soares descreveu como o gentío pro
curava e extraía suas raízes, para se alimentar. 

"Esta árvore lanc;a das raízes naturais, outras raízes tamanhas e da 
feic;ao das botijas, outras maiores e menores, redondas e compridas 
como batatas, e acham-se algumas afastadas da árvore cinquenta e 
sessenta passos. E para o gentío saber onde estas raízes estao, anda 
batendo com um pau pelo chao, por cujo tomo conhece, onde cava 
e tira as raízes de tres a quatro palmos de alto, e outras se acham a 
flor da terra, as quais se tira urna casca parda que tem, como a dos 
inhames, ... "855 

Apesar de tamanho vazio, pode-se dizer que a extrac;ao e coleta eram 
feítas com as maos. Em plantas rasteiras, arbustos e árvores. Sem 
descartar a possibilidade de apanharem frutos caídos, e subirem em 
árvores para colhe-los. Nem o uso de vara para derrubá-los, ou pe
dra. Nem ainda, sacudindo arbusto para derrubá-los e até cortando 
galhos ou derrubando árvore para apanhá-los. Como faziam com os 
de mangue carregado de ostras. 
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Extra<;ao e coleta possíveis gra<;as a aguda observa<;ao do habitat, a 
experiencia individual adquirida e ao conhecimento transmitido 
oralmente, acumulado durante a seqüencia das gera<;oes. 

"' Thevet afirmou que "as mulheres trabalham incomparavelmente mais 
que os homens, pois a elas é que cabem as tarefas de colher raízes, 
preparar a farinha e as bebidas, apanhar os frutos, cultivar os campos, 
e tudo o mais que se refira a faina doméstica". 856 

A afirma<;ao vale como regra: o trabalho extrativo e coletor era 
quase exclusivamente feminino, e o de ca<;ar e pescar, masculino, 
mas sem exclusao de auxílio ocasional de mulheres, nem do de 
homens, no extrativo e coletor, nem, ainda, do de mulheres, no 
gue rre1ro. 

EsPéCIES. T1Pos. VARIEDADES. 

Raízes. Tubérculos. 

Por todos os títulos tinham que estar em primeiro, máxime por cau
sa da mandioca, dominante na alimenta<;ao de origem vegetal. Até, 
geralmente, sobre todos os outros produtos in natura. 

Para CM, 65, a planta é mandiba, e mandioca, sua raiz, mas nao se referiu 
a silvestre, apesar de haver citado numerosas espécies, "com denomina
<;ao diversa". 

Embora nao plenamente confirmado, a mandiocasilvestreprecedeu a 
cultivada. Por isso, aquí fica mencionada. 857 

Fiamo-nos no benemérito autor e editor Pinto de Aguiar. 

"Segundo M. Pio Correa, a mandioca - como no Brasil encontrada pe
los lusitanos ao alvorecer dos anos quinhentos - seria resultante de 
domestica{:ao, cultura e sele{:ao de urna espécie ou variedade selvagem 
conhecida por guazumandió, que cresce espontaneamente nos campos 
e capoeiras de Mato Grosso e do Paraguai." 858 

''Tudo leva a crer que a Manihot utilissima é autóctone, produto da 
domestica{:ao da planta silvestre pelo indígena ... " 859 

O que nao se justificaría era falar demasiado da silvestre, pois cul
tivada foi, e ainda é, muito mais importante. Concorreu, inclusi
ve, para que algumas tribos se tornassem menos errantes e outras 
deixassem de ser nómades. 

• Aipim. Aipi (CM 66 considerou espécie da raiz de mandioca, enume
rando numerosas subespécies). Aipiy (Vasconcelos). 

De "aipé, s.c. a-ipe, a raíz enxuta, a mandioca mansa" (TS), isto é, a nao
venenosa, brava. - "Aipi, Aipim - Maniot dulcis" (A. l.) "Maca-cheira, do 
tupi maka xera" ( "Aurélio ") . 

I \ 
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Sem dizer se silvestre ou nao, Gandavo considerou essa raiz da "casta 
da mandioca, que tem diferente propriedade desta, a que por outro 
no me chamao aipim ... " 860 

Soares, discorrendo sobre "as raízes da carima", disse que cuidava 
serem "outras raízes, que chamam aípins, bons de comer, que se pa
recem com ela ... " 861 Após falar da tapioca, "pe{:onha finíssima ... antes 
de se lhe fazer o beneficio que tendo <lito", abriu exce{:ao para "urna 
sorte de semelhante raiz, a que chamam macacheira ... " 

"Macachet 65
• Qualidade de raiz proveniente de um arbusto muito 

parecido com o da mandioca . .. " 862 

Vasconcelos, como GM, colocou o aipiy como urna das "diversíssimas 
espécies ... " da mandioca. "Da raiz do aipiy macaxerafazem seus vinhos, a 
que chamam cauimacaxera ... " 863 GM, 67, grafou Cavimacaxera. 

•Batata. Ietica (GM, 16). Getica (TS). 
,, . . 
... por um grnzo ou por um cm to, 

os indígenas nos traziam um cesto 
de balatas, nome que dao aos tubér
culos que sao mais ou menos a fi
gura dos nos.sos nabos e cujo sabor 
é parecido ao das castanhas. 864 

Há também urnas raízes a que cha
mam fettiki,, que tem bom gosto ... " 

Em nota, TS explicou: "do tupi
getica - a nossa batata indígena. ac~I\ 

"E peguemos logo nas batatas, que 
sao naturais da terra e se dao 
nela ... " 866 

- Este trecho foi decisivo 
para a colocarmos aqui. 

" . . . sao de ótimo sabor e preferíveis 
ao nosso rábano" (CM, 17). 

Batata é vocábulo de muitos sig
nificados, designando tubércu
lo lato senso. Em sentido espe
cífico, compreende numerosas 

A batata. 

variedades. A batata americana é chamada chilena, do reino e ingle
sa. Também a doce é das melhores (ver AIM). 

CM, 17, asseverou que batatas "cozinhadas ou assadas, na cinza, sao 
de ótimo sabor ... " 

Quais eram as extraídas por índios é problema que somente pode 
ser resolvido mediante extensa e profunda pesquisa. 
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• Cará. Ver Inhame, em seguida, e Mangará. 

Com "raízes maiores que batatas". 867 Semelhante as mesmas.868 Plan
ta descrita p9r GM, 29/ 30, de modo preciso, com ilustra<;ao, como 
nenhum outro. Elogio válido, em geral. 

• lnhame. 

"Tem geralmente esse apelido na Babia as Dioscoriáceas. Os da Aracias 
sao mais conhecidos por Carás e outros nomes vulgares ... " (Al) Quem 
primeiro fez referencia foi o Piloto Anónimo: "Aterra he muito abun
dante de arvores e de aguas, milho, inhame e algodao ... " 

Gandavo, falando d as raízes da mandioca, "as quaes póem nove ou 
dez meses em se criar: salvo em Sam Vicente que póem tres annos 
por causa da terra ser mais fria, a cabo <leste tempo se fazem mui 
grandes á maneira de Inhames de S. Tomé, ainda que as mais dellas 
sam compridas, e revoltas de fei<;ao de corno de boi". 869 

• Macuna. 

" . d . ,, 1 d f; f . h " 8¡0 ... ra1z e um sipo .. . , a qua es azem em ann a ... 

Deve ser a mucuna, de GM 18/9: "Caule sarmentoso, muito grosso, 
sobe as altas árvores e se tranca com seus ramos; ... " - Manaca ( GM, 
69)' nao é. 

• Mandioca. Ver o início <leste tópico. 

• Mangará. Ver Cará, Taioba e Taiá. 

" ... corr. mii-cará, o tuberculo ou raiz de monta.o. Urna espécie de 
Caladium. Alt. Mangaraz." (TS) 

"Dao-se nesta terra outras raízes tamanhas como nozes e avelas, que se cha
mam mangarás, e quando se colhem arrancamos debaixo da terra em tou
<;as como jun<;a, e tira-se de cada pé duzentos e trezentos juntos; ... " 871 

AIM confirmou TS: "Mangerá-Algumas Arácias dos Ges Caladium e 
Xanthosoma com tuberos comíveis .. . " 872 

• Taiá. 

Quase certo tratar-se da planta, inclusive pelas folhas desenhadas de 
caladium, chamada por GM, 35/ 6, taioba, e a raíz, de taja, comida 
"com a batata; é doce, de notável sabor. . . " 

"Dao-se nesta terra outras raízes, que se chamam taiás ... " 873 

"Taiáacu 61
• É urna raiz redonda, branca, da grossura dos maiores na

bos. Cozida é muita boa e delicada. " 874 

• Umbuzeiro. 

TS dicionarizou imbu. "De y-mb-ú, a árvore que dá de beber; allusao 
aos tubérculos grandes desta planta (Spondias ceberosa), que, nas raí-

' ) 
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zes seggregam agua e matam a sede aos viajantes do serta.o em tempo 
de seca. Alt. Umbú, Ombú, Ambú. Norte do Brasil." 

O umbuzeiro ou imbuzeiro é árvore sempre verde, vista na caatinga 
esturricada, gra<;as a capacidade de suas raízes armazenarem água. 
Sempre viris. 

Seu fruto, o umbu, ou imbu, é muito mais aproveitado do que a raíz, 
até hoje. Cai quando amadurece. 875 

• Usenpopuita. 

Referida por d'Abbeville: " ... é vermelha e também serve, como as 
outras, para fazer a farinha do pao dos índios". 8

¡
6 

• Yeticope. 

Citada por Anchieta.877 Com propriedade curativa. 

Nao conseguimos identificar. Espécie de batata? 

Pau de cavouco ainda é o instrumento adequado para desenterrar raíz 
e tubérculo.878 Tudo indica, imemorial. 

Caules. Folhas. Favas. (Legumes.) 

Anchieta comentou que "Da terra ha poucos legumes ... ",mas "da terra 
e Guiné ha muitas abobaras e favas, que sao melhores que as de Portu
gal e sao tao sas como ervilhas, feijóes e outros legumes, e todo o ano 
nao faltam de ordinário aos nossos e muito delles tem em suas ro<;as".879 

Segue-se pequeno glossário de espécies e variedades de "legumes", 
vocábulo que suplantou "verduras", e fez sumir "verdureiro". Predo
minando nos bons tempos, na Cidade do Salvador, com suas baixa
das repletas de hartas, cujos produtos eram vendidos em tabuleiros, 
nos domicílios. 

• Comendá. 

"Favas ... muito alvas, e do tamanho e maiores que as de Evora em 
Portugal; mas sao delgadas e amassadas como os figos passados." 880 

Deve ser comanda guira ( GM, 62, que nunca usou acento, nem cedilha). 

"Arbusto ou arvorezinha que produz feijóes", dentro de "silíguas acha
tadas e um pouco contorcidas .. . , brancos, um pouco menores do 
que nossas ervilhas. Cozidos, tem bom sabor . .. " 

• Mandioca (folha de). 

Para GSS, "o gentío come cozido em tempo de necessidade, com 
pimenta da terra".881

- " • •• aproveitam para o tempo de esterilidade, 
posto raramente have-la nesta terra ... folhas de mandioca cosidas, a 
que chamam mani~oba, as quaes sao excelentes para tempo de fome, 
e ainda sem ela a usam muitas pessoas por man timen to .. . " 882 
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"Mani(:oba, Mani(:obeira - Apelido de muitas Euforbiáceas do Ge 
Maniho ricas em látex produtor de borracha." (AIM) 

"As folhas da manduba, chamada pelos indígenas Manicoba, bem 
socadas rrum almofaríz de madeira, cozidas com mistura do óleo ou 
manteira, servem para se comer como Atriplex ou Spinachia" (GM, 
68). - Com manteiga, nao por índio. Menos provável do que por um 
Poppeye naturalizado ... 

• Palmito. 

Como está implícito, é terminal de caule de palmeira, sendo de Ca
minha a primeira notícia: "Há lá muitas pahneiras, de que colhemos 
muitos bons palmitos." 

Pigafetta, 59, disse comeremos brasileiros "um pao branco e redon
do que nao nos gostou, feíto coma medula ou alburno de certa árvo
re e que tem alguma semelhan~a com leite coalhado". Amoreti ano
tou: "Todos os navegantes que viajaram pelo Sul do sagu, pao feito 
como miolo de urna classe de palmeira chamado palmito. (Stedman, 
Voyage a Surinam, tomo 11, p. 226)." 

Soares fez referencia aos da pati, "pequenos, e os cocos tamanhos 
como nozes, com seu miolo pequeno que se come". 883 

AIM explicou ser pati "palmácia de pequeno porte e panifólia, incul
ta e armada". 884 

Brandao, falando através de Brandonio (Brandao, Brandonius, 
Brandonio, nao é mera coincidencia), afirmou ser coisa muita boa 
"de que os campos abundam uns palmitos, que se tiram de certas 
palmeiras grandes e formosas, e de excelente comer, muito melho
res que os de Portugal; ... " 885 

• Taioba. Ver Cará, Mangará e Taiá. 

Para GSS é a folha do mangará: " ... nascem em moitas como as espi
nafres, e sao da mesma cor e fei~ao, mas muito maiores, e assim moles 
como as dos espinafres ... "886 

- (Relembre-se ter GM, 68, comparado 
as folhas da manduba - mani~oba, ao "Spinachia", como alimento.) 

GM, 27, citou "Taioia. Erva trepadeira ... ", mas nao disse ser comestí
vel. Da taioba, 35 / 6, apenas afirmo u ser comida sua raiz - que cha
mo u Taja, cujo sabor comparou ao "moscato (?) ou flor da violeta". 

• Umbu. 

AIM, referindo-se ao umbu e ao umbuzeiro, asseverou que o caule 
<leste "dá farinha comível, nos tempos de seca. Apesar disso, o 
sertanejo o combure para ter o sabio de coada'". 

Ao narrar sua segunda viagem, logo após ter estado em "um belíssi
mo Porto; o qual era causado de urna grande Ilha, que estava na 
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entrada, e dentro se fazia urna grandíssima enseada", o sempre exa
gerado Vespucius teve "vista de urna Ilha, que distava no mar 14 lé
guas da terra ... Nela viu "a mais bestial gente e a mais feia que jamais 
se viu ... ; e todos tinham as bochechas cheias por dentro de urna erva, 
que continuamente ruminavam como animais, que mal podiam fa
lar, e cada um tinha ao colo duas caba~as secas, que urna estava 
cheia daquela erva ... , e a outra de urna farinha branca, que pare
cía gesso em pó, e de quando em quando com um fuso que ti
nham, molhando-o com a boca, o metiam na farinha; e depois o 
metiam na boca de um outro lado das bochechas enfarinhando-se a 
erva que tinha1n na boca; ... " 887 

Que erva era? De que era feita essa farinha? Impossível saber-se. -
Certo é tratar-se de um modo estranhíssimo, sem similar, de comer 
alimento composto. 

Para fechar o tópico, estas observa~óes do mestre Edelweiss, muito úteis. 
Kaá, significa mato, erva, folha, e o étimo ybirá, árvore, pau, madei
ra. Ybá- haste, caule, vara (Lifoes de Etimologi,a Tupi). 

Graos. Sementes. Caro{:os. 

• A mendoé. A mendoim. Amen
duim. Manduí. Mendoim. 
Mendobi. Mendubi. Mandubi. 
Mundubi. 

"Dos amendoins ternos de 
dar con ta particular, porque 
é coisa, que se nao sabe ha
ver senao no Brasil." 888 

D' Abbeville grafo u mandouy, a 
francesa, tendo merecido de 
RG esta erudita nota 
etimológica: "Mandubi . .. - De 
ibá fruto, tiby sepultado, enter
rado. O demonstrativo prono
minal t de tyby, por estar inter-
calado, nao é estranho que se A mendoim. 
mude, em nd; o y de yby trans--
forma-se o: ( oar) em u, ora em í; e a queda do y inicial é freqüente, conf. 
Batista Caetano (Notas aos ÍndW.s do Brasil, de Femao Cardim) ... Hoje se diz 
amendai"4 provável diminuitivo de amendoa". 179, n. 62. 

GM citou mundubi, 37; mandubi d'Angola, 43, e mundubiguacu, 96/ 7. -
O primeiro é o que ora interessa. Disse ele que, na raíz, nascem 
"foculos ... do formato de urna abóbora mínima ... ; cada um contém ... 
dois núcleos, ... , do sabor de pistacha; servem para se comer cozidos 
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e sao apresentados como sobremesa. Comidos em grande quantida
de produzem dor de cabe{:a ... " ("Mendubi guatu é árvore - pinhones 
(em portugues) ", para GM. Para AIM, pinhao de purga.) 

• Do algodao. 

Do aproveitamento do seu caro{:o para alimenta{:ao somente encon
tramos referencia explícita de GSS, 11 O. Textualmente: "Estes caro
{:OS do algodao come o gentío pisados e depois cozidos, que se faz 
ero papas que chamam mingau." 

GM, 59/ 60, após descrever o aminiiu, concluiu assim: " ... debaixo da 
casca escura, acha-se um núcleo, ... , de sabor doce; desta semente se 
propaga a planta". Houve quem dissesse - se nao nos enganamos, 
Vasconcelos - que o "algodao, maniú dos índios, já era delles conhe
cido antes do descobrimento". (RG traduziu amonyiou, de d'Abbeville, 
por amoniiú. TS: "Amandiyú, s.c. amii-ndiyú, o que dá novelo, o algo
dao ( Gossipium). Alt.: Maniú, Amaniyú.) "890 Atualmente, considera-se 
provável que o famoso algodao mocó do Seridó haja resultado do 
cruzamento de tres espécies, sendo duas nativas e urna importada dos 
EUA: rim-de-boi (formato da semente), cultivada pelos índios do Norte 
e Nordeste desde a época do "descobrimento" e o algodao bravo. 891 

• Feijao. 

"Dao-se nesta terra infinidade de feijoes naturaes dela ... " - Disse
o GSS, acrescentando como eram plantados - "a mao" - e prepa
rados, secos e verdes. 892 

• Do jenipapo. 

Singular a notícia de GM, 92, embora sem se referir a índio: "No 
centro (do fruto do janipapa), a cavidade é cheia de sementes, ... ; os 
graos da semente sao chatos, arredondados como os da mangaba, 
que também se come." 

• Milho. Abatí. Ubatim. Zaburro. 

Na "Parte do piloto portuguez da armada de Cabral", além da refe
rencia ao inhame, por duas vezes, há este trecho: "Aterra he muito 
abundante de arvores e de agua, milho, inhame e algodao; .. . "(divul
gado por Braz do Amaral, na n. 28, 118 a 119, da obra de Accioli, 
segunda a versao italiana de Ramusio). 

Dentre os man timen tos, Gandavo citou "muito milho zaburro de que 
e - · 1 " 893 se .taz pao mu1to avo ... 

Para GSS, natural da terra do Brasil, " .. . os índios chamam ubatim, 
que é o milho de Guiné, que em Portugal chamam zaburro". 894 

" ... o terceiro modo de mantimento, de que haveis <lito se fazia caro 
por ser bom" (Alviano). "Este terceiro é o milho de massaroca, que 
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em nosso Portugal, chamam zaburro e nas Indias Occidentais mais, e 
dentre os indios naturaes da terra abatí: ... " 895 

Cestigo do milho ter sido mantimento espontaneo nao nos ficou. 
Seja como for, importantíssimo era entre os índios andinos, que muito 
bem ainda o cultivam. 

, 

Frutos. Pseudofrutos. Intumescencias. Oleos. Azeites. 

"Os Indios dao ao seus frutos, por antonomasia, o nome especial 
de ibá, isto é , fruto (nome aliás comum aos demais frutos) ; sao 
compridos como os nossos; mas muito maiores, de casca mole, 
semelhan tes a amendoas de castanha. "896 Com generaliza<;ao e 
imprecisao manifestas. 

Aqui somente serao arrolados os principais nativos, autóctones ou 
inatos, comestíveis, crus ou nao. 

Arrolamento por certo incompleto, sem pretensao a formar flora 
imaginária, integrante de um paraíso terrestre, como o criado pelo 
autor dos Diálogos, com toque poético. 

A respeito, a obra de GM é fonte primacial, como a de GSS. Quanto 
aos frutos comestíveis. Quanto aos medicinais, primazia para as obras 
de Piso e de Cardim. - Importantíssimas para a flora seiscentista em 
geral, as pesquisas e contribui<;oes de Hoehne, das quais resultaram 
agrupamento e índices muito úteis, baseados em obras de seiscentistas 
e setecentistas, que examinamos diretamente. 

Quanto a esses produtos vegetais nascidos a esmo, gra<;as a pássa
ros e insetos, que a seguir serao cit";,dos, quem desejar ter notícia 
muito mais completa que examine o Indice elaborado por Hoehne, 
na sua obra inexcedível dedicada a Botanica e a Agricultura no 
século XVI, com os "no mes vulgares e cien tíficos, com esclareci
mento das cita<;oes feítas". 

• Abajerú. Ariú (FHC). Ver Uajeruá. 

"O fruto é do mesmo nome e da fei{:ao e tamanho das ameixas de cá, 
e de cor roxa; come-se como ameixas, mas tem maior caro<;o; o sabor 
é doce e saboroso." GSS, 100. 

• Abóbora ( em geral). Ver Gerimum. 

"Gerimú, gerimum. Abóbora de excelente qualidade, apresentando 
coste las arredondadas." AIM - "Geremum, corr. yurú-m-un, o pes
co<; o escuro; é o no me de urna variedad e de abóbora grande ... 
Alt. Gerinum, jurumun." TS. 

Gerimuie. Chamados em Portugal caba<;os. "Muitas castas de diferen
tes fei<;oes, tirando as abóboras compridas ... - jerimuns as abóboras 
da quaresma." 897 É a "abóbora d'água". AIM. 
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''jerimus- naturais da terra ... ", conf. GSS, que também assim desig
nou os mais saborosos das sete ou oito castas de aipim. 898 

"lurumu .. ..., O fruto cozido ou assado na cinza é de bom sabor." JM, 44. 

• Agutitreva. .. 
" ... o fruto é do tamanho de dois punhos. A casca ... é esverdeada e 
manchada corno fruto de pinheiro. Por d entro, está cheio de semen
tes, como a roma. É muito doce e saboroso." CA, 169. - RG: ''Talvez 
Agutiyba árvore da cu tia, o roedor. " 

• Amaitim. Amaytim (FCH). 

" ... dá uns cachos meiores que o das uvas ferrais; tem os bagos redon
dos, tamanhos como os das uvas mouriscas, e muito esfarrapados, cuja 
cor é roxa, cobertos de um pelo tao macio como veludo; metem-se estes 
bagos na boca e tiram-lhe fora um caro~o como de cereja, e pele que 
tem o pelo, entre o qual o caro~o tem um doce muito saboroso como o 
sumo das boas uvas. " GSS, 100. 

• Ananás. Ananas. Abacaxi. - Ver Naná. 

ParaAIM., o do mato, Bromeliácea sil
vestre, pode "ser tido como o ancestre 
do Ananáz cultivado". 899 

"Fruto semelhante á espaduna ... do ta
manho de um melao mediano e do fei
tio da pinha, sae da planta como a nos
sa alcachofra, mas sempre na vertical. 
Ao amadurecer fica de um amarello 
azulaceo e rescende tao activamente a 
framboeza que de longe o sentiamos 
nos bosques; como sabor é incompará
vel e pois o tenho como a fructa de mais 
primor na America." 900 

Parecido com a pinha também o con-
siderou Pigafetta: " ... extremamente o ananás. 
doce e de gosto esquisito ... " 901 

Gandavo considerou a fruta "mais prezada de quantos ha". Também 
disse nascer "como alcachofra e parecem naturalmente como pinhas. 
Mais gostosa que qualquer do Reino". 902 

GSS - que lhe dedicou um capítulo - considerou-o "do tamanho de 
urna cidra grande, mas mais comprido . .. " - Referiu-se a sua seme
lhan~a com alcachofra, "e o corpo lacrado como a molar ... " 903 

• A ndiroba. A ndirove. 

"Fruto capsular, com sementes oleosas ... " (AIM) . 
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"Andiroba, s.c., nhandi-iroba, o oleo amargo, o fruto de que se extrae 
esse oleo (Carapa guaianensis). Alt. : jandiroba, nandiroba, agiroba. 
Nordeste Brasileiro." (TS). - Nome científico confirmado por FCH, 
336, com acréscimo da abreviatura AUBL., e admitindo - talvez -
tratar-se de Jandiroba, espécie de madeira preciosa. 

GM, 100, mencionou "Andira lbiariba. Angelín em portugues". Deve 
ser a mesma árvore, cujo fruto "nao serve para se comer, por ser 
venenoso". Mas "os animais selvagens engordam muito como uso de 
seu fruto". (Cita Piso, com razao.) 

• Apé. Ver Araticu. 

FCH, 241 e 292, dois nomes científicos. Valendo-se de Pirajá da 
Silva e de Bondar, considerou correto o que GSS afirmara. Tratar
se de árvore que , "na Bahía, medra abundantemente no litoral. . . " 

O mesmo GSS, 100, deixou-nos dados sobre o fruto, " ... do mesmo 
nome, da fei~ao das amuras, mas nunca sao pretas, e tem a cor 
brancacenta; come-se como as amoras; tem bom sabor, com ponta 
de azedo mui apetitoso para quem fastio; ... " 

• Aque. 

O quarto comido em tempo de esterilidade, dos citados nos Diálo
gos, 184. 

Coquinhos em cacho, colhidos maduros. Com "urna substancia doce 
e gostosa", deles tirada "esprimidos comas maos dentro agua e de 
tudo junto ... " Servia de sustento de "grande parte do gentio da terra 
e dos negros de Guiné". 

• Arafá. Bracases. Ver Goiaba. 

Fruto do Psidium (AIM e TS), com várias espécies. ''Arafá da Paria 
(Psidium variabile Berg.) ", seg. FCH, 237. 

" .. . sao como nespras posto que comao muita nao fazem mal á saú
de." (Gandavo, 47.) 

" ... do tamanho da fruta nova, de muito gosto, da qual se faz bóa 
marmelada; ha outro modo de aracá, por sobrenome afu, por ser 
mais e mais estimado pera se comer." (Diálogos .. ., 207.) - "Arafá
Guasa ou "Goyaba" (FCH, 238). 

GSS também considerou "da fei{:ao das nésperas, mas alguns mai
ores ... Tem o olho como vésperas, e por dentro caro~os como 
eles, mas muito mais pequenos. Esta fruta se come toda, e tem 
pon ta de azedo muito saboroso, da qual se faz marmelada ... " 904 

CA, 175, disse que, "quando maduros, sao a melhor coisa que se 
possa desejar". RG, como TS, consignou que ara~á também desig
nava esta~ao, época, "alusao ao fato do aparecimento da fruta em 
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tempo certo, conforrne Batista Caetano". 

Segundo CM, 105, Aracalbaé árvore cujo fruto chama-se Aracaguacú 
Na 106, leµibrou haver descrito "outra espécie desta árvore, cujo fru
to se chama araca-miri, entre os arbustos". 

O ara<=á-mirim, com que se parece o "de j ardim", constituí praga de 
pastagem em tabuleiros do Recóncavo baiano. 

• Araticú. Ver Apé. 

"De a-raty-cui cuia ou vaso de baga~o, ou sabugo de frutos", conf. 
Batista Caetano, cit. p. R9 - "Araticum, s.c. ara-ticú, o fruto que 
re~uma; fruta rara, mole. E nome das amonas. " (TS) 

Para CA, 169, "fruto maior que o da agutitreva. Quando maduro tem 
a casca verde e semente como a roma. É nao somente doce, muito 
saboroso, mas ainda adorífero". 905 

GM, 93/ 4, citou tres espécies: ponhe, paná ape, "finalmente Araticu do 
mato ou silvestre". Disse ter o fruto "sabor um pouco acre e ácido 
(desagradável para mim) , masé agradável o cheiro". FCH, 238 e 335, 
citou araticú (A noma montana Macf), dando razao a TS. Mais o "do 
Brejo", 303, Anoma palustris L ., e o ponhé, arrolado por CM. 

• Bacupari. AIM, também: bacopari, bacuparí e bacuparíu - Rhedia 
gardneriana PI e Tr. 

" . .. árvore de honesta gran dura ... 
Dá . . . um fruto tamanho como fruta 
nova, que é amarelo e cheira muito 
be.rn; e tema casca grossa como laran
j a, a qual se lhe tira muito bem, e tem 
dentro dois caro~os juntos, sobre os 
quais tem o que se lhe come, que é de 
maravilhoso sabor." (GSS, 101) 

FCH registrou, 228, bacopary, atribu
indo-lhe dois nomes científicos. Va
leu-se de CSS. 

• Banana. Ver Pacova. 

De várias espécies. 

CSS distinguiu as bananas das 
pacovas, dizendo serem as primeiras 
naturais da terra, e as segundas f~.-· 
oriundas de Sao Tomé. 906 /~l 
C eralmente elogiada como alimen- ~~::;~;;ro~•·---· 
to. Crua ou cozida; ressecada ou nao 
ao sol. Alguns atribuíram-lhe propri- Bananeira. 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

edades curativas, mas Gandavo afirmou que se comidas em quan
tidade "fazem dano á saude e causam febre ... " 901 

GM, 137 /8, foi outro que separou a banana da pacova, mas incor
reu em confusao. Pelo menos, terminológica. 

Para e le, o fruto da pacoeira- nao originária do Brasil, era chama
do pelos índios pacobete, e, pelos portugueses, pacoba. A banana 
chamada pacobucu pelos indígenas, cuja planta "é como a pacoeira" 
assim como seus frutos, mas nao iguais. Estes, "melhores para se 
cozinhar ou frigir". 

FCH, em várias partes da sua magistral obra, tratou da banana e da 
pacoba, do que nos ficou a convic~ao de pertencerem ambas a espécie 
Musa paradissiaca L, com subespécies, algumas diferentes entre si. 

• Cajá (da cajazeira, cajazeiro, cajaeiro). 

Para TS, alt. de "Acayá, s.c. a~a-yá, o fruto do caro~o cheio, graúdo; 
fruto que é todo caro~o. ( Spondias brasiliensis.) Alt. cajá". 

Para GM, 129, acaia é árvore, "também denominada Ibametara", cujos 
frutos sao "urnas ameixas amarelas, ... , de sabor ácido e con ta um car<r 

d " ~o gran e ... 

Para F~H, cajá ou "acajá" ( Spondias lutea L.) . 

Falando das plantas frutíferas agrestes, o autor dos Diálogos ... , colo
cou cajá em ~rimeiro lugar, "pela formusura da planta". Chamada 
de ambare na India, "do qual para tantas cousas lá se servem e aquí 
pera nenhuma senao pera se comer despois de maduro, como dei
xar um azedo gostoso e muito cheiro nas maos; ... " 908 

• Caju. Acaju (Anchieta). Acaiú ( GM). Cajueiro ( acaiaiba e acaiuiba 
JGM) - caju - "castanha" ( acaguacaya, acajuti, itimaboera, CM), mara
vilhosa trindade muito louvada, desde os primeiros autores - teste
munhas e documentaristas. O caju e a castanha, como alimentos. O 
pfimeiro, também matéria-prima de trabalho medicinal e na fabrica-
~ªº de vinho. 

909 

Para AIM, o caju, p·edúnculo, pode ser considerado parte do fruto. 
Para a maioria dos seiscentistas, o pedúnculo seria o fruto, nao a 
"castanha". P. ex., até o naturalista GM, 94, achou que os índios "mais 
estimam a castanha para alimento do que este fruto, do qual extra
em um vinho". 

O pedúnculo de vários formatos e cores, amarelos, esbranqui~ados, 
vermelhos. Comparado ao ovo, de pato (Thevet), ao de galinha (Léry) 
a "peros repinaldos" (Anchieta e Candavo). 

A "castanha" comparada ao rim: de lebre (Vasconcelos), de cabrito, 
de ovelha, de carneiro. \Jio 
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Cajueiro ou árvore de 
acaju. Seu fruto sempre 

foi amplamente 
consumido pelos 

indígenas. 

• Camari. 

A importancia dos produtos do cajuei
ro para os índios era grande, até quan
to a guerra. 911 

Mais justificável ainda a presen~a da cas
tanha aqui porque, apesar de algumas 
opjnioes discordantes, prevalece a da 
autoctonía do maravilhoso cajueiro. 

Mota, em capítulo sobre a origem do cajuei
ro, foi peremptório: "Os colonizadores nao 
a trouxeram (a planta) para aquí. Pelo con
trário, aquí vieram conhece-la e explorá-la. 
Botanicos já famosos no seiscentismo a ela 
se referiam como novidade." 912 

Dúvida que fica conosco é quanto a se os 
índios aproveitavam o fruto aquenio do 
cajueiro ainda verde - maturi- como ace
pipe, considerado "excelente" por AIM, 
com razao. Certo é ser maturi palavra tupi. 
No registro de TS, "c. ma-turí, a cousa que 
está para vir ... "Alt. Moturi, Muturi, Bahía. 

O terceiro alimento citado nos Diálogos, 184, no "tempo de esteri
lidade ". 

Nao conseguimos visualizar. 

Camara (CM, 5/6) nao <leve ser. Camaru ( idem, 12), é possível, pois 
"O fruto serve para se comer e temo sabor semelhante ao do nosso 
alquequenge ... " - Camara é camará (FCH). 

• Cambucá. 

" . .. é outra árvore de honesta grandeza, que dá urnas frutas amarelas 
do mesmo nome, tamanhos como abricós, mas tem maior caro~o e 
pouco que comer; é muito doce e de honesto sabor" (CSS, 103). 

FCH classificou como Myrcia plicato - costata Berg. 

• Cambuí. Ver Pitanga. 

" ... é urna árvore delgada de cuja madeira nao se usa, a qual dá 
urna flor branca, e o fruto amarelo do mesmo nome; do tamanho, 
feito e cor das ma~as de anáfega Uujuba, a~ofeita, ECF). Esta fru
ta é muito saborosa e tem ponta de azedo; lan~a-se-lhe fora um 
carocinho que tem dentro como coentro." CSS, 103. (AIM citou 
duas espécies, mirtáceas, da segunda, disse servir o "lenho para 
obras externas", tendo "o mesmo apelido o Angico branco".) 

---------------------~------.77.-1 RABALHO NO REINO VEGETAL 

CM, 108, mencionou. "Myrta (em portugues)." Do fruto disse pro
duzir "bagas vermelhas, do tamanho das cerejas, que ficam pretas 
quando estio maduras; ... ; as folhas esmagadas com os dedos exa
lam um cheiro vivo; sao de sabor adstringente". 

Ver FCH, 236/ 7. 

Certo é que como cambuí prepara-se excelente "caipirinha". 

• Canapa (CSS). Camapu (FCH e AIM, que também mencionou 
carnanbu). 

" ... é urna erva que se parece com erva moura, e dá urna fruta como 
bagos de uva brancas coradas ao sol e moles, a qual se come, mas nao 
tem bom sabor senao para os índios." ( CSS, 105). 

• Caoup (CA). Caup (RC). 

Deste: "Caúba? - Dificil de identificar; nao se trata de certa Leguminosa 
<leste nome, pertencente ao genero Bauhinia, que vegeta no Sul." 

• Caragatá. 

"Nao he menos admiravel ('mattas de mangues') outra planta que 
nasce nos ramos de qualquer arvore, e ali cresce, e dá um fruto gran
de e muito doce chamado caragatá, e entre suas folhas , que sao 
largas ~ rijas, se acha todo o verao agua frigidissima, que é o remé
dio dos caminhantes onde nao ha fontes." (Salvador, 30.) 

Deve ser o "polipódio chamado Caraguata que fornece água potável; 
temo nome urucata" .. . (CM, 109). O caraguatá, referido por Vasconce
los, 147: " ... a vista desprezável, mas cheia de préstimo para a vida huma-

~ 

na, é a da erva caraguatá. E florida, tem várias e notáveis espécies. Urna 
delas é a verdadeira erva babosa medicinal. .. " 913 

FCH, 313/ 4, considerou evidente a "lamentável confusao" feita por 
Salvador. "Caraguatá é nome dado simultaneamente a espécie do 
genero Bromelia, que dao bagas em amplos panículos, e também a 
outras espécies da familia das Bromeliáceas. As primeiras sao porém 
terrestres e nao retém agua nos uriculos formados pela invegina~ao 
da base das folhas e as últimas, que retém a agua e as vezes em gran;. 
de quantidade, nao produzem os fructos edulos." 

Deve ser urna das numerosas espécies de gravatá, listadas por AIM. 

Muitos já vimos, epifitas, pegadas a notável itapicuru, madeira de lei 
de extraordinária resistencia ao tempo. 

TS registrou: caraguá, caraguatá e carauá. O segundo, "carauá-tá o 
carauá rijo, duro". "Carauá, corr. cará-uii, talo armado de espinho, 
nervura farpada; bromelia, cujas folhas dao excelentes fibras ... " 

• Castanha. Ver Pinhiio. Ver Caju. 
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• Cupiúba. Copaíba (AIM). Copahyba (TS). 

" ... a qual carrega por todos os ramos de urna fruta preta do mesmo 
nome, maior que murtinhos ... Esta fruta se come como ervas, e tem o 
sabor dela.s"quando as vindimam, que estao muito maduras, e tem urna 
pevide preta que se lhes lan\:a fora. Dao-se estas árvores ao longo do 
mar e dos ríos por onde entra amaré." (GSS, 100/ 1) 

• 
Á copaíba também referiu-se GM, 130/ l, que disse ser comestível o 
núcleo do seu fruto, "constituído por urna polpa flexível, como chi
fre amolecido, que cede aos dentes; ... " 

FCH indexou copahibas, copaibeira, copa-u, copayba, como Copaifera 
Langsdorffii Des[.; copaúba e copahyba como Copaifera officinatis L.; e 
copiuba como Vitex montevidensis Cham. 

• Curuanhas (GSS). Curunha (AIM). 

O primeiro afirmou ser "fruto ... de uns oito dedos de comprido e de 
tres a quatro largo de fei\:ªº de fava ... '' - O segundo emendou, anotan
do ser Diocl.ea edulis Kuklm, leguminosa, cuja polpa "esverdeada é comível ". 
Confirmado por FCH. 

• "Gerimúm. "Jerinum. Gerimú. Gerimus. Gerumús. - Ver Abóbora. 

Apenas complementa~ao. 

Foi FCH quem indexou gerimus, gerimú, gerumús e gerumuyés. Ex
ceto esta, a Cucurbita noschata Duchtr. 

CA, 178, grafou gi,romon. 91
" 

• Goiaba. Ver Arafá. 

TS anotou como corrente "acoyá ou acoyaba, a-coya-ba, o ajustamento de 
caro~os; aggregado de caro\:os; pinha de graos. (Psidium) . Nome de 
urna variedade. Alt. Guayaba". -AIM acrescentou: "Psidium goi,ava Rad 
var pomif erum. " 

GSS considerou "outra casta de ara~azeiros", após a do ara~á de praia, 
e FCH, 238, identificou como a "fructa denominada entao 'Ara~á 

Guassú', hoje mais conhecida como 'Goyaba', a saber o nosso Psidium 
Guayava Raddi". 

Nos Diálogos ... , 205, foi colocado no "pomar prometido", sendo "na
tural da terra". 

Denominado guyaba, por GM, 104/ 5, colocado antes do Aracalba, árvo
re que dá o fruto AracaguacU. O mesmo nao considerou a primeira na
tural da terra, e sim "trazida da América setentrional e Perú; ... " 

• Grumixama e Grumixaba (AIM, FCH). Árvore "como laranjeira ... 
frutas vermelhas, ... , que se comem todas ... a qual fruta é muito 
gostosa". (GSS, 103) 

7. TRABALHO NO REINO V EGETAL 

AIM acrescentou grunichama e grumexuba - "Stenocatyx brasitiensis 
Berg. Mistácea arbórea, de por saborosos, brancas, Grunixana e 
Grunixaba cocarpus e arroxeados na erithro carpus." 

ParaJCH, "Grumixama ou grumixaba (Eugenia brasitiensis Lam.) ". 

• Guité (GM, TS e ALM). Guity (FCH). Guti (SV, TS e FCH. - tarnbém 
"Gutti" ). Gyitis (VS). Guitis (FCH). - Ver oiti . 

Possivelmente, o fruto comestível d e mais denomina\:Óes. 

Salvador, 32, considerou-o "feio a vista, e por isso lhe chamam coroe, 
que quer dizer nodoso e sarabulhento, comtudo é de tanto sabor e 
cheiro que nao parece simples, sinao composto de assucar, ovos e 
almiscar". Exagero surpreendente, partindo de quem partiu. 

Vasconcelos, 156, chamou "Cutis, arvores altíssimas, de tres espécies, 
seu fruto tem o feitio de ovo, mas é muito maior: o cheiro bom, o 
sabor mediocre". 

GM, 113/ 4, denominou a árvore "Guiti do qual há varias espécies. A 
primeira se chama Guiti - Toroba ... " Outra, a "Guitiiba cujo fruto se 
chama Guiti-coroya. (O caroe, do frade baiano.) 

Do fruto da primeira disse ser comestível, mas detestar "seu cheiro e 
gósto". Do da segunda disse ser o caro~o "grande, do tamanho e 
formato de um ovo de galinha ou maior .. . cheira quasi como o pao. 
Come-se a polpa, mas nao o núcleo". 

FCH, ao "Guti", "Gutti" ou "Oiti" atribuiu a designa<:ao científica de 
Moquitea Satzmanii Hook. Fil., e AIM, Moquitea satzmann, "de 
mesocarpo comivel e de sabor adocicado". 

Nenhuma pista encontramos para descobrir etimología de qualquer 
das denomina<:óes. 

• lmbaúba ("Cecropias em geral" -FCH). "Imbauva, Jmbauva-Umbauba 
(indistintamente -AIM). 

Nos Diálogos . .. , 107, está Embaiba, com indica\:ªº de que "o fruto 
desta arvore sao urnas candeias e cachos como as dos castanheiros, e 
como amadurecem as comem os passarinhos e os índios, cujo saibo é 
adocicado, e tem dentro uns graos de milho, como os figos passados, 
que é a semente de que estas árvores nascem ... " - Causa de sua pro
lifera~ao por quase todo o Brasil. 

Do autor dos Diálogos, esta cerreta observa~ao: " ... nao se dao em 
mato virgem, senao na terra que foijá aproveitada ... " -Aproveitada, 
em sentido amplo, ou retirada, pois pode ser vista, com freqüéncia, 
nas margens de rodovias e ferrovias, até em paredóes resultantes de 
"cortes" muito inclinados. 

FCH indexou Umbaubeira. Umbaúba de Vinho. Mansa ou "Amaytim" 
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(Pourournas diferentes, classificadas por Martius). Mas, a árvore po
dendo ser "Cecropias como a Pouroumas". 

AIM, da Umbauba citou algumas variedades, observando, com muita 
propriedade~ ser "árvore de escassa ramifica{:ao". 

Ouvi que a pregui<:a muito apetec€m suas folhas e frutos. 

• Inajá. lndaiá. 

Palmeira que dá fruto "oval como a azeitona e a polpa um tanto 
pastosa é muito doce e de boa comida; dentro se encontra urna noz 
muito dura". (CA, 171; RC anotou: "lnajá, a palmeira (Maximiliana 
regi,a, Mart.), assim chamada no Pará e Maranhao, e lndaiá em outras 
regióes. - De mi rede, maca, e também linha, fio, e yá fruto: fruto de 
fio ou fibra, como é o coco desta palmeira. ") 

TS, por sua vez, registrou: "lndayá, corr. andá,-yá, amendoas ou cocos caídos, 
ou que se despencam. É a palmeira Attalea wmpta. Alt Andayá, Endayá. " 

Para AIM, Jnajágua(JU-iba, Inajáu(JU, Inajugua(:ll-iba - Coqueiro da Bahía. 

CM, 138/ 40, tratou longamente da Inaia Guacuiba, cu jo fruto os índios 
denominavam Inajaguacu. Coqueiro, em portugues, e o fruto Coco. 

• Ingá 

A ingazeira, segundo CSS, 101, "dá urna fruta da fei{:ao das alfarrobas 
de Espanha, e tem dentro urnas pevides como as das alfarrobas, e 
nao se lhe come senao com doce que tem derredor das pevides, que 
é muito saboroso". 

A árvore, "muito grande com as folhas semelhantes as da maciei
ra; ... ; dá vagens muito compridas e estreitas, cheias de graos cober
tos de polpa muito alva e muito doce". (CA, 175.) 

Ao contrário, CM, 111, disse que Inga é .de árvore que "nao é gran
de". Fruto comestível de agradável sabor que amadurece em maio. 

• lngá spc, segundo FCH. 

É árvore encontradi{:a junto aos rios, cujo fruto é muito apreciado 
pelos sagüins. 

• Inhanduroba. 

" ... do tamanho de um pecego, que dá dentro de urna favas ... " Nos 
Diálogos ... , 190, está que dela "se faz grande copia de azeite maravi
lhoso para se allumiar ... , com ter outra excellencia pouco de esti
mar, o qua) é que os bichos, nem aves por nenhum caso comem elle". 

• Jaboticaba. jabuticaba (CM). 

" ... corr. Yabuti-caba, a gordura do kagado. Vocábulo, porém, é de que 
admittem diversas interpreta{:Óes. Considerado como corrup{:ao de 

Yabuti-guaba, quer dizer - comida de kagado; e, porém, co1no opina 
Baptista Caetano, for composta de Yambo-ticada, significa - fruto em 
botao, ou abotoamento de frutos (Eugenia caulifiora)." (TS) 

Para FCH.: ''jaboticabas (Myrciaria: cauuflara, jaboticaba e undflara Berg.) . " Na 
ordem:Jaboticaba Sabará,Jaboticaba-Assú ou túba, ejaboticaba Meuda 
de Cabinho. E mais a Jaboticaba do Campo ( Mauriria para Gordn.) . 

CM, 141 , que chamoujabuticabaa árvore, destacou ser "reta e eleva
da, coberta de numerosíssimos ramos. Desde a raíz até o último 
cimo ... , dá frutos em tanta abundancia e tao umidos, que quase nao 
se ve a casca; o fruto é redondo, preto do tamanho de um pequeno 
limao, tendo um suco doce como uva bem madura". 

SV, 155/6, no mesmo diapasao: ''jaboticaba, seu fruto nasce no mes
mo pau da árvore, desde a raíz até a última das vergonteas; é preto, 
redondo, do tamanho de ameixas e sabor de uvas, suave até para 
enfermos." 

Por falar em frutos que dao em tronco, outro é a jaca, da qual nao 
constatamos referencia, servindo de alimen ta{:ao índia. (AIM fez re
ferencia, dizendo ter "fls. caulinares, produzindo volumosas 
infrutescencias - polidrupas - saborosas; citou a dura, a mole, e a da 
Bahía; a da Índia e a de pobre chamou Araticum, e a do Pará, 
Craveola.) 

Também dá em tronco, a maravilhosa e benfazeja carambola, mas 
muito mais na ponta de galhos, e, ainda, o mamao. 

• Jacaratiá. ]aracatiá. Ver Mamiio. 

''jacaratia spinosa DC. ou Carica digi,tata Poep., que diz do seu paren
tesco como mamoeiro ... Frs - bagas comíveis - parecidos com espé
cie congenere referida, sendo menores. Lactífero. (AIM) 

FCH grafou ''jacarateá (jaracatia dodecaphylla D.C.) ". Jaracati ou "Mamiio 
do Mato". 

• ]enipapo. 

Palavra de origem tupi, que mereceu de TS, O Tupi ... , esplendida 
explica~ao. Originariamente "yanibab ou yandipab, podendo escre
ver nhandipab, que se decompóe - yandi-ipab, e significa - fruto das 
extremidades que dá sueco. O termo yandi ou nhandi exprime sueco, 
oleo, o que re{:uma; e o final ipab é o composto de ibápab, contracto 
em i-pab, que se traduz - fruto da ponta, do extremo, ou fruto extre
mo alusao a que os frutos do genipapeiro sao tantos quanto as extre
midades dos seus galhos". 915 

CM, 92, que grafou janipapa ou ienipago, descreveu o fruto minucio
samente, cuja polpa disse ser "sólida, mole, suculenta, amarelada, de 
sabor acre, refrigerante e ácido-vinoso, de agradável cheiro; ... " 

299 



TERCEIRA PARTE: 1 RABAlHO INDIO 

500 

FCH apresentou como sinónimos "]enipapo" e "Genipat", e Genipapo 
como d e "Genipapeiro". Classificou-o como Genipa Americana L. 

AIM também registrou genipat, como mesmo nome botanico, consi
derando-o excelente, em bagos, com atributo eupéptico, e a "me
lhor grafia - Jenipapo". 

Também AIM disse tratar-se de : madeira de lei".916 Por isso, por ser 
madeira muito bela, os jenipapeiros vem sofrendo grande destrui
{:aO. Procurada por fábrica de móveis localizada na área industrial da 
Cidade de Ilhéus, que muito os exporta. 

A primeira referencia ao jenipapeiro foi feíta por Staden, 267, "a que 
os selvagens chamam junipappceywa". Considerou, sem razao algu
ma, "urna fruta semelhante a ma<:a". 9 17 

Verdade é ser, como o tamarindo, das que mais provoca "água na 
boca". Um e outro com cheiro e sabor mareantes, fortes e inconfun
díveis. Quando maduros, caem muito, causando som surdo, por es
tarem muito moles. Do que se originou a adivinha~ao posta as crian
<:as: "o que é o que é, que quando cai no chao faz papu?" 

Afirma<:ao explícita de que o jenipapo servia de alimento a índios 
nao encontramos. Serviam-se, e muito, do seu sumo para pintura 
corporal. 918 

• Massaranduba, Massa-randuba, Mafaranduba (AIM). Massarandubas 
(Salvador). Mafarandiba (GSS). Mafarandiva (FCH). 

Lacuna procera Mart (FCH, AIM). Este citou outra espécie do mesmo 
genero: a Mimusops elata. 

Seu fruto era, e é, muito menos importante que o seu lenho. 920 

" ... seu fruto, que é da cor dos medronhos e do seu tamanho, cuja 
casca é tesa e tem duas pevides dentro, que se lan~am fora com a 
casca; o mais se lhe come, que é doce e muito saboroso; ... " 921 

Também de GSS o registro - raríssimo - como os índios colhiam esse 
fruto, bem assim de todos os outros de árvores altas: cortando-as "pelo pé ". O 
que nao era fácil, mesmo com ajuda do fogo. 

• Mamiio. Ver Jacaratiá, ]aracatiá. 

Curioso é ter <lito GM, 102/ 4, ser Mamoeira termo índio e Mamiio 
no me portugues, por se assemelhar a mamas, penden tes do tronco. 
Descreveu, separadamente, suas duas espécies: o macho e a femea. A 
polpa do fruto da primeira nao "tao amarela e boa" como a da se
gunda. (Sempre ouvimos que mamoeiro macho nao dá fruto; afir
mado por GSS.) O mamao esplendidamente descrito por GSS é a 
Carica Papaya L. (FCH e IAM). Também FCH, 225, atribuiu a origem 
da palavra mamao a sua forma, "que recorda um pujante seio". 
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Em verdade, mamao e jaracatiá sao frutos substancialmente identi
cos. P. ex., AIM considerou jaracatiá o mamao bravo, o de espinho, o 
do mato, citando mamao jaracatiá como variedade microcarpa da Carica 
papaya. Pode-se dizer: sao mais semelhantes entre si do que os ma
móes 1nacho e femea. 

• J\1andiba. 

GSS, 103: "é urna árvore grande que dá fruto do mesmo tamanho 
como cerejas, de cor vermelha, e muito doce ... " 

Possivelmente, Lucuna procura Mart. (FCH.) 

Digno de registro: mandiba, comas varia~óes mandiiba e maniiba ( GM, 
65), e mandiva (AIM), é, também, a planta cuja raíz é a mandioca. 

• Mangaba. 

Aludida por Anchieta, "silicet: mangabas 619
, que sao como albicorques 

amarelos nao tem carO{:O senao urnas pevides pequenas e sao de bom 
gósto e muito sadias; ... " 923 

' 
A árvore GM, 121/2, chamou Mangabiba e Mangaiba. Da mangaba, 
seu fruto, disse sornen te ser comida quando caída. Dentro, "u1na polpa 
branca, mole como manteiga, de agradabilíssimo sabor mimoso acre; 
... ; embora se coma em alta escala, nao sen te moléstia alguma". 

Classificada por FCH como Hancornia speciosa Comes, a árvore, e o fru
to - mangabeira. AIM, igualmente, citando algumas variedades, repe
lindo o termo mangaiba, "In1próprio por caber melhor a manga". 

Segundo TS, "Mangaba, corr. mongaba, o grude, o visco; allusao ao 
latex abundante da planta <leste nome". - "De mangá, visgo, ibaárvo
re; árvore de visgo." (RG) 

Seja como for, a e~imologia revela que os índios conheciam esse fru
to, mas nao lhe davam importancia como alimento. Nem ao seu "lei
te" viscoso, ainda que para pegar passarinho. 

Afirma<:ao expressa de que índio comía mangaba, nao achamos. 924 

• Maracujá. "Fruto da Paixiio. " 

Além de maracujá, "corr. marahú-yá, fruto do 1narahú. (Passijlora) ". 

TS consignou, separadamente, 1narahú, "corr. ma-ra-ú, a cousa de sor
ver ou que se toma de sorvo. É o fruto da planta Passiflora. Alt. Maragú, 
Maracú. Bahía". 

Com muitas variedades, diferentes em tamanho e cor, sen do maracu
já nome genérico. 925 

Fruto colocado entre os fríos, como o suculento caju, a flor da 
qual nasce foi muitíssimo mais louvada.926 Principalmente por pa-

~n1~-
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Maracujá. Fruta de uso 
culinário e medicinal 

dres e frades, alguns dos quais em prosa poética, quase sempre 
com conota~ao evangélica. - Até o sóbrio e conciso Salvador, 33/ 4, 
nao foi excet;ao. 

"E o que mais se pode notar é a flor, porque, além de ser formosa e 
de várias cores, é mysteriosa: come~a no mais alto em tres folhinhas, 
que se rematam em um globo que representa as tres divinas pessoas 
em urna divindade, ou (como outros querem) os tres cravos com que 
Christo foi encravado, e logo tem abaixo do globo (que é o fruto) ou
tras cinco folhas, que se rematam em urna roxa coróa, representando as 
cinco chagas e coróa de espinhos de Christo Nosso Redemptor." 

Vasconcelos colocou a planta do maracujá ao lado da sensitiva "mali~a" 
- "fecha a porta que seu marido evém ", praga de pastos baixos com 
capim-angolinha, principalmente - entre as "espécies mais singula-
res no mundo". • 

Considerou-a "portento das ervas, gra~a dos prados, brinco da nature
za, e devo~ao da piedade crista ... " Para os portugueses erva da Paixao, 
os índios maracujá, os castelhanos da Nova Espanha granadilhas ... 

"A flor é o mistério único das flores." 927 

Natural ter Holanda dedicado ao assunto longo e erudito texto, da 
sua notável Visao do Paraíso. 928 

Imperdível o que está na Historia ... de GM, 70. Resumimos. 

"Murucuia Cuacu e Guainunbi, Acaiabu: Granadilla ( em espanhol." 
Segue-se a descri~ao das espécies comestíveis. "l. Murucuia Guacu ", 
com indica~oes de como come-la. "11. Murucuiamaliforme", dando "fru-
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to ... recomendável pelo gósto e sabor. .. 111. Outro, Muru cuia 
maliforme ... quando maduro é da cor do limao. IV. MurucuiaPiriforme 
(outra espécie. Assemelha-se ao precedente . .. " Finalmente, observou 
"urna outra espécie, chamada Murucuja-ete ... " - Além da era que deno
minou Murucujá e Murucuja. 

FCH: "Mara-cuia e Maracujás (Passiflora de várias espécies) ", além do 
"Maracujá Melao (Passiflora macrocarpa Mast.) " - Mais completo, AIM, 
citando muitas espécies. 

Provável é terem os índios, que deram nome a este fruto, dele se apro
veitado como alimento ocasional. Como matéria para vinho, nem indí
cio encontramos. A "batida de maracujá" é inven~ao moderna. 

Interessante é que uns dizem ser o maracujá estimulante; outros, 
calmante. 

• Mucuge e Mocuge (AIM). Mocujes (Anchieta). 

"A espécie botanica é Couma rigida Mull. Arg." (FCH, 233; AIM). 
, 

Arvore e fruto com o mesmo nome, como a grande maioria. 

Primeira men~ao encontrada a de Anchieta, assim: "mocujes620
, que 

sao como peros bravos de Portugal mas de grande gósto e pre~o e ao 
comer se sorvem como sorvas ... "929 

Nada encontramos sobre a etimologia. Nem em TS, O Tupi ... , ape
sar de Mucuge ser cidade baiana, na Chapada Diamantina. Entretan
to, senda árvore nativa e inculta, pode-se presumir, pelo menos, que 
os índios a conheciam. Ademais mucuge parece ser palavra tupi. 

• Mucuri (GSS). Bacuparie Bacuparíu (AIM). Bacoparye Bacoropar(FCH). 

"Mucury- mocur-y, rio das mocuras ou gambás", e "Mucuripe -Mucurpe, 
nos macurís. Ceará." (TS) 

Para FCH, 228, nao a "Platonia insignis Mart., mas a Rheedia brasiliensis 
(Mart.) Planch". - AIM, além de se referir a insignis, mencionou 
Rheedia gardneriana PI. e Tr., e tres variedades de Salacia. 

" ... é urna árvore grande que se dá perta do mar, a qual dá urnas 
frutas amarelas, tamanhos como abricós, que cheiram bem e tem 
grande caro~o; o que se lhe come é de maravilhoso sabor, e aparam
lhe a casca de fora". 930 

Sobre esta planta e este fruto, o "Aurélio" é riquíssimo, de bacupari ... a 
bacurizefro. Nele está bacuri- 1 vem do tupi waku ri (?). 

Referencia explícita de que índios o comiam nao encontramos. Cer
to é ser comum no Amazonas, dele se fazendo delicioso sorvete. 

• Murici. Mureci ( GM). 

Fruto-baga. 
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"Moricy-tyba, o sí ti o dos muricis." (TS), faz presumir seu aproveita
mento por índios. 

"O fruto desta árvore é constituído por bagos, da figura e tamanho 
" dos frutos da roseira brava, que sao comidos." 

Byrsonima sericea D. C. (FCH), ou sericia (AIM, que citou numerosas 
variedades). • 

Trata-se de árvore que, em certa fase de cada ano, engalana-se de 
"flores amarelas, em cachos eretos". (AIM.) Ainda abundante no 
Recóncavo da Bahía, geralmente isolada ou em pequenos grupos, 
como o dendezeiro. De sua flor muito gostam os beija-flores. 

Há o <litado popular: "é tempo de murici, cada um cuide de si". 

• Naná. Ver Ananás etc. 

Registro de Anchieta, coro detalhes e elogio: "dao-se em uns como 
cardos e as folhas como erva babosa, o fruto é á moda de pinha, 
ainda que maior, dao-se todo o ano, e fruto de muito pre{:o e real, 
sabem e cheiram a meloes mas sao melhores e muito mais odoríferos 

A • ,,931 e tero mu1to sumo ... 

GM, 33, "Nana (termo indígena). Ananas (termo portugues) '',para 
o qual o "fruto é de suavíssimo odor, de agradabilíssimo sabor como 
os morangos, muitíssimo suculento". 

É o A nanas salivus Schultz (FCH). 

Parece-nos ter razao AIM, quando disse ser o ananás "sp mater do 
abacaxi". O "pelado'', coro vários nomes. 

• Oiti. Oity. Uiti. (TS e FCH). Utim (TS). Uty (GM). -Ver guitéetc. "Uiti, 
c. ui-ti, a massa apertada ou comprimida; allusao á palpa dessa fruta 
que é urna massa granulosa humida e muito rija (Brosinum) ... " 

Para FCH, Moquitea Salzmannii Hook. Fil. Também para AIM: "M. 
salzmann." Diverso do "oiti da mata ou coró - Couepia rufa Duc ou 

fl h d , . " 932 Pkragyna rufa A Cam., com s. em cae o e rupas com1ve1s . 

GM, 120, que chamou o oitizeiro de Uty, nao disse ser frutífera. Ape
nas que produz "flósculos, junto aos ramos, em forma de cacho; ... " 

• Pimenta. Cumari. (TS) . Qy,iya (GM) . 

Muito numerosas as referencias, a castas, espécies, subespécies ou 
variedades. 

TS foi taxativo: "Cumari, corr. cu-mbori, o que excita a língua. É o 
nome indigena da pimenta." 

Staden, 268, sem designar, disse ser a "pimenta da terra de duas qualida
des, urna amarela e outra vermelha, mas ambas crescem da mesma ma-
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neira". Verdes, "sao como o fruto da roseira de espinhos; ... maduras, 
colhem-nas e secam-nas ao sol. Há também urna espécie de pimenta 
miúda, nao muito diferente ... , e que secam do mesmo modo".933 

O autor dos Diálogos . .. , Fernandes Brandao, colocou as pimentas 
entre as "maravilhosas drogas, ... , de muitas sortes e castas, grandes 
e pequenas, e ainda de o u tras que sao doce no sabor; ... "934 

Dele também, na voz de Brandonio, a curiosa possibilidade de haver 
sido ele "o primeiro descobridor" da malagueta, que "se acha grande 
somma, que agrestemente se produz pelos matos e campos, ... " 

GSS dedicou as pimentas o Capítulo XLVIII, onde enumerou as seguin
tes castas: cuiém, juquira~ cueimoru, cueipiá, sabaa, cuiejurimu e cumari. 

Por ser o que mais interessa, eis este trecho sobre a segunda: "Os índios 
a comem misturadas coro a farinha, quando nao tero o que comer com 
ela."935 Em nota a obra de GM, 39/41, acrescentandoa "Pimenta1W.alaguetta 
(a qual dizem que primeiro veio de Angola)'', chamada Qy,iyaqui, o be
nemérito Laet citou mais: Qy,iya cumari, Qy,iya apua e Qy,iya uca, esta, a 
''Pimenta grande ou pimentoes ': que, sacada com sal, os índios faziam urna 
mistura - "Iuquitayae coro que temperam a comida, ... , do mesmo modo 
que fazemos com sal. É um tempero bom e de sabor agradável." Disse 
mais: agregada a Iuquitaya, a "farinha e peixe cozido'', sem espinhas, 
faziam outra mistura, denominada ''Pira quiya e dela fazem uso em via
gem. Tem bom sabor e se conserva vários dias". Era "farinha de guer
ra". FCH deu os seguintes nomes botanicos: a da terra, Capsicumspc.; a 
grande, .. . annuum L. var. wngum; a malagueta, ... frutsuns Willd. 

A grande ou longa é o pimentao (ver, da obra de FCH, 157 / 8). 

Exaustivo, AIM, para quemo genero tema designa{:ao "PimentaApua 
ou ApuaPimenta cumari". (De várias espécies das numerosíssimas que 
citou deu os nomes científicos.) 

Pode-se dizer que a pimenta era utilizada pelos índios. Como ali
mento, misturada a outro, ou como tempero. Admissível, ainda, seu 
uso para conservar comida. 

• Pindoba. 

O nome designa "a folha de palmeira; c. pind-oba, a folha de anzol. .. 
(Attalea compacta, Mart.). Alt. Pindó, Pindova". (TS.) Daí, Pindorama. 

Inegavelmente, mais usadas as folhas, para cobertura e laterais das 
ocas, mas também seus frutos, para alimenta~ao, formando cachos 
" ... cada um dos quais é tamanho que nao pode um negro mais fazer 
que leva-lo as costas; em os quais cachos tem os cocos tamanhos como 
peras pardas grandes, ... ; e de urna mane ira e outra é boro 
mantimento para o gentio quando nao tem mandioca, o qual faz 
<lestes cocos azeite para suas mezinhas".936 
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GM, 133/ 4, descreveu a árvore e o fruto. Este, "do tamanho e figura 
de um ovo (i)U um pouco maior, ten do urna coroa cuminada; ... ; den
tro um núcleo ... branco, um tanto duro, do gosto do coco, um pou
co mais seco e assim agradável ". " 

Para FCH, Orbignia speciosa Barb. Rdr. Para IAM, Atta/,ea compta M. 

• Piquí. Pequi. Pequii. (AIM) - Peques (CA). Piquihi, Pequi~i (FCH). O nome 
é tupi. "Piqui, corr. py-quí, a casca áspera, espinhenta. E a planta Caryocar 
brasiliensis, St. Hil." (TS). - FCH deu-lhe o nome de Caryocar barbinerve 
Miq. -AIM, " ... Mig. ou C. viliosum .. . ; fr. cápsula de epicarpo lenhoso, 
com sementes oleosas e comiveis". 

Sobre esta grande árvore e seu fruto, d'Abbeville deu detalhes.937 

• Piquiá ( GSS, FCH). Pequiá (AIM). 

De "py quyá, a pelle ou casca suja. ( Sapotacea) ". (TS). 

GSS, 102: "árvore de honesta grandura, tem a madeira amarela e 
boa de lavrar, a qual dá um fruto tamanho como marmelos que tem 
o nome da árvore; este fruto tem a casca dura e grossa como cabac;o, 
de cor parda por fora, e por dentro é todo cheio de um mel branco 
muito doce; e tem misturado urnas pevides como de mac;as, o qual 
mel se lhe come em sorvos, e repesca muito no verao".938 

AIM registrou: "fr. baga lenhosa, com polpa desfeita em melac;o mui
to apreciada". 

• Pinhao. (Castanha) 

Na obra de GSS, 100, encontramos referencia a "pino ... urna árvore 
comprida, delgada, esfarrapada da folha, a qual é do tamanho e fei
c;ao da folha da parra. O seu fruto nasce em ouric;o cheio de espi
nhos como as castanhas, e tirado este ouric;o fica fora urna coisa do 
tamanho de urna noz, e da mesma cor, feic;ao e dureza, e tiram-lhe 
de dentro dez ou doze pevides do tamanho de amendoas sem cas-
ca, ... , as quais tiram urna camisa parda ... , e fica-lhe o mio lo alvíssimo, 
e que tem o sabor como amendoas, ... , os quais pinos, lanc;ados em 
água fria, incham e ficam muito desenfastiados para comer, ... " 

Anchieta, 126, citou certa árvore muito alta, comum na povoac;ao do 
Espírito Santo, "cujo fruto é admirável. .. semelhante a urna panela, cuja 
tampa como que trabalhada a torno, ... , se abre por si mesma quando 
está maduro: ... dentro muitos frutos semelhantes a castanhas,. .. mui
tíssimo agradaveis ao paladar. O vaso ou urna, .. . , nao é menos duro que a 
pedra'', ... contendo "castanhas, que passam de cincoenta". Também ele ci
tou "pinheiros de altura estupenda ... , ... ; compridos como os nos.sos, mas 
muito maiores, de casca mole, semelhantes á amendoa das castanhas". 

FCH, sempre valendo-se de autores do século XVI, enumerou 3 vari
edades de pinhóes, e mais: "Pinis ou Iba", que <leve ser fruto do pi-
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nheiro descrito por Anchieta, ao qual os índios, "por antonomasia", 
chamavam ibá. Ainda, o "Pino (Sloanea dentada L.) ". 

• Pitanga. Ver Cambuí. 

Adjetivo e substantivo. ''Vermelho, corado; fino, delicado, macio ... 
crianc;a, o menino. Vale o mesmo que piranga. É o nome da fruta 
acida de pelle delicada e corada da Eugenia uniflora." (TS, que 
também registrou pitanguy, o rio das pitangas, e, ainda, "pitang-y 
ou mitay, ... - rio das crianc;as. Minas Geraes".) 

FCH, 335, colocou o fruto da pitangueira entre os "indígenas ou 
naturaes, (várias Myrtaceas) roxas, amarellas, vermelhas". 

AIM, igualmente: "Mirtácia arboreta, ramosa de for adorantes"; 
citando várias espécies, dando-lhes os nomes científicos e popula
res. Curioso é ter considerado a branca e a do mato, groselha; a 
d e cachorro, cambuí (E. velosiana) ." Entre as espécies, citou a 
Eugenia michelli. 939 

Antigamente, era comum nosjardins e quintais sebes de pitangueiras, 
algumas podadas para tomarem forma de animal. No jardim da mi
nha casa existem seulares. A folha mastigada tem delicioso gosto, 
sendo muito cheirosa. Os frutos, variados em tamanho, cor e sabor, 
dao um suco incomparável. As pitangueiras sao longevas, dando sa
fras irregulares. Os frutos mais delicados e doces sao os arroxeados, 
ao contrário dos amarelados, menores. 

• Pitomba. Pitoma (GM). 

Segundo o mesmo, 125, nao é fruto "comestível, por ser de sabor 
amargo e adstringente". 

Identificada como Eugenia lutescens Camb., por FCH. Para AIM, 
Sapindus esculentus SH.; "fr drupácio, de sabor acidulado". Em segui
da: Pitombo, Pitombeiro, e Pitumba, dando-lhes designac;ao botanica. 

Vasconcelos, 155, mencionou este fruto, da pitombeira. 

• Pupunha. Popunha (FCH). 

"Guilielmia speciosa Mart. seg. Drude Bactris speciosa." (FCH, 39 / 40, 
tratando da origem do arroz, contrapos esta pergunta: "E que foi 
que fez a 'Puopunha' ( Guilielma speciosa) produzir cocos sem o 
putamen osseo, rigidíssimo e grande, que caracterisa o typo silves
tre?" Respondeu nao terem sido "os mesmos aborígines do Brasil". 

Mas, nao definitivamente. Sobre isso, imprescindível ler O Índio na 
Cultura Brasi/,eira, de Ribeiro, B. G., "Parte 1 - O Saber Indígena, I -A 
natureza humanizada. O saber etnobotanico". 

Ali está a resposta, 37 /8, com trecho de von Martius, cit. por Hoehne: 
"A pupunha (Bactris gasipaes) assume excepcional importancia para 
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as popula~óes indígenas e caboclas da Amazonia devido ao elevado 
teor de proteína e altas taxas de vitaminas A, B e C. Nativa naAmazünia, 
esta palmeira f üi domesticada pelos índios." Em seguida o processo de sele
~ao narrado"por Tolaman Kenhiri, índio Desana,. .. ao Dr. Kerr". 

• "Purga . " 

Designa~ao dada a várias plantas medicinais. (Ver 11 .) Ex. colhido 
de GM, 4: "Jeticucu (termo indígena). Raíz mechoacan. Batata de pur
ga (em portugues) ". 

Vasconcelos citou pinhóes purgativos.940 AIM, "Pinhiio branco, Pinhao 
de purga". 

• Sapucáia. Sasapocaias (VS). Jacupucaya (GM). Ver Zabucá. 

Para TS, "Sapucaia, corr. fapucaia, s., o grito, o clamor; o gallo, a 
gallinha. Como corrup<:ao de yafapucaí é o fruto conhecido por 
sapucaia (Lecythis) ". 

FCII, indexou Sapucai, Sapucaia ou "Sapucaya" ou "Sapucaja" 
(Lecylhis Pisonis e outras). 

AIM: "Sapucáia - Lecythis pisonis Camb.", dizendo que "espécies 
congeneres temo mesmo apelido". 

O fruto é capsular-pixídio, como o do jequitibá e do eucalipto. 

" ... cu jos frutos sao uns vasos tapados, cheios de saborosas amendoas, 
os quaes depois que estao de vez se destapam, e, comidas as 
amendoas ... "941 

"Nasce desta flor (da sapucaia; amarela, abundante e sem cheiro) 
urna bola de pau tao dura como ferro, que está por dentro cheia de 
fruto .. ., a qual tem ... dez ou doze repartimentos, e em cada um fruta 
tamanha como urna castanha de Espanha, ou mais comprida; as quais 
castanhas sao muito alvas e saborosas, assim assadas como cruas; ... 942 

"A árvore chamada sapucaia é também digna de ser notada, pela 
galantaria do fruto." Disse-o Vasconcelos, na maneira que lhe é pe
culiar, acrescentando: "Dentro nestes (pomos), toscos e grosseiros 
por fora, cría, e esconde a natureza quantidade de frutos doces, e 
suaves, que podem encher um prato, a maneira de castanhas, mas de 
melhor sabor, enxeridos de certo visgo a modo de bagos de roma .. . "943 

Estas duas esplendidas descri~óes, por dois excelentes observadores 
completam-se coma de GM, 128, em termos científicos. 

Jacapucaya, "Arvore altíssima'', depois da flor dá "grandes frutos; cada 
qual pendente de um pedículo grosso, legneo; do tamanho de 
urna cabe~a de crian<:a; de figura elíptica; em baixo e fastigiado 
em forma de cone obtuso; ... Removido o opérculo ( ... ), caí e o 
fruto .. . parece dividido em quatro interstícios; em cada locula-
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mento, se en contra urna castanha do tamanho de urna ameixa 
(Punus), ... , que, sendo quebrada, apresen ta um núcleo branco, 
d e ótimo sabor; come-se cru e assado". (Igual, GSS. ) 

• Tamarindo. Tamerindo. Tamarinho. Jabai. (Todas mencionadas por AIM.) 
Tamarandi ( GM). 

Fruto do tamarineiro, originário da África. A palavra tamarindo veio 
do árabe - "tamr al-H indi, timara da Índia" ( "Aurélio "). 

Nada se sabe se os índios d ele se utilizaram como complemento ali
mentar. Transformar em doce cristalizado <leve ter sido iniciativa 
de portuguesas. Possivelmente, o mesmo ocorreu coma jaca, nome 
provindo do malaiala ou malabarense, língua falada no Malabar, 
regiao asiática. 

GM, 107, sobo nome de "Tamarindi Tamara azecla (em portugues)" 
- <leve ser azeda, descreveu, com sua habitual minúcia e ciencia, a 
árvore e o fruto, este, "de variado formato, ... Todos tem urna casca 
mole, ... ; a casca contém ... urna polpa escura, filamentosa, de sa
bor agradabilíssimo". 

Acrescentamos: inconfundível, assim como o cheiro. Nao conhecemos 
fruto que provoque tanta "água na boca", e, se verde, dá arrepio ... 

Ver CA, 169. 

Fato digno de nota éter GM comparado as folhas do tamarindeiro 
as do utizeiro, 120; e as do "Cabu Iba- Pao amorello", 137, achan
do-as semelhantes. 

• Uajeruá. Ver Abajeru. 

CA, 169, descreveu esta "árvore muito grande e alta com fólhas se
melhantes as do carvalho, porém um pouco maiores ... ; é um fruto 
tao adorefero que quando ainda na árvore é pressentido a mais de 
cem passos; o perfume lembra o das rosas entre muitas outras flores. 
É um fruto excelente para comer cozido ou cru". 

Embora RG haja traduzido Ouaireouii por Uajeruá, anotou dever ser, "con
forme agrafia, Guariruá ", sem ter conseguido identificar. Na correspon
den te n., RG fez remissao a Ouiigfrou, segundo o original de CA, 174, 
que traduziu Uagfru, mas anotou "Guagfru, Rosácea ( Chrysobalanus icaco, 
Linn.) . (Em Soares, Abajeru.) De guá por ibá fruto, e Yani dan oso, preju
dicial: porque o fruto deixa nos lábios ... um suco leitoso e visguento, 
que custa a sair. Diz-se também Guajaru, Guajuru e Uajuru". 

• Ubucaba. GSS, 103: árvore afastada do mar, que "dá urnas frutas pretas e 
miúdas como mertinhos, que se cornero, e tem sabor muito sofrível". 

Comentando este trecho de GSS, FCH, 235, disse conhecer "Ubu
caba" ou "Uba-caba", "que é o Psidium radicans Berg., mas como ele 
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nao concorda o que disse Soares. Acreditamos, portan to, que se deve 
tratar aqui da Britoa triflora Berg., que Marcgrav descrevera soba de
signa~ao popular de "lbabiraba", se nao fór antes da "Ubacaba" ou 
"Bacába", Oenocarpus bacaba Mart., cujo tronco é molle. Mas a esta 
Soares certamente teria incluído no capítulo das palmeiras". .· 
Realmente, GM, 117, escreveu e descreveu a árvore lbabiraba, dizen
do conter seu fruto "urna polpa mole, pálida, com uns núcleos en
carnados, arredondados, chatos, um pouco moles; sao comidos jun
tos coma polpa. O sabor. .. é doce, tendo algo de resinoso". 

Ante as dúvidas do notabilíssimo Hoehne fornas a obra de lnácio de 
Menezes, Flora da Bahía, posterior a dele. 

Nela encontramos Ubacaba, com remissao a Bacaba, classificada como 
Oenocarpus distichus M. Palmácia, cujas "frs, pequenos, or~ando por 
milhares, fornecem óleo comestível e o afamado vinho de Bacaba". 

AIM, depois de dizer serem "conhecidas outras sps dessa curiosa Pal
meira", citou nove, dentre elas a "A~u- Oenocarpus bacaba M .... fr drupá
cio, de albumen oleoso, muito aproveitável e de pericarpo comível". 

Longínquo de nós pensar tirar conclusóes ... 

• Umbu. lmbu. A mbu. Ombu. 

Estas palavras estao relacionadas com outras duas tupis: Ubu e Ybu. 

Ambas significando, segundo TS, a terra, o solo, o chao, e, até o 
mundo. Com as altera~óes lbá. Ubá. Ivá. Uvá. (Ver do mesmo, O 
Tupi .. . , 101 a 103.) 

Ainda TS dicionarizou "Jmbú, corr. y-mb-u, a arvore que dá de beber; 
alusao aos tubérculos grandes desta planta (Spondias ceberosa) que, 
nas raízes, seggregam agua e matam a sede aos viajantes do sertao 

d " em tempo e secca ... 

Trata-se de exemplo de ocorrencia freqüente na forma~ao de pala
vras em tupi: sua etimología encerrar descri~ao sintética do que de
signam, podendo-se até observar varia~oes semanticas. - Quanto a 
variedade gráfica, nada mais natural por se tratar de língua, na du
pla acep~ao da palavra. A sua agrafia produziu, naturalmente, varia
~oes gráficas conforme a maneira de perceber as palavras pronunci
adas. Também causou tanta varia~ao o idioma de quem ouvia pala
vras tao estranhas. 

O um buzeiro classificado por FCH como Spondias tuberosa Arr. Cam. 
e, por AIM, Spondia purpurea L., que dele disse, com inteira razao, ser 
"semper virens e xerófita". 

Deve-se ao admirabilíssimo GSS, 101/2, um capítulo (Llll) sobre esta 
benfazeja árvore e seu fruto, com múltiplo aproveitamento. 

Mais que isso, GSS legou-nos descri~ao pormenorizada das raízes do 
umbuzeiro, e do trabalho do gentío para descobri-las e desenterrá-las. 

Batiam os índios o chao com um pau, descobrindo onde estavam 
pelo som. Assim achadas, cavoucavam-no e as extraíam. Das quais 
tiravam sua "casca parda ... , como a dos inhames, e ficam alvíssimas 
e brandas como ma~as de coco; seu sabor é muito doce, e tao 
sumarento que se desfaz na boca tudo em agua frigidíssima e mui 
desencalmada ... " 

Nao só matava a sede, mas também a fome, sendo a raíz "mui sadia, e 
nunca fez mal a ninguém que comesse muito dela". 

Como se isso nao bastasse para ser tao admirável: do seu caule tam
bém faziam "farinha comível, nos tempos de seca ... " (AIM) 

Acerca do umbu há breves aprecia~oes de CA, 1 73, e de Vasconcelos, 
Notícias ... , L. 11, 156. 

Na ordem: fruto "do tamanho de um pessego; quando maduro, tem 
casca e polpa muito amarelas e um caro~o, dentro, de urna avela 
pequena. Para come-lo no ponto é preciso deixá-lo cair da árvore; é 
entao excelente. Colhido antes de maduro serve para velório". (Deve 
ser varia~ao de avelórios, variedade inútil de uva, também significan
do mi~anga de vidro.) 

"Umbu, tem fruto a modo de ameixas, e as raízes como melancias 
esponjosas, servem de beber aos caminhantes sequiosos ... " 

Muito apreciado, na caatinga, por cágados. Certa feíta vimos serta
nejos, madrugada prestes a surgir, virarem muitos deles debaixo de 
um umbuzeiro, modo original de ca~ar sem armas nem esfon;o. 

Até hoje várias tribos pegam cágados para alimentarem-se. (Ver Ri
beiro, Berta G., O Índio ... , 79, fig. 11.) 

• Zabucá (Gandavo, 97). Zabucai (Diál., 194). Zambucai (GSS). Zapucaia 
(AIM). Zabucaia (TS). 

O mesmo que sapucaia. 

Sobre palmeira em geral: CA, 170/ 1. - Para ele "É a maravilha das 
árvores e tao admirável quanto misteriosa pois representa a cruz, a 
igreja, o homem de bem e outras infinitas cria~oes de Deus". - Cita e 
descreve cinco espécies e seus frutos. 

Merece men~ao a "Amendoeira Brava - Gingeira. - DA AMÉRICA -
Castanha do Pará" (AIM). 

"Frutos silvestres que se nao comem": GSS, 120. - Quanto a vegetais 
venenosos, a Historia Naturalis Brasiliae - A Medicina Brasileira, Livro 
Terceiro, de Piso, fonte imperdível quanto as plantas medicinais, ao 
lado das obras de Marcgrav e Cardim.944 
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O glossário elaborado, repetimos, nao é exaustivo. Seria impossí
vel. Por isso, damos a seguir, por ordem alfabética, espécies cita
das por GM, que nele nao incluímos, respeitando sua grafia, sem 
acento e sem cedilha. - Acaia ou lbametura, 129: fls. servindo para 
temperar carne. - Acetosa brasileira, 23: fls. de agradável acidez, 
empregadas em salada. - Agutinguepo - Obi e Agutitiguepo, 53: a 
raíz, "assada e cozida serve de alimento, em tempo de penúria". -
Anda, 110: "castanhas doces, de bom sabor". - Araca Iba, cujo fru
to "é chamado Aracamiri, 62/3: "de bom sabor, adocicado e um 
pouco adstringente ... " - Caaponga, 49: erva, que "se come cozi
da". - Camara lapo, 25: "o sabor é um pouco amargo ... " - Camaru, 12: 
"O fruto serve para se comer e tem o sabor semelhante ao nosso 
alquequenge ... " - Cararu, 13: erva que "se cozinha, como verdura do 
mesmo modo que a acelga; é de bom sabor e facilmente amolece ... " -
Co-piiba, 121: Come-se o fruto; "os indígenas chupam o suco e cospem a 
casca". - Cu'iete, 123: a polpa do fruto, "nao maduro, suculenta do cheiro do 
mastru{:o, ten do urna certa dovura". - Curuire, 109/1 O: fruto "comestível e 
muitas vezes agradável". -Embuayembo, 26: "O sabor da raiz é acre". -
Guaieru, 77: o "fruto serve para se comer, de sabor nao manifesta
mente doce". - Iamacaru. "Cardon ( em portugues) ", 23/ 4: é car
do, quase certo mandacaru; "come-se toda a parte interna" do 
fruto. - Ibabiraba, 117: fruto com "urna polpa mole pálida, com 
uns núcleos encarnados ... ; sao comidos juntos ... '' - Ibacuru- Pari, 
119 /20: o núcleo do fruto, "que é muito branco, serve para se 
comer". - lbapurunga, 116: "Comem-se estes frutos, tirada a casca; 
sao de sabor doce, nao muito manifesto ... " - Ibipitanga, 116: o 
núcleo do caro{:o tem "gósto amargo ... " - lbiruba, 132: igualmen
te. - Inaia Guacuiba, cujo fruto e Inajaguar,u 138/ 40: a última 
longamente descrita: "Do núcleo maduro se extrai um leite, com 
o qual se cozinha arroz para iguaria ... " - Inga, 111/2, tres espéci
es; de urna, polpa, que cobre as sementes, "com tanto fria, sabor 
agradabilíssimo ... ; costuma-se tirar essa polpa com os dentes e 
come-la, mas nao a semente ... " - Jaee. "Balancia (em portugues) é 
a melancia". - jarucatia, 128/9: o fruto "ainda verde segrega um 
leite e aperta a língua; maduro caí e se come cru ou cozido". -
''jetaiba, cujo fruto é chamado pelos indígenas letaia ... Come-se a 
polpa, cujo sabor nao é para desprezar. " - Muiva, 117 / 8: fruto 
com "urna polpa da consistencia de mel grosso, ... ; é de agradável 
sabor". - Nhua, 100: fruto "do tamanho de urna bola de jógo; ... Quan
do está maduro, cai e é comido". - Perexxil "(termo portugues) ", 14: 
folhas e ramos "Tem ótimo sabor e sao muito estimados pelos portu
gueses ... " - Tamoatarana, 53 / 4: " ... o bolbo se cozinha e se come como 
a batata; tem bom sabor". - Tapia, 98: sornen te "o fruto serve para se 
comer". - Tataiiba, 119: "Comem-se esses frutos como amora, sim
plesmente ou mistura de avucar e vinho; ... ; sao suculentos e de sa
bor agradável". 

7.2 

7 .2. 1 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

TRABALHO ACRÍCOLA. 

GENERALIDADES. 

É fato constatado e incontestável que o trabalho agrícola é posterior ao 
extrativo e coletor. 

Além da opiniao de Dénis, já citada, colhemos mais duas, substanci
almente identicas. 

A posterioridade da agricultura foi atribuída por Magalhaes a "urna 
lei travada pela mao de Deus", por forva da qual brancos e indígenas 
nao puderam ser agricultores antes de terem sido pastores e cac;ado
res945. - Certo é que, quanto ao índio destas terras, nao houve a etapa 
do pastoreio, como em relavao a outros povos primitivos, habitantes 
do Grande Vale da África - o Masai. 

Costa afirmo u ter sido a "livre determina{:ao" que comevou a "defi
nir as tendencias de separar os grupos. Os mais propensos a vida 
sedentária preferem a pesca, os outros vao formar os primeiros clas 
de cac;adores, mais tarde seriam recoletadores, só depois se fixarao 
ªºsolo e darao lugar a formavao dos grupos agrários".946 

Nao nos parece correto atribuir esa evoluvao cultural a "livre deter
mina.;ao", e sima fatores exógenos, do meio natural, geográfico cli
mático, vegetal e zoológico. 

A posterioridade da agricultura, em seqüencia histórico-cultural, nao 
implica elimina{:ao do trabalho extrativo e coletor, e sim coexisten
cia. Os dois trabalhos, necessários a subsistencia, continuaram a ser 
realizados, variando o peso e a proporcionalidade de cada qual. 

O mesmo fenómeno de concomitancia e interposifao ocorreu com o 
sistema artesanal e o de produvao para o mercado. Apenas, no início 
<leste, preponderou aquele. Situa{:ao que seria invertida, passando o 
artesanato a pouco contribuir para a oferta quantitativa de produ
tos, na razao inversa de sua qualidade e pre(:o. 

Fenómeno semelhante ocorreu como teatro, cinema, rádio e televisao. 

O cinema falado nao acabou como teatro, nema novela radiofónica. 
A televisao nao baniu o teatro, nem o rádio, nem o cinema. Nao apenas 
por ter aumentado o número de espectadores e meros ouvintes, nlas 
tanibém porque há gosto para todas essas formas de expressao. 

A grande maioria das tribos mais numerosas, que aqui estavam em 
1500, era extratora, coletora e agricultora, em proporc;ao variável. 
Nenhuma apenas agricultora. 

Somente Soares enumerou as seguintes: a do gentio potiguar, 15 (pos
sivelmente dos putygoarés, mencionados por Jaboatam, 15) ; a dos · 
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papanases e goiatases, que só plantavam "legumes", 41 (igualmente: 
Jaboatam, 25); a dos carijós, 55, como os tamoios e tupiniquins (idem 
Jaboatam, 30). (Edelweiss, Tupis e Guaranis, 24: "O melhor título dos 
Carijós" - cujo nome os conquistadores substituíram por "Guarani" 
- resultava do "desenvolvimento da sua agricultura, de sua cria<;;:ao 
doméstica ... ", no que constituíam exce<;;:ao); a dos tupinambás, 166 e 
173; amoipiras e ubirajaras, 166 e 173; a dos tapuias - maracás; "nem 
comem senao legumes, que lhes as mulheres plantam "; a de outros 
tapuias, 192: "Nao costuma este gentio plantar mandioca, nem fazer 
lavoura senao de milho e outros legumes. •'947 

Entre os que nao eram agricultores, Soares, 30, apenas mencionou 
os aimorés. Também, Gandavo: Tratado ... , 32, e História ... , 142.948 

A eles podem ser acrescentados, segundo Cabeza de Vaca, 148, os 
agaces, inimigos dos guaranís, vivendo "da ca<;;:a, da pesca e do que a 
terra dá, pois nao sao plantadores"; os goyanás, cits. por Jaboatam, 
28; os tremembés, que, de acordo com d'Evreux, 180, "nao gostam de 
fazer horta nem casa". 

Dé nis apontou mais dois povos: os temíveis muras919 e os Camacans -
Mongóios. 950 

A prática agrícola, em escala variável, significou avan<;;:o da cultura 
material da maioria dos índios e das suas sociedades tribais. Nao ape
nas pela domestica~ao ou cultivo de espécies silvestres, mas também 
pela sele~ao.951 

Mais ainda, porque, como veremos, na produ~ao de vegetais para 
autoconsumo, intervinham homens e mulheres, até crian~as. Além 
disso, na dependencia da maior ou menor abundancia da flora sil
vestre comestível, a atividade agrícola produzia resultados menos ale
atórios. Nao era meramente episódica, exigindo trabalho continua
do, causando sedentarismo. 

De qualquer modo e grau, a coexistencia do trabalho coletor com o 
de cultivo e colheita está consagrada no conceito de "grupos silvíco
las". Di-lo Oliveira: "definidos como pertencente ao tipo clássico de 
grupos primitivos, praticantes da ca<;;:a, da pesca e de urna agricultura 
extremamente rudimentar. Tal defini~ao se encontra em documen
tos do Bureau International du Travail e se apóia em sistematiza<;;:oes 
etnológicas como a conhecida tipología de Steward para as culturas 
indígenas da América do Sul".952 

• Os índios escolhiam os terrenos agriculturáveis perto, ou nao muito 
longe, das suas tabas, e com água fluvial ou lacustre. P. ex. , para 
Thevet, as ro~as eram "localizadas a cerca de duas ou tres léguas 
da aldeia". 953 Falando dos Tupinambá, d'Abbeville afirmou que 
"Suas ro<;;:as ou có14 se localizam a mais ou menos um quarto de 
légua de suas aldeias".954 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

Nao longe da água doce, por causa da sua importancia na fertilidade 
do terreno. É o dedutível. Nao pela água considerada em si mesma, 
pois nada encontramos sobre a prática de irriga~ao ou rega. 

A existencia de mata, como assinalado por Métraux, também deter
minava a escolha do terreno, por estar descansado. 

• Qualquer atividade agrícola pressupoe um processo mais ou menos 
duradouro, embora nao exija, necessariamente, sedentarismo. Isto 
é, permanencia e fixidez duradouras dos que a exercem. 

Com propriedade, Ribeiro, B.G., baseando-se em Betty J. Meggers, 
distinguiu a "agricultura - do tipo extensivo, itinerante", da "nomade", 
segundo a terminologia de Posey.955 

Realmente, no sentido comum e próprio, nómade e nomadismo sao 
inconciliáveis com o trabalho agrícola. Tribo nómade é errante, sem 
habita~ao fixa, que se movimenta quase continuamente a procura 
de alimentos silvestres, ou de pastagem para seus rebanhos. 

Nomadismo e trabalho agrícola, necessária, natural e reciprocamen
te excluem-se. Quem prepara o solo, semeia ou planta nao abre mao 
de colher, o que demanda tempo, mais ou menos duradouro, con
forme a espécie da lavoura. 

Salvo exce~oes já apontadas, de tribos nómades, exclusivamente 
extratoras e coletoras de vegetais, todas as demais, embora nao se
dentárias, em sentido restrito, também foram agrícolas. Tinham suas 
tabas, e a distancia entre estas e suas ro<;;:as nao tinha, para os índios, 
a importancia que teria para os europeus. Eram grandes caminhan
tes e andarilhos - um dos fatores da sua higidez. Nao lhes custava 
muito ir e vir, das suas malocas para suas planta~oes, e vice-versa. 
Nem de perambular a procura de ca<;;:a e vegetais nativos; mas nunca 
foram muito apressados. O tempo, para eles, tinha outra dimensao. 

Obviamente, mais demoravam em determinados locais quando for
mavam pomares, mas o cultivo de árvores frutíferas nao era atividade 
agrícola dominante. 

Ribeiro, B, G., assinalou que "Os Kayapó plantam nao apenas ro<;;:as, 
mas também formam pomares dentro das aldeias".956 

A distancia entre as ro~as e as aldeias nao era casual, resultado de 
coincidencia, e sim causada. Racional, por se tratar, respectivamen
te, de centros de produ~ao e consumo de alimentos. 

• Havia rorrela~ao entre temporariedade das tabas e das rora,s. Entre desloca
mento das ocas e a "agricultura itinerante", embora por causas diferentes. 

Remetendo o leitor ao 2.3, do texto, relembre-se o "ITlaterial perecí
vel empregado nas habita<;;:oes, todo ele vegetal: madeira, fibras, ci
pós e folhas de palmeiras. Quando come~ava a se acentuar a deteri-
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ora~ao das paredes e tetos das ocas, estas eram abandonadas, e 
novas construídas em outro local, com aproveitamento do madeirame 
das antigas. Simultaneamente, as ro<;as. 

"Nao moram mais em urna aldeia que em quanto nao lhes apodrece 
a palma dos tectos das casas, que é espa<;o de tres a quatro anos, e 
entao o (a) mudam pera outra parte, escolhendo primeiro o princi
pal, como parecer dos mais antigos, o sítio que seja alto, desabafado, 
com agua perto e terra a preposito pera suas ro<;as e sementeiras, 
que elles dizem ser a que nao foi ainda cultivada, porque tem por 

b lh d ,,957 menos tra a o cortar arvores que mon ar erva ... 

Outro excelente registro é o de Léry. 

"Cumpre notar que os selvagens nao permanecem mais de seis mezes 
no mesmo sítio. Mudam as aldeias, sem lhes mudar o nome, para 

' ponto diverso, transportando o madeiramento da antiga. As vezes ao 
voltarmos a urna aldeia visitada mezes antes a encontravamos meia 
legua distan te da situa<;ao primitiva. "958 

Embora variável - mas nao muito - , a dura<;ao das ocas e a perma
nencia das tabas, em determinado sítio, eram as mesmas das ro<;as. 
Ainda hoje é assim.959 

AUTORIA. 

Também o trabalho agrícola nao era individual, em todas as suas 
fases (ver ítem seguinte). Nem exclusivamente masculino, nem fe
minino. Havia entre índios e índias adultos divisao do trabalho agrí
cola sem exclusao da ajuda de meninos e meninas, que assim apren
diam e brincavam (ver itens 3.3, 3.4 e 3.5), desde tenra idade. 

Segundo Staden, "Cada casal, homem e mulher, tem sua plantac;ao 
de raízes, das quais se alimentam".960 Em verdade, trabalho nao ape
nas matrimonial, mas familiar, no amplo sentido da expressao, se
gundo a amplitude do conceito da família índia. 

Salvador narrou que maes e pais, em revezamento, sempre trazi
am os filhos ao colo. "Principalmente quando vao ás suas roc;a_s, 
onde vao todos os dias depois de almo<;arem, e nao comem en
quanto andam no trabalho, sinao á vespora, depois que voltam 
para casa. "961 

Simultanea ou sucessivamente, homens e mulheres desempenhavam 
tarefas agrícolas. Em algumas etapas da produc;ao de alimentos, ho
mens, exclusivamente; em outras, mulheres. Sem descartar a possibi
lidade de ocasional auxílio recíproco. 

P. ex., "encarregavam-se os homens das derrubadas, das pescarías, das ca
<;adas e da guerra".962 Punham o solo em condic;oes de ser aproveita
do pelas mulheres.963 

7.2.3 

A pluralidade máxima de autoría pode ser considerada ocasional, 
excepcional, quando havia mutirao. 

" ... vivem comutationererum (o mesmo disse Anchieta) e principalmen
te a troco de vinho fazem quanto querem, assim quando hao de fa
zer algumas cousas, fazem vinho e avisando os visinhos, e apelidando 
toda a povoa<;ao lhes rogao os queirao ajudar em suas ro<;as, o que fa
zem de boa vontade, e trabalhando até as 1 O horas tornao para suas 
casas a beber os vinhos, e se aquelle dia se nao acabam as ro<;arias, fazem 
outros vinhos e vao outro dia até as 10 horas sem servi<;o ... "964 

Capistrano de Abreu confirmou a ocorrencia do mutirao. "Certo co
me<;o de trabalho collectivo temporário revela-se no potirum ou 
motirum ainda hoje praticado no interior, - batalhao na Bahia, junta 
ou adjunto no Ceará."965 

EXECU~ÁO. FASES. 

O processo de produ<;ao agrícola com finalidade alimentar tem sua 
pré-história, história e desfecho. 

A préfase, a da escolha do terreno, após balanceados os prós e contras, 
sendo decisiva a opiniao dos principais, que ouviam, em algumas 
tribos, os anciaos, considerando sua experiencia. 

Eram fatores determinantes da escolha: a distancia entre o terreno e a 
taba, e haver mata no local, do que resultava terra descansada e solo 
mais fértil. Esta preferencia provinha da experiencia acumulada. Talvez 
índios nao soubessem a causa eficiente da maior f ertilidade da terra 
coberta de mata: o humo produzido pela decomposi<;ao de restos vege
tais acumulados no chao, e, em menor quantidade, os dispersos, de ani
mais. Ambos importantes por sua propriedade coloidal. Enriquecedores 
do solo. Causa de matéria organica nutritiva para os vegetais, e fator de me
lhor estrutura da terra, devido a absor<;iio e retenc;ao das águas de chuva, 
impeditivas de erosao. Isso também concorre para a maior fertilidade da 
terra, e, de certa maneira, explica o fato de nao terem praticado a irriga<;iio 
ou rega, nem drenagem, com abertura de valetas, nem adubac;ao artificial.966 

Ainda, a possibilidade do solo ser aproveitado sem ser arado, estando ma
cio e úmido. Sem falar na aerac;ao ou arejamento grac;as as minhocas, 
formigas e outros animais cavadores, sendo o tatu o principal. 

Escolhida a área, iniciava-se a fase de sua preparafdo, pro to-histórica, 
compreendendo subfases. 

A informac;ao mais antiga que obtivemos é de Staden. "Nos lugares 
onde querem plantar, cortam primeiro as árvores e deixam-nas secar 
de um a tres meses. "96

; 

A derrubada de árvores e a destruic;ao de arbustos compóem a primeira 
das subfases. Realizada, exclusivamente, por homeñs e adolescentes.96.~ 
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Segundo as fon tes mais autorizadas, usavam machados de pedra para a 
derrubada. Também, contra os inimigos.969 Antes da Redescoberta, 
bem antes.970 

O fogo era também usado para a derrubada.971 Faziam fogueira ao 
pé das árvores, deixando seus troncos meio calcinados, no lugar.972 

Notícia desse uso do fogo deu-nos Soares, ao referir-se a "outros 
tapuias ... porque nao tem ferramentas com que roc;ar o mato e cavar a 
terra, e por falta deles quebram o mato pequeno as maos, e as árvores 
grandes póem f ogo ao pé donde está livrando até que as derruba .. . "'.n3 

Derrubadas as árvores - nem todas-, desgalhados os arbustos, o chao 
ficava coberto de gravetos e folhas, deixados a secar. 

Seguia-se a queima, também trabalho de homens e adolescentes. Ain
da deles o trabalho de catar lenha para alimentar o fogo familiar, 
para aquecimento e preparo dos alimentos. 

A cata de galhos e gravetos para servir de combustível tanto era pra
ticada em zona de mata como no local das derrubadas. Principal
mente depois de secos ou queimados. Catavam-nos e os levavam 
enfeixados para as ocas. 974 

Apesar disso , nao faziam carvao. Pelo menos, nenhum registro 
encontramos. 

Cortavam o mato, deixavam-no secar, deitando-lhe "fogo em segui
da, de modo a reduzi-lo a cinzas".975 

"O ºd d b · "976 s man os na ro<;a erru amo matto, que1mam-no ... 

"É assim que preparam suas terras de cultivo: primeiramente, cortam 
sete ou oito jugadas de mato, deixando em pé apenas as árvores mais 
1 h D · · e ,,g77 a tas que um omem. epo1s, ate1am iOgo nos troncos e ervas ... 

Para Capistrano de Abreu também "Queimavam os campos no verao 
por causa das cobras".978 

A base da agricultura do povo Olmeca também era a queimada. O de 
Teotihuacán empregaram técnica bem mais avanc;ada, construindo 
terrac;os, cavando canais de irriga<;ao, drenando pantanos, com o 
que criaram as chinampas, ilhas retangulares, elevando-as com lama 
e vegetais aquáticos. Essas ilhas, naturalmente muito férteis, repre
sentaram notável progresso, comparadas com as queimadas. 

Á queima sucedía a coivara. Esta consiste em catar, arrastar, juntar e 
empilhar peda<;os de pau nao destruídos pelo fogo. Feíto isso, aos 
montículos toca-se fogo, incinerando-os. Urna segunda queima, com
plementar e circunscrita. 

Derrubada - queima - coivara, opera<;óes técnicas características da 
"agricultura - do tipo extensivo, itinerante".979 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

A fase seguinte do trabalho agrícola consiste - voltamos ao ve rbo 
no presente, pois ela persiste - na limpeza final do solo coivarado, 
trabalho misto. 

Thevet exagerou ao dizer que roc;avam e limpavam "todo o terre
no". 980 Nem todo, antes do plantío ou semeadura, porquanto, inclu
sive, nao procediam destoca. 

A limpeza final nao era total. 

Soares e Salvador limitaram-se a dizer que aterra era limpa, para ser 
aproveitada pelas mulheres.981 

Concluído o trabalho de limpeza, seguia-se-lhe o que d ' Abbeville 
chamou "rotear aterra para as ro<;as de mandioca".982 Ou seja, arrote
ar, preparar. 

Os tapuias cavavam "a terra com paus agudos, para plan tarem suas 
sementeiras ... "983 

Falando dos selvagens em geral, Thevet afirmou que sulcavam a ter
ra com certos instrumentos de madeira ( ou de ferro, depois que 
tiveram conhecimento <lestes) .984 

Com arado, nao. Nem há notícia de fazerem leiras. 

Os "paus agudos" tanto podiam ser paus de cavouco ou pás de cavou
co, listados por Ribeiro, B. G., entre os implementos de madeira para 
o trabalho agrícola. 

Pau e pá de cavouco com dupla serven tia agrícola. Para fazer cova, cavar 
o solo a ser semeado ou plantado, e para desenterrar tubérculos.985 

Admissível também abrissem covas com as próprias maos, estando a 
terra úmida e frouxa. 

Em seqüéncia natural e lógica, semeavam ou plantavam nas covas. 

Graos ou sementes, ou galhos ou talos - como os da mandioca. 

De Vieira, D., é a observa<;ao isolada: "Agricultores como eram os 
Tupys, nao desconheciam a influencia que os astros exercem sobre as 
produ<;óes da terra: veneravam algumas a constellac;ao da Ursa M ai
m~ como especial protectora das plantac;óes. "986 

O trato cultural das plantafoes também é tarefa feminina. Consistía na 
erradica<;ao de ervas daninhas, formando macega na seara, prejudi
cial ao desenvolvimento das plantas.987 

Plausível o ajuntamento de restos ou resíduos vegetais derredor das 
plantas, para favorecer a umidade pela reten<;ao da água de chuva. 

As mulheres idosas Kayapó cuidam das ro<;as abertas em eleva<;óes, 
como "reservas de alimentos para prevenir a quebra de colheita em 
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caso de inunda~ao. Capoeiras de oito a dez anos sao limpas de mace-
1 d 

,,ggg 
ga e rep anta as . 

Quanto a colheita, também é feita por mulheres adultas .. Tudo indica 
com auxílio de meninas e adolescentes. 

" ... colhem o fruto (o resultado do cultivo) e o carregam e levam 
para casa em uns cofos mui grandes feitos de palma, lan~ados sobre 

d d ~ 1 ,,ggg as costas, que po e ser carga e urna azemu a. 

Ainda feminino é o trabalho na pósf ase da armazenagem. 

"Podiam produzir, anualmente, quantidades de mandioca e milho 
superiores ao necessário para satisfazer suas necessidades alimenta-

' d ' d e d b b. d ''990 res e gastavam esses exce entes nas gran es iestas e e 1 as. 

Silagem nao havia, pois nao tinham necessidade de forragem para 
alimentar animais. Nem silo, estrito senso, pois a guarda ou armaze
nagem era de curta dura.;ao. De mantimentos em estado natural, ou 
já preparados para consumo. Da mandioca, até nao desenterrando 

~ 

suas ra1zes. 

Quanto ao tempo durante o qual trabalhavam nas suas ro(:as, "os tupinam
bás" o faziam apenas "das sete horas da manha até ao meio-dia, e os 
muito diligentes até horas de véspera"; e nao comiam "neste tempo 

- d • d h A " 991 senao epo1s estas oras, que se vem para suas casas . 

Impressiona sobremodo como e quanto persiste a rudimentar técni
ca índia para preparo do solo para cultivo. Principalmente, o uso do 
fogo, para queimar e coivarar. 

Nossa muita ignorancia, bem como a finalidade principal <leste estu
do, livra-nos do exame das vantagens e desvantagens da queimada 
em geral.992 Entretanto, arriscamos algumas rápidas observa~óes. 

Os efeitos do fogo, em se tratando de agricultura intensiva, fixa e 
permanente, nao podem ser equiparados aos produzidos em agri
cultura extensiva, móvel e transitória. 

Incomparáveis os efeitos da queimada para a agricultura e os da para 
pastagem. Sao distintos, em fun~ao da finalidade do uso do solo. 

Incomparáveis, também, as conseqüencias de poucas queimadas com 
as de muitas, repetidas amiúde. Pode-se até dizer que as desvanta
gens aumentam na razao direta do maior uso de fogo, e, por conse
qüencia, as vantagens, na razao inversa do seu uso <losado. 

Diferentes, ainda, os efeitos da queimada sucedida por lirnpeza 
total do terreno, deixando-o sem vegeta~ao, sem galhos e folhas 
mortas, dos resultante~ de limpeza parcial e seletiva. Vale o mes
mo, quanto a derrubada. 

Nao <leve ser menosprezada a a~ao do fogo contra as pragas em geral. 

( 

7.3 

7. 1 RABALHO NO REINO VEGETAL 

Em suma, parece-nos defensável esta conclusao: a queimada e a 
coivara, como e quanto praticadas pelos índios, nao eram nem sao 
nocivas a agricultura. Justamente, o contrário, e, por paradoxal que 
possa parecer, o uso de paus e pás de madeira para cavar o solo é 
melhor do que o de ferramentas e máquinas, inclusive pela destrui
~ao de nutrientes e da erosao que podem causar. 

A ''agricultura itinerante" praticada pelos índios era e é - até quando 
lhes for possível - urna maneira técnica, intuitiva e racional, de gran
de valia ecológica. Somente possível quando há vasta área aproveitável 
e disponível, e os itinerantes nao sejam demasiadamente numero
sos, e continuem senda tais, sem nomadismo e sem exodo. Este, fuga 
ou saída, para permanencia em outras paragens. Aquele, deambular 
continuado em áreas desérticas, a procura de oásis, de terras menos 
áridas, para agricultura ou pastoreio. 

Essa "agricultura itinerante" explica por que aos índios nao faziam fal
ta aduba~ao e irriga~ao. Também, por nao agredir o meio ambiente, 
a fauna e a flora, justifica a desnecessidade de defensivos, também 
agressivos ou nao. 

Esse aproveitamento periódico e sucessivo de vários terrenos permi
te que o agriculturado esteja descansado. 

A agricultura e a pecuária intensivas, em terras de pequena e média 
dimensóes, exigem mudan.;as espaciais freqüentes, principalmente 
com confinamento combinado com subdivisao multiplicativa de pas
to, o que é a idéia-mestra do Pastoreio Racional Voisin - PVR (a pro
pósito, do próprio: Dinámica das Pastagens e Produtividade do Pasto; 
também: Manual de Conservación de Suelos, do Departamento de Agri
cultura dos EUA). 

Infelizmente, a correla~ao harmoniosa entre dimensao da terra e 
quantidade de seus usuários, indispensável a "agricultura itinerante", 
bem como a preserva.;ao da flora e da fauna, rompida com a abertu
ra de "novas fronteiras nacionais", irá desaparecer inexoravelmente, 
no Brasil, com.o em outros países. E com esse desaparecimento, ace
lerado pela ganancia, especula~ao e poderío de grandes capitais in
vestidos, a cultura índia dificilmente subsistirá. 

PRODUTOS. 

Preferimos distribuí-los em obtidos em ro(:a e em pomar - frutos ou 
frutas, atendendo ªº espa<;:o agriculturado, a natureza dos produtos 
e a técnica de produ~ao. Feíto isso, daremos o devido destaque a 
mandioca cultivada (sobre a silvestre, ver 7.1.1). 

" Tanto os principais produtos obtidos em ro<;:a como os em pomar 
serao enumerados em ordem alfabética, exce~ao da mandioca. 
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De Ro<;A. 

• Aipim. (Ver mandioca) . 

Nome alterado de "ai-ipi, a raiz 
enxuta, a mandioca mansa" 
(TS) . 
; 

E a Manihot dulcis, da qual a 
Palmata, o aipim-cacau, é varie-, 
dade "muito estimada". (AIM) 

"Outra casta ha de mandioca 
a que chamam de aipim, que 
se podem comer crús sem fa
zer damno, e assados sabem a 
castanha de Portugal assadas, 
e assim de urna como da ou
tra nao é necessário perder-se 
a semente quando se planta, 
como no trigo; mas só se plan
ta a rama feíta em peda{:os de 
pouco mais de palmo, os 
quaes, mettido até o meio em 
a terra cavada, dao muitas e 
grandes raizes." 993 A mandioca por André de Thevet 

Melatti confirmou, ao dizer que "os índios Mundurukú, ... , plantam, 
entre outros vegetais, a mandioca, tanto a brava quanto o aipim ... •'994 

Hoehne, 65/6, transcrevendo texto da Navega~ao do Capitao Pedro 
Alvares Cabral - a Carta do Piloto Anónimo, contendo men~ao a 
"urna raiz chamada inhame (mandióca ou aipi) ",que os índios havi
am trazido, concluiu ser produto por eles cultivados. - A dedu~ao se 
nos parece duvidosa, porque a raiz poderia ser silvestre. Além disso, 
de tal Carta nao consta aipi. Somente inhame, no texto reproduzido 
por Braz do Amaral. Ademais, em nota, este informou que muitos 
consideraram-na apócrifa, como Zeferino Candido. 

• Algodao. 

O que escreveu Staden, 268, foi decisivo para pormos o algodao aqui. 

Depois de descrever o arbusto, asseverou que, dentro dos casulos, 
"se ve .. ., uns carocinhos pretos, que sao as sementes, as mesmas que se 
plantam". 

O maniím dos índios, segundo Soares, de quem sao estas informa{:óes. 

"As árvores <lestes algodoeiros duram sete e oito anos e mais, que
brando-lhes cada ano as pontas grandes a mao, porque se secam, 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

para que lancem outros filhos novas, em que tomam mais novidade; 
os quais algodóes se limpam a enxada, duas ou tres vezes cada ano, 
para que a erva os nao acanhe." 995 

Do trecho deduz-se trato de planta nativa. Fato confirmado, em par
te, por d'Abbeville, que chamou o algodao Amonyou, e Garcia grafou 
"Amoniiú, nome antigo das Malváceas do genero Gossipiun, substitui
do pelo de algodao. - De amandi rolo, pelotao, e y-ub, que dá que 
tem, conforme Batista Caetano".996 

Todavia, Iraci Mathias, em ótima reportagem sobre a variedade mocó, 
resultado provável do cruzamento de tres outras variedades, infor
mou, dentre elas, "a rim-de-boi, cultivada pelos índios do Norte e Nor
deste desde a época do descobrimento . .. " 997 

Por associa~ao de idéias - a utiliza~ao do algodao, de suas fibras, era 
muito mais importante para fazer rede e corda - registramos refe
rencia feíta nos Diálogos. 

Brandao falou de '\una lanugem que se podía aplicar para muitas coisas".998 

Urna "sorte de la", produzida por "urna árvore chamada monguba".m 

Hoehne, 66, apenas asseverou que cultivavam "plantas productoras de 
fibras texteis". Aliás, no documento em que tanto pós fé - o do Piloto 
Anónimo - está apenas, que a "A terra é abundante de ... algodao. 

• Amendoim. 

Arachis hipogae Lineu. 

Soares dedicou-lhe um capítulo, com detalhes. 

Plantados "a mao", "em terra salta e húmida, em a qual planta e 
beneficio nao entra homem macho, só as índias os costumam plan
tar, e as mesti~as; e nesta lavoura nao entendemos maridos, e tem 
para si que se eles ou seus escravos o plantarem que nao hao d e 
nascer. E as femeas os vao apanhar, e segundo seu uso hao de ser as 
mesmas que os plantem; e para durarem todo o ano curam-no no 
fumo, onde os tem até vir outra novidade". 1000 

Hoehne, 72, baseado em Schmiedel, reconheceu: os "Mandués", re
ferido como raiz com sabor de amendoas, ... , é sem dúvida alguma o 
"Amendoim'', "embora nao se trate de urna raiz mas sim de um legu
me subterraneo". Cultivado pelos índios no Paraguai e na Argenti
na, bem como no Brasil. Na 70, deixara: o "Mandeoch Manduis ",de 
Schmiedel, era a Arachis, isto é, o nosso "Amendoim". 

• Ariá. 

Calathea allouvia. 

Anote-se ter Sampaio. consignado "Ariá, s. o avó paterno", e no "Au
rélio ": "ariá. (Do tupi ari'á.) S. f. Bras. l. Cauacu1 2. Uariá".1001 

• 
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• Arroz. 

Brandonio colocou-o em segundo lugar, após a mandioca, mas ape
nas disse ser aproveitado pelos moradores do Brasil, "que nesta 
provincia se produz em muita abundancia a custa de pouco traba
lho; mas os moradores por respeito da mandioca, . .. , plantam muito 
pouco, porque reputam quase por fruta e nao man timen to ... "1002 

Salvo engano, <leve ser excluído das cultivadas por índios. 

Opiniao diversa a de Hoehne, 66, porque referido na Carta do Pilo
to Anónimo "algum arroz", com esta observa~ao: " ... que, por nao 
ter merecido distin~ao especial do escriptor, certamente nao era 
differente em nada aoque elle costumava comer na Europa". 

• "Avela. " 

"Os índios do porto dos Reis sao lavradores que semeiam o milho, a 
mandioca e urna espécie de avela que dá duas vezes ao ano. "1003 

• Batata. 

Plantavam a ''jettiki, do tupi - getica - a nossa batata indígena". (TS, em 
nota a obra de Staden, para quem, quando as plantam, cortam-nas em 
peda{'.os pequenos e as enterram no chao, onde brotam e se estendem 
pela terra, como as ramas do lúpulo, enchendo-se de tubérculos.) 1004 

Cabeza de Vaca disse que índios semeavam-na e produziam-na "de 
tres tipos, branca, amarela e rosa". 1005 

Dissertando sobre a "Religiao dos Americanos'', Thevet contou que 
lhes falando de Deus, .. . , perguntaram "eventualmente se nao seria 
este Deus o mesmo profeta que lhes ensinou a plantar os tubérculos 
que chamam de 'hetich' - 'Ajetica' (lpomoea batatas) é mais conhe
cida como batata-doce". L006 

Do mesmo Thevet, a descri{'.ao de como as mulheres "plantam . .. cer
tas raizes chamadas etique, escavando com os dedos urna cova, como 
se usa entre nós quando plantamos ervilhas e favas".1007 

Em seguida a mandioca e ao aipim, o incomparável Soares, "pegou 
logo nas batatas, que sao naturais da terra e se dao nela de maneira 
que onde se plantam urna vez nunca mais desin{'.am, as quais tornam 
a nascer das pontas das raízes, que ficaram na terra, quando se co
lheu a novidade delas. As batatas nao se plantam de rama nas Ilhas, 
mas de talhadas das mesmas raízes, e em cada enxadada, que dao na 
terra sem ser mais cavada, me tem urna talhada de batata ... '' 

Completando: " . .. se plantam em Abril, e come{:am a colher a novi
dade em Agosto, donde tem que tirar até todo o Mar{:O, porque co
lhem urnas batatas grandes, e ficam outras pequenas, que se vao cri
ando em quinze e vinte dias". 1008 

1. 1 RABALHO NO KEINO VEGETAL 

• Cará. 

Nome índio de raiz maior que batata. "Estes carás se plantam em 
Mar{'.o, e colhem-se em Agosto, os quais se comem cozidos e assados, 
como os inhames, mas tem melhor sabor ... "1009 

" ... freqüentemente confundido como inhame trazido das ilhas de 
Cabo Verde e de S. Tomé, aqui aclimatado. Trata-se da espécie Alocasia 
macrorhiza, segundo Hoehne .. . "1º1º 

• Feijao. 

"Phaseolus vulgaris L. Leguminosa erecta ou sarmentosa, apresentan1 
inúmeras sps e vars geralmente cultivadas pelo seu valor nutritivo" 
(AIM)/. 

"Dao-se nesta terra infinidade de feijóes naturais dela ... . , os quais se 
plantam a mao, e como nascem póe-se-lhe um pau, por onde trepam 
como se faz as ervilhas, .. . " 10 11 

• Mangará. 

Colhe-se arrancando-o "em tou~as como jun~a, .. . de cada pé duzen
tos e trezentos; e o que está no meio é como um ovo, e com um 
punho que é a planta donde nasceram os outros; o qual se guarda 
para se tornar a plantar ... " 

Planta-se "como as batatas e carás", cortado "em talhadas"; "mas plan
tam-se tao juntos e pela ordem com que se dispóe a covinha, e nao se 
cava aterra todas, mas limpa do mato a cada enxadada metendo 
urna talhada".1º12 

• M ilho. - 'Zea mays L. 

"As índias cultivam também duas espécies de milho, o branco e o 
vermelho, chamado em Fran~a serraceno; plantam-no furando a ter
ra com um basta.o espontado e enterrando o grao."1º13 

"Outros tapuaias", que nao tinham o costume de plantar mandioca, 
nem fazer outra lavoura, plantavam-no. 1º14 

Fernandes Brandao considerou o milho o "terceiro modo de man
timento ".O "milho de massaroca, que em Portugal chamam zaburro 
e nas Índias Occidentais mais, e entre os Índios naturaes da terra 
aba ti 3: ••• "101s 

Thevet também registrou o plantio de "urna espécie de milho - que 
é o único cereal que tém .. . "1º16 

Tao importante era, por onde andou Cabeza de Vaca, que havia "o caminho 
do milho", em dire{:io ao Sul - "o das vacas era para o Norte ... "1º1

' 

u 

O milho foi mencionado na Carta do Piloto Anónimo, junto ao algo-
dao e o inhame, dos quais "A terra é abundante, tanto quanto de 
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árvores e águas". Schmiedel, cit. por Hoehne, registrou sua abun
dáncia entre os "Carios" (Carijó). 

Anos depois, por Staden - Abatti. 

DE POMAR. 

Pomar, aqui em amplo sentido, de arvoredo frutífero, plantado ou sim
plesmente tratado, e nao no restrito, de local onde sao plantadas e cul
tivadas árvores frutíferas, de maneira mais ou menos concentrada. 

Fruteira- designac;ao genérica utilizada por Ribeiro, B. G. - abrange 
"frutas nativas, silvestres ou cultivadas", e nao apenas as últimas - as 
que ora interessam. 

A arboricultura também pode ser conceituada no sentido amplo e 
no estrito. No primeiro compreende o plantio e o trato; no segundo, 
apenas este, como p. ex., a poda, o cuidado como solo em derredor, 
o escoramento de galhos pejados de frutos etc. 

Abrange, tambén1, a sele(.ao genética, inclusive o hibridismo, para 
melhorar e aumentar a produ(.ao de frutos. 1º18Além da domesticac;ao 
de árvores nativas e silvestres. 

O autor dos Diálogos, após tratar das "árvores que até agora es tao em 
uso de serem cultivadas neste Brasil", disse que "as que estao até o 
dia de hoje agrestes por falta de cultivadores sao infinitas; ... "1º19 

Realmente, o número das árvores frutíferas silvestres era muito su
perior ao das cultivadas. Por via de conseqüencia, grosso modo, os 
índios se nutriam mais de frutos coletados do que cultivados, de ár
vores por eles plantadas, ou apenas tratadas. 

Por causas variáveis, como nao é possível precisar, em termos 
percentuais, quanto ao trabalho agrícola concorria para o sustento, 
juntamente coma cac;a e a pesca, assim também a proporcionalidade 
entre as duas espécies de trabalho agrícola, em roc;as e em pomares. 
Todavía, certo é que a primeira mais contribuía. 

A respeito, Métraux fez judiciosos comentários, embora apenas refe
rentes aos Tupinambá. 

"Os frutos silvestres concorrem em grande parte para a alimentac;ao 
dos Tupinambá." - "A arboricultura nao parece ter sido muito de
senvolvida entre os Tupinambá."1º2º 
Judiciosa e correta, também, a observac;ao de que "A plantac;ao de árvo
res frutíferas ... , atenua as dificuldades de produ(.ao das suas roc;as ... "1021 

Conclusao imune a dúvida é a de que a colheita de frutos resultava 
de trabalho complementar ou secundário, em func;ao do sustento. 
Mais ou menos, na dependencia das áreas dos pomares, da sua pro-

1 • 1 rv\Dt\Lnv 1-.v "·C:ll'fV v 1:1..J t IAL 

dutividade, das espécies ou variedades, da qualidade do solo, dos 
fenómenos climáticos etc. 

Exclusivamente de frutos, nativos ou "naturalizados", silvestres, do
mesticados ou plantados, os índios nunca viveram. 

A seguir, a lista dos principais frutos obtidos por trabalho agrícola, 
lato senso. 

• Abiu. (Pouteria caimito). 

Selecionada "pelos índios da Amazónia".1º22 

•Ananás. 

Os ananazeiros "se andam lin1pos de erva, que entre eles nasce, quan
to mais velhos sao dao mais novidade; os quais nao dao o fruto todos 
juntamente, mas em todo o ano, uns mais temporaos que os outros, 
e no inverno dao menos fruto que no verao, em que vem a forc;a da 
novidade que dura oito meses". 1023 

Mais do que simples trato, "sele<:oes genéticas feitas pelos índios pro
duziram variedades com ou sem espinho e co1n a parte comestível 
meio ácida ou muito doce, nas tonalidades amarelo-gema, amarelo
clara e branca e um peso que varia entre 800 gramas e 15 quilos 
(Kerr e Clement 1980: 258-9) ".1021 

• Bacuri. 

O bacurizeiro está citado entre as plantadas na "imensa área cultural 
que tem os Tucuna por principais moradores indígenas ... "1º25 

•Banana (Musa paradisiaca. M. Sapientum). 

A bananeira é urna das fruteiras cultivadas, citada por Ribeiro, B. 
G.1º26

, com aplauso á distinc;ao feíta por Soares entre banana e pacova. 
Esta, "urna fruta natural des ta terra ... "1º27 

• Cacau 

Nunes Pereira, obr. e loe. cits., colocou o cacaueiro entre as frutífe
ras plantadas por índios da Amazonia. 

• Caju 

"Os cajus silvestres travam junto do olho que se lhes bota fora, mas os 
que se criam nas roc;as e nos quintais comem-se todos sem terem que 
lan(.ar fora por nao travarem. "1028 

"Entre as árvores da floresta, os cajueiros tem urna importancia par
ticular ... Os cajueiros plantados em te rrenos de cultura nao devem 
certamen te ser suficientes para o consumo. "1029 

" "O caju (Amacardium spp.) é amplamente consumido em estado sel-
vagem e domesticado pelos índios do Brasil. "1030 
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Apesar de haver produzido a excelente monografia O Cajuefro NtYrdesti
no, Mota nao mencionou cultivo do cajueiro por índios. 

• Cana-de-atúcar. 

Simples men<:óes, como as de Métraux, obr. cit, 66; de Melatti, obr. cit, 55. 

• Coco. 

"Cultivam-se palmares de cocos grandes e colhem-se muitos, principal
mente é vista do mar, mas só os comem e bebem a água que tem dentro, 
sem os mais proveitos que tiram na Índia ... "1031 

• Cupá. 

"U m dos vegetais indígenas mais importantes e pouco conhecido é o 
cupá, ou cipó-babao ( Cessus gongywdes), urna casta de mandioca arbórea, 
que <leve ter sido domesticada há, no máximo, 1000 anos. "1º32 

• Cufrua~u. 

Citado por Nunes Pereira, obr. e loe. cits., 439. 

• Guaraná. 

Produzido pelo trabalho especializado dos Maué. 1º3
!1 

• j enipapo. 

Métraux, obr. cit., 66 a 67, afirmou ser "provável mas nao certo que eles 
(os Tupinambá) cultivam o urucu e o jenipapeiro". -Indubitável é que 
o jenipapo muitíssimo mais servia no trabalho voluptuário, para pintu
ra corporal. Também, o urucu. 

• Mamao ( Carir,a papaya). 

Referido por Métraux, obr. cit., 66. 

• Manga ( Mangjf era indica L.). 

A mangueira foi colocada por Nunes Pereira, obr. e doc. cits., entre as 
fru tíf eras. 

• Mangaba (Hancornia speciosa). 

Incluída por Métraux, obr. e loe. cits. - Nenhuma noticia -sobre o apro
veitamento da borracha da mangabeira. 

• Maracujá (Passiflora spp.). 

"Maracujás é outra planta que trepa pelos mattos, e também a cultivada 
e póem em !atadas nos pateos e quintais; dao fruto de quatro ou cinco 
sortes, uns maiores, outros menores, uns amarellos, outros roxos, todos 
muí cheirosos e gostosos. "1034 

Citado por Ribeiro, B. G., obr. cit., como fruto de "fruteira, planta 
indígena cultivada", 44 a 47. 

1. r RABALHo No RE1No VEGETAL 

A coleta do caju 
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• Pimenta. 

A primenta foi citada por Métraux como planta cultivada pelos 
Tupinambá, obr. cit. 66. - Igualmente, Melatti, obr. cit., 53. 

O texto de Staden, 268, acerca da pimenta, presta-se a dúvida. No 
título do Cap. XXXVII está "como crescem o algodao e a pimenta do 
Brasil, ... ",mas no texto nao há referencia a plantío. 

• Pupunha (Bactris gasipaes). 

De "excepcional importancia para as populac;oes indígenas e ca
boclas da Amazonia devido ao elevado teor de proteína e altas 
taxas de vitaminas A, B e C". Palavras de Ribeiro, B. G., obr. cit., 
37, que incluiu a pupunheira entre as domesticadas e selecionadas 
por índios. 1035 

• Sapota. 

"Outra fruta objeto da selec;ao genética pelos índios Tukuna é a sapota 
( Quararibea cordata. " 1036 

• Urucu (Baixa orellana). 

Provavelmente, tao-somente considerado produto agrícola, por 
Métraux, obr. e loe. cits. 

De tudo que conseguimos ouvir, ver e ler sobre os resultados do tra
balho agrícola na produ~ao de mantimentos, pudemos extrair algu
mas conclusoes. 

Os pomares raramente foram compactos, bem próximos das habitac;oes, 
e sim, pelo contrário, mais ou menos dispersos e com poucas espécies. 
Até disseminados, dentro da mata, longe das tabas. Talvez os brocados. 

Quase todos os pomos colhidos também eram coletados. 

Apesar da selec;ao feíta por índios, aprimorando e aumentando a 
produc;ao de alguns frutos , em quantidade e tamanho, o trabalho 
por eles desenvolvido restringía-se, geralmente, ao trato cultural de 
árvores frutíferas. - Nao encontramos notícia de plantío por semea
dura, enxertia, nem de viveiro. Por isso, é lícito deduzir-se que pássa
ros e abelhas eram os principais responsáveis pela propagac;ao. 

Ainda, concluir-se a viabilidade de ter dominado o aproveitamento 
de rebentos ou filhos surgidos espontaneamente. De raízes superfi
ciais ou de sementes e caroc;os de frutos caídos no solo dadivoso. 

A MANDIOCA. 

• Etimologi,a. 

"Mandioca, corr. many-oga, o que procede da manyba ou mandyba. É a 
raiz tuberosa da planta ... 118. V. Mandyba. 

7. 1 RABALHO NO REINO VEGETAL 

Mandy-ba, ou manyba, c. ma-yba, a plan ta de entorpecer; allusao ao 
sueco venenoso da raíz. (Jatropha maníhot). Alt. Mandayba, Manahyba, 
Maníva. TS. D'Abbeville, 179, grafou manícup, que RG modificou para 
manicip, acrescentando suculentas notas. 

"Maníoch- racine. -Mandioca, Euforbiácea (Manihot utilíssíma, Pohl.) 
- De maní-oc tirado ou precedente de maní. O texto especifica: maníoch 
été, mandioca verdadeira ou legítima, e Maníoch caue, que nao tem 
explicac;ao plausível." 

"Maníba ou Maníva. -A dicc;ao maní, como se usa na composic;ao, é 
difícil de explicar: pode ser contrac;ao de íbá-íb, árvore de fruto por 
excelencia, porque constituía a base da alimentac;ao, como pode ser 
árvore do céu, segundo a tradic;ao geral e constante na América do 
Sul, da vinda de um ente sobrenatural, de um pai estrangeiro Jumé, 
Sumé ou Tubé ( em que os catequistas pretenderam reconhecer Sao 
Tomé), que veio a ensinar as gentes o cultivo da planta e o u tras cousas 
novas ... Que seja tupi nao resta dúvida. Batista Cae tan o, tratando de 
mandíó, acha notável que, sendo um dos termos mais espalhados e 
usados, nao venha nos vocabulários, e no Dicionário Portugués e 
Brasilíano, por exemplo, que trata de typyrati, uypuba, carima, farinha 
de mandioca, nao haja menor referencia a esse nome, considerado 
como se fosse portugues, ou de outra procedencia. "1037 

• Nomenclatura científica. 

Jatropha manihot (TS - mandioca e mandyba). - Manihot utilissima Pohl 
(AIM, RG). - Maníhot esculenta (BGR). - Manihot aipi, Linn. (RG) 

Aguiar explicou e demonstrou que a primeira destas denominac;oes 
foi dada por Lineu (Carolus Linnaeus- Carl von Linné 1707 / 1778); 
a segunda, "por Joahan Emmanuel Pohl" - que esteve, entre 1917 e 
1921, em contato com "várias tribus do Brasil Central e do Vale do 
Jequitinhonha e cercanías; a terceira, dada por Grantz" (BGRgrafou 
Cranz) . 1038 

• Nomenclatura tupi e vulgar. 

A mandioca brava, amarga, venenosa, pec;onhenta, e a doce, suave, 
mansa - o aípim. 1 º~9 

Soares tratou, longa e sucessivamente, da mandioca, da carima e dos 
aipins- "tudo é mandioca". 1040 

Parafraseando: em quase todo lugar onde havia índio, havia mandi
oca. Muitos viram e testemunharam. Dentre eles, Knivet, 232. 

Vasconcelos disse ter a mandioca "debaixo de si diversissimas espécies'', 
citando seis, inclusive o aipíy, este compreendendo treze variedades. 1041 

"' 
D'Abbeville alinhou "Manioc, como raiz de urna planta chamada manie 
Macachet, qualidade de raiz proveniente de um arbusto muito pareci-
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do coma mandioca; Manioc eté, semelhante as duas precedentes ... 
Manioc cane, raíz ainda mais grossa do que as outras, embora prove
niente de um arbusto semelhante aos precedentes". 1º"2 

• Propriedades. Componentes. 

A primeira delas é a de nao necessitar de solo fértil, até "gostar" de 
semi-áridos. A segunda, a de medrar em climas os mais diversos. Sua 
disseminat;ao, do Amazonas até o Sul, isso prova, desde antes de 1500. 
A terceira é a de ser resistente as pragas.1043 

Sao as propriedades da mandioca que a fazem notavelmente diferente 
do aipim, pois, em estado natural, é nociva ao ser humano, enguanto o 
segundo nao é, absolutamente. Daí a nomenclatura corrente antagóni
ca para essas duas euforbiácas arbustivas, bem como a científica. 

Anchieta, em Carta de S. Vicente1560
, referiu-se as raízes tuberosas "a 

que chamam mandioca1''1 , de que nos utilizamos como alimento sao 
venenosas e nocivas por natureza, se nao forem preparadas pela in
dústria humana para se comerem; comidas cruas matam a gente, 
assadas ou cozidas comem-se; todavía, os porcos e os bois as comem 
cruas impunemente; se porém beberem o suco que delas se expreme, 
incham de repente e morrem". 1º"4 

"A raiz do aipim nao se presta somente para ser transformada em 
farinha; também é comida assada no borralho ou no fogo; ... 

Coma mandiocajá nao se pode dizer o mesmo que como aipim; só 
serve para farinha, visto como é venenosa. "1º45 

Salvador manifestou-se de igual maneira, salvo em um ponto: consi
derou-a a raiz mortífera mesmo se assada. 1046 

Soares confirmou, em parte, Anchieta. 

"As raízes da mandioca comem-nas as vacas, éguas, ovelhas, cabras, 
porcos e a cat;a do mato, e todos engordarn com elas comendo-as 
cruas e se as comem os índios, ainda que sejam assadas, morrem 
disso por serem muito pet;onhentas ... "1º47 

Interessantíssimo é o antídoto indicado pelo admirável Soares. 

Contra a "cruelíssima pet;onha", que é a "água da mandioca", a "mes
ma raiz seca é contra pet;onha, a que se chama carima .. . "1º48 

Essa notável diferent;a entre as duas euforbiáceas foi também desta
cada por Vasconcelos. "O sumo des tas raízes verdes ( excetas as dos 
aipis todos) é venenoso, e mortal a todo genero de vivente. "1º49 

Tal diferen{:a é devida a presen{:a de ácido cianídrico na mandioca, 
liberado por reat;oes químicas, mais virulento no seu sumo, devido a 
concentra{:ao, do que nas suas raízes tuberosas. Tanto que estas, cru
as, nao causam dano aos bichos, mas o sumo, sim. 

L 

{ 
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A mandioca brava tem um teor de ácido cianídrico superior a 50mg/kg, 
e a mansa, inferior. Em contrapartida, as bravas sao muito mais pro
dutivas por hectare, havendo urna diferent;a de cerca de 48 tonela
das entre as duas. "O ácido cianídrico, . .. , é tido como inibidor do cio e 
provocador de aborto." Entretanto, provou-se "que se a mandioca brava 
for picada e deixada em repouso por 24 horas, o ácido - ou grande 
parte - se volatiliza .. . " (Sergio de Oliveira, Gwbo Rural, fev. 89, 32/ 37. ) 

De qualquer forma, em termos de alimentat;ao humana, o fogo sem
pre foi, e é, essencial ao aproveitamento da mandioca, razao pela 
qual, dentre outras, o trabalho culinário deve ser incluído entre o necessá
rio,, ao .qual dedicaremos a Subse{:ao seguinte. Em separado, porque 
os indios se sustentavam com produtos animais e vegetais levados ao 
fogo, exceto a maioria dos frutos. 

Por todos os títulos, a mandioca mereceu, e ainda merece, ser cha
mada "pao dos pobres", "rainha do Brasil", "pao do Brasil", pela fari
nha que dela se faz. 

Para nao incorrermos em impertinencia e em leviandade, pouco di
remos das qualidades e defeitos da mandioca como nutriente. 

Aguiar dedicou páginas preciosas ao valor calórico e económico da 
mandioca. 1050 Dele é o que se segue, em resumo. 

O teor de carboidratos é elevado, "atingindo até 82,91 %". Sua raíz seca 
"contém, em média, 69,2% de hidratos de carbono". 

Seu teor de carboidratos só é inferior ao do a{:úcar. O de hidratos de 
carbon~ é "igualª.? do milho". Superior ao do arroz- 64% - e pouco 
ao do tngo em grao - 69%. A raíz da mandioca, "antes de seca con-
tém proteína até 3,2% ".1051 

' 

Reconhecendo a pobreza protéica da mandioca, Aguiar declarou ser 
"bastante elevado" o seu valor energético, "indo de 391a443 7 calo-. ' 
nas, como valor nutritivo de 341,3 a 385,5". 1º52 

~es,taque ~_port~no e mer~cido para esta ment;ao de Aguiar: " ... os 
1nd1genas Jª hav1am resolv1do o problema com seu instinto natural: 
faziam um concentrado muito rico em proteínas; fermentavam e 
enriqueciam a massa com vitaminas e sais minerais, em forma de 
algumas especiarias, como pimenta, sal e outras, usando finalmente 
o produto chamado tucupi como molho. Atualmente, estamos mais 
atrasados do que eles, deixando jogar fora o caldo da mandioca pren
sada na fabrica{:ao da farinha". 1º53 

Kerr e Clement, cits. por Ribeiro, B. G., admitem ter a mandioca 
sido "domesticada na Amazonia há quatro ou cinco mil anos passa
dos, senda cultivada hoje, aJém da América do .Sul nas Antilhas na 
América Cen,tral, no México, na Flórida (EUA) e ~m extensas á;eas 
tropicais da Asia, África e Oceania".1º54 
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A mesma autora a tero como "alimento rico em amido e fornecer 
urna série de subprodutos", inclusive combustível. Em contra
partida, reconheceu ser "a farinha da mandioca, embora rica em 
vitamina A, calorías (320) e aminoácidos ( 404mg), pobre empro
teínas ( 1, 7 g). ( Gross 1975: 527) ". 1º55 

A carima e a puba vero sendo objeto de pesquisas biológicas e bio
químicas pelo prof. Paulo Almeida, do ICS-UFBa. Segundo lemos 
em jornal diário, a puba é o ami do da mandioca, resultan te da fer
mentac;ao de suas raízes. 

A puba contém, basicamente, "70 a 80% de amido, 0,56% de proteí
na, 6% de ac;úcares livres, 0,4% de minerais e 1,4% de fibras". Para o 
mesmo professor, o pequeno valor protéico é compensado por sua 
qualidade, tanto que, nos EUA, ao leite infantil sao adicionados 10% 
de fécula de mandioca. 

Sergio Oliveira, em excelente reportagem, Globo Rural, jan.-89, narrou 
como a mandioca foi utilizada na regiao da Sapucaia, RJ, para alimento 
de gado bovino castigado pela seca. A mandioca nao só salvou o reba
nho, também aumentou a produc;ao de leite, e diminuiu a incidencia 
de carrapatos e bernes em 70%. -Ainda, estes dados: da ManiJwt esculenta, 
mais de 700 variedades; o desperdício da parte aérea da planta - "ape
f}as 20% sao usados como maniva para o plantio, o resto é jogado fora. 
E justamente aí, no caule e nas folhas, que a concentrac;ao de nutrientes 
é maior. .. 16% de proteína bruta, 7,5% de gordura, 45% de carboidratos, 
14,5% de fibra bruta e 12% de cinzas . .. " 

PLANTIO. (OLHEITA. ARMAZENAGEM. 

Ao que se sabe, desde os tempos n1ais recuados, o plantío é trabalho 
excessivamente feminino. Sempre. 

Vale recordar o instantáneo colhido por Staden. - "Entramos numa 
praia que vai abeirando o mar e ali perto estavam as suas mulheres 
numa plantac;ao de raízes, a que chamam mandioca. "1056 

Narrou d 'Abbeville episódio durante exodo de "oito a dez mil índios 
entre mulheres e c~ianc;as", conduzidos por um Profeta, quemante
ve no anonimato. "Indios tupinambás", que partiram de Pernambu
co para a Ilha do Maranhao, e fizeram o longo trajeto "por pequenas 
jornadas acomodando-se aos mais fracos de sua comitiva". Foram se ali
mentando de frutos silvestres, de pesca e da cac;a, "e também de farinha; 
e quando esta lhes faltava, paravam para plantar mandioca". 1057 

A mandioca era plantada "entre os troncos". "De árvores cortadas, e 
deixadas a secar de um a tres meses. "1º58 

Mais urna vez, Soares nos socorreu, coro abundantes detalhes do traba
lho de plantar. É dele o melhor encontrado. Por isso, a longa transcric;ao. 

7. TRABALHO NO REINO VEGETAL 

''Planta-se a mandioca em covas redondas como meloes muito bem 
cavadas, e em cada cov~ se metem tres e quatro pauzinhos da rama, 
de palmo cada um, e nao entram pela terra mais que dois dedos, os 
quais paus quebram a mao, ou os cortam com faca ªº tempo em que 
os planta porque em fresco deitam leite pelo corte, donde nascem e 
se geram as raízes; e fazem-se estas plantadas muí ordenadas, seis 
palmos de urna cova a outra . .Arrebenta a rama desta mandioca dos 
nós <lestes pauzinhos aos tres días até os oito, segundo a fresquidao 
do tempo, os quais ramos sao muito tenros e muito cheios de nós 

' que se fazem ao pé de cada folha, por onde quebram muito; quando 
a planta rebenta é por estes nós, e quando os olhos nascem deles sao 
como de parreiras. "1059 

Trecho realmente ímpar. Verdadeira aula de técnica agrícola. Válida 
até hoje, por estes brasis ... 

Outra descric;ao, substancialmente identica, é a de Gandavo: "quando a 
querem plantar em alguma roc;a cortao-na e fazem-na em pedac;os, os 
quais metem debaixo da terra, depois de cultivada, como estacas, e dahi 
tornao arrebentar outras plantas de novo: e cada estaca desta cria tres 
ou quatro raizes e dahi para cima (segundo a virtude da terra em que se 
planta) as quaes poem nove ou dez meses em se criar: salvo em Sam 
Vicente que poem tres anos por causa da terra ser mais fria".1060 

"Pauzinho", "estaca", "rama", "páo" é a maniva, da qual a mandioca 
procede. "Many-oga, o que procede de manyba ou mandyba . " (TS) -
No "Aurélio" está como sendo do tupi mani'iwa. 

Vasconcelos é outro que se esmerou em descrever o plantío, ensina
do aos índios por S. Tomé, segundo a tradic;ao. Assim: "cavando a 
terra em montinhos, e 1netendo em cada qual quatro pedac;os da 
vara de certos ramos, que chamam mandíba, de comprimento como 
de um palmo cada um dos pedac;os, cujas tres partes vao metidas em 
terra, que fiquem em forma de cruz; e daí a dez dias comumente 
brotam os pedac;os de vara por todos os nós que tem ameudados, e 
dentro em sete ou oito meses crescem em altura de dois, até tres 
cóvados; suposto que é necessário ordinariamente um ano para per
feic;ao de seu fruto, que sao as raízes, duas, quatro, seis e muitas vezes 
chegam a dez, mais ou menos compridas, e grossas conforme a ferti
lidade da terra. "1061 

Presa de surpresa ficamos com a afirmac;ao de Cabeza de Vaca, que 
os guaranís "semeiavam" mandioca. 1062 

Pouco exigente quanto a qualidade do solo; a maneira do plantio; a 
simplicidade do trato cultural; a facilidade em pegar; a rapidez do cres
cimento, a produtividade, todos esses fatores contribuíram para a ex
pansao da mandioca. E, como nao gosta de muita água, compreende-se 
perfeitamente sua predominancia no Norte e Nordeste do Brasil. 

. . 



TERCEIRA PARTE: TRABALHO INDIO 

Staden e Léry - dos primeiros a dar notícia do seu plantío - também 
foram os primeiros a falar da colhei,ta de mandioca. Por mulheres índias. 

Arrancando suas raízes, noticiaram ambos. 106~ Com auxilio de pau ou pá 
de cavouco, como para o plantio, como já dissemos, ou com as maos. 

Além das vantagens da mandioca, já enumeradas, pode-se acrescen
tar a de sua grande produtividade e rendimento por peda~o de ter
reno ..... fato importante, pois os índios nao faziam grandes ro~as, "urna 
vez que as manivas podem ser cultivadas próximas urna das outras, a 
razao de 10 mil pés por hectare (Schery 1947:25)".

1064 

Quanto a armazenagem. 

Procediam-na por períodos relativamente curtos, em estado natural. 

Nao assim, em rela~ao a farinha. 1065 

Cardim, 41, foi o único a falar de um tipo natural de armazenagem. 

"Contém esta mandioca debaixo de si várias espécies, e todas seco
mem e conserviio-se dentro da terra, tres, quatro, e até oito annos, e nao 
he necessário celeiro, porque nao fazem senao tíralas, e fazem o 
mantimento fresco de cada dia, e quanto mais estao na terra, tanto 
mais grossa se fazem, e rendem mais." - Pura verdade. 

Nao' há exagero em afirmar-se que a mandioca- o principal man timen to 
dos índios - resultava de "agricultura itinerante", mas continuada, for
mando urna corren te contínua, com elos sucessivos, em nexo recíproco 
de causalidade: planta~ao - colheita- planta~ao - colheita. 

NOTAS 
850. 98. 
851. 83. - No mesmo diapasao, Salvador, 50: "Conforme a isto digna é de todos os 

louvores da terrado Brasil, pois primeiramente pode sustentar-se com seus por
tos f~chados sem socorro de outras terras. " 

852. 144. 
853. 193. - Destacou os mangues. 
854. Diálogos ... , 93. Na 89, Gon~alo Álvares: "Tendes muita razao, e nao é muito, 

porque eu ando na água aos peixes-bois e trato no mato como brasil." 

855. 101 a 102. 
856. 137. 
857. Muitos atribuem a Sao Tomé haver ensinado o aproveitamento e o cultivo da 

mandioca, e, alguns, da e rva-mate. Trata-se de personagem fascinante , 
legendária, conhecida por muitos nomes, como S. To1nás, S. Turné, Sumé, Zumé, 
Zomé, Sommay, Cumé, Tzorné, Tamandaré, Mair Zumane, Pay Zurné on Zomé, 
Pay Turné, Turne, Turne, Abaré, Pay Abaré (Motoya). - Está a espera de urna 
investiga~ao, porque difícilmente há gera~ao espontanea de lenda, inteirarnen
te inven tada e inverossítnil. Mais ainda de personagern de muitas fa\:anhas, em 
vários e distantes lugares. Ver as ns. 868, 869 e 1037. 

858. Dicionário das Plantas Úteis do Brasil, Mandioca - pao do Brasil, 11 1. 

7. TRABALHO NO R EINO V EGETAL 

859. Aguiar, 132. Ver 22 e 40. 
860. História ... , 96. 
861. 91. 

862. D'AbbeviJle, 179. -Anota~ao de García: "Macacheira, Euforbiácea (Manihot aipi, 
Linn.) - Segundo Sampaio, "o aipim, que se comia assado, se chamava 
aipimacaiera, donde por erronia se fez aipi-macacheira, ou simplesmente macacheira, 
com<:> ~vulgar no Norte". - Os mais apreciados, na Bahía, sao o aipim-manteiga 
e o a1p1m-cacau. 

863. 148 a 149. - "Todas estas espécies de mandioca crua sao pe~onhentas aos ho
mens que as cornero, exceto o aipim macaxera; o qual assado, é muito gostoso, 
e saudável; ... " 

864. Pigafetta, 57. -Anota~ao d e Amoretti: "A batata ou patata é o solanum, ou, me
lhor dizendo, o Heliotropium tuberosum, de Linneo." 

865. Staden, 269. 

866. Soares, 93: " ... de maneira que onde se plantam urna vez nunca mais se desin~am, 
as quais tornam a nascer das pon tas das raízes, que ficaram na terra, quando se 
colhem novidades delas." 

867. Soares, 93: " ... que se plantam da mesma maneira que as batatas, e como nas
cem, póem-se ao pé nas paus, por onde trepam os ramos que lan~am , como 
e rvas." 

868. Segundo d'Abbeville, 179, "O.s carás 60 assemelham-se as precedentes (Jeteich, 
patates) e tema mesma grossura nao raro. Sao purpurinos ou roxos, mais duros 
quando cozidos e menos saborosos." " 
Em nota, RG considerou "Cará, nome comum a diversas Dioscóreas". 
Segundo Marcgrav, o nome que lhe davam os portugueses era "Inhame de S. 
Tomé, .. . De acará cascudo, escamoso, com perda do a inicial do nome que tarn
bém se aplica a peixes d 'água doce ( Cichlidas) ". - Ver a n. 857. 

869. História, 94 a 95. - Na 96, Gandavo afirrnou que a bananeira "foi da ilha de Sao 
Tomé". Até hoje, há urna espécie de banana dita de Sao Tomé. - Para Soares, 
88, a mandioca é "urna raiz da fei~ao dos inhames e batatas, . .. " - Ver a n. 857. 

870. Diálogos, 184. 
871. Soares, 93. 
872. 138. 

873. Soares, 94. 

874. D'Abbeville, 179. - Na nota de RG: "Taiabuyú, o inhame (colocasia). - De taia, 
absoluto de ái, ácido, acre, e á, sufixo que diz - feíto de, formado de, consisten
te de, e bufU grande. - O nome taia é dado a vários Caladiuns e Colocasias. " Ver 
AIM, I 78, e TS, 287. - Taiáf'l,l pode ser urna das tres espécies descritas por GM. 

875. AIM. - "Umbú. Umbuzeiro - Spondia purpurea L .... Ras co1n tuberas ricas de 
agua; frs, drupas, apreciadas como refrigerante e pelo sabor acre-doce ... " - Por 
imbu, o fruto é vulgarmente muito mercado na Bah ía. 

876. 180. 
877. Cartas, 125. 
878. Ribeiro, B. G. , Dicionário .. . , 267. 
879. Informa~ao ... , 430. 
880. Soares, 94. 
881. 89. 
882. Diálogos ... , 184. - Nem tanto quanto as formigas, devoradoras das suas "ten ras 

folhas" (ver Marcgrav, 66). Tanto que urna espécie delas - das maiores - é co
nhecida como "de mandioca". 
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883. 104. 
884. Para TS, "pat)', corr. upá-ty'~ significa "atar o leito, ou o que serve para se pren

der o leiro. Nome dado ás pahneiras de cujo tronco se tiram cordas para atar as 
redes. Bap. Caetano. Norne especialmente dado á palmeira delgada e graciosa 
( Syagrus botryo/Jhera, Mart.) ". 

885. Diálogos ... , 195. 
886. 93. -Por mangará tambétn é conhecida a ponta da inflorescencia da bananeira. 

- Ver AIM, 178. 

887. 122. 
888. Soar es, 95. Para ele, seria "fruta", da qual as por tuguesas "fazem todas as coisas 

doces que fazem das amendoas ... " - AIM, 21 , consignou: "frs vagens, que se 
desenvolvem no solo", mas, també m, "sementes saborosas". 

889. 110. 
890. 176, n . 51. - Ver Gandavo, História ... , 98. 

891. Globo Rural, dez. - 87, 16. - Ver a nota 997. 

892. 95. 

893. História .. . , 96. 

894. 94. 

895. 180. - Garcia, 13, e Ramirez, 29, também se referiram ao milho. 

896. Anchie ta, 127. - Omissao inexplicável é nao ter Sampaio arrolado ibá, mas pala
vras com este étimo: "Ibaé - fruto doce, agradavel. Norne de mulher. Ibatuba, o 
sítio das frutas; o frutal¡ o pomar. lbatuby, o rio do pomar .. . " -Anchieta na sua 
notável Arte de Gramatica .. ., ao tratar dos Nomes, mencionou iba, assim: Este 
nome, gua, vel, ibid, vel, iba, ... " 

897. Soares, 95. FCH: Gerumuyés (Legenari,a vulgaris Ser.). 

898. 92. 

899. Garcia (d'Abbeville, 177, n . 52) considerou "incerta sua pátria de origem'', 
aduzindo: "Se o n ome fór tupi, pode ser explicado por a fruto, náná conexo, 
conjun to; ou por náná, freqüentativo, modificado de né, cheira-cheira, rescen
dente, conf. Batista Caetan o". 

900. Léry, 139. - Ver: Soares, 105 a 106. Salvador, 33. D'Abbeville, 17. 
901. 57. 

902. Tratado .. ., 46. Historia ... , 97. 

903. 106. - Ver Holanda, Visao .. ., 234 a 235, citando as longas e imaginosas figura
~óes de Fr. Antonio do Rosário (Frutas do Brasil) sobre o ananás do Brasil, que 
considerou "significa~ao e retrato do rosário .. . em que es tao os mistérios de 
nossa reden~ao". 

904. 99 a 100. - Vasconcelos, 155, referiu-se ao miri, "como perinhas". 

905. Anchie ta, Informa(:iiO ... , 430: " ... a árvore é como limoeiro, o fruto como pi
n ha ... " 

906. 98. - Salvador, 103, considerou "tradi~ao antiga entre os índios da Bahia haver 
sido Sao Tomé quem também introduziu a planta das bananas". 

907. Tratado .. ., 47, e Historia .. ., 97. - Outras referencias: d'Abbeville, 168. Vascon-
celos, 155. 

908. Diálogos ... , 205 a 206. 

909. Mauro Mota, O Cajueiro do Nordeste, 20. 

910. Idem, 17 a 18. - Marcgrav, 94, de ovelha. 

911. ldem, 21 a 22. - Também, para contar "os anos de idade pelas castanhas do cajú, 
guardando urna cada ano" - Marcgrav, 95. 

7. ÍRABALHO NO REINO V EGETAL 

912. Idern, 25. - Outras referencias: Das Armadas ... , 60: "Cajús fruta do mato." - Soares, 
97 a 98: "Há outra casta desta fru ta, que os índios chamam cajuí, cuja árvore é nern 
mais nem menos que a dos cajus, senao quanto é muito mais pequena, .. ., que é 
amarelo, mas nao é maior que as cerejas grandes, ... , as quais árvores se nao dao ao 
longo do mar, mas nas campinas do ser tao além da catinga" (para ele no olho do 
caju "cría a natureza outra fruta, a que chamamos castanha ... ". -Diál.ogos .. ., 188: 
considerado caju a castanha e legume; 197: citada goma de cajueiro, "excellente 
para grudar papeis ... "; 206: "o abundante cajueiro, o qual demonstra que, de sober
bo por se desviar das demais árvores, leva o fruto ao revez de todas, porque as 
castanhas, que nas demais se esconqem no amago dellas, nestes cajús campeam por 
fora, ... " - Vasconcelos, 153 a 155: "E o acaju, ou cajueiro, a mais aprazível e graciosa 
de todas as árvores da América; e porventura de todas da Europa ... " (O trecho é o 
mais longo panegírico de todos os antigos.) - D'Abbeville, 167 a 168: considerou 
caju fruto, do qual enumerou "quatro qualidades: caju-eté, cajupira, cajuí e caju
ayu ... " (ver a n. de RG, sobre a composi~ao tupi dos vocábulos) . - D'Evreux, 196: 
"Os cajueiros, que produzem fructa propria para fazer vinho, nascem espontanea
mente pela costa do mar, e por isso vivem da seiva marítima e salgada, resultando 
d 'isto ser o vinho do cajú picante e acre, e produzir no futuro dores nos rins, e ser 
prejudicial aos pulmóes. Por experiencia coei este vinho, e d ' elle tirei m ui to sal." -
Gandavo, Tratado .. ., 46, E-listória .. . , 97 a 98. - Salvador, 32 a 33. 

913. 147 a 148. 

914. "Dá um fruto redondo e grosso, de casca delicada e pólpa amarela e de muito 
bom paladar quando cozido." 

915. No livro de Staden, n . 147, TS colocou: ''junipappceywa, do tupi Genipapayba, a 
árvore do gen ipapo." - RG, d'Abbeville, 169, n. 6, consideroujenipapo deriva
do do nhandipab ou jandipab, fruto de esfregar, ou que serve para pintar, que tal 
era o destino que dava ao fruto verde, e regist.rou "a variante Ieneuj>a-eupé, em 
que eup vale yb". 

916. Salvador, 32, registrou que os índios faziam "os remos para os barcos com essa 
madeira". 

917. Para Soares, 104, " ... tamanhas como limas, e d e sua fei~ao; sao de cor ver
doenga, e como sao maduras se fazem de cor parda~a; .. .'' D'Abbeville, 169: 
"Quando maduro, o fruto torna-se amarelo por fora e por dentro tem pevides no 
centro como a ma~a; é doce e excelente quando na boca derrete". 

918. É VOZ unanime. P. ex.: Stade n, 167, Soares, 102, Salvador, 32. D'Abbeville, 169. -
Adiantando: mastigavam o fruto para extrair o suco e adornarem-se. 

919. Segtmdo TS, O Tupi .. . , ma(:arandubaveio do tupi "ma-caran-d~yba, a árvore do escor-
rego; longarina utilizada, na matta, para, sobre ella, rolar a madeira tirada ... " 

920. Conf. nota ant.; mais: Salvador, 32, e Soares, 114, citando várias utilidades. 

921. Soares, 101 , dizendo mais ter sumo pegajoso. 

922. 99. 

923. Informa(:iio ... , 430. 

924. Soares, 99. D 'Abbeville, 168, Vasconcelos. Por todos muito elogiada. 

925. Vasconcelos, 151 , ci tou nove espécies. 

926. P. ex. , Soares, 105. 

927. 151a1 52. 

928. Cap. VIII, 228 e seguintes. 
929. Informafxi,o .. ., 430. - Elogiado por Soares, 102 e por AIM - "bagas saborosas". 

930. Soares, 101. ., 
931. Informaf;oes .. ., 430. - Nao passa d o primitivo vocábulo nana; ananás por 

corruptela (Sampaio, O Tupi ... , 56). Em nota, Edelweiss asseverou: "Trata-se aí 
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de pluraliza~ao dupla: nana - ananás- ananazes a imita~ao de arcaz - arcazes". 
- Ver nota 899. 

932. Salvador, 32, escreveu Gyitis, "feio a vista, e por isso lhe charnarn coroe, que quer 
dizer nodoso e sarabulhento, contudo é de tanto sabor e cheiro que nao parece 
simples, senao cornposto de assucar, ovos e alrniscar". - Para Soares, 103, oiti é 
"do tamanho e cor das peras pardas, ... , mas tem grande caro<;:o, e o que se lhe 
come se tira ern talhadas como as peras, e é muito saboroso; ... " 

933. Do mesmo Staden, 107 e 244, duas informa~óes: os franceses vinham até aqui 
"carregar pimenta"; por ouvir dizer de índios, empregava "a pi menta que cresce 
no país", para expulsar "os seus inimigos das cabanas fortificadas", fazendo "gran
des fogueiras e, quando o ven to" soprava punham-lhe "por<;:ao de pimenta, cuja 
fuma<;:a, atingindo as chamas'', causava fuga - "e eu o creio". Fernandes, A Fun
fªº Social da Guerra .. ., 120, confirma essa utiliza<;:ao, e transcreveu o longo rela
to de Staden. - Gandavo, Tratado ... , 47: "Ha muita pimenta da terra, come-se 
verde, queima muito em grande maneira." - D'Abbeville, 162, referiu-se a pi
menta colhida. 

934. 195. - Talvez, pimentao. 

935. Do mesmo, 89, 94 e 102, respectivamente: o gentío comía folha de mandioca 
"cozida em tempo de necessidade, com pimenta da terra"; tarnbé1n, folhas de 
taiobu~u, "cozidas na água e sal, e com muita soma de pimenta". 

936. Soares, 103 a 104. - lAM, 162, citando Bondar, notável naturalista, disse ter ele 
a denominado Catolé, descrevendo-a corno "espécies nova, a A. Borgesiana, que 
se caracteriza pelas inflorescencias e fi::utos maiores". 

937. 175. 
938. FCH deu a designa<;:ao: Macoubea guianensis Aubl. 

939. Vasconcelos, 155, equiparou-a a ginja de Portugal, "em gosto e qualidade". 

940. 156: "Pinheiros brasilicos, árvores altíssimas, cujas pinhas sao quase do tama
nho de botija; cujos pinhóes sao rnais compridos que castanhas, nao tao largos, 
mas mais gostosos ... Ha outros que chamam pinhoeiros mais baixos, cujos 
pinhóes sao tao saborosos COillO os de Europa; porém sao purgativos.,, - Ver 
Diálogos ... , 190. 

941. Salvador, 31 a 32. 
942. Soares, 102. 

943. 155. - Acrescentou ter o macaco ensinado a índios e portugueses como tirar os 
frutos. - A cápsula lenhosa - pixídio - é conhecida por "marmita de macaco" 
(AIM). 

944. No que está na Se~ao 11 - Do Trabalho Útil, e no 111 - Do Trabalho Voluptuário, 
há referencias a vegetais nao-comestíveis, ou também tais. 

945. O Selvagem, 131. 

946. lndiologia, 68. Para ele, a dotnestica<;:ao teria sucedido a agricultura, o que nao 
ocorreu no Brasil. Correto, mas nao de que "Os índios do litoral nao pratica
vam trabalho agrícola'', com ressalva: "pelo menos nao se depreende isto da 
leitura dos cronistas dos seiscentos". Tarnbém nao nos parece fundamentada tal 
afirmativa, a de que Cardim, Soares e o autor dos Diálogos das Grandezas sao 
pormenorizados em narrar os usos, costumes e recursos da terra, mas, em ne
nhum deles, se encontra referencia ao trabalho agrícola. 

947. Cabeza de Vaca, 138, referindo-se aos guaranís que encontroujunto ao río Igua{:u, 
disse serem "lavradores e criadores, além de ótimos ca{:adores e pescadores". -
Tais índios, muito louvados pelos conquistadores, por óbvias razóes, consti tuí
am notável exce~ao quanto a cria<;:ao de animais. 

948. Ribeiro, D., Os Índios ... , 94, considerou Aimoré, ou Botocudos, Coroados, "designa
~óes genéricas. Todos eram tidos como Tapuia - palavra Tupi que significa bár-

baro, inimigo - ... ",os quais "nao baseavam sua subsistencia no cultivo da man
dioca ... Nao conheciam a lavoura ou a praticavam de forma muito incipiente , 
que indicava serem agricultores recentes. Mesmo os que possuiarn maiores ro
<:ados dependiam largamente da ca{:a e da coleta". 

949. 194. - "Os muras sao Lalvez a única na~ao brasileira que ignora completamente 
a agricultura." 

950. 337 a 338. - Com ressalva: "Resto de urna na{:ao poderosa ... De vagabunda que 
era, urna imperiosa necessidade a compeliu a estabelecer-se num sítio muí cir
cunscrito, onde se aplica a agricultura; o seu tempo é consumido nos trabalho 
(s), que a vida dos bosques requer e nas festas instituídas por antigos usos." -
Ver Caldas Brandao, Notícia Geral ... , 47 a 64. 

951. Sobre a domestica~ao e sele~ao, Ribeiro, B. G., O Índio .. . , discorreu de modo 
sintético e insuperável. No Prefácio, 9, destacou "a contribui~ao do índio a cul
tura brasileira, a nível ecológico, tecnológico e ideológico". Deu enfase ao "le
gado d ecisivo, primordial e permanente: o respeito, o amor e a humaniza{:ao da 
natureza como fon te de recurso a alimenta{:ao ... " Acrescentando: " ... o índio 
nao será leigo em história natural. .. " Para-a agricultura, o "aborígine america
no" contribuí, domesticando "centenas de vegetais alimentícios, cultivando-os 
com instrumentos sumários que nao agridem o ecossistema". - Como prova do 
"saber etnobocinico'', a notável autora, 34 a 39, discorreu abundantemente so
bre "a irnensa contribui<;:ao do aborígine americano no que se refere a prática 
de conseqüencias genéticas na domestica~ao das plantas", e sobre as "sele<:óes 
genéticas" que conseguiu. 

952. A Sociologia ... , 141. - 148 e 149: "Como conclusao, pode-se dizer que a 
ínstrumentaliza{:ao da no{:ao de campesinado na pesquisa dos remanescentes 
indígenas do Brasil representará urna revaloriza~ao dessas 'sociedades parci
ais' ... Sugere, outro tanto que o indigenismo oficial , enquanto ideología poli ti ca, 
tenderá a se esvaziar e, quern sabe, a ser substituído por urna perspectiva global
mente suscetível de tratar o remanescente indígena como um tipo particular de 

A " campones. 

953. 191. 
954. 226. - García anotou: "Có, a ro{:a, a planta<;:ao, qui~á relacionando-se com co ou 

cog sustentar, alimentar." - Sampaio, O Tupi .. ., 196: " Co, s., a ro{:a, a colheita, a 
plan ta{:ao, a limpa. 118. Como adj. det. - este, esta, estes, estas." - Métraux, La 
Civilisation Matérielle ... , 65, repetiu: "Les champs des Tupinamba se trouvaient 
dans la foret, a proxí1nité de leurs villages." 

955. 19 a 25. - A "agricultura itinerante", conf. acentuado por Meggers, nao é "um 
método de cultivo primitivo e incipiente, tratando-se, ao contrário, de urna téc
nica especial izada que se desenvolveu em resposta as condi<;:óes específicas de 
clima e solo tropicais", cujas vantagens Ribeiro, B. G. sumariou. - "Nómade" é 
tida a agricultura "forado recinto estrito da ro~a", segundo Posey. - Sintetizou 
1nuito bem a maíor vantagem do "cultivo itinerant_e", dizendo ser "urna solu<;:ao 
ecológica racional encontrada pelo habitante nativo". 

956. A mesma destacada autora armou urna Tabela das Plantas Indígenas Cultivadas, 
O Índio ... 44, contendo as seguintes frutas: banana, mamao, pi menta, pupunha, 
sapota, abacate, abacaxi, maracujá, abiu, caju, maracujá, ca~au, goiaba, grav.iola, 
ingá, pequi etc. Mas, cultivadas por tribos contactadas rnu1to tempo depo1s ?ª 
Redescoberta. - Nas 46 a 50, no subtítulo Fruteiras, ainda a mesma, deu precio
sas informa<:óes sobre algumas das principais "frutas indígenas (cultivadas e 
silvestres) e aclimatadas da Amazonia", sobre as quais cita o volumoso catálogo 
de Paulo B. Cavalcanti . 

957. Salvador, 57. - Ver a n. 959. 
958. 199. - Thevet, 191, estimou em "cerca de duas ou tres léguas" a distáncia entre 

as ro<;:as e a aldeia. 
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959. Ribeiro, B.G. , O Índio ... , 23, referindo-se aos Kuikuru, "Dependendo dos cui
dados que se; tenha em cercar e limpar urna roc;:a ... , ela pode durar de dois a 
cinco anos. E deixada nao só devido a exaustao do solo, senao também a inva
sao da macega dificil de controlar depois de algum tempo. " - D'Evreux, 71 a 72, 
narrou: no "lugar escolhido para a for taleza de Sao Luiz, n'uma pon ta de rocha, 
habitada outr'ora por selvagens, que a cultivaram a seu modo ou para melhor 
dizer a esterilisaram, visto que depois de tres anos faltara1n-lhe for{:as para pro
duzir couza alguma, alem de mato agreste, sendo necessario desc~c;:ar por muitos 
annos". A ocorrencia pode ser considerada excepcional. Unica, talvez. -
Capistrano de Abreu, O Descobrimento ... , 253, registro u que "Nada prendía ao 
solo: as casas eram de palmas ou ramos que havia em toda parte; as roc;:as eram de 
plantas annuas, cujo preparo nao demandava utensilios complicados ... " - Também 
do mestre de todos nós, Capítulo ... , 112, falando das bandeirantes, observou que 
também "as pobres roc;:as dos índios forneciam-lhes supplementos necessarios, e 
destruí-las era um dos meios mais proprios para sujeitar os donos". 

960. 231. 

961. 59. - Muitos dos antigos cronistas também afirmaram que nao co1nian1 durante 
suas festas regadas a cauim, com o qual se embriagavam. 

962. Capítulos ... , 11. 

963. Ribeiro, B.G., O Índio ... , 30, falando dos Kayapó, disse serem as "mulheres ido
sas" que abrem e cuidam das roc;:as "em elevac;:óes. Sao reser vas de alimentos 
para prevenir a quebra de colheita em caso de inunda{:óes. Capoeiras de oito a 
dez anos sao timpas de macegas e replantadas". 

964. Cardim, 92. -A seguir, o ilustrado e importan~e jesuíta considerou prudentes os 
brancos, que, sabendo "a arte e maneira dos Indios, e quanto faz~m por vinho, 
... , os chamao as suas roc;:as e canaveaes, e com isto lhe pagao". - E, sem dúvida, 
um dos primeiros registros de explora{:ao de trabalho por vinho, ou cachac;:a ... 

965. O Descobrimento .. . , 250. Na 253: "A pressao da guerra só e unicamente poderia 
susta-la, pois o provi1nento individual da alimenta{:ao, segundo o termo intro
duzido de Karl Buecher, nao <lava de si mais que o motirao; ... " - Sobre o mutiráo, 
do qual já cuidamos, ver, especialmente: Galvao, O Mutirao no Nordeste, e Cama
ra Cascudo, Dicionário do Foldore Brasüeiro, 516 a 518. 

966. Thevet, 192: "Adubar e corrigir os terrenos sao práticas que desconhecem, de 
vez que suas terras sao férteis e náo es tao esgotadas como as nossas." 

967. 211. - D'Abbeville, 226, registrou, tao-somente, "durante doze ou quinze días". 
Ver a nota 968. 

968. É voz unanime. P. ex.: Salvador, 59: "Os maridos derrubam o matto ... "-Thevet, 
As Singularidades ... , 191: "É assim que preparam suas terras de cultivo: primei
rarnente, cor tam sete ou oito jugadas de mato, deixando em pé apenas as árvo
res mais altas que urn hornem. " - D'Abbeville, 241: "Ernpregam-se os homens e 
os adolescentes, ademais, em cortar árvores ... " - D'Evreux, 144, observou logo 
responderem dizendo "d'onde vem e para onde vao", e "podeis ficar certo que 
se trata de urna das coisas seguintes, constante emprego de sua vida e exercí
cio ... " Dentre elas, a "de rrubada das ar vores", daí a esta resposta: "Ybuira 
monosoc, ou en tao ybuira mondoc - Venho de cortar rnato." - Ribeiro, B.G., O 
Índio ... , 21 a 22, sobre os Kuikuro, esclareceu que, "depois de escolherem o 
trato da terra a ser plantada, ... , iniciam a limpeza da macega que cresce sobas 
árvores ... Derrubam inicialmente as árvores n1ais localizadas no centro do ter
reno (circular, com menos de um hectare (0,65 ha), em média). Sua queda é 
orientada de forma a atingir outras, menores, ou que estejam presas as maiores 
por cipó enroscado na copa. Derrubada a mata, é deixado secar por dois ou tres 
meses." - Ver a nota 967. Claro que o tempo de secagem tinha e tem de ser 
variável , dependendo das condit,;óes climáticas. 

969. D'Evreux, 179 a 180, teste tnunhou ter visto um, "feíto em forma crescente", 

l con:i o qual fora ~,crto o :·~rincip~~ Ianuaran '', tendo o índio Caruatapyran Ihe 
ens1nado que os l remembe t1nham o costume mensa} de vellar toda a noite fa
zendo seus machados at~ ficarem perfeitos", e a superstit,;ao "de que indo para a 
guerra armado com taes instrumentos nunca seriam vencidos ... " - Pode-se aqui
latar o que representou para os índios a introduc;:ao do machado e da faca de 
rnetal. Eram, para eles, o~jetos dos mais valiosos. - Contou Thevet 144 terern 
!.ndios trocado com um frances va~iosas moe?as, .~ue valiam urna f ortu~a, por 
quatro machados e algumas facas . Ern seguida: Aos 1nachados, sin1, estimam 

bastante, e nao sem razao, pois sao eles que lhes permitem atualmente cortar 
árvore, quando outrora tinham de faze-lo usando instrumentos de pedra ou 
pondo fogo nos troncos para derrubá-las. Também eram de pedra os instru
!:11entos usados para fabricar s.eus arcos e flecha~." - Pigafetta 59, contou que, 
Algu1nas vezes, para consegu1r urna faca de coz1nha ou outro instrumento de 

corte, nos ofereciam como escrava urna ou duas de suas filhas." E isso conside
rou "libertinagem das rnoc;:as"! Sem comentários. 

970. P. ex., Staden, 210, referiu-se a que "Tinham antigamente, antes de cá virern 
na~o~, e ainda a tem em muitos lugares ... , onde navio algum chegou, urna 
esp.ec1e de pedra preta azulada, a 9ue davam a forma de urna cun ha, cLtja parte 
ma1s larga e mal cortante, com rna1s ou menos um palmo de cumprimento, dois 
dedos de grossura, e a largura de urna mao. U1nas sao maiores, outras menores. 
Tomam depois um páu fino que vergam ao redor da pedra e amarram com 
fibra· de embira". - Métraux, La Civilisation . .. , 97, registrou terem sido desco
bertos "machados simples neolíticos" nos Estados da Bahía, de Sao Paulo, do 
Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. - Lúcia Hussak van Velthem 

' Suma ... , 2 - .Tecnología Indígena, 96: "Antigamente, utilizavam-se 1nachados 
de pedra para a derrubada da mata, a abertura dos caminhos e a limpeza do 
terreno das aldeias." - Soares, 189, falando dos amoipiras, disse que, "faltou de 
ferramentas, ... ; e apertados da necessidade cortam as árvores como urnas fer
ramentas de pedra, ... ; como que, ainda que com mui trabalho, roc;:am o mato 
para fazerem suas roc;:as; do que se aproveitava antigamente todo o outro gen
tio, antes que comunicasse com gente branca". - Mais antigas do que os 1nacha
dos e cunhas de pedra polida, do neolítico, sao as lascas de pedra, de 1Oa12.000 
anos atrás, com certeza, embora sej a verossímil de até 18.000 anos (Ulpiano 
Bezerra de Menezes, A arte no pe ríodo pré-colonial, na História Geral da Arte no 
Brasil, coordenada e dirigida por Walter Zanini, vol. I, 25). - "A técnica utilizada 
foi a de lascar, af~rn de desbastar arestas e possibilitar o encabamcnto (coloca
i;:ao de cabos)." E o que está na 92 da obra Heranr;a - a expressao visual do 
brasileiro antes da influencia do europeu, no texto Os Artistas da Pedra, basea
do em artigos de André Prous. - Quanto a Bahía, ver Ott; Vestígios de Cultura 
Indígena no Sertao da Bahía e Pré-História da Bahía, 1945 e 1958. - Ribei ro, B.G., 
classificou os machados de pedra entre os "implementos para o trabalho agríco
la", de vários tipos, no seu Dicionário .. . , 264 a 267. 

971. Mediante "fogueiras em torno delas", conf. Melatti, 53. - Sobre os Processos de 
Fazer Fogo, a ótin1a síntese de John M. Cooper, na Suma Etnológica Brasileira- 2 
- Tecnologia Indígena, 2íl ed., 109 a 111. 

Tarnbém, Métraux, La Civilisation ... , 100 a 101. - Ribeiro, B.G, Dícionário ... , 
269, listou o pau ignígero, usado para preparo de alimento. 

972. Métraux, obr. cit., 68, valendo-se de Staden e Soares. 
973. 192. 

974. Falando dos Tupinambá, Soares, 173, disse que "os machos vao buscar lenha 
com que se aquentam e se servern , porque nao dormem sem fogo ao longo das 
redes, que é a sua cama. - Salvador, 58, entre os afazeres de índio casadoir_?, 
levar lenha para seu futuro sogro. - Fato confirmado por Ribeiro B.G., O In
dio ... , 22. 
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975. D'Abbeville, 226. 
976. Salvador, 59. 
977. Thevet, 191. 
978. Caminhos ... , 279. - Apesar do uso do fogo, nao encontrarnos noúcia da prática 

de aceiro, para controlá-lo e limitá-lo. 
979. Ribeiro, B.G. , O índio ... , 19. -A mesma autora citou Posey, o qual refuta a idéia 

de que a agricultura itinerante utiliza o solo apenas durante dois ou tres anos. 
Ao contrário, demonstra que essa prática agrícola "evolui num sistema 
agroflorestal durante o período posterior do ciclo de colheita e durante os pri
rneiros anos de derrubada da floresta. Em essencia, os estágios progridem de 
ro~as de mandioca para ro~a mista mandioca-frutas para pomar de fru tas resi
dual e para floresta alta". A seguir, estas observa~oes: "Isto se dá porque as fru
teiras nao competem com as outras espécies, de crescimento secundário, por 
luminosidade e nutrientes do solo. O crescirnento de macega é permitido para 
que de lugar a novas queimadas, afirn de que as cinzas fertilizem a terra. " - Esse 
aproveitarnento sucessivo nao se confunde com a cabroca ou cabruca, consis
tente na derrubada de apenas algumas árvores da mata para plantío de cacau, 
aproveitando-se o sornbreamento natural. - Sobre a coivara e a segunda quei
ma, com detalhes, a mesma obra, 22. - Em geral, Melatti, 51 a 54. 

980. 191. 

981. Respectivamente: " .. .limpam ate rra deles; e as femeas plantam o mantitnento e 
o lirnpam ... ", 173; "Os maridos ... daó aterra limpa ás mulheres, .. . , 59. - Soa
res, quanto aos Tapuia - maracás, 191: " ... granjeiarn em terras sem mato gran
de, a que poern o fogo para fazerem suas sementeiras; ... " (as rnulheres, para 
plantío de Iegumes). 

982. 241. -A seguir: "Fazem isso pela rnanha, antes dos grandes calores e do tempo 
das. ch uvas. " 

983. Soares, 192. Antes, 189,já dissera dos Arnoipira: cavam aterra "com uns paus 
tostados, agudos, que lhe servem de enxadas". 

984. 191. 

985. Conf. Ribeiro. B.G., Dicionário .. . , 267 a 268. - Da renomada autora tarnbérn é 
men~ao ao "cavador garras de tatu-canastra", definido co1no "Implemento agrí
cola arcaico constituído das garras médias dianteiras do tatu canastra (Priodontes 
gi.ganteus)." Segundo von den Steinen, "servia ao hornem como ao próprio ani
mal, para cavar e revolver a terra; constituía a enxada dos índios" ( 1940: 253). 

986. Memórias ... , t. pr. , 88. - Ninguém rnais e melhor que d 'Abbeville, 246 a 250, 
tratou dos conhecirnentos astrológicos dos índios, comei;ando por afirmar que 
"Poucos entre eles desconhecern a rnaioria dos astros e estrelas de seu hemisfé
rio; chamarn todos por seus nomes próprios, inventados por seus antepassa
dos." - Conheciarn a influencia lunar no nascimento e crescimento de vegetais, 
principalmente da mandioca. A respeito, d 'Abbeville disse desconheciam "as 
idades da lua; porém, en1 virtude de longa prática, conhecem a época de seu 
crescente e minguante, do plenilúnio e da Iua nova e muitas outras coisas a ela 
relativas". 

987. Salvador, 59, assinalou que as n1ulheres "mondam a erva", e Soares 173, que as 
femeas "lirnparn o mantimento". - Comumente esse u·ab~lho de limpeza cha
ma-se ro{:ar. - Métraux, La Civilisation .. . , 68, cit. Staden e Soares, afirmou que 
os Tupinambá fixavam ern seus campos piquetes ou estacas que serviam de su
portes a plantas u·epadeiras. - Nao disse quais, 1nas urna delas é o "pé de inhame". 

988. Ribeiro, B.G., O Índio ... , 30. 
989. Fr. do Salvador, 59. 

990. Clastres, Terra .. . , 65. - Ver: Ribeiro, B.G., Dicionário .. . , 253 e seguintes, elenco 
e definii;ao de "utensílios de madeira e outros rnateriais para a guarda e servi~o 
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de alimentos". - Lúcia Hussak van Velthem, Equipamento Doméstico e de Tra
balho, Suma Etnológi.ca Brasil.eira, 2 - Tecnologia indígena, afirmou "caber espe
cificamente as mulheres o preparo e armazenagem de comidas e bebidas . .. " 
97; na 102, "Tabela I- Tralha Doméstica e de Trabalho: O Equipa1nento Wayana' 
III - Utensílios para servi r e armazenar alimentos, apresenta lista de 20 deles. ' 

991. Soares, 173. - Interessante que, segundo várias fontes, tarnbém nao corniam 
durante as festas, apesar de bebere1n muito cauim. 

992. A respeito, veja-se Ribeiro, B.G., O Índio .. . , 19 e seguintes, cuja conclusao é: "O 
cultivo itinerante constituí, portanto, urna solu~ao ecológica racional encontra
da pelo habitante nativo." 

993. Salvador, 38 a 39. - Capistrano de Abreu, O Descobrimento .. . , 250, afirmou que 
"outros (grupos de índios) estreavam na agricultura, plantando mandioca, 
. . " a1p1m ... 

994. 53. - Soares, 92, afirmou serem os aipins "outra casta de mandioca, .. . , sem 
have r nenhuma diferen~a. e planta-se de mistura coma mesn1a mandioca ... ", 
acrescentando: "há sete ou oito castas; 1nas os que mais se estirnam, por serem 
mais saborosos, sao uns que chamam jerün us." 

995. 110. 

996. 176. - D'Abbeville escreveu: "Cortam-na (l'arbre ou croist de coton os índios, 
de seis e seis meses, pelo pé, afim de produzirem rnais, Métraux, La Civilisation 
... , 67, fiou-se em Soares e d'Abbeville 

997. Globo Rural, dez. - 87, 16. - A outra, o algodao bravo, e a terceira, o herbácio, 
importado dos EUA, "hojeo rnais cultivado no Brasil". O autor contou chamar
se Chico Raimundo quem "descobriu no alto da serrado Acari , urn pé de algo
dao carregado de plumas e flores, mas diferente de qualquer outro que j á tinha 
visto: chegava a 4 metros de altura". Era o mocó, nome de "um pequen o roedor 
cujas fezes sao rniúdas e pretas", corno suas sementes. Com as do pé achado, 
Chico Raimundo iniciou sua planta~ao, "que mudaría os rumos da agricultura 
nordestina". - Ver a nota 891. 

998. 23. 

999. 192. - RG anotou tratar-se da "mongubeira, arvore da familia dos Bombaceas 
(Bombax monguba, Mart. e t Zucc.) ", sendo as prirneiras barrigudas da mesma 
família, além da gigantesca sunaúma amazónica. Indicou suas "utilidades noLá
veis'', mas sem dizer se para índios, nem se suas sementes servian1 de alimento. 

1000. 95 e 96. - Ver: Ribeiro, B.G., O Índio ... , 43, e Menezes, Flora ... , 21. 
1001. Ribeiro, B.G., O Índio ... , 43, citou-a entre as plantas cultivadas, co mo sendo a 

"marantácea mais cornum e de melhor paladar, domesticada por tribos amazó
nicas .. . '', da qual os "Kayapó reconhecem cinco variedades'', e os "Desana pos
suem dois cultivares". -Tarnbém referida por Nunes Pereira, lworonguetá .. . , vol. 
2, 439. 

1002. Diálogos ... , 179. 
1003. Cabeza de Vaca, Naufrági.os .. . , 198. -Teria sido ave la mesmo? -Soares, 93, corn

parou os mangarás a nozes e avelas. Presumível engano do notabilíssimo espa
nhol. 

1004. 269. - Ver a n. 1008. 
1005. 136. - D'Abbeville, 226: "Limpo o lugar, plantam no centro muita mandioc~ 

para farinha; plantam també1n batatas .. . " - A observai;ao de Cabeza de Vaca fo1 
precisa. - Menezes, Flóra ... , 36, cita as tres variedades: "branca ou leucorhiza, 
arnarella ou indivisa, vermelha ou p01phyrorhiza". 

1006. 99, e nota de Garcia, confinnada por Ribeiro, B.G. , O"Índio ... , 40 a 41, para 
quema batata-doce foi introduzida "na Espanha em 1526, a partir de Cuba". -
Sou para sempre grato a Rubens Marques por estas notas sobre "as plantas 
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Ipomeia. Sao convulvoláceas, herbáceas ou lenhosas, prosta?as ou eretas, de 
caules volúveis, fo lhas alternas, flores grandes ou pequenas, diversamente colo
ridas, fruta capsular, próprias dos paises. Há, pelo menos, 300 espécies". As 
batatilia,fastigi,atae digi,tata "sao empregadas em vários paises com a batata doce". 
A purga é aja!,apa oficinalis, jalapa porque muito comum em Xalapa, regiáo do 
México. A "mesopotamica e a cathartica" tem propriedades semelhantes a jalapa 
(purgativas), porém menos ativa. 

1007. 191 a 192. - Entre as plantas cultivadas pelos Tupinamba, Métraux, La 
Civilisation .. . , 65, citou "les pata tes ( Convolvulus batatas) ... ". 

1008. 93. - Nao há por que lamentar a longa transcri~ao. - Ver a n . 1004. 

1009. Diálogos ... , 93. 

1010. Ribeiro, B.G., obr. cit. , 41. -Anchieta tan1bém fez referencia, mas nenhuma ao 
cultivo. 

1011. Soares, 95. A descri<:ao é do feijao-de-corda. - Outras referencias, Métraux, obr. 
cit., 65; Ribeiro, ídem, 43, colocou o amendoím entre os feijóes; d'Abbeville, 
226, citou ervilhas. 

1012. Soares, 93. 

1013. Léry, 86. - D'Evreux, 144: "Maetum arueu- Venho de cavar e plantar." 

1014. Soares, 192. 

1015. Diálogos, 180. 

1016. 191. 

1017. 96. - Fez referencia aos Guaraní, "Lavradores que semeiam o milho e a mandi-
oca duas vezes por ano, ... ", 131; outras, do mesmo: 133, 136, 198. -Por outros: 
Métraux, la Civilisation ... , 65, apontou 5 variedades, segundo a cor do grao: 
branca, amarela, pre ta, yermelha, e mista; Capistrano de Abreu, O Descobrimento 
... , 250; Ribeiro, D., O Indio ... , 102: "os Kaingáng, vivendo na mata, comos de 
Sao Paulo, praticavam urna lavoura incipiente de milho ... "; Clastres, Terra, 65: 
" ... sabe-se que os tupis-guaranis eram excelentes agricultores. Podiam produ
zir, anualmente, quantidades de mandioca e milho muito superiores ao neces
sário para satisfazer suas necessidades alimentares e _gastavam esses 'exceden
tes' nas grandes festas de bebidas." - Ribeiro, B.G., O Indio ... , 30 e 40, afian<:a se 
"consu1nido pelos índios como legume, isto é, assado, cozido, e com9 cereal, ou 
seja, reduzido a pó farináceo com que sao feitos inúmeros pratos". E o fubá. 

1018. Sobre sele<:ao genética realizada por índios, Ribeiro , B.G., O Índio ... , 34 a 
39, e 48 a 50. 

1019. 205. 

1020. La Civilisation .. . , 67 e 66, respectivamente. 

1021. Nunes Pereira, M oronguetá, vol. 2, 439. -Embora atual e feíta quanto aos Tucuna, 
a observa~ao é válida, no tempo e no espa~o, mesrno considerando-se a enori:ie 
e intrincada diversidade de características tribais. 

1022. Conf. Ribeiro, B.G., obr. cit. , 37, apoiada em Kerr e Clement. Os Tukuna, medi
ante sele~ao, obtiveram frutos de 180 gramas, enquanto que a var-iedade selva
gem apenas pesava cerca de 30. - O abiuzeiro foi mencionado por Nunes Perei
ra, obr. e loe. cits. 

1023. Soares, 106. - O trecho revela o trato cultural para mais produzirem. Ouvimos 
que o aumento e o controle da produ~áo de abacaxi vem sendo conseguidos 
com carboreto. 

1024. Ribe iro, B.G., obr. ci t. , 38, de quem sao os seguintes dados: "O abacaxi (ananas 
comosus) em estado selvagen1 pesa apenas de 100 a 200 gramas e rnal alcan~a 
12cn1 de comprimento." - Outras referencias,_simples: Salvador, 33; d 'Abbeville , 
177; Métraux, La Civilisation . .. , 68; Melatti, Indios ... , 53. 

7. TRABALHO NO REINO V EGETAL 

1025. Nunes Pereira, obr. e vol. cits., 439. 

1026. Obr. cit., 44, 4? a 48. " ... é uma das mais antigas plantas cultivadas pelo homem , 
originária da Asia." 

1027. Soares, 98. - Outras referencias: Gandavo, Tratado . .. , 47, e História ... , 97; 
d'Abbeville, 168; Vasconcelos, 155; Métraux, obr. cit., 66; Melatti obr. cit. , 54; 
Ribeiro, D., O indio ... , 327, considerou a banana alimento novo que invade "as 
aldeias indígenas", e mudam "a dieta do grupo". 

1028. Soares, 97. 

1029. Métraux, obr. cit. 67. 

1030. Ribeiro, B.G., obr. cit. , 46. - Outras referencias na n. 912. 

1031. Salvador obr. cit., 33. 

1032. Ribeiro, B.G., obr. cit., 48. 

1033. Nunes Pereira, obr. cit., 699, 700, 703, 737. - Ribeiro, D., O Índio .. . , 42, confir
mou: "Alguns se especializaram em certas atividades económicas pela alta qua! i
dade do guaraná que cultivam." 

1034. Salvador obr. cit., 34. - Outras referencias: Vasconcelos, Crónica ... , 151 a 152; 
Soares, 105; Buarque de Holanda, Visao .. . , 228 e seguintes. 

1035. Com descri~ao do "processo de sele~ao de sementes e de plantío narrado ao Dr. 
Kerr por Tolaman Kenhiri, índio Desana, autor de um livro de mitos de sua 
tribo". Na seguinte, transcri~ao de valioso texto de von Martius sobre "a palmei
ra Gasípáes ou Pupunha ( C.ulielma speciosa) ... " - Também mencionada por Nunes 
Pereira, obr. e loe. cits. 

1036. 37 e 44 (ilustra~áo, 49). - O s resultados obtidos com essa sele~ao, segundo Kerr 
e Clement, sao impressionantes. "A planta selvagem de frutos apenas com 9 a 
12cm de comprimento por 3-5cm de diametro." Os iukuna (alto Solirnóes) 
levaram a árvores que produzem de 3.000 a 8.000 frutos, quase esféricos, de 10 
a 15cm de diame tro pesando 400 a 1.300 gramas". 

1037. As excelentes notas de RG - como ludo que fez - merecem, por sua vez, algu
mas anota~óes. - Quanto a mandioca e "Turné, Sumé, ou Tubé (ou Sao Tomé)": Salva
dor, 103: S. Thomé teria vindo a Bahía, e dado tarnbém aos índios a planta das 
bananas. - Jaboatam, 20: "Erao os Tupynambás muy trabalhadores das suas la
vouras, que plantavao, e entre ellas a principal a Mandioca, que diziao lhes en
sinara o apostolo S. Thomé, quando viera pregar aos seus Antepassados." - Vas
concelos, 148: "É esta plan ta toda a fartura do Brasil, e é tradi~ao, que a ensinou 
aos índios o Apóstolo S. Thomé, ... " (O abalizado Hoehne, 89, registrou haver 
Nóbrega, eni carta "ao seu amigo Padre Mestre Simao'', contribuído para a "hi~
tória" da vinda de Sao Thomé ao Brasil. ) - Montoya, XXI a XXVI - quem ma1s 
falou de Sao Tomé pelas cerras da América do Sul; 89: "E, como já d issemos, tem 
ele por tradi<:ao, que o Santo Apóstolo lhes deu a mandioca, o pao principal dos 
naturais da terra" (ver a 1O1 ). - Sobre o mesmo tema: Aguiar, Mandioca-Po.o do 
Brasil, 22. - Orico, Contos e Lendas do Brasil, 84, citou a hipó tese de ter sido o uso 
do mate aconselhado por Sao Tomás. - Quanto a carima: Soares, 9.1 a 92, ct: la 
tratou em dois capítulos XLI e XLII, dizendo ser raiz seca da mandioca, servtn.
do de contrape~onha, dela se fazendo "farinha-de-guerra". - Lenda do J\llanz: 
Couto de Magalhaes, O Selvagem, 166 a 168. - Vieira, D., A1emorias .. _., t. pr., 9~ a 
93. - Aguiar, mon. cit., 23 a 24, cit. acolhida por Couto de. Magalhaes, .ª versao 
"mais pura", de Rondon , e urna, variante s~bre a ongem. do milho , d~ 
Bradenburger. - Baldus, Lendas dos Indios ~o Brasil, 65, ~obre~ ~ngem da man.d1-
oca. - Nunes Pereira, Orlando e Claudio V1llas-Boas,Joao Amenco Peut e Clan ce 
Lispector nao noticiaram. Nem Cascudo, na Geogra:fi_a dos Mit?s Brasileiros, mas, 
no seu Dicionário do Folclore Brasileiro, está "Maní Menina de CUJO corpo nasceu a 
mandioca. Manihot u.tilissirna Pohl." Após citar Couto de Magalhaes: "O non1e 
mandioca proviria de Mani-óca, casa de Maní." 

... , ..,, 



TERCEIRA PARTE: TRABALHO ÍNDIO 

1038. Sobre a nomenclatura em geral: Aguiar, obr. cit., 105 a 114, exaustivamente. 
1039. Léry, 83: "Ha lá duas espécies de raizes, mandioca e aipim ... ; 87. "Corn a mandi

ocajá nao se pode fazer o mesmo que corno aipim; só serve para farinha, visto 
como é venenosa." - Menezes, 16: "Aipí, Aipim - Maninhot dulcis ... Apresenta 
algumas var., sendo muito estimada a Palmata ou "Aipim cacau", de colora«i;:ao rósea 
na por«i;:ao profunda do córtex radicular." Idem, 137: "Mandioca- Manihot utilíssima", 
e, em seguida: "Aipí ou aipim - Aipí. - A marga - Mandioca. - Branca - Aipí. - Brava 
- rnandioca. -Doce-Aipí" -Sampaio, O Tupi ... , 169: "Aipé, s.c. a- ipé, a raiz enxuta, 
a mandioca mansa. Alt. aipirn. " - Soares, 88, enumera as seguintes castas de mandi
oca: manipocainirim, manaibu«i;:u, taia~u, 1nanaibaru, manaitiaga e parati. 

1040. 88 a 92. 
1041. 148. 
1042. 179 a 180. -Do texto original de d 'Abbeville, RG somente conservou "Macachet

racine - Macacheira, Euforbiácea (Maniot aipi, Lin.) ". 

(Segundo TS, o aipim, que se comia assado, se chamava aipimacachera, ou sim
plesmente macacheira, como é vulgar no Norte.) Substituiu "maniochracine por 
manioc, esclarecen do ser a mandioca, Euforbiácea (Marihot utilissima, Pohl. "); 
"manieup - plante ou petit arbreau" - por manieip- maniba ou maniva; manioch 
eté por manioc-eté - "a verdadeira ou legítima"; manioch caue por manioc cane, 
dizendo que a primeira denomina«i;:ao "nao tem explica«i;:ao". 

1043. Deve ser aberta exce«i;:ao a das formigas, bastando dizer que urna das suas espé
cies, grandes e muito vorazes, é a "de mandioca". - Soares, 89, registra o fato 
dizendo fazerem "muito dano a mandioca, e se lhe come a folha, mais de urna 
vez, fá-la secar; a qual como é comesta dela, nunca dá boa raiz ... " Em seguida, 
descreveu corno sao combatidas: "os lavradores até que a 1nandioca é de seis 
1neses que cobre be1n aterra coma rama, que en tao nao lhe faz a formiga nojo, 
porque acha sempre pelo chao as folhas, que caem de cima, com o que se con
tentam ".E concluiu: "nas terras novas nao há formiga que fa~a nojo a nada". 

1044. 125. - Vasconcelos, 149, repetiu: "porém os animais brutos todos comem estas 
raízes cruas sem prejuízo algum ... " 

1045. Léry, 85 a 86. - Igualmente, Soares, 92. 

1046. Eis o trecho, 37: "Mas o ordinário e principal mantimento do Brasil é o que se 
faz da mandioca, que sao urnas raízes maiores que nabos e de admirável propri
edade, porque, si as comern cruas ou assadas, sáo mortífera pe~onha, 1nas, rala
das, esprimidas e desfeitas em farinha, fazem dellas uns bolos delgados, ... " 

1047. 89. - Em seguida, 90, dedicou um capítulo "Em que se declara quao terrível 
pe~onha é a da água da rnandioca", para todos os animais " ... é a mais terrível 
pec;onha que há nas partes do Brasil, e quem quer que a beba nao escapa por 
mais contrapec;onha que lhe deem; qual é de qualidade que as galinhas em lhe 
tocando com o bico, e levando urna só conta para baixo, caem todas da outra 
banda mortas ... O mesmo acontecendo com os patos, perus, papagaios e a to
das as aves; ... os porcos, cabras e ovelhas, ern beben do o primeiro bocado dao 
tres e quatro voltas em redondo e cae1n rnortas, cuja carne se fez logo negra e 
nojenta; e o mesmo acontece a todo genero de alimária que a bebe; ... " 

1048. 91. - Inevitável lembrar o veneno de cobra. 

1049. 148. - Na seguinte, ratificou: "Todas estas espécies de mandioca creía sao 
pec;onhentas aos homens que as comem, exceto o aipij macacheira ... " 

1050. 89 a 101. 

1051. Da análise feíta pelo Instituto de Tecnología do MT, ern ramas frescas, resultou 
"7,1 % de proteínas contra 10 % de carboidratos". Das secas, "23% de proteínas 
e 36% de carboidratos". 

1052. 95 a 97. - ''No tocante ao Nordeste", do qua) o autor é profundo conhecedor. 

7. lRABALHO NO REINO V EGETAL 

1053. 97. - Na mesma, endossa a opiniao de Scholtz, Helmut K. B. , Mandioca Aspectos 
da Cultura e da Indústria, de que "a soluc;ao do problema é dada pelos povos 
orientais: chineses,japoneses ~ n1~laios: Além de muitas formas, eles usam a soja 
como verdura em estado de germzna{:ao aaiantada. E nesse estado é alimento ideal, 
que fornece todos os elementos necessários a dieta, em estado óti1no de diges
tibilidade, incluí vitaminas, fermentos e hormónios ativados". - O problema 
resulta de "u1n grande desequilíbrio entre proteínas e carboidratos". 

1054. 34. - Urna das causas dessa expansao por quase todos os continentes é a "de ser 
urna planta que dá facilmente em terra pobre, como o podzol do alto río Ne
gro ... " (a observa~ao é da insígne autora). 

1055. 35, contendo estas observac;óes apropriadas: "Nao obstante o baixo teor de ali
mento protéico ingerido pelas populac;óes indígenas, que baseia1n sua dieta 
alimentar na mandioca, elas estao tao adaptadas a essa dieta que nao apresen
tam nenhuma doen~a carencial e exibem grande vigor físico. - Durante a fer
menta~ao,já foram detectados butano!, isobutonol, ácido acético e acetona". 

1056. 96. - Foi obrigado a gritar-lhes: "Ajunesche been ermi vranme 5~, isto é: "Eu, vossa 
comida, cheguei." - TS restaurou a frase alemanizada, ficando: "Ayú ichebe ene 
remuirama", que se traduz - cheguei eu, vosso regalo - ou, em outros termos: 
"Aquí estou para vossa comida." 

1057. 65. - Nao encontramos menc;ao a outro plantío durante viagem. 

1058. Staden, 211. - Na 231: "Cada casal, homem e mulher, tem sua planta«i;:ao de 
raízes, das quais se alimentam." 

1059. 88. -Na seguinte, complementac;ao quanto a época de plantio. "Planta-se ... em 
todo o ano. nao sendo no inverno, e quer mais tempo seco que inve rnoso; se o 
inverno é grande, apodrece a raiz da 1nandioca nos lugares baixos." 

1060. 94. -Salvador, 39, a respeito da casta "de mandioca a que chamam aipim": " ... só 
se planta a rama feíta em peda~os de pouco mais de palmo, os quais metidos até 
o rneio em terra cavada, dao muitas e grandes raízes". - Diálogos, 175 a 176: 
" ... que é (a mandioca) a raíz de um páo, que se planta de estaca, o qual, em 
tempo de um anno está em perfeic;ao de se poder comer; e, por este man timen to 
se fazer de raíz de páo, lhe chamam em Portugal farinha de páo" (a expressao 
parece ter partido de jesuítas; pelo menos usaram-na 1nuito). 

1061. 148. 

1062. 131, 136 e 198. - Admita-se erro de informa~ao, ou de tradu~ao. -Nem Montoya 
nem Ramirez, 17, disseram que os Guaraní serneavam n1andioca, nas mesmas 
paragens por onde andou o magnífico Cabeza de Vaca. 

1063. Respectivamente, 96 e 211, 86. 

1064. Ribeiro, B.G., 35 - "Seu rendimento por unidade/ trabalho e unidade/ área, 
bem como seu componente calorífico, é mais alto do que o do milho." 

1065. Entre as vantagens da mandioca, Ribeiro, B.G., 34, repetiu a "de poder pern1a
necer estocada na própria terra por períodos muito grandes ... " 
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